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Se já foi  com alguma apreensão  que iniciei  o  Mest rado  
Interdiscipl inar  em Estudos Portugueses ,  na Universidade Aberta,  
como disse na “Nota Prévia” dessa minha dissertação,  “pois  nada 
melhor para percebermos quão pouco sabemos do que tentar  
aprender um pouco mais”,  não é possível  descrever como me sent i  
ret icente em iniciar  o  curso de Doutoramento.  
Para mim, Doutores  t inham sido os  meus Pr ofessores  ao  longo 
de todo o percurso ( iniciado na Faculdade de  Letras  e  à  qual  vol tei )  
–  Lindley Cintra,  Maria de  Lurdes  Belchior ,  Maria  de Lurdes Flor  
de Oliveira,  Elsa Gonçalves ,  Luísa Azuaga,  Alz ira Seixo,  Fát ima 
Morna,  Manuela Bet tencourt ,  Leonor  Bues cu (e outros  que não 
esqueci ,  mas cujos  nomes não me ocorrem com a  mesma precisão)  e ,  
posteriormente,  João David  Pinto -Correia,  Maria  José Ferro  
Tavares ,  Hanna Bat torëo (e outros)  –  como me atrevia a tentar  
sequer alcançar o t í tulo dos Grandes Mestres?  
Percebi ,  entretanto,  que o Doutoramento é apenas mais  um 
degrau  académico  e que,  tal  como “o hábi to não  faz  o  monge”,  
também o Doutoramento não é senão mais  um passo no caminho da 
aquis ição de conhecimento e que,  apenas al iado a out ras  grandes  
qual idades,  pode conferi r  a  mestr ia  que eu reconheço nas  grandes  
f iguras  que me acompanharam e que,  fel izmente,  ainda me 
acompanham –  nunca consegui  imaginar -me,  sequer,  a  t rabalhar  com 
outro orientador que não fosse o meu professor e  orientador  de há já  
doze anos,  o  Pro fessor Doutor  João David Pinto -Correia,  cujo apoio 
não dispenso  e de  quem me considero já  discípula,  apesar  da  
dis tância a que me encontro do Mestre.  
Pelas  razões de abrangência e complementaridade entre a  
História,  a  Li teratura e a  Linguís t ica,  e  pela at r acção pessoal  pela  
Li teratura Oral  Tradicional ,  já  por mim evocadas anteriormente  
( talvez ,  também, por se t ratar  das  “forças” a que o Professor Pinto -
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Correia diz  “que podemos chamar «marginal izadas»”… 
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) ,  cont inuei 
a  t rabalhar  o  tema da mitologia popular ,  alargando-o a todos os 
t ipos de aparições  regis tadas  no Algarve.  
Por tudo is to ,  iniciar  es ta  dissertação foi  um desafio,  produzi -
la ,  um prazer  e ,  concluí - la ,  uma fel icidade.  
Devo referi r  que,  tendo começado a  escrever  es ta tese há alguns  
anos,  usei  sempre a ortografia do Antigo Acordo.  Uma vez  que 
ainda nos encontramos num período em que são acei tes ,  geralmente  
em al ternat iva,  as  duas grafias ,  optei  por não al terar ,  concluindo 
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Este t rabalho pretende  fazer  um levantamento e uma anál ise  
cul tural  e  l i terária  de todas as  lendas do sobrenatural  ex is tentes  no  
Algarve,  edi tadas  e inédi tas .  
É const i tuído por duas  partes .  A primeira pretende descrever  
todas as  personagens  das  lendas de aparições  (e desapar ições)  no  
Algarve,  de origem mít icas  ou rel igiosa ,  reportando -nos,  sempre que 
possível ,  ao início da sua t radição  e,  t ambém, à forma como fazem 
parte dos costumes e/ou r i tuais  dos habi tantes  desta região,  pois  
nem sempre  são  os  mesmos  por todo o  país ,  como são  os  casos,  por 
exemplo,  da bruxa e da fei t iceira,  ou mesmo da moura encantada.  
Por es te motivo,  é  t ambém apresentada uma proposta de  
classi f icação das  lendas de mouras  encantadas do Algarve,  vis to não 
poderem ser  agrupadas nas  classi f icações ex is tentes ,  d e José Lei te 
de Vasconcel los  e de Consigl ier i  Pedroso.  
Apresentamos,  ainda o corpus  de lendas estudado,  que é  
const i tuído,  maior i tar iamente ,  por lendas edi tadas  por variadíss imos 
colectores  –  Ataíde  de Oliveira,  Fernanda Frazão,  Gent i l  Marques,  
José Lei te de Vasconcel los ,  Margarida Tengarrinha ,  de entre outros ;  
algumas lendas inédi tas ,  recolhidas  por um nosso famil iar  que,  
entretanto,  as  t inha passado a escri to ,  mas não as  publ icou;  e ,  
f inalmente,  por  dez  lendas recolhidas  por nós em Port imão,  Casais  e  
Querença (embora a lgumas se reportem a outras  povoações) .  
Na segunda parte,  é  anal isada a es t rutura narrat iva das  lendas,  
com base nas  suas  categorias  fundamentais ,  bem como a s imbologia  
dos diversos  motivos presentes ,  tentando interpretá - los .  
Em anexo,  é  apresentada a numeração das  lendas ci tadas  neste  
t rabalho,  cujos  tex tos ,  const i tuintes do corpus  anal isado,  são 








Ce travai l  a  le  but  de recuei l l i r  et  de fai re une analyse  
cul turel le  et  l i t térai re  de toutes  les  légendes du surnaturel  ex istantes  
en Algarve,  soi t  déjà édi tées ,  soi t  encore  inédi tes .  
Il  es t  const i tué par  deux  part ies .  La première essaie de  décri re  
tous les  personnages des  légendes concernant  des  appari t ions (et  des  
dispari t ions)  en Algarve,  d’origine mythique  ou rel igieuse ,  en nous 
référant ,  quand c’es t  possible,  au début  de sa  t radi t ion ,  aussi  bien 
qu’  à  leur  façon de fai re part ie  de s  mœurs et /ou des  r i tes  des  
habi tants  de cet te  région,  puisque cela  ne se passe pas  de  la  même 
manière dans tout  le  pays,  comme en sont  des  exemples  la sorcière  
et  le  fét icheur,  ou même la maure enchantée.  Pour cet te  raison,  une 
proposi t ion de class i f icat ion des  légendes de maures  enchantées  de  
l ’Algarve est  aussi  présentée,  puisqu’el les  ne peuven t  pas  êt re  
groupées dans les  class i f icat ions ex is tantes ,  de José Lei te de 
Vasconcel los  e t  de Consigl ier i  Pedroso.  
Nous présentons,  encore,  le  corpus  des  légendes étudiées ,  qui 
es t  const i tué pour  la  plupart  par  des  légendes édi tées  par  de  
plusieurs  col lecteurs  –  Ataíde de Oliveira,  Fernanda Frazão,  Gent i l  
Marques,  José Lei te  de Vasconcel los ,  Margarida Tengarrinha ,  parmi  
d’autres ;  qualques  légendes inédi tes ,  recuei l l ies  par  un notre 
famil ier  qui  les  avai t  passées  à  l ’écri t  au f i l  du temps,  mais  qui  ne 
les  avai t  jamais  publ iées;  et ,  f inalement ,  dix  légendes recuei l l ies  
par  nous-mêmes à Port imão,  à  Casais  et  à  Querença.   
Dans la  seconde  part ie ,  la  s t ructure narrat ive des  légendes  est  
analysée,  basée sur  ses  catégories  fondamentales ,  aussi  bien que la  
symbologie des  di fférents  moti fs  présents ,  en essayant  de les  
interpréter .  
L a  n u m é r o t a t i o n  d e s  l é g e n d e s  c i t é e s  d a n s  c e  t r a v a i l  e s t  
p r é s e n t é e  e n  a n e x e ,  b i e n  q u e  l e s  t e x t e s  c o m p o s a n t  l e  c o r p u s  
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Criança quando o Homem pisou a Lua e adolescente em 25 de  
Abri l  de 1974,  pertenço a  uma geração cujas  palavras -chave são  
“mudança”,  “t ransformação” e “evolução”.  
Já  não assis t i  ao aparecimento da rádio,  mas vi  aparecerem,  nas  
vidas  das  pessoas comuns,  a  televisão,  o  vídeo,  o computador,  o 
telemóvel ,  o  CD e o  DVD. Vi  as  bobines  evoluírem para casset tes  e  
es tas  t ransformarem -se,  ass im como os discos em vini l ,  em CDs e 
em DVDs.  No meu primeiro computador,  apenas brincava com jogos 
em casset tes ;  no segundo,  brincava com disquetes  e  já  faz ia os  meus 
t rabalhos para a escola,  acrescentando -lhes  depois  os  acentos  e as  
cedi lhas;  com o  terceiro,  t inha acesso a  es tes  caracteres  
memorizando “apenas” t rês  teclas  para cada um deles;  o  quarto 
apresentava já  um “teclado português” e era expansível  e  
compatível ;  ao quinto já  pude “acoplar” um modem  e  l igar-me à  
Internet  que,  dei tando abaixo o Minitel  f rancês  durante a  corr ida ,  
vinha real izar  o  velho sonho de um grande banco de dados mundial ,  
a  que qualquer pessoa poderia ter  acesso,  em qualquer parte do  
mundo,  a  qualquer  hora,  e  de que apenas se falava nos  f i lmes de 
f icção cient í f ica.  
Passei  a  primeira infância numa aldeia onde exis t ia  um único 
telefone,  f ixo,  part icular ,  cujo dono permit ia  que outras  pessoas o 
usassem em caso de necessidade.  Nesta aldeia do Barlavento  
algarvio,  no Verão ,  à  “tardinha”,  depoi s  do jantar ,  as  pessoas  
levavam as  cadeiras  “da tabua” para a rua,  e  lá  part i lhavam os seus 
problemas,  comentavam as  cartas  dos famil iares  emigrados ou na  
guerra,  contavam his tórias  –  a lguma part ida que um homem t inha 
pregado a um amigo,  viagens,  negócios ,  amores ,  aparições  
fantást icas:  mouras  encantadas,  “medos”,  lobisomens,  almas 
penadas…  
A segunda infância,  com todo o primeiro ciclo de  escolaridade  
e  metade  do segundo,   foi  passada em  S.  Tomé e Príncipe,  onde  
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havia apenas duas televisões ,  de part icula res  que,  vivendo na  
montanha,  longe da cidade,  captavam imagens de emissões  
espanholas  de Fernão do Pó e de Ano Bom, e que,  por  todas as  
razões  evidentes ,  não eram incomodados por ninguém. Para  além de 
adquir i r  o  vício da lei tura,  passear  e  brincar  com uma  l iberdade que 
invejo hoje para as  minhas f i lhas ,  foram cinco anos de  his tórias :  
caça,  pesca,  amores  fel izes  e infel izes ,  emigrantes  de Cabo Verde,  
tornados,  aparições  misteriosas ,  crenças  locais…  
A his tória da chegada à  Lua,  vis ta  por um grupo rest r i to  de  
pessoas,  uns meses  depois ,  no ci rcui to  interno de televisão da tele -
escola,  veio juntar -se às  outras ,  tão incrível  como algumas delas ,  
rodeada de  uma aura de fantasia  que  faria  inveja  a qualquer Guerra  
dos Mundos ,  igualmente verosímil  e ,  ao mesmo tempo,  t ão 
atordoante como uma mordedura de uma cobra  amarela  que só larga 
a presa quando ouve tocar  o  s ino de uma igreja…  
A cidade,  a  adolescência,  o  Sotavento  algarvio ,  o  25 de Abri l ,  o  
l iceu,  a  pol í t ica –  a  mudança dentro de  mim, fora de mim, à minha 
vol ta.  Out ros  lugares ,  outros  tempos, outras  personagens,  outras  
his tórias .  Mas,  paralelamente,  as  fér ias  na aldeia.  
O vício da lei tura conduziu -me à formação em Literatura.  O 
interesse pela Li teratura Oral  Tradicional  surgiu no momento em 
que tomei  conhecimento da ex is tência desta área e teve or igem no 
permanente contacto  com a t radição oral .  A mudança constante cr iou  
em mim, talvez ,  uma certa nostalgia mas,  certamente,  a  consciência  
da importância de conservar  o  patr imónio cul tural .  O prazer  que 
s into ao explorar  e s tas  his tórias  levou-me a optar  pelas  lendas de 
mouras  encantadas  como material  para a minha dissertação do 
Mestrado Interdiscipl inar  em Estudos Portugueses .  Pelas  mesmas 
razões de abrangência e  complementaridade opto,  agora,  por  
cont inuar   esse  es tudo,   dando-lhe  outra ampli tude,   englobando  
todas as  lendas  mít icas  do Algarve,  is to  é,  as  l endas cujas  
personagens são,  para além dos algarvios ,  todos os  seres  i rreais  que  
povoam o imaginário  colect ivo e pertencem, por  isso,  a  uma 
mitologia popular .  São tex tos que nos  dão conta da “organização 
 14 
ideológica” e  da “estruturação do imaginário,  quer  o  colect ivo  
part icular ,  p róprio da comunidade a que as  obras  dizem respei to,  
quer  o  colect ivo geral ,  universal ,  s i tuável  naquela zona que Edgar  
Morin designou por «antropocosmológica».” 
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 Penso que a exequibi l idade deste t rabalho passa  por dividi- lo  
em duas  partes .  A primeira,  de  carácter  mais  etnográfic o  e  
antropológico,  es tabelece  a relação existente entre as  t radições e as  
várias  personagens sobrenaturais ,  sobre tudo as  de carácter  mít ico,  
emboea também as  de carácter  rel igioso,  tentando,  quando possível ,  
conhecer as  suas  origens.  Assim,  avançaremos,  nesta parte  do  
presente es tudo,  com uma proposta de  classi f icação das  lendas de  
mouras  encantadas  do Algarve que,  como v eremos,  nem sempre  
correspondem às  suas  congéneres  do resto do país .  Esclarece,  ainda,  
a  terminologia usada –  “lendas”,  “episódios  lendários” e  “lendas 
mít icas”.  Apresentamos,  ainda,  o  corpus  de lendas  estudado ,  que  
compreende a recolha oral  de algumas his tórias ,  ass im como a 
apresentação de out ras ,  já  escri tas ,  mas nunca publ icadas ,  e  ainda 
todas as  lendas edi tadas  que encontrámos na nossa pesquisa ,  que  
correspondem à maior  parte do corpus .  
A segunda parte ,  de carácter  didáct ico -l i terário,  pretende 
contr ibuir  para a anál ise  de todas as  lendas apresentadas –  a  
es t rutura  narrat iva ,  como também o  conteúdo,  a  expressão,  a  
s imbologia dos motivos e a  sua  interpretação .  
P a r a  f a c i l i t a r  a  c o n s u l t a  d o s  t e x t o s ,  p r o p o n h o  u m a  
n u m e r a ç ã o  d a s  l e n d a s ,  q u e  a p r e s e n t o  c o m o  p r i m e i r o  a n e x o ,  e  
q u e  s e r á  t i d a  e m  c o n t a  a o  l o n g o  d a  d i s s e r t a ç ã o .  A s s i m ,  n ã o  
s e r ã o  c i t a d a s  a s  p á g i n a s  e m  q u e  s e  e n c o n t r a m ,  m a s  a  r e f e r i d a  
n u m e r a ç ã o ,  u m a  v e z  q u e ,  n u m  s e g u n d o  v o l u m e ,  a p r e s e n t o  
t o d o s  o s  t e x t o s  d a s  l e n d a s  q u e  c o n s t i t u e m  o  c o r p u s  d e  l e n d a s  
a n a l i s a d o .  
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São  a s  p o tênc ia s  d o  in v i s í ve l ,  o  mi to  ( “o  nad a  q ue  é  t ud o ” ) ,  
a  l en d a ,  a  ch a ma  q ue  d esce  a  i l u mi na r  o  he ró i ,  são  e s sa s  
p o tênc ia s  q ue ,  f e cu n d a n d o  a  r ea l id ad e  to rnam a  v id a  d i gna  d e  se r  
v iv id a ,  o u ,  me l ho r ,  t r ans fo r ma m a  ex i s t ên c ia ,  mero  ve ge ta r ,  e m 
v id a ,  q ue r  d i ze r ,  p romes sa  d o  q ue  não  h á ,  p e r seguição  d o  




 Por todo o planeta ex is tem paisagens e  horas  do dia l indas ,  de  
cortar  a  respiração,  inspiradoras  quer de poetas  quer de míst icos ,  
mas o que é inegável  é  que há  locais  mais  propícios  ao 
desenvolvimento de um certo mist icismo por parte dos seus  
habi tantes ,  para i sso concorrendo determinados factores ,  nem 
sempre os  mesmos e  nem sempre pelos  mesmos motivos.  
  
É co mu m a  q uase  to d as  a s  mi to lo g ia s  a  ex i s t ê nc ia  d e  ce r to s  
lo ca i s  d a  T e r r a  in t eg rad o s  nu ma  geo gre f i a  sagrad a ,  l uga re s  
co ns id e rad o s  «u mb i go »,  o u  «cen t ro » d o  mu nd o ,  o nd e ,  a t r avés  
d e le s ,  se  p o d e  e s t ab e lece r  a  l i gaçã o  en t r e  o  mund o  d o s  v ivo s  e  o  
mu nd o  d o s  mo r to s  e  d o s  d euses .  J á  a  Bíb l ia ,  r e su l t ad o  d e  mui t a s  
t r ad içõ es  an te r io r e s ,  t a mb é m me nc io na  o  lo ca l  e  a  p ed ra  so b re  a  
q ua l  J aco b  ad o rmeceu  e  v i u ,  e m so n ho s ,  a  e scad a  q ue  l i gava  a  




 Se excluirmos os conhecidos por  “Chacras  da Terra”,  
espalhados por todo  o mundo,  de Stonehenge a Jerusalém, passando 
por Fát ima,  Lourdes,  Sant iago de Compo stela,  Roma,  Jerusalém e  
Ayers  Rock,  para ci tar  apenas os  mais  conhecidos,  que são especiais  
para toda a humanidade,  Po rtugal  intei ro parece estar  vocacionado 
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para esta  relação com o sobrenatural ,  havendo,  ainda assim,  alguns  
locais  mais  mágicos  do que outros .  
  
O sa grad o  p e r t ence  co mo  u ma  p ro p r i ed ade  e s t á ve l  o u  
e fé mera  a  ce r t a s  co i sa s  (o s  ins t r u me nto s  d o  c u l to ) ,  a  ce r to s  se r e s  
(o  r e i ,  o  p ad re ) ,  a  ce r to s  e sp aço s  (o  t e mp lo ,  a  ig r e j a ,  o s  l u ga re s  
r ég io s ) ,  a  ce r to s  t e mp o s  (o  do mi n go ,  o  d i a  d e  P ásco a ,  o  Na ta l ,  
e t c . ) .  Não  há  nad a  q ue  não  p o ssa  to rna r - se  sua  sed e  e  r eve s t i r  
a s s i m ao s  o lho s  d o  ind iv íd uo  o u  d a  co lec t iv id ad e  u m p res t íg io  
se m i gua l .  Nad a  há ,  i gua l me nte ,  q ue  não  p o ssa  ve r - se  
d esap o ssad o  d e le .  É  uma  q ua l id ad e  q ue  a s  co i sa s  não  p o ssue m 
p o r  s i  mes ma s :  u ma  gr aça  mi s t e r io sa  ve m -na  ac r e scen ta r  a  e l a s .  
«A a ve  q ue  vo a ,  exp l i c ava  a  Miss  F le t c he r  u m índ io  d ako ta ,  p á ra  
a  f i m d e  fa ze r  o  seu  n i nho .  O  ho me m q ue  ca mi nha  p á ra  o nd e  l he  
agrad a .  O  mes mo  s uced e  co m a  d i v i nd ad e :  o  S o l  é  u m l u ga r  o nd e  
e l a  p a ro u ,  a s  á rvo res  e  o s  an i ma i s  são  o u t ro s  t an to s  l uga re s .  É  
p o r  i s so  q ue  se  lhes  r eza ,  p o i s  a t inge -se  o  s í t i o  o nd e  o  sagrad o  




Para a propensão míst ica  do Algarve  concorrem os seguintes  
factores:  a  sua local ização geográfica –  “onde a ter ra acaba e o mar  
começa”:  a  proximidade ,  s imultaneamente,  de Áfr ica,  do  
Mediterrâneo e do Atlânt ico ,  local ização privi legiada,  donde part ia  
a  maior  parte das  caravelas;  ainda a nível  geográfico,  a  divers idade 
do relevo e,  consequentemente,  da vegetação e da paisagem –  a  
presença constante  do mar e da serra,  em toda a região;  a  sua 
História (es t rei tament e l igada à s i tuação geográfica)  –  de sal ientar  o  
facto de ter  s ido a primeira parte do actual  país  a  ser  conquis tada 
pelos  romanos e a úl t ima a ser  abandonada pelos  mouros:  
consequências  ao nível  da l íngua ,  dos costumes e,  em part icular ,  da 
rel igiosidade.  
  
A p a i sage m é ,  a s s i m ,  u m me io  exp ress i v o ,  q ue  evo ca  
sen t i me nto s  h u mano s ,  sen t i me nto s  q ue  sã o  co nseq uê nc ia  d a  
p ro j ecção  hu ma na  no  e sp aço  na tur a l .  As  fo rma s  d a  p a i sa ge m 
i mp õ e m-se  ao s  se n t id o s ,  c r i and o  e  fo me nta n d o  sen t i men to s  q ue  
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une m a s  p es so as  ao s  se us  e s p aço s  f í s i co s .  Es t e s  ga n ha m,  p o r  i s so ,  
u ma  “a l ma”  q ue  ac t ua  so b re  o s  se n t i men to s  e  so b re  a s  id e ia s  d o s  
au tó c to nes ,  q ue  acab a m p o r  r eve la r  na  su a  p ró pr i a  a lma  a s  
q ua l id ad es  d a  na tur eza  q ue  o s  ro d e ia .
6 
 
Apesar  do que Lei te  de Vasconcel los  af i rma,  com verdade ,  que 
“a uniformidade da paisagem do Alentejo e das  condições  
geológicas  faz  que no Sul  haja menos lendas que no Norte e  
Centro”,  porque “o terreno é constantemente cortado de r ibeiros  ou 
r ios  que inspiram poesia,  ou por seu marulho ou por sua corrente,  ou  
por suas  pedras ,  areias  e  peixes”
7
,  o  facto é  que a relat iva 
monotonia da paisagem alentejana dá lu gar às  ser ras  (do Caldeirão e  
de Monchique),  ao  Barrocal  e  às  praias ,  frequentemente cortadas  
pela foz  de um rio,  al ternando -se a falés ia e  as  dunas,  r ibeir os  ou 
r ios  e r ias  (Formosa e de Alvor) ,  a  argi la  e  a  areia,  o  pinheiro e o  
cardo-rolador,  o  eucal ipto e o narciso -das-areias .  E  esta  variedade 
exci ta  a  imaginação e,  em épocas de formação de personal idade 
colect iva ,  mais  vulneráveis  porque ainda de construção do próprio 
país ,  de definição de fronteiras ,  em que o medo dos inimigos vários  
e dos confrontos  das  batalhas  dá lugar à  euforia das  vi tórias  ou ao 
pânico das  derrotas ,  não é dif íci l  perceber um a rel igiosidade 
impregnada de valores  f lutuantes ,  onde há l ugar para seres  
fantást icos ,  invocações,  esconjuros ,  visões ,  sejam apresentados pelo 
clero,  sejam pelos  sent idos,  misturando -se,  resul tando numa 
amálgama de crenças ,  porque permeável  a  toda e  qualquer  
manifestação do sobrenatural ,  divino ou não,  os  próprio s  concei tos  
sobrepondo-se.  
 
Esta  l i gação  co m o s  lu ga re s  é  mant id a  a t r avé s  d e  t r ad içõ es ,  
cu l to s  e  l end as ,  p e r ma necend o  a ind a  v i vo s  i men so s  ve s t í g io s  d e  
u ma  i n t e gração  a rca ica  d o  ho me m no  co s mo s ,  o  q ue  co ns t i t u i  u m 
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t e so uro  ine s t i má ve l  nu m mu nd o  e m fa se  ace le r ad a  d e  
d essac ra l i zação  […] .  T od avia ,  o  ho me m é  u m se r  r e l ig io so  p o r  
na tureza  ( mes mo  o s  s i s t e mas  cha mad o s  a t e us  t ê m o s  seu s  íd o lo s  e  




Assim, al ternam também relatos  de aparições  de santos  e de 
mouras  encantadas,  de almas penadas e  da Virgem Maria,  de  
inspirações divinas  e diaból icas ,  do próprio Jesus Cristo e de  
lobisomens,  ass im como antes  e depois  de batalhas ,  com exérci tos  
em campo aberto e com hora marcada,  ou aquando de escaramuças ,  
ataques a castelos ,  de surpresa,  com fugas a pressadas e princesas  
del icadas l i teralmente caindo nas  mãos de guerreiros  feros  e brutos .  
 
 
1 . 1 .  O P R OM ONTÓR I O S AC R O,  AS  F I NI S TER R AS   E    
    O   R I O  LETH ES  
 
 
T a lvez  a  ma i s  i mp o r tan te  f i n i s t e r r a  p o r tugue sa ,  o  cab o  d e  
Sagres  co ns t i t u i  u m d o s  a l to s  l uga re s  d e  u ma  p o ss íve l  mi to lo g ia  
p o r tugue sa .  […]  E fe c t iva men te ,  o  p ro mo ntó r io  enco nt r a -se  
sa tu r ad o  d e  r e fe r ênc ia s  h i s tó r i ca s ,  mí t i ca s  e  s i mb ó l i ca s ,  e  é  j á  
r e fe r id o  nas  fo n te s  d a  Ant i gu id ad e  co mo  ca b o  sa g ra do .  […]  É,  
d e  fac to ,  i nva r i ave l mente  d esc r i to  co mo  u m P ro mo n to r i u m 
S a cru m ,  l uga r  d e  cu l to s  an t i go s  a  Sa t urno  ( s a cra  S a tu rn i )  o u  a  
Hércu le s ,  e  marcad o  a i nd a  p o r  r i t o s  d e  in t e rd i ção  no c turna ,  e  p o r  
sua  vez  a s so c iad o  a  ves t í g io s  p r é -h i s tó r i co s  nas  i med iaçõ es  




Parece,  pois ,  que  o mist icismo  nas  terras  algarvias  tem origens 
mais  remotas  do que possa parecer  à  primeira vis ta ,  pois  Paulo 
Pereira  cont inua,  ci tando Estrabão,  Pl ínio (que precisava  “ o alcance  
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do aro do cabo Sagrado,  integrando Lagos  e Port imão”)  e outros  
autores  ant igos,  falando de cul tos  de Hércules ,  Saturno ( já  ci tados)  
e  Baal  Hammon (deus fenício) .  
10
   
 
T a lvez  p o rq ue ,  na  P en íns u la  Ib é r i ca ,  se j a  a  p ró p r ia  
geo gra f i a  q ue  e s t á  e m co nco rd ânc ia  co m o  mi to  d o  e t e rno  
r e to rno ,  v id a  –  mo r t e ,  f i m –  p r inc íp io ;  t a l vez  p o rq ue  se j a  e s t a  a  
t e r r a  o nd e  se  d es t aca  o  m i to  d o s  r io s  Le th es ,  c o m a  e n t r ad a  p a ra  o  
Alé m e  a  sa íd a  p a r a  o  r enasc i me nto .  T e r ra  d o s  Ext r e mo s ,  o  
ex t r e mo  s ud o es te ,  d e  o nd e  o s  ho me n s  d ese j avam av i s t a r  a  t e r r a  d a  
sua  o r ige m,  cu j a  l e mb r ança  co nse r vava m no s  co nf i ns  d a  me mó r ia  
–  no  d ize r  d e  Fe rnand a  Frazão  –  e  o  ex t r e mo  no ro es t e ,  d e  o nd e  
av i s t a va m a  t e r r a  p a ra  o nd e  q ue r i a m i r .  O  mes mo  e le mento  
mí t i co - r e l ig io so  e s t á  p r e sen te  na  t r ad ição  d o  p ro mo ntó r io  Sac ro ,  
d e  o nd e  se  p a r t iu  em b usca  d as  I lha s  Afo r t una d as ,  e  e s t á  p r e sen te  
e m B r igânc ia  ( t a mb é m an t igo  no me  d a  Co runha ) ,  o u  B reganza  
(no me  r e fe r id o  p e lo  Leb o r  Ga b a la ) ,  o nd e ,  d a  T or r e  d e  Hércu le s ,  
I th ,  B reo gan  o u  o  p rópr io  Ga te lo ,  nu ma  no i t e  d e  lua r ,  v i s l u mb ro u  
a  I r l and a ,  e sp éc ie  d e  i l ha  p ro me t id a  e  p a r ad i s í aca ,  co mo  d iz  a  






A  v e r d a d e  é  q u e  a s  F i n i s t e r r a s ,  l o c a i s  o n d e  a  t e r r a  
a c a b a  e  o  m a r  c o m e ç a  [ … ] ,  i n s p i r a r a m  s e m p r e  c e r t a s  
c r e n ç a s ,  a p a r e n t e m e n t e  c o n t r a d i t ó r i a s :  a s  d e  f i m  d e  
m u n d o ,  m a s  t a m b é m  a s  d o  m u n d o  d o  A l é m ,  o  S i d ,  o u  o s  
C a m p o s  E l í s i o s  d o s  G r e g o s .  O u  d a s  i l h a s ,  c o m o  A v a l o n ,  o u  
d o  m e d i e v a l  S .  B r a n d ã o ,  t e m a  i g u a l m e n t e  g l o s a d o  a q u i  n a  
p e n í n s u l a ;  o u  a s  i l h a s  A f o r t u n a d a s ,  p r o c u r a d a s  p o r  
p o r t u g u e s e s  e  e s p a n h ó i s ,  o s  p r i m e i r o s  a  a c o m e t e r  t a l  
e m p r e e n d i m e n t o  n a  é p o c a  j á  r e c e n t e .  T u d o ,  c l a r o  e s t á ,  
e n v o l t o  e m  n e v o e i r o ,  c o m o  e n v o l t o  e m  n e v o e i r o  v i r i a  o  r e i  
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 P a r e c e - n o s  i m p e n s á v e l  d i s s o c i a r  e s t e s  t r ê s  e l e m e n t o s ,  
p o i s ,  s e  é  ó b v i a  a  l i g a ç ã o  d o  C a b o  d e  S .  V i c e n t e  a  u m a  
F i n i s t e r r a ,  n ã o  s e  p o d e ,  n o  e n t a n t o ,  c o m o  é  l ó g i c o ,  s e p a r á - l o  
g e o g r a f i c a m e n t e  d o  c o n j u n t o  d a  P e n í n s u l a  I b é r i c a ,  o n d e  a s  
t r a d i ç õ e s  t a m b é m  e s t ã o  l i g a d a s :    
 
Múl t ip lo s  e vo ca t ivo s  d essa  id e ia  [d e  q ue  há  lo ca i s  q ue  
e s t ab e lece m a  l i gação  en t r e  o  mu nd o  d o s  v i v o s  e  o  mu nd o  d o s  
mo r to s ]  são  o s  lo ca i s  co m no mes  se me l h an te s ,  co n te nd o  o s  
mes mo s  s i g n i f i cad o s .  Le th es ,  p o r  exe mp l o ,  f o i  t a mb é m no me  d e  
r io  no  Al ga r ve  (Ant .  R e i ,  «O Gharb  a l -And a lu s  e m d o i s  geó gra fo s  
á r ab es  d o  sécu lo  VI I /XI I I :  Yâq ût  a l -Ha mâ wî  e  Ib n  Sa ’ îd  a l -
Maghr ib î ,  p .2 1 ,  i n  Med ieva l i s ta  o n  l in e ,  N º 1 ,  2 0 0 5  –  I ns t i t u to  d e  
Es tud o s  Med ie va i s  /  F CHS –  UN L) ,  q ue  p as so u  a  r io  d e  San ta  
Mar ia  e  é  ac tua l me nte  o  r io  Seco  d as  múl t ip l a s  l end as  d e  mo uras  
encan tad a s  a lga rv ia s ,  e  Le th e  s e r á  r a i z  d o  no me  d o  r io  Guad a le t e ,  
e m E sp an ha .  E mb o ra ,  n es t e  ca so ,  não  se j a  seg ura  e s t a  e t i mo lo g ia ,  
a  ve rd ad e  é  q ue  t a mb é m es t e  r io  é  c i t ad o  co mo  lo c a l  d e  o u t ro  
mi to  ib é r i co  co r r e l ac io nad o :  L .  Mo ur in ho  d e  Aze ved o  ( o p .  c i t .  
[
14
] )  co n ta  q ue ,  no  to p o  su l  d a  P en í ns u la ,  p e lo  r io  Guad a le t e ,  
en t r ava m a s  a l mas  q ue  i a m p a ra  o  Alé m,  e nq u anto  no  to p o  no r t e ,  




José Lei te de Vasconcel los ,  que se deslocou pessoalmente ao 
Cabo,  em Março de  1894,  no sent ido de perceber que t rad ições lá  
corr iam ainda no seu tempo,  esclarece o seguinte,  sobre o que,  
supostamente,  lá  se passava ou t inha passado muito tempo atrás:   
 
[…]  O  P ro mo nto r io  Occ id en ta l  d o s  C yne t e s ,  ho j e  S .  
V icen te -Sa gres ,  e r a  no s  t e mp o s  p ro to h i s t o r i co s  d up lame nte  
sagrad o :  ah i  co r r i a m l end as  p o p ula r e s ,  e  se  ce l eb rava m ce r t a s  
ce r i mo nia s  r i t ua l i s t i ca s ;  ah i  ha v ia  san t uá r io s  p hen ic io s .  Aq ue l l a s  
l end as  e  ce r i mo nias  é  n a tur a l  sup p o r  q ue  fo sse m i nd i gena s ;  q ue m 
sab e  mes mo  se  j á  d a ta r ia m d o s  t e mp o s  p r eh i s to r i co s?   Os  cu l to s  
p hen ic io s  são  ce r t a me n te  ma i s  r ece n te s  q ue  e l l a s .  Ao  p asso  q ue  
                                                 
14
  L .  M o u r i n h o  d e  A z e v e d o ,  F u n d a ç ã o ,  A n t i g u i d a d e s  e  G r a n d e z a s  d e  
L i s b o a ,  e d .  1 6 5 2 ,  a p u d  G a b r i e l a  M o r a i s ,  o b .  c i t . ,  p . 3 3 .  
15
  G a b r i e l a  M o r a i s ,  o b .  c i t . ,  p p .  3 3  e  3 4 .  
 22 
o s  sa n tuá r io s  d e  Hér ac le s  e  Kro no s  se  r e l ac io nva m co m a s  
g r and es  nave gaçõ es  d o  p o vo  q ue  o s  e r ig iu ,  a s  l end as  e  
ce r i mo nia s  p e r t enc ia m p ro vave l me nte  ao  p a t r i mo nio  r e l ig io so  
d o s  hu mi ld es  p escad o res  d a  co s t a .  
Á d ua l id ad e  d o s  san tuá r io s  (  Hérac le s  e  Kro no s )  co r r e s -
p o nd em a go ra  d o i s  no mes  e m q ue  d o  mes mo  mo d o  a  r e l ig i ão  
man i fe s t a  o  seu  c u nho :  S .  V ice n te  e  S a g res  (=  sac r i s ) .  E  p o i s  
p ro vave l  q ue  se  o  sa n tua r io  d e  Sa t urno  f i ca va  ao  o r i en te ,  e m  
Sagres ,  o  d e  Hérac le s  f i ca sse  no  ex t r e mo  o p o s to ,  o nd e  
u l t e r io r me nte  se  e s t ab e leceu  o  c u l to  d e  S .Vi cen te  p ro p r i a men te  
d i to ,  p o i s  a  no t i c i a  q ue  Es t r ab ão  d á ,  d e  q ue  l á  não  ha v ia  ag ua ,  só  
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2 .  LENDA,  MITO E LITERATURA ORAL  
       TRADICIONAL  
 
Mís t i ca  ve m d o  gre go :  d o  ad j ec t ivo  mys t i ko s ,  ê ,  o n  
(μ υστ ικό ς ,  ή ,  ό ν )  q ue ,  p o r  sua  vez ,  d e r iva  d o  ve rb o  myeô  (μ υέω)  
q ue  s i gn i f i ca ,  na  vo z  ac t iva ,  in i c ia r ,  ins t ru ir  ( no s  mis t é r io s )  e ,  
na  vo z  p ass i va ,  ser  in ic ia do ,  ser  in s t ru ído  ( no s  mis t é r io s ) .  À  
r a i z ,  mí s t i co  e  mí s t i c a  d i ze m r e sp e i to  ao s  “mi s t é r io s”  e  ao s  
“mis t a s”  ( in i c i ad o s ) .  Des ig na ,  p o r t an to ,  a  expressão  d aq ui lo  q ue  




A relação entre lenda  e  mito  já  foi  por demais  discut ida por 
variadíss imos autores ,  f icando sempre  em aberto  a questão de qua l  
nasceu primeiro.  
 
O co nce i to  d e  Mi to  é ,  d esd e  o s  g r ego s ,  u m co nce i to  
a l t a me nte  a mb íg uo .  O  s eu  s ig n i f i cad o  o sc i l a  e n t r e  o s  e x t r e mo s  d a  
so b reva lo r i zação  e  do  d esp rezo .  P or  u m lad o  e l e  é  v i s to  co mo  
p ro fund a  e xp ressão  d a  ve rd ad e  e  d a  r ea l id ad e  d a  His tó r i a ;  p o r  
o u t ro  l ad o ,  co mo  o cu l t a me nto  e  d e fo r mação  d e  ve rd ad es  e  d e  
va lo r e s  r e l ig io so s  s up e r io r e s .
18  
 
 O Padre Manuel  Antunes adopta,  na sua Sebenta da Cul tura 
Clássica (1970) ,  a  “l inha de solução” do “agrupamento da  matéria  
do fenómeno mít ico” apresentada por  G .  van Riet ,  em “Mythe et  
Véri té”
19
,  “embora l ivremente”.   Nós adoptaremos as  duas   “teorias”  
que nos parece melhor i rem ao encontro dos tex tos  encontrados,  a  
“teoria alegórica” e a  “teoria s imból ica”:  
 
O mi to  é  u ma  a leg o r ia .  […]  A a lego r i a  t r ad uz  u ma  id e ia  so b  
a  fo r ma  d e  u ma  i ma ge m .  […]  A t eo r i a  a l egó r i ca ,  cu j a  e ssênc ia  
r e s id e  no  d es n í ve l  e n t r e  a  exp res são  p a ten te  e  a  ve rd ad e  l a t e n te ,  
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d o mi na  gr and e  p a r t e  d o  p ensa mento  d a  Ant i gu id ad e  c l á ss i ca  e ,  
nas  ép o cas  p o s te r io r e s ,  t end e rá  a  i mp o r -se  na q ue la s  q ue  p o d e rão  
se r  d es ig nad as  d e  “ép o cas  me ta f í s i ca s” .  U ma  fo r ma  a l egó r i ca  
e sp ec i f i ca -se  p e lo  se u  o b j ec to .  […]  
E s t á  [ a  t eo r i a  s i mb ó l i ca ]  p ró x i ma  d a  t eo r i a  a l egó r i ca .  T ão  
p ró x i ma  q ue ,  p o r  vezes ,  é  d i f í c i l  d i s t in gu i - l a s .  O  mi to  é  u m 
s í mbo lo .  […]  S í mb o lo  é  p o i s  s ina l ,  i s to  é ,  u ma  r ea l id ad e  q ue ,  
co nhec id a ,  l e va  ao  co n hec i mento  d e  o u t r a .  S í mb o lo  d i s t i ng ue -se  
d e  a l ego r i a  p o r  se r ,  t a mb é m,  à  r a i z ,  u m s i na l  na tura l ,  ao  p asso  
q ue  a l ego r i a  é ,  só ,  s i n a l  a r t i f i c ia l .  Sina l  na t ur a l ,  o  s í mb o lo  é  a  
r eun ião  d e  s ig n i f i ca n te  e  s i gn i f i cad o ,  d e  man e i r a  ind i s so lú ve l  e  
ins ub s t i t u í ve l ,  nu m o b j ec to  co nc re to ,  no  e  a t r avés  d o  q ua l  t r ad uz  
u ma  r ea l id ad e .  P o r  i s so ,  enq ua nto  a  a l eg o r i a ,  ma i s  d o  q ue  
desco br ir ,  i mpõ e  u m sen t id o ,  o  s í mb o lo ,  ma i s  d o  q ue  i mpo r ,  




Mas,  dentro desta “teori a s imból ica”,  ainda encontramos um 
t ipo de s imbolismo que também nos serve :  é  o  “s imbolismo 
psicologis ta” de Jung ,  que o Padre Manuel  Antunes tão bem nos 
expl ica:  
 
“T o d a  a  co ncep ção  q ue  exp l i ca  a  exp ressão  s imb ó l i ca  co mo  
u ma  a na lo g ia  o u  d esc r i ção  co nd ensad a  d e  u ma  co i sa  co n hec id a  é  
se mió t i ca .  U ma  co nce p ção  q ue  exp l i ca  a  exp ressão  s i mb ó l i ca  
co mo  a  me l ho r  fo r mu lação  d e  u ma  c o i sa  r e l a t iva me nte  
d esco nhec id a ,  q ue  não  é  p o ss íve l  ap re sen ta r  ne m d e  mo d o  ma i s  
c l a ro  ne m d e  mo d o  ma i s  s i g n i f i ca t i vo  é  s i mb ó l i ca .  T o d a  a  
co ncep ção  q ue  exp l i ca  a  exp ressão  s i mb ó l i ca  co mo  u ma  
c i r cun lo c ução  in t e nc i o nad a  o u  t r ansp o s iç ão  d e  u ma  co i sa  
co nhec id a  é  a leg ó r ica”  ( Psich o lo g i sch e  Typen ,  p .  67 5 ) .  T emo s  
p o r t an to  q ue ,  p ar a  J ung ,  s í mbo lo  s e  o p õ e  a  s igno ,  p or  u m lad o ,  a  
a leg o r ia ,  po r  o u t ro .  E  o p õ e -se ,  p o rq ue  o  s í mb o lo ,  p a r en te  
p ró x i mo  d o  so n ho  e  d a  ima g o ,  é  ex t r e ma me nte  co mp lexo .  Es sa  
co mp le x id ad e  d e r iva  d e  d o i s  e l e me nto s  p r i nc ip a i s :  d a  r e l ação  
p o l iva len te  e  a mb í g ua  d o  s ig n i f i ca n te  ao  s ig n i f i cad o  e ,  
so b re tud o ,  d a  r ea l id ade  p s íq u ica  p ro fu nd a  d e  q ue  o  s í mb o lo  é  
exp ressão .  
21
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 O que nos remete,  imediatamente,  para o carácter  universal  do 
mito,  embora sempre revest ido de aspectos  diferentes:  
 
As h i s tó r i a s  d e  ca r ác te r  mi to ló g ico  são ,  o u  p a recem se r ,  
a rb i t r á r i a s ,  se m s i gn i f i cad o ,  ab surd as ,  mas  ap es a r  d e  tud o  d i r - se -
i a  q ue  r eap a recem u m p o uco  p o r  to d a  a  p a r t e .  Uma  c r i ação  
“ fan ta s io sa”  d a  mente  n u m d e te r mi n ad o  luga r  se r i a  
o b r iga to r i ame nte  ú n ica  –  não  se  e sp e ra r i a  e nco nt r a r  a  me s ma  




Mas o “tecido” que resul ta  da l igação destes  “retalhos” ,  numa 
determinada região,  tal  como o resul tante em todas as  regiões ,  es tá 
l igado à História do  Homem e não  pode ter  uma lei tura individual ,  
ainda que o seu estudo o seja.  
 
[…]  é  i mp o ss íve l  co mp reend e r  o  mi to  co mo  u ma  seq uê nc i a  
co n t ín ua .  Es ta  é  a  r az ão  p o r  q ue  d eve mo s  e s t a r  co nsc ien te s  d e  
q ue  se  t e n ta r mo s  l e r  o  mi to  d a  mes ma  ma ne i r a  q ue  l e mo s  u ma  
no ve la  o u  u m a r t i go  d e  j o rna l ,  o u  se j a  l i nha  p o r  l i n ha ,  d a  
e sq ue rd a  p a ra  a  d i r e i t a ,  não  p o d e remo s  c he ga r  a  en tend e r  o  mi to ,  
p o rq ue  t e mo s  d e  o  ap reend e r  co mo  u ma  to t a l id ad e  e  d esco b r i r  q ue  
o  ve rd ad e i ro  s ign i f i c ad o  b ás i co  d o  mi to  não  e s t á  l i gad o  à  
seq uênc ia  d e  aco ntec i mento s ,  ma s  an te s ,  se  a s s i m se  p o d e  d ize r ,  a  
g rup o s  d e  aco ntec i me nt o s ,  a ind a  q ue  t a i s  aco nt ec i me nto s  o co r r am 
e m mo me nto s  d i fe r e n t e s  d a  Hi s tó r i a .  P o r t an to ,  t e mo s  d e  l e r  o  
mito  ma i s  o u  me no s  c o mo  l e r í a mo s  u ma  p a r t i t u r a  mu s ica l  […]  
T emo s  d e  p e rceb e r  q ue  cad a  p ág ina  é  u ma  to t a l id ad e .  E  só  
co ns id e rand o  o  mi to  co mo  se  fo s se  u ma  p a r t i t u r a  o rq ues t r a l ,  
e sc r i t a  f r a se  p o r  f r a s e ,  é  q ue  o  po d emo s  en tend e r  co mo  u ma  




 E Lévi-Strauss  cont inua a sua comparação da mitologia  com a  
música e com a l inguagem, de modo a  expl icar  melhor como deve 
ser  fei ta  a  sua lei tura:  
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  […]  na  mi to lo g ia  não  há  fo ne ma s ;  o s  e l e men t o s  b ás i co s  são  
a s  p a lavra s .  As s i m,  se  se  to mar  a  l i n g uage m c o mo  u m p a rad ig ma ,  
é  co ns t i t u íd o  p o r ,  e m p r i me i ro  lu ga r ,  fo ne mas ;  e m seg u nd o  lu ga r ,  
p a lavras ;  e m t e r ce i ro  luga r ,  f r a se s .  […]  No  mi to  há  u m 
eq uiva le n te  à s  p a la vra s ,  u m eq uiva len te  à s  f r a s e s ,  mas  não  há  
eq uiva le n te  p a r a  o s  fo ne ma s .  […]  enq ua nto  a  mi to lo g ia  sub l i nha  
o  a sp ec to  d o  sen t id o ,  o  a sp ec to  d o  s ign i f i cad o ,  q ue  t amb é m es t á  




 Os t ipos de tex tos que const i tuem o objecto do nosso estudo 
incluem-se no conjunto de prát icas  l inguís t ico -discursivas  “acei tes  e  
t ransmit idas  ao longo dos tempos,  patr imónio cul tural ,  colect ivo e  




[…]  se  a  t r an s missão  mí t i ca  s e  co n f i g ura  e m l end a ,  t a mb é m 
a  r ea l id ad e  –  o u  a  t r ad ição  l i t e r á r i a  a  q ue  chama mo s  “r ea l i s t a”  –  
p o d e  inse r i r - se  e m es t ru t ur a s  mí t i ca s ,  g r aças  à s  q ua i s  se  




Ora,  como Gabriel  Janer  Mani la diz ,  “as  coisas  que não somos 
capazes de nomear são como se não exis t issem”,  e ,  inclusivamente,  
“por meio  das  palavras ,  at revemo -nos  a  imaginar  outros  mundos”,  e ,  




Ora l id ad e  e  e sc r i t a  são  d uas  r ea l id ad es  q ue  se  e xc lue m,  mas  q ue  
co nvi ve m nas  so c ied ad es  mo d ernas  e  e m co nt ín ua  i n t e r - r e l ação .  […]  A 
l i t e r a tu r a  o r a l  é ,  e m p r i me i ro s  l u ga r ,  u m ve íc u lo  d e  e mo çõ es  i med ia t a s ,  ab e r t a  
a  u ma  mu l t ip l i c id ad e  d e  ma t i ze s  q ue  se  p e r f i l a m ao  r i t mo  d e  u ma  vo z .  No  
p r inc íp io  e r a  a  p a lavra .  E  en te nd e r  aq ue la s  e mo çõ es  é  d a r  ho sp i t a l id a d e  àq ue la  
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vo z .  A ho sp i t a l id ad e  q ue  aco l he  a  p a la vra  i mp re v i s t a ,  j a ma i s  o u vid a ,  




Maria Teresa Meireles  part i lha uma opin ião semelhante:  
 
E m te r mo s  t r ad ic io na i s ,  co n to  q ue  se  o u ve  e  n ão  se  r ep e te  é  
co n to  q ue  mo r re ,  co n to  q ue  f i ca  p a r a  t r á s ,  e sq uec id o .   
A r ep e t i ção  e  a  r eco rd ação  são  an t íd o to s  do  e sq uec i me nto .  
Rep e t i mo s  e  r eco rd amo s  p a ra  não  e sq uece r .  Rep e t i r  s ign i f i ca  to rna r  




Nem todos os  tex tos  de t ransmissão oral  são alvo do nosso 
interesse neste  t rabalho.  Convém dis t inguir  a  lenda  do conto ,  que  
também exis te  na nossa região,  como é natural ,  e  também, muitas  
vezes ,  contendo e lementos do domínio do maravi lhoso e do  
fantást ico.  
 
[…]  e s t a s  na r r a t i vas  o u  «r u mo res » são ,  a f i n a l ,  r e l a to s  d e  
ap a r i çõ es  so b rena tura i s  e  t êm u ma  r e l i g io s id a d e ,  u m a  sac r a l id ad e  
q ue  não  se  enco n t r a  no  co n to ,  emine nte men te  p ro fano .  P a ra  a l ém 
d i s so ,  ao  co n t r á r io  do  co n to ,  t o d as  e l a s  são  lo ca l i zad as  o u ,  
me l ho r  d i to ,  r e fe r en te s  a  u m s í t io  e sp ec í f i co  d a  t e r r a  d as  gen te s  
q ue  a s  co n ta m,  q ue r  s e j a  u m p o ço ,  u ma  gr u t a ,  u m p en h asco  o u  




Pelas  mesmas razões,  orações ,  romances ,  fábulas ,  anedotas  e  
pragas ,  fazendo embora parte do patr imónio oral  algarvio ,  não são 
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S inónimo de aparecimento ,  acto ou  efei to  de aparecer ,  a  
palavra aparição  pode s ignif icar  origem, começo ,  embora surja  
quase sempre com o sent ido ,  também frequente,  de  “mani festação 
súbi ta de visão;  fantasma”.
31
 O Dicionário Houaiss  apresenta a 
seguinte definição:  
 
 “man i fe s t ação ,  ap a rec i me nto  s úb i t o  e  so b rena tura l  d e  u m 
se r ;  e sp ec t ro ,  fan ta s ma .  […]  ap a rec imento  r ep en t i no  e  d e  ca r ác te r  
d iv ino  d e  f ig ura  b íb l i ca ,  e sp .  d e  san to  o u  d o  p ró p r io  Cr i s to ,  o u  d a  
Vi rge m Mar ia  o u  d e  D eus .  […]  p o r  ex t . a r t . p l á s t .  a  r ep re sen tação  





Como já anteriormente dissemos noutro t rabalho,  a  dis t inção  
fei ta  por Ataíde de  Oliveira ,  ainda  que com alguma dif iculdade,  
considera lendas  todas  as  narrat ivas  que,  segundo apurámos,  
apresentam uma his tória que come ça ou acaba com o encantamento 
ou o desencantamento  da personagem mít ica .  
Encantamentos  chama aquele autor  à  ocorrência de fenómenos  
mais  ou menos pontuais ,  episódicos,  que se aproximam mais  de  
aparições  de  encantados ,  sejam eles  mouras  ou mourinhos ,  ou 
mesmo cobras  ou outros  animais ,  que a t radição at r ibuía a “mouras  
encantadas sob a forma de diversos  animais”
33
,  narrat ivas  essas  em 
que,  pela sua natureza,  tanto o encantamento como o  
desencantamento estão ausentes .   
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Fernanda Frazão e  Gabriela Morais  fazem u ma dis t inção  
semelhante:  
 
 A s ua  o ra l id ad e  [d as  “ l e nd as  d e  t r ad ição  p o p ula r ”
34
]  é  
v i s í ve l ,  a i nd a  no s  no s s o s  d i a s ,  nas  r eco l has  q ue  se  faze m,  e  o s  
seu s  co n tad o res  a f i r ma m -na s  co mo  h i s tó r i a s  t r ans mi t id as  p e lo s  
seu s  p ró p r io s  avó s  e  avó s  d o s  se us  a vó s .  
35
 Por  tud o  i s so  t ê m u m 
ca rác te r  f r ag me ntá r io ,  ap esa r  d e  mui t a s  vez es  «a  ap re sen tação  
e sc r i t a  d e  u ma  l end a  c o s tu ma[ r ]  e s t ru t ur á - l a s ,  d a r - lhes  u m f io  e  
co n t r ib u i [ r ]  p a r a  d a r  a  ap a rênc ia  d e  q ue  a s  l end as  são  d i sc ur so s  
co mp le to s ».  
36
 Na  ma io r i a  d as  vezes ,  che ga m a  t e r  a  fo r ma  d o  q ue  
p o d emo s  c ha mar  «r u mo res » :  d i z - se  q u e  a lé m,  n a q u e la  g ru ta … 
n a q u e la  ro ch a … n a qu e la  fo n te… há  u m t e so u ro … es tá  u ma  mo u ra  
en ca n tad a … a pa receu  a  S en ho ra …  e t c .  Ou ,  a ind a ,  d e  u ma  
p o ss íve l  h i s to r i e t a  –  p o r  ce r to ,  j á  p e rd id a  –  r e s t a  ap ena s  o  no me  




Estas  invest igadoras  expl icam a origem dos “rumores”:  
 
 […]  Esse  p o d e r  d e  ima gina r  e  d e  c r i a r  sab e re s  [p o r  p ar t e  do  
ho me m p r i mi t i vo  ao  o b se rva r  a  na tur eza ]  ma nté m -se  ne s t a  
t r ad ição  o r a l ,  po p ula r ,  f r ag me ntad a  p e lo  d esgas t e  d o  t e mp o  e  à  
q ua l ,  fa ze nd o  a  co r r e s p o nd ênc ia  co m a  a rq ue o lo g ia ,  go s t a mo s  d e  
cha mar  «caco s ».  Caco s  d e  His tó r i a  e  caco s  d e  Mi to .  
 E  se ,  d e  aco rd o  co m a s  c i ê nc ia s  co gn i t i vas ,  o  mi to  fo i  u m 
fac to r  e s senc ia l  p a r a  a  so b rev ivênc ia  d o  Ho mo  sa p ien s ,  e s t e s  
«c aco s » não  são  só  h i s tó r i a s  d essa  so b rev ivênc ia ,  co mo  são ,  
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 “ O r a  a s  l e n d a s  c o n s i d e r a d a s  d e  t r a d i ç ã o  p o p u l a r  d e s t a c a m - s e ,  e m  
p r i m e i r o  l u g a r ,  p e l o  f a c t o  d e  s e r e m  d e  c r i a ç ã o  o r a l ,  c o l e c t i v a  –  
a n ó n i m a s ,  p o r t a n t o  – ,  e  d e  s e r e m  s e m p r e  l o c a l i z a d a s .  E ,  s o b r e t u d o ,  p o r  
r e f l e c t i r e m  u m  m e r g u l h o  n u m  t e m p o  p e r d i d o  e  m u i t o  a n t i g o . ”  –  
F e r n a n d a  F r a z ã o  e  G a b r i e l a  M o r a i s ,  o b .  c i t . ,  p .  6 .  
35
  C f r .  O l i v e i r a ,  F r a n c i s v o  X a v i e r  d ’  A t a í d e  d e ,  A s  M o u r a s  E n c a n t a d a s  
e  o s  E n c a n t a m e n t o s  n o  A l g a r v e ,  L o u l é ,  N o t í c i a s  d e  L o u l é ,  1 9 9 4 ,  a p u d  
F e r n a n d a  F r a z ã o  e  G a b r i e l a  M o r a i s ,  o b .  c i t . ,  p .  5 1 .  
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  H o n ó r i o  M .  V e l a s c o ,  « L e y e n d a s  e  v i n c u l a c i o n e s » ,  i n  L a  L e y e n d a .   
A n t r o p o l o g i a ,  H i s t o r i a ,  L i t e r a t u r a .  A c t a s  d e l  c o l o q u i o  c e l e b r a d o  e n  l a  
C a s a  d e  V e l á z q u e z .  L a  l é g e n d e .  A n t h r o p o l o g i e .  H i s t o i r e ,  L i t t é r a t u r e .  
A c t e s  d u  c o l o q u e  t e n u  à  l a  C a s a  d e  V e l á z q u e z .  1 0 / 1 1 - X I - 1 9 8 6 .  M a d r i d ,  
C a s a  d e  V e l á z q u e z  /  U n i v e r s i d a d e  C o m p l u t e n s e ,  1 9 8 9 ,  p .  1 2 4 ,  a p u d  
F e r n a n d a  F r a z ã o  e  G a b r i e l a  M o r a i s ,  o b .  c i t . ,  p .  5 1 .  
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  F e r n a n d a  F r a z ã o  e  G a b r i e l a  M o r a i s ,  o b .  c i t . ,  p .  7 .  
 30 
t a mb é m,  hi s tó r i a s  d a  so b rev ivê nc ia  d o  p ró pr io  mi to  q ue  lhe [ s ]  




E propõem mesmo uma divisão:  
 
 […]  t a lvez  a  mane i r a  ad eq uad a  d e  d iv id i r  o  l end á r io  se j a ,  
p o r  um lad o ,  a s  h i s t ó r i a s  d e  b ase  e ,  p or  o u t ro ,  a s  h i s t ó r i a s  
r eco ns t ru íd as ,  o u  reco n ver t id a s .  A h i s tó r i a  de  b ase  se r á ,  a s s i m,  
aq ue la  q ue ,  nasc id a  d o  p o vo  anó ni mo ,  b e m d i s t a n te  d a  
a l fab e t i zação  e  d o  t e mp o  h i s tó r i co  d a  h ie r a rq u ização ,  co n té m,  d e  
mo d o  ma i s  v i s íve l ,  o  núc leo  p r imo rd ia l ,  mí t i c o - r e l ig io so ,  a  fo r ma  
d e  co nhec i men to  p ró p r io  d as  so c ied ad es  ma i s  an t iga s .  G lo sad o ,  
i mi t ad o ,  d eca lcad o ,  e s t e  n úc leo  –  j á  r ac io na l i zad o  –  a cab a  p or  
se rv i r  d e  mo d e lo  ao s  e rud i to s  med ie va i s ,  q ue  o  t r an s mi te m 
me ta mo r fo sead o ,  g r aça s  t a mb é m à s  no vas  p r á t i ca s  mo r fo ló g icas  e  
l ex ica i s ,  i ne r e n te s  à  e sc r i t a .  T o rnam -se ,  en tão ,  «h i s tó r i a s  
reco n ver t id a s »,  c u j a  sac r a l id ad e  e  r e l ig io s id ad e  d e  o r igem é  
t r aves t id a ,  p a r a  p assa r  a  se rv i r  o u t ro s  co n te x t o s  h i s tó r i co s .  […]  
 P o r  e s t a s  r azõ es ,  o p támo s  p o r  cha mar  n a rra t i va s  mí t i ca s ,  e  
não  l end as ,  à s  h i s tó r i a s  d e  b ase ,  o s  «caco s » so b re  o s  q ua i s  aq u i  
no s  d eb ruça mo s .  Nes t a s  inc lu í mo s ,  c l a ro  e s t á ,  aq u i lo  a  q ue  




E também apresentam a sua just i f icação :  
 
 Ora  é  p r ec i sa mente  p e la  sua  s i mp l i c id ad e  q ue ,  p o r  en t r e  
e s t e s  r e s to s  d o  mi to ,  co ns id e r a mo s  se r e m o s  «r u mo res » a  
fo rnece r -no s  a  i nd icação  d essa  ma i s  c l a r a  an t ig u id ad e .  «T ud o  se  
r ed uz  a  r e fe r ê nc ia s  va g as  d e  mo uras  enca n tad as  e  e nca n ta mento s  
c i r cun sc r i to s  a  ce r to s  luga re s  d a  f r eg ues i a »
40
.  Send o ,  co mo  
d i s se mo s ,  e s se s  lu ga re s  a mb ie n te s  p r é -h i s tó r i co s  p o r  exce lênc ia ,  
a  r e fe r ênc ia  ap ena s  à  ap a r i ção  d e  u m e n te  mí t i co  l e va -no s  a  
p ensa r  q ue  a  i ma ginaç ão  p op ula r  o  t r ans fo rma  n u ma  esp éc ie  d e  
gua rd ião  d o  q ue  e s se  l uga r  r ep re sen ta  na  s ua  me mó r ia ,  o u  se j a ,  o  
seu  p ró p r io  p assad o .  T anto  ma i s  q ue  a  e sse  luga r  e  a  e s se  se r  
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   I d e m ,  p .  1 0 .  
39
   I d e m ,  p p .  1 2  e  1 3 .  
40
   A t a í d e  O l i v e i r a ,  o b .  c i t .  p .  1 7 1 ,  r e f e r ê n c i a  a  M o n c a r a p a c h o ,  n o   
A l g a r v e ,  a p u d  F e r n a n d a  F r a z ã o  e  G a b r i e l a  M o r a i s ,  o b .  c i t . ,  p .  5 2 .  
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mít i co  se  a s so c ia ,  no r ma l mente ,  u m t e so ur o  «e ncan tad o »,  d e  
s i mb o l i s mo  ó b vio .  […]  
 Qua nto  à s  na r r a t ivas ,  ma i s  co mp le ta s ,  p e nsa mo s  se r  v i s íve l ,  
na  ma io r i a  d o s  ca so s ,  q ue  e l a s  so f r e r a m a l t e r açõ es  e  ac r e scen to s ,  
a  r e f l ec t i r e m j á  u ma  gr and e  d iac ro n ia .  Co mo  u ma  r ed e  d e  p esca ,  
e s t e s  «caco s » fo r a m a r r a s t and o  co ns i go  o s  e l e men to s  d o mi nante s  
d e  cad a  ép o ca ,  co n tex t ua l i za nd o -se ,  e nr iq uece nd o -se  e  
t r ans fo r ma nd o -se .  Nes ta s  na r r a t iva s  e s t ão ,  a s s i m,  to d o s  o s  
ingred ie n te s  p ró p r io s  do  ima gi ná r io  p o p ula r  que  o  to rna m q ua se  
nu ma  e sp éc ie  d e  sa g a  nac io na l ,  r e f l ec t i nd o  a  ca mi nhad a  d es t e s  




Na mesma l inha de pensamento,  Alexandre Parafi ta  apresenta a  
seguinte definição de lenda :  
 
[…]  é  co r r en te me nte  a ce i t e  q ue  se  t r a t a  d e  um r e l a to  t r ans mi t id o  
p o r  t r ad ição  o r a l  d e  fac to s  o u  aco ntec i me nt o s  enca rad o s  co mo  
t end o  u m fu nd o  d e  ve r d ad e ,  p e lo  q ue  são  o b jec to  d e  c r ença  p e la s  
co mu nid ad es  a  q ue  r e sp e i t a m.  É  “u ma  h i s tó r i a  não  a t e s t ad a  p e la  
Hi s tó r i a”  ( J o l l e s ,  1 9 76 :6 0 ) .  Está  lo ca l i zad a  numa  á r ea  geo grá f i ca  
o u  nu ma  d e te r mi nad a  ép o ca ,  emb o ra  o s  fac to s  h i s tó r i co s  
“ap a reça m t r an s f i g ura d o s  p e la  i ma gi nação  p o p ula r ”  (Re i s  e  
Lo p es ,  1 9 9 0 :2 16 ) .  
 Não  r a r a mente ,  a  e x i s t ê nc ia  d e  u ma  l end a  é  u ma  
co nseq uê nc ia  d a  f r ag i l i d ad e  d a  h i s tó r i a ,  o u  d o s  d o cu mento s  q ue  a  
fu nd a menta m.  P o r  i s so ,  mu i t a s  vezes  nasce  nu m esp aço  neb ulo so  
d a  h i s tó r i a ,  p ro curand o  co mp le me ntá - l a ,  o u  j us t i f i cá - l a ,  nu m 




Neste es tudo,  consideramos lenda todo e qualquer relato  de  
aparição  de uma ent idade mít ica  ou rel igiosa ,  ou de qualquer efei to  
considerado sobrenatural  ( inclusivamente,  um desaparecimento  
inexpl icável  e ,  de alguma forma,  relacionado com alguma ent idade) ,  
causado por  uma aparição ,  ou at r ibuído  a uma pessoa  ou a um 
objecto (por  exemplo,  um milagre ) ,  que apresente  uma est rutura  
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   F e r n a n d a  F r a z ã o  e  G a b r i e l a  M o r a i s ,  o b .  c i t . ,  p p .  1 4  e  1 5 .  
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 A l e x a n d r e  P a r a f i t a ,  A  M i t o l o g i a  d o s  M o u r o s ,  C a n e l a s ,  E d i ç õ e s  
G a i l i v r o ,  c o l .  M i t o l o g i a  e  M e m ó r i a ,  2 0 0 6 ,  p .  6 1 .   
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narrat iva  completa ,  e  episódio lendário ,  aos  vest ígios  de his tórias ,  a  
que Ataíde Oliveira chamou encantamentos  e  Fernanda Frazão e  
Gabriela Morais  chamaram rumores  e  cacos  de his tór ia  (que 
apresentam, naturalmente,  as  mesmas  caracterís t icas  de relaç ão com 
ent idades sobrenaturais ) .   
 
 
2.2. A DESIGNAÇÃO “LENDA MÍTICA”  
 
 
Na sua proposta de classi f icação dos  géneros da Li tera tura  
Oral ,  o  Prof .  Doutor  Pinto -Correia s i tua  o mito e a  lenda ( tal  como a  
fábula e o apólogo) nas  “composições expl icat ivo -exemplares”,  
pertencentes  ao género narrat ivo ou narrat ivo -dramático.  Refere-se,  
sobretudo,  à  possibi l idade de as  his tórias  serem “mais  ou menos 
ex tensas”,  de terem como objecto “vul tos  his tóricos” ou “lugares  
muito concretos”,  ao seu carácter  com frequência “francamente 
et iológico” e ao fac to de serem “inúmeras” e  poderem “ter  alcance  
nacional  ou s igni f icado muito regional” .  
43
 
Os diferentes  inves t igadores/colectores  subdividem as  lendas 
de acordo com cri tér ios  pessoa is ,  class i f icando-as ,  contudo,  segundo 
o seu tema dominante:  José Lei te de  Vasconcel los  considerou seis  
“ciclos”  –  “Lendas  Rel igiosas”,  “Lendas de  Ent idade s  Mít icas”,  
“Lendas Históricas”,  “Lendas de Mouras  e Mouros”,  “Lendas 
Et iológicas”  e “Lendas de Povoa ções  Desaparecidas” ;  Fernanda 
Frazão organizou as  Lendas Portuguesas ,  separando-as  de  acordo  
com as  regiões  onde eram contadas e,  mais  recentemente,  dividiu -as  
em Lendas da Terra  e  Lendas do Mar  (como também José Jorge  
Let r ia) ;  Gent i l  Marques cr iou cinco v olumes aproximando-se da  
classi f icação de José Lei te de Vasconcel los  –  “Lendas dos Nomes de 
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 J o ã o  D a v i d  P i n t o - C o r r e i a ,  “ O s  G é n e r o s  d a  L i t e r a t u r a  O r a l  T r a d i c i o n a l :  
C o n t r i b u t o  p a r a  a  s u a  c l a s s i f i c a ç ã o ” ,  i n  R I L P  –  R e v i s t a  I n t e r n a c i o n a l  d a  
L í n g u a  P o r t u g u e s a ,  N º  9 ,  J u l h o  d e  1 9 9 3 ,  p .  6 7 .  
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Terras”,  “Lendas Heróicas”,  “Lendas de Mouras  e Mouros”,  “Lendas  
Religiosas” e “Lendas de Amor”;  Ataíde  Ol iveira interessou -se  
part icularmente pelas  lendas de moura s  encantadas,  que separou de  
outras  lendas  publ icadas nas  várias  Monografias  que e laborou,  
edi tando-as  à parte  ( tal  como os Contos Populares  do Algarve )  e  
fazendo,  como já referimos,  a  dis t inção  entre “lendas” e 
“encantamentos”.  
À part ida,  dada a proximida de exis tente entre os  concei tos  de 
lenda  e  de mito ,  a  designação “lenda mít ica” pode parecer  
paradoxal .  Contudo,  dado também o r igor com que alguns es tudiosos 
apresentam os diferentes  concei tos  de lenda ,  mito ,  símbolo ,  
alegoria ,  história mít ica ,  narrat iva mít ica,  mi tologia ,  ocul to e 
mist icismo ,  e  dada a inexis tência de uma classi f icação r ígida,  que  
seja seguida por todos os  invest igadores  e colectores ,  optámos pela 
designação “lenda mít ica”,  englobando,  como já referimos,  toda e 
qualquer his tória onde exis t a a  presença,  mais  ou menos evidente,  
daqui lo a que todos,  unanimemente,  de uma forma ou de out ra,  
consideramos o sobrenatural ,  mas com origem num mito ,  para  
















3 .  A RECOLHA DO CORPUS  ESTUDADO 
 
 
Mais uma vez ,  ao  contrário do que se  veri f ica  noutras  regiões  
do país ,  torna-se  muito dif íci l ,  no Algarve,  a  recolha oral ,  e fectuada 
em “trabalho de  campo”  ( já  Ataíde Oliveira se  queixou da mesma 
si tuação) .  
No que diz  respei to  às  mouras  encantadas,  p or exemplo,  é  quase  
impossível  –  toda a gente com mais  de  quarenta anos se lembra de  
ter  ouvido contar ,  em criança,  mas ninguém consegue já  reproduzir ,  
exceptuando raríss imas excepções,  de  episódios  ou fenómenos 
pontuais ,  como é ,  por exemplo,  o  caso da “Lenda da Pedra  
Mourinha” ,  em Port imão.  
As pessoas abordadas lembravam -se de  imensas  his tórias ,  mas  
muito poucas apresentavam as  caracter ís t icas  por nós desejadas –  
contos ,  fábulas ,  orações,  quadras…  
Nas bibl iotecas  dos  vários  municípios ,  ex is te,  de facto,  al gum 
material ,  mas,  a  t í tulo de  exemplo das  dif iculdades encontradas,  
devemos referi r  não ter  encontrado o  volume de José Lei te de 
Vasconcel los  dedicado aos contos  e às  lendas.  
A bibl ioteca da Universidade de Lisboa foi  importante,  mas foi  
sobretudo no Cent ro de Tradições  Populares  Manuel  Viegas  
Fernandes que encontrámos uma parte s ignif icat iva  da bib l iografia  
necessária.   
Também devemos mencionar a  bibl ioteca da Escola Secundária  
Manuel  Teixeira Gomes,  que agradavelmente nos surpreendeu com 
uma quant idade considerável  de edições  que nos foram muito úteis .  
Alguns l ivros  eram nossos,  já  ant igos  ou adquir idos recentemente  





3.1. AP R ES ENTAÇ Ã O DO C OR PUS   
 
 
Como já referimos no princípio deste  t rabalho,  foram objecto  
deste es tudo lendas  que apresentam uma narrat iva completa,  com 
uma estrutura passível  de esquema actancial ,  bem como his tórias  de  
carácter  episódico ,  aquelas  a que  Ataíde Oliveira  chama 
“encantamentos”,  e  Gabriela Morais ,  “rumores” ou “cacos”.   
Não fazem parte  da nossa anál ise  alguns dos romances  
ex is tentes ,  por  duas razões:  a  primeira  é que,  nas  obras  r igorosas ,  
f iáveis  (nomeadamente de Idál ia  Farinho Custódio,  Maria Aliete  
Farinho Galhoz e  Isabel  Cardigos) ,  são apresentadas as  várias  
versões  correntes  na t radição de divers as  regiões  algarvias ,  mas as  
his tórias  são,  na  sua maioria,  acontecimentos que não  se  passaram 
no Algarve (por exemplo,  o  nascimento de Jesus e episódios  da sua  
vida,  quando de  carácter  rel igioso) –  as  poucas que apresentam um 
carácter  mít ico ,  se  ass im podemos dizer  (“A devota caluniada”,  por  
exemplo) ,  não são  local izadas (aproximando -se,  por isso,  mais  dos  
contos);  a  segunda razão prende -se com o facto de,  no Romanceiro  
de Ataíde Oliveira,  as  composições que poderiam estar  presentes  
neste t rabalho (nomeadamente “A Moura do Castelo de Tavira”)  
terem sido reproduzidas  do Romaceiro  de Estácio da Veiga.  Ora,  
neste úl t imo,  pese embora o devido reconhecimento por um trabalho 
imenso e intenso do seu autor ,  e  que muito importante foi ,  sem 
dúvida,  na sua época,  a  ve rdade é  que,  como refere  J .J .Dias  
Marques,  não temos garant ias  de que as  lendas  que pretendíamos 
anal isar  t enham sido recolhidas  do povo tal  como são apresentadas,  
pelo contrário,  o  que comprometeria,  à  part ida,  a  nossa anál ise.  
Apesar  de alguns  autores  cu jas  lendas t rabalhámos as  terem 
revest ido  de uma l i terariedade totalmente alheia à sua  recolha 
(como Gent i l  Marques) ,  a  matriz  da  his tória não  foi  al terada,  o  que 
parece não ter  acontecido com os romances de Estácio da Veiga.   
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Se j a  fe i t a  d esd e  j á  u ma  ad ve r t ê nc ia :  o  R o ma n ce i ro  d o  
A lg a rve ,  b em ma i s  q ue  f i e l  r e f l exo  d a  t r ad ição  o r a l  a lga rv ia ,  é  
u ma  o b ra  d aq ue le  q ue  se  ap re sen ta  co mo  se u  s i mp les  co lec to r ,  
Es t ác io  d a  Ve iga .  De  fac to ,  a  p r e sen te  co lecção  não  o b ed ece  ao s  
c r i t é r io s  q ue ,  j á  na  épo ca  em q ue  fo i  p ub l i cad a  ( e  ma i s  a i nd a  
ho j e ) ,  se  co ns id e rava  d eve re m o r i en ta r  o b ras  q ue ,  co mo  es t a ,  
p r e t end e m se r  a  p ub l i c ação  d e  t ex to s  r eco lh i d o s  d a  o r a l id ad e :  o  
r e sp e i to  p e la  l e t r a  d esses  t e x to s  e ,  p o r  co nseq uê nc ia ,  a  s ua  
p ub l i cação  se m a l t e r aç õ es  p o r  p ar t e  d o  o rgan izad o r  d a  o b ra .  […]   
Face  a  e s t e  e s t ad o  d e  co i sa s ,  a  p r e se n te  ed iç ão  fa cs i mi l ad a  
vi sa  d o i s  o b j ec t ivo s :  […]  P o r  o u t ro  l ad o ,  o  e s tud o  in t ro d utó r io  
q ue  aco mp an ha  e s t a  ed ição  p r e t end e  a j uda r  a  e sc l a r ece r  o  
p ro cesso  d e  fo r mação  d o  Ro ma n ce i ro  d o  A lg a rve ,  ev id enc iand o  o  
mo d o  co mo  as  ve r sõ es  r eco lh id as  d a  t r ad ição  o r a l  fo r am 
a l t e r ad as  p o r  Es tác io  d a  Ve iga  e  ap o ntand o  o s  t ex to s  q ue ,  ao  
co n t r á r io  d o  q ue  o  au to r  a f i r ma ,  não  fo r a m r eco lh id o s  d a  




Dois  dos romances  que poderiam ter  cabimento neste es tudo  
(“A Moira Encantada” e “A Senhora dos Martyres”)  são apontados 
por es te autor  como sendo “perfei tamente falsos  e nunca exist i ram 
na t radição oral ,  tendo s ido escri tos  pelo próprio Veiga ou por outro 
autor  cul to  e depois  falsamente at r ibuídos à oral idade.” 
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.  
Fazem parte do corpus  que const i tui  o  objecto de estudo desta  
dissertação t rês  grupos dis t intos  de tex tos:  todas as  lendas já  
edi tadas ,  de que temos conhecimento,  após pesquisa exaust iva em 
Bibl iotecas  Municipais  e  ou tras;  um conjunto de lendas inédi tas ,  
recolhidas  por um informante que as  ouviu in  loco ,  na sua  
juventude,  passando-as  a escri to  mais  tarde;  e  algumas lendas 
recolhidas  por nós da oral idade,  t ranscri tas  tal  como as  ouvimos e 
como se encontram gravadas  nas  t rês  versões  entregues em suporte 
digi tal .  
Perfazem um total  de  t rezentas  e nove  lendas,  de todo  o 
Algarve:  duzentas  e  oi tenta e  t rês  já  publ icadas  ( incluindo várias  
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  J . J . D i a s  M a r q u e s ,  “ E S T U D O  I N T R O D U T Ó R I O ” ,  i n  E s t á c i o  d a  V e i g a ,  
R o m a n c e i r o  d o  A l g a r v e ,  F a r o ,  U n i v e r s i d a d e  d o  A l g a r v e ,  2 0 0 5 ,  p p .  5  e  7 .  
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versões de algumas lendas,  na maior  parte dos casos com algumas  
diferenças,  ainda que l ige iras ,  geralmente) ,  dez  inédi tas  (nunca 
edi tadas)  e  dezasseis  recolhidas  da oral idade de propósi to  para 
es te  t rabalho  (pelo que também inédi tas ) .  
 
 
3 . 2 .  P R OVENI ÊNC I A DAS  V ER S ÕE S  
 
 
Apesar  de todas as  dif iculdades encontradas,  conseguimos,  
ainda assim,  gravar dez asseis  lendas e episódios  lendários  de 
informantes  que se  disponibi l izaram para reproduzirem algumas  
his tórias  que t inham ouvido desde sempre:  a  origem do nome do 
povoado de Odelouca (que,  de acordo  com a lenda,  te r ia  dado,  
posteriormente,  o  nome à r ibeira,  embora tenha acontecido,  
provavelmente,  o  contrário,  uma vez  que “ode” era a palavra para  
“r io”,  em árabe),  a Lenda da Costureir inha ,  a  Lenda da Pedra  
Mourinha ,  a  Lenda das  t rês  rochas da praia dos Três  Irmãos ,  ass im 
como a Aparição de  Sto.  António,  a  Apa rição  dos Dois  Coelhinhos  
Brancos,  os  t rês  casos de bruxaria ,  t rês  casos  de almas penadas ,  as 
lendas urbanas de Olhão  e  de Lagos  e a  descrição  de um fei t iço  
deixado numa encruzi lhada. .  
As Lendas  da  Costureir inha ,  da Pedra Mourinha ,  de Odelouca e  
dos Três  Irmãos eram muito conhecidas  em Port imão,  ainda não há 
muitos  anos.  Mesmo assim,  hoje,  são raríss imos os  jovens que já  
ouviram falar  delas ;  a  Aparição de Sto.  António fo i  recolhida em 
Casais ;  as  res tantes ,  no Centro de Idosos de Port imão,  à  excepção  
da lenda urbana de Lagos,  dos dois  relatos  relacionados com o 
cemitério de Burgau  e da descrição do s restos  de um fei t iço  deixado 
numa encruzi lhada ,  que nos foram reveladas  pelo nosso informante  
das  Lendas Inédi tas .  
As Bibl iotecas  Municipais  consul tadas  foram as  de Lagos,  
Port imão,  Faro e Tavira.   
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3 .2 .1 .  VER S ÕES  R EC OLHI DAS  
 
 
A  n o s s a  i n f o r m a n t e  d e  C a s a i s ,  q u e  n o s  c o n t o u  a  “ A p a r i ç ã o  
d e  S t o .  A n t ó n i o  e m  C a s a i s ” ,  é  a  D .  M a r i a  d e  J e s u s  D u a r t e ,  
m a i s  c o n h e c i d a  p o r  “ t i  B i a ” ,  q u e  m o r a  n a  R u a  d a  S r a .  d e  
F á t i m a ,  N º  3 4 ,  e m  C a s a i s .  T e m  a  4 ª  c l a s s e ,  l ê  e  e s c r e v e  m u i t o  
b e m ,  p o i s ,  c o n t o u - n o s ,  o  p a i  d e u  i n s t r u ç ã o  a  t o d o s  o s  f i l h o s  e  
f i l h a s ,  s e m  d i s t i n ç ã o .  P a s s á m o s  j u n t a s  a  t a r d e  d o  d i a  4  d e  
F e v e r e i r o  d e  2 0 0 7 ,  e m  s u a  c a s a ,  q u a n d o  t i n h a  q u a s e  9 2  a n o s .   
N o  C e n t r o  d e  I d o s o s  d e  P o r t i m ã o ,  f o r a m  d u a s  a s  p e s s o a s  
q u e ,  e m  1 4  d e  A b r i l  d e  2 0 0 7 ,  s e  l e m b r a v a m  d e  c a s o s  d e  
c a r á c t e r  m í t i c o  ( d e  e n t r e  o u t r o s ,  n a t u r a l m e n t e ) .  O  S r .  F i l i p e  
M a r q u e s ,  q u e  e s p e r a v a  f a z e r  9 3  a n o s  e m  1 5  d e  S e t e m b r o  
s e g u i n t e ,  t e m  a  4 ª  c l a s s e ,  é  d e  M o n c h i q u e ,  m a s  e s t a v a  e m  
P o r t i m ã o  h a v i a  t r i n t a  e  c i n c o  a n o s :  l e m b r a v a - s e  d a  “ A p a r i ç ã o  
d o s  d o i s  C o e l h i n h o s  B r a n c o s ” .  A  D .  M a r i a  P a t r o c í n i o  C a s t i l h o  
d o s  S a n t o s ,  m a i s  c o n h e c i d a  p o r  D .  B i b i ,  n a s c e u  a  2  d e  J a n e i r o  
d e  1 9 3 4  ( t i n h a ,  p o r t a n t o ,  7 3  a n o s ) ,  t a m b é m  t e m  a  4 ª  c l a s s e  e  é  
d e  A l b u f e i r a ,  e m b o r a  e s t e j a  e m  P o r t i m ã o  –  c o n t o u - n o s  o s  t r ê s  
c a s o s  d e  b r u x a r i a  p a s s a d o s  c o m  e l a  e  c o m  o  i r m ã o  ( c a u s a  d o  
f a l e c i m e n t o  d e s t e ) ,  e m  O l h ã o ,  u m a  h i s t ó r i a  d e  a l m a s  p e n a d a s ,  
c o m  e l a  e  c o m  a  s u a  m ã e  ( q u e  n ã o  a c r e d i t a v a  “ n e s t a s  c o i s a s ” )  
e  o  “ b o a t o ”  d a  c a s a  a s s o m b r a d a  d e  O l h ã o ,  a s s i m  c o m o  d o  
c i n e m a ,  e  a i n d a  e s c l a r e c e u  s o b r e  o  m o d o  c o m o  o s  e s p í r i t o s  
a g e m ,  q u e r  p o r  i n i c i a t i v a  p r ó p r i a ,  q u e r  i n v o c a d o s  p o r  b r u x a s  
o u  f e i t i c e i r a s .     
A s  t r ê s  l e n d a s  d e  P o r t i m ã o ,  a  “ L e n d a  d a  P e d r a  M o u r i n h a ” ,  
a  “ L e n d a  d a s  t r ê s  r o c h a s  d a  p r a i a  d o s  T r ê s  I r m ã o s ” ,  a  “ L e n d a  
d a  C o s t u r e i r i n h a ”  ( a p e s a r  d e  e s t a  ú l t i m a  c o r r e r  t a m b é m  n o s  
c o n c e l h o s  d e  M o n c h i q u e ,  d e  S i l v e s  e  d e  A l b u f e i r a ) ,  b e m  c o m o  
a  e x p l i c a ç ã o  p a r a  o  n o m e  d a  p o v o a ç ã o  d e  O d e l o u c a  f o r a m  
r e p r o d u z i d a s  p o r  A n a  P a u l a  S a n t a n a ,  d e  5 0  a n o s ,  l i c e n c i a d a  
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e m  E c o n o m i a  e  p r o f e s s o r a ,  p r e s e n t e m e n t e ,  n a  E s c o l a  
S e c u n d á r i a  P o e t a  A n t ó n i o  A l e i x o .  
A  c a s a  a s s o m b r a d a  d e  L a g o s ,  o s  d o i s  c a s o s  d e  a l m a s  
p e n a d a s  ( f o g o s  f á t u o s  e  c a m p a i n h a s )  e  a  d e s c r i ç ã o  d o s  r e s t o s  
d o  f e i t i ç o  f o r a m - n o s  c o n t a d o s  p e l o  n o s s o  i n f o r m a n t e  d a s  
Lendas Inédi tas .  
 
 
3 .2 .2 .  VER S ÕES  I NÉD I TAS  
 
 
José Conceição Casinha Nova nasceu a 5 de Junho de 1934,  
l icenciou-se em Fi lologia Românica  e  foi  professor de Português  do 
ensino secundário.  Após a sua aposentação,  em 1998,  dedicou -se a 
escrever as  suas  memórias  e a  passar  à  escri ta  as  his tórias  que ouviu  
a quem jurava tê - las  vivido,  ass im como outras ,  de  carácter  
diferente,  que presenciou,  em Burgau,  sua aldeia natal ,  onde viveu 
toda a sua infância (freguesia de Budens,  concelho de Vila do 
Bispo,  em três  quartos  da aldeia,  concelho de Lagos no  úl t imo 
quarto) .  Foi  com imenso prazer  que as  cedeu para integrarem este  
es tudo,  e  é  com todo o carinho q ue as  reproduzimos e anal isamos.  
Const i tuem conjuntos  de his tórias  cujas  personagens  não se 
encontram em muitas  edições  (nomeadamente o lobisomem  e  a  
morte) .  
São dez  his tórias :  quatro de  medos/almas penadas ,  sendo que os  
dois  primeiros  medos  não são  ident i f icados,  enquanto que os  outros  
dois  são,  manifestamente,  almas penadas ;  duas  de lobisomens ;  e  
quatro da  morte ,  en t idade que não en contrámos em qualquer outra  
recolha  (embora na lenda “O Convi te da  Mirra”,  de Fernanda 
Frazão,  a  personagem seja um esqueleto com não muito boas 
intenções,  é ,  na verdade,  “um morto” e não a morte ) .  
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Pensamos que as  primeiras  sete per tencem ao grupo dos 
“episódios  lendários”,  enquanto as  úl t imas t rês  podem ser  
consideradas “narrat ivas  completas”.  
 
 
3 . 2 .3 .  VER S ÕES  EDI TAD AS  
 
 
Estes  duzentos  e oi tenta e t rês  tex tos  es tão publ icados em 
edições acessíveis  em Bibl iotecas  Municipais  e  outras ,  nos mais  
variados t ipos  de colecções,  de  Monografias  a  Guias  Turís t icos ,  e  
pelos  mais  variados autores:  
Assim,  foi  t rabalhado um total  de cento e quarenta e duas   
lendas (“narrat ivas  completas”)  e cento e quarenta e um “episódios 
lendários”  de todo o Algarve  (Barlavento e Sotavento) ,  repart idos  
pelos  seguintes  “colectores”:  t rês  tex tos  de António Miguel  
Ascensão Nunes (em Alcout im –  Capi tal  do Nordeste Algarvio 
(Subsídios  para uma Monograf ia ) ;  também três ,  de  Adéri to  
Fernandes Vaz (em Algarve –  Ref lexos Etnográf icos  de uma 
Região ) ;  quatro de  Cris tóvão Guerrei ro Norte (em Almansi l  –  
Monograf ia e Memórias ) ;  onze de Maria José Guerreiro Pinheiro  
(dois ,  em Cidade de Mil  Tesouros  e  nove,  em Loulé Cidade de Mil  
Encantos ) ;  vinte e oi to  de Margarida  Tengarrinha (em Da Memória  
do Povo: recolha da  l i teratura popular  de tradição oral  do concelho  
de Port imão ) ;  t rês  de Paulo Pereira (em Enigmas –  Lugares Mágicos  
de Portugal  –  Cabos do Mundo e Finis terras ) ;  doze,  da edição  
Lendas de Portugal ,  de Gent i l  Marques;  dezassete ,  das  Lendas 
Portuguesas ,  de Fernanda Frazão ,  ass im como quatro,  dos Passinhos 
de Nossa Senhora  e  t rês ,  das  Viagens do Diabo em Portugal  (num 
total  de vinte e quatro) ;  t rês ,  organizados por Fernando Calapez  
Correia ,  no  Livro das Vis i tações da Ordem de Sant’Iago na Igreja  
Matriz  de  Al jezur ;  quatro de Si lva Carriço (em Memória das 
Coisas ) ;  dois ,  de J .  Mimoso Barreto  (em O Algarve ) ;  dois ,  de 
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Estanco Louro  (em O Livro de Alportel  –  Monograf ia  de uma 
Freguesia Rural  –  Concelho ) ;  t rês ,  de  Glória Marreiros  (em Um 
Algarve Outro ) ;  t reze,  de José Lei te de Vasconcel los ,  em Contos 
Populares  e Lendas  e  dez ,  em Rel igiões  da Lusi tânia (num total  de  
vinte e t rês ) ;  de Ataíde Oliveira:  quatro ,  da Monograf ia  de São 
Bartolomeu de Messines ,  uma,  da Monograf ia da Luz  de Tavira ,  
onze,  de A Monograf ia de A lvor ,  sete,  da Monograf ia de  Estombar –  
Concelho de Lagoa ,  c inco,  da Monograf ia do Agoz ,  dois ,  da 
Monograf ia do Concelho de Loulé ,  sete  da Monograf ia do Concelho 
de Olhão ,  um, da Monograf ia do Concelho de  Vi la Real  de Santo  
António ,  e  cento e onze excertos  da sua edição As Mouras 
Encantadas e os  Encantamentos no Algarve  (o  total  é  de  cento e 
quarenta e nove  his tórias ) ;  de autores  vários ,  temos ainda um texto 
de Tavira do Neol ít ico ao século XX,  II  Jornadas de História –  
Actas  e  oi to  de Vilas  e Aldeias  do Algarve Rural .    
 
 
3 .2 .3 . 1 .  A L G U M A S  C O N S I D E R A Ç Õ E S  
 
 
Na lenda “O Cinto da Moura” (LM 13 e LM 31),  não há 
qualquer referência  espacial .  Optámos,  no entanto,  por incluí - la  
neste corpus ,  v is to  aparecer  na edição de Fernanda Frazão como 
pertencente ao Algarve,  ap esar  de José Lei te de Vasconcel los  a ter  
recolhido em Elias  –  Baião (Douro l i toral) .  
“O Pego Escuro”,  de Ataíde Oliveira,  é o t í tulo at r ibuído nos 
Contos Tradicionais  do Algarve ,  deste autor ,  à  l enda que é  
publ icada sem t í tulo na Monograf ia de São Bartolom eu de Messines  
(LM 59 )  e  denominada “A Fonte do  Arro io” (L M 58),  na Monograf ia 
da Luz de Tavira ) ,  por  isso o escolhemos .  Usámos o mesmo cri tér io  
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para designar “O Pego da Carriça” (LM 60) e “O Encantamento”  
(LM 61).   
Quanto à  ex is tência de tesouros ocul tos  (ass inalada em Contos 
e Lendas ,  de José Lei te de Vasconcel los) ,  Castro Marinho é a 
designação  arcaica de Castro Marim;  mas é  possível  que  haja vários  
“Vales  de Bois” no país ,  pelo que não podemos ter  a  certeza de se 
t ratar  da povoação do concelho de Vila d o Bispo,  entra Burgau e  
Budens –  incluímos essa “lenda” por ex ist i r  es ta possibi l idade (até  
pelo nome “Val”,  em vez  de “Vale”,  sem a vogal  f inal ,  própria do 
falar  algarvio,  embora se t rate,  neste caso,  muito provavelmente,  de 
uma vogal  f inal  muda em todas as  outras  regiões ,  mas que 
dif ici lmente não ser ia escri ta) .  
Optámos por incluir  a  “Lenda de Povoação Desaparecida”,  
Lameira  ( também de José Lei te de Vasconcel los ,  Contos e  Lendas ) ,  
pelo carácter  mít ico da “primeira cidade do Mundo”.  
Tal  como encontrámos “Lendas de Cast igos Divinos” (LCD),  
também incluímos duas lendas de milagres  divinos,  embora a  
t radição as  dis t inga e uma seja at r ibuída  a Deus (cris tão)  e  a  outra a  
Allah (muçulmano).  
Pelas  mesmas razões de “sobrenatural”,  inexpl icável ,  
A his tória “A Casada  com o Diabo” (LD 1) aproxima -se,  talvez ,  
mais  do conto,  embora se possa cons iderar  que apresenta alguns  
pontos  de contacto com a lenda –  inser imo-la ,  sobretudo,  por es tar  
local izada.  
Considerámos “episódios  lendários” das  Santas  Cabeças os  
depoimentos,  em datas  diferentes ,  dos dois  clér igos  que dão  
tes temunho das  suas  vir tudes,  af i rmando ter  presenciado por várias  
vezes  esse fenómeno.  
Incluímos,  ainda,  as  t rês  “Lendas Urbanas”  ( todas recolhidas) ,  
por  t ratarem de casas  assombradas,  logo,  almas penadas ,  que fazem 
parte das  ent idades do nosso estudo.  
“A Fonte do Canal”  e “O Abismo dos Encantados”  têm uma 
grande parte em comum, que inclui  uma façanha só possível  por 
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um qualquer t ipo de milagre ou pelo uso de magia por parte do 
pretendente  à mão da moura –  por  isso,  incluímos “A Fonte do 
Canal”.  Todavia,  o  f inal  não é comum, pois  nesta lenda os  
namorados não são encantados,  como na outra.  Parece -nos que se 
t rata da mesma lenda que,  em versões di ferentes ,  “perdeu” o  f inal ,  
ao longo dos tempos.  Considerámos,  ainda assim,  duas lendas 
diferentes ,  pois  “O Abismo dos Encantados” apresenta  dois  actos  
























4. UMA CARACTERÍSTICA PRINCIPAL DAS 
LENDAS MÍTICAS ALGARVIAS: A NATUREZA 
MÍTICA  DOS  AGENTES-PERSONAGENS 
 
 
É d o  sagrad o ,  co m e fe i t o ,  q ue  o  c r en te  e sp e ra  t o d o  o  so co r ro  
e  to d o  o  êx i to .  O  r e sp e i to  q ue  e l e  l he  t e s t e mu n ha  é  fe i to  
s i mul t a nea me nte  d e  t e r ro r  e  d e  co nf i ança .  As  ca l a mid ad es  q ue  o  
a meaça m,  d e  q ue  e l e  é  v í t i ma ,  a s  p ro sp e r id ad es  q ue  e l e  d ese j a  o u  
lhe  ca l ha m p o r  so r t e  são  p o r  e l e  r e l ac io nad as  co m d e te r minad o  
p r inc íp io  q ue  se  e s fo r ça  p o r  ve rga r  à  sua  vo ntad e  o u  co ag i r .  
P o uco  imp o r ta  o  mo d o  co mo  e le  i ma gi na  e s t a  o r ige m s up re ma  d a  
gr aça  o u  d as  p ro vaçõ es :  d eus  un i ve r sa l  e  o mnip o ten te  d as  
r e l ig iõ es  mo no te í s t a s ,  d iv ind ad es  p ro tec to r a s  d as  c id ad es ,  a l ma s  
d o s  mo r to s ,  fo r ça  d i fus a  e  i nd e te r mi nad a  q ue  d á  a  cad a  o b j ec to  a  
sua  e xce lê nc ia  na  r e sp ec t iva  fu nção ,  q ue  to rn a  a  cano a  r áp id a ,  a  
a r ma  mo r t í fe r a ,  o  a l imen to  nu t r i t i vo .  P o r  mu i to  evo lu íd a  o u  
mu i to  g ro sse i r a  q ue  a  co nceb amo s ,  a  r e l ig i ão  i mp l i ca  o  
r eco nhec i men to  d es t a  fo r ça  co m a  q ua l  o  h o me m d e ve  co n ta r .  
T ud o  o  q ue  se  lhe  a f i gure  r ecep tácu lo  d e la  sur ge  a  seu s  o lho s  




Embora os  “mouros mít icos”,  como lhes  chama Alexandre 
Parafi ta ,  sejam as  personagens preponderantes  da mitologia popular  
algarvia e,  talvez  mesmo,  portuguesa,  outras  f iguras  há que,  com 
bastante relevo,  povoam o imaginário popular  desta região.  
 
E m Al te  fa l a - se  d as  mo uras  d a  Ig re j in h a  do s  S o id o s ,  d a s  
mo uras  d e  B ena f i m,  d o s  mo uro s  e nce r r ad o s  no s  g r and es  se r ro s  
q ue  c i r cund a m aq ue l a  p o vo ação ;  em B o l iq ue i me  o u ve - se  
co ns ta n te mente  t r a t a r  d as  b ruxas  d e  Al fo n te s ,  d a s  b ruxa s  d a  
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Assim, ainda que em menor número,  e ncontramos relatos  que 
falam de sere ias ,  de  lobisomens,  de almas penadas ,  da morte  e,  com 
maior incidência,  de ent idades l igadas à mitologia  cr i s tã ,  mais  
propriamente  catól ica,  como a  Virgem Maria,  Jesus Cris to,  alguns 
santos  e,  obviamente,  o  diabo e as  fo rças  do mal .  
 
A cad a  u ma  d as  q ua t ro  r a í ze s  o u  e l e me nto s  e m q ue  o s  
Grego s  d i v id i r a m a  ma t é r i a ,  co r r e sp o nd eu  d ep o i s  u m esp í r i to .  Na  
o b ra  d e  P a race l so ,  a lq u i mi s t a  e  méd ico  su í ço  d o  sécu lo  XVI ,  
f i gura m q ua t ro  e sp í r i to s  e l e menta r e s :  o s  Gno mo s  d a  t e r r a ,  a s  
N in fa s  d a  á gua ,  a s  Sa l a mand ras  d o  fo go ,  e  o s  S i l fo s  o u  S í l f id es  
d o  a r .  […]  Os  S i l fo s  o cup a m u m l u ga r  in t e r méd io  en t r e  o s  se r e s  




Seguindo esta divisão,  podemos também encontrar  f iguras  
mít icas  movendo-se  nos quatro elementos.  Mas enq uanto as  sereias  
só vivem na água,  os  lobisomens na terra e  as  almas penadas no ar ,  
encontramos,  por exemplo,  aparições  de  cobras  tanto em ter ra como 
na água,  e  as  mouras  encantadas povoam todos os  elementos,  tal  
como as  ent idades cr is tãs .  
 
O inco nsc iente  co lec t i v o  –  a  gr and e  “d esco b e r t a”  d e  J ung  –  
“e nglo b a  t ud o  aq ui lo  q ue  é  i nco nsc ie n te ,  so b re tud o  to d a  a  
he r ança  d as  p o ss ib i l id ad es  d e  r epre sen ta ção  q ue  não  são  
i nd iv id ua i s ,  mas  co mun s  a  to d a  a  hu ma ni d ad e” .  A p ro va  d a  
ex i s t ê nc ia  d o  inco n sc ie n te  co lec t ivo  e nco nt r a - a  J ung  no  fac to  d e  
ex i s t i r e m mi to s  aná lo go s  e m p o vo s  d i fe r en te s  p e la  r aça ,  p e la  
h i s tó r i a ,   p e l a  cu l tu r a  e  se m co mu nicação  un s  p a r a  o s  o u t ro s .  Do  
inco n sc ien te  co lec t ivo  d e r iva m o s  a rquét ipo s  o u  “p o ss ib i l id ad es  
fu nc io na i s  d a  Ps iq u e ”  q ue  a f lo r a m à  co n sc i ên c ia  so b  a  fo r ma  d e  
“ i ma gen s  a r ca icas” ,  d e  “s í mb o lo s”  o u  d e  “mi to s” ,  so b  o  imp ac te  
d e  u ma  r ea l id ad e  ex te r io r .  Po r  exemp lo :  a  Se re i a ,  a  N in fa ,  a s  
T rês  Graças ,  He lena ,  Vénu s ,  a  At l â n t id a ,  e t c .  E m s í n te se :  o  mi to  
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é  a  pro jecçã o  de  u ma  fo rça  ps íqu ica  que  se  a g a rra  a  u m 




Ora,  num país  onde,  t radicionalmente,  apesar  de se t ratar  d e  
uma sociedade patr iarcal ,  em que  o  homem é o “chefe da  famíl ia”,  
mas quando não  está ausente de  casa,  a  t rabalhar  fora (no mar,  por  
exemplo),  es tá ausente nas  batalhas ,  nas  navegações  (e,  mais  tarde,  
emigra) ,  é  a  mulher que acaba por ser  o  “pi lar” da famíl ia ,  a  
responsável  pela educação dos f i lhos  e o  amparo da velhice dos 
pais .  
E é neste universo predominantemente feminino que surgem a s 
ent idades mít icas ,  também elas  maiori tar iamente femininas ,  
vest ígios  de cul tos  ancestrais  da Terra -Mãe.  
 
Qua nd o  fa l a mo s  d e  f ad as ,  mo uras ,  b ruxa s  e  fe i t i ce i r a s ,  
fa l a mo s  d e  u m u ni ve r so  fe min i no ,  ap a ren te me n te  d i co tó mico ,  ma s  
p ass íve l  d e  s i t uaçõ es  p e rmutáve i s .  Fa la mo s  d o  un ive r so  d o  
p o ss íve l ,  d o  i mp ro vá ve l ,  d o  d ese j áve l ,  d o  t e míve l ;  fa l a mo s ,  
so b re tud o ,  d e  d ese j o s  e  r ece io s ,  d e  ca s t i go s  e  r eco mp en sas ,  d e  
f i guras  fe mi n ina s  ma te rna i s  e  d e mo níacas .  
Fad as ,  mo ura s ,  b ruxas  e  fe i t i ce i r a s  ( mas  t a mb é m se r e i a s ,  
j ã s ,  ve lh a s  e  ve lh inh as ,  me ni nas ,  me ia s - i r mã s ,  mad ras t a s ,  a vó s ,  
so gras ,  t i a s ,  r a i nha s ,  p r incesas ,  r ap a r igas ,  mad r in has ,  e t c . )  
r ep e tem o  fe mi n i no  na  sua  d ive r s id ad e  e  co mp le tud e .  
Fad as ,  mo ura s ,  b ruxas  e  fe i t i ce i r a s :  q ua lq u e r  u m d es te s  
en te s  so b rena tura i s  s e  r e l ac i o na  co m o s  q ua t ro  e l e men to s ,  
ge r a l me nte  co m to d o s  e l e s ,  e  p o r  i s so  se  to rna m f i guras  
p o d e ro sas  e m t e r mo s  d e  ima gi ná r io  t r ad ic iona l .  Mui t a s  d e la s  
sur ge m e m a mb ien te s  o nd e  ex i s t e  água  ( r io s ,  r i acho s ,  fo n te s ,  
nasce n te s ) ,  r e l ac io na m -se  co m o  fo go  e  /  o u  o  So l ,  p o ssue m a  
cap ac id ad e  do  vo o  ( com o u  se m a j ud a  d e  o b j ec to s  má gico s )  e  
sur ge m d e  a mb ie n te s  t e lú r i co s  o u  se r ve m -se  d a  t e r r a  p a r a  a s  suas  
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As ent idades mít icas  mascul inas  (o lobisomem, o mouro,  o 
bruxo),  tal  como as  rel igiosas  (Jesus e os  santos) ,  sã o mais  raras  e  
menos acessíveis .  As suas  aparições  são pouco frequentes  e o  t rato 
menos famil iar ,  mais  formal .  
 
No  ro ma nce i ro  eur o p eu  p ro l i fe r a m as  fad as ,  o s  
encan ta me nto s ,  o s  a nõ es  e  o s  d uend es ,  o s  e l fo s  e  o s  gno mo s ,  a s  
n in fa s  e  a s  se r e i a s ,  q u e  d i r ec t a  o u  i nd i r ec t amen te  se  r e l ac io na m 
co m e s t e  co mp lexo  s i mb ó l i co  [ se r e s  ance s t r a i s  e  e l e me nta i s  /  
f ad as  /  mo uras  enca n ta d as  /  p o vo s  venc id o s  o b r igad o s  a  p o vo a r  o  
in t e r io r  d a  t e r r a ,  o nde  se  enco nt r a m as  r i q uezas ] .  T a l  co mo  
aco ntece  co m Mel us i na  ( a  fad a ) ,  q ue  a  t r a d ição  r ep re sen ta  co mo  




Não é,  por isso,  de est ranhar,  que,  nestas  lendas que const i tuem 
o nosso corpus ,  também apareçam mais  f iguras  femininas ,  sobretudo 
mít icas,  e até as  personagens humanas intervenientes  seriam 
mariori tar iamente  mulheres ,  não se desse o caso de as  mouras 
encantadas  ( também em maioria em relação aos mouros )  fazerem 
valer  os  seus at r ibutos  de beleza feminina para tentarem seduzir  os  
seus futuros  desencantadores .  E até a  Morte ,  sendo embora um 
esqueleto (que se  designa,  no Algarve,  por  “uma mirra”) ,  é  uma 
f igura feminina.  
 
São  o s  lo b i so me ns ,  c ap azes  d e  t r ansp o r t a r em as  p esso a s  
se m d es t ino .  São  a s  b ruxa s  na s  enc r u z i lhad as  d ança nd o ,  
d ançand o  a t é  d a r e m u m es to i ro … São  «as  co i sa s  ru i ns » d e  
fe i t i ça r i a  p a r a  e s t e  h o me m se  l i ga r  a  e s t a  mulhe r  o u  aq ue la  
mu lhe r  se  e sq uece r  d es t e  ho me m.  São  in ve j a s ,  são  ma ld ad es .  São  
d o enças  e  p ad ec i me nt o s .  É  a  lo uc ura .  São  «o s  a t aq ue s » e  «as  
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4.1.  A MOURA ENCANTADA  
 
 
Esta é  a  personagem mais  comum e,  talvez ,  a  mais  polémica d as  
que f iguram nas narrat ivas  algarvias .   
Expressão que designa,  habi tualmente,  os  mouros mít icos  
53
 
(que são  rapazes ,  meninos  e,  maiori tar iamente,  raparigas) ,  a  moura 
encantada  é considerada por Garret t  um dos dois  mitos  “nascidos”  
em Portugal  (o segundo é  o de D.  Sebast ião) .  
Inicialmente l igada às  his tórias  de conquis tas  e  reconquis tas ,  
num terr i tório igualmente dispu tado por portugueses  do Norte e  
árabes,  foi  sempre  entendida como uma f igura  f iccionada dos  
mouros his tóricos  ex is tentes  na época e que prota gonizam um 
elevado número de lendas his tóricas  e re l igiosas .  
Como já af i rmámos noutro t rabalho,  a  s i tuação mais  frequente  
era o encantamento  das  f i lhas  pelos  pais ,  na precipi tação da fuga,  
antes  de  recontros  e batalhas ,  para  que não  caíssem nas  mãos dos 
soldados (embora  haja outras  razões,  nomeadamente,  o  
encantamento como cast igo por não quererem casar  com quem o pai  
queria impor,  por es tarem apaixonadas por outro) .  
No entanto,  a  grande evolução tecnológica das  úl t imas décadas  
veio  permit i r  novos estudos e  novas descobertas  cient í f icas  no 
âmbito da arqueologia,  pondo em causa,  pelo menos,  a  ideia pré -
concebida  e comummente acei te  de  que os  mouros encantados  
t inham uma relação ínt ima com os mouros his tóricos .   
 
O p ro b lema  é  e s t e :  o nd e  acab a  a  mi to lo g ia  e  co m eça  a  
His tó r i a?  […] A Mi to lo g ia  é  e s t á t i ca :  enco nt r a mo s  o s  me s mo s  
e le me nto s  mi to ló g ico s  co mb inad o s  d e  i n f i n i t a s  ma ne i r a s ,  mas  
nu m s i s t e ma  fechad o ,  co n t r ap o nd o -se  à  H i s tó r i a ,  q ue ,  
ev id en te me nte ,  é  u m s i s t e ma  ab e r to .   
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O ca rác te r  ab e r to  da  His tó r i a  e s t á  a s se g urad o  p e la s  
inú meras  mane i r a s  d e  co mp o r  e  r eco mp o r  a s  cé lu la s  mi to ló g ica s .  
I s to  d e mo ns t r a -no s  q ue ,  u sand o  o  mes mo  ma te r i a l  [ …]  u ma  
p esso a  p o d e  tod av ia  co nse gu i r  e l ab o ra r  um r e l a to  o r ig ina l  […] .   
Qua nd o  faze mo s  H is t ó r i a  c i en t í f i ca ,  faze mo s  p o rven tura  
a lgo  c i e n t í f i co  o u  ad o p ta mo s  t a mb é m a  no s s a  p ró p r i a  mi to lo g ia  
nes sa  t en ta t iva  d e  faze r  H i s tó r i a  p ura?  […]  
Não  and o  lo nge  d e  p e nsa r  q ue ,  nas  no s sas  so c ied ad es ,  a  
H i s tó r i a  s ub s t i t u i  a  M i to lo g ia  e  d ese mp e n ha  a  mes ma  função ,  j á  
q ue  p a ra  a s  so c ied ad es  se m esc r i t a  e  s e m a rq u ivo s  a  Mi to lo g ia  
t e m p o r  f ina l id ad e  a ss egura r ,  co m u m a l to  g r au  d e  ce r t eza  –  a  
ce r t eza  co mp le ta  é  o b via me nte  i mp o s s íve l  – ,  q ue  o  fu t uro  
p e rma nece rá  f i e l  ao  p r esen te  e  ao  p assad o .  
54
    
 
José Lei te de Vasconcel los  já  t inha chamado a atenção para  
uma possível  relação entre a moura encantada  e  a  pré -his tória:  
 
1 )  A s s i m  c o m o  o s  R o m a n o s  s u b s t i t u í a m  p e l a s  N i n f a s ,  
l a r e s ,  g e n i i ,  f a t a e  a s  d i v i n d a d e s  t í p i c a s  d a  L u s i t â n i a ,  
a s s i m  c o m  o  a n d a r  d o  t e m p o  e s s a s  d e n o m i n a ç õ e s  l a t i n a s  
f o r a m  s u b s t i t u í d a s  p e l a  V i r g e m  e  p e l a s  s a n t a s  ( i n f l u ê n c i a  
c r i s t ã )  e  p e l a s  m o i r a s ,  b r u x a s ,  e t c .  D o s  t e m p o s  a n t i g o s  s ó  
f i c o u  a  p a l a v r a  f a d a s .  [ . . . ]  
 3 )  V e s t í g i o s  d e  p a g a n i s m o :  c a b e l o s  d e  o i r o  d a s  
m o i r a s  c o m o  o  d a s  N i n f a s  c l á s s i c a s :  c i t a ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  




Acrescentando,  ainda:  
 
A s s i m  c o m o  n o  n o s s o  p a í s  o s  m o n u m e n t o s  p r é -
h i s t ó r i c o s  ( d ó l m e n e s )  s ã o  h a b i t a d o s  p e l o s  M o u r o s ,  n a  
B a i x a  B r e t a n h a ,  p o r  e x . ,  s ã o  h a b i t a d o s  p e l o s  N a i n s  
( A n õ e s ) .  
A s  M o u r a s  d o s  m o n t e s  e  p e n e d o s  é  p r o v á v e l  q u e  n ã o  
s e j a m  o  m e s m o  q u e  a s  d a s  f o n t e s .  A i n d a  q u e  a s  á g u a s  
s a i a m  t a m b é m  d a s  r o c h a s  e  d a s  m o n t a n h a s ,  o  c u l t o  d a s  
p e d r a s  a c h a - s e  m u i t o  b e m  e s t a b e l e c i d o  n a  c r e n ç a  p o p u l a r  
p a r a  q u e  o  p o s s a m o s  c o n f u n d i r  c o m  o u t r o .  A s  M o u r a s  t ê m  
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u m a  s i g n i f i c a ç ã o  m a i s  v a s t a  d o  q u e  à  p r i m e i r a  v i s t a  p o d e  




D o  m e s m o  m o d o ,  J o ã o  D a v i d  P i n t o - C o r r e i a  f a z  a  s e g u i n t e  
a d v e r t ê n c i a :  
 
[…]  P o r  seu  t u rno ,  a  “mo ura  e nca n tad a” ,  v u l t o  q ue  o  a u to r  
[Ale xand re  P a ra f i t a ]  co ns id e ra  b o nd o sa  e  sup l i ca n te ,  é ,  no  
en tan to ,  p e r igo sa me nte  sed uto ra ,  r e me te  mi t i c a men te  p a r a  o  cu l to  
d as  ág uas ,  i nsc r e vend o -se  d es t e  mo d o  e m c renças  a n t i gas  d e  
na tur eza  p agã ,  se  b e m q ue  a  d es i gnação  –  d e  ca r ac te r í s t i ca s  
s inc r é t i ca s ,  c r e mo s  nó s  –  r eme ta  p a r a  u m p e r í o d o  h i s tó r i co  a ind a  




Ora,  segundo Fernanda Frazão e Gabrie la Morais ,  para além da 
mit i f icação dos mouros his tóricos ,  fei ta  pelo povo,  “faci lmente 
confundíveis  com outros  seres  mít icos”,  por desconhecer “o 
signif icado e a função originais  de certos  vest ígios  arqueológicos e  
perante,  muitas  vezes ,  a  sua monumental i dade,  como por exemplo,  
os megal i tos”
58
,  ex is te,  actualmente,  uma teoria his tórica que, 
afastando-se desta origem árabe da moura encantada ,  vem reforçar  
as  hipóteses  aventadas da sua l igação a cul tos  primit ivos pagãos 
59
,  
que Gabriela Morais  expl ica do segui nte  modo:  
 
P ara  Al ine i  e  B eno zzo  [  
60
 ]  e s t á  t amb é m co mp l e ta me nte  fo r a  
d e  q ues t ão  co nfund i r e m-se  e s t a s  l end a s  co m o  p o vo  mo uro .  E  
r eco r r em ma i s  u ma  v ez  à s  p o ss í ve i s  r a í ze s  e t i mo ló g ica s  q ue  
j us t i f i ca m e s t a  s ua  h i p ó te se ,  p o i s  r eco nhecem ex i s t i r  a  p a la vra  
cé l t i c a  *M RVOS p a r a  d es igna r ,  t a n to  ‘mo r to ’ ,  co mo  ‘ se r  
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so b rena tura l ’ .  Ora ,  c o mo  se  ve r i f i ca ,  e s s e s  são  e l e me nto s  
fu nd a menta i s  ne s t e  t i p o  d e  l end as .  
P o r  o u t ro  l ad o ,  l e mb ra m q ue  o  t e r mo  ma i s  v u lga r  p a r a  
d es ig na r  o s  mo nu me nt o s  fu ne rá r io s  mega l í t i c o s ,  e m ga lego  e  e m 
p o r tuguê s ,  é  ma mo a  e  não  d ó lmen  –  o  t e rmo  u t i l i zad o  no ut r a s  
l í n gua s .  Na  r ea l id ad e ,  a  an ta  q ue  co n hece mo s  é  ap enas  o  «mio lo »,  
e sco nd id o  so b  u m mo n te  d e  t e r r a ,  ago ra  d esap a rec id o ,  q ue  t inha  
e ssa  fo r ma  s u ges t i va  d e  ma ma ,  o u  d e  ve n t r e  g r áv id o  d e  mu l he r .  
Ass i m,  o  t e r mo  *M RV OS,  t a l  co mo  o  t e r mo  ma mo a  mo s t r a m se r  
aq u i  q ue  r e s id e  o  fu nd o  o r ig iná r io  d es t e  l end á r io .  Um fu nd o  p ré -
h i s tó r i co  cé l t i co ,  f r u to  d e  u ma  lo n ga  t r ad ição  o r a l ,  e  não  t a rd io ,  




Mas para além da possibi l idade colocada pela l inguís t ica 
his tórica da et imologia da palavra “mouro”,  es ta teoria apoia -se em 
testes  modernos levados a cabo por arqueológicos,  recentemente,  
apresentando,  por isso,  uma base cient í f ica:  
 
Afi na l ,  a  ge né t i ca  p a r e ce  co nf i r mar  q ue  a t é  h á  ce r ca  d e  1 7 ,  
1 6  mi l  a no s  o s  no sso s  d i r ec to s  a n tep assad o s  f i ze r a m p a r t e  d o  
«R e fúgio  Ib é r i co »,  a  p a r t i r  d o  q ua l  se  r ep o voo u  grand e  p a r t e  d a  
Euro p a ,  u ma  E uro p a  q uase  d esp o vo ad a  p e la  g l ac i ação .  E  t amb é m 
no s  d iz  q ue  a  ma io r i a  d o  no sso  ADN (d e  u m mo d o  ge ra l ,  co mu m 
ao  Oc id en te  e uro p eu)  é  au tó c to ne ,  –  o u  se j a ,  na  l i nha  d o s  
p r ime i ro s  Ho mo  sa p ien s  sa p ien s ,  aq u i  e s t ab e lec id o s ,  d esd e  há  
ce r ca  d e  40  0 00  ano s .  
Af i na l ,  a  a rq ueo lo g i a  t a mb é m co n f i r ma  q ue  j á  aq u i  
e s t áva mo s ,  Ho mo  sa p ien s  sa p ien s ,  d e sd e  e s s a  d a ta  –  ve j a -se  a  
o cup ação  d a  gru ta  d o  Esc o ura l  o u  d o  Al mo nd a  –  e  q ue  há  
ev id ênc ia s  d e  co n t i nu id ad e  na  o cup açã o  d o  t e r r i tó r io ,  
a t r avessa nd o  a s  vá r i a s  ép o cas  p r é -h i s tó r i ca s ,  p ro to -h i s tó r i ca s  e  
h i s tó r i ca s .  E  a  a rq ueo lo g ia  d es men te  –  p o i s  não  há  q ua i sq ue r  
ves t í g io s  co mp ro va t i v o s  –  u mas  p seud o  i nva sõ e s  e uro p e ia s ,  
co ns id e rad as  p e lo s  h i s t o r i ad o res  t r ad ic io na i s  a  fo n te  b en d i ta  d o s  
ac tua i s  e uro p eus ,  q ue  t e r i a m s ub s t i t u íd o  i n t eg ra lmen te  o s  p o vo s  
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Também a Igreja  Catól ica teve um papel  importante na  
confusão estabelecida,  e  escolhemos  apres entar  as  seguintes  
exposições,  de Adalberto Alves,  Alexandre Parafi ta  e  Fernanda 
Frazão e Gabriela Morais ,  respect ivamente,  que pensamos 
complementarem -se:  
 
T ão imp o s ta  fo i  a  to d as  a s  co nsc iênc ia s  e ssa  manip u lad a  luz  
d a  h i s tó r i a ,  q ue ,  a ind a  ho j e ,  à s  c r i anç as  se  en s ina  se r a m e le s  [o s  
mo uro s ]  o s  ho me n s  se m ro s to ,  se m no me ,  s e mp re  o s  “o u t ro s” ,  
aq ue le s  a  q ue m D.  Afo nso  Henr iq ues ,  i nva r i ave l mente ,  ve nce  a  




A a usê nc ia  d e  o u t r a s  v e r sõ es  q ue  não  a s  “o f i c i a i s”  p e r mi t i u  
co ns t ru i r  no  i mag iná r i o  c o lec t ivo  a  id e ia  do s  mo uro s  in f i é i s ,  
b á rb a ro s  sa r r aceno s ,  g en te  p e rve r sa ,  c r i mino sa ,  u surp ad o ra ,  q ue  
só  a  fé  e  a  he ro ic id ad e  d o s  c r i s t ão s  p ud e ra m co mb a te r .  A  
ins t i tu i ção  ed uca t iva ,  a t é  ao s  ano s  7 0  d o  sécu lo  XX,  co nse r vo u  
no s  ma n ua i s  e  e m o ut r a s  o b ras  au to r i zad as  mui to s  t e x to s  d e  t eo r  
fu nd a menta l i s t a ,  facc io so ,  p a r a  t en ta r  re l a t a r  a lgu n s  d o s  




[…]  Co n vi r á  ac r e sce n ta r  t e r  s id o  t a l vez  p o r  não  p o d e r  
ex t i rp a r  co mp le ta me nte  a s  c r e nças  an te r io r e s ,  q ue  a  Ig r e j a ,  não  
só  a s  d i ab o l i zo u ,  co mo  p o d e rá  t e r  fo me ntad o  a  co n fu são  en t r e  o s  
t e r mo s  mo u ro  e  p ag ã o ,  s end o  e ssa  t a mb é m u ma  d as  r azõ es  na  
b ase  d o  ac tua l  eq u ívo co  en t r e  a s  mo uras  en can tad as  e  a  e tn i a  
muç ul ma na .  E  a  co n tami nação  e s t end e - se  à  a t r ib u ição  p o p ula r  da  
au to r i a  d e  co ns t r uçõ es  p r é  o u  p ro to -h i s tó r i ca s  d i t a s  co mo  o b ras  
d e  mo uro s ,  nu ma  c l a r a  co nfusão  en t r e  o  g ru p o  é tn ico  q ue  aq u i  
e s t eve  na  ép o ca  med iev a l  e  o s  se r e s  mí t i co s  d a  t r ad ição .  
65
 
J á  Mar t ins  Sa r me nto  d e fend ia  «q ue  nas  no s sa s  t r ad içõ es  d e  
mo uro s  e nca n tad o s  o  n o me  d e  mo uro s  ve io  su b s t i tu i r  o  d e  p agão s  
e  q ue  t a i s  t r ad içõ es  ex i s t i a m mu i to s  séc u lo s  an te s  d a  in vasão  
á r ab e  […]  o s  mo uro s  d a  no s sa  l e nd a  são  o s  mo uro s  d o s  ca s t ro s ,  
d as  fo n te s  e  d as  ma mo as ,  i s to  é ,  o s  mis t e r io s o s  co ns t ru to r e s  d e  
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t ud o  i s to ,  o s  p a gão s ,  enf i m,  co mo  o s  c r i s t ão s  lhes  cha ma va m ao  




Esta f igura,  que,  como afi rmámos  noutro t rabalho,  à  
semelhança dos deuses  pagãos,  apresenta -se com todas as  
caracterís t icas  consideradas boas e menos boas encontradas no ser  
humano,  protagoniza um número elevadíss imo de relatos .  Mas,  “a  
maioria das  vezes ,  as  mouras  são f iguras  que um fado nefasto  
mort i f ica e faz  sofrer;  f iguras  que pedem ajuda aos humanos e que 
deles  necessi tam para [as]  poderem desencantar  […]”  
67
 e ,  duma 
forma geral ,  “a “moura encantada” part icipa no conjunto de entes  
que não  nos são  ant ipát icos  ou,  até pelo contrário,  se insinuam como 
simpát icos  ou interessantes  […]” 
68
   
Como também já t ivemos ocasião de assinalar  noutro t rabalho,  
relacionam-se com os quatro elementos  ( tal  como a serpente,  como 
veremos adiante) ,  pois  aparecem junto de fontes ,  de r ios ,  de pegos,  
de poços,  de  cis ternas  –  água – ,  mas também de est radas  no campo,  
de rochas –  t erra – ,  sobre as  muralhas  de castelos  –  a r  –  e  temos 
mesmo uma moura encantada no fogo (nas  labaredas de um forno de  
cal) .   
 
[…]  a  p a r t i r  d as  p in tur a s  o u  d as  i nsc u l t u r a s  r up es t r e s ,  d o s  
ves t í g io s  e nco nt r ad o s  e m esca vaçõ es ,  f o mo s  enco n t r and o  
co ns ta n te s  d esd e  a  P ré -Hi s tó r i a  a t é  ao s  no ss o s  d i a s  q ue ,  ap esa r  
d e  tud o ,  o  t emp o  não  co nseg ui u  ap aga r .  E  ve r i f i cá mo s  q ue  se  t e r á  
t r açad o  um ve rd ad e i ro  «ca mi n ho  d a  se rp en te»,  p ro lo ngad o ,  não  
só  na  i co no gra f i a  e  na  s i mb o lo g ia  d a  Se nho r a  d a  Co nce ição ,  a  
q ue m D.  J o ão  IV  co nsa gro u  o  P a í s ,  co mo  e m mu i to s  o u t ro s  
e l e me nto s  c u l t u r a i s ,  v i s ive l me nte  p e r s i s t en te s  ao  lo ngo  d e  to d a  a  
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no ssa  h i s tó r i a .  O  e s t u d o  d e  l end as  e  d e  t r ad içõ es  p o p ula r e s  é  
t a mb é m u m c la ro  s ina l  d esse  «ca mi nho » [ … ]  69 
 
E Fernanda Frazão e  Gabriela Morais  acrescentam:  
 
Ve r i f i ca mo s ,  a s s i m,  q ue  e s t e  co rp u s  [ a s  l e n d as  d e  mo uras  
encan tad a s ]  se  in se r e  exac ta me nte  nes se  mes mo  «ca mi n ho  d a  
se rp en te » a  q ue  no s  r e fe r i mo s  a n te s ,  o  ca mi nho  t r açad o  p e la  
h i s tó r i a  d o s  p o vo s  d es t e  t e r r i tó r io ,  no  p e r íod o  co meçad o  há  ce r ca  




Por vezes ,  são  f iguras  femininas  de  rara beleza,  diáfanas,  que  
aparecem penteando os  cabelos  louros com pentes  de ouro,  mas 
outras  vezes  t ransformam -se em cobras ,  que podem ou não ser  
providas  de cabelo ,  conforme sejam totalmente cobras  ou apenas  
metade,  com a cabeça humana .  Também podem oferecer  f igos aos  
passantes ,  mas os  f igos t ransformam -se em ouro e,  mais  tarde,  fruto  
da curiosidade e,  sobretudo,  da ambição ,  em carvão.  
 
As mo uras ,  r e l ac io nad as  co m a  luz  e  o  a sp ec to  so la r  a t r avés  
d o s  cab e lo s  lo i ro s  que  p en te i a m,  d a  a l t u r a  d o  ano  e m q ue  
ap a recem ( so l s t í c io  d e  Ve rão ,  S .  J o ão )  e  d o  o uro  q ue  o fe r ecem,  
vê [ e ] m e s t e  a sp ec to  so l a r  co n t r ab a lançad o  p e l o  seu  me io  co rp o  d e  
co b ra ,  l i gad a  à  t e r r a  na  sua  r ep re sen tação  no c t urna ,  b e m co mo  ao  




Aurél io  Lopes apresent a as  suas  semelhanças com as  fadas :  
 
Heranças  d e  u m te mp o  mí t i co ,  mani fe s t açõ es  d e  u m 
marav i lho so  q ue  r ad ica  no  ma i s  fu nd o  d o  l en d á r io  co lec t ivo  d as  
cu l t u r a s  med i t e r r ânea s ,  a s  Fad as  e  a s  Mo uras  Encantad as  s urge m -
no s  co mo  en t id ad es  t e lú r i ca s  a sso c iad as  a  l u ga re s  r ecô nd i to s  e  
mis t e r io so s ,  ao s  q u a i s  a s  l i ga m a n t i go s  e  l e nd á r io s  
encan ta me nto s !  
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São  p e r so nagen s  d e  u m te mp o  p ro d ig io so  q ue  ne m p e la  
ausê nc ia  d e  co mp le ta  d i me nsão  h i s tó r i ca  é  t i d o  co mo  me no s  r ea l   
no  i magi ná r io  p o p ula r .  T emp o  p r i mo rd ia l ,  e s se ,  cu j a  
r eac tua l i zação  r i t ua l  d á  co rp o  a  mui to s  d o s  no sso s  ce r i mo nia i s  
mág ico s  e  r e l ig io so s .  
Se re s  e l e me nta i s ,  r e s id ua i s  d e  me mó r ia  d e  u ma  ép o ca  
en tend id a  co mo  u ma  au tê n t i ca  id ad e  d o  o uro ,  a s  Mo uras  
Encantad as  t ê m a  p a r t i cu la r id ad e  d e  se  to rn a re m i nv i s í ve i s  ao s  
o lho s  h u ma no s  o u  d e  ap enas  d e ixa r  v i s l u mb ra r  u ma  i mage m 
d i fu sa  e  e m d esap a rec i men to :  o  d o i r ad o  d o  seu  cab e lo  r e fu lg ind o  
ao  so l ,  o  r e f l exo  p a rc ia l  d a  sua  ima ge m na  á gua .  São  f i a nd e i r a s  
sub l i mes ;  f i a m o  l in ho  e  o  d es t ino !  […]  
As  mo uras  enca n tad a s  ( à  se me l ha nça  d as  fad as ,  q ue  
co n t ro la m o  d es t i no ,  o  «f ad o »,  e  q ue  d es t e  mo d o  o  p od em a l t e r a r )  




E expl ica,  também, a sua relação com os Mouros :  
 
Inse r e m-se  na  mi to l o g ia  d o s  e nca n tad o s  q ue ,  nu ma  
p e r sp ec t iva  h i s tó r i co - l end á r i a ,  t r ans fo r ma  o s  p o vo s  an t igo s  e  
venc id o s  e m a rq ué t ip o s  d e  mar g ina i s  e  c l and es t i no s ,  l o go ,  
o cu l to s  e  má gico s ,  mui t a s  vezes  hab i t an te s  d o  sub mu nd o .  São  
e l e s  o s  d e ten to r e s  d a  ve rd ad e i r a  sab edo r i a ,  p o d er  e  r iq ueza ,  
o b r igad o s  a  d esce r  à s  e n t r an has  d a  t e r r a  e  a  e sco nd e re m -se ,  ma s ,  
t a mb é m p o r  i s so ,  a  i merg i r  na s  e ne rg ia s  t e l ú r i ca s  a í  p e r s i s t en te s  
e  i mp reg na r -se  d e  u m p o d e r  mág ico  e  u ma  fo r ça  so b re -hu ma no s .  
T ud o  se  p ro cessa  co mo ,  se  e sgo tad o  o  p o d e r  ma te r i a l ,  
r e s t a sse  ao s  p o vo s  ve n c id o s ,  r e me t id o s  p a r a  o  l i mb o  ex i s t e nc ia l ,  
a  r eco r r ênc ia  à s  fo r ças  má gicas  e  so b rena t ura i s  p r i me vas  q ue  d a  
t e r r a  ema na m e  no  s eu  in t e r io r  se  co nse r va m p o te nc ia l mente  
ac tuan te s .  Ao  p o d e r  cab a l í s t i co  d e  t r ans mud ar  e m o uro  to d o  o  
mi ne ra l  ( mes mo  o  me no s  no b re ,  co mo  o  ca rvão ) ,  j un ta -se  o  
acesso  à s  r iq ueza s  d o  in t e r io r  d a  t e r r a ;  d o nd e  vê m o s  me ta i s ,  a s  




Ora,  na sua relação com os humanos,  servem-se de  est ratagemas 
diferentes  para os  abordar,  f requentemente com o mesmo object ivo:  
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serem desencantadas.  E estas  abordagens ex igem, geralmente,  uma 
perícia e  qual idades  como a discrição,  a  paciência,  a  pers is tência e a  
coragem, valores  com que os  desencantadores  são postos  à  prova,  e  
cuja ausência pode ser  fatal  para ambas as  partes  –  os  
encantamentos são dobrados e os  tesouros perdidos.  
 
Se j a  q ua lq ue r  fo r  o  co n tac to ,  sub mete m se mp r e  o s  v i sad o s  a  
u ma  p ro va ,  exp l í c i t a  o u  i mp l í c i t a ,  co mo  co nd ição  necessá r i a  ( e  a  
ma io r  p a r t e  d as  vezes  su f i c i e n te )  p a r a  v i r  a  o b te r  u m te so uro  d e  
in i mag iná ve l  r iq ueza .  
P o r  tod o  o  P a í s  ab und a m h i s tó r i a s ,  ap r e se n t ad as  co mo  d e  
ve rac id ad e  inq ue s t io ná ve l ,  e m q ue  t e so uro s  fa b u lo so s  são  o b t id o s  
p o r  b em fad ad o s ,  e  «exp l i ca m» ass i m enr iq uec i men to s  
inexp l i cá ve i s  o u ,  o  q ue  aco ntece  v u l ga r me nte ,  o u  e m q ue  a s  
h ip ó te ses  d e  enr iq ue c i me nto  acab am p o r  go ra r - se  face  à  
insa t i s fação  d e  u ma  q ua lq ue r  co nd ição  p r év ia  r eq ue r id a .  A 
co rage m su f i c i e n te ,  a  a mb ição  d es med id a  e  mui to  f r eq uente me nte  
a  ind i sc r i ção  e  a  imp ac iênc ia  são  fac to r e s  q ue  o cas io na m,  no  
ú l t i mo  mi n uto ,  a  f uga  p o r  en t r e  o s  d ed o s  do  amb ic io nad o  t e so uro .  
São  p o r t an to  o s  va lo r e s  e m q ue  a s sen ta  a  é t i ca  e  a  mo ra l  
l o ca l  t r ad ic io na i s  q ue  se rve m,  f r eq ue nte me nt e ,  d e  c r i t é r io  mí t i co  
d e  r e fe r ênc ia .  
U ma  ev id e n te  fu nçã o  p ed agó gica  t r ansp e rece  d es t e s  
ep i só d io s  q ue ,  ap esa r  d e  l end á r io s ,  são  encara d o s  co mo  r ea i s  e  
i mb uíd o s ,  i mp l i c i t a me nte ,  d e  u ma  ineq uí v o ca  e  p r ag mát i ca  




São,  no entanto,  narrat ivas  de diferentes  t ipologias ,  que  
importa,  talvez ,  “ar rumar”,  uma vez  que,  até ao momento,  nenhuma 
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4 .1 .1 .  PROBLEMÁTICA DA  CLASSIFICAÇÃO    
    DAS  LENDAS  DE MOURAS  ENCANTADAS 
 
Como já veri f icámos anteriormente,  ex is tem dois  t ipos de  
lendas de mouros mít icos  (mouras ,  mouros ou mourinhos) :  aquelas  a  
que Ataíde Oliveira chamou encantamentos ,  “que se l imitam a 
regis tar  ocorrências  de fenómenos mais  ou menos pontuais ,  
episódicos”  
75
;  e  as  que “obedecem a  uma coerência narrat iva,  
estabelecendo relações de temporal idade e de causal idade entre as  
acções ocorridas ,  formando sequências  narrat iva s ,  por  sua vez  
relacionadas ent re  s i ,  e  conducentes  a um desfecho”
76
.  
Acrescentaríamos,  a inda,  que nelas  ex is tem um ou mais  confl i tos ,  
const i tuindo  uma intr iga,  ou seja,  permitem -nos desenhar um 
esquema actancial  com os protagonis tas  e  os  respect ivos object ivos,  
adjuvantes  e oponentes .  
E,  como também provámos nesse  mesmo estudo,  nenhuma das  
classi f icações ex is tentes  (de Consigl ier i  Pedroso e de José Lei te de 
Vasconcel los
77
) ,  cr iadas ,  provavelmente,  com a intenção de abranger 
todo o t ipo de lendas ex is tentes  n o país ,  se pode apl icar  às  lendas  
algarvias ,  nas  quais  não encontramos  mouras que produzem eco  (os  
gri tos  e/ou choros são ouvidos sobretudo à noi te,  mas não são o  
mesmo que “eco”),  nem construtoras  de monumentos ,  e  apenas  
ex is tem as  Gens  como vest ígios  de  f iandeiras  e  a  Zorra Berradeira  
(sobre cuja natureza  não há consenso) como vest ígio  de  génios 
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 D i v i s ã o  d e  J o s é  L e i t e  d e  V a s c o n c e l l o s :  a )  m o u r a s  e n c a n t a d a s  c o m  
t e s o u r o s  ( e m  á g u a s ,  p e d r a s ,  m o n t e s ) ;  b )  m o u r a s  q u e  p r o d u z e m  e c o ;  c )  
m o u r a s  f i a n d e i r a s .  D i v i s ã o  d e  C o n s i g l i e r i  P e d r o s o  ( e m  “ c i c l o s ” ) :  1 º )  
c o m o  d i v i n d a d e s  o u  g é n i o s  f e m i n i n o s  d a s  á g u a s  ( f o n t e s ,  r i o s ,  r i b e i r o s ,  
p o ç o s ,  e t c . ) ;  2 º )  c o m o  g u a r d a d o r a s  d e  t e s o u r o s  e n c a n t a d o s ;  3 º )  c o m o  
f i a n d e i r a s  e  c o n s t r u t o r a s  d e  m o n u m e n t o s ;  4 º )  c o m o  g é n i o s  m a l é f i c o s  




maléf icos  –  e  ambos estes  casos pertencem à  categoria dos relatos  
de carácter  episódico.  
As ocorrências  “de narrat iva completa”,  com intr iga,  têm todas,  
como elemento fulcral ,  o  encantamento da moura,  explíci to  ou 
implíci to ,  de cuja natureza decorre a possibi l idade ou 
impossibi l idade da sua própria anulação –  o  desencantamento,  factor  
que determinará a modal idade da composição.  
Assim, são “fechadas” as  narrat ivas  e m que o encantamento  
surge como o desenlace i rrevers ível  da his tória,  aquelas  em que,  por 
inépcia do  desencantador  (e ,  logicamente,  do encantado ,  que não  
escolheu um desencantador  adequado,  daí  as  consequências  serem,  
frequentemente,  nefastas  para ambos –  recorde-se o  dobrar  do tempo 
inicial  do encantamento ) ,  são anuladas  todas as  possibi l idades  de  
desencantamento ,  ta l  como todas aquelas  cujo desfecho consis te na 
consumação do desencantamento .  São  narrat ivas  “abertas”  todas as  
outras ,  em que,  com maior ou m enor  probabi l idade,  permanece a 
possibi l idade do desencantamento.  
Tendo em consideração estes  “núcleos narrat ivos”,  podemos 
propor a seguinte classi f icação para as  lendas algarvias ,  a  part i r  da  
sua modal idade e não das  funções exercidas  pelos  encantados na  
his tória:  
 
1 .  Lendas cujo elemento central  é  o  encantamento  
1 .1 .  encantamento  sem possibi l idade de desencantamento  
1 .2 .  encantamento  com possibi l idade de desencantamento  
2 .  Lendas cujo elemento central  é  o  desencantamento  
2 .1 .  desencantamento  com final  fel iz  
2 .2 .  tentat iva falhada  de desencantamento  
2 .2 .1 .   tentat iva falhada de desencantamento  provocada por inépcia     
do desencantador   
2 .2 .2 .  tentat iva falhada de desencantamento  provocada por medo do  
desencantador ,  que não chega a tentar  
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2.3.  desencantamento  com final  desconcertante,  fel iz  para o 




4 .1 .2 .  ENCANTAMENTO /  DESENCANTAMENT O  
 
 
O encantamento  pode dar-se em presença ou à dis tância  ( A 
Moura de  Sal ir  e  A Moura do Arco do Repouso  são  dois  exemplos de 
encantamentos “à dis t ância”) ,  por  precaução,  medo ou  raiva do  
encantador .  
Independentemente  das  condições e  ci rcunstâncias  em que  
ocorre o encantamento ,  o  desencantamento deve obedecer  a  regras  
muito precisas ,  que provarão o merecimento (ou não) do indivíduo 
que o levará a cabo.  
 
P arece ,  po i s ,  q ue  a s  no çõ es  d e  p uro  e  d e  i mp u ro  não  fo r a m 
a  p r inc íp io  b e m sep a rad as  d o s  múl t ip lo s  se n t i men to s  s u sc i t ad o s ,  
nas  s uas  d i fe r e n te s  ma ni fe s t açõ es ,  p e l a s  fo r ça s  co mp le me nta r e s  e  
an t i t é t i ca s  cu j a  co n cord ia  d i sco rs  o rgan iza  o  un ive r so .  A s ua  
o p o s ição  é  r e s t r in g id a  t a rd ia mente  a  co ns id e r açõ es  d e  h ig ie ne  o u  
d e  mo ra l .  É  p o ss íve l  ap reend e r  u m es t ad o  e m q ue  e l a  se  
ha r mo niza  i nd i s so lu ve l me nte  co m o u t ro s  an tago ni s mo s  q ue  se  
co n j uga m e  i n t e rp ene t r a m ma i s  d o  q ue  se  d e ixa m o rd ena r  o u  
d i s t in g u i r .  A p ureza  é  en tão  s i mu l t anea me nte  a  saúd e ,  o  v igo r ,  a  
b r avura ,  a  so r t e ,  a  l o nge vid ad e ,  a  d es t r eza ,  a  r iq ueza ,  a  
fe l i c id ad e ,  a  sa n t id ad e ;  a  i mp ureza  r eú ne  e m s i  a  d o ença ,  a  
f r aq ueza ,  a  co b a rd ia ,  a  imp er í c i a ,  a  en fe rmid ad e ,  o  aza r ,  a  
misé r i a ,  o  i n fo r t ún io ,  a  d anação .  N ão  é  a ind a  p o ss íve l  ap e rceb e r  
u ma  a sp i r ação  mo ra l .  U ma  t a r a  f í s i ca  o u  u m f r acasso  são  
cens urad o s  d a  me s ma  ma ne i r a  q ue  u ma  v o ntad e  p e rve r sa  e  
co ns id e rad o s  co mo  ind íc io s  o u  co nseq uê nc ia s  d es t a .  
 60 
Rec ip ro ca mente ,  a  hab i l id ad e  o u  o  êx i to  ma ni fe s t a m o  favo r  d o s  
d euses  e  p a r ece m u ma  ga ran t i a  d e  v i r tud e .  
78
    
 
Não será,  então,  por acaso,  que,  em quase todos os  relatos  de  
tentat ivas  falhadas  de desencantamento ,  o  er ro acontece  por  
interferência de uma mulher .  
 
Na ve rd ad e ,  a  o rd em na t ura l  co n t i n ua  a  o rd em so c ia l  e  
r e f l ec t e -a .  Es t ão  amb a s  l igad as :  o  q ue  p e r tu rba  u ma  d eso rd ena  a  
o u t r a .  U m c r i me  d e  l e sa - ma j es t ad e  é  eq u i va len te  a  u m ac to  
co n t r ana t ur a l  e  p r e j ud ica  d a  me s ma  ma ne i r a  o  b o m fu nc io na me nto  
d o  un ive r so .  De  ig ua l  mo d o ,  q ua lq ue r  mis t u r a  é  u ma  o p e ração  
p e r igo sa  q ue  t e nd e  a  t r aze r  co nfu são  e  d eso rd em,  q ue  se  a r r i sca  
e m esp ec ia l  a  b a r a lha r  q ua l id ad es  q ue  co nvé m ma nte r  sep a rad as ,  
se  se  q u i se r  q ue  e l a s  co nse rve m as  sua s  v i r t ud es  p ró p r i a s .  […]  
Esta s  [ mis t u r a s ]  são  t e mid as  q ua nd o  t end e m,  p o r  exe mp lo ,  a  
ap ro x i mar  co i sa s  q ue ,  se j a  a  q ue  t í t u lo  fo r ,  p o r  co n tág io  o u  p o r  
na tur eza ,  p a r ece m p e r t ence r  a  u m e  ao  o u t ro  sexo .  […]  É  q ue  a  
mis tura  não  é  co ns id e rad a  p e lo  p ensa mento  r e l ig io so  co mo  u ma  
e sp éc ie  d e  o p e ração  qu í mica  d e  co nseq uênc i a s  d e f i n id as  e ,  e m 
to d o  o  caso ,  p urame nt e  ma te r i a i s .  E la  a fec ta  a  p ró pr i a  e ssênc ia  
d o s  co rpo s .  P e r tu rb a -a ,  a l t e r a -a ,  i n t ro d uz  ne la  u ma  mác ula ,  q ue r  
d i ze r ,  u m fo co  co nta g io so  d e  in fecção  q ue  é  u rge n te  d es t ru i r ,  
e l i mi na r  o u  i so la r .  
As  q ua l id ad es  d as  co i s a s  são  co n tag io sa s :  e l a s  p e rmuta m -se ,  
i n t e rve r t e m -se ,  co mb in a m-se  e  co r ro mp e m -se ,  se  u ma  e xcess iva  
p ro x i mid ad e  lhes  p e r mi te  r eag i r  en t r e  s i .  A o rd e m d o  mund o  
enco nt r a -se  o fe nd id a  na  mes ma  p ro p o rção .  Ass i m,  p a r a  a  
p r e se rva r ,  é  p r ec i so ,  t eo r i came nte ,  i mp ed i r  q ua lq ue r  mis tu r a  
cap az  d e  a  co mp ro me t e r  o u ,  na  nec es s id ad e  d e  p ro ced e r  a  e s t a  
d e l i cad a  ma no b ra ,  não  a  e fec tua r  se m to mar  a s  p r ecauçõ es  




Mas também os homens falham, por vezes ,  as  suas  tentat ivas ,  
embora,  “estat is t icamente”,  pareçam mais  aptos  ( “As Mouras  do Rio  
Seco 2” ,  “O Pego Escuro” ,  “O Almocreve de Estói ” ,  por  exemplo) .  
                                                 
78
  R o g e r  C a i l l o i s ,  o b .  c i t . ,  p .  5 6 .  
79
  R o g e r  C a i l l o i s ,  i d e m ,  p p .  2 6  e  2 7 .  
 61 
O med o  é  u m d o s  sen t i me nto s  q ue ,  d esd e  s e mp re ,  l i ga  o s  
hu ma no s  ao  so b rena t u ra l .  No  caso  d as  mo u ras ,  o s  sen t i mento s  
va r i a m ao  lo n go  d o  t e m[p ]o :  co meça  p o r  ha ve r  u ma  ce r t a  
cur io s id ad e ,  p o r  veze s  fo r t e  a t r acção ,  d ese j o s  e  vo ntad es  d e  
vá r i a s  q ua l id ad es  e  i n t ens id ad es  e  p o r  f i m,  ge r a l men te ,  é  o  med o  
q ue  ve nce  o s  h u ma no s ,  e  a  mo ura  q ue m vê  o  seu  e ncan to  




Uma das  part icu laridades mais  importantes  quer  do 
encantamento  quer  do desencantamento  consis te no valor  at r ibuído 
à palavra:  é  com “gestos  cabal ís t icos”  e “uns dizeres” ou “umas 
orações” que os  pais  encantam as  f i lhas;  são esses  gestos  e essas  
palavras  que é necessário repet i r ,  por  vezes ,  para desencantá -las  (“O 
Cinto  da Moura” ,  “As Mouras  do Rios Seco 2” ,  “A Fonte de  
Espiche” ,  por  exemplo);  outras  vezes ,  é  at ravés  da palavra que a  
moura  cria (ou tenta cr iar)  um “pacto”  com o futuro  desencantador  
(“Lenda do Bolo Branco”,  “Lenda de Algoz”,  “O Almocreve de  
Estói”) .  
 
As mo uras  enca n tad as  e ns i n a m,  àq ue le s  a  q ue m p ed em ac to s  
d e  co ragem,  o  q ue  d izer  e  faze r  d e  mo d o  a  d esenca n tá - l a s  […]  O  
co nhec i me nto  o u  o  d e sco nhec i me nto  d a  p a la vra  ce r t a  d e f ine  o  
he ró i  q ue  se  to rna ,  d es t e  mo d o ,  aq ue le  cap az  d e  eco a r  a  p a lavra  




Outra part icularidade não me nos  importante,  mas do 
desencantamento  é o “oposto” da palavra –  o  s i lêncio /  segredo :  
 
E m re lação  à s  mo ur as ,  o  s i l ênc io / segred o  é  uma  d as  
o b r igaçõ es  d o s  mo r ta i s  p a r a  co m e la s  […]  No s  co n to s ,  a  mud ez  é  
se mp re  u m e s t ad o  in t e r méd io ,  u ma  e sp éc ie  d e  p a r ên te ses  
na r r a t ivo ,  u ma  s usp e nsão  d o  se r  q ue  cor r e sp o nd e  a  uma  
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p ro va /p ro vação  e  q ue  co nd uz ,  a  ma io r i a  d as  v ezes ,  a  u m as su mi r  




É fundamental  guardar  segredo,  enquanto dura o processo que 
levará  ao desencantamento  (“A Cobrinha do Barranco”,  “ A Lenda do  
Bolo Branco”,  “A Lenda de  Algoz”,  “O Almocreve de Estói”,  “A 
Moura Cássima”).  E muitas  vezes,  de facto,  essa “mudez” provoca a  
curiosidade ou a desconfiança de  outras  personagens,  que acabam 
por agir  erradament e,  interferindo nesse processo e comprometendo  
o seu resul tado (“Lenda do Bolo Branco”,  “Lenda de Algoz”,  “A 
Moura Cássima”).  
Trata-se,  portanto,  de um pacto ,  uma t roca ,  um contrato ,  uma 
promessa ,  e ,  como tal ,  deve ser  respei tado por ambas as  par tes  (“A 
t roca,  acompanhada ou não de palavras ,  conduz a acção e,  de um 
modo geral ,  redirecciona -a.  
83
) .  Se uma delas  falha,  falha a  t roca ,  
fal ta-se à  promessa ,  desfaz-se o contrato ,  quebra-se o pacto… e o 
elemento causador desta mudança de p lanos deverá estar  prepara do 
para pagar pela sua  indecisão ou inépcia,  sofrendo uma parte das  
consequências  que são sempre nefastas  para ambos os 
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4.2.  O LOBISOMEM  
 
 
Co mo  a  p ró p r i a  d es ignação  s uge re ,  t r a t a - s e  d e  u m se r  
h íb r id o  d e  lo b o  e  h o me m.  E xi s t e  na  mi t o l o g ia  p o p ula r  d a  
gene ra l id ad e  d o s  p a í se s  e  p e rd em -se  na  p en u mb ra  d o s  t e mp o s  a s  
r e fe r ênc ia s  q ue  lhe  sã o  fe i t a s .  Não  há ,  p o r  i s so ,  u nan i mid ad e  
r e l a t iva men te  à  o r i ge m d es ta  s up e r s t i ção ,  s i tua nd o - se  a s  ma i s  
r e mo tas  a lu sõ es  ao  lo b i so me m e m an t iq u í s s i mas  t r ad içõ e s  d a  




Sendo a Grécia o  nosso “berço cul tura l”,  não  podemos deixar 
de aludir  a  certas  crenças  e  prát icas ,  que mais  faci lmente 
associaríamos a  outras  sociedades di tas  “menos civi l izadas”,  mas  
que poderão estar  também  na origem desta crença na l icantropia ,  
que se mantém actual :  
 
On r ap p o r t e  q u’à  l a  fê t e  d e  Ze us  Die u -Lo up ,  q ue  l ’o n  
cé léb ra i t  t o us  l e s  ne uf  a ns  sur  l a  mo nta g ne  au x  Lo up s ,  en  
Arcad ie ,  u n  ho mme go ûta i t  au x  en t r a i l l e s  d ’u ne  v ic t i me  hu mai ne  
mé la ngée s  à  d es  en t r a i l l e s  d ’an i ma u x;  i l  é t a i t  a in s i  
méta mo rp ho sé  en  lo up  e t  r e s t a i t  l o up  p end a nt  neu f  a ns ;  s i ,  d ura n t  
t o u t  ce  l ap s  d e  t e mp s ,  i l  n ’ava i t  p as  man gé  d e  cha i r  h u mai ne ,  i l  
r ed evena i t  a lo r s  ho mme.  Ce t t e  t r ad i t io n  no u s  r évè le  l ’ex i s t e nce  
d ’u ne  so c ié t é  d e  ca n ib a le s  ad o ra teur s  d u  lo up ,  d o nt  u n  o u  
p lus i e ur s  me mb re s  p e r so nn i f i a i en t ,  o u  p assa i en t  p o ur  i nca rne r ,  
l ’a n i ma l  sac r é  p end ant  d es  p é r io d es  d e  neu f  an nées  
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n a  A r c á d i a ,  u m  h o m e m  s a b o r e a v a  a s  v í s c e r a s  d e  u m a  v í t i m a  h u m a n a  
m i s t u r a d a s  c o m  v í s c e r a s  d e  a n i m a i s ;  e r a ,  e n t ã o ,  m e t a m o r f o s e a d o  e m  
l o b o  e  f i c a v a  l o b o  d u r a n t e  n o v e  a n o s ;  s e ,  d u r a n t e  e s s e  l a p s o  d e  t e m p o ,  
n ã o  t i v e s s e  c o m i d o  c a r n e  h u m a n a ,  t o r n a r i a  à  f o r m a  d e  h o m e m .  E s t a  
t r a d i ç ã o  r e v e l a - n o s  a  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  s o c i e d a d e  d e  c a n i b a i s  
a d o r a d o r e s  d o  l o b o ,  a n i m a l  s a g r a d o ,  q u e  u m  o u  v á r i o s  m e m b r o s  
p e r s o n i f i c a v a m ,  o u  f i n g i a m  e n c a r n a r ,  d u r a n t e  p e r í o d o s  d e  n o v e  a n o s  
c o n s e c u t i v o s . ”  ( T r a d u ç ã o  n o s s a ) .  
 64 
Como vemos,  es ta crença é ant iga,  apesar  de algumas variantes ,  
embora não nos fosse possível  ap urar  se as  diferenças estão 
relacionadas com o  tempo ou com o espaço,  pois  é  possível  que  
ambos os  factores  interf i ram.  
 
Na  Euro p a ,  se gu nd o  a  c r ença  p o p ula r ,  o  lo b i so me m é  
ho me m d e  d ia  e  t r ans fo rma -se  e m lo b o  à  no i t e  ( p a r t i cu la r men te  
q uand o  e s t á  l ua  c he ia ) ,  a t acand o  aq ue le s  q ue  se  a t r ave ssa m no  
seu  ca mi nho .  […]  O  lo b i so me m é  u ma  c r i a tu r a  q ue  mui to  
d i f i c i l me nte  se  d e i xa  a b a te r ,  e  a  sua  mo r te  p o d e rá  even t ua l mente  
se r  p ro vo cad a  a t r avés  d e  u m se m -n ú mero  d e  mé to d o s  a r cano s ,  
t a i s  co mo  a  u t i l i zação  d e  u ma  b a la  d e  p r a t a  o u  d a  a r ma  sa grad a  




No centro  do país  e  na  Idade Média,  acredi tava -se  que o  
parentesco espir i tual  contraído  entre  compadres  “era considerado 
pela Igreja impedi t ivo de matr imónio,  cr iando um cl ima de maldição 
para as  relações amorosas  entre compadre e comadre,  provindo delas  
os  lobisomens segundo a t radição popular  desse tempo [ re inado de 




As  ca usas  d a  l i ca n t ro p ia  ( t r ans fo r mar -se  e m lo b i so me m)  são  
vá r i a s ,  en t r e  a s  q ua i s ,  se r - se  p o ss u íd o  p e lo  d emó nio ,  se r  
i n fec tad o  p o r  o u t ro  lo b i so me m o u  u sa r  u m c in to  d e  p e le  d e  lo b o .  
[…]  A  c r ença  no s  lo b i s o me n s  e vo lu i u  na  E uro p a ,  d uran te  a  I d ad e  
Méd ia ,  […]  P o p ulo so s  e  mui to  t e mid o s ,  o s  l o b i so me n s  e r a m u m 
s í mb o lo  d e  t e r ro r  e  d e  ma ld ad e ,  b em co mo  d a  d i men são  an i ma l  no  




Em pleno século XX, no Barlavento Algarvio,  “para quem crê  
em lobisomens,  é  fatal  a  crença de que,  quando alguém tem sete  
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f i lhos seguidos,  todos varões ,  o  sét imo f i lho deverá chamar -se  
Adão,  pois ,  caso contrário,  vi rá a  ser  lobisomem ”.  
89
  
Segundo a mesma crença,  caso não se seguisse es ta t radição e  
uma vez  perante  o facto consumado,  seria  preciso queimar -lhe as  
roupas durante uma das  suas  saídas  nocturnas ,  para deixar  de ser  
lobisomem. 
 
A a t r acção  p e lo  l ad o  fe min i no  ence nad a  p e la  lua  e  a  
fe ro c id ad e  i ne r en te  à  d eusa  Diana  [u ma  d as  d eusas  d a  lua ]  
r e me te m p a ra  u m a mb ien te  f lo r e s t a l  e  a n i ma lesco  e  p a r a  u m  
co ntex to  d e  caça .  […]  
Ao  n íve l  d as  ca r ac te r í s t i ca s  co mp o r ta men ta i s  ve r i f i ca mo s  
q ue  o  lo b i so me m «à  p o r tug uesa » é  p e r sp ec t ivad o  co mo  u m se r  
no c t íva go ,  co n s ta n te me nte  marcad o  p e la  s i mb o lo g ia  n u mér ica  d o  
se t e ,  co no tad o  co m a  f igura  d o  b ur ro  e  não  n ecessa r i a mente  co m 




Também Ataíde Oliveira regis tou uma crença quase idênt ica:  




Fa la nd o  d o  lo b i sho me m d iz  [ “o  igno ran te  ca mp o nês” ] :  
«S e  u m casa l  t e m se te  f i l ho s ,  u m se r á  lo b i sh o me m,  e  e s t e  
t e m d e  cu mp r i r  o  se u  f a d a r io .  Leva nta -se  to d as  a s  no i t e s ,  vae  a  
u ma  e nc r us i l had a  e  e s p o j a - se ,  t r ans fo r ma nd o -se  e m j u mento ,  e  
a s s i m t r a ns fo r mad o  a nd a  e m  co r r e r i a s ,  fa z end o  ma l  a  q ue m 
enco nt r a .  T o d a  a  vez  que  o uvi r mo s  can ta r  u m ga lo  fó r a  d as  ho ras  




Ao contrário do que sucede noutros  pontos  do país  
93
 (e ,  
eventualmente,  noutros  países) ,  na  t radição algarvia  não  exis tem 
lobisomens fêmeas  e ,  de acordo com a  mesma crença,  se um casal  
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t iver  sete f i lhas  seguidas ,  a  úl t ima é “mulher de vir tudes ou 
fei t iceira”  (como veremos adiante) .  
Divergindo da crença recolhida por Ataíde Oliveira em Algoz ,  
mais  para o lado de Lagos e Sagres  acredi ta-se que o lobisomem 
sofre a sua  metamorfose ent re as  23h30 e a  meia-noi te,  nas  noi tes  de  
lua cheia,  independentemente do dia da semana,  e  todas as  sextas -
fei ras ,  independentemente da fase em que a lua se encontra .  
94
 
Em certas  zonas do  Sotavento,  a  crença é semelhante,  mas com 
um pormenor diferente,  que  também encontr ámos associado  às  
bruxas  e  às  cobras  (a  capacidade de en trar  nas  casas  pela fechadura  
das  portas) :  
 
O  lo b i so me m não  se  t r ans fo r ma va  e m lo b o  mas  e m b ur ro  e  
en t r ava  na s  ca sa s  d e  hab i t ação  p e la  fec had ura  d as  p o r t a s .  A 
t r ans fo r mação  s urg ia  a p ó s  se  e sp o j a r  no  p ó  d as  e s t r ad as  d u ma  
enc ruz i l had a .  Es te  co n d ão  t amb é m p o d ia  acab a r  se mp re  q ue  fo sse  
e sp re i t ad o  e  lhe  q u e i mas se m as  ro up as ,  enq ua nto  a nd ava  
t r ann s fo r mad o  e  e r r an t e .  Se  i s to  a co n tecesse ,  nu nca  ma i s  p o d e r i a  




O “lobisome” é,  muitas  vezes ,  no Algarve,  segundo termo ou  
objecto imaginário de comparações,  em conversas:  expressões como 
“feio como um lobisomem”,  “peludo como um macaco ou como um 
lobisomem”,  “uivava com o um lobo ou como um lobisomem” e  
“barba,  dentes  ou mãos de lobisomem” foram por nós ouvidas  com 
frequência.  
Contudo,  contrariamente ao que se  poderia esperar ,  apenas  
encontrámos cinco  his tórias  relacionadas com esta personagem, 
todas do Barlavento,  t rês  r ecolhidas  e publ icadas por  Margarida  
Tengarrinha,  e  duas  recolhidas  da oral idade por um informante  
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nosso famil iar ,  ainda inédi ta s  (embora destas ,  uma se ref i ra 
directamente ao facto de se pensar  que um rapaz  era lobisomem, e a 
outra apenas relate uma metam orfose de um burro  em homem, o que 
pressupõe o contrário) .  
A associação entre  a f igura do  lobisomem  e  a  ferocidade 
interior  reprimida é  evidente:  o  aspecto,  peludo e feio (como pode 
ser  feio o nosso lado escuro ,  dominado pelo inconsciente) ,  os  actos  
condenáveis ,  a  t ransformação do homem em lobo –  o  animal  
selvagem e feroz  mais  próximo do homem, na Europa,  e  mais  




[…]  p od e remo s  a f i r ma r  q ue  o  ima gi ná r io  q ue  en vo lve  o  
l o b i so me m e m P o r tu ga l  r eme te  p a r a  u ma  vo ra c id ad e  in t e r io r  não  
to t a l me nte  exp ressa ,  p o i s  e s t e s  r e l a to s  d a  n o ssa  t r ad ição  o r a l  
mo s t r a m u m lo b i so me m i nfe r io r i zad o ,  ma i s  v í t i ma  q ue  ac usad o r ,  
ma i s  «d ig no  d e  co mi se r ação  q ue  d e  ó d io »,  co nfo r me  p a lavras  d e  
Co ns ig l i e r i  P ed ro so .  Le mb ra  o  Diab o … ta mb é m não  t ão  mau  
co mo  o  p in ta r a m.  Na  t r ad ição  p op ula r  p o r tugue sa ,  so b rev ive - se  
ao  a t aq ue ,  co nvive -se  co m o  in i migo .  E m co nt r ap a r t id a ,  no u t r a s  
cu l t u r a s ,  a  ap a r i ção  d o  lo b i so me m i mp l i ca  u ma  c hac i na  b es t i a l ,  
o nd e  não  há  so b rev ive n te s  d essa  r a iva  in t e r i o r ,  b e s t a  p r i mo rd ia l  
enca rce r ad a  co mo  u ma  b o mb a - r e ló g io  p ro n t a  a  exp lo d i r  nu ma  
no i t e  d e  lua  c he ia  e  no  ma g ne t i s mo  d es s e  lua r .  T a lvez  a  
fe ro c id ad e  lup ina  p e rmaneça  no  h u ma no  ma i s  d o  q ue  no  lo b o ;  
a f i na l ,  o  ma io r  p r ed ad o r  r ece ia ,  não  o s  a n i ma i s  se lva ge ns ,  ma s  a  
b es t a  e sco nd id a  e m s i .  
97
 
   
Tal  como no  resto do país ,  o  lobisomem  a lgarvio não parece  ser  
muito feroz  nem cometer  grandes at rocidades,  tal  como é refer ido 
por Alexandre Paraf i ta:  
 
Send o  e mb o ra  u ma  c r i a tu r a  med o n ha ,  co m a  q ua l  n i n gué m 
o usa  enco nt r a r - se ,  o  l o b i so me m é  co n s id e rad o  po r  mu i to s  co mo  
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u m se r  b o m e  ino fen s i vo ,  q ue  ap enas  cu mp re  u m fad á r io  co m o  




Talvez  por es tas  razões,  em Portugal  (cujos  habi tantes  são 
conhecidos pelos  seus “brandos costumes”),  apareça o lobisomem  
também transformado em burro,  animal  que,  se por um lado é  
domest icado e ajuda o homem nas suas  tarefas ,  por  outro,  dá coices  
e é  corrente (pelo menos no barlavento algarvio)  que também não 
devemos aproximar -nos da cabeça,  pois  quando agarra alguma coisa 
com os dentes  nunca mais  a  larga,  f icando preso ao objecto ou à 
pessoa que t r incou.  No entanto,  não é um animal  feroz ,  como o lobo, 
há nele uma certa mansidão e,  até  mesmo,  submissão.  
 
O b ur ro ,  «a sno  o u  j u mento » é  u ma  c r i a t u r a  d e  s i mb o l i s mo  
co nt r a s t an te ,  q ue  inc l u i  o  p e r igo ,  a  p o b reza ,  a  ob s t inação ,  a  
e s tup id ez ,  a  lo uc ura  e  a  p r eguiça ,  e ,  p o r  o u t ro  l ad o ,  a  v i r i l i d ad e ,  
a  p ac iênc ia ,  a  co rage m,  a  b r and ura  e  a  ge n t i l e za .  […]  Os  c r i s t ão s  
co ns id e ra m o  b ur ro  u m s í mb o lo  d o  mu nd o  p agão ,  […]  U ma  vez  
q ue  e r a  u m an i ma l  d e  sac r i f í c io ,  o  b ur ro  p od e  s ig n i f i ca r  a  mo rte ;  




É,  talvez ,  de sal ientar ,  o  facto de t rês  das  cinco lendas em que 
se dão metamorfoses ,  es tas  serem em burros ,  ainda por cima porque,  
até há  cerca de  quarenta  anos,  ainda havi a  lobos nas  matas  do  
Algarve (nomeadamente na mata de  Barão de  S.  João,  próxima da 
local idade onde foram recolhidas  duas destas  lendas) .  
 
O  lo b o  é ,  d e  tod o s  o s  an i ma i s ,  o  q ue  ma i s  se  t e m p res t ad o  à  
inces san te  a va l i ação  d o  hu ma no  e  ao  seu  conf ro n to  co m o  o u t ro  
an i ma l ;  e l e  não  é  t a n to  u m e s t r an ho  v i nd o  d o  ex te r io r  p a ra  
a meaça r  o  no s so  a l i me nto  ne m a  no s sa  in t egr id ad e  hu mana  o u  a  
no ssa  h u man id ad e  in t r í nseca ,  ma s  u m o ut ro  i n t e r io r ,  q ue  co ab i t a  
co nno sco ,  no s  no sso s  e sp aço s  d o més t i co s ,  r o n d and o  a  cap o e i r a  o u 
o  á t r io ,  v ive nd o  ma i s  na  o r l a  d a  f lo r e s t a  d o  q ue  nas  s uas  
p ro fund ezas ,  e  q ue  t a mb ém co e xi s t e  co m cad a  u m d e  nó s ,  p a r t i l ha  
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d a  no ssa  na t ur eza  ín t i ma  ma i s  ind o má ve l ,  c o ns t i t u i nd o  u ma  d as  
f i guras  ma i s  r egu la r e s  d o s  ma i s  p r i mi t i vo s  s ed i mento s  d a  no ssa  
id en t id ad e .  
É  igua l me nte  d es t e  c o nví v io  co m o  lo b o  in t e r io r  q ue  a  
t r ad ição  p o p ula r  fa l a ,  p a r a  q ue  e s t e j a mo s  se mp re  c i en te s  d o  l i v r e  
t r âns i to  q ue  ex i s t e  no  r e ino  an i ma l ,  e  q ue  a s  ce r cas  d o s  cur r a i s ,  
a s  ved açõ es  d as  ho r t a s  e  o s  muro s  d a s  q u i n t a s  ex i s t e m p a ra  se r  
t r ansp o s to s  no  no s so  i magi ná r io  p a r a  q ue  a  c i r cu lação  se  




No entanto,  Maria  Teresa Meireles  af i rma,  baseada também 
num conto apresentado por José Lei te de Vasconcel los  (“Os Fi lhos 
do Carvoeiro” ) ,  que,  noutras  regiões  do país ,  o  lobisomem  é  
confundido com o gigante  e  com o olharapo/ciclope ,  sobretudo 
porque “come meninos”,  mas também porque “bebe vinho até  f icar  
meio  tonto”.  Conclui  que o Olharapo é “permutável  com outros  
entes  como sejam a Bruxa,  o  Lobisomem e o Alicórnio”,  por 
apreciarem carne  humana e  possuírem força  e/ou  tamanho 
superiores ,  pela sua “brutal idade e  voz  medonha”,  assustando 
“heróis  e  não -heróis”.  
101
   
Trata-se,  pelos  vis tos ,  de casos pontuais  de contos  talvez  mais  
ant igos e de regiões  supostamente mais  agrestes ,  onde tamanha 
ferocidade t erá subsis t ido por mais tempo.  Como já dissemos,  nas  
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4.3.  A SEREIA  
 
 
Mo ns t ro s  d o  mar ,  co m a  cab eça  e  p e i to  d e  mu lhe r  e  o  r e s to  
d o  corp o  igua l  ao  d e  u m p ássa ro  o u ,  seg u nd o  a s  l end as  ma i s  
t a rd ia s  e  d e  o r ig e m nó rd ica ,  ao  d e  um p e ixe .  As  se r e i a s  sed uz ia m 
o s  na vegad o res  p e la  b e leza  d o  seu  ro s to  e  p e l a  me lo d ia  d o s  se us  
can to s ,  a t r a ind o -o s  p a r a  o  mar  e  d evo rand o -o s .  […]   
Fez - se  d e la s  a  i mage m d o s  p e r igo s  d a  navega ção  mar í t i ma ;  
d ep o i s ,  a  p ró p r i a  image m d a  mo r te .  […]  na  i ma gi nação  
t r ad ic io na l ,  aq u i lo  q ue  p r eva leceu  d as  se r e i a s  fo i  o  s i mb o l i s mo  




Também Carlos  García Gual  nos dá uma definição semelhante,  
acrescentando que não têm “nomes individuais” e que “pertencem à  
categoria mít ica de daímones  femininos que causam profundo temor 
por es tarem próximos do mundo da morte .  Como as  Esfinges,  as  
Erínias ,  as  Keres  e as  Harpias . ”.  
103
  
No entanto,  a  sua origem é,  no mínimo,  confusa,  por ex is t irem 
diversas  versões  que a tentam expl icar:  
 
Na mi to lo g ia  g r ega  s ão  f i lha s  d a  mu sa  Me lp o me ne  e  d o  
d eus - r io  Aq ue lo o ,  o u  d e  Aq ue lo o  e  d e  Es té ro p e ,  o u  d e  P o r t áo n  e  
d e  Êur i t e ,  o u  d e  Aq ue l o o  e  d e  T e rp s í co re ,  o u d e  Fó rc i s ,  o  d eus  
mar in ho ,  o u  d e  Aq ue lo o  e  d a  musa  Ca l ío p e .  […]  Seg und o  Lib â n io  
( a ind a  o u t r a  ve r são ) ,  a s  se r e i a s  na sce ra m d o  san gue  d e  Aq ue lo o  




Jorge Luís  Borges d iz -nos o seguinte:  
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Ao  lo n go  d o  t e mp o ,  a s  Se re i a s  mud a m d e  fo rma .  O  se u  
p r ime i ro  h i s to r i ad o r ,  o  r ap so d o  do  d éc imo  seg u nd o  l iv ro  d a  
Od isse ia ,  não  no s  d i z  co mo  e r a m;  p a r a  Ov íd io ,  são  aves  d e  
p lu ma ge m a ve r me lhad a  e  ca r a  d e  v i rge m;  p a ra  Ap o ló n io  de  
Ro d es ,  d e  me tad e  d o  co rp o  p a ra  c ima  são  mu lhe re s  e  p a r a  b a ixo  
aves  mar i nha s ;  p a r a  o  mes t r e  T i r so  d e  Mo l ina  ( e  p a r a  a  




Assim,  as  sereias  não foram sempre donzelas  l indas e 
s impát icas ,  com busto  de mulher ,  cauda de peixe e voz  canora,  
imagem imortal izada por Hans Chris t ian Anderson na f igura da  
“pequena sereia”,  recentemente recuperada e propagada pela  Disney  
(e  que se aproxima de Melusina) .  Es ta  imagem mais  recente da  
sereia parece ter  s ido o resul tado de uma evolução em que se 
misturaram vários  mitos  ant igos.   
 
Não  me no s  d i scu t íve l  é  o  seu  géne ro ;  o  d i c io ná r io  c l á ss i co  
d e  Le mp r iè r e  en te nd e  q ue  são  n in fa s ,  o  d e  Quiche ra t  d i z  q ue  são  




Eis algumas semelhanças já  regis tadas  por outros  es tudiosos:  
 
As  Se re i a s  t ê m u ma  vo z  sed uto ra .  Mas  o  se u  encan to  r e s id e ,  
ma i s  d o  q ue  no  seu  to m mu s ica l ,  na  i n fo r ma ção  mui to  a t r ae n te  
q ue  o fe r ece m ao  nave g ante  p a r a  to rná - lo  sáb io .  N i sso  p a recem-se  
co m a s  Mu sas ,  p o rq ue  sab e m t ud o  o  q ue  aco nteceu  e  can ta m -no ,  
mas  o s  seu s  co n tac to s  não  são  co m o  mu nd o  ce le s t e ,  mas  co m o  
mu nd o  d o s  mo r to s .  Nã o  sab e mo s  se  p a r a  a t r a i r  cad a  v ia j an te  lhe  
o fe r ece m u m cha mar i z  d i fe r en te  e  p esso a l ,  ma s  o  o d i s se i co  
p a rece  e s t ab e lec id o  de  mo d o  e sp ec ia l  p a r a  o  cur io so  Ul i s se s ,  
áv id o  d e  o uvi r  a s  s uas  p ró p r i a s  façanhas  e  no t í c i a s  so b re  o s  seu s  
co mp a nhe i ro s  d e  T ró ia .  
107
 
   
Mas as  parecenças com as  Musas cont inuam, também pelo facto  
de usarem a sua  voz sedutora como atracção:  
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Mas  enq ua nto  a s  Mu sa s  e mi te m u m ca n to  fe s t ivo  e  d ança m 
a legres  ao  se rv iço  d e  Ap o lo ,  a s  Se re i a s  e s t ão  r e l ac io nad as  co m a  
Mo r te ,  e  d e  mo d o  e sp ec ia l  co m a  d eu sa  P e r sé fo ne .  E m mu i t a s  
tu mb a s  e r i g i a - se  a  e f íg i e  d e  u ma  Se re i a  –  o u  e n tão  d e  u ma  
Esf i n ge  –  p a r a  q ue  fo sse  g ua rd iã  d o  mo r to ,  p ro tegend o  o  se u  




Não é de est ranhar es ta parecença com a  Esfinge:  
 
So b  in f l uê nc ia  d o  Egip to ,  q ue  r epre sen tava  a  a lma  d o s  
d e fu n to s  so b  a  fo r ma  d e  u m p ás sa ro  co m cab e ça  h u mana ,   a  se r e i a  
fo i  co ns id e rad a  a  a lma  d o  mo r to  q ue  não  cu mp r iu  o  seu  d es t ino  e  
se  t r an s fo r mo u n u m v a mp i ro  d evo rad o r .  En t r e t an to ,  d e  gé n io s  
p e rve r so s  e  d e  d i v i nd ad es  i n fe r na i s ,  t r a ns fo r mara m -se  e m 
d iv ind ad es  d o  a l é m q ue  enca n tava m,  co m a  ha r mo nia  d a  sua  
mú s ica ,  o s  B e m -Ave nt urad o s  q ue  t i nha m a t in g id o  a s  I l has  
Afo r tu nad as ;  é  so b  e s t e  a sp ec to  q ue  são  r epre sen tad as  na lg u ns  




No entanto,  parecem ter  es tado desde sempre l igadas aos mares ,  
quer  tenha s ido por  influência da Odisseia ,  quer  es ta obra tenha s id o 
já  influenciada por outras  lendas,  eventualmente,  mais  ant igas .  
 
O  no me  d e  Se re i a s ,  se i ren es ,  p ô s -se  e m r e l aç ão  e t imo ló g ica  
co m se i r io s ,  «a rd en te » ,  «cá l id o »,  o  q ue  ap o nta r i a  p a r a  q ue  são ,  
na  s ua  o r i ge m,  co mo  un s  d e mó nio s  d o  ca lo r  mer id ia no ;  e  co m 
se i rá ,  «co rd a »,  «a tad ur a »,  p o rq ue  co m o s  se us  fe i t i ço s  e ncad e ia m 




O  id io ma  i n g lê s  d i s t in gue  a  Se re i a  c l á ss i ca  ( s i ren )  d as  q ue  
t ê m caud a  d e  p e ixe  ( merma id s ) .  Na  fo rmação  d es t a  ú l t i ma  
i ma ge m te r i a m i n f lu íd o  p o r  ana lo g ia  o s  T r i tõ es ,  d iv i nd ad es  d o  
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Na opinião de Carlos  Garcia Grual ,  “as  Nereidas  são o  que mais  
se parece com as  nossas  sereias  […] embora sem cauda de peixe”,  
pois ,  ainda segundo o mesmo autor ,  as  “Nereidas  vão e vêm pelos  
espaços marinhos,  descem aos fundos,  onde habi tam no palácio de 
seu pai  [Nereu] ,  e  por vezes  saem a  brincar  entre as  ondas e a  
divert i r -se […] saem a saudar os  navegantes ,  nadadoras  ágeis ,  
brancas e espumosas”.  
112
 
A passagem de aves para semi -peixes  também é expl icada por  
vários  autores:  
 
[…]  As  Se r e i a s  se r i a m as  co mp a nhe i r a s  d e  P e r sé fo ne  ( e m 
l a t i m P ro se rp ina )  me t a mo r fo sead as  p e la  s ua  d o r  em mul he res -
ave ,  l u t uo sas  e  l a mu r io sas ,  d ep o i s  d o  r ap to  d e  P e r sé fo ne  p o r  




E de diversas  formas:  
 
Mas  o  mi tó gra fo  Hig in o  (na  sua  f á b u la  1 4 1)  a t r ib u i  à  d eusa  
De méte r  a  co n ve r são  d as  n i n fa s  e m Se re ia s  c o mo  u m ca s t i go  p o r  
não  t e r e m ve lad o  b em p e la  sua  f i l ha  [P e r sé fo ne ] .  P ausâ n ia s  
ac r e scen ta  u m ap o nta men to ,  ao  r e fe r i r  ( em IX ,  3 4 .3 )  q ue  nu m 
ce r t a me  d i sp u ta r a m as  Musa s  e  a s  Se re i a s .  As  p r ime i r a s  ve nce ra m 
e  co m as  p lu mas  d as  s uas  r iva i s  f i ze r a m co r o as .  T r i s t e s  Se re i a s  




Mas segundo Maria  Teresa Meireles ,  a  sereia também já  foi  
representada  com metade do corpo de serpente,  o  que ,  na sua  
opinião,  a  aproxima da moura encantada ,  e  ambas da melusina  –  
“uma variante de especial  prest ígio folclórico é a  da Sereia que se 





A se r e i a ,  o  ma i s  h íb r i d o  d o s  en te s  fe mi n ino s  ( in i c i a l mente  
mu i t a s  vezes  r ep re sen t ad o  co m a  sua  me tad e  an i ma l  d e  se rp en te  e  
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não  d e  p e ixe ) ,  ap ro x ima -se ,  p o r  sua  vez ,  d a  f ig ura  d a  mo ura  
encan tad a  mas ,  ao  co n t r á r io  d es t a ,  v ive  e  so b rev ive  na  á gua  
sa lgad a ,  ge r a l men te  lo ca l  d e  nasc i me nto  d e  se r e s  ma i s  ma lé f i co s  




Ana Maria Frei tas  também refere es ta proximidade c om 
Melusina :  
 
Melus ina ,  a  mul he r  se r p en te ,  en t r a  ne s t a  ca t e go r i a ,  p o i s  «La  




Para L.  Harf -Lancner,  há dois  t ipos de fadas,  as  de t ipo 




No  caso  d as  fad as  e  do s  co n to s  d e  t ip o  « me lu s i en » ,  há  u m 
enco nt ro  en t r e  a  fad a  e  o  mo r ta l ,  u m p ac t o  q ue  se  e s t ab e lece  
en t r e  a mb o s  e  a  v io laç ão  d esse  p ac to  p o r  p a r te  d o  hu ma no ,  o  q ue  
l eva  ao  d esap a rec imento  d a  fad a ,  não  se m a n te s  d e ixa r  




E Maria Teresa Meirel es  acrescenta ,  ci tando Jaime Cortesão:  
 
J a ime  Co r te são ,  no  seu  Ro ma n ce  d a s  I lhas  En ca n tad a s ,  
r ep e te  a  id e ia  e  no ção  d e  fad a -se r e i a  me l u s ina ,  cap az  d e  d ar  




E conta a “Lenda dos Marinhos”,  que  se refere à origem da 
fundação da Ilha da Madeira,  chamando -lhes  mulheres  marinhas  e  
ondinas .  
 
Mul he r  l end á r i a  d o s  ro mance s  d e  cava la r i a ,  d e  u ma  grand e  
b e leza ,  mas  p o r  vezes  t r ans fo r mad a  e m s e rp en te .  Génio  d a  
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fa mí l i a  d o s  Lus i g nan ,  e l a  ap a rec ia  na  to r r e  do  cas t e lo  e  l ançava  
gr i to s  l ú gub res ,  d e  ca d a  vez  q ue  u m Lus i g nan  i a  mo r r e r .  U m 




Desde tempos imemoráveis  que as  sereias  povoam o imaginário 
colect ivo dos povos que habi tam junto ao mar.  
 
Ao  co nt r á r io  d o  q ue  se r i a  d e  e sp e ra r ,  a  ser e i a  t e m u ma  
p re sença  q uase  n u la  no s  no sso s  co n to s  e ,  mes mo  nas  l e nd as ,  




Não deixa de ser  curioso,  es t ranho,  até,  que no Algarve,  terra  
de pescadores ,  vivendo a maioria da  população à beira -mar ,  haja tão 
poucas his tórias  pro tagonizadas por es tes  seres ,   
 
[…]  o  ce r to  é  q ue  e s t a s  f i g uras  so b rena t ura i s  d a  água ,  co m 
t an to  p eso  na s  mi to lo g i a s  d as  d i fe r e n te s  á r eas  d o  g lo b o  t e r r e s t r e ,  
se  ap aga m u m p o uco  no  i ma giná r io  r ep re sen tad o  p e lo s  co n to s .  
So b ram as  mo uras  e ncan tad a s ,  n i n fa s  d e  p o ço s  e  r ib e i r a s ,  
mar in has  p u xad as  p a r a  t e r r a  p e la  e s t r anha  t end ênc ia  d o  
i ma giná r io  p o r tu g uês ,  j á  r e fe r id a  p o r  Le i t e  d e  Vasco nce l lo s ,  d e  




E a expl icação pode ser ,  precisamente ,  que a moura encantada  
acabou por,  de alguma forma,  s intet izar  todas as  f iguras  femininas  
mais  ou menos perigosas ,  mais  ou menos sedutoras ,  mais  ou menos 
capazes de se metamorfosearem, ocupando os  locais  inacessíveis  aos  
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humanos –  covas,  grutas ,  rochas,  cis ternas ,  r ios ,  pegos  – ,  movendo-
se nos quatro eleme ntos.  
 
A mo i r a ,  à  se me lha nça  d a  se r e i a  e  co m e la  s e  co nfu nd i nd o  
p o r  vezes ,  é  u ma  r ep resen tação  f r ag me ntá r i a  d o  fe mi n i no  e  co mo  
t a l  i nco mp le ta  e  inco r r end o  no s  p e r igo s  d e  q ua lq ue r  fo r ma  d e  
h ib r id ez .  
Na  r ea l id ad e ,  a  ima ginação  hu ma na  d e l i c io u - se  mul t i -
p l i cand o  u ma  i mage m d iv id id a  d e  mulhe r  q u e  p r ima va  p o r  uma  
ins i s t ê nc ia  ab so lu ta  no  co r t e  en t r e  a  p a r t e  sup e r io r  e  a  in fe r io r ,  
send o  a  p r i me i r a  ge r a l me nte  h u mana ,  e nq ua nto  q ue  a  seg u nd a  
p o d ia  a ssu mi r  a  fo r ma  d e  d ive r so s  an i ma i s :  se rp en te ,  cab ra  e  
p e ixe  são  o s  ma i s  co mu n s .  Es sa  d i v i são  n ão  fo i  ce r t a me nte  
ingé n ua ,  v i s to  a  p a r t e  sup e r io r  d o  co rp o  se r  co ns id e rad a  ma i s  
e sp i r i tua l ,  p o r  se  e nco nt r a r  ma i s  a l t a ,  ma i s  «l i v r e » d o  p eso  d a  
gr av id ad e ,  e nq ua nto  a  o u t r a  p a r t e ,  co no tad a  c o m a  p a r t e  se xuad a  
d o  co rpo ,  se  to rnava  a  m a i s  b a ixa  a  vá r io s  n í ve i s ,  aq ue la  q ue  se  




Se a metamorfose da parte de baixo do corpo em peixe (sereia )  
e  em serpente (moura encantada )  não deixa de ter  conotações 
sexuais ,  a  metamorfose em cabra (dama pé-de-cabra  e  Melusinas )  
permite conotações  demoníacas  (como veremos) ,  pelo que todas 
s imbol izam a tentação ,  o  que não entra de modo algum (pelo 
contrário)  em contradição nem com a s imbologia  l igada à natureza,  
nem com os próprios  r i tuais  em  honra da fecundidade e da 
fer t i l idade.   
Tal  como a  l íngua,  também as  t radições at ravessaram o 
Atlânt ico e cruzaram-se com as  já  ex is tentes  no cont inente americano,  
e  es ta ent idade,  originalmente europeia  e feminina,  vai  encontrar ,  na  
Iara  e  no Boto  dos  índios  brasi lei ros ,  os  seus mais  próximos  
equivalentes ,  sobretudo da Amazónia:  
 
No  B ras i l ,  […]  a  I a r a  [o u  Uia r a ]  exe rce  u m eno r me  p o d e r  
d e  sed ução  so b re  o s  h o me n s ,  se me l ha n te  ao  d o  B o to  so b re  a s  
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mu lhe res ,  r azão  p e la  q ua l  t a mb é m co s t u ma  se r  cha mad a  d e  B o to -
Fê mea .   
Esp éc ie  d e  do m-j o ão  d a  r eg ião  amazó nica ,  o  B o to  é  um 
sed uto r  i r r e s i s t í ve l ,  co mo  a  I a r a  d o s  Índ io s  B ras i l e i ro s ,  en t id ad e  
d o  fo lc lo r e  d e  ce r to  mo d o  co r r e sp o nd ente  à  Se re i a  d a  t r ad ição  
euro p e ia .  Co n fo r me  r ez a m vá r i a s  l e nd as ,  e m n o i t e s  d e  lua  che ia ,  
o  B o to  emerge  d as  á g u as  d o s  r io s  e  ve m a  t e r r a ,  ad q ui r ind o  a  
fo r ma  hu ma na ,  e m ge ra l  masc u l i na .  Ass i m t r a n s f i g urad o ,  o  jo ve m 
d esco nhec id o  f r eq ue nta  b a i l e s  e  fe s t e j o s  p o p ula r e s ,  sed uz i nd o  a s  




Esta ambiguidade de géneros deve -se,  provavelmente,  ao facto 
de a Iara  ter  s ido,  inicialmente,  uma f igura mascul ina:  
 
Seg und o  r e g i s to s  d o s  p r i me i ro s  c ro n i s t a s  d o  B ras i l  ( séc u lo s  
XVI  e  XVI I ) ,  a  p r inc íp io  a  I a r a  e r a  ma scu l ina  e  c ha mava - se  
Igp up ia r a  o u  Ip up ia r a ,  u ma  e sp éc ie  d e  ho me m -p e i xe  q ue  
d evo rava  p esc ad o res  e  o s  l eva va  p a ra  o  fu nd o  d o  r io .  Yp ú-p ia ra ,  
o  q ue  r e s id e  o u  j az  na  fo n te ,  «o  q ue  hab i t a  o  fu nd o  d as  águas »,  
e r a  u m mo ns t ro  a  «q u e  o s  índ io s  d a va m co mo  ho me m mar in ho ,  
i n i mi go  d o s  p escad o res  e  d as  l avad e i r a s » (S a mp a io ,  1 9 2 8) .  […]  
Or ig i na l mente ,  I p up ia r a  e r a ,  p o r t an to ,  u ma  en t id ad e  ma sc u l i na ,  o  
Sen ho r  d as  Ág uas .  No  séc u lo  XVI I I ,  d ece r to  d ev id o  ao  co n ta to  
d as  l end as  d o s  p o vo s  i nd íge nas  co m o s  mi to s  d a  t r ad ição  gr eco -
ro ma na  e  d o  fo lc lo r e  euro p eu  t r az id o  p e lo s  Po r tug ueses ,  I p up ia r a  
to rno u- se  a  sed u to ra  I a r a  o u  Uia r a ,  q ue ,  p o r  vezes ,  co mo  o  B o to ,  
a s s u me  in t e i r a me nte  a  fo r ma  hu ma na  e  sa i  d as  ág uas ,  e m b u sca  




Vejamos as  razões pelas  quais  Mari a de Lurdes Soares  
es tabelece a correspondência  entre a Iara  e  a  Sereia :   
 
O te r mo  u ia ra  o u  y - ya ra ,  co nfo r me  o  Dic io n á r io  Tu p i -
Gu a ra n i ,  s ign i f i ca :  y ,  á gua ,  r io ,  e  ya ra ,  s e n ho ra .  P o r t an to ,  I a r a  é  
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a  Senho ra  o u  Da ma  d as  Ág uas ,  o u  a ind a ,  aq ue la  q ue  mo ra  nas  
água s .  […]  
127
 
Co n fo r me  na r r a m as  l end as  ( so b re tud o  d o s  ind íge nas  d a  
r eg ião  a mazó n ica ) ,  a  I a r a  ap re sen ta - se  na  f i g ura  d e  u ma  mul he r  
ex t r e ma me nte  b e la ,  d o tad a  d e  u m can to  mara v i l ho so ,  q ue  
co s tu ma  b anha r -se  nas  cacho e i r a s ,  r io s ,  i ga r ap és  e  igap ó s ,  o u  
p en tea r  seu s  lo n go s  cab e lo s  so b re  a s  p ed ras  d as  ensead as .  
E la  t e m co rp o  d e  mul he r  d a  c in tur a  p a r a  c i ma  e  co rp o  d e  
p e ixe  d a  c in t ur a  p a r a  b a ixo .  Os  cab e lo s  são  d e  d ive r sa s  co re s ,  d e  
aco rd o  co m a s  vá r i a s  v e r sõ es ,  i nc lu s ive  lo uro s  e  ve rd es ,  mas ,  e m 
ge ra l ,  são  ne gro s  e  l i so s ,  co mo  o s  d o s  p o vo s  ind íge nas  q ue  d e ra m 
o r ige m a  e s sa  l end a .  
128
 
[…]  Acred i t a - se  q ue  n ing ué m co nse g ue  e s ca p a r  à  v i são  e ,  
so b re tud o ,  ao  me lo d io s o  can to  d a  Uia r a ,  t a l  c o mo  q ue m o uvia  o  




Mas Ana Maria Frei tas  es tabelece outras  analogias:  
 
Lâ mia s  e  Nixes  go s ta m d e  p en tea r  o s  cab e lo s  co m p e nte s  d e  




Mas há outras  semelhanças ent re as  Sereias  e  as  Lâmias :  
 
Seres  fab u lo so s  d e  q ue  o s  Grego s  se  se rv ia m p a ra  a ssus t a r  
as  c r i anc i nha s .  […]  
O  no me  d e  Lâ mia s  fo i  d ad o  a  mo ns t ro s  f e mi n ino s  q ue  
p ro curava m o s  j o vens  p a r a  lhe  s u ga re m  o  sa n gue .  Se me l han te  ao  




                                                 
127
    I b i d e m .  
128
  I d e m ,  p .  8 .  
129
   I d e m ,  p .  2 5 .  
130
  A n a  M a r i a  F r e i t a s ,  o b .  c i t . ,  p . 2 0 .  
131
  J e a n  C h e v a l i e r  e  A l a i n  G h e e r b r a n t ,  o b .  c i t . ,  p .  3 9 8 :  «  D e  u m a  g r a n d e  
b e l e z a ,  L â m i a  t e r á  s i d o  a m a d a  p o r  Z e u s ;  m a s  a  e s p o s a  d o  d e u s ,  H e r a ,  
p e r s e g u i u - a  p o r  c i ú m e s  e  m a t o u  t o d o  o s  o s  s e u s  f i l h o s .  L â m i a  r e f u g i o u -
s e  n u m a  c a v e r n a  e ,  c o m  i n v e j a  d a s  o u t r a s  m ã e s ,  p e r s e g u i a  o s  s e u s  f i l h o s  
p a r a  o s  r a p t a r  e  d e v o r a r  [ … ] . »  
 
 79 
Quanto às  Nixe ,  a  única referência qu e encontrámos é  de 
Consigl ier i  Pedroso  e es tá também in t imamente l igada à  moura 
encantada :  
 
[ . . . ]  a s  mo uras  enca n tad as  e r a m d iv i nd ad es  o u  gén io s  
fe min ino s  d as  á g uas ,  a ná lo ga s  à s  n ixen  ge r mâ nicas ,  à s  l a c - la d ie s  
i ng le sas ,  à s  ru sa lk i  russa s ,  à s  v i la s  sé rv ia s ,  à s  e l f en  
escand i nava s ,  à s  n a ia d a s  grega s ,  e t c .  E ra m ta mb é m,  a l é m d i s so ,  
o s  gé n io s  q ue  g ua rd av a m o s  t e so uro s  e sco nd id o s  no  cen t ro  d a  
T e r r a ,  c r ença  q ue  é  co mu m a  to d o s  o s  p o vo s ,  q ue  co nse r va ra m 
ves t í g io s  d es t a  e n t id ad e  mí t i ca ,  q ue  p a rece  se r  ind o -e uro p e ia  o u  
p e lo  meno s  e uro p e ia ,  p o r  i s so  q ue  se  en co nt r a ,  q uase  se m 
excep ção  e m to d o s  o s  g r up o s  á r i co s  d a  E uro p a .  Ap ena s  d a  
mi to lo g ia  p o r tu gue sa  d esap a receu  a  fe i ção  ma lé f i ca  q ue  e s t a s  
en t id ad es  p o r  veze s  r e ves t e m e m o ut r a s  mi to lo g ia s ,  p o r  ex .  na  
russa ;  a  não  se r  q ue  q ue i r a mo s  ve r  u m d e r r ad e i ro  r e f l exo  d es t a  
co ncep ção  na lg u mas  s up e r s t i çõ es  a i nd a  ho j e  e m v i go r  no  no sso  




Tudo leva  a crer  que e stamos perante  uma daquelas  s i tuações  
sobre as  quais  Claude Lévi -Strauss  af i rma que “não se esperaria  
encontrar  a  mesma criação num lugar completamente diferente.” 
133
 
(como já ci támos na  página 25 deste t rabalho.) :  
 
I a r a ,  a  Ond ina  o u  Ninfa  d as  Água s  b r a s i l e i r a ,  p o r t an to ,  
p o ssu i  a s  p r i nc ip a i s  ca r ac te r í s t i ca s  f í s i ca s  e  a t r ib u to s  d a  Se re i a  
euro p e ia  (no mead a me nt e ,  a  d o s  r e l a to s  da  Ant i gu id ad e  Clá ss i ca ) .  
Ac red i t a - se  q ue  e ssa  c o inc id ênc ia  o u  p a ra l e l o  cu l tu r a l  co n s t i t u i  
u m u ni ve r sa l  d a  cu l tu r a ,  u ma  vez  q ue ,  a  p r i nc íp io ,  a t é  o nd e  se  
sab e ,  an te s  d a  che gad a  d o s  P o r tuguese s ,  não  h o uve  co ntac to  en t r e  
a s  l end as  e  c r enças  d o s  Índ io s  e  a  mi to lo g ia  euro p e ia  (B rand ão ,  




Mas exis tem outras  semelhanças com a sereia  e ,  por  
conseguinte,  também com a moura encantada :  
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A I a r a  co s tu ma  se r  r ep re sen tad a  a  p en tea r - se  co m u m p ente  
d e  o uro  e ,  po r  vezes ,  seg ura  na  o u t r a  mão  u m esp e l ho ,  
i ns t r u mento s  q ue  co n t r ib ue m p a ra  e mb e lezá - l a ,  t o rnand o -a  a ind a  
ma i s  sed u to ra .  
O  p en te  e  o  e sp e lho  são  co nhec id o s  o b j ec to s  q ue ,  na  
t r a j ec tó r i a  d o  mi to  e ur o p eu ,  fo r a m inco rp o rad o s  à  r ep re sen tação  
s i mb ó l i ca  d a  Se re i a .  […]  
O  s i mb o l i s mo  d o  p en te  u l t r ap assa  o  seu  se n t i d o  vu lga r ,  d e  
s i mp le s  i ns t r u mento  u t i l i t á r io  o u  d eco ra t ivo .  «Os  p ê lo s  e  o s  
cab e lo s  se mp re  e s t i ve r a m as so c iad o s  à  se x ua l id ad e  e  i nd ica m 
a t r ib uto s  d e  na t ur eza  sex ua l .  [ …]  C ur io sa men te ,  na  p a lavra  
f r ance sa  sé ra n ,  d o  sécu lo  XI I I ,  q ue  d es i g na  u m p ente  p a r a  
d ese mb araça r  a  f ib r a  d e  cânha mo  o u  d e  l i n ho ,  p e r ceb e -se  u m eco  
d a  p a lavra  s i ren e  ( se r e i a  e m f r ancê s ) .  Ora ,  «a lé m d i s so ,  o  p en te  
é ,  s i mb o l i ca men t e ,  u ma  r ep resen tação  d o  sexo  fe min i no .  As  
p a lavras  k te i s  e m greg o ,  p ec ten  em l a t i m e  p e t t ig o n e  e m i t a l i a no  
d es ig na m,  a l i á s ,  ao  mes mo  t e mp o ,  o  p en te  e  o  p úb i s » (B rase y,  




Também Iemanjá  apresenta algumas semelhanças com a Iara  e ,  
consequentement e,  com a Sereia:  
 
[…]  é  p o ss í ve l  e nco nt r a r  a lg un s  t r aço s  co mu n s  en t r e  a  I a r a  
i nd íge na ,  a  Se re i a  e uro p é ia  e  a  f i gura  d e  I e manj á ,  d iv ind ad e  d as  
r e l ig iõ es  na t iva s  d o s  Afr i cano s .  
136 
E m sua s  d i ve r sa s  r ep re sen taçõ es ,  I e ma nj á  […]  se gura  na s  
mão s  u m a b eb é  ( e sp éc ie  d e  l eq ue )  d e  me ta l  p r a t ead o ,  se me l han te  
a  u m esp e lho .  Às  veze s ,  t a mb é m é  r ep re sen t ad a  segura nd o  u ma  
e sp ad a  p eq uena  e  u m a b eb é .  
O  a b eb é  ap r e sen ta  no  cen t ro  u m r eco r t e ,  co m o  d esenho  d e  
u ma  se r e i a .  E m o ut ro s  mo d e lo s ,  ap a rece  u ma  lua  e  u ma  e s t r e l a .  E  
t a mb é m u m p e ixe .  
137
 
No entanto,  Iemanjá  es tá,  pelo menos depois  da colonização  
portuguesa,  muito mais  próxima  da f igura da Virgem Maria ,  ou 
melhor dizendo,  da Nossa Senhora ,  como veremos adiante.   
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4.4. A MORTE  
 
 
Desd e  se mp re  a  id e ia  d a  mo r te ,  o u  o  mis t é r io  inso nd áve l  
q ue  a  en vo l ve ,  co ns t i tu i  p a r a  o  ho me m a  sua  ma io r  o b sessão .  P o r  
se  t r a t a r  d e  u m mo me nto  ú n ico ,  u m mo men t o  em q ue  to d o s  o s  
anse io s  e  i l usõ es  t e r mi na m e  to d as  a s  l uz es  se  ap aga m p a ra  
se mp re  –  u m mo me nt o  q ue  e sco lheu  o  ho me m,  en t r e  to d o s  o s  
se r e s  v ivo s ,  p a r a  se r  o  ún ico  a  t e r  co n sc iê n c ia  d esse  f i na l  e  a  
agua rd á - lo  co mo  q ue m e sp e ra  a  v ind a ,  i r r e med iáve l ,  d e  u m 
p avo ro so  fan ta s ma  – ,  não  ad mi ra  q ue  a  mo r t e  t enha  t a mb é m u m 




No imaginário do povo algarvio,  a  personagem alegó rica da  
morte  aproxima-se do conhecido “ceifador”,  embora seja  sempre  
referida como uma personagem feminina:  é  um esquele to (uma  
mirra )  com um manto preto com capuz,  deixando ver  pouco ou  
quase nada da cavei ra que cobre,  e  segurando uma gadanha,  s ímbolo 
da cei fa,  porque anda cei fando  as  vidas .  Num dos nossos tex tos,  
aparece como “uma velha muito velha,  vest ida de luto e com uma 
valente gadanha na mão” ( LMO 3).  
 
Enq ua nto  s í mb o lo ,  a  mo r te  é  o  a sp ec to  p e r ec íve l  e  
d es t ru id o r  d a  ex i s t ênc i a .  I nd ica  o  q ue  d esapa re ce  na  ine l u tá ve l  
evo lução  d as  co i sa s :  e s t á  l i gad a  à  s i mb o lo g i a  d a  t e r r a .  Mas  é  
t a mb é m a  i n t ro d uto ra  n o s  mu nd o s  d esco n hec id o s  d o s  In fe rno s  o u  
d o s  P a ra í so s ;  o  q ue  mo s t r a  a  s ua  a mb iva lê nc i a ,  a s s i m co mo  a  d a  
t e r r a ,  e  a  ap ro x i ma ,  d e  q ua lq ue r  mo d o ,  d o s  r i t ua i s  d e  p as sage m.  
E la  é  rev e la çã o  e  in t roduçã o .  […]  
I s so  não  i mp ed e  q ue  o  mis t é r io  d a  mo r te  se j a  
t r ad ic io na l me nte  se n t i d o  co mo  ang u s t i a n te  e  r ep re sen tad o  co m 
t r aço s  a ss us t ad o res .  É ,  l evad a  ao  má xi mo ,  ma i s  a  r e s i s t ê nc ia  à  
mud a nça  e  a  u ma  fo rma  d e  e x i s t ê nc ia  d esc o nhec id a ,  d o  q ue  o  
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E é assim que é representada e encarada nas  his tórias  que 
conhecemos:  temida e inexorável ,  apesar  de haver,  por  vezes ,  quem 
pense que pode e tente enganá-la.  Trata-se de uma at i tude 
contradi tória por parte  de quem a  teme,  gozando -a,  chamando-lhe  
“comadre morte”  (ou “D.  Morte”,  com ironia) ,  aparentando  um 
parentesco com ela,  cr iando,  ass im,  proximidade,  para tentar  
convencer-se de que,  agradando- lhe,  pode “suborná - l a”,  f icando por 
cá mais  algum tempo,  e/ou p ara  i ludir  o  terror  de que se  é invadido 
quando ela,  f inalmente,  aparece (nas  his tórias  recolhidas ,  só um 
indivíduo se dispõe a esperá -la,  convencido da inut i l idade  de uma 
tentat iva de fuga) .   
 
Ao  p ro cura r  o s  p r inc íp io s  d a  v id a ,  a s  ene rg ia s  p ura s  d o  
sa g ra d o ,  q ue  a  sus t e n t a m mi s t ur and o - se ,  o  se r  ( co i sa ,  o rgan i s mo ,  
co nsc iê nc ia  o u  so c ied ad e )  apro x i ma - se  me n o s  d e la  do  q ue  se  
a fa s t a .  […]  Re tend o  na  ex i s t ê nc ia  o  se r  q ue  mo r re  d e  não  mo r re r ,  
es t a  g r av id ad e  ap a rece  co mo  a  r ép l i ca  exa c ta  d o  a scend e nte  
exe rc id o  p e lo  sagrado  so b re  o  p ro fano ,  se mp re  t en tad o  a  
r enu nc ia r  à  s ua  p a r t e  d e  d uração  em t ro ca  d e  u m so b ressa l to  d e  
g ló r i a  e fé mera  e  d i s s ip ad o ra .  
O  sagrad o  é  aq u i lo  q u e  d á  a  v id a  e  q ue  a  ro ub a ,  é  a  fo n te  
d o nd e  e l a  co r r e ,  o  e s tu á r io  o nd e  e l a  se  p e rd e .  Mas  é  i g ua l men te  
aq u i lo  q ue  e m caso  a lgu m se  p o d e r i a  p o ssu i r  p l ena men te  ao  
mes mo  t e mp o  q ue  e l a .  A  v id a  é  d es gas t e  e  p e rd a .  E la  o b s t ina -se  
e m vão  e m p e r se ve ra r  no  se u  se r  e  e m r ec usa r - se  a  q ua lq ue r  
d i sp ênd io ,  a  f i m d e  me l ho r  se  co nse rva r .  A mo r te  e sp re i t a -a .  
Não  há  a r t i f í c io  q ue  va lha .  T o d o s  o s  v ive n te s  o  sab e m o u  o  
p r e ssen te m.  Co n hece m a  e sco lha  q ue  lhes  é  d e ixad a .  Rece ia m 
d a r - se ,  sa cr i f i ca r - se ,  co nsc ie n te s  d e  d i l ap id a re m as s i m o  seu  
p ró p r io  se r .  Mas  r e t e r  o s  seus  d o ns ,  a s  s uas  ene rg ia s  e  o s  seu s  
b ens ,  u sá - lo s  p rud ent e men t e  co m f i ns  to t a l me nte  p r á t i co s  e  
in t e r e s sad o s ,  p o r  co nsegui n te  p ro fa no s ,  não  s a lva  se j a  q ue m fo r ,  
no  f i m,  d a  d ec rep i tud e  e  d o  tú mu lo .  T ud o  o  q ue  se  não  co nso me ,  
ap o d rece .  É  p o r  e s t a  r azão  q ue  a  ve rd ad e  p e rmane nte  d o  sa grad o  
r e s id e  s i mul t a nea mente  na  fa sc in ação  d a  cha ma  e  no  ho r ro r  d a  
p u t r e facção .  
140
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Para além desta imagem da morte ,  há toda uma séria de  s inais  
que a anunciam:  
 
Qua nd o  e s t a  a ve  no c t urna  [o s  so l i t á r io s ]  c he g ava  j u n to  d o s  
mo nte s  (hab i t açõ es )  ha v ia  g r and e  ago i ro ,  p o rq ue  o s  se us  ca n to s  
t r az i a m o  a n ú nc io  d a  mo r te .  E ra  o  p ássa ro  aza r en to  d e  gr and e  
r e sp e i to  p e lo  ma u  p re ssá g io  q ue  d e ixa va  a s  fa mí l i a s  t r i s t e s  a  
e sp e ra r  a  mo r te  d a l g u m e n te .  Se  p a ra  ma i s  aza r  ha v ia  a l gué m 




Tal  como o piar  des ta ave,  também o uivar  dos cães  sempre  foi  
temido como agoiro ;  sobretudo se um cão uivasse uma noi te intei ra,  
toda a gente diz ia que,  em breve,  morreria alguém da casa para a  
qual  ele es t ivesse vi rado enquanto uivava.  
O mau olhado  de quebranto  e  os  bruxedos ,  em casos ex tremos,  
ou s implesmente deixando -os avançar  sem os contrariar ,  eram 
também considerados causa de morte.  Daí  a  preocupação exis tente 
em se protegerem, usando os  amuletos  t radicionais ,  de que 
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4.5.  OS MEDOS  OU ALMAS PENADAS  
 
 
T eme m- se  […]  ac i ma  d e  tud o ,  a  d eco mpo s içã o  d o  cad áve r ,  a  
i ma ge m ma i s  s u ges t i v a  d a  d i s so lução  s up rema  e  i nev i t áve l ,  d o  
t r iun fo  d as  e ne rg ia s  d e  d es t ru i ção  q ue  mina m t ão  p e r igo sa me nte  a  
ex i s t ê nc ia  b io ló g ica  co mo  a  sa úd e  d o  mund o  e  d a  so c ied ad e .  O 
p ró p r io  mo r to  é  u m erra n te ,  u ma  a lma  p en a d a ,  enq uanto  a  
sep u l t u r a  e  a s  exéq uia s  não  t ive r e m fe i to  en t r a r  na  so c ied ad e  d o s  
d e fu n to s  aq ue le  q ue  o  f a l ec i me nto  sep a ro u  d a  d o s  v i vo s .  Só  p as sa  




Consequência  do medo da morte,  a ss is t imos ,  aqui ,  a  um 
fenómeno psico-l inguís t ico curioso,  designando -se a aparição pela  
emoção causada no espectador,  um processo  parecido ao da  
hipálage,  revelador  do pavor sent ido por quem viveu semelhante 
experiência.  
Embora alguns autores  dis t ingam medos  de espír i tos  (como é o 
caso n’  O Livro de Alportel )  e ,  de facto,  ex is tam alguns fenómenos  
assustadores  sem qualquer relação aparente com as  almas  penadas  
(como o gato preto,  at i rado da falésia ,  em Burgau,  ou o cão grande 
preto que aparece em S.  Brás  de  Alpor tel ,  ou mesmo,  ainda nesta  
região,  a  joeira de fogo  “em corrida ver t iginosa e grande sussurro” ) ,  
a  verdade é que os  dois  “concei tos” estão associados,  talvez  por 
exis t i r  a  crença  de  que,  de algum modo,  aqueles  fenómenos que 
f icam por expl icar  se devem também à s  almas do outro mundo.  Ora,  
como as  almas que “andam penando”,  segundo a crença popular ,  são  
as  que ainda não entraram no Paraíso,  as  do Purgatório,  ex is te 
qualquer coisa de,  se não demoníaco,  pelo menos pouco divino,  mau 
e assustador,  ent re e les .    
Sobre estes  encontros  com espír i tos ,  e is  a  crença que Ataíde 
Oliveira regis tou em Alvor,  ass im como o procedimento devido,  por 
parte da pessoa abordada:  
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É c rença  ge ra l  q ue  a s  a l mas  vêe m d o  o u t ro  mu nd o ,  e  
ap p a recem a  ce r t a s  p esso as ,  p ed ind o - l hes  q ue  c u mp ra m 
p ro messa s ,  q ue  e l l a s  n ão  cu mp r i r a m,  q ua nd o  no  mu nd o  v iv ia m.  
So b re  e s t e  p o nto  não  há  d uas  o p in iõ es  d i v e r sa s ;  e  co n ta m -se  
mi l ha re s  d e  aco ntec i mento s ,  d e  a l ma s  ap p a rec id as  e  q ue ,  d ep o i s  
d e  cu mp r id as  a s  p ro me ssas ,  d esap a rece m.  É  n eces sá r io  –  d i ze m –  
q ue  o  ind iv id uo  a  q ue m a  a l ma  ap p a receu ,  req u e i ra ,  d i zend o :  
–  Em no me  d e  Deu s  d ize  o  q ue  d e  mi m q ue res .  
143
 
   
A origem desta crença nas  almas dos defuntos ,  movendo -se  
numa “real idade paralela”,  remonta,  pelo menos ,  aos  Cel tas :  
 
A maio r  d as  s uas  fe s t a s  [ d o s  Ce l t a s ] ,  Sa ma in ,  q ue  t i n ha  
luga r  na  vésp e ra  d o  no sso  3 1  d e  Out ub ro ,  ce l eb rava  a  c r i ação  do  
mu nd o ,  q uand o  o  Ca o s  se  ap ago u  p e ran te  a  Ord e m.  P e r ío do  
a t e r ro r i zad or ,  q uand o  o s  e sp í r i to s  d o s  mo r to s  vo l t a m p a ra  
a sso mb ra r  a  T e r r a ,  a  meno s  q ue  se  l he s  o fe r eça m sac r i f í c io s ,  e  
q ue  a  r e l ig i ão  c r i s t ã  s i mp les me nte  d es lo co u  u m d ia  p a r a  ce l eb ra r ,  
a  2  d e  No ve mb ro ,  o  Di a  d e  F i nad o s .  Os  Ce l t a s  ac r ed i t ava m a ss i m 




Quando estes  encontros  ocorrem à  noi te  ( temos relatos  de  
aparições  deste t ipo  mesmo durante o  dia,  embora sejam si tuações 
mais  raras) ,  é  sempre entre as  23h30 e a  meia-noi te,  e  quase  sempre 
em cruzamentos ou entroncamentos,  ou seja,  encruzi lhadas ,  o  que 
prova a influência,  ainda,  dos Lusi tan os:  
 
Acred i t a nd o  na  v id a  a l é m - tú mu lo ,  [ o s  Lus i t an o s ]  c r ema va m 
o s  co rp o s  gua rd and o  a s  c inza s  r e l i g io sa me nt e ,  p r e su mind o  q ue  
“nas  no i t e s  lo n ga s  e  t r i s t e s ,  e m q ue  a s  a ves  ago uren ta s  p i ava m 
no s  b o sq ues  sagrad o s ,  a s  a l ma s  d o s  se us  a n te p assad o s  va guea va m 
p e la s  e nc ruz i lhad as  d o s  ca min ho s  ab e r t o s  no  ma to ,  na  
co nf l uê nc ia  d o s  r io s ,  n as  f lo r e s t a s ,  o nd e  o  ch o ro  d as  á rvo res ,  o  
cân t i co  ma j e s to so  d a  fo lha ge m,  a  p r e sen ça  mis t e r io sa  d o s  
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esp í r i to s  in fu nd ia m r e sp e i to  e ,  à s  vezes ,  t e r ro r ” ,  co mo  no s  d i z  




E novamente o promontório Sacro aparece,  como local  de 
comunicação com o mundo dos mortos ,  por excelência:  
 
E r eco rd emo s ,  co mo  B a l l e s t e r ,  no  a r t igo  c i t ad o  [
146
] ,  a  
co r r e sp o nd ênc ia  d a  ge o gra f i a  co m c rença s  e  mi to s  d a s  r e l ig iõ es  
an t i gas  e  e ssa  mi to lo g ia  so b re  o s  co nf ins  d o  Oc id en te ,  a s  f i n i s  
t e r r æ ,  a s  t e r r a s  o nd e  o  So l  se  p õ e  e  a  s ua  co n o tação  co m o  r e i no  
d o s  mo r to s .  Re ino  mí t i co  p a ra  o nd e  p a r t i a m p a ra  a  e t e rn id ad e  o s  
an tep assad o s  d e  mu i to s  p o vo s  q ue  o s  c u l t u ava m e  ao s  q ua i s  




E,  mais  uma vez ,  a  própria t radição não nos deixa ignorar  as  
novas descobertas  que nos obrigam a l igar ,  por  exemplo,  o  
promontório Sacro aos cul tos  ant igos das  pedras :  
 
E Es t r ab ão ,  l evand o -n o s  d e  no vo  p ara  o  me s mo  u ni ve r so  
mí t i co  [ d o  r io  do  e squec i mento ] ,  ac r e scen ta  q ue ,  nes t e  p o nto  
ex t r e mo  d o  Oc id e n te ,  «n ão  é  p e r mi t id o  o fe r e ce r  sac r i f í c io s  ne m 
a í  p e rno i t a r ,  po i s  d i zem q ue  o s  d euses  o s  o cup a m àq ue la s  ho ras .  
Os  q ue  o  vão  v i s i t a r  p e rno i t a m n u ma  a ld e ia  p ró x i ma ,  e  d ep o i s ,  de  
d i a ,  en t r a m a l i  l eva nd o  água ,  j á  q ue  o  luga r  nã o  o  t em».  Se gu ind o  
Ar te mid o ro ,  au to r  an t e r io r  a  Es t r ab ão  me io  sécu lo ,  d i z  a i nd a  
«q ue  não  se  vê  ne n hu m san t uá r io  d e  Hérc u le s  […]  ne m a l t a r ,  o u  
d e le  o u  d e  a l g u m o ut ro  d eus ,  ma s  q ue  e m mu i to s  s í t i o s  há  g rup o s  
d e  t r ê s  e  q ua t ro  p ed ras ,  q ue  são  p e lo s  v i s i t an te s  vo l t ad as ,  e m 
v i r tud e  d e  u m co s t u me  t r ad ic io na l ,  e  d es lo cad as ,  d ep o i s  d e  e l es  
faze r e m l ib açõ es ».  
148
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Ora,  o  próprio José Lei te de Vasconcel los  relata,  após a sua 
deslocação a  Sagres ,  onde recolheu  duas s i tuações  l igadas  a es tes  
mont ículos  de pedra s:  
 
[…]  No  ex t r e mo  d o  Ca b o ,  p e r to  d o  p ha ro l  e  d as  ru i na s  d o  
co nve nto  d e  S .  V icen te ,  ha  va r io s  mo n t i cu lo s  d e  p eq uenas  p ed ras ,  
q ue  o  p o vo  cha ma  mo le d ro s ,  e  meléd ro s ,  i .  é ,  «mo led o s »,  d i zend o  




Não podemos,  neste contexto,  de ixar  de ci tar  O Livro de 
Alportel ,  quando Estanco Louro,  depois  de descrever os  vár ios  t ipos 
de mêdos  que  apoquentam os naturais  desta zona,  e  de narrar  alguns  
episódios  atestados por tes temunhas,  conclui  o  seguinte:  
 
Co mo  se  vê ,  o s  mêd o s  a lp o r t e l enses ,  p o uco  o u  nad a  d i fe r e m 
d o s  d euses  ma us  d o s  t e mp o s  p agão s ,  q ue ,  co mo  o s  b o n s ,  
hab i t ava m ta mb é m,  e m mo nte s  e  fo n te s ,  nas  á rvo res ,  no s  
ca mi nho s ,  no s  r ega to s ,  nas  cea r a s ,  e t c . ,  uns  co m ma i s  no mead a  
q ue  o u t ro s .  
150  
 
Mas também à  crença nas  almas dos  mortos  es tá l ig ado o 
insuspei tado e,  aparentemente,  inocente  costume de pedir  um desejo 
ao ver  uma est rela cadente:  
 
Une  sup e r s t i t i o n  t r ê s  r ép and ue ,  d o nt  i l  a  d é j à  é t é  d o nné  
q ue lq ues  e xe mp les ,  a s so c ie  l e s  mé téo r es  o u  l e s  é to i l e s  f i l a n te s  
aux  â mes  d es  mo r t s .  On  l e s  p r end  so uve nt  p o ur  l e s  e sp r i t s  d e s  
d é fu nt s  e n  ro u te  p o ur  l ’ au t r e  mo nd e .   
[…]  Dans  l ’Ant iq u i t é  c l a s s iq ue  r é gna i t  l a  c ro ya nce  
p o p ula i r e  q ue  to u t  ê t r e  hu mai n  a va i t  so n  é to i l e  d ans  l e  c i e l :  e l l e  
b r i l l a i t  d ’u n  v i f  o u  d ’u n  fur t i f  éc l a t  su iva n t  sa  b o n ne  o u  sa  
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mau va i se  fo r t une ,  e t  t o mb a i t  so us  fo r me  d e  mé téo re  q uand  i l  
mo ura i t .  
On  r enco nt r e  co mmuné me nt ,  a u j o urd ´h u i  enco re ,  d es  
sup e r s t i t i o ns  d e  ce  ge nre  en  E uro p e .  […]  A so n  ap p a r i t i o n ,  o n  
d o i t ,  d i t -o n ,  fa i r e  l e  s i gne  d e  l a  c ro ix  e t  p r i e r ;  o u  b ien ,  s i  l ’o n  
fo r mule  un  v œ u p end a nt  l a  c h u te  d e  l ’é to i l e ,  o n  p eu t  ê t r e  s ûr  




Alexandre Parafi ta  recolheu,  em Trás -os-Montes ,  uma vertente  
da crença,  semelhante à que corre também no Algarve:  
 
O p o vo  rur a l ,  na  sua  p e rma nen te  inq u ie t aç ão  p e ran te  o  
mis t é r io  d a  mo r te ,  ac r ed i t a  q ue  a  a lma  d o s  q u e  mo r re m,  ap ó s  u ma  
ex i s t ê nc ia  a r r ed ia  d as  co nve nçõ es  d i v ina s ,  t e m a sse gurad o  u m d e  
d o i s  lu ga re s  no  “o u t ro  mu nd o ” ,  e sco l h id o s  co nso an te  a  d i me nsão  
d a  sua  cu lp a :  o  In fe rno  o u  o  P urga tó r io .  E  se  o  p r ime i ro  
r ep re sen ta  u m “cas t igo  e t e rno ”  e  “se m r e méd i o ” ,  o  segu nd o  p o de  
co ns t i t u i r - se  co mo  l u ga r  t r ans i tó r io ,  send o  p e rmi t id o  q ue  a s  
a l mas ,  ap ó s  u m p e r ío d o  d e  p urgação  d as  s uas  fa l t a s ,  acab e m p o r  
o b te r  t amb é m u m l uga r  no  Céu .  Se gu nd o  a  t r ad ição  po p ula r ,  a s  
a l mas  nes t a s  c i r cu ns tâ nc ia s  vo l t a m  a  e s t e  mu nd o  a  p ena r ,  e m 
b usca  d e  aux í l io s  p a r a  a  r e so lução  d o s  ma le s  q ue  causa ra m e m 




No entanto,  ex is te também, embora  não haja regis tos  no 
Algarve,  o  caso da  dama pé-cabra,  que (pelo menos na  versão de 
Alexandre Herculano)  não é uma alma à espe ra de  cumprir  o  
purgatório,  mas do  próprio inferno,  daí  talvez  o formato  dos pés ,  
iguais  ao da imagem tradicional  do próprio Diabo ,  como veremos  
adiante.  Pelo aspecto humano (pelo menos em parte do corpo),  pela  
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beleza e pela at i tude sedutora,  pelo pacto co m o humano,  também se 
aproxima da moura encantada ,  da  sereia  e  de  Melusina ,  como já 
referimos.   
A forma mais  e f icaz  e,  por  isso,  mais  usual  para  esconjurar  
es tas  criaturas  era rezando o “credo em cruz ”  (como acontece em 
ELAP/M 7),  que  consis t ia  em rezar  o  “Credo”,  fazendo 
constantemente o  “Sinal  da Cruz”,  até acabar a  oração.   
Um caso f lagrante  de alma que anda penando  é ,  na região 
algarvia ,  nos  concelhos  de Lagoa,  de Si lves  e de Monchique,  mais  
concretamente na zona de Odelouca,  o  de duas  das  versões  da Zorra 
Berradeira ,  que dizem ter  s ido uma mulher muito má,  em vida,  uma,  
e  a  outra,  um homem que tentou roubar uma porç ão de terreno a  
outro  (a terceira versão relaciona esta ent idade com uma moura  
encantada,  como adiante veremos).   
 
Diz  Gl ó r i a  M ar r e i ro s :  
 
Ana  Mar ia  B a io na  Ca rva lho ,  d e  Mo nchiq ue ,  senho ra  q ue  
se m med o ,  exe rceu  o  mag i s t é r io  p r i már io  em P o s to  d e  Ens ino ,  
p e la  se r r a  d en t ro ,  fa l a -no s  d o  r ece io  q ue  o s  a luno s  ad u l to s  q ue  
f r eq uen tava m a  e sco l a  à  no i t e ,  ma ni fe s t a va m d o s  «med o s »,  
r ecusand o -se  a  f i ca r  ma i s  t e mp o  na s  au la s  p a r a  ev i t a r  a  p assage m 
e m ce r t a s  enc r uz i l had as  p e r to  d a  me ia -no i t e .  
Daq ui lo  q ue  no s  co n to u ,  no  seu  fa l a r  se r eno  e  d o ce ,  co nc lu í mo s :  
«O s  med o s » sur ge m co mo  no me  ge né r i co  q ue  d es ig na  tud o  o  
q ue  «ap a rece »,  se j a  i mp re ss io nand o  a  v i sã o ,  a  aud i ção  o u  a  
sen s ib i l id ad e  cu tâ nea ,  p ro d uz ind o  no  ind i v íd uo  a t i n g id o  a  
sen sação  d e  fenó me no  ex t r ao rd iná r io .  
«As  a l mas  d o  o u t ro  mund o » são  co ns id e rad as  «o s  med o s »  
ma i s  ino fen s i vo s .  L i g ad as  ao  mis t é r io  d a  mo r te ,  p ro vo ca m 
a r r ep io s ,  cab e lo s  em p é ,  med o  a f i na l ,  e m fu nç ão  d o  d esco nhec id o  
e  d o  «r e sp e i to » e  não  p ro p r i amente  d o  r ece io  d o  ma l  q ue  d e la s  
ad ven ha .  P e lo  co n t r á r io ,  é  sab id o  q ue  «as  a l ma s  d o  o u t ro  mu nd o »  
«p a rece m» so b  vá r io s  a sp ec to s  e  fo r ma s  p a ra  p ed i r emo  
p aga me nto  d e  p ro me ssa s  o u  a  r ep o s ição  d a  ve rd ad e  so b re  o s  ma i s  
va r i ad o s  a ss u n to s .  E n co nt r a m-se  e m s i t uaç ão  d e  f r ag i l id ad e ,  
neces s i t a m a ind a  d o  au x í l io  d o s  v i vo s  p a r a  o  seu  so sse go  f ina l .  
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Os o ut ro s  «med o s » sã o  ma i s  t e mid o s ,  p o rq ue  b ruxed o s  o u  




Diz,  ainda,  Alexandre Parafi ta ,  que na “região t rans montana é 
muito forte a  crença de que as  almas daqueles  que morreram 
deixando compromisso (sobretudo dívidas)  por cumprir ,  vol tam a 
este mundo a apelar  a  algum famil iar  ou amigo para que lhes  dêem 
cumprimento”.  
154
 Acabámos de ver  que  no mesmo se acredi ta  na  
região algarvia,  mas acrescentaríamos  que não é obrigatório  que 
peçam ajuda,  por vezes ,  são as  próprias  almas que vêm acabar  
t rabalhos deixados a meio,  como é o caso da lenda que recolhemos 
em Port imão,  mas que também corre em Monchique,  desde há cerca  
de oi tenta anos,  semelhante à que ex is te e  é  conhecida em Lisboa 
(ao que parece,  corre pelo país  intei ro) ,  já  recolhida e passada a  
escri to ,  mas numa versão l igeiramente d iferente:  a  costureir inha .  
Quando a recolhemos,  disseram -nos que,  de tal  modo o barulho  
ouvido sugeria  a  máquina de costura ,  que pessoas habi tualmente 
cépt icas ,  que não  acredi tam em absolutamente  mais nada “destas  
coisas”,  af i rmam ter  ouvido a  costureir inha .  Ao que parece,  há  
alguns poucos anos que a costureir inha  deixou de ser  ouvida nestes  
dois  concelhos,  dizendo as  pessoas que ela já  acabou o  t rabalho que 
t inha vindo terminar .  
Glória Marreiros  s in tet iza:  
 
Luzes ,  su sp i ro s ,  so p ro s ,  mú s ica ,  vu l to s  b r anco s  são  
«med o s » id en t i f i cad o s  co m «a l mas  d o  o u t ro  mund o ».  
Es t ro nd o s ,  u ivo s ,  p a t ad as ,  mur ro s ,  l ab a redas ,  gu i nc ho s ,  
vu l to s  negro s ,  sap o s  d e  o lho s  co s id o s ,  «mi r r a s »,  «r a fo l hõ es  d e  
cab e lo s »,  são  s ina i s  d e  b ruxed o  o u  fe i t i ça r i a .  
 
Para além dos encontros  com estes  seres  nas  encruzi lhadas,  
recolhemos algumas “lendas urbanas”,  nomeadamente,  casas  
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assombradas ,  ou casos de pessoas  que afi rmam ter  sofr ido c om o  
seu contacto.  
Segundo A d é r i to  Fer n and es  V az :  
 
Os med o s  i a m ma i s  p a r a  o  ap a rec imento  d e  a l mas  p e nad as ,  
q ue  na s  p ró p r i a s  ca sas  à  me ia  no i t e  faz i a m b a ru lho s  e  faz i a m 
d ança r  a s  co i sa s  se m a taca re m as  p es s o as .  Ca sa  p o r  a luga r  nu m 
p o vo  mar í t i mo  q ue  t i v esse  fa ma  d e  med o s  n i ng ué m a  a lu ga va  e  




Veri f icamos,  ass im,  que as  designações não são consensuais ,  
mas também não andam muito longe umas das  outras:  almas do 
outro  mundo ,  bruxedos  ou fei t içarias ,  medos  é  tudo  o que,  



















                                                 
155
  A d é r i t o  F e r n a n d e s  V a z ,  o b .  c i t . ,  p . 5 1 .   
 
 92 
4.6.   AS BRUXAS  OU FEITICEIRAS  
 
 
A d i fe r e nça  e n t r e  b ru xas  e  fe i t i ce i r a s  não  é  p ac í f i ca  e ,  
so b re tud o ,  não  é  un i ve r sa l .  Aq ui lo  a  q ue  u n s  cha ma m «b ru xa »,  
cha ma m o ut ro s  «f e i t i ce i r a » e  há  u ma  in d e f in i ção  o u  u ma  
so b rep o s ição  d e  carac te r í s t i ca s  d e  u ma  e m r e l ação  à s  
ca r ac te r í s t i ca s  d a  o u t r a .  No  en tan to ,  e  d e  u m mo d o  ge ra l ,  
co nceb e -se  a  f i g ura  d a  b ruxa  co mo  sup e r io r  à  fe i t i ce i r a  na  s ua  
ma l vad ez ,  no s  co nhe c i me nto s  q ue  p o ssu i  e  na  sua  r e l ação  




Talvez  por isso,  na  l inguagem popular ,  se chame bruxa  e  não 
fei t iceira  a  uma mulher considerada muito má,  mas a  verdade é que,  
um pouco ao  contrário do que sucede noutras  regiões  do  país ,  o  
algarvio  parece  não  fazer  grande dis t inção ,  pelo menos na região já  
ci tada,  entre Lagos  e Sagres ,  e  também na região de Port imão e 
Alvor (segundo as  recolhas  de Margarida Tengarrinha  e de Ataíde  
Oliveira) ,  apl icando as  duas designações ao mesmo t ipo de  mulh er:  
com ou sem o  dom de adivinhação,  mas  com a “arte” (concei to que 
inclui  o  conhecimento  e a capacidade) para fazer  fei t iços  vários  –  de  
encantamentos a poções mágicas  –  e  o  poder de voar (geralmente 
numa vassoura) .   
No entanto,  Ataíde Oliveira recolheu e ssa dis t inção em Algoz:  
 
Fa land o  d a s  b ruxas ,  d i z  o  igno ran te  ca mp o nez :  
«As  b ruxa s  e n t r a m nas  ca sas  p e lo  b uraco  d a  fechad ura ,  e m 
no i t e  a l t a ,  e  s uga m o  sang ue  d as  c r i a nça s ,  r ed uz ind o -a s  a  
e sq ue le to s .  P e la s  no i t e s  so mb r ia s  r e u ne m-se  nas  e nc r us i l had as  e  
d ep o i s  d e  p r e s t a r  o  p r e i to  d a  ho mena ge m ao  b o d e  pr e to ,  p o em-se  
a  g r i t a r  s in i s t r a mente ;  o u t r a s  vezes  e n t r e t ee m -se  a  d esno r t ea r  o  
a ld eão  q ue  and a  to d a  a  no i t e  p e rd id o . »   
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Fa land o  d a  fe i t i ce i r a  o  a ld eão  d i s t in gue -a  d a  b ruxa :  aq ue l l a  
ap enas  e s t á  i n i c i ad a  nas  p r a t i ca s  d o s  q u eb ra n to s ,  no  d e i t a r  




E também Glória Marreiros  diz  o seguinte:  
 
As b ru xas  ac t ua r i a m a  p a r t i r  d e  s i  mes mas  c o m «a r t e s » d a  
sua  p ró p r i a  na t ur eza  o u  fad o ,  p o d end o  nad a  luc r a r  co m o s  ac to s  
p r a t i cad o s .  
A  fe i t i ça r i a ,  p e lo  co n t r á r io ,  t e m ca r ga  mercen á r i a  e  p o r  i s s o  
mes mo  a ind a  ma i s  t e mi d a .  Usa  e sco nj uro s  e  sub s tânc ia s  d o  co rp o  
d a  v í t i ma  o u  q ue  t r a nsp o r t ad as  p o r  e l a  são  sus cep t íve i s  d e  a l t e r a r  
co mp o r ta mento s  e  aco n tec i me nto s  co n s igo  r e l a c io nad o s .  
A fe i t i ça r i a  p o d e  se r  p r a t i cad a  p o r  q ua lq ue r  p esso a  ma l  
fo r mad a  q ue  mo vid a  p o r  ó d io  o u  ma us  in s t i n to s  q ue i r a  p r e j ud ica r  
a lgué m,  se rv i nd o - se  d e  «co i sa s  ru in s ».  Essa s  p esso as  faze m o  
ma l  mas  não  a l t e r a m a p a ren te me nte  o  se u  v i ve r  q uo t id i ano ,  p o r  




Alguns elementos são-lhe associados:  o  caldeirão,  a  vassoura,  o  
gato preto  e/ou o sapo e/ou o corvo  –  por  um lado;  o  r iso f renét ico,  
o  olhar  profundo e  uma at i tude diferente da de outras  mulheres  –  
por  outro.  
O caldeirão,  s ímbolo feminino associado ao  ventre e a  
vassoura,  s ímbolo fál ico –  ambos relacionados com os r i tua is  de  
fer t i l idade.  O gato preto  parece (pelo menos em alguns casos ou em 
algumas regiões)  resul tar  de um possível  pacto com o Diabo  (ass im 
como qualquer outro animal  preto,  como é o caso do corvo ,  e  ainda 
o sapo):  
 
As b ru xas  t ê m […]  n u ma  se g und a  e t ap a ,  p a c to  co m o  Dia b o  
( e m co n seq uê nc ia  d o  q ua l  p assa m a  «ad o p ta r » sap o s  e  ga to s ,  
mu i t a s  vezes  e nca rnaç õ es  d o  Diab o  e  a  r eceb e r  a  «marca  d o  
Diab o »,  ge r a l mente  no  o lho  o u  o mb ro  e sq ue rd o ) .  Esse  p ac to  q ue ,  
co mo  q ua lq ue r  p ac to ,  p r e ssup õ es  o b r igaçõ es ,  t e m t a mb é m d i r e i to s  
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e  r ega l i a s ,  en t r e  e l e s  o s  d e  se  p o d e re m t ra n s fo rma r  n o  q u e  
q u i se rem ,  o  d e  p od e rem vo a r ,  o u  o  t e r e m a cesso  a  p o d e res  e  
co nhec i me nto s  s up e r io r e s .  
As  b ruxa s  são ,  mu i t a s  vezes ,  a s s i mi l ad as  a  an i ma i s  p r e to s  
t a i s  co mo  ga to s  p r e to s ,  ga lo s  p r e to s ,  b ur ros  e scuro s ,  ca ro chas  
( a l i á s ,  o s  chap éu s  q ue  a s  b ruxas  usa va m o b r iga to r i a me nte ,  na  
ép o ca  d a  Inq ui s i ção  cha ma va m -se  p r ec i sa me nte  «ca ro cho s » o u  




O riso frenét ico e as  gargalhadas c onst i tuem um comportamento 
pouco recomendável  numa senhora,  ao mesmo tempo que têm 
expl íci ta  uma provocação a quem as  marginal iza e,  implíci ta ,  uma 
automarginal ização.  O olhar  profundo,  ou s implesmente d iferente,  
capaz de “at i rar” ou  “t i rar” mau olhado  e  de adivinhações.  
 
As fe i t i ce i r a s  t ê m,  co mo  se  p o d e  ve r ,  p o d eres  t e mí ve i s  e  
j us t a me nte  t e mid o s :  j u n ta m e  a fa s t a m a ma ntes ,  t o rna m u m ho me m 
i mp o ten te ,  d e s ma nc ha m ca sa me nto s ,  faze m d e f i nha r  o  ma i s  
r o b us to ,  t o rna m es t é r e i s  a s  mul he re s ,  seca m o  l e i t e  ao  gad o  e  
faze m co m q ue  a s  vaca s  d e i t e m sa n gue .  
É  sab id o  q ue  o  q ue  u ma  fe i t i ce i r a  faz ,  só  u ma  fe i t i ce i r a  
p o d e  d es faze r ,  e  e s se  jo go  d e  fo r ças  e  p o d e res  d iv id e  a s  




Não devem ser ,  por  conseguinte ,  confundidas ,  pois  es te  outro 
t ipo de mulheres ,  “vir tuosa”,  com mais  ou  menos vir tudes,  capazes  
de t i rar  dores  musculares  ou ósseas ,  ap l icando unguentos  e  fazendo 
benzeduras ,  ou s implesmente conhecedoras  da reza  contra  o “mau 
olhado” e  outras ,  t ambém segundo Margarida Tengarrinha ,  na sua  
recolha,  são consideradas bruxas boas :  
 
Não  só  d e  b ruxas  ma l évo la s  me  fa l a r a m,  mas  t a mb é m d e  
b ruxas  b ené vo la s ,  q ue  cura m ge nte  e  an i ma i s ,  co nhece m b o as  
e rvas ,  mez in has ,  b e nze d uras  e  t a mb é m sab e m re l ac io na r  a s  fa se s  
d a  lua  co m mo me nto s  p ro p íc io s  p a r a  d ec i sõ es  imp o r ta n te s  na  v id a  
d as  p esso as ,  p a r a  o s  t rab a lho s  agr í co la s ,  e  a  sua  i n f l uê nc ia  so b re  
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an i ma i s  e  p l an ta s ,  e n s ina me nto s  q ue  vê m d e  mui to  lo nge  no  
t e mp o  e  q ue ,  a l i á s ,  no  caso  d a  lua ,  são  do  co nhec i mento  ge ra l  d o s  




Quase o mesmo diz  Ataíde Oliveira sobre o povo de Alvor:  
 
[…]  P a ra  e l l e s  há  b ruxa s  b o as ,  ( e  e s t a s  cura m mui t a s  
d o enças , )  e  b ruxa s  más ,  q ue  s uga m d e  no i t e  o  san gue  á s  c r i a nças ,  




Glória Marreiros  faz  a seguinte dis t inção:  
 
As c urand e i r a s  o u  c ur and e i ro s ,  q ue  são  a ge n te s  d e  magia  
p o s i t iva ,  su sc i t a m «re sp e i to » mas  não  o r i g i na m med o  p o rq ue  
u t i l i za m p a la vras  b ené f i ca s  ao  r eeq ui l íb r io  d o  q ue  fo i  d esv iad o  
d a  no r ma l id ad e  p o r  fo r ças  ne ga t i vas  a t r avé s  d e  más  p a lavras  o u  
acçõ es ,  q ue r  se  t r a t e  de  r e s t i t u i r  o  mar id o  à  mu lhe r ,  o  co rd ão  d e  
o i ro  ro ub ado ,  a  saúd e  ao  d o ente ,  a  água  à  nasce n te ,  se m,  e m 




Diz o nosso informante (e fornecedor das  nossas  “lendas  
inédi tas) ,  proveniente do concelho d e  Vila do Bispo,  que,  “se os  
sete descendentes  seguidos de cada casal  forem raparigas ,  a  sét ima 
deverá chamar-se Eva,  pois ,  caso contrário,  vi rá a  ser  «mulher de  
vir tudes»,  is to  é,  fei t iceira”.  
De acordo com o que contaram a  Ataíde Oliveira  em Algoz, 
“[Se uma mulher t iver  sete  f i lhos a  ei to ,  um será  lobishomem],  se 
f i lhas ,  uma será bruxa,  e  para que esta não seja bruxa,  deverá sua  
i rmã mais  velha ser  sua madrinha do bat ismo.” 
164
  
                                                 
161
  M a r g a r i d a  T e n g a r r i n h a ,  D a  M e m ó r i a  d o  P o v o :  r e c o l h a  d a  l i t e r a t u r a  
p o p u l a r  d e  t r a d i ç ã o  o r a l  d o  c o n c e l h o  d e  P o r t i m ã o ,  L i s b o a ,  e d .  C o l i b r i ,  
1 9 9 9 ,  p p .  2 3  e  2 4 .  
162
  A t a í d e  O l i v e i r a ,  A  M o n o g r a f i a  d e  A l v o r ,  F a r o ,  A l g a r v e  e m  F o c o  
E d i t o r a ,  3 ª  e d . ,  1 9 9 3 ,  p .  2 1 2 .  
163
 G l ó r i a  M a r r e i r o s ,  o b .  c i t . ,  p .  9 7 .  
164
  A t a í d e  O l i v e i r a ,  M o n o g r a f i a  d o  A l g o z ,  p p .  2 0 4  e  2 0 5 .  
 
 96 
Também Margarida  Tengarrinha (do concelho de Port imão)  
corrobora estas  informações,  ao referi r -se ao facto,  também por nós 
veri f icado,  da quase  total  ausência de bruxos :  
 
B enévo la s  o u  ma lé vo la s ,  são  a s  mu lhe re s  e  n ão  o s  ho men s  
q ue  ap a recem no s  r e l a to s  q ue  r eco lh i ,  com o s  p o d e res  e  a  
sab ed o r i a  p a r a  cura r  ou  p ro vo ca r  d o enças ,  d e i t a r  ma u  o lhad o  o u  
l ib e r t a r  d e le ,  ad iv inha r  o  p assad o  o u  augura r  o  fu t uro .  
Só  nu m caso  é  q ue  me  fa l a r a m nu m b ru xo  e  são  p o ucas  a s  
h i s tó r i a s  d e  lo b i so me n s .  […]  Mas  e m ge ra l  o s  ho me ns  ap a rece m 
co m fu nçõ es  meno s  mágicas  e  ma i s  co nc re t a s  e  p r á t i ca s ,  co mo  
curand e i ro s  o u  “end i r e i t a s” .  Ent r e t a n to ,  n ão  é  exc l u íd a  a  
ex i s t ê nc ia  d e  b ru xo s ,  seg und o  a  c r ença  d e  q ue ,  se  a  u ma  mãe  
nasce re m se te  f i l ho s  seg uid o s  o  ú l t i mo  e s t á  s u j e i to  a  se r  
l o b i so me m o u  b ru xo ,  e  no  caso  d e  se t e  f i l has  segu id as  a  ú l t i ma  




Estas  capacidades não são  forçosamente inatas ,  podem ser  
“passadas”,  mas quando são “heredi tár ias”,  passam sempre de mãe 
para f i lha,  um homem não pode t ransmit i - las :  
 
No te -se  q ue  não  é  o  p a i  q ue m d e te r mina  e s t e s  p o d e res ,  mas  
s i m a  mãe ,  se nd o  p o r t an to  t r ans mi t id as  p o r  d escend ênc ia  




As crianças ,  pela sua fragi l idade,  es tão mais  sujei tas  a  doenças  
e outros  males  e,  talvez  por serem indefesas ,  mas também por serem 
uma forma fáci l  de at ingir  os  seus progeni tores ,  na  t radição  
aparecem como ví t imas preferenciais  de  bruxas (e de cobras) .  
 
E m vá r io s  r e l a to s  q ue  r eco lh i  a s  c r i anças  ap a recem co mo  
p r inc ip a i s  v í t i mas  d as  b ruxas ,  co nf i rmand o  u ma  ve l ha  
sup e r s t i ção ,  mui to  e sp a lhad a ,  q ue  a l i á s  l eva  a  p ro tegê - l a s  co m 
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Ainda hoje,  no Algarve,  quando uma criança nasce,  é  comum a 
oferta  dos padrinhos ser  um conjunto de amuletos  em ouro ,  de que 
fazem parte  um dedo a fazer  uma f iga ,  uma meia-lua  em quarto  
crescente ,  um pentagrama ,  um corno  e  um coração .  
As bruxas  ou fei t ice iras  encontram-se,  ainda,  em al turas  certas  
do mês,  no meio dos campos,  geralmente  em zonas de encruzi lhadas,  
para os  seus bai les  nocturnos,  em que cantam, dançam e r iem e de 
que ninguém ousa aproximar -se.   
 
Do s  b a i l e s  d e  b ru xas  nas  e nc ruz i lhad as  r eco lh i  r e l a to s  na  
p a r t e  r u r a l  d o  co nce lho  d e  P o r t i mão .  As  na r r a t ivas ,  se  
d emo ns t r a m a l g u m te mo r ,  ma ntê m ao  mes mo  t e mp o  a  ve ia  j o co sa  




Diz-se que esses  encontros  se dão aos sábados e em noi tes  de 
lua cheia ou lua nova.  
 
Seg und o  Mi rcea  E l i ad e ,  “As  co r r e sp o ndênc ia s  e  a s  
i d en t i f i caçõ es  d esco b e r t a s  en t r e  o s  d i fe r en t e s  p l ano s  có s mico s  
sub met id o s  ao s  r i t mo s  lu na re s  –  ch u va ,  veg e tação ,  fec und id ad e  
an i ma l  e  lu na r ,  e sp í r i to s  d o s  mo r to s  –  e s t ã o  p r e sen te s  na s  
r e l ig iõ es  ma i s  a r ca ica s” .  De  fac to ,  o s  ma io re s  e sp ec ia l i s t a s  na  
maté r i a  co ns id e ra m q ue  o  cu l to  d a  lua  é  mui to  an te r io r  ao  d o  so l .  
Seg und o  aq ue le  a u to r ,  e m a l gu ma s  r e l i g iõ es  p r i mi t i vas  “  a  
fe s t a  d a  lua  no va  e r a  e xc lu s i va mente  r e se rvad a  à s  mu lhe re s ,  d ad o  
q ue  a  lua  é ,  ao  mes mo  t e mp o ,  mãe  p ro mis so ra  d a  fe r t i l i d ad e  do s  
an i ma i s  e  d as  p l a n ta s ,  d a  c r i ação  p e r ió d ica ,  da  v id a  i nes go táve l  




Em todo o Algarve (provavelmente,  em todo o país) ,  era  
t radição,  no dia  da espiga,  “i r  ao campo levar  o  farnel  e  passar  lá  a  
tarde t razendo um ramo de cinco espigas  de t r igo,  romanzeira e  
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si lvas .  As espigas ,  para ter  pão todo o  ano,  a  romanzeira,  para ter  
dinheiro,  e  as  s i lvas ,  para afugentar  as  bruxas.” 
170
    
Sobre os  poderes  das  bruxas e os  seus bruxedos ,  d iz ia-se o  
seguinte:  
 
A b ruxa  t a mb é m me t i a  r e sp e i to  ao  mo nta n he i ro ,  q uand o  
and ava  na s  no i t e s  e sc uras  nas  a l fa r ro b e i r a s  b as t an te  r a mud as ,  
o nd e  só  o s  mo cho s  e  o s  so l i t á r io s  ( aves )  can ta va m.  […]  
As  b ruxa s ,  a l é m d o  ma l  q ue  p o d ia m faze r ,  t i nha m p o d e res  
so b rena tura i s  q ue  co nd uz ia m as  fa mí l i a s  p a r a  o  b em o u  p a ra  o  
ma l .  P esso a  q ue  a nd ass e  e mb ru xad a  não  go ve r nava  v id a ,  e r a  u ma  
p esso a  d o ente .  O  bruxed o  e r a  u ma  e sp éc ie  d e  co n tág io  
t r ans mi t id o  p o r  u m s i mp les  o b j ec to .  B as tav a  a  b ru xa  faze r  a s  
sua s  r ezas  d o  ma l  so b re  u ma  p eça  d e  ves t uá r io ,  d e i t a r  so b re  o  
t e lhad o  d a  casa  u m t r ap o  o u  b a raço  q ue i ma d o .  P ara  to do  e sse  
p o d e r  d esap a rece r  t i nha  q ue  ha ve r  ce r t a s  p r á t i ca s  b as t an te  
d i f í ce i s ,  […] .  
As  b ru xas ,  a l é m d e  a nd a re m nas  a l fa r ro b e i r a s  e scuras ,  o nd e  
d e ixava m a l mo fad as  co m a l f ine te s  o u  sap o s  co m cab eça s  p i cad as ,  
t a mb é m a nd ava m e r r an te s  p e lo s  c ruze i ro s ,  l uga re s  a ss i na lad o s  
co m u ma  c ruz  d e  p ed ra ,  o nd e  t inha  mo r r id o  a lgué m.  
No  camp o  p a ra  o s  ma l e s  d a  b ruxa  o u  o s  ma us  o lhad o s  d e  
q ueb ran to  não  en t r a r em n o s  a n i ma i s  faz i a m u ma  c ruz  d e  ca l  




E talvez  não seja  descabido referi r  que,  em  alguns contos  de 
Miranda,  as  bruxas têm a capacidade de se  metamorfosearem,  




Enco nt r a r  r o lo s  d e  cabe lo s  d e  mul he r  na s  enc r uz i lhad as  não  
é  «u m med o » p o ré m s end o  s ina l  d e  fe i t i ço s  «ma l  q ue  a lg ué m 
fez »,  ge r a  ho r ro r  p e la  l i gação  e m t r i â n gu lo  fe i t i ço -mul he r -
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cab e lo ,  s imb o l i za nd o  es t e ,  a  co rd a  co m a  q ua l  se  amar r a  q ue m 




Nem sempre é preciso evidência dos s eus poderes:  qualquer  
mulher que viva  sozinha,  viúva ou não,  à  saída  de um povoado,  
levanta,  pelo menos,  a  suspei ta  (“dizem que é uma bruxa”);  se,  
ainda por cima,  t iver  um gato,  de preferência,  preto,  é  certo que é  
uma fei t iceira diss imulada.  
 
[…]  P a ra  o  c amp o nês  a  ca r ac te r í s t i ca  d a  b ruxa  e r a  a  mu lhe r  
b as t an te  a u to r i t á r i a ,  d e  b a rb a  e  b igo d e ,  co m o lha r  fe l i no .  
Send o  o  ho me m o  se r  fo r t e ,  t i n ha  a  mul h e r  a t r avés  d o  
p e r so nage m d a  b ruxa  o  seu  p o d e r io ,  marca nd o  d esd e  se mp re  u ma  




Numa sociedade em que o conhecimento não era  acessível  a  
todos e,  muito menos,  às  mulheres  
175
,  não havia muitas  al ternat ivas:  
ou se vivia de acordo com a maioria,  acomodando -se à condição de  
esposa e mãe de famíl ia  e  em tudo obedecendo ,  primeiro  ao pai ,  
depois  ao marido 
176
,  ou,  por qualquer  razão (que podia  i r  da 
orfandade precoce à viuvez ,  ou mesmo por opção) adoptava-se um 
comportamento diferente,  que podia  ser  apenas a  procura do  
conhecimento do poder curat ivo das  plantas ,  e  assumia -se um certo  
dis tanciamento do resto  da comunidade,  que,  de acordo com a  
at i tude escolhida,  resul tava em respei to ou em medo ,  ou,  em casos 
ex tremos,  em galhofa e perseguições várias ,  cujo exemplo máximo 




                                                 
173
   G l ó r i a  M a r r e i r o s ,  o b .  c i t . ,  p .  9 7 .  
174
  A d é r i t o  F e r n a n d e s  V a z ,  o b .  c i t . ,  p . 5 1 .  
175
  R e c o r d e - s e ,  a  e s t e  r e s p e i t o ,  q u e ,  n o  s é c u l o  X V I I I ,  u m  a u t o r  f r a n c ê s  
a f i r m a v a  q u e  “ a  m u l h e r  j á  e r a  s u f i c i e n t e m e n t e  i n t e l i g e n t e  q u a n d o  s a b i a  
d i s t i n g u i r  e n t r e  o  c o l e t e  e  a  c a s a c a  d o  m a r i d o ” .  
176
  R e c o r d e - s e ,  t a m b é m ,  q u e ,  j á  e m  p l e n o  s é c u l o  X X ,  u m a  m u l h e r  c a s a d a  
s ó  p o d i a  v i a j a r  p a r a  f o r a  d o  p a í s  c o m  u m a  a u t o r i z a ç ã o  e s c r i t a  d o  
m a r i d o .  
 100 
4.7 .O DIABO  E AS FORÇAS DO MAL 
 
 
P a r a l e l ame nte ,  no  o u t ro  p ó lo  do  sagrad o ,  o  d emo níaco ,  a  
q ue m co ub e ra m e m s o r t e  o s  a sp ec to s  t e r r íve i s  e  p e r igo so s ,  
su sc i t a  p o r  sua  vez  se n t i men to s  o p o s to s  d e  recuo  e  d e  in t e r e sse ,  
a mb o s  i gua l me nte  i r r a c io nad o s .  O  Diab o ,  p o r  exe mp lo ,  não  é  
ap enas  aq ue le  q ue  cas t iga  c r ue l mente  o s  co nd enad o s  d o  In fe rno ,  
é  t a mb é m aq ue le  c u j a  vo z  t e n tad o ra  o fe r ec e  ao  anaco re ta  a s  
d o çuras  d o s  b ens  d a  t e r r a .  C la ro  q ue  é  ap enas  a  f i m d e  o  p e rd e r ,  e  
o  p ac to  co m o  d e mó n io  nu nca  a sse g ura  sen ão  u ma  fe l i c id ad e  
p assage i r a ,  mas  co mp reend e r -se -á  q ue  não  p o d e  se r  d e  o u t r a  
mane i r a .  Não  é  meno s  no táve l  q ue  o  to r c iná r io  se  ap re sen te  ao  
mes mo  t e mp o  co mo  o  s ed uto r ,  se  p r ec i so  fo r  co mo  o  co n so lad o r :  
o  ro ma nt i s mo ,  ao  exa l t a r  Sa tanás  e  Lúc i fe r ,  ao  p a r ame ntá - lo  d e  
to d o s  o s  a t r ac t ivo s ,  n ão  fez  ma i s  q ue  d ese nvo l ve r  se gu nd o  a  
ló g ica  p ró p r i a  d o  sagrad o  ce r to s  ge r me s  q ue  p e r t enc ia m d e  




Assis t imos,  ass im, a mais  um dos  muitos  casos em que a  
rel igião  cris tã  se impôs às  influências  anteriores ,  pois  os  Cel tas ,  
cuja presença foi  tão importante  neste terr i tório ,  embora  
acredi tassem em demónios,  como já vimos,  não possuíam esta 
personif icação do Mal .  
 
Ass i m,  não  e x i s t e  D iab o  en t r e  o s  Ce l t a s .  […]   
Res t a  sab e r  co mo  é  q u e  a  r e l i g i ão ,  en t r e  o s  Ce l t a s ,  n u nca  
a t in g iu  e s se  e s t ád io  q ue  se  v i u  en t r e  o s  I r an iano s ,  o nd e  hab i t a  
na tur a l me nte  o  Diab o .  A o r ige m é  co n t u d o  co mu m [ i nd o -
euro p e ia ]  e  q uand o  e l e s  che ga ra m à  E uro p a ,  no  t e r ce i ro  mi l é n io ,  
t r az i a m se m d úvid a  na  sua  b aga ge m  e le me nto s  d a  mes ma  e s sênc ia  
d e  p ensa me nto  q ue  i r i a  se rv i r  ao s  I r an ia no s  p a r a  fab r i ca r  o  seu  




No Yaçana ,  o  mais ant igo l ivro da re l igião persa,  Zoroastro 
apresenta “dois  espí r i tos  gémeos”,  o  Espír i to  do Bem e  o Espír i to  do 
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Mal.  E no  Vendidad ,  outro dos l ivros  sagrados da mesma rel igião,  
Arimânio representa um papel  tão importante como o de  Airy ana-
Vaédja,  numa passagem que tem afinidades com o Génesis  hebreu.  
 
Não  r ep ugna ,  p o i s ,  ace i t a r  a  h ip ó te se  d e  q ue  a s  r e l açõ es  d o s  
P e r sa s  co m o s  Heb reu s  in f lu í s se m p a ra  av i va r  nes t e s  a  c r ença  no  
gr and e  p o d e r  d o  e sp í r i to  mau;  to d av ia ,  o  q ue  p a rece  ma i s  
co nfo r me  co m o  p ap e l  q ue  o  Diab o  r ep re sen ta  no s  l i v ro s  b íb l i co s  
é  a  sup o s ição  q ue  j á  f i ze mo s  e  ne n hu m l i v ro  co n t r ad iz ;  i s to  é ,  
q ue  na  r e l ig i ão  o f i c i a l  o  gén io  mau  e r a  co mp le ta mente  
sub o rd inad o  ao  d o  b em,  mas  na  r e l i g i ão  p o p ul a r ,  mui to  d i fe r en te  
d a  o u t r a  p o rq ue  é  aco mo d ad a  a  u m n í ve l  i n t e l ec tua l  i n fe r io r ,  e  
p o r  co nseq uênc ia  ma i s  i mb uíd a  d e  sup e r s t i ç õ es ,  nessa  v iv ia  a  
t r ad ição  do  d ua l i s mo  p r imi t i vo ,  mo d i f i cad o  p e la  v i tó r i a  d o  
e sp í r i to  b o m.  E  e r a ,  d iga mo - lo  a ss i m,  t ã o  i mp ress i va  e s t a  
t r ad ição ,  q ue  p asso u  p a ra  o  c r i s t i an i s mo ,  e  a ind a  ho j e  v ive  
exac ta mente  nas  me s mas  co nd içõ es ,  i s to  é ,  fo rma nd o  p a r t e  d as  




Mas esta f igura também evoluiu,  em diferentes  espaços e ao  
longo dos tempos e,  sobretudo,  pela influência  da Igreja Catól ica:  
 
Deb id o  a l  r e l a to  d e l  P a ra í so ,  Sa tanás  se  co nve r t ió  e n  
e l e me nto  i n t e gran te  d e  to d as  l a s  h i s to r i a s  so b re  l a  Creac ió n  y  e l  
Mund o ,  y  co n  mo t ivo  d e l  d escenso  d e  Cr i s to  a  lo s  In f i e r no s  p asó  
a  fo r mar  p a r t e  d e  l a s  r ep re sen tac io ne s  d e l  Nu evo  T es ta men to ,  
e sp ec ia l me nte  en  lo s  a u to s  d e  l a s  se mana s  d e  P as ío n  y l a  Se ma na  
Santa .  La  so l id a  c r eenc ia  q ue  se  t en ía  en  l a  v i c to r i a  d e  Dio s  y  d e l  
Cr i s t i a n i s mo  h izo  q ue  se  l e  ad j ud ica r a  en  t a le s  r ep re sen tac io nes  
e l  e s t e r io t ip ad o  p ap e l  d e l  ve nc id o ,  co n  un  a i r e  e se nc ia l mente  
có mico ;  e l  má s  b e l lo  de  lo s  ange le s  se  t r an s fo rmó  en  u na  f i g ura  
fea  y  d e  a sp ec to  an i ma l ,  b a jo  l a  q ue  se  e sc o nd ía  e l  b ur l ad o  e  
d egrad ad o .  
180
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De facto,  o  seu verdadeiro papel ,  independentemente  da  f igura  
com que se apresente,  é  o  de tentar  a  hum anidade,  “recorrendo a 
todos os  expedientes  para conquis tar  as  almas”:   
 
Sa taná s  não  v i ve  j á  ap enas  no  In fe r no ;  ap a rece  na  t e r r a  p a r a  
t en ta r  o s  mo r ta i s ,  r ev es t ind o  to d as  a s  fo r mas ,  d esd e  a s  ma i s  
r ep u l s iva s  à s  ma i s  a t r aen te s .  En t r a  nas  ce l a s  d as  f r e i r a s ,  
d i s s i mula - se  no  háb i to  d e  u m f r ad e .  É  o  in f a t igá ve l  p ro p agad or  
d o  p ecado ,  emp en had o  na  sua  l u t a  fo r mid áve l  co m o s  Cé us ,  




Contudo,  ao contrár io do que sucede noutras  regiões  do  país ,  
es ta divindade ,  sempre maléfica,  nunca se apresenta com as  suas  
facetas  de  uma criatura tosca,  impert inente e até  engraçada (como é  
o caso do t rasgo  ou do mafarrico ,  nomeadamente,  em Trás -os-
Montes) ,  mas sempre encarnando o mal  maior  (por vezes  mesmo, 




Co m o s  se us  o lho s  ve s go s ,  o  p é  d e  cab ra ,  o  n a r i z  ad unco ,  a  
b a rb icha  ru iva ,  a  caud a  l anzud a ,  […]  
Se m a  no b reza  t r ág ic a  d e  Sa tanás ,  o  an j o  t ac i tu r no  e  
r eb e ld e ,  p r ínc ip e  t eneb ro so  d o  ma l  e  d a  h i e r a rq u ia  d iv i na ,  o  
                                                                                                                                      
E d i t o r i a l  G r e d o s ,  1 9 7 6 ,  p .  4 2 4 :  “ D e v i d o  a o  r e l a t o  d o  P a r a í s o ,  S a t a n á s  
c o n v e r t e u - s e  n u m  e l e m e n t o  i n t e g r a n t e  d e  t o d a s  a s  h i s t ó r i a s  s o b r e  a  
C r i a ç ã o  e  o  M u n d o ,  e  c o m  o  m o t i v o  d a  d e s c i d a  d e  C r i s t o  a o s  I n f e r n o s  
p a s s o u  a  f o r m a r  p a r t e  d a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  d o  N o v o  T e s t a m e n t o ,  
e s p e c i a l m e n t e  n o s  a u t o s  d a s  s e m a n a s  d a  P a i x ã o  e  n a  S e m a n a  S a n t a .  A  
s ó l i d a  c r e n ç a  q u e  s e  t i n h a  n a  v i t ó r i a  d e  D e u s  e  d o  C r i s t i a n i s m o  f e z  c o m  
q u e  s e  l h e  a t r i b u í s s e  e m  t a i s  r e p r e s e n t a ç õ e s  o  e s t e r i o t i p a d o  p a p e l  d o  
v e n c i d o ,  c o m  u m  a r  e s s e n c i a l m e n t e  c ó m i c o ;  o  m a i s  b e l o  d o s  a n j o s  
t r a n s f o r m o u - s e  n u m a  f i g u r a  f e i a  e  d e  a s p e c t o  a n i m a l ,  d e b a i x o  d a  q u a l  s e  
e s c o n d i a  o  e n g a n a d o  e  o  d e g r a d a d o . ”  ( T r a d u ç ã o  n o s s a ) .   
181
   F e r n a n d a  F r a z ã o ,  V i a g e n s  d o  D i a b o  e m  P o r t u g a l ,  L i s b o a ,  A P E N A S  
L i v r o s  L d a . ,  2 0 0 0 ,  p .  1 5 .  
182
 O  q u e  n ã o  i m p e d i u  u m a  t r a d i ç ã o  m u i t o  a n t i g a ,  p e l o  m e n o s  n o  
B a r l a v e n t o ,  q u e  c o n s i s t e  e m  d a r  u n s  n ó s  n u m  f i o ,  q u a n d o  a l g u m a  c o i s a  
a n d a  d e s a p a r e c i d a  p o r  c a s a ,  d i z e n d o  q u e  “ s e  e s t á  a  a t a r  o s  t e s t í c u l o s  d o  
D i a b o ” ,  a t é  q u e  o  o b j e c t o  p e r d i d o  a p a r e ç a .  O u t r a s  t r a d i ç õ e s  s e m e l h a n t e s  
v e r i f i c a m - s e  n o  S o t a v e n t o :  “ Q u a n d o  u m a  f a m í l i a  d e s c o n f i a v a  q u e  
a n d a v a  e n f e g a d a  o u  e m b r u x a d a  i a  p r e n d e r  o  d i a b o  e  s ó  o  s o l t a v a  q u a n d o  
s e  s e n t i s s e  b e m ,  c o m  o  e s p í r i t o  l i b e r t o .  I g u a l m e n t e  p r e n d i a  o  d i a b o  
q u a n d o  p e r d i a  u m  o b j e c t o  e  c o n s e r v a v a - n o  p r e s o  a t é  o  e n c o n t r a r .  E s t e  
d i a b o  c o n s t a v a  d u m a  c r u z  d e  c a n a  c o m  o s  b r a ç o s  i g u a i s  e  u m  r a b o  d e  
t r a p o  q u e  i a m  e s c o n d e r  e m  l u g a r  d e  s e g r e d o  e  c o m  u m a  p e d r a  b e m  
p e s a d a  a  e s m a g á - l o . ”  –  A d é r i t o  F e r n a n d e s  V a z ,  o b .  c i t . ,  p . 5 2 .   
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Diab o  d as  ve lha s  l en d as  é  u m Diab o  d o  p a í s  d as  d i ab rura s ,  
fa mo so  p e la s  s uas  p a r t id as  h i l a r i a n te s  e  p e la s  s uas  faça nha s  
ma l i c io sa s ,  he ró i  có mi co  c r i ad o  em r ep resá l i a  ao  t e r ro r  t eo ló g ico  
d o  Infe rno ,  ve rd ad e i r a  ca r i ca tur a  d e  Lúc i fe r ,  t o rnad o  ino fe ns ivo  




Jack Tresidder apresenta u ma expl icação para “as  origens da  
cabra diaból ica”:  
 
Mui to  d o  amb í guo  s i mb o l i s mo  d a  cab ra  e sc l a r ece -se  n u m 
co ntex to  se xua l :  v i r i l i d ad e ,  l uxúr i a ,  a s t úc i a  e  d es t ru i ção  no  
macho ;  fec und id ad e  e  ze lo  co m o  a l i mento  na  f ê mea .  […]   
A v i r i l i d ad e  d o  b o d e  imp re ss io n o u  o  mu nd o  an t i go ,  co mo  
d emo ns t r a  a  sua  a sso c i ação  a  d ive r so s  d euse s  su mero - se mí t i co s  e  
g r ego s .  Fo r nece r i a  mui t a s  d as  ca r ac te r í s t i ca s  f í s i ca s  d e  P ã  e  d o s  
sá t i r o s .  Os  b o d es  são  p a r t i cu la r me nte  ac t ivo s  no  Inve r no  (q uand o  
a  fê mea  p ro cura  o  ca l o r ) ,  o  q ue  p o d e  exp l ica r  a s  i mage ns  d e  
cab ras  d e  p a lha  usad a s  no s  fe s t i va i s  d e  ce r ea i s  e sca nd ina vo s ,  
r ea l i zad o s  na  q uad ra  na ta l í c i a  –  u ma  ép o ca  p o r  vezes  
p e r so n i f i cad a  p e la  cab ra .  Co ntud o ,  a  v i r i l i d ad e  do  bo d e  er a  
co ns id e rad a  o b scena  p e lo s  Heb reus .  No  sécu lo  V  a .  C . ,  o  
h i s to r i ad o r  g r ego  Heró d o to  r eg i s to u  p r á t i ca s  sex ua i s  b es t i a i s  no  
cu l to  me nd es ia no  d a  cab ra ,  en t r e  o s  Egíp c io s .  T a l  fac to  p o d e  t e r  
i n f lue nc iad o  o  s i mb o l i s mo  c r i s t ão  d a  cab ra  co mo  p e r so n i f i cação  
d a  imp ureza  e  d a  d esp rez íve l  l u xúr i a  –  d a í  a s  ca r ac te r í s t i ca s  
f í s i ca s  cap r inas  d o  Diab o  med ieva l ,  a s so c iação  r e fo r çad a  p e la  
r ep u tação  d a  cab ra  no  sen t id o  d a  d es t ru t i b i l id ad e  ma l i c io sa .  
[…]
184
   
 
Os relatos  descrevem-no com a imagem tradicional ,  de pés  de 
cabra e chi fres  (por  vezes ,  com um tr idente,  com o qual ,  é  sabido,  
empurra as  almas que querem fugir ,  para dentro do grande caldeirão  
do inferno,  onde estão penando),  embora raramente se deixe ver ,  
assumindo-se quase  sempre como a força que opera por detrás  de  
outras  personagens  que ele manipula,  como um lobisomem, uma 
                                                 
183
    F e r n a n d a  F r a z ã o ,  o b .  c i t . ,  p .  1 3 .  
184
  J a c k  T r e s i d d e r ,  O s  S í m b o l o s  e  o  s e u  s i g n i f i c a d o ,  L i s b o a ,   
E d i t o r i a l  E s t a m p a ,  2 0 0 0 ,  p .  6 0 .  
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alma penada,  uma moura encantada ,  uma bruxa  ou uma serpente (ou  
uma dama pé-de-cabra,  noutras  regiões  do país) .  
 
En Euro p a ,  Sa tanás  fue  a s i mi l a nd o  p o co  a  p o co  l a s  
ca r ac te r í s t i ca s  d e  lo s  d io ses  p agano s  d es t ro na d o s ,  y  d e  l a  mezc la  
d e  e l e mento s  d i ve r so s  surg ió   e l  D iab lo  d e  l a  Ed ad  Med ia .  E l  
a rgu me nto  d e  Sa ta nás  i mp l i cab a  no  só lo  e l  mo t ivo  más  a mp l io  d e l  
D iab lo  o  d e l  g rup o  d e  Diab lo s  co mo  enca rn ac ió n  d e l  ma l ,  s ino  
q ue  ad emá s  se  r e fe r í a  t amb ié n  a l  d es t ino  d e l  ánge l  q ue  en  e l  
co mienzo  d e  lo s  t i e mp o s  fue  d egrad ad o  y  q u e  a  p a r t i r  d e  e s t e  




O  q u e  n ã o  i m p e d e  a  s u a  a p r o x i m a ç ã o  d o  h o m e m  c o m u m ,  
p e l o  c o n t r á r i o ,  u m a  v e z  q u e  s e  e n c o n t r a ,  e m b o r a  “ d i s f a r ç a d o ” ,   
n o  m e i o  d e l e s .  P e l o  q u e ,  t a m b é m  c o m  e s t a  f i g u r a  e n c o n t r a m o s  
o  p a c t o ,  a  t r o c a ,  ( e m b o r a  m a i s  f r e q u e n t e  n o s  c o n t o s ) .  
 
Q u a n d o  l e m o s  c o n t o s  t r a d i c i o n a i s ,  m u i t a s  v e z e s  
e s q u e c e m o - n o s  d e  q u e  e s t ã o  i n s e r i d o s  n u m a  d e t e r m i n a d a  
c u l t u r a ,  a  c u l t u r a  p o p u l a r ,  e  q u e  r e f l e c t e m  u m a  f o r m a  d e  
e n t e n d e r  e  d e  e n f r e n t a r  o  m u n d o  q u e  n ã o  c o r r e s p o n d e  à  d a  
c u l t u r a  o f i c i a l  o u  d o m i n a n t e .  U m  d o s  a s p e c t o s  q u e  n u m a  
p r i m e i r a  l e i t u r a  d a l g u m a s  d a s  v e r s õ e s  r e s u l t a  m a i s  c u r i o s o  
é  o  d o  j o g o  ( e  u t i l i z a m o s  e s t a  p a l a v r a  m u i t o  c o n s c i e n t e -
m e n t e )  d o s  h e r ó i s  c o m  o  B e m  e  o  M a l  p a r a  c o n s e g u i r e m  
s o b r e v i v e r .  E s t e  j o g o  é  i m p e n s á v e l  n a  ó p t i c a  d a  I g r e j a  
C r i s t ã ,  q u e  p r o p u g n a  c o m o  p e c a d o  t o d a  a p r o x i m a ç ã o  a o  
M a l  d e  q u e  h á  q u e  r e d i m i r - s e  p a r a  a l c a n ç a r  a  v i d a  




                                                 
185
 E l i s a b e t h  F r e n z e l ,  o b .  c i t . ,  p .  4 2 4 :  “ N a  E u r o p a ,  S a t a n á s  f o i  
a s s i m i l a n d o  p o u c o  a  p o u c o  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o s  d e u s e s  p a g ã o s  
d e s t r o n a d o s ,  e  d a  m e s c l a  d e  e l e m e n t o s  d i v e r s o s  s u r g i u  o  D i a b o  d a  I d a d e  
M é d i a .  O  a r g u m e n t o  d e  S a t a n á s  i m p l i c a v a  n ã o  a p e n a s  o  m o t i v o  m a i s  
a m p l o  d o  D i a b o  o u  d o  g r u p o  d e  D i a b o s  c o m o  e n c a r n a ç ã o  d o  m a l ,  m a s  
p a r a  a l é m  d i s s o  r e f e r i a - s e  t a m b é m  a o  d e s t i n o  d o  a n j o  q u e  n o  c o m e ç o  d o s  
t e m p o s  f o i  d e g r a d a d o  e  q u e  a  p a r t i r  d e s t e  a c o n t e c i m e n t o  t o m a v a  
i n i c i a t i v a s  i n d i v i d u a i s . ”  ( T r a d u ç ã o  n o s s a ) .  
186
   L a u r a  B a d e s c u  e  M a r t a  N e g r o  R o m e r o ,  O  c o n t o  d o s  e n g a n o s  a o  
D i a b o  n o s  l i m i t e s  d a  r o m a n i d a d e ,  L i s b o a ,  A p e n a s  L i v r o s  L d a . ,  2 0 0 7 ,  p .  
1 7 .  
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T a m b é m  a  a s s o c i a ç ã o  d o  M a l  c o m  a  s e r p e n t e  é  b a s t a n t e  
a n t i g a :  
 
A  s e r p e n t e  c o m o  a n i m a l  m a l i g n o  r e s u l t a  d o  
a n t i q u í s s i m o  a n t a g o n i s m o  e n t r e  o  B e m  e  o  M a l .  J á  o  
e n c o n t r a m o s  n o  m u n d o  o r i e n t a l  e  p e r s a  m u i t o  a n t e s  d o  
m u n d o  c r i s t ã o .  O  c r i s t i a n i s m o  h e r d o u  o  m i t o  d o  D i a b o  
c o m o  u m a  p e r s o n a l i d a d e  m a i o r ,  e  d e l e  s u r g i r a m  o u t r o s  
s e r e s  d i a b ó l i c o s ,  c o m o  a  b r u x a ,  a  s e r p e n t e  e  o u t r o s  
a n i m a i s  f a n t á s t i c o s  q u e  t a m b é m  s ã o  f o n t e  d e  l e n d a s .  
O  c r i s t i a n i s m o  p e r p e t u a r á ,  a t r a v é s  d a  i d e n t i f i c a ç ã o  d a  
s e r p e n t e  c o m  o  M a l ,  e s t e  t i p o  d e  l e n d a s ,  c o n t r i b u i n d o  p a r a  
























                                                 
187
  A n t ó n i o  B á r b o l o  A l v e s ,  o b .  c i t . ,  p .  2 8 .  
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4.8.  AS “SANTAS CABEÇAS”  
 
 
Existe ,  em Aljezur ,  uma lenda  (cuja veracidade é  ates tada,  por  
escri to ,  pelo Padre Beneficiado Francisco Dias  Canel las ,  em 1713,  e  
pelo Prior  Encomendado,  João Pedro Diniz  Landeiro,  em 1846),  que  
at r ibui  poderes  sobrenaturais ,  capazes  de curar  doenças,  a  duas  
caveiras  que  pertenceram a  dois  homens  que também em vida 
curavam várias  male i tas  a  quem deles  se  aproximava.   
Não consta que os  homens,  pai  e  f i lho,  fossem instruídos em 
ervas  medicinais ,  nem em artes  mágicas;  segundo o Padre Canel las ,  
antes  viviam tão  v ir tuosamente e  tão  de comum acordo  com a  
vontade de  Deus,  que lhe ter iam sido concedidos estes  dons,  sendo 
igualmente  protegidos de todo o  mal ,  ao ponto de deixarem de ser  
vis tos  quando os  elementos do Santo Ofício se aproximavam para os  
levar ,  após terem sido denunciados.  
Não podemos,  ass im,  agrupá -los  com os bruxos ou fei t iceiros  
de que já  falámos.  E também, embora talvez  se aproximassem mais  
destes ,  não podemos incluí - los  no grupo dos santos ,  pois  não são  
reconhecidos como tal  pela Igreja Catól ica.  
No entanto,  a  veneração  das  caveiras  não se afasta muito do  
ant igo e conhecido “cul to de cabeças”,  de cuja  origem cel ta  
Gabriela Morais  também nos fala:   
 
[…]  cu l to  d as  cab eças ,  no mead o  ig ua l men te  co mo  ce l t a ,  p o r  
Al i ne i  e  B e no zzo .  Sab e -se ,  h i s to r i ca me nte ,  q ue  u m d o s  co s t u mes  
ma i s  co r r en te s ,  e n t r e  o s  Ce l t a s ,  e r a  a  d ecap i tação .  Há  exemp lo s  
d e  d eco ração  a rq u i t ec tó n ica  ce l t a  co m i nco rp o ração  d e  c r ân io s  
nas  p a r ed es .  P o rq uê?  Ta lvez  p o r  co ns id e ra r e m q ue  e r a  na  cab eça  
q ue  se  s i t ua va  a  fo r ça  v i t a l  e ,  t a mb é m,  a s  q ua l id a d es  d e  co rage m 
e  ho nra ,  t e mas  q ue ,  a l i á s ,  e s t ão  b e m p resen t e s  no s  ro mance s  d e  
cava la r i a  med ie va l ,  no mead a me nte  e n t r e  o s  C a va le i ro s  d a  Tá vo la  
Red o n da .  
E  é  ine v i t á ve l  r eco rd a rmo s  o s  c r â n io s  meso l í t i co s ,  exp o s to s  
no  Mu seu  Geo ló g ico ,  e m Li sb o a ,  a  d e mo ns t r a r  s i na i s  d e  
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t r ep anação ,  mas  a  q ue  e s t a r i a  l i gad o  ce r t amente  u m r i t ua l :  e m 
r ed o r  d o  or i f í c io ,  d esen ha - se  u m p eq ue no  So l .  
[…]  
E s t e  r i t ua l  [ d ecap i t açã o ]  fo i ,  d e  r e s to ,  u m c o s tu me  mu i to  
co mu m ao s  p o vo s  ind o -euro p eu s ,  j á  q ue  a s  cab eças  t i nha m,  e n t r e  
o u t ro s ,  o  po d e r  d a  p ro fec ia .  Na  t r ad ição  ce l t a  d as  i l has  
B r i t ân icas ,  o  d e us  B ra n  […]  t e m i gua l me nte  o u t r a  l end a  o nd e  se  
co nta  q ue  a  s ua  cab eça ,  so b rev ive n te  8 0  a no s  à  d ecap i t ação ,  p a r a  




A mesma autora dá -nos vários  exemplos deste cul to ,  em 
Portugal ,  sendo o mais  famoso o da cabeça de S.  Romão.  
 
P o r  o u t ro  l ado ,  em P or tuga l  e x i s t e m,  não  só  e scu l t u r a s  d e  
c r ân io s ,  co mo  s ina i s  r i t ua i s  f ú neb res  e m q u e  a s  cab eças  e r a m 
p ro po s i t ad a mente  sep a rad as  d o  r e s to  d o  co rp o .  [Gru ta  do  
Esco ura l ]   
[…]  No  Alen te j o ,  são  exe mp la r e s  a s  h i s tó r i a s  d a  cab eça  d e  
S.  Ro mão ,  d ep o s i t ad a  na  Ig r e j a  d e  São  P ed ro  d e  P anó ia s  –  o  
co rp o  d es t e  san to  e s t á  na  E r mid a  d e  S .  Ro mã o ,  mand ad a  ed i f i ca r  
p ro po s i t ad a mente  p a r a  e sse  mes mo  e fe i to  –  e  a  d e  S .  Fab ião ,  e m 
Caéve l .  
Es t a s  cab eças ,  cha ma d as  «cab eças  d e  sa ud ad o res »,  e r a m 
no r ma l me nte  enca s to ad as  e m o uro  o u  e m p r a t a  e  se rv ia m p a ra  
b enze r  p esso as  o u  an i ma i s ,  faze r  ad iv i n haçõ es  e  p r a t i ca r  
mez i nha s .  A cab eça  d e  S .  Ro mão ,  p o r  exemp lo ,  e r a  l evad a ,  p or  
l e igo s ,  a  lo ca i s  p ro f an o s  p a ra ,  a t r avés  d e la ,  se  b enze r  o  gad o ,  




Não cabe  neste t rabalho uma anál ise exaust iva deste cul to ,  mas 
não podemos deixar  de referi r  a  polémica ex is tente à vol ta  do cul to  
da cabeça de S.  João Bapt is ta ,  supostam ente prat icado pelos  
Templários ,  que dele foram acusados pela Inquis ição,  at r ibuindo -se-
lhes  uma imensa l is ta  de prát icas ,  confi rmadas ou não,  cons ideradas  
                                                 
188
  Gab r i e l a  Mo ra i s ,  A Gen é t i ca  e  a  Teo r ia  da  Co n t in u ida d e  Pa leo l í t i ca ,   
p .  4 2 .  
189
   Id em ,  p p .  4 2  e  4 3 .  
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herét icas  pela Igreja,  independentemente da intenção com que eram 
efectuadas.  
Ora,  es te é  o  “nosso” S.  João Bapt is ta  do sols t ício de Verão ,  e ,  
ass im,  encontramos mais  uma relação obscura entre as  ent idades  































4.9.  AS GENS  OU JENS  OU JÃS  OU JANS  
 
 
T eced e i r a s  d o  fad o  i nd iv id ua l ,  ap r e se n ta m -se  [ a s  f ad as ]  
co mo  a rq ué t ip o  d as  f i and e i r a s ,  n u m co nte x t o  mo d e la r  q ue  en t r e  




As fadas  não são objecto do nosso estudo,  por não f igurarem 
nas “lendas” nem nos “episódios  lendários” de  que nos  ocupamos;  
são personagens dos contos  fantást icos ,  também dos algarvios ,  por 
isso fazem também parte do imaginário colect ivo algarvio,  porém 
são encaradas como personagens f ict ícias ,  enquanto que as  
personagens  lendárias ,  pelo seu carácter  míst ico  e  mít ico ,  são vis tas  
como seres  reais ,  por  isso são admiradas  ou temidas.  
 
[…]  A c r ença  na  s ua  s in g ula r  cap ac id ad e  d e  f i a r  ( q ue  l he  
ad v i r á ,  even tua l me nte ,  d a  r e l ação  q ue  o  i ma gi ná r io  lo ca l  
e s t ab e lece  co m as  fad as )  ex i s t e  u m p o uco  p o r  to d o  o  p a í s ,  do  
Min ho  ao  Al ga rve .  O  l in ho  f i ad o  p o r  e l a s  c o ns t i t u i ,  no  géne ro ,  
a rq ué t ip o  d e  p e r fe i ção ;  f i no ,  se m nó s ,  b e m c o mo  q ua lq ue r  o u t r a  




No entanto,  como vimos ,  as  fadas  poderão estar  na origem das 
mouras tecedeiras ,  “seres  ex traordinários” (como lhes  chama Ataíde  
Oliveira)  
192
,  cujos  vest ígios  se encontram entre nós em “cacos”,  
episódios  lendários ,  cujas  protagonis tas  eram “famosas tecedeiras ,  
às  quais  o  povo l igava grandes s impat ias  pelo seu carácter  
benfazejo” 
193
,  caídas  em esquecimento ,  no Algarve,  talvez  por se 
                                                 
190
  A u r é l i o  L o p e s ,  o b .  c i t . ,  p . 1 1 .  
191
  I d e m ,  p . 1 5 .  
192
 A t a í d e  O l i v e i r a ,  A s  M o u r a s  E n c a n t a d a s  e  o s  E n c a n t a m e n t o s  d o  
A l g a r v e ,  p p .  2 3 7  e  2 3 8 .   
193
  I d e m ,  p .  2 3 8 .  
 
 110 
t ratar  de uma t radi ção apenas conhecida  no Barlavento,  tanto quanto 
apurámos ( tal  como a Zorra Berradeira,  como a seguir  veremos).  
 
O i magi ná r io  p o p ul a r  co ns ub s ta nc io u  a t é  p r e t enso s  
mecan i s mo s  d e  co o p e ração  en t r e  a s  mo uras  e  a s  p o p ulaçõ es  d as  
no ssa s  a ld e ia s .  Acred i t ava -se ,  na l g u ma s  zo nas  d o  P a í s ,  q ue ,  
d e ixand o  na  l a r e i r a  l i nho  aco mp a nh ad o  d e  d ád ivas  
co r r e sp o nd ente s  (p ão  e  v in ho ) ,  e s t a s ,  d e  no i t e ,  f i á - lo - i a m!  
No  Al ga rve ,  o nd e  se  lhes  c ha ma  «j ã s » o u  «j an s »,  q ue m 
d e ixasse  à  no i t e  no  b o r r a lho ,  u m p o uco  d e  l i n ho  e  u m b o lo  co mo  
o fe r end a  r i tua l  e nco nt r á - lo - i a  d e  ma n hã  f i a d o ,  «t ão  f i no  co mo  




Esta “cooperação” entre as  mouras  e as  populações tem para lelo  
no que diz  respei to às  mouras construtoras ,  mas dessas  parece não  
haver vest ígios  no Algarve.  
No entanto,  é  de regis tar  qu e não há consenso  quanto à natureza 
das  Gens ,  pois ,  como Ataíde Oliveira  expl ica,  uns crêem que são 
mouras encantadas ,  outros ,  que são fadas ,  outros ,  ainda,  duendes .  
É preciso não esquecer,  contudo,  que,  paralelamente  ao 
“carácter  benfazejo”,  apresentavam um carácter  vingat ivo,  pois  se 
os  pretendentes  ao  “fiado”  “eram escassos na oferenda do bolo ,  
somit icos ,  o  l inho ou estopa era  reduzido a cinzas  e os  bolos  fei tos  
em migalhas ,  misturadas estas  com as  cinzas  para  que ninguém as  
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4.10.  A ZORRA BERRADEIRA   
 
 
Esta ent idade (que representa precisamente o oposto  das  Gens )  
–  “má e odiada por todos” e que “só anuncia desgraças  e  
maldades”
196
 – ,  a  Zorra Berradeira ,  que também só exis te no 
Barlavento,  mais  propriamente nos concelhos de Lago a,  Si lves  e  
Monchique,  e  em part icular  na zona de Odelouca ,  como já  
mencionámos,  ex is te  em três  versões ,  duas das  quais  consideram -na 
uma alma penada .  
Tanto é  at r ibuída  a  uma moura encantada que se  terá rebelado 
contra Allah (contra  os  “efei tos  do encantam ento”,  tendo s ido como 
que proscri ta ,  tornada “objecto de ódio  entre mouros e chris tãos”.  
197
) ,  como à alma de uma mulher muito má e de “vida escandalosa”,  
à alma de  um homem que roubava ter reno a outros ,  ou mesmo à de 
uma mulher que também roubava faixas  de  terreno;  do mesmo modo, 
tanto é um ser  arrepiante,  como uma sombra que persegue os  
passantes ,  ou mesmo um choro que também persegue quem passa ou  
se aproxima de certo s í t io;  tanto mata,  como comove.   
Parece-nos que um dos tex tos (ZB 6) terá,  talvez  a chav e do 
problema,  ao dizer  que se t rata de “duas zorras” (uma “tem 
apelação”,  a  out ra não),  embora em ambos o ser  seja uma alma 
penada  –  f ica,  ass im,  em aberto,  a  hipótese de haver várias  
zorras…  
Mas a es t ranheza não f ica por es tas  hipóteses ,  pois  
independentemente da origem que lhe a t r ibuem, algumas  descrições  
coincidem, afi rmando t ratar -se de um ser  que,  ao longe,  tem a forma 
de uma zorra,  mas que se desloca a uma velocidade espantosa,  pelo 
que tem de ter  asas ,  para além de que,  ao perto,  se assemelha a um 
pássaro que exala um “vapor imundo e nojento” 
198
.  Ataíde Oliveira 
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Génio s  ma us ,  mo ns t ro s  a l ad o s ,  co m co rp o  d e  p ássa ro ,  
cab eça  d e  mul he r ,  d e  ga r r a s  a f i ad as ,  o d o r  in fec to ,  e l a s  
a to rme nta m as  a l mas  c o m p e rve r s id ad es  inces san te s .  O  seu  no me  
s ig n i f i ca  ra p a ces .  E m ge ra l ,  são  e m nú mero  d e  t r ê s :  B o r r a sca ,  
Vo a -d ep ressa ,  Ob scura ,  p a l avra s  q ue  evo ca m as  nu ve ns  so mb r ia s  
e  r áp id as  d e  u ma  t e mp es tad e .  Só  o  f i l ho  d e  B ó reas ,  o  ven to ,  a s  
p o d e  ex te rmi na r  ( GRI D,  1 7 5) .  São  a s  p a r te s  d i ab ó l i ca s  d as  
ene rg ia s  có s micas ;  a s  p ro ved o ras  d o  in fe rno  a t r avés  d as  mo r te s  
r ep en t inas .  
[…]  Po d em co mp ara r - s e  à s  E r ín i a s ;  mas  e s t a s  r ep re sen ta m 
ma i s  o  ca s t i go ,  enq uanto  q ue  a s  Harp i a s  r ep re sen ta m a  
inq uie t ação  d o s  v í c io s  e  a s  p ro vo caçõ es  d a  ma ld ad e .  O  ún ico  




Da sua relação com as  sereias  já  nos ocupámos anteriormente,  
mas agora  surge  outra l igação –  é  que  o  próprio Ataíde Oliveira diz ,  
no mesmo tex to:  “A zorra berradeira é  verd adeiramente a  
t ransformação das  fúrias  dos  ant igos.  É tão má como estas  e  como 
estas  igualmente temida.” 
201
 Ora,  as  Fúrias  são precisamente as 
Erínias ,  que acabámos de ver ,  a  propósi to  das  Harpias :  
 
No me gre go  d as  F úr i a s  [E r ín i a s ] ,  d e mó nio s  c to n iano s ,  co mo  
as  Harp ia s  (Gó rgo nas ) ,  q ue  to ma va m a  fo r ma  d e  cães  e  d e  
se rp en te s  [e  vo l t a mo s  à  se rp en te …] .  São  o s  in s t ru me nto s  d a  
v in ga nça  d iv i na ,  na  seq uênc ia  d a s  fa l t a s  co me t id as  p e lo s  ho me ns ,  
q ue  e l a s  p e r se guia m,  se mea nd o  o  p avo r  n o  seu  co ração .  Na 
Ant i g u id ad e ,  e r am j á  id en t i f i cad as  co m a  co nsc iê nc ia .  
I n t e r io r i zad as ,  s i mb o l i za m o  r e mo rso ,  o  sen t i me nto  d e  
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cu lp ab i l id ad e ,  a  au to -d es t ru i ção  d aq ue le  q ue  se  ab and o na  ao  
sen t i me nto  d e  u ma  fa l t a  co ns id e rad a  inexp iá v e l .  
T a l  co mo  as  Mo i r a s  (o  d es t ino ) ,  t a mb é m e la s  e r a m 
o r ig ina l me nte  g u a rd iã s  d a s  l e i s  d a  n a tu rez a  e  d a  o rd em d a s  
co i sa s  ( f í s i ca  e  mo ra l ) ,  o  q ue  faz i a  co m q ue  c as t iga sse m t o d o s  o s  
q u e  u l t ra p a ssa ssem o s  seu s  d i re i to s  à  cu s ta  d o s  o u t ro s ,  t a n to  
en t re  o s  d eu ses  co mo  en t re  o s  h o men s .  Só  ma i s  t a rd e  é  q ue  e l a s  
se  to rna rão ,  e sp ec i f i camen te ,  a s  d iv in d a d es  v in g a d o ra s  d o  c r ime  




Se considerarmos as  Jens  o  seu oposto,  então poderemos,  
eventualmente,  es tar  perante vest ígios  das  Euménidas :  
 
Fig uras  l e nd á r i a s ,  s i s t e ma t i ca me nte  o p o s ta s  à s  E r ín i a s :  
e s t a s  r ep re sen ta m o  e sp í r i to  v in ga t i vo ,  o  go s to  p e la  to r tu r a  e  p e lo  
to rme nto ,  q ue  ca s t i ga m to d a  a  v io lação  d a  o rd em;  aq ue la s  
s ig n i f i ca m o  e sp í r i t o  d e  co mp reensão ,  d e  p e rd ão ,  de  
u l t r ap assa ge m e  d e  sub l i mação .  Es ta s  i ma gen s  o p o s ta s  e  
co r r e l a t ivas  r ep re sen ta m a s  d uas  t end ê nc ia s  d a  a l ma  p ecad o ra ,  
q ue  hes i t a  en t r e  o  r e mo r so  e  o  a r r ep end ime nto .  […]  
As  E r ín ia s  são  i mp ied o sas ,  a s  Eu mén id as  são  b enevo len te s .  
Na  an t i g u id ad e ,  e r a m o s  mes mo s  e sp í r i to s ,  p ro tec to r e s  d a  o rd em 
so c ia l  e  p r inc ip a l me n te  d a  fa mí l i a ,  v i n ga d o res  d o s  c r imes ,  
i n i mi go s  d a  a na rq u ia ;  e  cha mava m -se  E r ín ia s  o u  F úr i a s ,  q uand o  a  
sua  có le r a  se  d ese nca d eava ,  e  Eu mé nid as ,  q uand o  se  p r e t end ia  
ap az iguá - l a s ,  i mp lo ran d o  a  sua  b ene vo lênc ia .  Mas  e s t a  ú l t i ma  
a t i tud e  p r e ss up u n ha  u ma  co n ve r são  i n t e r io r ,  q u e ,  e m s i  me s ma ,  
e r a  j á  um r egres so  à  o rd em.  
203  
 
Assim,  talvez  este seja,  de facto,  o  único caso de “génios  
maléficos que perseguem o homem , ocasionando-lhe diversas  
doenças”
204
 ,  de que nos fala Consigl ier i  Pedroso.  
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5.  EXCURSO SOBRE PERSONAGENS 
    SOBRENATURAIS RELIGIOSAS /   
    CRISTÃS 
 
 
Na Id ad e  Méd ia ,  a s s i s t imo s  a  u m so b ressa l to  d o  p ensa me nto  
mí t i co .  T o d as  a s  c l asse s  so c ia i s  se  r ec l a ma m d e  t r ad içõ es  
mi to ló g ica s  p ró p r i a s .  Os  cava le i ro s ,  o s  a r t e s ão s ,  o s  c l é r igo s  e  o s  
ca mp o nese s  ad o p tam u m «mi to  d e  o r ige m» d a  sua  co nd ição  o u  d a  
sua  vo cação  e  e s fo r çam -se  p o r  i mi t a r  u m mo d e lo  exemp la r .  A 
o r ige m d es ta s  mi to lo g i a s  é  va r i ad a .  O  c i c lo  a r tu r i ano  e  o  t e ma  d o  
Graa l  i n t e gra m,  so b  u ma  cap a  c r i s t ã ,  i nú mer as  c r ença s  cé l t i ca s ,  
so b re tud o  em r e l ação  co m o  Out ro  Mu n d o .  Os  cava l e i ro s  
p r e t end e m r iva l i za r  co m La nce lo t  o u  P a r s i fa l .  Os  t r o vad o res  
e l ab o ram to d a  u ma  mi to lo g ia  d a  Mul he r  e  d o  Amo r  u t i l i za nd o  
e l e me nto s  c r i s t ão s ,  mas  u l t r ap assa nd o  o u  co n t r a r i and o  a s  
d o ut r inas  d a  Ig r e j a .  
Ce r to s  mo v i me nto s  h i s tó r i co s  d a  Id ad e  Méd ia  i l us t r a m,  d e  
u ma  fo r ma  p a r t i cu la r mente  s ig n i f i ca t i va ,  a s  man i fe s t açõ es  ma i s  
t í p i ca s  d o  p ensa mento  mí t i co .  Es ta mo s  a  p ensa r  na s  exa l t açõ es  
mi l e na r i s t a s  e  no s  mi to s  e sca to ló g ico s  q ue  s ur ge m nas  Cruzad as ,  
no s  mo vi mento s  d e  u m T anq ue l mo  e  d e  u m Eu d es  d e  L’É to i l e ,  na  
e levação  d e  F re d e r i co  I I  à  ca t ego r i a  d e  M ess ia s ,  e  e m t a n to s  
o u t ro s  fe nó me no s  co lec t ivo s  mes s i â n ico s ,  u tó p ico s  e  p r é -




Paralelamente  às  f iguras  de índole pagã,  mais  ou menos  
importadas de outras  cul turas ,  encontramos todas as  personagen s do  
“maravi lhoso cris tão”,  mais  propriamente catól ico,  por ser  es ta a  
rel igião dominante  e dominadora,  durante tantos  séculos ,  neste 
terr i tório.  As presenças do judaísmo e do is lamismo,  que não 
incluem outras  personagens além do “Deus único”,  não se prest avam 
tão faci lmente à  cr iação  de his tórias  de  aparições ,  cingindo-se mais  
aos “milagres” do próprio Deus,  não sendo de excluir ,  no entanto,  a  
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inf luência cel ta ,  cuja rel igião ,  segundo Gerald  Messadié,  
apresentava um panteão de quatrocentos  deuses ,  a  Grande Deusa,  




A sua  r e l ig i ão  d esap a rec ia  se m se  t e r  r eo rgan i zad o ,  ced end o  
ao  Cr i s t i a n i s mo  a l gu ns  r i t o s  e  l end as .  A sua  in f luê nc ia  c u l t u r a l  
d esap a receu  a t é  ao  sécu lo  XIX,  q uand o  r e ssu rg iu  e m no s ta lg i a s  
l i t e r á r i a s ,  so b re tud o  anglo -sa xó nica s ,  e m p ro l  d o s  cu l to s  d o  




Ora,  como diz  Roger Cai l lois :  
 
[…]  T o d a  a  fo r ça  que  o  enca rne  [o  sagrad o ]  t end e  a  
d i s so c ia r - se :  a  sua  p r ime i r a  a mb i guid ad e  r e so lve -se  e m e le me nto s  
an tagó nico s  e  co mp le menta r e s  ao s  q ua i s  se  r e fe r e ,  
r e sp ec t iva mente  o s  se n t i men to s  d e  r e sp e i to  e  d e  ave r são ,  de  
d ese j o  e  d e  p avo r  q ue  a  s ua  na t ur eza  e s sen c ia l me nte  eq u ívo ca  
insp i r ava .  Mas  lo go  e sses  p ó lo s  nasce m d a  d i s t en são  d es t a ,  
p ro vo cam cad a  u m p o r  seu  l ad o ,  p r ec i sa men t e  na  med id a  e m q ue  
p o ssue m o  ca r ác te r  d o  sagrad o ,  a s  mes mas  r eacçõ es  a mb i va len te s  
q ue  o s  t i n ha m fe i to  i so la r  u m d o  o u t ro .   
A c i são  d o  sagrad o  p ro d uz  o s  b o ns  e  o s  ma us  e sp í r i to s ,  o  
p ad re  e  o  fe i t i ce i ro ,  Ormazd  e  Ar i mâ nc io ,  Deu s  e  o  Diab o ,  ma s  a  
a t i t ud e  d o s  f i é i s  p a r a  co m cad a  u ma  d e s t a s  e sp ec ia l i zaçõ es  d o  
sagrad o  r eve la  a  mes ma  a mb iva lê nc ia  q ue  o  seu  co mp o r ta mento  
r e l a t iva men te  à s  s uas  man i fe s t açõ es  i nd iv i sa s .  […]   
Co nt ud o ,  se  se  o r i en ta r  a  aná l i se  d a  r e l ig i ão  n a  p e r sp ec t iva  
d o s  l i mi t e s  e x t r e mo s  e  an ta gó nico s  r ep re se n tad o s ,  so b  a s  su a s  
d ive r sa s  fo r mas ,  p e la  san t id ad e  e  p e la  d anação ,  o  e ssenc ia l  d a  
sua  fu nção  ap a rece  lo go  d e te rmi nad o  p o r  um d up lo  mo vi men to :  a  
aq u i s i ção  d a  p ureza ,  a  e l i mi nação  d a  mácu la .  
208
   
 
Sem querermos nem podermos aprofundar a relação ent re o 
cr is t ianismo e o pensamento mít ico,  não podemos,  porém, deixar  de 
ci tar  Mircea El iade,  quando apresenta a “tese” do cris t ianismo 
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cósmico ,  ao referi r -se à pol í t ica [da Igreja]  de assimilação de um 
«paganismo» que não era possível  el iminar :   
 
Os ca mp o ne ses  d a  E uro p a  en tend ia m o  c r i s t i an i s mo  co mo  
u ma  l i t u rg ia  có s mica .  O  mi s t é r io  c r i s to ló g ico  eng lo b ava  t a mb é m 
o  d es t ino  d o  Co s mo s .  «T o d a  a  Na tureza  s usp i r a ,  na  exp ec ta t i va  
d a  Ress ur r e i ção »:  é  u m mo t ivo  ce n t r a l  t a n t o  d a  l i t u rg ia  p asca l  
co mo  d o  fo lc lo r e  r e l ig io so  d a  c r i s t an d ad e  o r i en ta l .  A  
so l id a r i ed ad e  mís t i ca  co m o s  r i t mo s  có s mi co s ,  v io l e n ta mente  
a t acad o s  p e lo s  P ro fe t a s  d o  Ant i go  T es tame nto  e  a  cus to  to l e r ad a  
p e la  Ig r e j a ,  é  o  cerne  d a  v id a  r e l ig io sa  d as  p o p ulaçõ es  ru r a i s ,  
so b re tud o  d o  Sud es te  d a  Europ a .  P a ra  tod o  e s t e  sec to r  d a  
c r i s t and ad e ,  a  «Na t ure za » não  é  o  mu nd o  d o  p ecad o ,  ma s  a  o b ra  
d e  Deus .  Dep o i s  d a  e nc a rnação ,  o  Mund o  fo i  r e s t ab e lec id o  na  s ua  
g ló r i a  p r i mi t iva ;  é  p o r  i s so  q ue  Cr i s to  e  a  I g r e j a  fo r a m 




E,  em seguida,  ao anal isar  a  acei tação do cris t ianismo por parte  
das  sociedades rurai s  da Europa,  expõe as l inhas fundamentais  de sta 
«teologia popular»  (o cris t ianismo cósmico ) ,  expl icando o  t ipo de 
pensamento subjacente ,  e  como não se t ratou de um processo de  
«paganização» do cris t ianismo ,  mas antes  de uma «cris t ianização» 
da rel igião dos seus antepassados :  
 
[…]  p o r  um lad o ,  não  há  co n t r ad ição  en t r e  a  i ma ge m d e  
Cr i s to  d o s  Eva nge lho s  e  d a  Ig r e j a  e  a  do  fo lc lo r e  r e l ig io so :  a  
Na t iv id ad e ,  o s  e ns ina men to s  d e  J e s us  e  o s  se us  mi l agre s ,  a  
c ruc i f i caçã o  e  a  Ress ur r e i ção  co ns t i tue m o s  t e mas  e s senc ia i s  
d es t e  c r i s t i an i s mo  p o p ula r .  P o r  o u t ro  l ado ,  é  u m esp í r i to  c r i s tã o  
e  não  «p a gão » q ue  i mp r egna  to d as  e s t a s  c r i açõ es  fo l c ló r i ca s :  t ud o  
g i r a  e m to rno  d a  Sa l vação  d o  ho me m p o r  Cr i s to ;  d a  fé ,  d a  
e sp e rança  e  d a  ca r id ade ;  d e  um mu nd o  q ue  é  «b o m»,  p o rq ue  fo i  
c r i ad o  p e lo  Deus  P a i  e  fo i  r e s ga tad o  p e lo  F i lho ;  d e  u ma  
ex i s t ê nc ia  hu ma na  q ue  não  se  r ep e t i r á  e  q ue  n ão  é  d esp ro v id a  de  
s ig n i f i cad o ;  o  ho me m é  l iv r e  d e  e sco l he r  o  b em o u  o  ma l ,  mas  
não  se r á  j u lgad o  un ica men te  e m função  d es t a  e sco lha .  
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[…]  é  necessá r io  co ns t a t a r  q ue  o  c r i s t i an i s mo  có s mico  d as  
p o p ulaçõ es  ru r a i s  e s t á  d o mi nad o  p e la  no s ta lg i a  d e  uma  Na t ureza  
san t i f i cad a  p e la  p r e se n ça  d e  J e sus .  No s ta lg i a  d o  P a ra í so ,  d ese jo  
d e  r eenco nt r a r  u ma  Na tureza  t r an s f ig urad a  e  inv u l ne ráve l ,  l i v r e  
d o s  ca t ac l i s mo s  p ro vo cad o s  p e l [ a ] s  gue r r a s ,  pe l a s  d evas taçõ es  e  
p e la s  co nq ui s t a s .  É  t a mb é m a  e xp ressã o  d o  «id ea l » d as  
so c ied ad es  agr í co la s ,  co ns ta n te mente  a t e r ro r i zad as  p o r  ho rd as  
gue r r e i r a s  a ló gena s  e  exp lo rad as  p e la s  d i f e r en te s  c l a sse s  d e  
«s e nho res » ma i s  o u  meno s  au tó c to nes .  É  u ma  r evo l t a  p as s iva  
co n t r a  a  t r agéd ia  e  a  in j us t i ça  d a  His tó r i a ,  e m ú l t i ma  a ná l i se ,  
co n t r a  o  fac to  d e  o  ma l  não  se  r e ve la r  u n ica men te  co mo  d ec i são  
ind iv id ua l ,  ma s  so b re tud o  co mo  u ma  e s t ru t u r a  t r ansp esso a l  d o  




O objecto do nosso estudo é precisamente a mitologia popular  
de uma sociedade essencialmente rura l ,  europeia,  e  é  fáci l  rever ,  
neste cris t ianismo cósmico ,  o  pensamento e a at i tude de personagens  
das  lendas  anal isadas,  quer  perante a Natureza,  com celebrações  do  
sols t ício de Verão,  quer perante a rel igião,  incluindo estas  
personagens mít icas  no seu quot idiano,  quase mantendo os  mesmos 
r i tos  ant igos e subst i tuindo umas divindades por outras .  
 
[…]  v i s -à -vi s  d e  l ’Eu ro p e  –  r u r a l e ,  e s sen t i e l l e me nt ,  […] 
ce l l e  [ l ’a t t i t ud e ]  q ue  l e  chr i s t i a n i s me  euro p éen  a  l o n g te mp s  e u  à  
l ’é ga rd  d e s  surv i va nces  «p a ïe n nes »:  d eve nu e s  ap p a remmen t  v id es  
d e  co n ten u ,  e l l e s  é t a i e n t  no n  se u le men t  acce p tab le s ,  ma i s  mê me  
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 M i c h e l  I z a r d ,  “ I n t r o d u c t i o n ” ,  i n  J a m e s  G e o r g e  F r a z e r ,  L e  R a m e a u  
d ’ O r ,  P a r i s ,  É d i t i o n s  R o b e r t  L a f f o n t ,  S .  A . ,  1 9 8 3 ,  p . 9 :  “ [ … ]  e m  r e l a ç ã o  
à  E u r o p a  –  r u r a l ,  e s s e n c i a l m e n t e  – ,  [ … ]  a q u e l a  [ a t i t u d e ]  q u e  o  
c r i s t i a n i s m o  e u r o p e u  t e v e  d u r a n t e  m u i t o  t e m p o  p a r a  c o m  o s  v e s t í g i o s  
« p a g ã o s » :  t o r n a d o s  a p a r e n t e m e n t e  v a z i o s  d e  c o n t e ú d o ,  e r a m  n ã o  a p e n a s  
a c e i t á v e i s ,  c o m o  i n t e g r á v e i s  m e s m o  n a  r e l i g i o s i d a d e  o f i c i a l . ”  ( T r a d u ç ã o  
n o s s a ) .    
 118 
5.1.  CICLO DE JESUS  CRISTO  
 
 
A une  p é r io d e  p r i mi t i v e  d e  so n  d éve lo p p eme n t  in t e l l ec t ue l ,  
l ’ ho mme se  c ro i t  p a r  na tur e  i mmo r te l ;  […]  P armi  l e s  mu l t ip l e s  
in f lue nces  q u i  se  co a l i sè r en t  p o ur  l e  fo r ce r  à  accep te r ,  à  so n  
co rp s  d é fend ant ,  l a  né cess i t é  d e  l a  mo r t ,  i l  f au t  co mp te r  ce l l e ,  
t o u j o ur s  c ro i s san te ,  d e  l a  r e l ig io n  q u i ,  e n  d émasq uant  l a  va n i t é  
d e  l a  ma gie  e t  d e  to u te s  l e s  p r é t en t i o ns  e x t r ava gan te s  
écha fa ud ées  s ur  e l l e ,  a  g r ad ue l l e me nt  mo d i f i é  l ’a t t i t ud e  
o rgue i l l e use  e t  mép r i sa n te  d e  l ’ho mme e nve r s  l a  na t ur e ,  e t  l u i  a  
i ncu lq ué  l a  c ro yance  q u’ i l  y  a  d an s  l ’ un i ve r s  d es  mys tè r e s  q ue  sa  
fa ib l e  i n t e l l i ge nce  ne  r éus s i r a  j a ma i s  à  p e r ce r ,  e t  d e s  fo r ces  q ue  
se s  ma i ns  d éb i l e s  ne  s auro n t  j a ma i s  d o mp te r .  De  p lus  e n  p lu s ,  i l  
ap p r i t  a ins i  à  s ’ i nc l i ne r  d evant  l ’ i né v i t ab le ,  e t  à  se  co nso le r  d e  l a  
b r i ève té  e t  d es  t r i s t e s s e s  d e  l a  v i e ,  i c i -b as ,  p a r  l ’e sp é rance  d ’u ne  




Mas a  ideia da sua  própria  condição mortal ,  apesar  da crença  
numa vida para além da morte,  não deixava ao homem grandes  
esperanças numa vida dif íci l ,  se m a ajuda de seres  superiores .  
 
[…]  Mais  s ’ i l  r eco nn a i s sa i t ,  à  co n t r e -cœ ur  i l  e s t  v r a i ,  
l ’e x i s t e nces  d ’ê t r e s  à  l a  fo i s  s ur hu mai ns  e t  su r na tur e l s ,  i l  é t a i t  
l o in  e nco re  d e  se  d o ut e r  d e  l a  p ro fo nd eur  e t  d e  l a  l a r gue ur  d e  
l ’ab î me  q u i  l e  sép a ra i t  d ’eu x .  I l  ad me t t a i t  b i en  q ue  l e s  d i e ux ,  
d o nt  à  p r é sen t  so n  i mag ina t io n  p e up la i t  l e s  t én èb res  d e  l ’ inco nn u ,  
l u i  f usse n t  s up é r i eur s  p a r  l e  savo i r  e t  p a r  l a  p u i s sa nce ,  p a r  
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  J a m e s  G e o r g e  F r a z e r ,  o b .  c i t . ,  p . 2 3 :  “ N u m  p e r í o d o  p r i m i t i v o  d o  s e u  
d e s e n v o l v i m e n t o  i n t e l e c t u a l ,  o  h o m e m  a c r e d i t o u  q u e  e r a ,  p o r  n a t u r e z a ,  
i m o r t a l .  [ . . ]  D e  e n t r e  a s  m ú l t i p l a s  i n f l u ê n c i a s  q u e  s e  c o l i g a r a m  p a r a  o  
f o r ç a r  a  a c e i t a r ,  c o n t r a  a  s u a  v o n t a d e ,  a  n e c e s s i d a d e  d a  m o r t e ,  é  p r e c i s o  
c o n t a r  c o m  a  d a  r e l i g i ã o ,  s e m p r e  c r e s c e n t e ,  q u e ,  d e s m a s c a r a n d o  a  
v a i d a d e  d a  m a g i a  e  d e  t o d a s  a s  p r e t e n s õ e s  e x t r a v a g a n t e s  e n t a b u l a d a s  
p o r  e l a ,  m o d i f i c o u  g r a d u a l m e n t e  a  a t i t u d e  o r g u l h o s a  e  d e p r e c i a t i v a  d o  
h o m e m  p a r a  c o m  a  n a t u r e z a ,  e  i n c u l c o u - l h e  a  c r e n ç a  d e  q u e  h á  n o  
u n i v e r s o  m i s t é r i o s  q u e  a  s u a  f r a c a  i n t e l i g ê n c i a  n ã o  c o n s e g u i r á  n u n c a  
p e n e t r a r ,  e  f o r ç a s  q u e  a s  s u a s  m ã o s  d é b e i s  n ã o  s a b e r ã o  n u n c a  d o m a r .  
E l e  a p r e n d e u ,  a s s i m ,  c a d a  v e z  m a i s ,  a  i n c l i n a r - s e  p e r a n t e  o  i n e v i t á v e l ,  e  
a  c o n s o l a r - s e  c o m  a  b r e v i d a d e  e  a s  t r i s t e z a s  d a  v i d a ,  a q u i  e m  b a i x o ,  n a  
e s p e r a n ç a  d e  u m a  e t e r n i d a d e  d e  f e l i c i d a d e ,  l á  e m  c i m a ,  p a r a  a l é m  d a  
m o r t e . ”  ( T r a d u ç ã o  n o s s a ) .  
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l ’heur e use  sp lend e ur  e t  l a  d urée  d e  l e ur  e x i s t e n te ;  ma i s ,  e t  à  so n  
ins u ,  ce s  c r éa tur e s  ma gni f iq ues  e t  t e r r ib l e s  é t a i en t  un iq ue ment ,  
co mme  l e  sp ec t r e  d u  B ro ken ,  l ’ i ma ge  r é f l éc h ie  d e  sa  p ro p re  e t  
ché t i ve  p e r so nne  q ue  l ’é lo ig ne me nt ,  l e s  b ru mes  e t  l e s  n uées  d e  
l ’ i gno rance  a va ie n t  g r a nd ie  d e  faço n  g iga n te s q ue .  L ’ho mme a ,  en  
e f fe t ,  c r éé  l e s  d i eu x  à  so n  i ma ge :  é t an t  l u i -mê me  mo r te l ,  i l  a  




Ora,  a  rel igião  cri s tã  construiu -se,  como sabemos,  com uma 
grande influência  judaica,  que,  por sua vez ,  por força das  
ci rcunstâncias  que const i tuem a his tória do  povo judeu,  sofreu,  
forçosamente,  influências  egípcias ,  babi lónicas  e outras .  
 
Les  gr and s  d ieu x  d e  l ’Égip te  n ’éc hap p a ien t  p as  à  l a  lo i  
co mmu n e .  Eu x  a uss i  v i e i l l i s sa i en t  e t  mo ura ie n t .  T o ut  co mme l e s  
ho mmes ,  i l s  se  co mp o sa ien t  d ’un  co rp s  e t  d ’une  â me ,  e t  co mme  
eux ,  i l s  é t a i e n t  s u j e t s  à  to u te s  l e s  p as s io ns  e t  à  to u te s  l e s  
i n f i r mi t é s  d e  l a  cha i r .  Le ur  co rp s ,  i l  e s t  v r a i ,  é t a i t  fa i t  d ’u ne  
sub s ta nce  p l us  é thé r ée  q ue  l e  nô t r e  e t  d ura i t  p lus  lo n g te mp s ,  ma i s  
i l  ne  p o u va i t  r é s i s t e r  é t e rne l l e men t  a ux  a s sau t s  d u  t e mp s .  L’â ge  
t r ans fo r ma i t  l e ur s  o s  e m a rge n t ,  l eur  c ha i r  en  o r ,  e t  l e s  b o uc le s  
azures  e n  l ap i s - l az u l i .  Qua nd  l eur  t e m p s  é t a i t  r évo l u ,  i l s  
q u i t t a i e n t  l e  mo nd e  jo ye u x  d es  ho mme s  p o ur  a l l e r  r égne r ,  en  
q ua l i t é  d e  d i e u x  mo r t s ,  su r  l e s  o mb res ,  d ans  l e  mo nd e  
mé la nco l i q ue  d es  t r ép assés .  Le ur  â me  mê me ,  to u t  co mme  ce l l e  
d e s  hu mai ns ,  ne  p o uva i t  p e r s i s t e r  ap rè s  l eur  mo r t  q u ’a u ta n t  q ue  
l eur  co rp s  sub s i s t a i t ;  a us s i  é t a i t - i l  i nd i sp e nsa b le  d e  co nse rve r  l e  
co rp s  d es  d i eux  co mme ce lu i  d u  p lu s  co mmun d es  mo r te l s ,  d e  
p eur  q u’avec  l e  c o rp s  d iv in ,  l ’â me  aus s i  ne  t r o uvâ t  
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   I b i d e m :  “ M a s  s e  e l e  r e c o n h e c i a ,  é  v e r d a d e  q u e  c o n t r a - v o n t a d e ,  a  
e x i s t ê n c i a  d e  s e r e s  a o  m e s m o  t e m p o  s o b r e - h u m a n o s  e  s o b r e n a t u r a i s ,  
e s t a v a  l o n g e  a i n d a  d e  d e s c o n f i a r  d a  p r o f u n d i d a d e  e  d a  l a r g u r a  d o  
a b i s m o  q u e  o  s e p a r a v a  d e l e s .  A d m i t i a  p e r f e i t a m e n t e  q u e  o s  d e u s e s ,  c o m  
o s  q u a i s  a  s u a  i m a g i n a ç ã o  p o v o a v a ,  p r e s e n t e m e n t e ,  a s  t r e v a s  d o  
d e s c o n h e c i d o ,  f o s s e m  s u p e r i o r e s  a  e l e ,  p e l o  s a b e r  e  p e l o  p o d e r ,  p e l o  
f e l i z  e s p l e n d o r  e  p e l a  d u r a ç ã o  d a  s u a  e x i s t ê n c i a ;  m a s ,  e  s e m  q u e  e l e  
s o u b e s s e ,  e s t a s  c r i a t u r a s  m a g n í f i c a s  e  t e r r í v e i s  e r a m  u n i c a m e n t e ,  c o m o  
o  e s p e c t r o  d o  B r o c k e n ,  a  i m a g e m  r e f l e c t i d a  d a  s u a  p r ó p r i a  e  f r a c a  
p e s s o a ,  q u e  o  a f a s t a m e n t o ,  a s  b r u m a s  e  a s  n u v e n s  e s p e s s a s  d a  
i g n o r â n c i a  t i n h a m  f e i t o  c r e s c e r  d e  f o r m a  g i g a n t e s c a .  O  h o m e m  c r i o u ,  d e  
f a c t o ,  o s  d e u s e s  à  s u a  i m a g e m :  s e n d o  e l e  p r ó p r i o  m o r t a l ,  g r a t i f i c o u ,  
n a t u r a l m e n t e ,  a s  s u a s  c r i a t u r a s  c o m  a  m e s m a  t r i s t e  c o n d i ç ã o . ”  
( T r a d u ç ã o  n o s s a ) .   
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p réma t uré ment  sa  f in .  […]  Les  g r and s  d ie u x  d e  B ab ylo ne  a us s i ,  
b i en  q u ’ i l s  n ’ap p a rus s en t  à  l e ur s  ad o ra teur s  q u’e n  r ê ves  e t  en  
vi s io ns ,  é t a i en t  co nç us  so u s  u ne  fo r me  co rp o re l l e  h u mai ne ;  l e ur s  
p ass io ns  e t  l eur  d es t i n  é t a i en t  ce ux  d es  ho mmes ;  co mme  eu x  i l s  
vena ie n t  a u  mo nd e ,  a i ma ien t ,  co mb a t t a i e n t  e t  mo ura ie n t .  
214
 
   
Ao apresentar  a  relação ent re cr is t ianismo e pensamento mít ico,  
Mircea El iade dis t ingue t rês  problemas fundamentais .  O primeiro 
prende-se com o s ignif icado do  t ermo «mito» e  a  his toricidade de 
Jesus:  
 
[…]  Os p r ime i ro s  t eó lo go s  c r i s t ão s  to mava m es t e  vo cáb ulo  no  
sen t id o  q ue  se  t i n ha  imp o s to  há  vá r io s  sécu l o s  no  mu nd o  greco -
ro ma no :  «f áb ula ,  f i ccção ,  me nt i r a ».  Co nseq ue nte me nte ,  
r ecusava m -se  a  ve r  na  p esso a  d e  J e sus  u m «p e r so nage m» mí t i ca ,  
e  no  d r a ma  c r i s to ló g i co  u m «mi to ».  A  p a r t i r  d o  sécu lo  I I ,  a  
t eo lo g ia  c r i s t ã  fo i  l e v ad a  a  d e fend e r  a  h i s t o r i c id ad e  d e  J e sus ,  
s i mul t a nea me nte  co n t r a  o s  d o cé t i co s  e  o s  g n ó s t i co s  e  co n t r a  o s  




O segundo diz  respei to  ao  valor  at r ibuído aos documentos em 
que se funde a his toricidade  de Jesus :  
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  I d e m ,  p p .  2 4  e  2 5 :  “ O s  g r a n d e s  d e u s e s  d o  E g i p t o  n ã o  e s c a p a v a m  à  l e i  
c o m u m .  T a m b é m  e l e s  e n v e l h e c i a m  e  m o r r i a m .  T a l  c o m o  o s  h o m e n s ,  
e r a m  c o m p o s t o s  p o r  u m  c o r p o  e  u m a  a l m a ,  e  c o m o  e l e s ,  e s t a v a m  s u j e i t o s  
a  t o d a s  a s  p a i x õ e s  e  a  t o d a s  a s  e n f e r m i d a d e s  d a  c a r n e .  É  v e r d a d e  q u e  o  
s e u  c o r p o  e r a  f e i t o  d e  u m a  s u b s t â n c i a  m a i s  e t é r e a  d o  q u e  o  n o s s o  e  
d u r a v a  m a i s  t e m p o ,  m a s  n ã o  p o d i a  r e s i s t i r  e t e r n a m e n t e  a o s  a s s a l t o s  d o  
t e m p o .  A  i d a d e  t r a n s f o r m a v a  o s  s e u s  o s s o s  e m  p r a t a ,  a  s u a  c a r n e  e m  
o u r o  e  o s  s e u s  c a r a c ó i s  a z u l a d o s  e m  l á p i s - l a z ú l i .  Q u a n d o  o  s e u  t e m p o  
e r a  v o l v i d o ,  d e i x a v a m  o  m u n d o  a l e g r e  d o s  h o m e n s  p a r a  i r  r e i n a r ,  n a  
q u a l i d a d e  d e  d e u s e s  m o r t o s ,  s o b r e  a s  s o m b r a s ,  n o  m u n d o  m e l a n c ó l i c o  
d o s  f a l e c i d o s .  A t é  a  s u a  a l m a ,  t a l  c o m o  a  d o s  h u m a n o s ,  n ã o  p o d i a  
p e r d u r a r  d e p o i s  d a  s u a  m o r t e  s e n ã o  e n q u a n t o  o  c o r p o  s u b s i s t i s s e ;  a s s i m ,  
e r a  i n d i s p e n s á v e l  c o n s e r v a r  o  c o r p o  d o s  d e u s e s  c o m o  o  d o  m a i s  c o m u m  
d o s  m o r t a i s ,  p a r a  q u e ,  c o m  o  c o r p o  d i v i n o ,  a  a l m a  t a m b é m  n ã o  
e n c o n t r a s s e  p r e m a t u r a m e n t e  o  s e u  f i m .  [ … ]  T a m b é m  o s  g r a n d e s  d e u s e s  
d e  B a b i l ó n i a ,  e m b o r a  n ã o  a p a r e c e s s e m  a o s  s e u s  a d o r a d o r e s  s e n ã o  e m  
s o n h o s  e  v i s õ e s ,  e r a m  c o n c e b i d o s  s o b  u m a  f o r m a  c o r p o r a l  h u m a n a ;  a s  
s u a s  p a i x õ e s  e  o  s e u  d e s t i n o  e r a m  o s  d o s  h o m e n s ;  c o m o  e l e s  v i n h a m  a o  
m u n d o ,  a m a v a m ,  c o m b a t i a m  e  m o r r i a m . ”  ( T r a d u ç ã o  n o s s a ) .   
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  M i r c e a  E l i a d e ,  o b .  c i t . ,  p .  1 3 7 .  
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[…]  Ho j e  em d ia ,  u m Rud o l f  B ul t man n  a f i r ma  q ue  não  se  
p o d e  sab e r  nad a  ne m d a  v id a  ne m d a  p esso a  d e  J e sus ,  e mb o ra  não  
d uvid e  d a  sua  ex i s t ê n c ia  h i s tó r i ca .  Es t a  p o s ição  me to d o ló g ica  
p r e ssup õ e  q ue  o s  Eva n ge lho s  e  o s  o u t ro s  t e s t e mu n ho s  p r i mi t ivo s  
e s t ão  i mb u íd o s  d e  «e le me nto s  mi to ló g ico s »  ( en tend end o - se  o  
t e r mo  no  se n t id o  d e  «aq ui lo  q ue  não  p o d e  ex i s t i r ») .  De  q ue  
ab und a m «e le me nto s  mi to ló g ico s » no s  Eva nge l ho s ,  não  r e s t a m 
d úvid as .  Alé m d i s s o ,  s í mb o lo s ,  f i g ura s  e  r i t u a i s  d e  o r ige m j ud ia  
ced o  fo r a m as s i mi l ad o s  p e lo  c r i s t i an i s mo .  […]  o  vas to  n ú mero  d e  
s í mb o lo s  e  e l e me nto s  q ue  o  c r i s t i an i s mo  p a r t i l ha  co m o s  c u l to s  
so la r e s  e  a s  r e l ig iõ es  d e  Mis t é r io s  enco ra jo u  a lgu ns  e rud i to s  a  
r e j e i t a r  a  h i s to r i c id ad e  d e  J e sus ,  r e fu ta nd o  a  p o s ição  d e  u m 
B ul t ma n n ,  p o r  exe mp l o .  Em vez  d e  p o s tu la r e m a  ex i s t ê nc ia ,  no  
in í c io  d o  c r i s t i an i s mo ,  d e  u ma  p e r so na ge m h i s tó r i ca  so b re  a  q ua l  
nad a  se  p o d e  sab e r  dev id o  à  «mi to lo g ia » q ue  r ap id ame nte  a  
envo l veu ,  e s se s  e sp ec ia l i s t a s  p o s t u la r a m,  p e lo  co n t r á r io ,  um 
«mi to » q ue  fo i  i mp er f e i t a me nte  «h i s to r i c i zad o » p e la s  p r i me i r a s  




O terceiro problema resul ta  da  ex is tência de dois  t ipos de  mito:  
o “mythos  dessacral izado da época helenís t ica” vs  “o  mito vivo ,  ta l  
como ele foi  conhecido nas  sociedades arcaicas  e  t radicionais” ,  
afi rmando este autor  que “o cris t ianismo,  tal  como foi  entendido e 
vivido  durante   quase  dois   milénios   da  sua  his tória,   não  pode 
ser  completamente  dissociado do  pensamento mít ico .”  
217
 e 
acrescentando mais  tarde,  após ter  dado vários  exemplos,  que 
“convém subl inhar a  cont inuidade entre as  concepções escatológicas  
medievais  e  as  diferentes  «f i losofias  da his tória» do Iluminismo e 
do século XIX.” 
218
  
Se atentarmos na his tória de Jesus,  contada n a versão  dos 
Evangelhos considerados legí t imos pelas  várias  igrejas  cr is tãs ,  que  
são,  supostamente,  a  versão escri ta  dos  relatos  orais  que ci rcularam 
durante bastantes  anos (pelo menos a té à  data da sua recolha) ,  
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apercebemo-nos  dos “pontos  de  contacto” ex i stentes  ent re a  sua  
matr iz  e  outras ,  comuns  a várias  sociedades.  
 
[…]  d ans  l e  co n te x t e  d u  l e n t  c he mi ne me nt  q u i  mèn e  
l ’ hu ma ni t é  d e  l ’âge  ma giq ue  à  l ’â ge  r e l i g i e ux ,  e t  d u  ro i  ma gic i e n  
au  ro i  d i v in ,  i l s  [ l e s  ho mme s]  a s so c ien t  à  l a  so uve ra n i t é  l e s  
a t t r ib u t s  d e  l a  d iv i n i t é ,  e t  p a r  un  r e to ur  d es  d i eux  s ur  l a  t e r r e ,  
co nço iven t  l e s  r o i s  d i v in s  co mme l e s  d i eu x  d u  c i e l ,  d o nc  l eur  




Numa época de  ocupação e de opressão por parte do Império  
Romano,  Jesus foi  considerado,  por a lguns dos seus seguidores ,  
como o Messias ,  o  descendente de  David que vir ia  l ibertar  o  povo 
de Israel  do jugo romano (à semelhança do  que fez  Moisés ,  
l ibertando-o do jugo egípcio) .  No seu des espero e na sua esperança,  
acredi taram que vir ia  a  ser  o  “Rei  dos  Judeus” ,  designação e fama 
que vieram a ser - lhe  fatais .  
 
[…]  c ’e s t  b i en  ce t t e  d o ub le  co rp o ré i t é ,  d o n t  l ’ un  d e s  d eu x  
e le me nt s  e s t  ha u te me nt  co r rup t ib l e ,  q uand  l ’a u t r e  n e  sa ura i t  ê t r e  
d o nné  p o u r  t e l  […]  Le  ro i  ne  p eu t  p as  ne  p as  mo ur i r ,  ma i s  i l  f au t  
q ue  l e  ro yau me  v i ve ,  q u’ i l  se  p e rp é tue  san s  ê t r e  a t t e in t  d ans  sa  
«c ha i r » so c ia l e  p a r  l e s  a l t é r a t io ns  q ue  ne  p eu t  ma nq ue r  d e  sub i r  
l e  co rp s  d u  so uve ra in .  P o ur  q ue  l a  mise  e n  p h ase  a sso c ian t  l a  v i e  
d u  ro i  à  ce l l e  d u  ro ya u me  n ’en t r a îne  p as  l a  mo r t  d u  co rp s  so c ia l ,  
i l  f au t  e t  i l  su f f i t  q ue  l e  ro i  meure  ava n t  q u ’ i l  r i sq ue  d ’en t r a î ne r  
une  p e r ma ne nte  p ro sp é r i t é .  
220
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  M i c h e l  I z a r d ,  “ I n t r o d u c t i o n ” ,  i n  J a m e s  G e o r g e  F r a z e r ,  o b .  c i t . ,  p .  
1 1 :  “ N o  c o n t e x t o  d o  l e n t o  c a m i n h o  q u e  a  h u m a n i d a d e  p e r c o r r e  d e s d e  a  
i d a d e  m á g i c a  a t é  à  i d a d e  r e l i g i o s a ,  e  d o  r e i  m á g i c o  a o  r e i  d i v i n o ,  o s  
h o m e n s  a s s o c i a m  à  s o b e r a n i a  o s  a t r i b u t o s  d a  d i v i n d a d e ,  e  p o r  u m  
r e t o r n o  d o s  d e u s e s  à  t e r r a ,  c o n c e b e m  o s  r e i s  d i v i n o s  c o m o  o s  d e u s e s  d o  
c é u ,  p e l o  q u e  l h e s  é  a t r i b u í d o  c o m o  d e s t i n o  m o r r e r  u m  d i a . ”  ( T r a d u ç ã o  
n o s s a ) .   
220
  I d e m ,  p p .  1 1  e  1 2 :  “ [ … ]  é  p r e c i s a m e n t e  e s t a  d u p l a  c o r p o r e i d a d e ,  d e  
q u e  u m  d o s  d o i s  e l e m e n t o s  é  a l t a m e n t e  c o r r u p t í v e l ,  q u a n d o  o  o u t r o  n ã o  
p o d e r i a  s e r  d a d o  c o m o  t a l  [ … ]  O  r e i  n ã o  p o d e  n ã o  m o r r e r ,  m a s  é  p r e c i s o  
q u e  o  r e i n o  v i v a ,  q u e  s e  p e r p e t u e  s e m  s e r  a t i n g i d o  n a  s u a  « c a r n e »  s o c i a l  
p e l a s  a l t e r a ç õ e s  q u e  o  c o r p o  d o  s o b e r a n o  n ã o  p o d e  d e i x a r  d e  s o f r e r .  
P a r a  q u e  o  p r o c e s s o  d e  a s s o c i a ç ã o  d a  v i d a  d o  r e i  à  d o  r e i n o  n ã o  a r r a s t e  
a  m o r t e  d o  c o r p o  s o c i a l ,  é  p r e c i s o  e  é  s u f i c i e n t e  q u e  o  r e i  m o r r a  a n t e s  
 123 
 
Mas a maldade e a injust iça dum povo que,  pouco tempo antes ,  
aplaudira Jesus,  para depois  escolher  Barrabás para ser  l ibertado,  
condenando-o a uma morte violenta,  pode ter  raízes  ancestra is :  
 
[…]  S i  l e  d i eu -ho mme  meur t  d e  ce  q ue  no u s  ap p e lo ns  une  
mo r t  na tur e l l e ,  ce l a  veu t  d i r e ,  d ’  ap rè s  l e  sauva ge ,  so i t  q ue  so n  
â me  a  vo lo n ta i r e me nt  q u i t t é  so n  co rp s  e t  r e fus e  d ’y  r eve n i r ;  so i t ,  
p lus  co mu né ment ,  q u’e l l e  lu i  a  é t é  d é ro b ée  o u  q u’e l l e  a  é t é  
r e t enue  d an s  se s  vo ya g es  p a r  un  d é mo n o u  u n  so rc i e r .  Dans  l ’ u n  
co mme d an s  l ’a u t r e  ca s ,  l ’â me  d u  d ieu -ho mme es t  p e rd ue  p o ur  
se s  ad o ra teur s ;  a vec  e l l e  d i sp a r a î t  l e ur  p ro sp é r i t é  e t  l e ur  
ex i s t e nce  se  t r o u ve  d e  ce  fa i t  en  p é r i l .  […]  Tand i s  q u ’en  t uan t  l e  
d ieu-ho mme se s  ad o ra teur s  p o ur r a i en t ,  en  p r emie r  l i eu ,  avo i r  l a  
ce r t i t ud e  d e  cap ture r  s o n  â me q uand  e l l e  s ’é chap p e ra i t   e t  d e  l a  
t r ans me t t r e  à  un  s uccesse ur  co nve nab le ;  e n  seco nd  l i e u ,  en  l e  
me t t a n t  à  mo r t  ava n t  q ue  sa  fo r ce  na tur e l l e  f û t  d i min uée ,  i l s  
aura i en t  l a  ga r an t i e  q u e  l e  mo nd e  ne  d éc l i ne r a i t  p a s  a vec  l a  sa n té  
d u  d ieu -ho mme.  T o u te s  l e s  co nd i t io ns  s e  t r o uva ien t  d o nc  
r e mp l i e s  e t  t o u s  l e s  d a nge r s  éca r t é s  s i  l ’o n  t ua i t  l e  d i eu -ho mme 
e t  s i  l ’o n  fa i sa i t  a i ns i  p asse r  d ans  u n  s ucces seur  vigo ureu x  so n  




A ideia de que a idade do corpo corresponderia à  idade da a lma 
e,  por conseguinte,  es ta es tar ia  sujei ta  a  uma degeneração,  tal  como 
                                                                                                                                      
q u e  s e  a r r i s q u e  a  a r r a s t a r  u m a  p r o s p e r i d a d e  p e r m a n e n t e . ”  ( T r a d u ç ã o  
n o s s a ) .    
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  J a m e s  G e o r g e  F r a z e r ,  o b .  c i t . ,  p .  2 7 :  “ S e  o  d e u s - h o m e m  m o r r e  
d a q u i l o  a  q u e  c h a m a m o s  u m a  m o r t e  n a t u r a l ,  i s s o  q u e r  d i z e r ,  d o  p o n t o  d e  
v i s t a  d o  s e l v a g e m ,  q u e r  q u e  a  s u a  a l m a  d e i x o u  v o l u n t a r i a m e n t e  o  c o r p o  
e  s e  r e c u s a  a  v o l t a r  a  e l e ;  q u e r ,  m a i s  c o m u m m e n t e ,  q u e  e l a  l h e  f o i  
s u b t r a í d a  o u  q u e  f i c o u  r e t i d a ,  n a s  s u a s  v i a g e n s ,  p o r  u m  d e m ó n i o  o u  u m  
f e i t i c e i r o .  T a n t o  n u m  c a s o  c o m o  n o  o u t r o ,  a  a l m a  d o  d e u s - h o m e m  e s t á  
p e r d i d a  p a r a  o s  s e u s  a d o r a d o r e s ;  c o m  e l a  d e s a p a r e c e  a  s u a  p r o s p e r i d a d e  
e  a  s u a  e x i s t ê n c i a  e n c o n t r a - s e ,  d e s t e  m o d o ,  e m  p e r i g o .  [ … ]  E n q u a n t o  
q u e  a o  m a t a r  o  d e u s - h o m e m  o s  s e u s  a d o r a d o r e s  p o d i a m ,  e m  p r i m e i r o  
l u g a r ,  t e r  a  c e r t e z a  d e  c a p t u r a r  a  s u a  a l m a  q u a n d o  e l a  s e  e s c a p a s s e  e  d e  
a  t r a n s m i t i r  a  u m  s u c e s s o r  c o n v e n i e n t e ;  e m  s e g u n d o  l u g a r ,  m a t a n d o - o  
a n t e s  q u e  a  s u a  f o r ç a  n a t u r a l  d i m i n u í s s e ,  t e r i a m  a  g a r a n t i a  d e  q u e  o  
m u n d o  n ã o  d e c l i n a r i a  c o m  a  s a ú d e  d o  d e u s - h o m e m .  T o d a s  a s  c o n d i ç õ e s  
s e  e n c o n t r a r i a m ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  p r e e n c h i d a s  e  t o d o s  o s  p e r i g o s  
a f a s t a d o s  s e  s e  m a t a s s e  o  d e u s - h o m e m  e  s e  s e  f i z e s s e ,  a s s i m ,  p a s s a r  
p a r a  u m  s u c e s s o r  v i g o r o s o ,  a  s u a  a l m a ,  e n q u a n t o  e s t a  a i n d a  e s t i v e s s e  
t a m b é m  v i g o r o s a .  “  ( T r a d u ç ã o  n o s s a )  
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o corpo,  levou alguns povos a  matarem os seus “reis  divinos” numa 
al tura da vida em que est ivessem l ivres  de qualquer corrupção.  A 
morte de Jesus,  aos  t r inta e  t rês  anos,  faz -nos pensar  em como esta 
idade é,  de facto,  o  apogeu das  faculdades humanas,  f ís icas  e  
intelectuais ,  já  que é opinião corrente  entre psicólogos e  médicos 
que a decadência humana começa a fazer -se sent i r ,  ainda  que depois  
decorra  gradualmente ,  aos  t r inta e  cinco anos.  
 
[…]  l e s  s u j e t s  p e r me t t en t  a u  ro i  o u  p r ê t r e  d iv in  [ e m ca so s  
co n tad o s  an te r io r me nte ]  d e  co nse rve r  se s  fo nc t io ns  j u sq u ’au  j o ur  
o ù  q ue lq ue  s y mp tô me  v i s ib l e ,  q ue lq ue  t a r e  p h y s iq ue ,  r évé lan t  q ue  
se s  fo r ces  d éc ro i s se n t  o u  q u’ i l  p r end  d e  l ’âg e ,  l e s  ave r t i t  q u’ i l  
n ’e s t  p lu s  à  mê me  d e  s ’acq ui t t e r  d e  se s  d evo i r s  sac r é s ;  ma i s  o n  
ne  l e  me t  p as  à  mo r t  avan t  q ue  c e s  s y mp tô mes  n’ap p a ra i s sen t .  
Cer ta in s  p eup le s ,  cep e n d ant ,  ne  se mb len t  p as  avo i r  une  sécur i t é  
su f f i sa n te  d a ns  ce  s y s t è me  q u i  l eur  co mmand a i t  un  s i gne  d e  
d éc l in ,  s i  l ége r  so i t - i l ;  i l s  o n t  p r é fé r é  tue r  l e  r o i  a lo r s  q u ’ i l  
j o u i s sa i t  e nco re  d e  sa  p l e ine  v i gue ur .  I l s  o n t  d o nc  d é te r mi né  une  
d urée  au -d e là  d e  l aq u e l l e  l e  so u ve ra i n  n ’a v a i t  p as  l e  d ro i t  d e  
r égne r  e t  à  l ’e xp i r a t io n  d e  l aq ue l l e  i l  d eva i t  mo ur i r ;  l e  l ap s  d e  
t e mp s  a i ns i  f i xé  é t a i t  a s sez  b r e f  p o ur  q ue  to u te  p ro b ab i l i t é  de  




A ressurreição aparece,  ass im,  como uma regeneração,  após a  
descida aos infernos,  de tal  modo uma puri f icação,  que nem mesmo 
Maria Madalena terá podido tocar - lhe para não conspurcar  o  seu  
“novo corpo” com o impuro contacto humano.  E é com este “novo 
corpo”,  não humano,  l ivre de qualque r  hipótese de contaminação  
                                                 
222
  I d e m ,  p p .  4 9  e  5 0 :  “ O s  i n d i v í d u o s  p e r m i t i a m  a o  r e i  o u  a o  p a d r e  
d i v i n o  [ e m  c a s o s  c o n t a d o s  a n t e r i o r m e n t e ]  c o n s e r v a r  a s  s u a s  f u n ç õ e s  a t é  
a o  d i a  e m  q u e  a l g u m  s i n t o m a  v i s í v e l ,  a l g u m a  i m p e r f e i ç ã o  f í s i c a ,  
r e v e l a d o r e s  d a  d i m i n u i ç ã o  d a s  s u a s  f o r ç a s  o u  d a  s u a  i d a d e  a v a n ç a n d o ,  
o s  a d v e r t i s s e  d e  q u e  e l e  j á  n ã o  e s t a v a  c a p a z  d e  l i d a r  d i r e c t a m e n t e  c o m  
o s  s e u s  d e v e r e s  s a g r a d o s ;  m a s  n ã o  o  m a t a v a m  a n t e s  q u e  o s  s i n t o m a s  
a p a r e c e s s e m .  A l g u n s  p o v o s ,  n o  e n t a n t o ,  n ã o  p a r e c e m  t e r  e n c o n t r a d o  
s e g u r a n ç a  s u f i c i e n t e  n e s t e  s i s t e m a  q u e  o s  o b r i g a v a  a  e s p e r a r  u m  s i n a l  
d e  d e c l í n i o ,  p o r  m a i s  l i g e i r o  q u e  f o s s e ;  p r e f e r i r a m  m a t a r  o  r e i  e n q u a n t o  
e l e  g o z a s s e  a i n d a  d o  s e u  p l e n o  v i g o r .  D e t e r m i n a r a m ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  
u m a  d u r a ç ã o  p a r a  a l é m  d a  q u a l  e l e  d e v i a  m o r r e r ;  o  l a p s o  d e  t e m p o  a s s i m  
f i x a d o  e r a  b a s t a n t e  b r e v e  p a r a  q u e  q u a l q u e r  p r o b a b i l i d a d e  d e  
d e g e n e r e s c ê n c i a  f í s i c a  d u r a n t e  o  r e i n a d o  f o s s e  e x c l u í d a . ”  ( T r a d u ç ã o  
n o s s a ) .  
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não divina,  e  l ivre de qualquer hipótese de degeneração e  morte,  que  
i rá  cont inuar a  “reinar”,  no mundo do espír i to ,  eternemente.  
Esta regeneração não anda longe de s imbol izar  a  própria 
regeneração da natureza,  sobretudo se recor darmos que se deu por  
vol ta  do início da Primavera,  al tura também em que é comemorada 
todos os  anos.  A Páscoa dos cris tãos  é,  portanto,  uma fest ividade 
que celebra a ressurreição de Cris to,  em que está implíci ta  a  sua  
regeneração e t ransmutação,  na  época e m que ocorriam as  ant igas  
fes t ividades acompanhadas de r i tuais  de fer t i l idade.  Estamos,  
talvez ,  perante mais  “uma composição de s incret ismo que revela  
várias  procedências”,  como diz  João David Pinto -Correia:  
 
[…]  Ad ó n i s  ( d o  se mí t i co  “Ad o n” ,  i s to  é ,  “se nho r ” ) ,  an te s  
d e  se r  o  d eus  g r ego ,  fo i  o  b ab i ló n ico  T amuz ,  o  j o vem a ma nte  d e  
I sh ta r  ( d eu sa  mãe - t e r r a ) ,  o  q ua l  fo i  mo r to  p o r  u m j ava l i ,  q ua nd o  
caçava  na s  mo n tan has ,  t end o  d o  seu  san gue  nasc id o  a  ané mo na  
ve r me l ha .  A  p e rd a  fo i  t ão  gr and e  q ue ,  p e r a n te  a  f ú r i a  d a  d eu sa  d o  
a mo r ,  o s  d eu ses  ma io r e s  aq u ie sce ra m e m q u e  e l e  r e ss usc i t a s se ,  
v ive nd o  me io  a no  na  t e r r a ,  e  o  o u t ro  me io  ano  no  mu nd o  
sub te r r âneo .  Ad ó ni s  to rna - se  a s s i m  o  s í mb o lo  d a  mo r te  sazo na l  e  
d o  r eap a rec ime nto  fu lg uran te  d a  vege tação .  A h i s tó r i a  d e  Ad ó ni s ,  
e m d i fe r e n te s  ve r sõ es ,  va i  se r  co n tad a  d esd e  a  Ás ia  e  r eg iõ es  
med i t e r r ân ica s  a t é  à s  I lhas  B r i t â n icas ,  a t r avessa nd o  to d a  a  
Euro p a ,  so b re tud o  a  d o  Sul .  Mas  e s t a  h i s tó r i a ,  co mo  r eco nhece m 
o s  h i s to r i ad o res  d a  Mi to lo g ia ,  t e m co mo  p r i me i r a  man i fe s t ação  
u ma  ve r são  s i ro - fen íc i a ,  r e l ac io nad a  co m Mir r a  (o u  Esmi r na ) ,  
f i l ha  d e  T e ia s ,  r e i  d a  Ass í r i a .  Es t e  mi to  fu nd a me nta l  p a r a  a s  
cu l t u r a s  d o  Med i t e r r âneo  p r end e -se  co m o  t e ma  e  r e sp ec t ivo s  
mo t ivo s  d a  mo r te  e  r e ss ur r e i ção ,  co m s i mb o l i s mo s  va r i ad o s  d a  
fe r t i l i d ad e  e  d a  vege ta ção ,  r e l ac io na -se  co m as  h i s tó r i a s  d e  Át i s  
( d a  F r íg i a ) ,  Os í r i s  ( d o  Egip to ) ,  D io n í s io s -Za g reus  (d a  T rác ia  e  de  
Cre ta ) ,  B a ld e r  ( d a  Escand i ná v ia ) ,  J o h n  B ar l e yco rn  (d a  
Ing la t e r r a ) ,  e  na tur a l mente  co m a  h i s tó r i a  e  o  s i mb o lo i s mo  d e  
J e sus  (d o s  Heb reus  e  d o s  Cr s i t ão s ) .  
223
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Como a Igreja Cató l ica deu sempre especial  atenção  à imagem 
do Cris to crucif icado  (por razões que se prendem, obviamente ,  com 
a acei tação do sofr imento) ,  é  natural  que seja nesta condição que 
protagoniza a maior ia das  narrat ivas .  
Possuidor do poder máximo,  à semelhança do Pai ,  raramente  
aparece e intervém geralmente em si tuações graves,  de grandes  
af l ições ,  protegendo o colect ivo de  maiores  ou menores  catást rofes ,  
como é o caso da aparição crís t ica da batalha de Ourique ou,  mais 
recentemente,  do milagre do Bom Jesus de Alvor ,  aquando do  
terramoto de 1755 .    
Sobre as  “deslocações nocturnas”
224
,  Alexandre Paraf i ta 
apresenta a sua opinião  que,  sendo a propósi to  das  imagens  sagradas 
descobertas  em Trás -os-Montes ,  se  apl ica perfei tamente a  dois  dos 
nossos casos (o do Bom Jesus de Alvor e o  da Nossa Senhora do 
Verde) :  
 
Ent r e t an to ,  na  e sco lh a  d o  luga r  p a r a  a  co ns t rução  d o  
san t uá r io ,  é  f r eq uen te  have r  u m co nf l i to  d e  v i z in hança s ,  co m as  
co ns ta n te s  t r a s l ad açõ es  d a  i mage m p a ra  d i fe r en te s  lo ca i s  e m 
fu nção  d as  co n v en iê nc ia s  d o mi nan te s  na s  co munid ad es .  E ,  
p e r an te  q ues tõ es  t e r r enas  d es t a  o rd e m,  i mp o r ta  q ue  ha j a  u ma  
r e sp o s ta  d o  Céu .  Da í  q ue  se r á  a  p ró p r i a  imag e m a  so luc io na r  o s  
d i fe r end o s ,  u t i l i za nd o  o s  mé to d o s  so b rena tura i s  ap ro p r i ad o s ,  q ue  
p assa m,  ge r a l men te ,  p e lo  “m i la gre”  d a  d es l o cação  no c turna ,  à  
r eve l i a  d a  mão  h u ma n a ,  p a r a  o  luga r  exac to  em q ue  “p re t end e”  




Nas nossas  duas his tórias ,  encontramos os  animais  a  
obedecerem à vontade divina,  recusando -se a avançar  adentro do  
terr i tório da f reguesia não desejada .  Corroborando a tese de  
Alexandre Parafi ta ,  um dos informantes  de Margarida Tengarrinha  
afi rma mesmo que depois  que o Senhor Jesus de Alvor começou a  
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fazer  muitos  milagres ,  “passou a ser  muito cobiçado pelo  povo de 
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5.2.  CICLO DA VIRGEM  MARIA  
 
 
É d i to  q ue  P o r tuga l  é  u m p a í s  mar i ano ,  p ro fu nd a me nte  
l i gad o  à  Vi rge m Mar i a ,  Mãe  d e  Deus .  D .  Jo ão  IV  co nsagro u  a  
Nação  à  Senho ra  d a  C o nce ição ,  co mo  to d a  a  gen te  sab e ,  ma s  j á  
Afo n so  H enr iq ues  f i ca r a  a  d eve r  o  mo vi men to  d as  s uas  p e rn in has  
d e  me ni no  d e  t enra  i d ad e  a  No ssa  Sen ho ra  d o  Cárq ue re ,  cu j a  
i ma ge m ap a receu  p ro p o s i t ad a me nte  p a r a  cura r  o  no sso  p r ime i ro  




Nossa Senhora ,  a  mãe de Jesus,  a  quem são at r ibuídos poderes  
especiais ,  encarna  o princípio feminino ausente da t r indade cris tã  
(pelo menos como foi  veiculada na Europa) ,  e  é ,  por  vezes ,  uma 
“deusa das  pequenas coisas”  individuais ,  invocada constantemente,  
em rezas  quot idianas,  seja para desfazer  os  nós duma dobada de f io  
que se empeçou,  se ja para  encontrar  um objecto que se  perdeu,  e  
aparece,  às  vezes ,  às  cr ianças  e outros  inocentes ,  aparentemente sem 
qualquer object ivo  específ ico,  ou pelo menos,  sem um padrão 
recorrente  de intenção,  mas também, por vezes ,  quando invocada e m 
afl ições  de medo ou de dúvida,  t razendo “apenas” uma boa hora ,  
t ranqui l idade ou uma solução a quem a pediu.  
 
Fac i l me nte  p o d emo s  ve r i f i ca r ,  a i nd a ,  q ue  mu i t a s  c r ença s  e m 
san to s ,  o u  e m no ssa s  s enho ras  e  na s  sua s  r e sp ec t ivas  cap ac id ad es  
in t e rve n t i vas  na s  d o r es  e  a l egr i a s  d a s  p o p ulaçõ es  são  
t r ansp o s içõ es  f i é i s  d es s as  c r ença s  p r i mi t iva s :  o s  no mes  mud ara m,  
mas  o  fu nd a me nta l  manteve - se .  Co mo  d iz  o  ab ad e  d e  B aça l ,  
ap esa r  d o s  p rop ó s i to s  d a  Ig r e j a  Ca tó l i ca ,  o  po vo ,  ind i fe r en te  ao s  
no me s  e  à s  i mp o s içõ es ,  p ro ssegue  se mp re  co m a  cu l tu r a  q ue  l he  é  
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Mas também pode ser ,  e  talvez  na  maior  parte das  vezes ,  a  
“cris t ianização” da Grande Mãe.   
 
O s í mb o lo  d a  Vi rge m,  Mãe  d iv i na  e nq ua nt o  T heo to ko s ,  
d es ig na  a  a l ma  na  q ua l  Deus  se  r eceb e  a  s i  mes mo ,  ge r a nd o -se  a  
s i  me s mo  e m s i  me s mo ,  p o i s  só  e l e  é .  A Vi rge m Mar ia  r ep re sen ta  
a  a l ma  p e r fe i t a me nte  un i f i cad a ,  e m q ue  Deu s  se  to rna  fec u nd o .  
E la  é  se mp re  v i r ge m,  p o i s  p e rma nece  se mp re  i n t ac t a  e m r e l ação  a  




De facto ,  e  como veri f icou Fernanda Frazão,  “nenh uma lenda 
de origem popular  fala da Virgem Maria,  mas sempre e só de Nossa 
Senhora ou,  s implesmente,  da Senhora.  A Virgem Maria f ica  
regis tada apenas na l inguagem erudi ta do clero catól ico  que,  no 
passado,  fez  as  grandes recolhas”  
230
.   
 
[…]  Se rá  p or  acaso  que ,  e m P o r tuga l ,  r a r amen te  se  me nc io ne  
No ssa  Sen ho ra  co mo  a  Vi r ge m Mar ia?  No ssa  Sen ho ra ,  o u  
s i mp le s me nte  a  Sen ho r a ,  é  a  d eno minação  co mu m p o p ula r ,  e  t a l  
fac to  p a r ece  se r  r e f l e xo  d essa  c r ença  p r i mi t iva  [ a  T e r r a -Mãe] ,  
[…]  As  ap a r i çõ es  d a  Se nho ra  d e  Fá t i ma  sã o  ma i s  o u t r a s  ap a r i çõ es  
d e  mo ura s  encan tad as ,  nu m co ntex to  mo d erno .  São  inú mero s  o s  
exe mp lo s  d e  «r u mo res »  q ue  t an to  se  r e fe r e m ao  ap a rec ime nto  d e  




Sem querermos fazer  l igações que não poderíamos expl icar ,  não 
podemos,  contudo,  deixar  de assinalar  a  coincidência dos  espaços  
em que se dão as  aparições  várias ,  quer  da Senhora ,  quer  de  mouras 
encantadas :  “De fac to,  são dezenas as  imagens aparecidas  [de Nossa  
Senhora]  em troncos de árvores ,  junto a fontes ,  nas  penhas das  
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[…]  As  mo uras  e  No ssa  Se n ho ra  sã o  igua l me nte  
co nfund id as  q uand o ,  p o r  vezes ,  se  d i z  q ue  e s t a  l evava  u ma  p ed ra  
à  cab eça ,  enq uanto  faz  me ia ,  t a l  co mo  se  d i z  q ue  aq ue la s  f i a m,  
enq ua nto  t r an sp o r t a m o  t a mp o  d e  u ma  an ta  (P a la  d a  Mo ura ,  T rás -
o s -Mo nte s ) ,  o u  a  «P e d ra  Fo rmo sa » d e  u m cas t ro  (B r i t e i ro s ,  
Gui marães ) .  P o r  o u t ro  l ad o ,  o  t i p o  d e  lo ca l  –  g ru ta ,  á rvo re  ( co mo  
é  exe mp lo  a  az i n he i r a ) ,  p enhasco ,  p o ço ,  mi na ,  ca min ho ,  fo n te ,  
e t c .  – ,  a  d esc r i ção  d a  ap a r i ção  –  uma  se nh o ra  r e sp land ecen te ,  
mu i to  b r anca  e  b e la  –  e  u m,  o u  o u t ro  p o nto ,  não  meno s  
i mp o r tan te  –  co mo  ap a rece r  a  p as to r e s  o u  a  j o ven s  d as  
p o p ulaçõ es  ru r a i s ,  o  s egred o  a  ma nte r ,  e t c .  –  s ão  o u t ro s  t a n to s  




E também Alexandre Parafi ta ,  a  propós i to  da descoberta  de  
imagens sagradas,  fenómeno,  pelos  vis tos ,  de maior  incidência em 
Trás-os-Montes ,  e ,  que nós saibamos,  sem ocorrência no Algarve  
(pelo menos digna de nota) ,  relaciona a Virgem Maria  com 
personagens  de out ras  lendas e chama a atenção para  a f igura  do  
“descobridor” das  imagens que,  nas  lendas,  tem paralelo na 
personagem a quem a Senhora  aparece:  
 
[…]  Vul ga r me nte  d es ig nad o  p o r  cu l to  mar i ano ,  há  ne le  u ma  
fo r t e  co mp o nente  i co n o ló g ica .  Ante s  d o  p e r ío d o  d a  Reco nq ui s t a ,  
a s  i ma ge ns  d a  Vi r ge m e ra m p ra t i ca me nte  i n ex i s t e n te s  e  o  seu  
ap a rec ime nto  e m lo c a i s  mui to  e sp ec í f i co s  aco ntece  se mp re  
aco mp a nhad o  d e  l end as  q ue  ap re sen ta m u m fund o  co mu m no  seu  
co n j un to .   
Desse  fu nd o  co mu m é  d e  r ea l ça r  a  f igura  d o  “d esco b r id o r” :  
ge r a l me nte  u m p as to r  o u  u m la vrad o r ,  p esso a  se m u m s ta tu s  
r e l evan te  e  me no s  a i nd a  no  q uad ro  d a  ins t i t u i ção  r e l ig io sa .  E  não  
é  d esp ic i end a  t a l  co nd ição .  Co mo  não  é  e m vã o  q ue  e l a  é  t amb é m 
co mu m à  ge ne ra l id ad e  d as  ap a r i çõ es  mar i an as  (q ue  co n te mp la m 
so b re tud o  c r i anças  d e  fa mí l i a s  p o b res  e  d e  e scassa  i ns t r ução ) .  A  
c i r cun s tânc ia  d e  se  t r a t a r  d e  p esso as  s imp les ,  cu l t u r a l  e  
so c ia l me nte ,  i n ib e  à  p a r t id a  tod a  e  q ua lq ue r  p r e sunção  d e  
have re m p la nead o  u ma  acção  e s t r a t ég ica  v i sa nd o  u m c u l to  
i co no ló g ico  c r i s t ão .  P o r  i s so ,  q uan to  ma i s  a  l end a  acen t ue  a  
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hu mi ld ad e  so c ia l  e  cu l tu r a l  d o  “d esco b r id o r” ,  ma i s  co n vi ncen te  
r e su l t a r á  o  se u  t e s t e mu n ho ,  e  a  l e i t u r a  a  faze r  d o  fe nó me no  
p a rece rá  d e ixa r  c l a ro  que  a  in i c i a t i va  d a  “d es co b e r t a”  não  p a r t iu  
d o  “d esco b r id o r” ,  mas  d a  p ró pr i a  i ma ge m,  i mp ul s io nad a  p o r  u ma  
fo r ça  so b rena tura l  n u m u ni ve r so  d e  có d igos  co mu nica t i vo s  só  




Mas é impossível  dissociar  a  Senhora  da imagem da serpente,  
pois  a  própria Nossa Senhora da Conceição,  a  quem D.  João IV 
consagrou a Nação,  aparece  representada com aquele  an imal .  Só 
que,  diz  Fernanda Frazão,  a  Senhora ,  “segundo a Igreja ,  pisa a 
cabeça da serpente” ,  enquanto   que “na grande maioria das  imagens,  
i sso não acontece:  a  serpente enrosca-se-lhe nos pés ,  abraçando o  
g lobo ter rest re,  viva ,  bela e,  aparentemente,  pacíf ica”.  
235
 
Ora,  na opinião desta autora,  o  nosso terr i tório,  a  Terra  de 
Ofiúsa,  «Terra da  Serpente»,  deve esta designação  ao  facto  de “aqui  
terem encont rado,  muito vivo,  um cul to cuja divindade era  
personif icada pela serpente.  E essa divindade era a Grande Mãe,  a  
deusa da fecundidade,  a  deusa dos animais ,  a  deusa  dos elementos,  a  
deusa de tudo e da morte também : a Senhora .” .  
236
 
E,  sendo assim,  o cul to  de Nossa Senhora  pode remontar  a  
épocas pré-his tóricas ,  tais  como outros  a que já  nos referimos.  
 
Ai nd a  q ue  não  se j a  co nhec id a  se não  u ma  p eq uena  i mage m 
fe min ina  d o  p a leo l í t i c o  p o r tuguê s ,  d o  no sso  neo l í t i co ,  são  b e m 
co nhec id as  a s  mu i t a s  image n s  d a  Sen ho ra  –  «a  d eusa  d o s  o lho s  d e  
so l »,  co mo  lhe  c ha mo u  u m a rq ueó lo go  –  g r av ad as  e m p lacas  d e  
x i s to .  As so c iad as  à  se rp en te ,  su r ge m,  no  no sso  t e r r i tó r io ,  
i ma gen s  co mo  esp i r a i s ,  l ab i r in to s ,  se rp en t i fo r mes .  P e r t ence m j á  
ao  p e r íod o  d a  agr i cu l tu r a ,  e  mui t a s  veze s  e s t ão  insc r i t a s  nas  
b ases  e n te r r ad as  d o s  men i r e s ,  l i gad as  a  c u l to s  s u b te r r âneo s  d e  
mo r te  e  r ena sc i me nto ,  d e  v id a ,  enf i m.  
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A No ssa  Sen ho ra  c r i s t ã  i nco rp o ro u ,  d e  r es to ,  t o d as  a s  
ca rac te r í s t i ca s  d as  d i v i nd ad es  fe mi n i nas  d a  H u ma nid ad e .  […]  E ,  
não  b as t and o  a s  in vo caçõ es ,  ve j am -se  o s  lo ca i s  d e  «ap a r i ção » d as  
d ive r sa s  i mage ns :  fo n t e s ,  b a r ro ca i s ,  á rvo res ,  g ru ta s .  Le mb ra m 




O que nos remete,  novamente,  para a serpente:  
 
E cá  vo l t amo s  à  no ssa  Sen ho ra  /  Se rp en te ,  nu ma  i ma ge m d e  
ó ro bo  ( a  se rp en te  q ue  mo rd e  a  ca ud a ) ,  d e  in f in i to ,  d e  e t e rno  
r e to rno ,  a  no ssa  «p es cad inha  d e  r ab o  na  b o ca ».  Cre io  p o d e r  
d i ze r - se  q ue  a  r ep e t i t i v id ad e  d as  t e má t i ca s  d o  l end á r io  d e  No ssa  
Sen ho ra  d emo ns t r a  à  s ac ied ad e  q ue  lhes  e s t á  sub j acen te  u m mi to  
co n te mp o râneo  d o  nasc i me nto  d a  Hu ma nid ad e ,  q ue  eng lo b a  to d o  




E os desenhos  de serpentes ,  insculpidos  em pedras ,  t razem -nos 
de vol ta a  Nossa Senhora :  
 
Co n vé m rea lça r  aq u i  u m o ut ro  d esen ho  i nsc u lp id o  na s  
ro chas ,  mui to  ab un d ante ,  e m P o r tuga l :  o s  p o d o mo r fo s .  
Enco nt r a m-se ,  na  ma i o r i a  d as  vezes ,  a s so c i ad o s  a o s  d esenho s  
r e fe r id o s  a t r á s  [ inscu l tu r a s  e  p in t ur a s  na  p ró p r i a  d eco ração  de  
mo n u mento s :  e sp i r a i s ,  se rp en te s  o u  d ese nh o s  se rp en t i fo r me s ,  
c í r cu lo s ,  z ig uezag ues ,  l ab i r in to s ,  mac ha d o s ,  us ,  f ig ura s  
an t ro p o mo r fa s ,  cab eça s  d e  b o víd eo  e  o u t r o s ] ,  so b re tud o  à s  
se rp e n te s  o u  ao s  d ese n ho s  se rp en t i fo r mes ,  s í mb o lo s  d a  fe r t i l i d ad e  
e  d a  r egene ração  sazo n a l .  Ap a rece m d e  Vi l a  Rea l ,  a  T o nd e la ,  de  
E i ró  ao  va le  d o  T e jo ,  d o  Al to  ao  B a ixo  Alen te j o  e  ao  Alga rve .  
São ,  a l i á s ,  r e fe r ênc ia  c o ns ta n te  e m l end as  me d ieva i s  p o r tu gue sas  
d eno mi nad as ,  à s  vezes ,  p o r  p egad as  d a  b ur r a  q ue  No ssa  Se n ho ra  
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  Mas também não é possível  dissociar  Nossa Senhora  do mês  
de Maio,  das  f lo res  e de toda  a beleza exuber ante da natureza na  
Primavera.  
 
P las mand o  to d as  a s  a c t iv id ad es ,  a  i n f luê nc ia  p r i ma ve r i l  
i mp reg na  a s s i m,  fo r ma l  o u  i n fo r ma l me nt e ,  o rgan izad a  o u  
e sp o ntanea me nte ,  co mo  e le me nto  cen t r a l  o u  c o mp le me nta r ,  t o d as  
a s  acçõ es  fe s t i vas  (ho j e  p r ed o mi nant e men te  mar i a nas )  
aco ntec id as  nes t a  a l tu r a  d o  ano ,  e sp ec ia l me nt e  a s  lo ca l i zad as  no  




E as  t radições  l igadas às  “calendas de  Maio” não são  poucas 
por todo o país ,  do Minho ao Algarve –  das “marafonas” de  t rapo à  
apanha do  “dia da espiga”.  Nesta nossa região,  também é  costume 
fazer  uns  bolos  próprios ,  fei tos  de  miolo de amêndoa,  que se 
chamam “rolhas  de Maio” ,  que os  algarvios  comem, acompanhados  
de vinho doce,  geralmente em piqueniques,  ao ar  l ivre,  t radição a  
que dão o nome de “desarrolhar  o  Maio” .   
E todas estas  fes tas  se dest inam a  dar  as  boas -vindas à  
Primavera.  Não será,  talvez ,  por acaso ,  que Nossa Senhora  aparece  
em Fát ima,  em Maio…  
 
O q ue  se  p o d e  d ize r ,  s i m,  é  q ue  co ex i s t e m na tur a l me nte ,  
aq u i ,  múl t ip l a s  in f l uê n c ia s ,  q ue  se  fu nd e m n u m co mp lexo  mí t i co  
d e  q ue  a sp ec to s  cu l tu r a i s  e  h i s tó r i co s  p a r t i c ip am e m s i mb io se .  
São ,  p o r  u m lad o ,  a s  fe s t a s  d as  ma ia s ,  so b rev ive nd o  nas  
ma ra fo n a s  q ue  se  cons t ro e m p a ra  o  e fe i to  e  se  manip u la m 
d uran te  to d o  o  p e r cur so ,  b em a i nd a  co mo  na s  d anças  e  can to s  q ue  
t ão  ca r ac te r í s t i co s  são  d as  ca l end as  d e  Maio .  
São ,  p o r  o u t ro ,  a s  fe s t a s  d as  c ruze s ,  p e r s i s t i nd o  na  
t e mp o ra l id ad e ,  na  d eno mi nação  ( e mb o ra  em d esu so )  e  na  r e l ação  
even t ua l  co m o  c u l to  mar i ano  d e  No ssa  Sen ho ra  d o  P é  d a  Cruz ,  
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 A u r é l i o  L o p e s ,  P e r s o n a g e n s  F l o r a i s  e  E s p í r i t o s  d a  V e g e t a ç ã o ,  
L i s b o a ,  A p e n a s  L i v r o s  L d a . ,  2 0 0 7 ,  p . 3 .  
241
   I d e m ,  p . 1 8 .  
 134 
Mas não  é só  com a  serpente e o  mês de Maio que a f igura  de  
Nossa Senhora  se  relaciona:  s ímbolo da vida e da fer t i l idade por  
excelência,  a  água não podia fal tar  neste  contexto.  Maria,  segundo o  
Padre António Vieira,  s ignif ica “ Domina Maris ,  senhora do  mar” 
242
 
e  é  protagonis ta de algumas  lendas l igadas ao mar,  nomeadamente a  
de “Nossa Senhora  e  o Linguado”  (LCNS 4) .  
Esta soberania das  águas  também faz  de  Iemanjá  a  sua 
representante nos  terr i tórios  afr icano e  brasi lei ro :  
 
De aco rd o  co m a  mi to lo g ia  io rub a ,  I ema nj á  é  u m o r ixá  
243
 
f e min ino ,  co n s i d e rad a  «a  se nho ra  d as  g r an d es  água s ,  mãe  d o s  
d euses ,  d o s  ho men s  e  d o s  p e ixes ,  aq ue la  q ue  r ege  o  eq u i l íb r io  
e mo c io na l  e  a  lo uc ura »,  […]  No  B ras i l ,  s a u d ad a  co mo  a  r a i nha  
d o  mar ,  I ema nj á  é  «t a lvez  o  o r ixá  ma i s  co nhec id o » (P rand i ,  
2 0 0 1) ,  […]  
No  p e r ío do  d a  e sc r av id ão ,  co mo  o s  Negro s  não  p o d iam 
cu l t ua r  l i v r e me nte  o s  seu s  o r ixá s  e  e r a m p ress io nad o s  p e lo s  
p ad res  ca t eq u i s t a s  a  se  co nve r t e r e m ao  ca to l i c i s mo ,  p ro cura r a m 
u t i l i za r  o s  sa n to s  d a  I g r e j a  Ca tó l i ca  co mo  d i s fa r ce  d o s  d euse s  
a f r i cano s  e ,  a s s i m,  p o d e r  r eve renc iá - lo s  em se us  cu l to s .  Nas  
senza la s  
244
,  p or  necess i d ad e  d e  ad ap tação  à s  co nd içõ es  a  q ue  
e s t ava m s ub met id o s ,  e rgu ia m p e j i s  
245
 co m i magen s  d e  san to s ,  
mas  a t r á s  d e la s ,  co lo cava m o tá s  
246
,  e l e mento s  q ue  r ep re sen tava m 
o s  o r ixás .  No  s i nc r e t i s mo  r e l i g io so  q ue  r e s u l to u  d es sa  p r á t i ca ,  
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O l o r u m ,  t a m b é m  c h a m a d o  d e  O l o d i m  e m  C u b a ,  o  S e r  S u p r e m o ,  a  
i n c u m b ê n c i a  d e  g o v e r n a r  o  m u n d o ,  f i c a n d o  c a d a  u m  d e l e s  r e s p o n s á v e l  
p o r  a l g u n s  a s p e c t o s  d a  n a t u r e z a  e  c e r t a s  d i m e n s õ e s  d a  v i d a  d a  s o c i e d a d e  
e  d a  c o n d i ç ã o  h u m a n a »  ( P r a n d i ,  2 0 0 1 ,  2 0 ) ” ,  i n  M a r i a  d e  L u r d e s  S o a r e s ,  
B . I .  d a  I a r a ,  d o  B o t o  e  d e  I e m a n j á ,  L i s b o a ,  A p e n a s  L i v r o s  L d a . ,  
2 0 0 8 ,  n o t a  3 ,  p .  4 2 .  
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d e  a ç ú c a r  e  n a s  f a z e n d a s  d o  B r a s i l ” ,  i n  M a r i a  d e  L u r d e s  S o a r e s ,  o b .  c i t . ,  
n o t a  5 ,  p .  4 2 .  
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d o s  o r i x á s ” ,  i n  M a r i a  d e  L u r d e s  S o a r e s ,  o b .  c i t . ,  n o t a  6 ,  p .  4 2 .  
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  “Ot á s :  t a mb é m c ha mad a  d e  i t á  o u  Otá -d o - sa n to :  p ed ra - fe t i c he  s o b re  a  
q ua l  o  a xé  ( a  fo r ça  sagrad a )  d e  u m o r ixá  é  f ixad o  p o r  me io  d e  r i t o s  
co nsagra tó r io s ,  e  q ue  co ns t i t u i  o  se u  s í mb o lo  p r inc ip a l” ,  i n  M a r i a  d e  
L u r d e s  S o a r e s ,  o b .  c i t . ,  n o t a  7 ,  p .  4 2 .  
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I e manj á  co r r e sp o nd e ,  na  r e l i g i ão  ca tó l i ca ,  a  No ssa  se n ho ra  d a  
Co nce ição ,  a mb a s  id e n t i f i cad as  co m a  co r  azu l  c l a r a ,  e  t a mb é m a  
No ssa  Se nho ra  d o s  N avega nte s  (Rio  Grand e  d o  Sul ) ,  No ssa  
Sen ho ra  d a  Gló r i a  (Rio  d e  J ane i ro ) ,  No ssa  Se n ho ra  d as  Ca nd e ia s ,  




E também a associação com os r i tmos  lunares  a aproxima de  
Nossa Senhora :  
 
O s i mb o l i s mo  d o  a b eb é  o u  e sp e lho  l i ga -se  e m esp ec ia l  à  
p r inc ip a l  ca r ac te r í s t i ca  d e  I ema nj á :  a  ma te r n i d ad e .  Co mo  mãe  d a  
c r i ação ,  mãe  d e  to d o s  o s  f i l ho s ,  I e ma nj á  é  o  e sp e lho  d o  mund o .  É  
e l a  q ue  o r i en ta ,  q ue  ed uca  o s  se us  f i l ho s ,  mo s t r a nd o - l hes  o u  
ab r ind o - lhe s  o s  ca min h o s .  Não  faz  d i s t i nção  e n t r e  e l e s ,  p o r  i s so  
é  aq ue la  q ue  r e f l ec t e  to d as  a s  d i fe r ença s .  O  e sp e l ho  é  u m 
s í mb o lo  d as  ág uas  e m ge ra l .  A  fo r ma  a r r ed o nd ad a  d o  a b ebé  
r ep re sen ta  a  fecu nd id ad e  e  l emb ra  t a mb é m a  l ua  che ia ,  co n hec id o  
s í mb o lo  d o  fe mi n ino .  Out ro s  s í mb o lo s  d e  I emanj á  são  o  q ua r to  
mi ng ua nte ,  a s  o nd as  e  o s  p e ixes .  
Nas  r ep re sen taçõ es  d e  I ema nj á ,  p o r t an to ,  é  b as t an t e  
s ig n i f i ca t i va  a  p r e se n ça  d o  s i mb o l i s mo  lu na r ,  ca r ac te r i zad o  
e sse nc ia l mente  p e la  mud a nça .  A p o d e ro sa  d eusa  r ege  o  
mo vi me nto  r í t mico  d a  v id a ,  co m se us  c i c lo s  q ue  se  a l t e rna m e  se  
suced e m,  d o  nasc i me nt o  à  mo r te ,  co mo  as  fa s e s  d a  Lua .  A id e ia  
d e  mud ança  e  d e  mo vi me nto  enco nt r a -se  t amb é m e m o ut ro  
s í mb o lo  d e  I e manj á ,  a s  o nd as ,  a s so c iad as  ao  mo vi me nto  d o  mar ,  
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5.3.CICLO DOS SANTOS  
 
 
Equiparados a divindades menores ,  menos poderosas ,  mas nem 
por isso menos úteis  no process o de intercessão,  const i tuem uma 
galeria  numerosa.  Têm quase sempre funções específ icas ,  como é,  
por exemplo,  o  caso de Santo António,  o  casamenteiro.  As próprias  
fogueiras  acendidas  em sua honra são ,  de alguma forma,  canais  do 
seu poder,  pois  não há muito s  anos ainda se acredi tava nas  sortes  de 
Sto.  António .  
249
 
Aparecem, por vezes ,  para protegerem alguém numa si tuação  
específ ica,  quando invocados por uma pessoa que neles  tem uma fé  
inabalável .  Em agradecimento por esses  salvamentos,  o  protegido  
manda erguer  uma capela ou,  se não tem posses  para tanto ,  constrói  
um nicho,  geralmente revest ido  a azulejos ,  alusivo ao 
acontecimento.  
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 m a n i f e s t a ç õ e s  d i v i n a s ,  d o  s a n t o ,  a t r a v é s  d e  p r á t i c a s  m á g i c a s  
( a d i v i n h a t ó r i a s )  e m  o b j e c t o s  c o m  o s  q u a i s  s e  s a l t a v a  a  f o g u e i r a  t r ê s  
v e z e s ,  e s p e r a n d o - s e  d e p o i s  t o d a  a  n o i t e  p a r a ,  d e  m a n h ã ,  e n c o n t r a r  a  
r e s p o s t a  d o  “ o r á c u l o ”  p a r a  o  f u t u r o  a m o r o s o  d a  r a p a r i g a ;  f a z i a m - s e  c o m 
f a v a s ,  c o m  c h u m b o  d e r r e t i d o  e m  á g u a  e  c o m  á g u a  s i m p l e s ;  n a s  q u e  
e n v o l v i a m  á g u a ,  s a l t a v a - s e  a  f o g u e i r a  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  s e  s e g u r a v a  
u m a  v a s i l h a  c o m  e s s a  á g u a ,  q u e  d e p o i s  e r a  u s a d a  p a r a  a  a d i v i n h a ç ã o  –  
p o d e r e m o s  f a z e r  u m a  a s s o c i a ç ã o  c o m  o  G r a a l ,  à  l u z  d a  r e l a ç ã o  
e s t a b e l e c i d a  p o r  G a b r i e l a  M o r a i s ,  e m  L e n d a  d a  F u n d a ç ã o  d e  P o r t u g a l ,  
I r l a n d a  e  E s c ó c i a ?  D i z  e s t a  h i s t o r i a d o r a  ( p . 4 5 ) :  “ O  c á l i c e  d o  G r a a l  f a z  
p a r t e  d o  c o n t e x t o  d a  r i t u a l i z a ç ã o  e  d o  c e r i m o n i a l  d o  c a l d e i r ã o ,  s í m b o l o  
d o  a c t o  e s s e n c i a l  e  r e g e n e r a d o r  d o  a l i m e n t o .  E s t e ,  t o r n a d o  s o c i a l ,  
c o m e ç o u  p o r  s e r ,  c e r t a m e n t e ,  c e l e b r a d o  à  v o l t a  d a  f o g u e i r a  e  a d q u i r i u  
e s t a t u t o  à  v o l t a  d a  m e s a  d o s  b a n q u e t e s  [ … ] ” .  O u  s e r á  “ s i m p l e s m e n t e ”  o  
v a s o ,  c o n o t a d o  c o m  o  ú t e r o  m a t e r n o ,  u m a  v e z  q u e  t o d a s  e s t a s  s o r t e s  s e  
r e l a c i o n a v a m  c o m  o  c a s a m e n t o  –  a  p r o f i s s ã o  d o  f u t u r o  m a r i d o ,  c o n d i ç ã o  
s ó c i o - f i n a n c e i r a ,  n o m e  e ,  a t é ,  o  p r ó p r i o  i n d i v í d u o  ( q u e  s e r i a  n a t u r a l  q u e  
f o s s e  u m  r a p a z  d a  a l d e i a ) ?  
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Não interessa a sua origem nem o seu passado,  o  santo  foi  
alguém que,  a  part i r  de um momento preciso,  passou a integrar  o  
sagrado:  
 
[…]  se  na  ha g io gra f i a  c r i s t ã  o s  ma io re s  p ecad o res  se  
t o rna m o s  ma io re s  s an to s ,  i s so  não  aco ntece  ap enas  p a r a  
ed i f i cação  d o s  f i é i s  q u an to  à  o mnip o tênc ia  d a  g r aça  d iv ina ,  mas  
t a mb é m p o r  e fe i to  d e  u ma  mud a nça  d e  s i na l ,  se mp re  p o ss í ve l  na  
o rd em d as  b ê nção s ,  d o s  r ecur so s  e xcep c io na i s  ma ni fe s t ad o s  p e la  




Muito provavelmente,  terá  mesmo sido a Igreja Catól ica que,  
voluntaria ou involuntariamente,  ajudou a propagar algumas lendas,  
como crêem também Fernanda Frazão e Gabriela Morais :  
 
Não  igno ra mo s  q ue ,  na  Id ad e  Méd ia ,  mui t a  l e nd a  nasce u  a  
p a r t i r  d o  ob j ec t ivo  d e  d ivu l ga r  a  v id a  d e  sa n t o s  –  a s  ha g io gra f i a s  
– ,  d ivu lgação  e ssa  q ue  e r a  fe i t a ,  p r ec i sa ment e ,  a t r avés  d a  l e i tu r a  
p úb l i ca .  E ,  se  a t end e r mo s  ao  a fã  s i s t e má t i co  d a  Ig r e j a  Ca tó l i ca  
p a r a  ex t i r p a r  q ua i sq ue r  ves t í g io s  d as  an te r io r e s  c r enças ,  
co mp ree nd e re mo s  a  r azão  d e  se r  d esse  nasc i me nto .  Nu m 
ap ro ve i t a me nto  c l a ro  d o  q ue  v i nha  d e  t r á s  e  q ue  sab ia  
p ro fund a mente  a r r e iga d o  nas  c r enças  d as  camad as  p o p ulac io na i s  
q ue  p r e t end ia  ca t eq u iz a r ,  ap ro p r io u -se  d o s  e l e men to s  e sse nc ia i s  
co n t id o s  na s  t r ad içõ es  d e  ca r i z  p o p ula r  p a r a  o s  d esv ia r ,  ad ap ta r ,  
r ec r i a r  e  a s s im o s  d evo lve r  co m o ut r a s  ro up agens ,  ma i s  
co nsen tânea s  co m as  c r enças  q ue  d ese j ava  i mp o r .  J á  o  ins usp e i to  
ab ad e  d e  B aça l  a f i rmava  q ue :  «[…]  o  c a to l i c i s mo  teve  d e  
ad ap ta r - se ,  t r ans i g i r ,  co p ia r  mes mo  as  fó r mul as ,  i nd u me ntá r i a  e  
t écn ica  l i n gu í s t i ca » 
251
 D es te  mo d o ,  a  I g r e j a  Ca t ó l i ca  ap ro p r io u -se  
d es t e  t i p o  d e  h i s tó r i a s  o r a i s  p a r a  a s  d evo lve r  reco n ver t id a s ,  
e sc r i t a s ,  d e  e l ab o ração  e rud i t a  mas  ao  j e i t o  p o p u la r ,  p o i s  «o  
sup o r t e  d e  u ma  c r ença  é  o u t r a  c r ença »
252
.  
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A c a d é m i c a ,  1 9 8 2 ,  p .  1 7 4 ,  a p u d  F e r n a n d a  F r a z ã o  e  G a b r i e l a  M o r a i s ,  o b .  
c i t . ,  p .  5 2 .   
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G a b r i e l a  M o r a i s ,  o b .  c i t . ,  p .  1 1 .  
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Ora,  ainda segundo as  mesmas invest igadoras ,  também os 
santos ,  em part icular  os  conhecidos por “santos  populares”,  es tão 
relacionados  com outras  aparições ,  que  já  apresentámos,  todas elas  
apontando na mesma direcção –  os  ant igos cul tos  de fer t i l idade.  
 
Os sa n to s  p o p ula r e s ,  u ma  ó b via  c r i s t i an ização  d as  
ce l eb raçõ es  so l s t i c i a i s  mi l e na re s  b e m co mo  as  fe s t a s  d as  Ma ia s  
o u  d a  e sp iga ,  e s t ã o  e s t r e i t a me nte  r e l a c io nad o s  co m o s  
mo vi me nto s  c í c l i co s  d a  na tur eza ,  d e  seca  e  d e  chuva ,  co m as  
se me nte i r a s  e  a s  co l he i t a s  e ,  p o r t an to ,  t a l  co mo  as  mo uras  
encan tad a s ,  ence r r a m e m s i ,  t a mb é m,  o s  mi t e mas  ca r ac te r í s t i co s  




E os  cul tos  de fer t i l idade po r ocasião  do sols t ício de Verão  
remontam também, como sabemos,  aos  cel tas :  
 
A i mp o r tâ nc ia  sac ro fe s t iva  d o s  a n t i go s  ce r i mo nia i s  ce l to -
b re tõ es  d e  «b e l t ane »  e  a  fo r t e  in t e n s id ad e  f l a me j an te  e  
fecu nd an te  d o  so l s t í c io  d e  Verão  to rna ra m o  e sp aço  t e mp o ra l  p o r  
e l e s  d e l i mi t ad o ,  no  mo me nto  p o r  exce lênc ia  d aq ui l o  a  q ue  
p o d emo s  cha mar  o  g r and e  c i c lo  fe s t ivo  d a  exa l t ação  d a  
P r ima ve ra .   
Da ta s  c ro no lo g ica me nt e  d a táve i s  e r a m v i s t a s  co mo  o cas iõ e s  
r egu lad o ras  d e  u m co s mo  e n tend id o  co mo  e n t ró p ico  e  r eno váve l .  
Nu ma  v i são  có s mica  d a  ex i s t ê nc ia  e m q ue  o  ho me m co n s t i t u i ,  
ap enas ,  p a r t e  d e  u m t o d o  ma io r  d e  q ue  p a r t i c ip a  co mo  q ue  e m 
s i mb io se ,  e s t e s  são  t e mp o s  t ão  sa grad o s  q ua nto  a  fe r t i l i d ad e  e  a  
v id a ,  a í  exa l t ad o s ,  o  p od em se r .  
E ivad o s  d e  fu nçõ es  ca t a l i sad o ras ,  p ro p ic i a tó r i a s  o u  
s i mp le s me nte  d iv i na t ó r i a s ,  ap r e sen ta m-se  co mo  e le mento s  
marcan te s  d a  ges t aç ão  e  c r e sc ime nto  d e  u ma  na tur eza  
p e r io d icame nte  g r áv id a  d e  v id a .  De  u ma  mãe - t e r r a  q ue  ge ra ,  
i nces san te me nte ,  no va s  fo r mas  d e  v id a  a r r ancand o -a s  à  s ua  
p ró p r i a  sub s tânc ia .  Q u e  fecu nd ad as  p e lo  sé men  ce le s t e  ( q ue  a  
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chu va  co rp o r i za )  ex p lo d e ,  c i c l i ca men te ,  n u ma  s i n fo n ia  d e  




A relação entre S.  João e as  mouras encantadas  é  por demais  
evidente nas  lendas recolhidas ,  e  Ataíde Oliveira avança uma 
possível  expl icação para es te facto:  
 
As no i t e s  d e  S .  J o ão  no  Al ga rve  s i mb o l i za m u ma  ve rd ad e i r a  
r e l ig i ão  t r ad ic io na l ,  cu j a  c r ença  se  co nse r va  d e  séc u lo s  a r r e i gad a  
no  co ração  a lga rv io .  Co nve nço -me  d e  q ue  d e  lo nga  d a ta  t e m s id o  
fe s t e j ad a  a  no i t e  co n sagrad a  ao  sa n to  g lo r io so .  Os  mo uro s  
iguaa l me nte  fe s t e j a m o  mes mo  Sa nto ,  se gu nd o  se  vê  no s  l i v ro s  
an t i go s .  P o r  i s so  t a lvez  a  ma io r  p a r t e  d as  l end as  d e  mo uro s  t ê m o  




Mas não podemos esquecer a  data da sua comemoração e a  sua 
associação com o so ls t ício de Verão.  
 
Mas r eco rd emo s  t a mb é m o s  r i t ua i s  d a  água  q ue  se  r eco lhe  
p a ra  b eb er  o u  p a ra  l i b açõ es ,  na  vésp e ra  d e  S .  J o ão ,  em b u sca  d o s  
seu s  mi l a gre s  c ura t i v o s  e  fecu nd ad o res .  Ág ua  r e t i r ad a  d as  
mes mas  fo n te s  o nd e  se  d i z  q ue  e s t ão  a s  mo uras  e nca n tad as .  
Ág uas ,  fe r t i l i d ad e  e  r e gene ração ,  a  co b ra  e  a s  mo ura s  enca n t ad as ,  
t o d o s  são  mi te mas  d o  mes mo  co nj un to .  E  o s  exe mp lo s  d as  




Ci tando ainda as  mesmas autoras ,  na Alemanha,  as  fogueiras  
t radicionais  “de  pinheiro foram primit ivamente em honra de Freia,  
deusa-mãe da fert i l idade”  que,  de acordo com Consigl ier i  Pedroso,  




O que  coloca S.  João,  tal  como a  Senhora ,  no já  ci tado 
«caminho da serpente»:  
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É no ssa  co n vicção  q u e ,  p a r a  a l é m d e  se r e m «cac o s » d e  
mi to s  d a  no ssa  ma i s  lo n g í nq ua  p r é -h i s tó r i a ,  d e l e s  [d o s  
«r u mo res »]  d ep end e m mui t a s  c r ença s  (o u  u ma s  e  o u t r a s  t ê m 
sub j acen te  o ( s )  me s mo (s )  mi to ( s ) ) ,  co mo  a  c r ença  em b ru xas ,  
fan ta s mas  e  a l ma s -p ena d as ,  o  en t r eab e r to ,  o s  t r a sgo s ,  fad as ,  e t c . ,  
e ,  a t é ,  mu i t a s  d as  cha mad as  «le nd as  u rb ana s » ac t ua i s ,  co mo  a  
h i s tó r i a  d a  co s tur e i r a  q ue  faz  o uv i r  a  sua  e te rn a  máq ui na  d e  
co s tur a ,  cu j o  p a r a l e l i smo  co m a  mo ura  t eced e i r a  no s  p a r ece  c l a ro ,  
o u  a  d o  fan ta s ma  d e  u ma  mul he r  q ue  p ed e  bo le i a  nu ma  e s t r ad a .  
P ensa mo s  q ue  e s t e  co r p u s  e s t á  t amb é m in t i ma men te  a sso c iad o  a  
mu i t a s  p r á t i ca s  d e  r e l i g io s id ad e  p o p ula r ,  co mo  as  j á  menc io nad as  
in t e rp r e t açõ es  a o  v i vo ,  a s  fe s t a s  d o s  sa n to s  p o p ula r e s ,  e m q ue  se  
d es t aca  S .  J o ão ,  e  t an t a s  o u t r a s .  T o d as  e s t a s  ma ni fe s t açõ es  são  
r e f l exo s  d o  q ue  r e s t a  d o  mi to ,  co n tê m mi te mas  d e  u ma  me s ma  
co ncep ção  d o  mu nd o  d e  fund o  p ré -h i s tó r i co .  Ana l i sad as  e m 
mu i to s  d o s  se us  e l e me nto s  co n s t i t u t i vo s ,  d es d e  a s  r azõ es  d e  t a i s  
fe s t e j o s  a t é  à  gas t ro no mia ,  p o d e mo s  ve r i f i ca r  q ue  to d o  e s te  
co n j un to  faz  p a r t e  d e  um só  «ca m in ho  d a  se rpen te » e m P o r tu ga l ,  




Aos Santos  Populares  es tá associada,  obrigatoriamente ,  a  
“festa”,  que,  ainda que aparente o cont rário,  apresenta uma relação  
estrei ta  com o sagrado:  
 
[…]  a s  fe s t a s  p ro p o rc io na m,  e m co mp aração  co m o s  d i a s  
ú t e i s ,  à  d i s t i nção  en t r e  o  sagrad o  e  o  p ro fano .  E la s  o p õ em,  na  
ve rd ad e ,  u ma  e xp lo são  in t e r mi te n te  a  u ma  b aç a  co n t in u id ad e ,  u m 
f r ene s i  exa l t a n te  à  r ep e t i ção  q uo t id i ana  d as  me s ma s  p r eo cup açõ es  
ma te r i a i s ,  o  co rp o  p ode ro so  d a  e fe rvescênc ia  co mu m a o s  ca l mo s  
t r ab a lho s  e m q ue  c ad a  q ua l  se  a fad iga  i so lad a me nte ,  a  
co ncen t r ação  d a  so c ied ad e  à  sua  d i sp e r são ,  a  feb re  d o s  seus  
ins t a n te s  cu l mi na nte s  ao  t r anq ui lo  l ab o r  d as  fa se s  á to nas  d a  
ex i s t ê nc ia .  De mais ,  a s  ce r i mó n ias  r e l i g io sa s  d e  q ue  e l a s  são  
o cas i ão  t r ans to rna m a  a l ma  d o s  f i é i s .  Se  a  f e s t a  é  o  t e mp o  d a  
a l egr i a ,  é  t a mb é m o  t e mp o  d a  a n gú s t i a .  O  j e ju m,  o  s i l ê nc io ,  são  
o b r iga tó r io s  an te s  d a  e xp ansão  f i na l .  Os  in t e rd i to s  hab i tua i s  são  
r e fo r çad o s ,  ce r t a s  p ro ib içõ es  no vas  s ão  i mp o s ta s .  O s  
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t r ansb o rd a mento s  e  o s  excesso s  d e  to d a  a  e sp éc ie ,  a  so len id ad e  
d o s  r i t o s ,  a  seve r idad e  p r év ia  d as  r e s t r i çõ es ,  co nco r r em 
igua l me nte  p a r a  faze r  d a  amb iva lê nc ia  d a  f e s t a  u m mu nd o  d e  
excep ção .  
Na  r ea l id ad e ,  a  fe s t a  é  f r eq ue nte me nte  t i d a  p e lo  p róp r io  
r e ino  d o  sagrad o .  O  d ia  d e  fe s t a ,  o  s i mp les  d o min go ,  é  a n te s  d e  
ma i s  u m te mp o  co nsa grad o  ao  d iv ino ,  e m q ue  o  t r ab a lho  é  




E não será,  t alvez ,  por acaso,  que,  embora o dia de S.  João 
esteja mais  próximo do próprio dia do sol s t ício de Verão ,  os  dias 
dos t rês  Santos  aparecem seguidos e muito próximos,  ocupando as  
respect ivas  fes tas  prat icamente todo o mês de Junho (de 12 a  29) .  
 
O excesso  não  se  l i mi t a  en tão  a  aco mp an h a r  a  fe s t a  d e  
fo r ma  co ns ta n te .  E le  n ão  é  u m s i mp les  ep i fe nó m e no  d a  ag i t ação  
q ue  e l a  d esenvo l ve .  É  necessá r io  ao  suce sso  d as  ce r i mó nia s  
ce l eb rad as ,  p ar t i c ip a  da  sua  v i r t ud e  san ta  e  co n t r ib u i  co mo  e la s  
p a r a  r eno va r  a  na tur eza  o u  a  so c ied ad e .  Rea l me nte  p a r ece  não  
have r  d úvid a  d e  q ue  e s t a  é  a  f i na l id ad e  d as  fe s t a s .  O  t e mp o  
e sgo ta ,  ex te n ua .  E le  é  aq u i lo  q ue  faz  e nve l he ce r ,  o  q ue  cami nha  
p a ra  a  mo r te ,  o  q ue  d esg a s ta :  é  o  p ró pr io  sen t id o  d a  r a i z  d o nd e  
são  ex t r a íd as  e m gre go  e  e m i r an ia no  a s  p a la vra s  q ue  o  d es ig na m.  
T od o s  o s  ano s  a  vege t ação  se  r eno va  e  a  v id a  so c ia l ,  d o  me s mo  
mo d o  q ue  a  na tur eza ,  i nau g ura  u m no vo  c i c lo .  T ud o  o  q ue  ex i s t e  
d eve  en tão  se r  r e j uve n esc id o .  É  p r ec i so  r eco meça r  a  c r i ação  d o  




E não é,  obviamente,  di f íci l ,  relacionar  es tas  fes tas  dos Santos 
Populares  com os ant igos r i tuais  pagãos,  cul tos  de fer t i l idade,  quer  
pela época,  quer pelas  manifestações (fogueiras ,  sal tos  por c ima das  
fogueiras  e  sortes ) ,  quer  pela  intenção  destas  manifestações ,  quer  
pelos  seus próprios  locais  de cul to  e veneração .   
 
[…]  a s  fe s t a s  d o s  san to s  p o p ula r e s  e s t ão  e s t r e i t a me nt e  
l i gad as  à s  mo ura s  e ncan tad a s ,  não  só  p o r  se r e m a  ép o ca  
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p re fe r enc ia l  p a r a  a  sua  ap a r i ção ,  co mo  p e los  a sp ec to s  d o  mi to  
sub j acen te s  a  a mb o s  o s  fenó meno s .  P o r  o u t ro  l ad o ,  e luc id a t iva  é  
t a mb é m a  p r á t i ca  ge r a l  d e  c r i s t i an ização  d a  gr and e  ma io r i a  d o s  
lo ca i s  o nd e  é  vo z  co r ren te  e s t e s  en te s  mí t i co s  se  ma ni fe s t a r e m:  
ne le s  co lo co u -se  u ma  i mage m d e  No ssa  Se n ho ra  o u  d e  u m sa n to ,  




Mas há outros  santos  e  santas  igualmente “ant igos” .  Gabriela  
Morais  expl ica a origem cel ta  de  Santa Ana e de Santa Brígida:  
 
(É  in t e r e ssa n te  ve r i f i c a r ,  p o r  o u t ro  l ad o ,  q ue  t a mb é m faz  
p a r t e  d o  p an teão  ce l t a  i r l and ês  o  no me  d a  d e u sa  B r iga n t i na ,  co m 
grand es  se me l hança s  c o m u ma  o u t r a ,  a  d e usa  B r íg id a  o u  B r ig i t e ,  
q ue  o s  mi tó gra fo s  co ns id e ra m id en t i f i ca r - s e  co m a  p r inc ip a l  
d eusa  d o s  Ce l t a s ,  Da na  o u  Ana .  Ora  e s t a  d eus a  b e m co nhec id a  d a  
r e l ig i ão  p r i mi t iva  p o r tug ue sa ,  e s t á  p r e sen te  no  no me  d o  r io  
Guad iana  o u ,  a t é ,  e m Santa  Co mb a  Dão  (Dão  o u  Do n,  no me  
t a mb é m d e  u m r io  d a  Euro p a  Cent r a l ,  q ue  se r á  a  ma sc u l i n i z ação  
d e  Dana ) ,  p a r a  a l é m d e  se  e nco nt r a r  e m t an t o s  o u t ro s  to p ó ni mo s  
d e  v i l a s  e  a ld e ia s  p o r tug uesa s .  So f r end o  d ep o i s  a  c r i s t i a n ização  
p a ra  San ta  Ana  o u  Sa n t a  B r íg id a ,  va le  a  p ena  a c r e scen ta r  q ue  e s t a  
ú l t i ma  ap a rece  co ns id e rad a  co mo  i r mã  d e  S .  B r i s so s  ( san to  d o s  
p r imó rd io s  d o  c r i s t i an i s mo ) ,  no me  i gua l me n te  d e ,  p e lo  meno s ,  
d uas  p o vo açõ es  e  ig r e j a s  no  Alen te j o .  No  p ro cesso  d e  evo l ução  
d a  r e l ig i ão  p r imi t i va  ma t r i a r ca l  p a r a  a  r e l ig i ão  p a t r i a r ca l ,  u ma  
d eusa  p as so u ,  no r ma l me nte ,  a  t e r  o  s eu  co r r e sp o nd ente  




E são vários  os  santos  que se  relacionam com a serpente ,  seja  
qual  for  o  motivo apresentado como pretex to.  “ São Jorge ou São  
Miguel  e  o  dragão,  que os  ar t is tas  representaram muitas  vezes  a  
combater ,  i lust ram a luta perpétua do mal  contra o bem” 
263
,  
confundindo-se,  por  vezes ,  o  dragão  e a serpente ,  presumivelmente  
por serem ambos guardiães  “severos” de tesouros,  pelas  
semelhanças de ambos com a serpente -pássaro Quetzalcoal t ,  com 
                                                 
261
  F e r n a n d a  F r a z ã o  e  G a b r i e l a  M o r a i s ,  o b .  c i t . ,  p .  1 9 .  
262
 G a b r i e l a  M o r a i s ,  L e n d a  d a  F u n d a ç ã o  d e  P o r t u g a l ,  I r l a n d a  e  E s c ó c i a ,  
p .  1 8 .  
263
  J e a n  C h e v a l i e r  e  A l a i n  G h e e r b r a n t ,  o b .  c i t . ,  p .  2 7 4 .  
 143 
outras  “bichas” com cabeça de mulher,  com Apófis  –  a  serpente-
dragão que ataca a barca solar  de Rá.   
 
Rea l mente ,  o  d r agão  co mo  s í mb o lo  d e mo n íaco  id en t i f i ca -s e  
co m a  se rp e n te :  Or í ge n es  co n f i r ma  e s t a  id en t i d ad e  a  p ro pó s i to  d o  
S a lmo  7 4  ( ve r  Levia t ã ) .  As  ca b eça s  d e  d ra [ g] õ es  q ueb rad as  e  a s  
se rp en te s  d es t ru íd as  sã o  a  v i tó r i a  d e  Cr i s to  so b re  o  ma l .  Alé m 
d as  i mage ns  b e m co n h ec id as  d e  São  M ig ue l  o u  d e  São  J o rge ,  o  
p ró p r io  Cr i s to  é  p o r  vezes  r ep re sen tad o  ca l cand o  ao s  p és  u m 
d ragão .  
264
   
 
       Neste contexto de vi tória do bem sobre o mal ,  da iconografia  
cris tã ,  “em todos os  cenários  de Ten tação”,  Maria Teresa Meireles  
acrescenta  que “S.  Patr ício,  S .  Paulo,  S .  Fi l ipe,  S .  Benedi to,  S .  João 
Moisés  e Aarão  são algumas das  f iguras  mascul inas  que com ela  
[serpente] ,  de algum modo,  se relacionam.” 
265
  
Relacionando-se também com um animal ,  mas aparentemente  
muito diferente  –  uma ave,  o  corvo  –  t emos S.  Vicente.  E dizemos 
“aparentemente”,  porque,  como já vimos,  basta ser  uma ave preta  
para ser  imediatamente conotada com “as  forças  do Mal”.  No 
entanto,  não parece que estes  corvos que acompanharam o fér etro de 
S.  Vicente fossem de algum modo maléficos ,  pelo contrário,  pois 
impediram a destruição do corpo do santo.  É que,  neste caso,  a  cor  
preta não está di rectamente relacionada com o Diabo e,  por 
conseguinte,  com bruxas ou outras  f iguras  suas  subordinada s,  mas  
com o ant igo cul to de Saturno,  como adiante veremos.  E  o corvo ,  
habi tualmente associado às  bruxas,  na nossa época,  era considerado 
uma “ave oracular” ,  em tempos tão remotos como a pré -his tória,  
ates tada no local  pela ex is tência de menires  e outros  v est ígios .  
 
Ass i m,  na  ma io r  p a r t e  d as  c r enças  a  se u  r e s p e i to ,  o  co rvo  
ap a rece  co mo  u m h e ró i  so la r ,  mui t a s  v ezes  d e mi ur go  o u  
men sa ge i ro  d iv ino ,  e m to d o  o  caso  gu ia ,  e ,  a t é ,  gu ia  d as  a l ma s  na  
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sua  ú l t i ma  v ia ge m,  p o i s ,  send o  p s i co p o mp o ,  e l e  p ene t r a ,  se m se  
p e rd e r ,  o  segred o  d as  t r evas .  P a rece  q ue  o  seu  a sp ec to  p o s i t ivo  
e s t á  l i gad o  à s  c r e n ças  d o s  p o vo s  nó mad as ,  caçad o res  e  
p escad o res ,  t o rnand o - se  ne ga t i vo  co m a  s ed en ta r i zação  e  o  
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  C O N T R I B U T O  P A R A  A  A N Á L I S E   
E  A  I N T E R P R E T A Ç Ã O  D A S  L E N D A S  













1. A ACÇÃO E OS AGENTES NARRATIVOS 
 
 
Como afi rmámos noutro t rabalho,  s e é  verdade que,  em muitos  
casos,  há  uma semelhança entre  as  caracterís t icas  dos vári os  
momentos em que se pode dividir  a  acção,  não é menos  verdade que,  
em muitos  outros ,  também, tudo sucede de forma inesperada.  É 
muito dif íci l  e  arr iscado,  até,  tentar  apontar  uma est rutura como 
sendo t ípica destas  lendas.  E esta i rregularidade é veri f ica da quer  
nas “narrat ivas  completas” quer nos “episódios  lendários”.  
No entanto,  em gera l ,  tanto nas  narrat ivas  como nos episódios ,  
o  narrador é predominantemente heterodiegét ico,  ocorrendo,  por 
vezes ,  algum homodiegét ico.  Como excepção,  temos os  casos de 
bruxaria contados pelos  próprios  prejudicados ou seus parentes ,  
pelo que,  neste  contexto,  surgem narradores  autodiegét icos  
(nomeadamente na recolha de Margarida  Tengarrinha e na nossa) .    
As personagens são quase sempre adul tas ,  raras  vezes  aparecem 
crianças ,  nas  lendas,  e  mesmo os moirinhos  são poucos.  Nos  
episódios  são bastan te mais  frequentes .  
O encadeamento predomina em todos os  t ipos de textos ,  
havendo apenas dois  encaixes  em duas lendas,  como veremos.  São 
muito poucas as  narrat ivas  abertas ,  ent re as  len das,  e  os  episódios  
consis tem todos em narrat ivas  fechadas (considerando as  
personagens humanas,  se exceptuarmos  o facto de não sabermos o 
que acontece à cobra,  à  alma penada ou ao cão preto…).  
O tempo das  “narrat ivas  completas” pode apresentar  
anisocronias ,  como analepses ,  el ipses ,  prolepses ,  descrições ,  
resumos,  mas o dos “episódios  lendár ios” é quase sempre l inear ,  
respei tando a ordem cronológica dos acontecimentos (exceptuam-se 
algumas alusões a  acontecimentos anteriores ,  como no  caso da 
costureir inha,  ou a ex istência de um cemitério,  ant igamente,  em 
Burgau. ) .  
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O espaço é talvez  a categoria da narrat iva mais  complexa nos 
episódios ,  apresentando uma variedade ainda maior  do que a das  
lendas –  em qualquer s í t io  pode ocorrer  uma s i tuação de  carácter  
sobrenatural .  A dif iculdade prende -se com a quant idade de locais  
apontada.    
 
 
1.1. O NARRADOR 
 
 
Med ian te  a s  p a lavra s ,  q uand o  e s t a s  f lo r e sc e m no s  seu s  
l áb io s  inco nta mi nad o s ,  o  na r r ado r  c r i a  e sp aço s  d e  f i cção ,  no vas  
r ea l id ad es  q ue  só  se  d esva nece m no  mo me nto  e m q u e  o  r e l a to  se  
co nc lu i  e  a  h i s tó r i a  co n tad a  t e r mi na .  O n a rra d o r  é  o  e i xo  –  
e sc r eve  M.  Vargas  Llo sa  – ,  a  co lun a  ver t eb ra l ,  o  a l fa  e  o  ó mega  
d e  q u a lqu er  f i cçã o .  
267
 Nes t e  e sp aço  ab e r to  p o d e  aco ntece r  o  
i ne sp e rad o .  […]  A vo z  q ue  na r r a  é  u ma  vo z  c r i ad o ra ,  u ma vo z  
q ue  d esp e r t a  a  i ma gina ção  e  no s  ab re  u ma  j an e la  a t r avés  d a  q ua l  




Em qualquer dos casos ( lendas edi tadas ,  inédi tas  ou 
recolhidas) ,  o  “contador” é já ,  evidentemente,  um “recontador” .  As  
his tórias  que t rabalhamos são as  úl t imas duma sucessão de 
reproduções ,  em que,  de um modo geral ,  a  responsabi l idade pela  
veracidade dos acontecimentos se perdeu no tempo.  Is to  apl ica-se,  
naturalmente,  a  todas,  mas mais  às  que já  es tão publ icadas,  pois  o  
edi tor ,  de certa forma,  apenas rep roduz o que lhe contaram ( embora 
ele  seja ,  também, obviamente,  um “contador”) ,  emit indo,  por vezes ,  
juízos de valor  sobre o que conta que ouviu (como é  o caso 
f lagrante de Ataíde Oliveira) .  
Maria Teresa Meireles  af i rma que “o  contador pode,  at ravés  das  
palavras  que escolhe,  dramatizar  ou desdramatizar  uma s i tuação;  
acentuar  um acto,  reforçar  certa  hero icidade ou,  pelo contrário,  
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ret i rar  a  força  devida ao herói  /  heroína. ”  
269
 E acrescenta que “não 
são apenas as  personagens que agem, mas também o contador que 
assim transforma o seu contar  s imultaneamente em voz e em eco.”
270
 
A mesma autora  expl ica es ta t ransformação,  a  propósi to  do  
conto,  mas que cons ideramos que se apl ica igualmente à lenda:  
 
Que m co nta ,  t r ans fo rma  o  co n to  ( Qu em con ta  u m co n to  
a crescen ta  u m p o n t o ) .  Que m o uve ,  t a mb é m t r ans fo r ma  o  co n to  
(Qu em fa z  o  co n to  é  o  o u v in te ,  e sc r eveu  I t a l o  Ca lv ino ) ,  e  t o d o  
aq ue le  q ue  o uve  u m co nto  t r an s fo r ma - se  d esd e  lo go  n u m 
p o tenc ia l  co n tad o r .  
O  co nto ,  p o r  seu  l ad o ,  t r ans fo r ma -no s  –  o  co n to  p o ssu i ,  d e  
a lgu m mo d o ,  o  d o m d a  me ta mo r fo se .  Ante s  e  d ep o i s  d o  co n to  não  
so mo s  o s  me s mo s  e ,  p e lo  me io ,  enq uanto  e s cu ta mo s ,  p assa mo s  
p o r  uma  e sp éc ie  d e  p e t r i f i ca çã o ,  d e  não -mo v i me nto ,  d a  a t enção  




Uma at i tude de desresponsbi l ização ou,  pelo contrário,  de 
cumplicidade,  também se veri f ica  nas  lendas recolhidas ,  ou seja,  na  
nossa recolha vivemos,  provavelmente,  s i tuações semelhantes  às  dos  
outros  colectores .   
 
O co ntad o r  p o d e  e s t ab e lece r ,  co m o  o u vi n te  o u  o u vi n te s ,  
u ma  fo r t e  c u mp l i c id ad e ,  e  p o r  i s so  se  se n te  à  vo ntad e  p a ra  
co me nta r  e  s ub l in ha r  fa c to s  d o  p ró p r io  co n to  […]  
Mui t a s  vezes ,  o  co n tad o r  exp l i ca  e  co n tex t ua l i za  o  q ue  
co n ta ,  so b re tud o  q ua nd o  r e fe r e  lo ca l id ad es  e s p ec í f i ca s  o u  q uand o  
usa  u ma  p a la vra  q u e  p ensa  se r  u m r e g io na l i s mo  o u  u m 




Ainda assim,  de todas,  são  as  lendas inédi tas  (e  algumas  das  
recolhidas)  as  que “correram menos mundo”,  pois  não devem ter  
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sido muito propagadas fora daquela zona (no máximo,  entre Sagres  e  
Lagos) ,  nem repet idas  muitas  vezes ,  nem por muito tempo,  
sobretudo as  de lobisomens  e  as  de medos ,  pois ,  supostamente,  
passaram-se com pessoas que viviam em Burgau;  já  as  da morte  são 
talvez  mais  conhecidas ,  pelo menos  perduraram por mais  tempo,  
pois  ouvimo-las  várias  vezes  durante alguns anos.  
Apontamos exemplos das  expressões  mais  ut i l izadas pelos  
narradores  nas  diversas  s i tuações:  
 
a)  momentos de desresponsabi l ização :  “Diz  a lenda que…”; “Diz -se 
que…”; “Ouvia -se  contar  que…”;  “D i z e m  o s  q u e  s e  j u l g a m  
v e r s a d o s  n a s  t r a d i ç õ e s  q u e … ” ;  “ C o n t a - s e  q u e … ” ;   
 
b)  momentos de cumplicidade :  “Daí  a té hoje tem a pobre moura 
esperado que a red imam do seu cat iveiro,  e  ainda lá  se conserva 
nessa doce esperança e se conservará  por todos os  séculos .” (L M 6);  
“Ora é exactamente neste plano ocupado actualmente  pelo Rio Seco ,  
onde se acham encantados muitos  mouros,  que al i  ainda ex istem, 
preferindo a vida subterrânea à vida sobre o nosso planeta.” (L M 
11);  “E assim,  o algarvio de  Espiche  foi  morrer  ao  Porto.” ( LMO 3);  
“compra -se i s te ,  na  há ninguém que pegue na gente!” (ELFeB 1);  
 
c)  momentos de incapacidade para refutar  provas por demais  
evidentes :  “Muitas  pessoas,  desde a mais  remota ant iguidade até  
hoje,  têm transmit ido numa t radição sempre constante as  suas  visões  
de Fát ima,  a  moura encantada,  encostada ao gargalo do poço.  Todos 
os  relatos  concordam em que essas  visões  se passaram ou ao meio -
dia em ponto ou à meia -noi te em pino.” (LM 53);  “Ainda não há 10 
anos que por al i  ninguém passava,  porque à hora fatal ,  à  meia noi te,  
aparecia a moura vest ida de branco com os seus cabelos  de ouro 
sol tos  aos  ventos .  [ . . . ]  Já tem sido vis ta em certas  ocasiões ,  sempre  
de noi te,  a  conversar  com um menino de gorro encarnado e olhos 
grandes.  Este menino tem aparecido a muita gente de Olhão.” (L M 
 150 
14);  “conta e f ica manifestamente zangado quando pomos em dúvida 
aqui lo que diz  que viu bem vis to com os olhos que a terra há -de 
comer” (ELAP/M 9) ;  “A verdade é que,  15 dias  depois ,  foi -se o 
miúdo e,  15 dias  depois ,  lá  se foi  a  pobre da mãe.” ( LMO 1);  
 
d )  m o m e n t o s  d e  n a t u r e z a  m í s t i c a  p r ó p r i a  d o  A l g a r v e :  “Verão  
pleno.  Calor  intenso.  Al i ,  no Algarve,  o  mês de Agosto é muito 
quente e tem noi tes  cál idas  de um luar  luminoso como obra de  
magia.  Tudo,  natureza e povo,  parece banhado por essa luz  prateada.  
Um ar  de mistério  envolve a ter ra quando as  horas  avançam no 
s i lêncio da noi te.  E a imaginação fervi lha nas  malhas  do sonho.  E a  
lenda tece-se na  t rama de f ios  de  ansiedade e de  luar .”  (L M 37);  “A 
presença da jovem moura t inha algo de  sort i légio.  A sua beleza era  
gémea da sua al t ivez .  E ambas pareciam fi lhas  do sonho e da poesi a  
desse f im de tarde nostálgico.” ( LM 39);  “Era já  noi te  e ,  dei tado,  
olhava o céu observando as  es t relas  muito vivas ,  como costumam 
ser  no céu algarvio”  (ELAP/M 6).  
 
 
1.1.1. A PRESENÇA DO NARRADOR 
 
 
Na sua maior  parte ,  “os  episódios  lendários” foram contados 
por pessoas intervenientes  nesses  acontecimentos ,  conhecidas  ou  
mesmo famil iares  desses  intervenientes  (portanto,  narradores  
autodiegét icos  ou  homodiegét icos) ,  ao contrário  d as  lendas  
propriamente di tas  (salvo raras  excepções,  como L M 21),  em que o 
narrador é  sempre  heterodiegét ico,  a té pelo tempo que decorreu  
entre os  acontecimentos e a  sua (úl t ima)  narração.   
No caso das  “Lendas Inédi tas”,  as  lendas da morte apresentam 
todas narrador  heterodiegét ico,  ass im como ELAP/M 2,  e  ELLO 1,  e  
quase todos os  os  outros  episódios  lendários  são contados por  
narrador homodiegét ico.  
A narrat iva encaixada de LM 21 e  as  analepses  ocorridas  em 
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LM 35,  LM 37,  e  LM 21 são contadas pelas  próprias  personagens.  
Em LM 35,  Zuleima recorda a vida  no palácio de  seu pai ,  antes  de  
ter  s ido  encantada,  e  em LM 37 (e LM 14),  Floripes  relata as  fugas  
do pai  e  do namorado,  o  naufrágio des te úl t imo,  a  que assis t iu  de 
longe,  mas que a  impediu de ser  l ibertada  e o  decorrente  
encantamento –  nar radores  autodiegét icos ,  ass im como em LM 21,  
em que a moura narra também as  ci rcunstâncias  em que ocorreu o  
seu encantamento e,  até ,  as  várias  tentat ivas  levadas a cabo para ser  
desencantada.  Nesta úl t ima,  como já  referi mos,  ex is te ainda um 
outro narrador,  o  do encaixe,  o  rapaz  que afi rma ter  vis to a moura e  
falado com ela,  e  que relata o  encontro ao amigo,  reproduzindo a 
his tória da moura  –  narrador homodiegét ico.     
 
 
1.1.2. A CIÊNCIA DO NARRADOR 
 
 
Quanto ao  saber,  o  narrador mais  frequente é  o  omnisciente,  
embora nem sempre esta s i tuação se ja indiscut ível .  Adoptando 
diversas  focal izações internas ,  nas  lendas,  o  narrador não deixa 
margem para dúvidas  acerca do seu conhecimento global ,  embora 
por vezes ,  devido,  talvez ,  a  int rusões do edi tor ,  faça af i rmações  
desconcertantes ,  recorrendo ao  “Diz -se que…”  e  ao  “Não  se  
sabe…” ,  que  deixam o lei tor  na dúvida sobre essa o mnisciência.  
Nos episódios  lendários ,  é  mais  frequente a focal ização  
externa,  embora por  vezes  se  adopte  a v isão de uma personagem em 
part icular .  Também,  por vezes ,  o  narrador sabe tudo:  “Se ele não 
t ivesse dei tado fora os  f igos,  t ransformavam -se em dobrões de  
ouro.”  
Nas “Lendas Inédi tas”,  o  narrador adopta focal izações internas  
do protagonis ta do “incidente”,  nos ep isódios  lendários  de medos ,  
focal izações ex ternas  nos dois  “casos” de lobisomens ,  e  é  
omnisciente nas  his tórias  da morte .  
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1.2. CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DA ACÇÃO  
 
 
Uma sequência narrat iva é,  por  defin ição,  um conjunto  de 
acções,  l igadas entre s i  por  relações de temporal idade e causal idade,  
ocorrendo num mesmo espaço e numa mesma sequência tempo ral .  
Em ambos os  t ipos de tex tos ,  o  processo mais  comum de 
art iculação das  sequências  narrat ivas  é  o  encadeamento .  Nas lendas  
de mouras encantadas ,  a  al ternância  não exis te e  encontramos 
apenas um caso de encaixe.  
273
 
LM 21 é uma daquelas  s i tuações pouco  frequentes ,  a  que,  al iás ,  
já  f izemos referência ,  em que a narrat iva principal  é  encaixada na  
secundária –  o  encontro do rapaz  com a  moura const i tui  um encaixe  
numa his tória de um passeio de dois  amigos,  que cont inua após o 
encontro,  quando o  rapaz  que estava a dormir  acorda e a moura 
desaparece.  “[V]endo o seu amigo ví t ima de uma horrível  sugestão”,  
o  rapaz  que dormira  durante  o encontro  “envidou todos os  esforços  
em convencê - lo  do seu erro” –  e  segue-se uma outra sequência  
narrat iva  que decorre,  não da  primei ra,  mas da  narrat iva  encaixada 
(o que é ainda menos frequente) .  
Como já expl icámos  na primeira parte  deste t rabalho,  quando 
apresentámos a nossa proposta de classi f icação destas  lendas,  a  sua 
temát ica central  é o “encantamento”,  que pode estar  expl íci to  ou  
apenas implíci to ,  dele decorrendo o desencantamento,  ou não –  a  
possibi l idade ou impossibi l idade da anulação  do  encantamento é que  
é o factor  que determinará a modal idade da composição.   
Podemos,  ass im,  considerar  “fechadas”  as  narrat ivas  em que o 
encantamento surge  como o desenlace i rrevers ível  da his tória (L M 
41,  LM 49,  LM 54 ,  LM 10 e LM 16) ,  aquelas  em que,  por uma 
qualquer incapacidade do desencantador ,  são “aniqui ladas” as  
possibi l idades de desencantamento  (L M 33,  LM 34,  LM 35,  LM 36,  
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LM 40,  LM 50 e  LM 3) e ainda,  naturalmente,  aquelas  cujo  
desenlace consis te na consumação do desencantamento (L M 37,  LM 
42,  LM 43,  LM 44,  LM 45,  LM 47,  LM 11,  LM 24,  LM 25,  LM 26,  
LM 27,  LM 28 e LM 31).  
“Abertas” são todas as  out ras ,  em que,  havendo ou  não  
tentat ivas  de desencantamento,  a  sua possibi l idade permanece,  
conservando-se os  encantados “nessa doce esperança”,  ainda que 
seja por “mil  e  um anos”.  
Os episódios  lendários ,  pela sua própria natureza  
(acontecimentos pontuais) ,  são quase  todos  narrat ivas  fechadas  
(embora  não se saiba o que aconteceu à  moura que ofereceu os  f igos  
e depois  desapareceu,  nem tão pouco às  almas p enadas que entraram 
pela rocha),  excepção fei ta  aos  “encantamentos” em touros e 
carnei ros  (e algumas cobras) ,  que quase nunca relatam 
acontecimentos ( excepto,  também, o  touro que só atacava a 
determinadas horas  e o  outro touro que caiu dentro da fonte) ,  
l imitando-se a regis tar  a  ex is tência desses  fenómenos e  uma ou  
outra aparição.   
Temos,  ainda,  as  lendas de bruxas,  lobisomens,  almas penadas,  
sereias  e  morte,  que são quase todas  fechadas  (não sabemos se 
Bernardino cont inua ou não a “correr  o  seu fadário”) ,  embora os  
mistérios  pers is tam…  
ELMO1 é aberta,  pois  f icamos sem saber se a morte levou o 
velho.  
As lendas de carácter  rel igioso são igualmente fechada s,  pois 
relatam a consecução de milagres  –  salvamentos,  cast igos ou  factos  
que est iveram na or igem da construção  de capelas ,  geralmente;  há,  
ainda,  a  imagem do Senhor Jesus que suava sangue e cr iava barba,  







1.3. AS PERSONAGENS 
 
 
Já  anal isámos as  caracterís t icas  fundamentais ,  ass im como as  
origens,  das  f iguras  mít icas  e  rel igiosas  que protagonizam estas  
narrat ivas .  Vamos,  agora,  debruçar -nos sobre elas  como personagens  
das  lendas e episódios  lendários  que const i tuem o nosso corpus  de 
es tudo e sobre o universo das  personagens humanas  que as  povoam.  
 
 
1.3.1. CARACTERÍSTICAS DAS PERSONAGENS 
 
 
Os protagonis tas ,  quer  das  lendas ,  quer  dos episódios  lendár ios ,  
são sempre indivíduos.  As massas  são personagens secundár ias ,  com 
algum peso no desenrolar  dos acontecimentos,  ou s implesmente  
f igurantes  –  as  t ropas e o  povo.  
Exis te,  no entanto,  uma excepção –  as  bruxas  são  as  únicas  
personagens pertencentes  ao universo  mitológico que agem em 
grupo.  
Os núcleos famil iares ,  es t rutu ras  colect ivas  por natureza,  são  
apresentados com a  sua verdadeira problemática conf l i tual ,  i s to  é,  
com os seus elementos perfei tamente individual izados,  cada um com 
uma função e um lugar na his tória.  
 
1 . 3 . 1 . 1 .  O S  E N C A N T A D A D O S  
 
 H omens,  mulheres  ou crianças  são  geralmente  educados,  
capazes de compaixão,  generosos e nunca forçam ninguém a fazer  
seja o que for  contra a sua vontade (a grande excepção é  a moura de 
Algoz,  mas Ataíde Oliveira alude também ao carácter  ant ipát ico de  
Fát ima,  a  moura encantada no Poço do  Vaz Varela,  chamando-lhe 
“arrojada,  rebelde e vingat iva”
274
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 Assis te-se a uma superlat ivação das  qual idades da jovem 
mulher moura (que faz  lembrar  a  das  cant igas  da nossa poesia  
t rovadoresca) ,  que resul ta  numa divinização feminina  que,  por s i  só,  
não surpreende,  mas cuja beleza,  muitas  vezes  angel ical ,  contrasta,  
ao mesmo tempo,  com a sedução que exerce  (voluntariamente ou 
não) e com uma obsessão pela negação do cris t ianismo,  de que 
decorre uma certa conotação maléfica.     
Não é fáci l  ret ratar  a moura encantada .  Diremos mesmo que 
não é possível  cr iar  um t ipo .  
O que mais  dif icul ta  a  definição desta f igura é a  sua 
caracterização (psicológica,  claro) ,  cujos  t raços,  não só não se  
podem general izar  (quando muito,  agrupar) ,  como formam um leque 
que abrange uma enorme  mult ipl icidade de caracteres .  
De acordo com o nosso estudo anterior ,  apurámos alguns dados  
estat ís t icos ,  em função do corpus  es tudado,  que englobava todas as  
lendas de  mouras encantadas ,  já  publ icadas,  que nos  foi  possível  
encontrar .  A conclusão,  em números ar redondados ,  foi  a  seguinte :  
50% de moirinhos bons  e  50% de moi rinhos maus ;  50% de mouros 
bons  e  50% de mouros maus ;  50% de mouras  boas ,  20% de mouras  
mais boas do que más ;  15% de mouras  mais más do que boas  e  15% 
de mouras  más  –  ou,  se quisermos,  s imp lesmente 70% boas  e  30% 
más .    
Os precei tos  dos desencantamentos variam, mantendo,  contudo,  
algumas exigências  comuns a alguns deles:  manter  segredo,  por 
exemplo,  é  fundamental  em quase  todos  os  casos;  a  quebra  de uma 
promessa (que pode ser  a  de guardar  se gredo) ar rasta consigo,  
geralmente,  um cast igo;  a  não consecução do desencantamento, 
frequentemente acarreta um duplo  cast igo,  para  ambos os  
intervenientes  –  para o desencantador ,  pela incapacidade 
manifestada de concluir  as  provas a que foi  submetido,  par a o 
encantado ,  pela má escolha do primeiro.  O que,  muitas  vezes ,  não 
nos permite perceber se se t rata de carácter  vingat ivo  do encantado,  
 156 
se de azar ,  obra do dest ino ou cont ingência inerente ao próprio acto  
de desencantar .  
As mouras encantadas  aparecem a qualquer um –  o  seu 
object ivo é serem ajudadas,  é  serem desencantadas.  A sua 
caracterís t ica mais  relevante é o  egoísmo,  o “não olhar  a  meios  para  
at ingir  os  f ins”.  Pris ioneiras  de um dest ino fat ídico,  quando em 
desespero de causa,  es tão dispostas  a  tudo em troca da sua 
l ibertação –  são aparentadas dos humanos.  De certa forma,  Cássima 
e a moura d’  “O Bolo Branco” são mais  cruéis  do que a moura de  
Algoz,  pois  a  vingança não poderá devolver - lhes  a esperança,  mas o  
motivo de ambas é a  não acei tação  de uma vida d estroçada,  
provocada pela inépcia de outrem –  há sempre um argumento  
humano  capaz  de atenuar a sua maldade.    
Apesar  de ser  fei ta  a  apologia de  elevados valores  morais  como 
a honest idade,  a  honra,  a  obediência,  a  f idel idade,  a  coerência e a  
sol idariedade,  e  de caracterís t icas  como a astúcia,  a  determinação e  
a coragem, e de serem cri t icados os  seus opostos  e todos os t ipos de 
fraqueza,  como a  curiosidade,  a  desconfiança,  a  ingenuid ade,  a  
insegurança e  a  cobardia (como já  mencionámos) ,  a  verdade é  que 
estão muito presentes  o egoísmo e a  vingança,  saindo vi toriosa,  
muitas  vezes ,  a  ambição.   
É como se o povo português (concretamente,  o  algarvio) ,  numa 
época que não é caracterizada,  propriamente,  pelo “easy l iving”,  
com os tesouros  ocul tos  e os  processos de dese ncantamento 
apelando a um reforço das  capacidades  e da  coragem, a um certo  
heroísmo,  até,  para  vencer as  dif iculdades,  t ivesse encontrado uma 
forma de nunca perder  a esperança na possibi l idade de “t rocar  essa  
vida de t rabalhos e miséria pela de sossego e r iqueza” (LM 48) (que  
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1.3.1.2.NAS LENDAS DE MOURAS ENCANTADAS  
 
Nestas  his tórias ,  desf i lam  variadíss imos “t ipos” sociais ,  a  par  
de algumas personagens que se destacam pelas  suas  caracterís t icas  
próprias .  
Os homens portugueses  são,  habi tualmente,  corajosos,  honrados  
e ambiciosos.  As mulheres ,  mais  inseguras ,  mas não menos 
corajosas ,  e  igualmente honradas e ambiciosas .  A curiosidade é  
comum a ambos os  sexos,  tendo,  no entanto,  consequências  
diferentes ,  i s to  é,  se um homem age movido por curiosidade,  em 
geral ,  acaba  por encontrar  um tesouro,  mas quando é uma mulher  
que lhe não resis te ,  normalmente  acaba por es t ragar  um plano 
qualquer do marido,  que lhes  permit i r ia  melhorar  de v ida.  As  
mulheres  são f requentemente causadoras  de infortúnios ,  por 
interferi rem indevidamente (quando um homem, perante as  
evidências ,  interfere,  as  consequências  negat ivas ,  se as  há ,  recaem 
geralmente sobre a mulher ,  como em “O Palácio sem Portas” ) ,  o  que  
também remete para a mental idade comum da época medieval ,  a  
ideia da mulher como veículo  da tentação demoníaca.  Todos  querem 
enriquecer ,  mulheres  e homens,  jovens e menos jovens,  pobres  e  
menos pobres .  E todos são f iéis  aos  sagrados princípios  cr is tãos  do 
bapt ismo.   
São muito poucos os  elementos  fornecidos para  a  
caracterização f ís ica dos portugueses .  Para além da  juventude e  da  
velhice (e nem sempre) ,  muito raramente se refere a beleza (só em 
LM 34 e em LM 36)  e nunca outros  elementos que permitam compor  
qualquer ret rato,  por mais  vago que seja .  
O mesmo não sucede em relação aos  mouros que,  se forem 
homens,  quando jovens,  são  sempre  belos ,  e ,  se mulheres ,  loi ras  ou  
morenas,  mas  sempre jovens e sedutoras ,  de uma formosura  
indescri t ível .  Os valores  morais  não diferem dos dos  portugueses ,  
mas os  homens mais velhos são vulgarmente mais  avaros  e possuem 
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conhecimentos de ar tes  mágicas .  
Pais  igualmente ex tremosos e severos,  tanto encantam as  f i lhas  
para as  salvarem dos portugueses ,  na impossibi l idade absoluta de as  
levarem consigo,  como por cast igo,  por decidirem elas  casar  com 
quem eles  não querem (ou vice -versa) ,  mas fazem-no sempre por  
amor.  
Se a f igura do pai  é  preponderante ,  a  da mãe é quase  
completamente inexis tente,  sendo as  duas versões  d’  “A Moura de 
Sal i r” as  únicas  referências  a uma mãe ( já  morta) .  
276
 
Enquanto a jovem moura aparece  nas  t rês  fases  –  antes ,  durante  
e depois  do encantamento (às  vezes ,  na mesma lenda) – ,  o  jovem 
mouro aparece já  encantado (só em LM 41 e LM 16 é que 
encontramos um jovem trovador antes  do encantament o) ,  nada se 
sabendo sobre o seu  passado,  nem sobre  as  suas  relações famil iares .  
As crianças  portuguesas  são  sempre  “os f i lhos” do casal  
envolvido na his tór ia do desencantamento (apenas em L M 34,  LM 
42,  LM 43,  LM 24 e LM 27),  nunca são meninos  nem meninas ,  e  só 
em L2 assumem importância,  por ser  o  primogéni to (o  único cujo 
sexo é diferenciado) o objecto  de interesse da  moura.  As crianças  
mouras  são  inexis tentes  ( tal  como as  mães) ,  e  quando aparecem, já  
encantadas,  são sempre meninos –  não há moirinhas  (quando o  
termo é usado,  é  como diminutivo revelador de carinho).  A única 
excepção é o i rmãozinho da “Moura  de Faro” ou “do  Arco do  
Repouso”,  que acompanha a i rmã antes  do encantamento ,  f icando 
ambos encantados ,  em seguida.  
Assim,  a vida famil iar  exposta é apena s a das  famíl ias  
portuguesas  e nunca a das  árabes.  Quando é revelado o interior  de 
uma casa de mouros (como em “Dinorah” ou em “O Abismo dos 
Encantados”) ,  nunca é abordada a problemática  famil iar  
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propriamente di ta ,  apenas a relação da moura com o pai .  
São mencionados alguns reis  portugueses ,  raramente,  o  que  não  
é de est ranhar,  po is  viviam à parte,  nos palácios  das  capi tais ;  
quando apareciam, era para conquis tarem castelos  aos  mouros e,  
mesmo assim,  D.  Paio Peres  Correia assume maior protagonismo do 
que qualquer rei .  Os governadores  mouros viviam nos castelos  das  
povoações,  junto da  população;  o  camponês e o pescador  a lgarvios  
nunca t inham vis to,  seguramente,  o  rei  português,  mas conheciam,  
muito provavelmente,  o  governador do castelo mais  próximo –  não 
será ,  certamente,  por acaso,  que o  carpintei ro  d’ “A Moura  
Cássima”  reconhece  o ex -governador de Loulé em duas versões  e  
que este reconhece o ar t is ta ,  nas  t rês .  
 
1 .3 .1 .3 .NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS DE  
         MOURAS ENCANTADAS  
 
Nestes  “cacos”,  as  personagens são  em menor número .  Em 
geral ,  dois  homens,  duas mulheres  ou mãe e f i lho passam por uma 
menina  que,  com ou sem estei ra,  o ferece f igos,  com ou sem 
recomendação.   
A fal ta  de atenção ou o desrespei to por alguma recomendação  
t ransformam (na maioria das  vezes)  os  dobrões de ouro,  em que ,  
entretanto ,  se t inham convert ido  os  f igos ,  em carvão ,  para desi lusão 
dos contemplados que,  normalmente,  t entam  a  sorte segunda vez ,  
nunca sendo bem sucedidos.  
Também nestes  episódios ,  a  moura,  por  vezes ,  es tá penteando 
os  seus l indos cabelos  dourados e também, por vezes ,  ao vol tarem 
ao local  do encontro,  é  uma serpente  que as  pessoas encontram, em 
vez  da menina  que t inha oferecido os  f igos.  
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1.3.1.4.NAS LENDAS E NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS DE  
      LOBISOMENS 
 
Estas  lendas envolvem quas e sempre o lobisomem ,  a  famíl ia  e  
os  viz inhos.  A excepção é  o episódio em que os  dois  amigos tentam 
levar  o  burro que depois  se t ransforma em humano,  pois  não há  
relação entre eles  e  o  animal  e ,  como se  passa no  meio do campo,  de  
noi te  (ou ao anoi tecer) ,  também mais  ninguém intervém.  
É de sal ientar  a  coragem revelada pela mulher que,  contra todos 
os  perigos,  consegue cumprir  à  r isca as  inst ruções do seu  marido 
lobisomem ,  l ibertando-o,  ass im,  do seu fadário.  
Também é  de  referi r  o  lobisomem  de  LLO 2,  que é  acusado de  
bruxaria,  pelo que,  em vez  de inspirar  alguma piedade,  como vimos 
anteriormente que é  a s i tuação mais  comum, desperta nos viz inhos a 
raiva,  por vezes  incont ida,  sendo mesmo alvo de  actos  violentos  de  
vingança,  por parte daqueles .    
 
1 .3 .1 .5 .NA LENDA DE SEREIAS  
 
Na “Lenda da Praia da Rocha”,  não  há personagens  humanas :  o  
pescador  a que se faz  referência,  em breve é ident i f icado com o mar,  
ass im como o serrano acaba por se revelar  como sendo a própria  
Serra de Monchique.  
A sereia ,  como é habi tual ,  é  sedutora,  ao ponto de ser  desejada  
por ambos,  o  que origina uma “guerra” entre a montanha e o mar,  de 
que nenhum sai  vi torioso.  
Na impossibi l idade de escolher  um dos dois  e  seduzida,  ela  
própria,  pela região e pelo amor de ambos,  deixa -se f icar ,  
t ransformando-se também, em areia.  
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1.3.1.6 .NAS LENDAS E NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS  
    DE MEDOS  E /  OU ALMAS PENADAS  
 
Temos,  vulgarmente,  duas  personagens –  o  indivíduo  que é 
“ví t ima” da  incompreensão  dos outros ,  pois  foi  tes temunha de  uma 
visão que não pode comprov ar,  e  a  ent idade  propriamente  di ta  que, 
geralmente ,  assume aspecto humano,  mas que pode aparecer  sob  
outras  formas,  nomeadamente  de animais ,  como é o caso do gato que 
foi  at i rado da  falésia ,  dos vários  casos de cães  pretos ,  da cabrinha  e  
dos dois  coelhinhos da Ladeira do Alto ,  ou até da roda de fogo à 
vol ta do homem (em S.  Brás  de Alportel ) .  
Em ELAP/M 9,  há  uma personagem colect iva,  o  grupo de 
garotos  que assis te  ao fenómeno,  que consis te numa apariç ão de um 
casal ,  o  que não é frequente,  pois  es tas  apariçõe s  acontecem,  
geralmente,  a  indivíduos isolados,  eventualmente a duas pessoas.  
Outro caso de personagem colect iva que presencia o fenómeno 
insól i to  é o  grupo de mulheres  “fazendo baracinha” e  cosendo 
emprei ta ,  em ELAP/M 15,  que se refugiam em casa  duma dela s ,  
assustadas pelo “homem que bat ia  no chão”,  vendo -o,  depois ,  
desaparecer  “instantaneamente”.  
Alguns fenómenos,  no entanto,  incomodam toda uma povoação,  
como é o caso da a lma penada do pai  da rapariga que fugiu com o  
namorado,  dando nome ao lugar de Odelo uca (ELAP/M 3).  
 
1.3.1.7.NAS LENDAS E NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS  
        DA MORTE  
 
Estas  lendas ,  do ponto de vis ta das  personagens,  são talvez  as  
mais  l ineares  de todas:  um ou dois  indivíduos e a  morte .  Apenas a 
lenda em que o menino é avisado de que ela vir á buscar  toda a sua 
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famíl ia  envolve mais  algumas personagens do que as  outras .  
A escolha ,  por parte da morte ,  recai  nas  t rês  diferentes  
s i tuações famil iares :  pessoa sozinha ,  casal  sem fi lhos e “famíl ia  
completa” .  
Todos têm medo dela e,  sendo possível ,  tent am fugir - lhe das  
mais  variadas  maneiras ,  sem sucesso.  Há,  ainda,  os  que pensam que 
podem enganá-la  (ELMO 1,  LMO 2 e LMO 3) .  Não sabemos  o que 
aconteceu à personagem de ELMO 1,  apenas podemos deduzir  que a  
morte não lhe levou o feixe de lenha para casa  e qu e,  
provavelmente,  não morreu daquela vez ,  ou esse facto seria narrado  
na lenda.   
 
1 .3 .1 .8 .NAS LENDAS E NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS  DE                     
        BRUXAS  OU FEITICEIRAS  
 
São,  mais  uma vez , os  homens e as  mulheres  do povo,  com os 
seus medos e os  seus actos  de coragem, na eterna luta do bem contra 
o mal .  São os problemas entre viz inhos,  entre famil iares ,  entre  
falsos  amigos.  E ,  em geral ,  um acto de amor  derrota a personagem 
maléfica e,  mais  uma vez ,  o  bem prevalece.  
Mas também são  os  preconcei tos ,  a  marginal ização  dos que são  
“diferentes”,  a discriminação da mulher que não tem um 
comportamento igual  ao das  outras .  
É, ainda,  a  “guerra dos sexos”,  pois  as  bruxas,  apesar  dos seus 
poderes ,  são humanas,  e  os  homens  aparecem , neste  contexto,  em 
desvantagem, sendo a única possibi l idade de uma mulher se 
encontrar  numa posição de alguma ( relat iva )  superioridade .  Como 
diz  Maria Teresa Meireles ,  “subvertem todo o universo ordenado e  
l inear ,  geralmente mascul ino”.  
277
 
Como já dissemos at rás ,  as  bruxas ,  ou fei t icei ras ,  encont ram-se 
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nas encruzi lhadas e  dançam, cantam e r iem em conjunto,  talvez  por 
isso sejam mais  temidas,  porque têm al iados(as) ,  não estão sós .  
E,  como também já  referimos,  não  devem ser  confundidas  com 
as  mulheres  de vir tudes ,  curandeiras  e/ou partei ras  procuradas pelo 
povo –  essas  são as  bruxas  ou fei t iceiras  boas ,  que,  para além das  
vir tudes  que possuam, têm, por  vezes ,  o  poder de  “desmanchar”  
mesmo ou,  pelo menos,  atenuar,  o  mal  fe i to  pelas  outras .  
Mas também há raros  homens  neste universo que é  
predominantemente  feminino,  e  t ambém podem ser  bons ,  
curandeiros ,  ou maus ,  fei t iceiros  ou bruxos .  Neste caso,  part icipam 
das “orgias”  das  encruzi lhadas.  
 
 
1.3.2.FUNÇÕES DAS PERSONAGENS 
 
 
Todas as  lendas e episódios  lendários  têm, como protagonis ta,  
obviamente,  a  f igura mít ica ou rel igiosa que lhe deu origem. Do 
ponto de vis ta da anál ise narrat iva,  porém, esse protagonismo é 
repart ido com as  outras  personagens  humanas que com elas  se  
relacionam.  
 
1 .3 .2 .1 .  NAS LENDAS DE MOURAS ENCANTADAS  
 
Quando estamos  perante  lendas em que há um encantado  e  um 
desencantador  (ou  um encantado  e  um encantador ) ,  es tes  serão,  em 
princípio,  as  personagens principais .  Como nem tudo é tão l inear ,  
podemos criar  os  seguintes  grupos:   
 
1 )  s i t u a ç õ e s  e m  q u e  a  f u n ç ã o  d a s  p e r s o n a g e n s  é  c l a r a :  L M  
3 8 ,  L M  3 9 ,  L M  4 2 ,  L M  4 4 ,  L M  4 8 ,  L M  5 1 ,  L M  5 2 ,  L M  5 3 ,  L M  
6 0 ,  L M  6 ,  L M  7 ,  L M  8 ,  L M  1 1 ,  L M  1 3 ,  L M  1 5 ,  L M  2 4 ,  L M  2 5  
e  L M  2 8 ;  
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2 )  h i s t ó r i a s  e m  q u e ,  n ã o  h a v e n d o  d ú v i d a s  s o b r e  q u a i s  s ã o  
a s  p e r s o n a g e n s  p r i n c i p a i s ,  h á ,  t o d a v i a ,  p e r s o n a g e n s  
s e c u n d á r i a s  c u j a  m a i o r  o u  m e n o r  i n t e r f e r ê n c i a  n a  a c ç ã o  a l t e r a  
p o r  c o m p l e t o  o  r u m o  d o s  a c o n t e c i m e n t o s :  L M  3 3 ,  L M  3 4 ,  L M  
3 5 ,  L M  3 6 ,  L M  3 7 ,  L M  4 0 ,  L M  4 1 ,  L M  4 3 ,  L M  4 9 ,  L M  5 4 ,  L M  
5 9 ,  L M  6 1 ,  L M  5 8 ,  L M  9 ,  L M  1 4 ,  L M  2 1 ,  L M  2 7  e  L M  3 2 ;  
 
3 )  t e x t o s  c o n s t i t u í d o s  p o r  d o i s  m o m e n t o s  d i s t i n t o s ,  e m  q u e  
u m a  p e r s o n a g e m ,  c u j a  i m p o r t â n c i a  e r a  q u a s e  n u l a  n o  p r i m e i r o  
m o m e n t o ,  a s s u m e  o  p r o t a g o n i s m o  n o  s e g u n d o :  L M  4 5 ,  L M  4 6 ,  
L M  4 7 ,  L M  1 0 ,  L M  1 1 ,  L M  2 6  e  L M  3 1 ;   
 
4 )  L M  5 0  e  L M  3  s ã o  n a r r a t i v a s  m a i s  c o m p l e x a s  d o  q u e  a  
m a i o r i a .  A p a r e n t e m e n t e  c o m p o s t a s  p o r  c i n c o  g r a n d e s  
m o m e n t o s  ( g r o s s o  m o d o :  1 º )  e m  L o u l é ;  2 º )  e m  T â n g e r ;  3 º )  
n o v a m e n t e  e m  L o u l é ;  4 º )  n o v a m e n t e  e m  T â n g e r ;  5 º )  o u t r a  v e z  
e m  L o u l é . ) ,  a  s u a  c o m p l e x i d a d e  n ã o  r e s i d e ,  n o  e n t a n t o ,  n e m  
n a  q u a n t i d a d e  d e s s e s  m o m e n t o s ,  n e m  n a  a l t e r n â n c i a  d o s  
e s p a ç o s  ( a m b a s  s e  v e r i f i c a m  n o u t r a s  l e n d a s ,  n o m e a d a m e n t e ,  
e m  L 8 ) ,  m a s  n a  a l t e r n â n c i a  d e  f u n ç õ e s  d a s  p e r s o n a g e n s .  A t é  
a o  t e r c e i r o  m o m e n t o ,  o  s u j e i t o  é  o  ( e x - ) g o v e r n a d o r  d e  L o u l é ,  
q u e  p a s s a  a  t e r  c o m o  o b j e c t i v o  d e s e n c a n t a r  a s  s u a s  f i l h a s ,  e  
q u e  v a i  s e r  a j u d a d o  p e l o  c a r p i n t e i r o  n a  c o n s e c u ç ã o  d o  s e u  
p l a n o  ( s i t u a ç ã o  c o m u m  a  L M  4 0 ) .  N o  q u a r t o  m o m e n t o ,  o  
c a r p i n t e i r o  é  n o v a m e n t e  t r a n s p o r t a d o  p e l o s  a r e s  p a r a  T â n g e r ,  
m a s  e s t a  m u d a n ç a  d e  t e m p o  e  d e  e s p a ç o  i m p l i c a  o u t r a s ,  m a i s  
i m p o r t a n t e s :  a )  o  e x - g o v e r n a d o r  j á  a t i n g i u  o  s e u  o b j e c t i v o  
( d e n t r o  d o  q u e  f o i  p o s s í v e l )  e  j á  n a d a  p r e t e n d e  d o  c a r p i n t e i r o  
( n e m  a  v i n g a n ç a ,  e m b o r a  r e a j a  i m p u l s i v a m e n t e ,  a o  p r i n c í p i o ) ;  
b )  t a m b é m  n ã o  f o i  e l e  q u e  o  c h a m o u  l á  ( p a r a  c u m p r i r  a  s u a  
p r o m e s s a  d e  r e c o m p e n s á - l o )  –  t u d o ,  n o  t e x t o ,  l e v a  a  c r e r  q u e  
f o i  C á s s i m a  o  a g e n t e  d e s t a  d e s l o c a ç ã o ,  p a r a  q u e  o  s e u  p a i  a  
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v i n g a s s e  ( j á  q u e  e l a  n ã o  o  c o n s e g u i r a ,  à  p r i m e i r a  t e n t a t i v a ) ;  
c )  p o r  s e u  l a d o ,  o  c a r p i n t e i r o  t e m ,  a g o r a ,  u m  o b j e c t i v o  –  
v o l t a r  p a r a  c a s a  –  e  s ó  o  e x - g o v e r n a d o r  p o d e  a j u d á - l o  ( o u  
n ã o ) ,  o  q u e  s e  c o n c r e t i z a  n o  q u i n t o  m o m e n t o .  U m a  v e z  q u e  
n ã o  r e s t a m  d ú v i d a s  d e  q u e  s e  t r a t a  d e  u m a  m e s m a  h i s t ó r i a ,  
t a n t o  p e l o  e n c a d e a m e n t o  d a s  a c ç õ e s ,  c o m o  p e l a s  p e r s o n a g e n s ,  
p o d e m o s ,  e n t ã o ,  c o n c l u i r  q u e  e s t a m o s  p e r a n t e  n ã o  c i n c o ,  m a s  
t r ê s  g r a n d e s  p a r t e s  ( c o m  a s  s u a s  s u b d i v i s õ e s ,  l o g i c a m e n t e ) ,  
c u j o  f a c t o r  d e t e r m i n a n t e  é  a  m u d a n ç a  d e  s u j e i t o  ( e  r e s p e c t i v o  
o b j e c t o ) :  1 ª )  o  e x - g o v e r n a d o r ,  q u e  p r e t e n d e  d e s e n c a n t a r  a s  
f i l h a s ;  2 ª )  C á s s i m a ,  q u e  p r e t e n d e  v i n g a r - s e ;  3 ª )  o  c a r p i n t e i r o ,  
q u e  p r e t e n d e  r e g r e s s a r  a  c a s a  ( c u r i o s a m e n t e ,  s ó  e s t e  c o n s e g u e  
a l c a n ç a r ,  c a b a l m e n t e  –  e  e x c e d e n d o ,  a t é ,  a s  e x p e c t a t i v a s  
i n i c i a i s  – ,  o  s e u  o b j e c t i v o ) .  O  c a r p i n t e i r o  p a s s a ,  a s s i m ,  d e  
a d j u v a n t e  a  o b j e c t o ,  e  d e  o b j e c t o  a  s u j e i t o ;  o  g o v e r n a d o r ,  d e  
s u j e i t o  a  o p o n e n t e ,  e  d e  o p o n e n t e  a  a d j u v a n t e ;  C á s s i m a ,  d e  
o b j e c t o  a  s u j e i t o  ( o  ú n i c o  q u e  n ã o  c o n s e g u e  a t i n g i r ,  n e m  
p a r c i a l m e n t e ,  o s  s e u s  f i n s ) ,  e  n ã o  e s t á  p r e s e n t e  n e s t a  ú l t i m a  
s e q u ê n c i a ,  d e s a p a r e c e n d o  d e  c e n a  e  r e a p a r e c e n d o  a p e n a s  
p o n t u a l m e n t e  p a r a  c h o r a r  “ t r i s t e m e n t e  o  s e u  e n c a n t a m e n t o  n a s  
e n c a n t a d a s  t e r r a s  d e  u m  A l - F a g h a r  p e r d i d o ”  ( L M  5 0 ) .   
 
O padre é uma personagem que,  a o interferi r ,  raramente (só  em  
LM 21  e LM 28),  não tem, aparentemente,  muito peso n o desenrolar  
dos acontecimentos,  mas que acaba por es tar  presente em várias  
lendas,  por ser  o  agente da  at r ibuição dos óleos sagrados  do 
bapt ismo (LM 52,  LM 60,  LM 8 e LM 21 –  em dois  episódios) .   
Encontramos em duas lendas (LM 21 e LM 28) a f igura  do 
padre  como intermediário,  mas nem sempre favorável  à  consecução  
do projecto,  como pressupõem Diego P.  Pacheco e Francisco M. V.  
Pardo:    
 
 E n  c u a n t o  a  l o s  t e s o r o s ,  o b e d e c e r í a  a  l a  i m a g e n ,  
p u e s t a  d e  e v i d e n c i a  p o r  F o s t e r ,  d e l  “ b i e n  l i m i t a d o ” ;  s ó l o  
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e s  p o s i b l e  e n r i q u e c e r s e  o  m e r m a n d o  l a s  p o s i b i l i d a d e s  d e  
l o s  i g u a l e s ,  o ,  s i  e s  e n  e l  o u t r o  s e g m e n t o  c u l t u r a l ,  c o m  e l  
f a v o r  d e  u n  a y u d a n t e  h u m a n o  o  s o b r e h u m a n o  q u e  f a c i l i t e  
l o s  m e d i o s  e x t r a o r d i n a r i o s  d e  m e j o r a m i e n t o  s o c i a l .  E n  
e s t e  e s q u e m a ,  e l  c l é r i g o  e s  e l  i n t e r m e d i a r i o .  Y  a s í  s e  
e x p l i c a n  t a m b i é n  o t r o s  i n s t r u m e n t o s ,  c o m o  e l  L i b r o  d e  S a n  




O padre ,  pároco ,  clérigo  ou prior  só  é adjuvante  quando 
part icipa do processo involuntariamente,  desconhecedor dos 
object ivos do seu paroquiano (como em LM 28),  e  é  claramente  
oponente quando sabe que o procedimento implica a perda dos 
“santos  óleos do bapt ismo”,  ainda que recuperá veis  (como em LM 
21,  em que é responsável  pela decisão de João Bento) .   
 
1.3.2.1.1.  NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS DE  
            MOURAS ENCANTADAS  
 
Nestes  relatos ,  como já observámos,  as  personagens aparecem 
em número mais  reduzido.  A moura  e o  contemplado part i lham o 
protagonismo,  enquanto as  outras  personagens,  que  são,  geralmente,  
os  acompanhantes ,  ou são adjuvantes  ou são meros f igurantes .   
Nos relatos  das  aparições  de  carneiros ,  touros,  cobras ,  
cabrinhas  e out ros  animais  em que os  mouros possam estar  
encantados,  é  frequente ex is t i r  o  encantado  e  alguém que é 
assustado,  normalmente uma personagem individual .  
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 D i e g o  P e r a l  P a c h e c o  y  F r a n c i s c o  M .  V á z q u e z  P a r d o ,  “ L e y e n d a s  
N a t u r a l i s t a s  y  E t i o l ó g i c a s ” ,  i n  L a  C a s a  E n c a n t a d a – e s t u d i o s  s o b r e  
c u e n t o s ,  m i t o s  e  l e y e n d a s  d e  E s p a ñ a  y  P o r t u g a l – S e m i n a r i o  
I n t e r u n i v e r s i t a r i o  d e  E s t u d i o s  s o b r e  l a  t r a d i c i ó n ,  c o o r d s .  E l o y  
M a r t o s  N ú ñ e z  ( U E X )  e  V í c t o r  M .  d e  S o u s a  T r i n d a d e  ( U .  É V O R A ) ,  
S e r i e  E s t u d i o s  P o r t u g u e s e s ,  N º  3 ,  M é r i d a ,  E d i t o r a  R e g i o n a l  d e  
E x t r e m a d u r a ,  1 9 9 7 ,  p á g .  1 1 3 :  “ Q u a n t o  a o s  t e s o u r o s ,  o b e d e c e r i a  à  
i m a g e m ,  e v i d e n c i a d a  p o r  F o s t e r ,  d o  “ b e m  l i m i t a d o ” ;  s ó  é  p o s s í v e l  
e n r i q u e c e r  o u  d i m u i n d o  a s  q u a l i d a d e s  d o s  i g u a i s ,  o u ,  s e  n o u t r o  
s e g m e n t o  c u l t u r a l ,  c o m  o  f a v o r  d e  u m  a j u d a n t e  h u m a n o  q u e  f a c i l i t e  
o s  m e i o s  e x t r a o r d i n á r i o s  d e  m e l h o r a m e n t o  s o c i a l .  N e s t e  e s q u e m a ,  o  
c l é r i g o  é  o  i n t e r m e d i á r i o .  E  a s s i m  s e  e x p l i c a m  t a m b é m  o u t r o s  
i n s t r u m e n t o s ,  c o m o  o  L i v r o  d e  S ã o  C i p r i a n o  e  o u t r o s  l i v r o s  d e  
t e s o u r o s . ”       
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1.3.2.2.  NAS LENDAS E NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS DE  
   LOBISOMENS 
 
Nestas  his tórias ,  o  lobisomem  é  sempre o herói  ou,  se 
quisermos,  o  ant i -herói .  No entanto,  exceptua -se o episódio  lendário  
em que os  dois  homens encontram um burro que depois  se 
t ransforma em homem e na  qual ,  ou consideramos que são os  t rês  
personagens principais ,  ou teremos de considerar  o  suposto 
lobisomem  como secundária  (ou o contrário…) .  
Há,  ainda,  o  caso do lobisomem  acusado de bruxaria,  que é  
indubi tavelmente a personagem principal  da lenda,  embora  seja “o  
mau da f i ta”,  por isso mesmo o verdadei ro ant i -herói .  
Na narrat iva em que a mulher consegue l ibertar  o  marido,  sendo 
ambos protagonis tas ,  é  ela ,  de facto,  a  verdadei ra heroína.  
 
1.3.2.3.  NA LENDA DE SEREIAS  
 
Na “Lenda da  Praia da  Rocha”,  encontramos novamente  uma 
si tuação em que a f igura central  é  a  sereia ,  mas tanto o mar como a  
montanha,  sendo oponentes  entre s i ,  são os  “construtores” da  
história ,  enquanto a sereia  tem uma actuação passiva.  Poder -se-ia  
considerar  f igurante ,  não fosse ela,  de facto,  a  razão daquela guerra  
de poder ,  sedução e conquis ta.  
Um esquema actancial  desta  his tória  seria  uma interessante 
confusão:  t rês  personagens principais  tentando,  cada uma,  alcançar  
um object ivo e impedir  que os  outros  dois  at injam os seus –  porque 
a sereia  não está inocente nesta “guerra” :  e la  apenas  parou para 
descansar ,  mas,  se não  tem culpa  de que ambos se tenham 
apaixonado por ela,  não deixa de  ser  cu lpada por não p ôr  f im a uma 
luta em que quase se destroem mutuamente.  Que mais  não fosse,  
podia ter  seguido o seu caminho,  em vez  de se ter  sedentarizado,  o  
que nos leva a  pensar  que,  de algum modo,  lhe agradou a s i tuação 
de ser  cortejada por duas forças  da natureza ao m esmo tempo.  
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1.3.2.4.  NAS LENDAS E NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS DE  
MEDOS  OU ALMAS PENADAS  
 
Nestes  “casos”,  o  protagonis ta é  sempre,  sem sombra de  
dúvida,  o  indivíduo que “sofre” a visão insól i ta .  Mas a verdade é  
que também não se pode ret i rar  protagonismo à ent idade em causa.   
Até aqui ,  é  tudo normal ,  duas personagens principais ,  ou t rês  é  
um fenómeno l i terário que surge  com alguma frequência .  Mas os  
medos  nem sempre  têm figura humana,  e  o  que fazer  com aquele  
gato que vol tou a aparecer ,  já  depois  de morto ,  junto do homem que 
o at i rou da falésia?  Parece-nos dif íci l  não considerá -lo também um 
dos protagonis tas  da his tória.  Mas pior,  ainda,  é  o  caso da roda de 
fogo.  
Ora,  o  que acontece ,  como já vimos,  é  que está sempre o  Diabo 
ou uma alma penada  (ou mesmo uma bruxa )  por detrás  destes  
fenómenos,  ou animais ,  pelo que,  a  nosso ver ,  terão  de ser  
considerados peronagens,  ainda que não  cheguem a ser  ient i f icadas 
na his tória.  A sua função não pode reduzir -se a f igurante,  uma vez  
que é o motivo da narrat iva,  pelo que,  de acordo com a  s i tuação,  
será secundária ou também principal .  
 
1.3.2.5.  NAS LENDAS E NO EPISÓDIO LENDÁRIO  
DA MORTE  
 
Sendo a morte  um dos inegáveis  protagonis tas ,  as  outras  
personagens acabam por sê - lo também, pois  são as  suas  ví t imas, 
logo,  também os seus oposi tores ,  tendo igual  peso na narrat iva.  
 Na lenda em que o menino é avisado de que ela virá buscar  
toda a sua famíl ia ,  a  s i tuação é  mais  complexa, pois ,  ou 
consideramos todas  as  personagens como principais ,  ou teremos de 
escolher  entre o f i lho e o suposto pai ,  vis to  que não f icam dúvidas 
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de que a mãe e o car tei ro são secundárias .   
Nas outras  narrat ivas ,  a  s i tuação é l inear .  
 
1 .3 .2 .6 .  NAS LENDAS E NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS DE 
BRUXAS  OU FEITICEIRAS  
 
Seja personagem individual ,  seja um grupo de bruxas ,  es tas  
r ival izam sempre em protagonismo ,  quer com as  suas  ví t imas,  quer  
com os que tentam vingar -se delas ,  destruindo-as  até,  se possível .  
Assim,  temos em geral  s i tuações l ineares  de  duas ou  mais  
personagens  principais  (a  bruxa e o marido que t rocou as  palavras ,  
por exemplo),  ou são elas  as  pro tagonis tas  e  os  outros  meros 
observadores .  
Também nos casos de vir tuosas  e curandeiros ,  a  personagem 
necessi tada part i lha a importância na his tória com o “curador”.  
 
 
1.3.3. AS RELAÇÕES ENTRE AS PERSONAGENS 
 
 
Encontramos todos os  t ipos de relações que exi stem na vida 
real :  reis  portugueses  e governadores  mouros;  t ropas e povo; patrões  
e empregados;  famíl ias  pequenas e famíl ias  numerosas;  famíl ias 
fel izes  ou,  pelo menos,  vivendo em harmonia e famíl ias  desavindas;  
pais  e  f i lhos;  mães e f i lhas;  i rmãos;  indivíduos sozinhos,  homens ou 
mulheres;  pares  de  namorados;  apaixonados  não correspondidos;  
amigos;  colegas de  t rabalho;  viz inhos;  desconhecidos;  p árocos e 
paroquianos.  
 
1.3.3.1.  NAS LENDAS DE MOURAS ENCANTADAS  
 
O exérci to  português é comandado por oficiais  e ,  pontualmente,  
pelo rei  (D.  Afonso III) .  As forças  mil i tares  dos árabes são  
chefiadas  pelos  alcaides  dos castelos  e,  ocasionalmente,  por reis  
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mouros.  É manifesta a  sua coesão,  bem como a autoridade exercida  
em ambos os  lados  e a  obediência dos  homens,  que  têm noção de  
que se t rata de uma guerra cujo object ivo ul t rapassa a posse das  
terras .  
As pessoas do povo estão l igadas por laços nascidos de  
sol idariedade e en treajuda,  respei to  e cumplicidade,  quer entre  
cr is tãos ,  quer  entre muçulmanos.  Tudo leva a crer  q ue,  em épocas de  
paz ,  uns e outros  coabi tavam paci f icamente,  e  que esta harmonia só 
era quebrada pelas  batalhas  da reconquis ta e ,  mesmo assim,  só entre 
combatentes .  
São estes  mesmos laços que vamos encontrar  entre os  fogueiros  
d’ “O Forno da Cal” (LM 26),  e  que os  faz  concordar em uníssono 
com as  condições impostas  pelo cavale iro mouro que o comprou.  
No entanto,  apesar  desta aparente  concordância,  há sempre,  
subjacente,  a  preservação de uma certa int imidade,  não se revelando 
nunca a terceiros  as  intenções d os actos ,  quando se t rata de  
precei tos  a respei tar  num processo cuja f inal idade é enriquecer ,  para  
evi tar  seja invejas ,  seja interferências  de qualquer ordem, e  a  prova 
acabada é LM 32,  em que,  devido a desconfianças do “povo”,  a  
velha Barbaças não  só é es pancada pelo marido,  como nunca mais  vê  
“a menina”.   
Apenas uma personagem portuguesa não se relaciona nunca com 
mouros,  provavelmente por razões óbvias  –  o  padre.  Nunca aparece  
na “época mourisca”  e nunca é alvo das  aparições  dos encantados .   
Há narrat ivas  em que uma das  personagens principais  vive 
sozinha (homem ou mulher) ,  por  razão  desconhecida  (“O Tacho do  
Tesouro”,  LM 44 e LM 25 ,  e  “A Fonte de Espiche”,  LM 28).  A sua 
relação com  o resto do povo só é mencionada depois  de enriquecer ,  
vis to es ta al teração  de estatuto implicar  forçosamente um aumento  
do respei to ,  ou seja,  a  subida na escala social ,  pois  ainda que os  
méri tos  se resumam à aquis ição de  for tuna,  independentemente do  
processo ut i l izado,  é  sempre motivo de  subida na consideração dos  
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outros ,  “pois  que o dinheiro foi  sempre um pergaminho de nobreza  
que nunca debota” (LM 24).  
Grupos de  amigos são raros ,  só em “A Moura  da Serra  de  
Monchique” (LM 35 )  e  em “A Moura do  Arco do  Repouso” (L M 49 e  
LM 9)  e,  em ambas as  s i tuações,  intervêm ajudando (ou tenta ndo 
ajudar)  o  amigo isolado,  em perigo,  arr i scando -se  ao  seu desagrado,  
mas seguros da necessidade e urgência da sua intervenção,  
just i f icada pelo sent imento  que os  une.  Amizade entre duas pessoas,  
só em “A Moura Floripes” (na versão de Gent i l  Marques,  L M 37) e  
em LM 21,  gerando uma confiança mútua que,  a  certa al tura,  é  
quest ionada,  mas acaba por vencer,  na primeira,  reforçando a  
compreensão entre  os  dois  homens e ,  na segunda,  não  chega a 
resolver-se completamente a s i tuação,  mas não parece  que venha a  
afectar ,  futuramente ,  as  suas  relações.  
Embora em si tuações completamente d iferentes  e,  claramente,  
movida por sent imentos  e necessidades  dis t intos ,  encontramos dois  
casos de cumplicidade entre escravos e senhores .  Foi  ass im que o 
“jovem guerreiro” e  a  f i lha  do governador do castelo de  Faro “por  
algum tempo namoraram por  intermédio  de um escravo da moura que 
ia  e  vinha com recados.” (LM 49).  E fo i  com o mesmo esta tuto que 
o carpintei ro de Loulé foi  contactado  pelo ex -governador para a  
missão (eventualmente per igosa)  de  regressar  ao Algarve e 
desencantar  as  t rês  f i lhas  (em LM 40,  LM 50 e LM 3).  
Pares  de namorados são frequentes  e  encontramos todos os  
géneros de desfechos:  Jul ião e Aninhas (“A Moura Floripes”)  (L M 
37),  ambos cris tãos ,  cujo amor é impedi t ivo da co ncret ização do  
sonho da moura que,  por sua vez ,  t inha assis t ido ao naufrágio do seu 
primeiro namorado,  quando tentava salvá -la,  facto  que lhe  valeu o  
encantamento posterior;  os  namoros contrariados,  em que o amor  
vence sempre,  independentemente do f inal ,  b em ao gosto popular ,  
também não fal tam –  os apaixonados d’  “O Abismo dos Encantados”  
(LM 41 e LM 16) (ambos mouros,  contrariados pelo pai  da rapariga)  
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e “Dinorah” (LM 54) (a  rapariga  é  moura e  o seu amado é cr is tão ,  
contrariados por Alá);  enquanto o guerre iro português (que namorou 
a moura do Arco do Repouso)  “nunca mais  r iu” e,  “terminado o 
cerco,  pediu ao Rei  dispensa do exérci to  e recolheu -se a um 
convento,  onde professou mudando de  nome” (L M 49),  Contudo, 
nem sempre Alá se  opõe  aos amores  entre mouros e  cr is tãos  que,  
superando os  obstáculos  interpostos ,  po r vezes ,  acabam mesmo por 
casar  e  ser  fel izes  –  é o que acontece em “O Cinto da Moura” (L M 
45 e LM 31).  
As relações famil iares  são  as  privi legiadas,  em ambos os  
contextos .  As relações entre  marido e mul her (portugueses)  revelam 
uma compreensão mútua que passa pelas  desconfianças e,  a té ,  pelo  
ciúme,  quando as  atenções diminuem ou sofrem qualquer l igeira  
al teração;  contudo,  são inexistentes  entre os  mouros,  ou por 
desconhecimento,  ou pela t radição bígama,  que impede os  cr is tãos  
de os  imaginarem na int imidade do lar .  Os pais  mouros exercem,  
assim,  supostamente ,  um duplo papel  maternante  e  estruturante  
(envolvem carinhosamente,  ao mesmo tempo que impõem a  lei ) .  As 
mães (e/ou esposas)  não entram nunca em cena  (só em LM 45 e LM 
31 se faz  alusão a  “toda a famíl ia”,  mas sem dis t inguir  os  seus 
elementos,  e  se referem “os parentes”,  sem os individual izar) .  O que 
não difere nunca,  é  o  amor manifesto entre pais  e  f i lhos (no sent ido 
de parents  e  enfants ,  pois  a  relação  entre o pai  e  o jovem mouro é,  
também, inexis tente) ,  embora entre os  cr is tãos  seja a  mãe quem se 
sente “fera no deser to ao notar  a  cr ia  em  perigo” e,  entre os  mouros,  
o  pai ,  a  f igura  proeminente,  “avarento  da companhia da  f i lha” (L M 
41) ,  ou quem “al i  se conservou a chora r  até às  horas  da meia -noi te”  








1.3.3.1.1. NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS DE  
          MOURAS ENCANTADAS  
 
Na sua maior  parte ,  as  relações entre  as  personagens destes  
episódios  não são re levantes .  
Uma mãe e um fi lho que vão passando,  duas viz inhas,  dois  
amigos,  tudo é ocasional ,  inesperado e natural ,  ao mesmo tempo.  
Acabam por ser  mais  importantes  (e interessantes )  as  relações  
ex is tentes  entre os encantados :  dois  namorados que sae m ao luar;  
dois  primos que não quiseram casar  um com o outro e são eternos 
amigos;  uma t ia  que f ica encantada apenas para fazer  companhia à 
sobrinha;  uma mãe com um fi lhinho que,  por vezes ,  é  representado 
por um adereço  no  cabelo;  uma criança abandonada nu m berço à 
espera que venham busca -la;  duas i rmãs;  outras  doze i rmãs 
“espalhadas por Faro e Loulé”;  inúmeras  “gent is  mouras” aguardando 
homens suficientemente corajosos para  superarem as  provas do seu 
desencantamento…    
 
1 .3 .3 .2 .  NAS LENDAS E NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS  
            DE  LOBISOMENS  
 
Aqui ,  a  famíl ia  já  tem uma importância especial ,  até  porque 
começa por ser  a  causadora  do “fadário” do pobre lobisomem ,  que 
não teve culpa de ter  s ido o sét imo f i lho (e de não lhe terem dado o 
nome de Adão)  ou fruto de  relações matr imoniais  entre compadres .  
Nas his tórias  que encontrámos,  há um lobisomem  que vive 
sozinho,  não se sabe porquê,  e  que ,  talvez  por isso,  por não ter  uma 
est rutura famil iar  que o apoie,  é  alvo da maldade de um viz inho que 
o acusa de bruxaria ,  não se sabe com que fundamento;  dois  deles 
levam uma vida famil iar  em tudo “normal”,  com mulher e  f i lhos,  
surgindo os  problemas apenas nas  al turas  das  t ransformações –  num 
dos casos é a  mãe que,  muito provavelmente,  lhe resolveu o 
problema,  queimando-lhe as  roupas (“não se sabe”,  mas tudo leva a  
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crer  que s im),  e ,  no  outro caso,  é  mesmo a mulher que,  a  pedido do 
próprio,  consegue ter  a  força necessár ia para  enfrentar  a  “fera”  e 
resgatá- la.  
O lobisomem  nasce,  ass im,  dum núcleo famil iar  de algum modo 
disfuncional ,  indo criar  outro  núcleo  famil iar  (quando casa ,  claro)  
que i rá sofrer  as  consequências ,  t endo,  contudo,  a  possibi l idade de 
anular  a  maldição.  
Em qualquer dos casos,  o  equi l íbrio é conquis tado quando se 
vence a fera.  
Pensamos que nestas  his tórias  (ass im c omo em algumas lendas  
de mouras  encantadas) ,  mais  do que nas  outras ,  es tá muito  presente 
a temát ica do “pecado original”,  a  ideia de que os  f i lhos sofrem as  
consequências  dos actos  dos pais ,  i s to  é,  de que uma maldição 
lançada aos pais  pelo seu comportamen to (por exemplo,  as  relações 
entre compadres ,  ou a desobediência à lei / t radição de chamar 
“Adão” ao sét imo f i lho consecut ivo) é  sofr ida com mais  intensidade 
pelos  f i lhos,  mas que estes  têm sempre a possibi l idade de anular  
essa maldição,  se  forem merecedore s ,  se consegui rem “enfrentar  a  
fera”,  superar  as  d if iculdades ex igidas  pelo processo (seja para 
acabar com o “fadário” de lobisomem, seja para proceder a  um 
desencantamento) .  
 
1.3.3.3. NA LENDA DE SEREIAS  
  
Na Lenda da Praia  da Rocha,  não exis te qualquer grau  de  
parentesco entre as  personagens .  Podemos considerar  que o  mar e a  
montanha eram viz inhos,  mas não se  relacionavam, apesar  dessa  
proximidade,  e  a  sereia  era desconhecida de ambos.  
É,  durante todo o desenvolvimento da his tória,  o  jogo de 
sedução e conquis ta exercido pelos  dois  r ivais  que d isputam o 
mesmo objecto de amor,  que assis te ,  de lei tando -se com as  atenções 
de que é alvo.  
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1.3.3.4.  NAS LENDAS E NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS DE  
MEDOS  OU ALMAS PENADAS  
 
Também nestes  episódios  não são impor tantes  as  relações entre  
as  personagens,  pois  o  elemento fulcral  é  a  aparição em si  e  o  facto  
de alguém a ter  presenciado.  
Há,  no entanto,  geralmente,  alusões  às  reacções de famil iares ,  
amigos ou viz inhos,  umas vezes  sol idar izando -se,  outras  descrendo 
e gozando,  provocando a revol ta do e spectador do fenómeno.  
Exis te,  no entanto,  o  caso curioso do casal  de idosos que se  
passeia,  ao entardecer ,  na praia de Burgau,  para vol tar  aos  seus  
aposentos  no meio da roch a;  o  pai  que,  depois  de morto,  ainda  
gri tava,  chamando pela f i lha “Estás  louca!  Vo l ta,  louca!”;  e ,  
sobretudo,  a  relação  de cord ial idade que se es tabelece entre  o rapaz  
e a mirra  (a  conselho do sábio pároco).  
 
1 .3 .3 .5 .  NAS LENDAS DA MORTE  
 
Nestas  narrat ivas ,  consideramos que o mais  importante é a  
relação com a própr ia morte ,  e ,  até  deste ponto de  vis ta,  não deixa 
de ser  s intomática a reacção de cada um dos esposos ,  na lenda em 
que a morte  vem buscar  um dos elementos  do casal .  
Destacam-se,  ass im,  os  dois  homens que tentam enganar a  
morte,  de maneiras  diferentes .  
Sal ienta-se,  pois ,  o  medo como facto r  determinante –  que leva  
a fugir  ou  a ludibriar ,  nunca a  acei tá - la  como um fenómeno que faz  
parte da vida.  
Apenas num caso,  um homem, “ em desespero,  preparou-se para  
a  ideia  de morrer  também”  (LMO 1) ,  o  que  acabou por não  






1.3.3.6.  NAS LENDAS E NOS EPISÓDIOS LENDÁRIOS DE 
BRUXAS  OU FEITICEIRAS  
 
O contexto social  das  his tórias  de bruxas  ou fei t iceiras  é  a  
viz inhança,  na  povoação,  e  a  famíl ia .  
A viz inhança,  que  se une contra a bruxa  que é o inimigo 
comum; a famíl ia ,  que sofre,  em conjunto e por  consequên cia da  
proximidade dos laços,  os  males  que recaem sobre um dos seus 
elementos.  
As bruxas ,  quando em grupo,  divertem -se cantando e dançando ,  
e ,  por  vezes ,  à  cus ta de algum incauto que passou por perto,  ou  
pregando part idas  a algum curioso  que resolveu espre i tá- las ,  
protegendo-se umas  às  outras .  Algumas enganam os maridos,  que 
desconhecem as  “ar tes” das  suas  esposas ,  saindo de noi te quando 
eles  es tão dormindo,  e  regressando antes  de eles  acordarem.  
No entanto,  quando se fala de bruxedos  que prejudicaram 
gravemente alguém, levando mesmo à morte,  é  de personagens 
individuais  que se fala,  não consta que elas  ajam em conjunto nestas  
ci rcunstâncias .  
É,  talvez ,  de  sal ientar ,  a  presença da necessidade de  pedir  
perdão,  ocorridas  em LFeB 1 e LFeB 3,  por parte de quem p ediu a 
algum(a) bruxo(a)  que f izesse o mal ,  ass im como a capacidade de  


















3 .  1.4. O TRATAMENTO DO TEMPO  
 
 
Qualquer acção ocorre sempre,  forçosamente,  num determinado 
ponto  em que tempo e espaço se cruzam.  É um facto.  
Em separar  es tas  duas real idades dis t intas  é  que reside,  por  
vezes ,  a  dif iculdade.  De acordo com os parâmetros  de  anál ise  
l i terária ,  vamos,  ass im,  dissociar  es tas  duas categorias ,  para  as  
t rabalhar  separadamente.  
Envolvendo tudo –  espaço,  acção,  personagens e narrador –  o  
tempo é o factor  que faz  evoluir  todos estes  intervenientes .  É,  com 
frequência,  o  principal  agente t ransformador,  na História  como nas 
histórias ,  o  “grande escul tor” por excelência.  
 
 
1 . 4 .1 .  A  LOC AL I Z AÇ ÃO NO  TE M P O HI S TÓR I C O  
 
 
 Na t radição oral ,  a  local ização temporal  pode ser  indefinida –  
como é hábi to nos contos  –  ou,  pelo contrário,  perfei tamente s i tuada 
na História –  o  que é  frequente  nas  lendas.  Neste  corpus ,  
encontramos também algumas s i tuações  in termédias .   
Se,  por um lado,  algumas lendas necessi tam dessa precisão  para  
provarem certos  fenómenos,  por outro lado,  em part icular  nos  
episódios  lendários ,  o  momento em que os  factos  ocorreram acaba 
por não ser  importante,  perante  o insól i to  dos próprios  
acontecimentos.  
 
1 .4 .1 .1 .  NAS LENDAS DE MOURAS ENCANTADAS  
 
Há lendas cuja acção se passa num tempo posterior  ao dos 
encantamentos,  e  outras  em que quase “presenciamos” os  s inais  
cabal ís t icos  executados pelo pai  desesperado.  
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“Dinorah,  f i lha de Agar,  era uma das  mais  belas  mouras  de todo 
o Algarve muçulmano.” (LM 54).  Esta é a  única  expressão  que nos  
remete para uma época de ocupação árabe,  anterior  à  reconquis ta e ,  
portanto,  um período de paz  e prosperidade.  
Algumas acções ocorrem claramente  durante a época da 
expulsão dos mouros do Algarve:  “A ter ra algarvia era já  quase toda  
terra portuguesa.  Fal tava Loulé e pouco mais .  Tavira acabara de  
cair .”  (LM 39 ) ;  “Mi l  duzentos  e quarenta e nove.  [ . . . ]  Os melhores  
guerreiros  mouros de  então  correm a juntar -se sob  as  ordens dos  
seus chefes .” (LM 40 ) ;  “na época mourisca” (LM 41 ) ;  “No tempo da  
conquis ta do Algarve.  [ . . . ]  dias  depois  da tomada de Faro.” (L M 
46) ;  “No tempo do domínio dos mouros no Algarve [ . . . ]  em 23 de 
Fevereiro de 1249.” (LM 49 ) ;  “Duas noi tes  antes  da  ent rada dos  
cr is tãos  em Loulé”  (LM 50);  “No tempo em que o re ino dos 
Algarves pertencia  aos  mouros” (L M 51 ) ;  “Depois  dos duros 
combates  fer idos em frente do castelo,  reconheceu [o governador do  
castelo de Loulé]  que a vi la  seria  brevemente invadida pelos  
soldados de D .  Paio.  Na penúl t ima noi te [ . . . ]”  (LM 3);  “Na noi te em 
que o conselho formado pelos  sarracenos resolveu desamparar  
precipi tadamente o  castelo [de Sal i r]” (L M 6 ) ;  “Em tempo dos 
árabes  nesta  província” (LM 16 ) ;  “[ . . . ]  alguns dias  depois  da  
expulsão dos agarenos desta bela província.” (LM 26).   
Outras  apresentam referências  temporais  his tóricas ,  embora  
com menor precisão ,  s i tuando a acção –  quase sempre uma tentat iva  
falhada de desencantamento –  numa época posterior  à  da  
reconquis ta:  “Em pleno século XIV e apó s  a  conquis ta do Algarve  
[ . . . ]  El -rei  D.  Afonso IV anda agora em guerra com Espanha.” (L M 
35 ) ;  “no início do século XVIII”  (L M 44 ) ;  “Há uns duzentos  e 
cinquenta anos” (LM 48 ) ;  “no princíp io do século passado” (L M 
61) ;  “nos princípios  do século passado” (L M 59 ) ;  “Em 1865 [ . . . ]” 
(LM 21).  “Certa vez ,  um rapaz  observou por acaso um mouro estar  a  
enterrar  viva  a f i lha.  Como ia part i r  para a Moirama e  não a podia  
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levar ,  es tava a encantá - la  debaixo da terra.”  (LM 45);  
 Um caso original  é  o  da “Lenda de Algoz”,  em que este t ipo 
de local ização é  fei to  por uma personagem,  dir igindo -se ao marido:  
“Nunca te  vi  cansado,  nem durante a conquis ta destas  terras ,  que te  
foram doadas pelos  teus  méri tos  de guerreiro [ . . . ]”  (L M 34).   
 Na “Lenda do Falso Juramento” (LM 36) há uma referência 
imprecisa:  “Nesse tempo,  a  cidade [Faro]  não t inha a  importância  
que hoje  tem, sobrepujando -a Si lves  e Tavira.”  Não se  percebe se  
foi  durante o apogeu da época mourisca  ou durante o tempo que se 
seguiu e em que Faro foi  menos importante do que as  out ras  duas  
cidades.  
 Outras ,  ainda,  apresentam as  variantes  possíveis  de uma 
indefinição da época em que se deram os acontecimentos mais 
recentes  (os  encantamentos ocorreram durante a época mourisca ,  de 
forma expl íci ta  ou implíci ta ,  como,  de  resto,  é  ó bvio):  “Há muitos  
anos” (LM 33 e LM 7 ) ;  “Um dia” (LM 38 ) ;  “em tempos idos” (LM 
42 e LM 24 ) ;  “em tempos” (LM 43 ) ;  “uma vez” (LM 32 e  LM 31);  
“Em certa noi te” (LM 60 ) ;  “Em certa ocasião,  há muitos  anos” (L M 
8) ;  “ant igamente” (LM 14);  “em tempos dis tantes” (LM 27 ) ;  “em 
tempos recuados” (LM 52);  “em tempos,  que já  lá  vão” (L M 28).   
 Finalmente,  há uma minoria de lendas que não s i tuam a acção,  
considerando-a,  eventualmente,  mais  importante do que a a l tura em 
que se deram tais  acontecimentos ,  um pouco à semelhança dos  
contos  t rdicionais .  (LM 375 e LM 25).  
 
1.4.1.2.  EM TODAS AS OUTRAS LENDAS E EPISÓDIOS 
LENDÁRIOS 
 
Como faci lmente se compreende,  todas  as  outras  narrat ivas  se 
dividem em três  grupos:  as  que não têm referências  his tóricas  de 
qualquer espécie,  s i tuando-se num t empo indefinido ( tal  como os 
contos) ,  por  não ser  importante a época em que se  deram tais  
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acontecimentos,  como é o cas o da “Lenda da Praia da Rocha”;  as  
que se reportam a  um tempo recente  –  f ins  do século XIX e 
princípios  do século XX, no caso das  recolhas  de Ataíde Oliveira,  
José Lei te de Vasconcel los  e outros ,  e  meados do século XX, para 
algumas  recolhas  de  Fernanda Frazão,  Gent i l  Marques ,  José Casinha 
Nova e outros ,  incluindo a  nossa – ,  v is to  se terem passado com 
pessoas que dizem ter  ouvido contar  ou  me smo ter  presenciado tais 
factos;  f inalmente,  aquelas  que correm na t radição expl ici tamente 
como tendo ocorrido “algum tempo depois  da expulsão dos mouros 
desta província”.  
 
 
1 . 4 .2 .  O TEM P O F Í S I C O –  LOC ALI ZA Ç ÃO E   
         C AR AC T ER I ZAÇ ÃO  
 
 
Às manhãs de Primavera s ucedem-se as  noi tes  de Verão e,  t anto  
umas como outras ,  são descri tas  unanimemente pelos  diversos  
autores  como momentos aprazíveis .  As  noi tes  são invariavelmente 
de luar  e ,  as  manhãs,  de sol .  O calor  é  permanente.  A “meia -noi te 
em ponto” e o “pino do meio -dia” são as  horas ,  por excelência,  de  
encantamentos,  apar ições  e desencantamentos.  
Também o entardecer  tem o seu lugar,  como momento 
preparatório,  e  aparece em sintonia com o estado de espír i to  das  
personagens  (“A tarde caía num cinzento de chumbo.”  –  L2;  “A 
tarde começara a ca ir ,  e  com ela o calor  [ . . . ]”  –  L3;  “Numa tarde de  
primavera,  começavam as  amendoei ras  a  f lori r  [ . . . ]”  –  L22).   
A sensação táct i l  do calor  do Verão,  quando não é t ransmit ida 
directamente (“Noite cál ida de Verão” –  L1,  “A tarde começara  a  
cair  e  com ela o calor  que abrasara o dia.  A ter ra con t inuava quente  
e a água morna.” –  L3) ,  é-o de forma indirecta:  “a terra,  muito seca,  
resvalava debaixo dos pés .” (L4).   
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As noi tes  são quase sempre de  lua cheia,  o  que confere uma 
certa magia ao ambiente (“Noite luarenta” –  L1;  “noi te de lua cheia”  
–  L2;  “um luar  formosíss imo banhava toda a  propriedade” –  L9;  
“nesse momento  subia a lua no horizonte” –  L35),  contrasta com a 
claridade do dia,  apesar  de tudo não menos poét ica (“ a  luz  doirada  
do sol” –  L2 ;  “a manhã estava clara,  serena” –  L4;  “manhã boni ta,  
cheia de sol ,  i r radiando perfume” –  L8).  
Estas  noi tes  de lua cheia,  como já vimos,  são comuns a todas as  
aparições  de ent idades mít icas  (ou quase todas,  pois  a  morte  parece  
não ter  preferências ) ,  ass im como às  t ransformações em lobisomens  
ou aos encontros  entre bruxas  ou fei t iceiras .  As almas penadas ,  
como a morte ,  aparecem em qualquer al tura (do dia ou da noi te)  e  os  
outros  medos ,  preferencialmente à noi te ,  com ou sem lua cheia.  
Pelo contrário,  as  ent id ades rel igiosas  parecem preferi r  a  luz  do 
dia para fazerem as  suas  aparições ,  embora alguns milagres  sejam 
operados  durante a  noi te ,  como são os  casos das  deslocações das  
várias  imagens  de Nossa Senhora  e do Senhor Jesus de Alvor,  e  
quando o Senhor sai  da cruz .  
 
 
1 . 4 .3 .  O P AS S AR  DO  TEM P O  
 
 
Se o tempo “não pode vol tar  at rás”,  as  personagens podem, a 
seu belprazer ,  deslocar -se no tempo,  em qualquer sent ido –  é  o 
efei to  de dois  fenómenos psíquicos a que chamamos “memória” e 
“imaginação”.  E o narrador também pode,  por  conveniência,  
el iminar segmentos temporais  sem interesse para a economia da  
narrat iva.  
 
As analepses ,  que,  como é natural ,  são  muito mais  frequentes  
nas lendas de mouras encantadas  do que nas  outras  lendas ou  
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mesmo nos episódios  lendários ,  tentam sempre expl icar  qualquer  
s i tuação do presente do tex to cuja origem remonta a um passado 
mais  ou menos recente e de cujo conhecimento depende a  sua  
compreensão  (muito frequentemente,  narram o encantamento) :  
 
LM 34 :  “Dias antes  [ . . . ]  Como isso ainda há pouco tempo  lhe era 
grato!  Agora,  porém [ . . . ]”  –  locuções adverbiais  de tempo que 
introduzem a recordação,  caracterizando a relação de  António 
Navarro com a famíl ia ,  mostrando a sua fel icidade,  para realçar  o  
contraste com a ansiedade do momento;  em diálogo,  na  fala de  
Joana:  “Nunca  te  vi  cansado,  nem  durante  a  conquis ta destas  ter ras  
[ . . . ]”  –  novamente o contraste entre caracterís t icas  da personagem 
(António) ,  acentuando a diferença entre  o  passado e o presente.  
LM 35:  “António,  jovem pescador que sofrera  um naufrágio  e  
f icara  a lgum tempo em terra a recompor -se,  subia num vagar 
amolecido.” –  a  anterioridade é conferida pelo pretéri to  mais -que-
perfei to ,  expl icando a presença do pescador  em ter ra,  a  sua  
disponibi l idade e at i tude (“vagar  amolecido”);  “Meu pai  t inha  um 
palácio lá  em baixo. . .  Fazíamos  fes tas  tão l indas!  Vinham  
t rovadores  cantar . . .  e  eu. . .  também tocava  l i ra . . .”  –  o  aspecto  
durat ivo do pretéri to  imperfei to  do indicat ivo,  em conjunto com a 
enumeração,  produz uma s imultaneidade de acções que,  mais  uma 
vez ,  pelo  contraste,  realça a infel icidade da s i tuação presente.  
LM 37 :  “Sorri  int imamente,  e  recorda ,  enquanto  caminha,  o  
diálogo havido entre ele e  o  compadre  Zé” –  e  segue-se o  referido 
diálogo,  que não só  just i f ica a presença de Jul ião no cenário,  como 
torna previs ível  a  aparição da moura;  durante o encontro entre 
Julião e Floripes ,  es ta conta -lhe como ocorreu o seu t rágico 
encantamento,  provocando um crescendo  da piedade que o rapaz  
sente por ela,  aumentando,  consequentemente,  a  densidade 
dramática,  uma vez  que  esta piedade,  al iada à beleza da moura e à  
sua “t r is te” e “harmoniosa” voz,  são factores  que se conjugam para  
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que Jul ião vaci le ,  in tensif icando,  no f inal  (do encontro) ,  o  amor que 
este sente por Aninhas,  e  que sai  vi torioso.   
LM 49 e LM 10 :  “Contou-lhe que t inham tentado  entrar  no castelo  
[ . . . ]”    são,  proposi tadamente,  omit idos acontecimentos,  revelados 
posteriormente por  outra personagem, mantendo a coerência  
narrat iva do ponto  de vis ta do jovem guerreiro;  pouco depois ,  
repete -se processo,  mas porque est es  acontecimentos são mais  
importantes  para ele ,  o  discurso  indirecto é subst i tuído pelo  diálogo 
com o i rmão da jovem moura.   
LM 50 :  “Parece que  alguns cristãos viram  o  homem sair  do  
castelo com as  f i lhas ,  em direcção à fonte.  Depois  ouviram  uns  
cânt icos  e  quando viram o governador vol tar ,  vinha sozinho.” –  es te  
recuo  (em que o carpintei ro tem o cuidado de não afi rmar nada 
categoricamente,  escudando -se com os que tes temunharam o  
episódio e narrando apenas o que podia ter  s ido vis to e ouvido) vem 
elucidar  o  governador sobre o conhecimento general izado do 
encantamento de suas  f i lhas ,  permit indo -lhe ident i f icar -se e fazer  o  
louletano compreender a sua at i tude .  “Nessa altura ,  o  carpintei ro  
deu-se conta de que  a  mulher  que lhe  acenara  na Praça de Loulé 
era a moura Cassima,  que assim procurava vingar -se  pela segunda 
vez!” (Em LM 3:  “Só então  o  carpintei ro se recordou  das  feições  de 
Cássima e conheceu ser ela que lhe acenara  na praça!”)  –  es ta  
recordação tem uma part icularidade original :  é  uma s i tuação 
presente (es tá  a  ser  levado à presença do governador pela  segunda 
vez ,  depois  de ter  cruzado os  ares  também pela segunda vez)  que faz 
luz  sobre uma s i tuação passada (reconhece a mulher que lhe acenou) 
que,  por sua vez ,  lhe permite compreender a s i tuação presente.  
LM 21:  Também nesta lenda,  um tr is te  encantamento é narrado,  com 
a original idade de estarem incluídas  no relato as  várias  tentat ivas  
empreendidas  pela  moura para conseguir  o  seu  desencantamento,  
pondo,  deste modo,  o  seu receptor  a  par  dos precei tos  ex igidos e  
respect ivas  consequências .  Esta  analepse está  presente na  narrat iva  
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encaixada,  que corresponde a mais  uma das  suas  frustradas  
tentat ivas .  
 
Ao contrário das  analepses ,  as  prolepses  aparecem com igual  
frequência noutras  narrat ivas ,  principalmente nas  lendas cuja 
personagem mít ica é  a  morte .   
Nas lendas de  mouras encantadas ,  a  maior  parte das  prolepses  
encontradas assume um carácter  “profé t ico”,  ou de promessa  –  ta l  
como nas lendas da morte  – ,  a inda  que muitas  se resumam a  
previsões  dependentes ,  naturalmente,  da  acei tação ou da recusa  em 
submeter-se à prova exigida.  
 
LM 33 :  “E em troca  do bolo,  receberás  uma fortuna para o resto da 
tua vida .” ;  “Nem à tua mulher.  E será ela quem mais  te 
provocará.”;  “Ver -nos-emos amanhã  à  meia-noi te,  no caste lo.”;  
LM 34 :  “Alagarei  a  tua casa,  as  tuas  terras  e  toda a tua famíl ia!”;  
“Tentarei  ainda esta  madrugada . . .” ;  “Hei-de defendê-los!  Hei -de  
defender os  meus f i lhos! . . .” ;  “Deus os  protegerá!”;  “Ou os  
encontro. . .  ou não mais  voltarei !”;   
LM 35 :  “Mas tu hás-de vir aqui  mais  vezes  e  então. . .  far-te-ei  a  
vontade.”;  “Sob esta pedra ex is te um caudal  de água que fará curas  
maravi lhosas!  Se me t rouxeres  a terra,  di rás  à  tua mãe que venha 
aqui  banhar-se  na água que vir  correr .”;  “Se entrares . . .  serás o  
homem mais  poderoso destas  red ondezas !”;   
LM 36 :  “Se quiseres ,  não precisarás mais  de lavar .  Pagarás  a  
outrem para t ratar  do que é teu [ . . . ]”;  “Virás,  s im . ” ;  “Ela  quererá 
acompanhar- te  amanhã  [ . . .]”;  “Amanhã  es tarás  aqui  à  mesma 
hora.”;   
LM 37  e  LM 14:  “O homem que me abraçar  e  me f eri r  tem de me 
acompanhar até África [ . . . ]  Por toda a vida  [ . . .]”;  “Não mais  
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voltará  aos seus!”;  L5 (só):  “E tu é que poderás  encont rar  outro 
homem que queira seguir - te .”;  “Terei  de acompanhar aquele que me 
ama e  não  ser  acompanhada pelo que eu  amo.  Paciê ncia!  Cumprirei  
o  meu destino .” ;  “Agora nós e ele seremos fel izes!”;   
LM 38,  LM 48 e LM 13 :  “Em primeiro lugar,  serás  t rês  vezes  
engol ido e t rês  vezes  vomitado por meu i rmão,  que está  
t ransformado neste leão.  Depois ,  t rês  vezes  serás  também abraçado 
por minha i rmã,  que  está t ransformada nesta serpente,  e  que  deixará 
o teu corpo em chaga nos pontos  em que te  tocar . . .  E por  f im eu 
bei jar- te-ei  na f ronte,  para te  t i rar  os  santos  óleos que recebeste no  
bapt ismo. . .”;  “Amanhã ,  antes  de o sol  nascer ,  senta - te à  so lei ra da  
tua porta,  porque no momento do nascer  do sol  os  teus  olhos darão  
dois  es talos  como duas amêndoas duras  e então começarás  a ver .  
Primeiro avistarás  a  casa do padre José Dias ,  depois  os canários  
que ele tem na gaio la e,  por f im, verás  as  casas  da povoação e os  
campos em vol ta.”;    
LM 40 :  “Quando a alvorada romper  vão tentar  o  assal to . . .  Mas não 
nos acharão desprevenidos,  como julgam!”;  “ Na véspera de S. 
João,  à  meia-noite,  irás  junto daquela fonte que f ica a  nascente da  
vi la ,  logo à entrada ,  e  at i ra rás  es tes  pães  para dentro da fonte,  um 
de cada vez . . .  E de cada vez  dirás  o nome de uma delas . . .  Primeiro,  
Zara. . .  Depois ,  Lídia. . .  E,  f inalmente,  Cassima!. . .  Quando acabares ,  
part i rás  logo para  tua casa. . .  Daí em  diante ,  acredi ta ,  serás  o 
homem mais  r ico  de Loulé!”;  “Se conseguires  fazer  isso,  
imediatamente chegarás  a  Loulé.  Mas se tocares  na água,  morrerás  
afogado. . .”;   
LM 41 :  “[ . . . ]  nunca o  esquecerei . . .  Juro por Alá que não o  
esquecerei ! . . .” ;  “Lembrai -vos que sem Abdalá não saberei  viver !”;   
LM 47 e LM 12 :  “Aqui  f icarás encantada até que  duas  pessoas de  
sexo diferente amassem f i lhozes  com a água deste r io ,  na véspera de  
São João,  e  aqui  as  venham comer depois  de mutuamente se terem 
at i rado à cara com as  mesmas f i lhozes .” ;  
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LM 49 :  “Esta noi te  espero ent rar  no castelo pela porta do nascente.  
Se eu não voltar depois  de algum tempo ,  é  porque caí  numa ci lada,  
por isso peço-vos que,  quando o castelo for  tomado,  poupeis  a  f i lha  
do governador.  Não a mal t rateis ,  porque em caso de t raição ela não 
terá t ido nada com isso.”;   
LM 50:  “Na véspera  de São João,  à  meia -noi te,  vai  até à  fonte onde 
elas  es tão e abeira - te .  Dei ta-os  [os  pães  com os nomes das  f i lhas]  
então um a um lá para dentro,  dizendo al to  o nome de cada uma 
delas:  Zara,  Lídia e Cassima.  Depois  vol ta  p ara  casa e  esquece o  
assunto!”;  “Se lhe passares  por cima de um pulo, ver-te-ás  
imediatamente  à  porta da vi la;  se não conseguires ,  cais  afogado no  
mar. . .”;  “[ . . . ]  se desencantares  as  minhas f i lhas  serás  recompensado 
de muitas  maneiras .”;  “Sou eu,  Cassima,  condenada a es ta fonte  
por séculos  e séculos .” ;  “Ela vai  ter  um fi lho em breve .  Nessa 
altura  c inge-a com ele.”;  “[ . . . ]  só a minha pequena Cassima al i ,  
para sempre,  eternamente numa fonte!  Fel izmente que não f icará  
só!!”;  “Enquanto exist ir  Al -Faghar  nele palp i tará um mundo de 
corações sar racenos. . .”;   
LM 61 :  “Ajudar- te-ei  durante cinco anos ,  e  no f im  lego- te todos 
os meus tesouros.”;  “Morres  e eu aqui  f ico por muitos  anos .” ;  
LM 59 :  “Ahi tens  a tua vacca pejada.  D’aqui  a  pouco tempo  pari rá 
dois  bezerr inhos:  um estrelado  e  o  outro moirato .  No fim de um 
anno  junge-os ao arado e t ral -os  a es te pego.  É preciso que ninguem 
veja o lei te  da vacca  emquanto criar  os bezerr inhos.”;   
LM 7 :  “Dou-te r iquezas de muito mais  valor  se me prestares  um 
pequeno serviço.”;  “Se n os desencantares ,  dou -te dinheiro para  
comprares  muitos  pentes .”;  “Amanhã ,  antes  do sol  nado,  vem aqui  
e  encontrarás  dois  touros boni tos  e belos .  [ . . . ]  Se te  dis t rai res  não 
ganhas o que te  prometi  e  r edobras  o nosso encantamento.”.  
LMO 1 :  “Daqui a 15 dias ,  levo-te a  t i ,  15 dias  depois ,  levo a tua 
mãe e,  15 dias  depois ,  levarei  o  teu pai .” ;   
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LMO 3:  “Daqui  a  um mês,  tenho um encontro marcado cont igo,  a  
es ta hora,  para te  l evar!”.   
 
Outras  l imitam-se  a antecipações  (de maior  ou menor  
ampli tude),  dúvidas  ou quase certezas sobre o que i rá passar -se em 
seguida:  
 
LM 33 :  “Vinha de  longe e seguia para casa,  onde decerto a  mulher 
o aguardava  já  com impaciência.”;  “Eu estarei  à  tua  espera.”;  
“Amanhã já  poderei  contar - te  tudo.”;     
LM 35 :  “Não foi  o  medo que o fez  para r .  Antes  o receio  de que a  
sua presença pusesse em fuga a l inda aparição.”;  “E para que o teu 
encanto desapareça  terei  eu de perder a minha alma . ” ;  “Não 
poderei  deixar  a  minha mãe que é doente!”;  “Nós te  
acompanharemos amanhã  e  t raremos a tua mãe.  Se a ág ua curar ,  
faremos daqui  umas termas para al ívio dos doentes!”;  
LM 36 :  “Teria de lavar  nessa manhã as  peças  de roupa que a mãe lhe  
entregara e estar  de volta a  casa  antes  de o  sol  estar a  pino .” ;  
“Amanhã  não vi re i  ao r io .”;  “Mas vol to lá  amanhã .” ;  “Amanhã  
vais  ao r io  sozinha.  Mas levas  esta  cruz .  Quando ele te  pedir  para  
casares  com ele [ . . . ]”;  “Vou fazer  ass im como diz!”;  “[ . . . ]  não 
casará comigo.”;   
LM 37 :  “Se ela não aparecer ,  dou - te  a  Herdade das  Relvas  como 
presente de noivado! [ . . . ]  Não te dou nada quando casares  com a 
Aninhas.”;  “Ela encontrará outro noivo.”;   
LM 38,  LM 48  e  LM 13 :  “[ . . . ]  e  part iu  para casa,  dispos to a não  
contar  nada a ninguém,  nem mesmo à mulher.”;  “O a lmocreve 
julgou-se salvo.  Salvo para sempre ,  e  ainda por cima possuidor de  
duas  barras  de ouro . . .”;  “[ . . . ]  escondeu as  duas barras  de ouro onde 
a mulher nunca  pudesse encontrar  [ . . . ]  convencendo -se int imamente 
a nunca mais  to rnar  ao palácio subter râneo e encantado da  moura de  
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Estói .”;  “[ . . . ]  vendê - las ,  por  exemplo,  numa fei ra grande ,  onde lhe 
dariam decerto  bom dinheiro por elas .”;   
LM 39 :  “[ . . . ]  olhava atóni to para o exérci to  forte e  discipl inado que 
se espraiava pela planície em frente e que ele sabia de antemão não 
poder vencer.”;  “Parece bem grande a provação que nos espera ,  
minha f i lha!”;  “Lá nos encontraremos  depois .” ;  “Dentro  em breve  
os  meus companhei ros  es tarão aqui! . . .  E poderão  pensar  que eu 
f iquei  encantado diante de vós!”;  
LM 40 :  “Faltam já  poucos minutos  para que os  as t ros  es tejam na 
conjunção propícia. . .”;  “No seu ínt i mo pensa na mulher,  nos f i lhos,  
nos amigos. . .  Que enorme surpresa!  Não,  não pode falhar!” ;  “[ . . . ]  já 
inebriado pelo t r iunfo e pela perspectiva da fortuna  prometida .  
[ . . . ]  certo de que tudo se vai  passar  como anteriormente. . . ”;   
LM 41 e LM 15 :  “[ . . . ]  egoís ta e  receoso do dote que ter ia  de dar -
lhe,  se casasse!”;  “Vou mandar que te  abram a porta.  Al ina receou o  
pior .”;  “Pois  veremos se ele te  merece. . .”;  “E na noi te desse dia 
dei tou-se descansado na certeza de que  não seria despertado do seu 
sono.”;   
LM 43 e LM 27 :  “[ . . . ]  podia ser  que,  com um pouco de sorte,  lhes  
viesse a caber alguma coisa do tesouro que o mouro devia ter  
escondido [ . . . ]”;  “[ . . . ]  e  pode ser  que tu  lhe prestes  algum serviço,  
do qual  resul te  a  nossa fel icidade.”;  “[ . . . ]  e  depois  ia  ser  a  chaco ta 
da viz inhança [ . . . ]”;  
LM 45 :  “[ . . . ]  uma broa que só deveria part i r  em presença da mulher 
e  um belo cinto de ouro para enfei tar  a  cinta da moura.”;  “De 
repente,  l embrou-se  de pôr o cinto no t ronco para ver o efeito  que 
faria  na mulher.”;  “E subi tamente d esatou a r i r ,  um pouco nervoso 
mas divert ido,  imaginando a cara  dos mouros quando vissem  
aparecer  uma carvalha em vez  da f i lha que esperavam.”;   
LM 47 :  “O hortelão part iu  dal i  com o propósito def inido  de 
cumprir  os  precei tos  de desencantamento .”;  
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LM 50 :  “[ . . . ]  o  governador,  reconhecendo que em breve  a  vi la  cair ia  
nas mãos dos cavaleiros  de D.  Paio [ . . . ]”;“[ . . . ]  os  cr is tãos  que 
moravam fora da muralha e que de cer to modo comemoravam já  a  
conquis ta que D.  Paio vir ia  a  conseguir .”;  “Part iam na esperança de  
em breve  vol tarem com gente suficiente para retomar Loulé ”;  
“Andarei  muito tempo  pelo ar?  –  Já vais  sabê-lo . ” ;  “[ . . . ]  
imaginou  que deviam encerrar  uma fortuna qualquer que o seu  
homem lhe esconder ia.”;  “[ . . . ]  inquieto com a desgraça –  mas qual?  
–  que adivinhava  e não podia socorrer .” ;  “[ . . .]  esperando contudo a 
prometida paga  pelo serviço que prestara ao velho mouro.” ;   
LM 53 (e LM 17 ) :  “O governador,  prevendo  um ataque decis ivo de 
D.  Paio Peres ,  ordenara e preparara a fuga das  gentes  e das  r iquezas 
por dois  caminhos [ . . .]”;  “[ . . .]  o  governador,  temendo que  e la 
caísse nas  mãos dos perros  infiéis ,  resolveu encantá -la  por mil  e  um 
anos .” ;  
LM 3:  “Depois  dos duros combates  fer idos em frente do castelo,  
reconheceu [o governador do castelo de Loulé]  que a vi la  seria  
brevemente  invadida pelos  soldados de D.  Paio.”;  “[ . . .]  e  foram 
todos embarcar  em Quartei ra para Tânger,  na doce esperança  de  
que vol tar iam brevemente,  acompanhados de grandes forças  
armadas,  a  retomar o castelo e a  vi la .”;   
LM 10 :  “[ . . . ]  combinando-se que  o  mouro intermediário  lhe  abrisse,  
al ta  noi te ,  a  porta,  hoje da Senhora do Repouso.”;   
LM 21 :  “[ . . . ]  depois  de receber  as  r iquezas nada mais  t inha que 
fazer  senão i r  à  igreja e  pedir  ao seu prior  que  lhe tornasse a  ungir  
com os óleos do bapt ismo que eu l hos ar rancara com o bei jo .”;  “[ . . . ]  
não t inha receio  de combater  o  touro [ . . . ] .”;  “Portanto há entre o  
pego e a sua residência uma comunicação ocul ta. [ . . . ]  Veremos  
amanhã i sso.”;  “Mas,  pode suceder que  não encontremos essa  
comunicação [ . . . ]”;  “Lanço à c is terna um dos meus podengos .  
Quero ver se  e le  encontra a tal  comunicação subter rânea:  se  
morrer,  perdi  um cão .” ;  “Tu f icas  aqui ,  metes  o cão na cis terna e  
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faz  um t i ro com a tua espingarda,  eu vou colocar -me lá em baixo 
junto do pego [ . . . ]” .  
ELAP/M 6 :  “ Ir i a  mijar  em cima dos f igos?” –  pensou ele.”;   
ELAP/M 8:  “ -Que sorte!  –  pensou.  Ia  pescar ,  ser tamente,  o  maior  
peixe da sua vida!” .  
ELLO 1 :  “-Olha,  j á  temos t ransporte!  –  diz  um.” .  
LMO 1 :  “O homem, em desespero,  preparou -se para a  ideia de 
morrer  também.” ;  
LMO 2 :  “Que seria da minha vida sem o teu amor?”;  “E de mim, que 
seria de  mim sem t i?  Quem me remendaria a  roupa e quem me 
coseria os  peúgos e me faria  a  comida?” ;  
LMO 3 :  “ teve uma ideia e,  julgando -se muito espertalhão,  uma 
semana aantes  foi  passear  para  b em longe da  ter ra  em que se  
encontrara com D. Morte.”.  
 
Outras ,  ainda,  aparecem como sonhos premonitórios  (ou,  pelo 
menos,  com essa intenção):  
 
LM 38,  LM 48 e LM 13 :  “Sonhava que  era engol ido e vomitado 
pelo leão,  abraçado pela serpente e bei jado pela mour a.”;   
LM 44 :  “[ . . . ]  ia  pela es t rada que vai  dar  ao s í t io  da Rocha,  quando 
em determinado local ,  ao  pé de uma al farrobeira,  viu enterrado um 
tacho cheio de ouro,  guardado por um mouro encantado que daria  
tão grande tesouro  a quem, ao pino da meia -noi te,  al i  fosse e 
consent isse que lhe desse um bei jo.”.  
 
Antecipações fei tas  pelo narrador,  i s to  é,  momentos em que o  
narrador,  omniscien te,  revela o  conhecimento de acontecimentos que 
ainda não se deram no presente do tex to:  
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LM 44 :  “[ . . . ]  o  que acabou por lhe aca rretar  a  ela o  resu l tado de 
uma pequena vingança,  como veremos .” ;  
LM 46 :  “[ . . . ]  possibi l i tando a sua ut i l ização plena pelos  mouros da  
região,  que,  logicamente,  o  usaram para os  seus encantamentos,  
como vamos ver .” ;  
LM 54 :  “Por isso decidiu  [Alá] ,  logo al i ,  aqueles  dois  cast igar .”;  
 
Para além destes  dois  t ipos de anacronia,  veri f icam -se el ipses ,  
sumários  e pausas  (que serão anal isados a seu tempo),  anisocronias  
que acontecem com alguma frequência em tex tos de t ransmissão 
oral ,  dada a tendência natural  para r eter  o  fundamental  da  his tória,  
deixando também ao contador  a  l iberdade de preencher alguns 
vazios  com a sua própria cr iat ividade.  
   Temos,  ainda,  informações fornecidas  também por advérb ios  e  
locuções adverbiais  de tempo,  conjugações peri f rás t icas ,  gerún dios  
e outros  elementos morfossintáct icos ,  dando conta da duração,  da  
frequência,  da s imul taneidade e de outras  relações de temporal idade 
entre os  vários  segmentos narrat ivos:  
 
a) duração /  cont inuidade :  LM 33:  “sorrindo sempre”;  “Espiava o 
movimento aparente  do Sol no horizonte,  indicando a caminhada do 
dia.”;  LM 34:  “lentamente também, o gado descia”;  “[ . . . ]  levaste 
t rês  dias  e  t rês  noi tes  a  f io  a cavar e  a  semear.”;  “Olhou 
demoradamente o homem”;  “António erguia -se devagarinho”;  “água 
com abundância,  que  f icou correndo até  formar uma lagoa.” ;  LM 35:  
“subia num vagar amolecido”;  “A jovem moura f icou uns momentos 
s i lenciosa.”;  LM 39:  “As nossas  sent inelas  têm estado sempre  
aler ta!”;  LM 40:  “Mantém -se al i  durante  certo tempo”;  “Por  f im,  ao  
cabo de longa e árdua expectat iva,  uma expressão”;  
“Cautelosamente [ . . . ]  vão t ranspondo a  porta ar rombada.”;  L M 41:  
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“De mansinho,  a  janela abriu -se.”;  LM 42:  “Toda a sua vida se 
resumia,  desde a alba até à  noi t inha,  nos cuidados com o seu 
rebanho”;  “dia a dia,  ia  contando o  tempo do jejum”;  LM 43:  
“Durante  muito tempo a mulher  ocul tou”;  “Durante largos meses 
sobreviveu a pobre”;  LM 49:  “Por algum tempo namoraram”;  LM 
50:  “E durante muitas  semanas manteve -se  sossegado”;  LM 6:  
“Conservava -se vol tada para  o Oriente  horas  esquec idas”;  LM 10:  
“Naquela faina t rabalhou horas  e horas  sem interrupção,  dia e  
noi te .”;  LM 14:  “–Por toda a vida,  respondeu a moura”;  L M 21:  “E 
assim vivo,  se is to  é viver ,  há quase oi to  séculos .”;  L M 24:  “durante 
t rês  meses ,  o  tempo que careço para chegar  à mourama [ . . . ]”;  LM 
27:  “Ocul tou a mulher,  enquanto pôde”;  “al i  se achava  encantado,  
havia longos anos”.  ELAP/M 6 :  “estava  um rapaz  que t rabalhava no 
campo tomando conta de uma seca de f igos”;  “olhava o céu 
observando as  es t relas”;  “ao f im de muito correr  a t rás  do gatarrão”;  
ELAP/M 8 :  “deixou -se por lá  es tar  a té muito tarde”;  ELAP/M 9:  
“quando se encontrava com um grupo de outros  garotos  amigos a  
brincar  na areia”;  “Caminhavam lado  a lado,  muito len tamente”;  
LLO 1:  “levando uma vida em tudo normal”;  ELLO 1:  “seguiam dois  
pescadores  no vale de Burgau a caminho de Barão de  S.  Miguel”;  
LMO 1 :  “o pobre  do  homem enganava -se na contagem do dinheiro”;  
LMO 2 :  “E assim cont inuaram, ambos inventando desculpas  que os 
impedissem de se deslocarem à porta.”;  LMO 3 :  “Enquan to  o  tempo 
passava e o  homem matutava em como se havia de l ivrar  daquela  
si tuação”.  
 
b) frequência :  L1:  “aprovei tando sempre os  caminhos mais  curtos”;  
LM 35:  “Às vezes. . .  quando estou t r is te . . .” ;  “Subia todas as  tardes ,  
com o Sol a  pino,  a serra de Monchi que”;  LM 36:  “Já te  disse que te  
vejo sempre que vens aqui  ao r io .”;  “E não falhas  nunca a tua  
canção predi lecta.”;  LM 37:  “  Porque andas sempre pingado!”;  LM 
40:  “de vez  em quando vai  mirar  e  remirar”;  L M 41:  “Todas as  
noi tes  que o tempo permit ia ,  lá  iam ,  cavalo e cavaleiro”;  LM 42:  
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“Por vários  dias  se repet iu  a cena,  sempre à mesma hora”;  L M 43:  
“a mulher não podia dir igir -se à nora que não lhe aparecesse um 
mouro”;  “constantemente perseguida”;  LM 44:  “por t rês  noi tes 
seguidas  teve as  mesmas visões .”;  L M 48:  “A frequência deste  
sonho era tal  que se  habi tuaram ambos ao r i tual  nocturno”;  L M 50:  
“Todos os  domingos  o carpintei ro  se dir igia à  fonte.”;  L M 53:  “cada 
vez que por aí  passa alguém prega - lhe uma part ida”;  LM 54:  “e 
todos os  anos,  pela Primavera,  Alá  manda-lhes  as  f lores  de  
amendoeira”;  LM 61:  “Tinha el le  por costume sair  todas as  manhãs 
para o seu campo”;  LM 14:  “Havia um sujei to  que se embriagava 
muitas  vezes”;  LM 32:  “A velha  Barbaças ia  todos os  dias  levar  o  
jantar  ao  marido.”;  “Para isso  devia  t ra zer- lhe uma gal inha  todos os  
dias ,  pois  ela lhe daria todos os  dias  500 réis  para a comprar .”;  
ELAP/M 6 :  “como costumam ser  no céu algarvio”;  ELAP/M 7 :  “um 
cruzamento,  normalmente local  indicado para bruxedos”;  ELAP/M 
8 :  “nos dias  em que o mar não estava c apaz de pescar  em 
embarcação,  gostava de  i r  pescar  para a Toca do Rabo”;  ELAP/M 9:  
“nunca mais  se at reveram a andar por lá  depois  do entardecer”;  LLO 
1:  “todas as  sextas -fei ras ,  entre as  onze horas  e a  meia -noi te,  
quando a mãe ia  ao  seu quarto,  encontrava sempre vazia a cama do  
Bernardino e  só vol tava a vê - lo  na  cama por al tas  horas  da  noi te.”;  
“levando uma vida em tudo normal”;  ELMO 1:  “farto de  apanhar  
gravetos  para  a  larei ra”;  “–  Estou  farto desta vida que eu levo!”;  
LMO 2 :  “quando falavam sobre uma poss ível  morte próxima, 
discut iam qual  deles  levaria primeiro D.  Morte.” .  
 
c) simultaneidade :  LM 33:  “Diogo suspirava.  Andava de um lado 
para o outro.  Espiava o movimento aparente do Sol  no horizonte,  
indicando a caminhada do dia.  Não falava.  Não comia.  Pareci a  
doente.”;  LM 34:  “Então Joana,  saindo por detrás  do  rochedo e  
empunhando a  cruz ,  gri tou”;  LM 35:  “Meu pai  t inha  um palácio lá  
em baixo. . .  Fazíamos festas  tão l indas!  Vinham trovadores  cantar . . .  
e eu. . .  também tocava l i ra . . .” ;  LM 38:  “Pregou - lhe o corpo ,  a  voz  e 
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o pensamento.”;  LM 40:  “dominando -se e tentando dominar a  
emoção das  f i lhas”;  “Benzendo -se  e rezando,  o  carpintei ro  
compreende tudo”;  “ela consegue agarrar -se ao gargalo da  fonte,  e  
mostrar  a  sua beleza,  e  chorar  a  sua dor”;  L M 43:  “Ela fugia ao  
inquietante convi te,  mas o mouro  vá  de segui - la  até  casa”;  LM 
49:”no momento em que o entreabria para que o cavaleiro saísse,  os  
batentes  foram impel idos de fora com fúria”;  L M 50:  “Ao mesmo 
tempo que t i rava de uma caixa t rês  pães ,  o  mouro ia  revelando”;  
“Enquanto is to  se  passava em Tânger,  o  carpintei ro at ravessava os  
mares como uma águia e pousava às  portas  de  Loulé”;  L M 54:  
“neste gesto,  viu -se  t ransformar  em fonte e o  seu t rovador mudar -se  
em lago.”;  LM 58:  “o lavrador proíbiu que alguem tratasse  da vaca ,  
emquanto amamentasse os  bezerr inhos.”;  LM 6:  “e enquanto todos 
saíam dal i  [ . . . ]  a  f i lha do governador faz ia oração  no mais  a l to  muro 
do castelo.”;  LM 10:  “encantou -nos aqui  no momento em que 
t ranspunhas a porta”;  ELAP/M 6 :  “olhava o céu observando as  
es t relas”;  ELAP/M 7 :  “Entretanto,  minha avó ouviu uma voz que lhe 
diz ia”;  ELAP/M 8 :  “Ao mesmo tempo,  ouviu uma sonora gargalhada 
por detrás  de s i .”;  “sent iu mesmo que a  mão esquerda de alguém se 
apoiava no seu ombro direi to  enquanto sent ia  a  cana ser  puxada p ara  
a água e ouvia  a  ta l  sonora gargalhada.”;  “Arrepiado,  sent iu -se ao  
memso tempo com medo e ví t ima da  gozação de alguém”;  ELLO 1:  
“olhando para eles  com ar  de desafio,  raspando o chão com a pata 
dianteira e  todo aos  pinotes .”;  LMO 2 :  “batendo à porta,  di z”;  LMO 
3 :  “Enquanto o tempo passava e o homem matutava em como se  
hav ia  de l ivrar  daquela s i tuação”.  
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
d) progressão :  LM 33:  “Por f im,  à tarde dessa sex ta-fei ra,  o  cansaço  
pareceu dominá- lo .”;  LM 34:  “e logo em seguida fumo e fogo 
precediam a mulher”;  LM 37:  “Jul ião e Aninhas casaram pouco 
depois .”;  LM 38:  “Passaram uns minutos .  Dal i  a  pouco apareceram 
as  primeiras  luminosidades”;  LM 41:  “instantes  depois ,  como se  
t ivesse acordado de  um sonho”;  LM 58:  “Um ano depois  o  lavrador  
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jungiu os  bezerr inhos ao arado”;  L M 12:  “Na próxima véspera  de S.  
João,  o  hortelão e sua mulher”;  LM 13:  “Em breve,  porém, saiu 
deste pasmo quando viu acorrentados”;  “Passados  alguns  anos,  
começou José Coimbra”;  LM 21:  “Dois  ou t rês  dias  depois  combinou 
com ele”;  LM 24:  “dia a  dia ia  contando o seu jejum”;  L M 31:   
“Passado tempo foi  à  Moirama ver  a  famíl ia  da mulher.”;  ELAP/M 
6 :  “Ao f im de  muito correr  at rás  do gatarrão,  matou -o”;  ELAP/M 7:  
“Então não é que,  ao terceiro credo em cruz ,  o  o  diabo da burra 
começa a andar  toda l igeira?” ;  ELAP/M 8 :  “Mas,  andados alguns  
metros ,  ouviu de novo uma sonora gargalhada”;  ELAP/M 9 :  “Já ao 
longe,  olharam para  t rás  e  viram -nos desaparecer”;  LLO 1:  “a  uma 
certa  dis tância,  de ixou de vê -lo  e,  em seu lugar,  surgiu-lhe  a  
imagem de um burro”;  ELLO 1 :  “Depois ,  parou e pôs -se a olhar  para  
eles”;  “Depois  de  tentarem em vão montar  o  animal ,  acabaram por  
desis t i r”;  “Já t inham passado um sí t io  […],  quando ouvem z urrar .”;  
LMO 1 :  “quinze dias  depois ,  foi -se o  miúdo e,  15 dias  depois ,  lá  se  
foi  a  pobre da mãe.  […] Passados 15 dias  […]”;  LMO 2 :  “E  ass im 
cont inuaram, ambos  inventando desculpas” .  
 
e) progressividade :  LM 33:  “Cada vez  mais  surpreendida”;  LM 34:  
“começaram a chamar a esse local  Alagôs e mais  tarde Algoz.”;”;  
LM 38:  “passou a  ter  pesadelos  vio lentos”;  “E aos poucos,  os  
pesadelos  foram diminuindo e acabaram por desaparecer .”;  
“começou a arruinar -se,  a  empobrecer  e  f icou na miséria.” ;  LM 39: 
“Lá fora,  a  vozea r ia  aumentava a cada momento.  E a cada momento 
também, mais  portugueses  entravam no castelo”;  L M 40:  “Porém, 
com o passar  dos dias ,  a  mulher  do carpintei ro começa a desconfiar  
de qualquer coisa.”;  LM 48:  “O seu negócio foi  decaindo e a fome 
começou a bater - lhe à porta do estômago.”;  “à medida que ia  
acalentando esta ideia,  ia  deixando de ver ,  até  que f icou  
completamente cego.”;  LM 50:  “a árvore desatava a subir ,  a  subir  
até desaparecer  no ar .”;  LM 51:  “uma melopeia t r is te  e  míst ica que 
se foi  elevando até t omar proporções angust iosíss imas.”;  L M 13:  “À 
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medida que José Coimbra acariciava a ideia de vender as  barras ,  ia  
sent indo ofuscar -se- lhe a vis ta ,  começando por sent i r  apenas umas 
névoas nos olhos,  e  a  breve t recho estava completamente cego.”;  L M 
32:  “A velha principiou a comprar  gal inhas e a  levar - lhas  até que o 
povo desconfiado começou a murmurar ”;  ELAP/M 7 :  “começa a  
rezar  os  t rês  credos em cruz”;  ELAP/M 9 :  “os  miúdos f icaram 
boquiabertos  e,  cheios  de medo,  desataram a correr  pela praia  
fora.”.  
 
f )  sucessão :  LM 34:  “E,  fazendo -os  sai r  da cama,  embrulhou -os num 
manto e foi  escondê - los”;  LM 38:  “Depois  dos pesadelos  vieram os 
maus negócios .”;  LM 39:  “Com a mão direi ta  t raçou no espaço [ . . . ] .  
Depois  disse umas palavras  misteriosas  –  e  tudo se consumou no 
mesmo instante. . .”;  LM 40:  “precipi ta -se para lá ,  abraça e bei ja  a  
mulher e  os  f i lhos [ . . . ] .  Depois  corre a esconder os  t rês  pães  [ . . . ] .  
Torna a descer  para abraçar”;  LM 41:  “o  jovem desmontava sob uma 
janela f lorida,  empunhava um alaúde e cantava t rovas de am or”;  LM 
48:  “Primeiro avis tarás  a  casa  do padre  José Dias ,  depois  os  
canários  que ele tem na gaiola e,  por  f im,  verás  as  casas  da  
povoação e os  campos em vol ta.”;  LM 59:  “a vacca desprendeu -se  
da mangedoura,  saiu,  e  vol tou horas  depois  muito far ta .”;  L M 60:  
“O rapaz  viu então  um porco a dançar,  na sua presença,  ao  som da 
gui tar ra;  e  logo a seguir ,  viu um touro ,  fazendo o mesmo,  e mais  
logo uma serpente  que se poz tambem a dançar.”;  L M 26:  “De 
manhã muito cedo real izou a compra de  uma celha;  foi  ao  mar [ . . . ]  
encheu-a de  água salgada,  e  esperou que anoi tecesse escondido em 
uma furna.  À noi t inha conseguiu apanhar uns peixes  [ . . . ]  meteu -os  
na celha e vol tou para o forno,  quando veri f icou que podia fazer  
es te passeio sem testemunhas [ . . . ]  Apanhou os  peixes da cel ha ,  
preparou-os,  cozeu-os e devorou-os”;  LM 31:  “deixou o rapaz  i r  o  
moiro,  chegou ao pé da cova,  disse as  palavras ,  desencantou -a e  
casou com ela.”;  ELAP/M 6 :  “matou -o com uma valente paulada no 
tout iço,  agarrou nele e foi  at i rá - lo  de uma falésia abaixo.” ;  ELAP/M 
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8:  Enrolou o f io  na cana,  pegou no balde cheio de peixe e dispôs -se  
a fazer  caminho direi to  a casa.”;  LLO 1:  “deixou de vê - lo  e,  em seu  
lugar,  surgiu-lhe  a imagem de um burro  que desapareceu em louca  
correria.” ;  ELMO 1:  “pousou no chão o já  pesado  feixe de lenha,  
l impou o suor do rosto e desabafou”;  LMO 1 :  “Contou o miúdo tudo 
o que se passou à mãe,  mas ela não acredi tou.  No entanto,  contou o 
que o f i lhote lhe  contara ao marido,  que até se r iu .”;  LMO 2 :  “Então  
a Morte,  i rr i tada,  invest iu  pelo post i go e,  pegando os  dois  pela 
i lharga,  levou os  dois  velhos consigo.” .  
 
g) rei teração :  LM 33:  “e queres  i r  já  t rabalhar  outra vez?”; LM 34:  
“Aqui  es tou de novo!”;  “Ouviu -se o  mesmo estampido”;  “e era  
contada e recontada  em vol ta da larei ra .”;  L M 35:  “vol tou a  o lhar  a  
l inda moura.”;  LM 36:  “Fez -se,  então,  novo s i lêncio entre as  duas.”;  
LM 37:  “Jul ião torna a t ropeçar .”;  LM 38:  “Uma vez .  Duas vezes .  
Três  vezes .”;  LM 40:  “repete o  pai ,  como um eco.”;  “de  vez  em 
quando vai  mirar  e  remirar”;  “Do mesmo modo,  outra f igura diáfana  
se ergue da fonte,  ascende no ar  e  some -se no horizonte.”;  LM 42:  
“não sem vol tar  repet idas  vezes  a cabeça”;  L M 53:  “E,  contudo,  
Dinorah chorava.  [ . . . ]  E Dinorah chorava [ . . . ]  Dinorah chorava 
afinal  [ . . . ]  e  chorava -se”;  LM 58:  “Repet iu -se  ês te caso,  e  o  
guardador  preveniu  o patrão.”;  LM 13:  “ser  t rês  vezes  engol ido e  
t rês  vezes  vomitado pelo meu i rmão:  t rês  vezes  serás  depois  
abraçado por minha i rmã”;  LM 24:  “Repet iu -se a mesma cena nos 
dias  seguintes  e  à  mesma hora”;  LM 25:  “sonhou ela novamente com 
o tesouro,  e  is to  por t rês  noi tes  seguidas .”;  L M 26:  “o mouro tornou 
a aparecer”;  ELAP/M 6 :  “mas o diabo do animal  andava à  roda do 
almanxar sem intenção de sair .”;  ELAP/M 8:  “A verdade,  
verdadinha –  d iz ia  ele,  é  que is to  se  passou umas duas  ou t rê s  
vezes”;  “ouviu de novo uma sonora gargalhada”;  LLO 1:  “ todas as  
sextas-fei ras ,  entre  as  onze horas  e a  meia -noi te”;  Depois  de 
tentarem em vão montar  o  animal ,  acabaram por desis t i r”;  ELMO 1:  
“farto de apanhar  gravetos  para a larei ra”;  LMO 2 :  “E assim 
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cont inuaram, ambos  inventando desculpas  que os  impedissem de se 
deslocarem à porta” .  
 
h) instantaneidade :  LM 33:  “empinou -se subi tamente”;  LM 34:  
“Abrindo num repelão a  porta  de casa”;  “Mal  Joana acabara  de  
pronunciar  es tas  palavras”;  LM 35:  “De súbi to,  es tacou”;  LM 38:  
“Por um instante,  o  almocreve ainda pensou”;  “De um pulo,  ele 
ergueu-se,  gri tando”;  LM 39:  “e tudo se consumou no mesmo 
instante. . .”;  LM 40:  “vol tar  à  sua terra,  num instante,  sem quase dar  
por isso.”;  LM 44:  “bei jar  o  sapo era  apenas um instan te  e  pronto.”;  
“Imediatamente,  mal  se tocaram, sal tou - lhe um olho da órb i ta”;  LM 
46:  “assim que assentou os  pés  no  fundo,  apareceu - lhe  uma enorme 
serpente”;  LM 48:  “quando,  de súbi to,  os  seus olhos deram num 
canto do salão”;  “De repente,  ouviu uma voz ”;  ELAP/M 6 :  “quando,  
de repente,  viu entrar  no almanxar um gato preto.”;  ELAP/M 7 :  “eis  
que a magana da burrinha estaca”;  ELLO 1 :  “quando,  a  cer ta al tura,  
lhes  apareceu um enorme burro”;  LMO 1 :  “um dia,  D.  Morte  
apareceu a um garo to”;  LMO 2 :  “Então a Morte,  i r r i tada,  invest iu  
pelo post igo”;  LMO 3 :  “um homem de Espiche encontrou D.  Morte”.  
 
i )  local ização  (das  proposições e sequências  narrat ivas) :  LM 33:  
“Por f im,  à tarde dessa sexta -fei ra,  o  cansaço pareceu dominá - lo .”;  
“Mas quando a primeira badalada da  meia -noi te cortou  o s i lêncio,  o  
homem acordou”;  LM 34:  “Ontem à noi te segui - te”;  LM 35:  “Meu 
pai ,  antes  de chegarem os teus  homens,  t rouxe -me para aqui  e . . .  
encantou-me!”;  LM 36:  “À hora da ses ta a  mãe vol tou a interrogá -
la .”;  “Mas todos os  meses ,  nesse dia e a  essa mesma hora [ . . . ]  pode 
ainda ouvir  um cavalo correndo”;  L M 37:  “Já manhã al ta ,  Jul ião 
chega a casa.”;  LM 40:  “numa tarde de domingo,  quando o 
carpintei ro  saíra  para rondar  a fonte”;  LM 41:  “No dia  seguinte,  
Al ina perguntou ao pai”;  LM 42:  “Pela noi te t raz ia  o lei te  
mungido”;  LM 46:  “Numa noi te de Primavera,  depois  da tomada de 
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Faro,  passava um cr is tão” ;  “E quando a  água do fundo era tão pouca 
que nem dava já  para encher um balde,  desceu”;  L M 48:  “Ao chegar  
a casa,  escondeu as  barras  de ouro”;  “Amanhã,  antes  de o sol  
nascer ,  senta- te”;  LM 49:  “À hora marcada,  o  cavaleiro penetrou no 
castelo”;  LM 50:  “Duas noi tes  antes  da entrada dos cr is tãos  em 
Loulé,  o  governador”;  “Quando a  noi te chegava e cobria  
mansamente a terra,  o  homem vol tava a  casa”;  L M 51:  “O alcaide,  
ass im que lhe  fo i  dada a nova de que os  cafi res  [ . . . ]  se 
aproximavam, convocou o conselho”;  L M 53:  “no momento da fuga 
enfrentou espantado a recusa de Fát ima”;  L M 3:  “Na penúl t ima 
noi te,  quando todos descansavam, abriu uma das  portas”;  L M 14:  
“Quando a minha raça foi  expulsa da  província,  viu -se  meu pai  
forçado a sai r”;  LM 16:  “E na noi te desse dia dei tou -se  
descansado”;  LM 26:  “antes  do romper da manhã t inha  o plano  
formado”;  LM 31:  “à ret i rada deram - lhe uma broa”;  “ao chegar  
perto de casa,  sent ou-se à sombra de uma carvalha ”;  ELAP/M 6:  
“era já  de noi te”;  “De manhã,  acordou com o sol  a  bater - lhe no  
rosto”;  ELAP/M 7 :  “ t inha -se deslocado à cidade de Lagos  […] De 
regresso”;  ELAP/M 8 :  “quando já anoi tecia”;  ELAP/M 9 :  “uma 
tardinha (era já  ao anoi tecer)” ;  LLO 1:  “Uma noi te de sexta -fei ra”;  
LMO 3 :  “Certo dia ,  por  vol ta  do  meio -dia”;  “–  Daqui  a  um mês,  
tenho um encontro marcado cont igo,  a  es ta hora”;  “no dia marcado” .    
 
1 . 4 .4 .  O TEM P O P S I C OLÓGI C O  
 
 
O modo como o passar  do  tempo é  sent ido e vivido por  cada 
personagem em diferentes  s i tuações é ,  sem dúvida,  dos aspectos  
mais  verosímeis  destas  his tórias  populares .   
O processo do minuto que parece um século  e  do século que 
passa num minuto ,  com um número infin i to  de variantes  possíveis ,  é  
um dos que mais  contr ibuem pa ra a  caracterização dos  estados 
emocionais  das  personagens e,  consequentemente,  para  aumentar  ou  
 200 
atenuar  uma certa  densidade dramática.  É,  por  es te  motivo,  mais  
frequente nas  l endas  de mouras encantadas .  
 
LM 33 :  “Diogo suspirava.  Andava de  um lado para o o ut ro .  Espiava 
o movimento aparente do Sol  no horizonte,  indicando a  caminhada 
do dia.  Não falava.  Não comia.  Parecia doente.  Por f im,  à  tarde  
dessa sexta-fei ra,  o  cansaço pareceu dominá - lo .”  –  Não há aqui  uma 
referência directa a  quanto tempo lhe pareceu d urar esse dia ,  mas a 
enumeração das  formas verbais  no pretéri to  imperfei to  do modo 
indicat ivo,  as  sensações visuais  e  de movimento e a locução 
adverbial  “por f im” t ransmitem a angúst ia  vivida pela personagem e  
a forma como o  tempo custou a  passar ;  “Só dormi um 
bocadinho. . .”  /  “Mas o certo é que nesse bocadinho aconteceram 
muitas  coisas .”   Esse “bocadinho” foi  desde que Diogo adormeceu,  
“à tarde”,  até à  “primeira badalada da meia -noi te”!  O próprio 
narrador diz  que a mulher de Diogo “orou por largo tempo”,  “tanto 
quanto Diogo esteve  dormindo”;  
LM 37 :  “Quem tenta escutar  o  s i lêncio,  consegue ouvir  mi l  ruídos 
estranhos.  Assim acontece a  Jul ião.  Ouve campainhas ao longe.  Uma 
espécie de zumbido acerca -se dele,  de vez  em quando.  Mas nada lhe 
parece a moura do moinho! [ . . . ]  Já t inham soado as  doze badaladas  
havia meia  hora.”  –  A enumeração de sensações  audi t ivas  e a  
locução adverbial  “de vez  em quando” sugerem uma espera 
demorada,  mas Jul ião só esperou meia hora,  pois  “metera  p o r  
a t a l h o s  p a r a  c h e g a r  a  h o r a s  a o  s í t i o  d o  M o i n h o  d o  S o b r a d o ” ,  à  
m e i a - n o i t e ;   
LM 38 :  “Houve um si lêncio.  Si lêncio  pesado,  enervante,  cruel .  
Silêncio de expectat iva e  de  angúst ia .”  –  Como no primeiro 
exemplo,  a  vivência temporal  não é referida directamente,  é  
sugerida,  neste caso ,  pela repet içã o e pela adject ivação (enumeração 
de adject ivos e de substant ivos com função adject ival) ;  
LM 40 :  “Mantém -se al i  durante certo tempo,  tentando romper a  
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escuridão com a insis tência do seu olhar .  Todos os  seus  sent idos 
estão em guarda,  regis tando qualquer por menor,  por insignif icante  
que pareça.  Por f im,  ao cabo de longa e árdua expectat iva  [ . . .]”  –   
Não sabemos quanto tempo é o “cer to tempo”,  mas as  formas  
verbais  no gerúndio  e as  locuções adverbiais  “por f im” e  “ao cabo 
de”,  associadas à dupla adject ivação d e “expectat iva”,  são  
reveladoras  da diferença entre o tempo f ís ico e o psicológico;  “O 
choque é  brutal .  A luta,  sangrenta.  Dura horas?  Dura dias?  Dura 
semanas? . . .”  –  Estas  interrogações  retóricas  (cuja  resposta,  
implíci ta ,  só poderá  ser  Nem eles  sabem! )  tentam dar -nos conta de  
como as  personagens envolvidas  no combate perderam a  noção da  
passagem do tempo e cr iam uma intemporal idade  que resul ta  no 
conhecimento da sua vivência interior;  “Há uma pausa.  O velho  
governador  procurando acalmar as  bat idas  do coraç ão exci tado.  O 
homem de Loulé a  perguntar  a  s i  próprio qual  será o f im de tão 
estranha conversa. . . ”  –  Não sabemos qual  a  duração da “pausa”,  mas  
embora se diga,  em seguida,  que “a sua curiosidade não tarda em ser  
sat isfei ta”,  es ta ten tat iva de isocronia,  d ebruçando-se  sobre cada 
uma das  personagens,  aumenta a densidade dramática  da  s i tuação,  
fazendo supor que,  inter iormente,  cada uma delas  a viveu  
intensamente,  e  cr iando no próprio lei tor  a  expectat iva do momento 
seguinte;  “Espera com impaciência a meia -noi te .”  –  O uso de duas  
palavras ,  a  preposição e o substant ivo,  que caracterizam a “espera”,  
torna-se mais  expressivo do que o  de uma só,  fosse  o advérbio de  
modo ou o adject ivo correspondentes ;  “Fez -se s i lêncio.  Si lêncio 
pesado,  angust ioso.” –  Tal  como em L6 ,  são a repet ição e a 
adject ivação que conferem dramaticidade ao momento,  
desconhecendo-se a sua duração f í s ica ;  
LM 41 :  “As horas pareciam-lhe dias .”  –  A palavra “horas” ,  por ser  
a  unidade de tempo mais  longa dentro de “um dia”,  sugere  sempre 
grande quant idade de tempo (desde que inferior  ao dia ou à noi te) ;  
neste exemplo,  a  comparação é evidente ;   
LM 43 :  “Durante largos meses sobreviveu a pobre à  custa de caldos  
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e lei te ,  num sofrimento at roz .” –  É o adject ivo “largos” que,  
caracterizando o tempo f ís ico,  no s dá a dimensão,  indefinida,  do 
tempo psicológico;  es ta expressão  “largos meses”  opõe -se  a outra,  
“algum tempo”,  durante o qual  “marido e f i lhos choraram a sua  
morte”,  cr iando -se  um contraste entre a  vivência do primeiro  
período e a do segundo,  “tanto mais  que estavam ricos  e fe l izes”;  
LM 46 :  “Trabalhou naquela faina dia e  noite ,  horas inf indas ,  sem 
parar .”  –  O es forço  da personagem e a consequente  dif iculdade em 
passar  o  tempo resu l tam, nesta f rase,  de uma combinação  de vários  
processos:  “dia e noi te” s ign if ica já ,  correntemente,  “sem parar”,  
pelo que o uso des ta úl t ima expressão no f inal  da frase se torna  
redundante;  o  substant ivo “horas”,  ut i l izado com a mesma intenção  
( também corrente)  de L9,  associado ao adject ivo “infindas”  que,  só  
por s i ,  bastava para  dar  a  dimensão (ou a fal ta  de dimensão) das  
horas ,  resul ta  num paradoxo que pretende criar  uma ambiguidade:  
por um lado,  eram  horas sem f im ,  porque custavam a passar;  por  
outro,  foram horas sem f im,  porque,  somadas,  perf izeram vários  
dias;   
LM 49 :  “À hora  marcada,  o  cavaleiro penetrou no castelo,  onde se 
entreteve  por largos minutos  conversando com a sua amada.” –  
Aqui ,  é  o  paradoxo “largos minutos”  que,  associado às  formas  
verbais  “entreteve” ,  no pretéri to  perfei to ,  e  “conversando”,  no 
gerúndio,  mostra como o cavaleiro  se esqueceu  do tempo ,  
demorando-se mais  do que o previs to e do que ele próprio pensava 
(uns “minutos”);  os  seus amigos,  por  outro lado (contrariamente à 
sua descontracção e esperando ans iosamente por ele) ,  “numa 
gri tar ia  de estontear  chamava m pelo guerreiro que já  não esperavam 
vol tar  a  ver” –  “vis to a demora dele ter  s ido muito grande”;  
LM 50 :  “sentou -se  encostado ao muro,  esperando a meia -noi te,  
s i lencioso e sol i tár io .  [ . . . ]  o  velho mouro,  a  essa hora tão ansioso 
como ele,  certamente.” –  Só indirectamente há referência ao tempo 
psicológico,  at ravés  da ansiedade que,  caracterizando “o velho  
mouro”,  também indirectamente caracter iza o carpintei ro;   
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LM 14 :  “e eu  f iquei  sózinha,  esperando a cada momento a vinda de  
meu pai  para me levar  consigo.”  –  A forma verbal  no gerúndio e a 
locução adverbial  “a cada momento” ,  no contexto s i tuacional ,  
denotam a ansiedade da personagem e,  por conseguin te,  uma  
duração psicológica  da espera;    
LM 26 :  “Não se sabe o tempo que o t rabalhador levou ent ret ido na 
r iqueza dos baús,  nem ele mesmo talvez  o soubesse dizer ,  o  que é 
certo e consta da t radição é que,  quando ele quis  agradecer  à  jovem 
tão val iosa oferenda,  t inha ela desaparecido.” –  Mais  uma vez ,  a  
fal ta  de noção do tempo f ís ico,  por parte da personagem, a reme ter  
para um tempo psicológico que,  nesta lenda,  é  ambíguo,  podendo ser  
sugeridas ,  na duração do período de tempo que o t rabalhador olhou 
para os  baús,  tanto a rapidez  com que a  moura desapareceu,  como a  
lent idão com que ele vol tou a olhar  para ela;  
LM 27:  “Sofreu a infel iz  por largos meses,  semanas e dias  [ . . . ]”  –  À 
semelhança de L11,  é  o  adject ivo “largos” que,  caracter izando o 
tempo f ís ico,  intensif icado,  aqui ,  pela  enumeração,  tenta  conferi r  
uma dimensão ao tempo psicológico;  
ELAP/M 8 :  “Certa vez ,  entret ido,  deixou-se por  lá  es tar  a té muito 
tarde,  talvez  por a  pesca  lhe estar  a  ser  bastante favorável .”  –  o  
part icípio passado “entret ido”,  com função adject ival ,  remete para  
uma act ividade agradável ,  que faz  o sujei to  perder  a  noção do  
tempo,  o  que é confi rm ado em seguida.  
 
1 .4 .5 .  TEM P O DA HI S TÓR I A /  TEM P O DO 
DI S C UR S O  
 
 
A duração do desenrolar  das  lendas de mouras encantadas  é  
sempre,  pelo menos,  de algumas horas  (a única excepção é L31 ,  que  
será expl icada seguidamente) .  Exis tem, contudo,  analepses  que 
remontam a “quase oi to  séculos” (L46).  A sua inclusão nos diálogos  
entre as  personagens tem uma intenção dupla:  relatar  episódios  que 
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ocorreram durante  esse período de  tempo ou,  s implesmente,  
local izá-los ,  e ,  naturalmente,  dar  uma ideia da duração do cat iveiro,  
es tabelecendo,  ass im,  uma relação ent re o tempo e  o sofr imento da  
personagem.  
Temos,  então,  neste  corpus ,  quatro grupos de lendas,  de acordo  
com a duração da sua his tória:   
 
1 )  a s  q u e  s e  o c u p a m  d o s  e n c o n t r o s  e n t r e  e n c a n t a d o s  e  
e v e n t u a i s  d e s e n c a n t a d o r e s  e  d a s  d e c o r r e n t e s  t e n t a t i v a s  d e  
d e s e n c a n t a m e n t o  ( L M  3 3 ,  L M  3 4 ,  L M  3 6 ,  L M  3 8 ,  L M  4 2 ,  
L M  4 3 ,  L M  4 4 ,  L M  4 8 ,  L M  5 2 ,  L M  5 9 ,  L M  6 0 ,  L M  6 1 ,  L M  
5 8 ,  L M  7 ,  L M  8 ,  L M  1 3 ,  L M  2 4 ,  L M  2 5 ,  L M  2 7  e  L M  3 2 ) ;   
2 )  o s  r e l a t o s  c u j a  a c ç ã o  t e m  i n í c i o  a q u a n d o  d e s s e  e n c o n t r o ,  
m a s  e m  c u j o s  d i á l o g o s  h á  r e c u o s  a  u m  t e m p o  m a i s  o u  m e n o s  
d i s t a n t e  ( L M  3 5 ,  L M  3 7 ,  L M  1 4  e  L M  2 1 ) ;  
3 )  a s  n a r r a t i v a s  q u e  e n g l o b a m  o  m o m e n t o  d o  e n c a n t a m e n t o  e  o  
d o  e v e n t u a l  d e s e n c a n t a m e n t o ,  a s s i m  c o m o  o  q u e  d e c o r r e  
e n t r e  o s  d o i s  ( L M  4 0 ,  L M  4 5 ,  L M  4 6 ,  L M  4 7 ,  L M  5 0 ,  L M  3 ,  
L M  1 1 ,  L M  1 2 ,  L M  2 6 ,  L M  2 8  e  L M  3 1 ) ;  
4 )  f i n a l m e n t e ,  a s  q u e  s e  r e s u m e m  a o s  e n c a n t a m e n t o s  e  à s  
c i r c u n s t â n c i a s  e m  q u e  o c o r r e r a m  ( L M  3 9 ,  L M  4 1 ,  L M  4 9 ,  
L M  5 1 ,  L M  5 3 ,  L M  5 4 ,  L M  6 ,  L M  1 0 ,  L M  1 6  e  L M  1 7 ) .  
  
Em todas estas  lendas,  tanto no reconto oral  como na  ed ição  
escri ta  é  óbv ia a diferença entre a duração da his tória  e  a  do 
discurso,  porque mesmo as  mais  curtas ,  como já foi  referido,  duram 
algumas horas  (excepto LM 60).   
A his tória da lenda “O Pego da Carriça” (L M 60),  talvez  nem 
uma hora tenha durado (predominam os  diálogos n a narração,  como 
é caracterís t ico da  t radição  oral ,  e  os  poucos acontecimentos 
desenrolam-se l inearmente) ,  mas  há um momento,  cuja duração  não  
é revelada com precisão,  em que o  rapaz  toca gui tar ra e  os  
encantados  dançam, que não  tem equivalente no tempo do  tex to,  
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pelo que a sua  reprodução (oral  ou  escri ta)  será sempre  de  duração  
inferior  à  da his tória.  
E são as  el ipses  e,  por vezes ,  os  sumários  (que não  são 
reproduzidos na íntegra,  dada a sua  ex tensão,  apresentando -se  
apenas alguns exemplos s ignif icat ivos) ,  que desempenham um papel  
fundamental ,  contr ibuindo para  encurtar  séculos ,  meses  ou  “apenas”  
noi tes  intei ras:  
 
LM 33 :  “Orou por largo tempo.  Tanto quanto Diogo esteve  
dormindo.” (sumário);  
LM 34:  “Andaram assim durante talvez  hora e meia.” (sumário);  
LM 35 :  “Subia todas as  tardes ,  com o Sol  a  pino,  a  serra de 
Monchique e só vol tava à noi te  para casa.” (el ipse);  
LM 36 :  “E Joana resolveu -se.  Contou tudo quanto sabia.” (sumário);  
LM 37 :  “[ . . . ]  Floripes  correu para o  moinho,  não tornando mais  a  
aparecer  naquela  noi te.”  (sumário);  “Já  manhã al ta ,  Jul ião chega a  
casa.” (el ipse);  
LM 40 :  “Durante horas  ele f ica sozinho, até que o tempo atravessa a  
fronteira da noi te e  entra nos mistérios  do dia. . .”  (sumário);  
LM 42 :  “Três  meses  contados,  mostrou” (el ipse);   
LM 43:  “Ao fim de algum tempo de duros sacri f ícios  de toda a 
famíl ia” (sumário);  
LM 44 :  “Passados tempos vol tou a sonhar” (el ipse);  
LM 45 :  “Tempos depois  casou com a  rapariga e  foram vivendo a sua  
vida sem problemas de maior .”  (el ipse seguida de resumo);  
LM 48 :  “Passaram anos e  José Coimbra começou a ressent i r -se” 
(el ipse);  
LM 50 –  “Passaram -se muitas  semanas,  pois  que o tempo de S.  João 
ainda estava longe.” (el ipse);  “Passados alguns  meses,  es tava já  
esquecido do  assunto” (el ipse);  “E durante muitas  semanas mantev e-
 206 
se sossegado,  esperando contudo a prometida paga pelo serviço que 
prestara ao velho mouro” (sumário);  
LM 58 :  “Tempos depois  pariu os  dois  bezerr inhos”;  (el ipse);  “Um 
ano depois  o  lavrador jungiu os  bezerr inhos ao arado” (el ipse);  
LM 3 :  “Enquanto,  pois ,  o  governador  não conseguia  os  esforços  
desejados,  passeava,  t r is te  e  pensat ivo,  pelas  praias  de Tânger.” 
(sumário);  “Chegou afinal  a  véspera da noi te de S.  João” (el ipse);  
LM 10 :  “Caiu no chão sem sent idos.  Passadas horas  tornou a s i  o 
oficial” (el ipse);  
LM 21 :  “Dei taram -se [ . . . ]  e . . .  adormeceram. Quando um dos rapazes  
acordou viu o seu companheiro ex tremamente pál ido e assustado.” 
(el ipse);  
LM 28 :  “Em pouco tempo começaram a aparecer  os  primei ros  botões  
da salsa e a  manifes tar -se a sua  f lorescência.  Desse t empo em diante 
o homem nunca mais  desamparou a fonte.” (el ipse seguida de 
resumo);  
LM 31 :  “Passado tempo foi  à  Moirama ver  a  famíl ia  da mulher.”  
(el ipse);  “Todos o t rataram muito bem, e à  ret i rada deram - lhe uma 
broa” (sumário seguido de el ipse) .  
 
Nas outras  lendas e  episódios  lendários  também se encont ram 
el ipses  e sumários ,  que também contr ibuem para encur tar  não  
séculos ,  mas meses,  semanas,  dias  ou também “apenas”  noi tes  
intei ras:  
 
ELAP/M 6 :  “adormeceu rapidamente.  De manhã,  acordou” (e l ipse);  
ELAP/M 7 :  “começa a rezar  os  t rês  credos em cru z .  […] ao terceiro  
credo em cruz  […]” (el ipse);  
ELAP/M 8 :  “Certa vez ,  entret ido,  deixou -se por  lá  es tar  a té muito 
tarde,  talvez  por a pesca lhe estar  a  ser  bastante favorável .”  
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(sumário);  
ELLO 1 :  “Depois  de tentarem em v ão montar  o  animal ,  acabaram 
por desis t i r”  (sumário);  “Já t inham passado um sí t io  conhecido  
como a Cova da Areia […9, quando ouvem zurrar .”  (el ipse);  
LMO 1 :  “A verdade é que,  15 dias  depois ,  foi -se o miúdo e,  15 dias  
depois ,  lá  se foi  a  pobre da mãe.” (dua s el ipses  sucessivas);  “O 
homem, em desespero,  preparou -se para a ideia de morrer  também.  
Passados 15 dias  […]” (sumário);   
LMO 2 :  “E assim cont inuaram, ambos inventando desculpas  que os 
impedissem de se deslocarem à porta.”  (sumário);  
LMO 3:  “Enquanto o tempo passava e o homem matutava em como 
se havia de l ivrar  daquela s i tuação,  teve uma ideia  e,  julgando -se  
muito espertalhão,  uma semana antes  foi  passear  para bem longe da  
terra em que se encontrara com D. Morte.” (sumário);  “Qual  não foi ,  
porém, o seu espanto,  quando,  no dia marcado” (el ipse) .  
 
Há,  todavia,  momentos de tentat ivas  de isocronia,  como os 
diálogos,  os  monólogos interiores  e algumas descrições (se,  
oralmente,  o  contador pode imitar  um si lêncio,  por exemplo,  por 
escri to  o edi tor  pode ocupar –  e  ocupa,  geralmente –  esse momento 
com a sua descrição,  ou melhor,  a  do efei to  desse s i lêncio nas  
personagens) .  Os seguintes  exemplos de  pausa narrat iva são  também 
os mais  representat ivos:  
 
LM 35 :  De “A tarde começara a  cair”  até  “Sonhava coisas  
fantást icas  e difusas .” (descrição e  expl icação  que,  retardando o  
encontro com a moura,  tentam traduzir  o  “vagar amolecido” com que 
António subia a serra);  
LM 36 :  De “Corria Joana da sua  casinha” até  “chegou ao r io .”  
(descrição e expl icação,  ocupando  o  tempo levado por Joana na sua 
corr ida,  para sal ientar  a  rapidez  com que chegou ao seu dest ino);  
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LM 37 :  De “Jul ião caminha não muito afoi to .” até “O rapaz  afrouxa 
o passo.” (pausa digressiva que tem como intenção estabelecer  um 
paralelo entre o tempo do discurso e o da c aminhada da  
personagem);  de “O luar  bate nas  paredes” até “Olha o  moinho, 
numa espécie de despedida.” (pausa descri t iva que tenta dar  a  
dimensão do tempo de espera);   
LM 38 :  “Houve um si lêncio.  Si lêncio pesado,  enervante,  cruel .  
Silêncio de expectat iva e d e angúst ia .  O almocreve olhou a medo 
para o leão e para a  serpente.  No seu ínt imo,  quis  rezar ,  mas não se  
lembrou das  orações.  Todo ele t remia,  por  dentro e por fora.”  
(descrição do  efe i to  causado pelo  s i lêncio na  personagem, 
aumentando a dramaticidade do momento,  ao mesmo tempo que 
retarda,  também na escri ta ,  a  acção);  
LM 40 :  De “Logo saem os mouros” até “a única que pode decidir  a  
vi tória.”  (descrição estát ica seguida de descrição dinâmica,  
aumentando a expectat iva do resul tado do combate);  “Há uma pausa.  
O velho governador procurando acalmar as  bat idas  do  coração  
exci tado.  O homem de Loulé a perguntar  a  s i  próprio qual  será o f im 
de tão est ranha conversa. . .”  (s i tuação  semelhante à veri f icada em 
LM 38,  aumentando também a expectat iva);  
LM 50 :  “Rompeu então  o  sol ,  maravi lhoso globo de fogo e rosa  
luminoso saindo da ter ra sem ruído,  sem angúst ia .”  (pausa  
descri t iva que sugere que a personagem se demorou a olhar  para o  
nascer  do sol  enquanto esperava que abrissem as  portas  da vi la) ;  
LM 54 :  Do início até “pergu ntou cantando como a poderia alegrar .”  
(descrição do palácio contrastando com o estado emocional  da  
personagem, que se alonga realçando a “melancol ia” de Dinorah);  
LM 3:  De “[ . . . ]  não sei  se chegou a peni tenciar -se” até “das  algemas  
do cat iveiro! . . .”  (digr essão que,  tal  como em L18,  tenta t raduzir  o  
r i tmo do nascer  do sol ,  até  “que fossem abertas  as  portas”);   
LM 6 :  De “Era a  formosa moura” até “a sua vir tuosa f i lha.” 
(descrição que sugere a demora habi tual  da jovem sobre as  
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muralhas);  
LM 26 :  De “Então o t rabalhador,  importando-se nada” até “t inha ela 
desaparecido.”  (descrição  seguida de d igressão,  tentando aproximar 
o tempo do discurso  do que o t rabalhador levou  a olhar  para os  baús 
e,  s imultânea e supostamente,  do que a moura levou a desaparecer) ;  
de “Não diz  a lenda” até “out ras  paixões s imilares .”  (pausa 
digressiva cuja  intenção  é,  claramente,  aproximar o tempo do 
discurso do do t ransporte das  r iquezas);  
LM 27 :  De “A infel iz  sent iu logo” até “dedicação pelos  seus.” 
(descrição dos s intomas e da  evolução do  estado da personagem,  
retardando a sua morte,  dando,  ass im,  conta da duração do seu 
sofr imento);  
ELAP/M 6:  “Era já  noi te  e ,  dei tado,  olhava o céu observando as  
es t relas  muito vivas ,  como costumam ser  no céu algarvio,”  
(descrição que assentua o contraste e n tre a  calma que reinava no  
almanxar e o  desequi l íbrio provocado pelo aparecimento súbi to do 
gato e do seu comportamento);  ELAP/M 7:  “Minha avó desceu da  
burrinha,  puxou-lhe pela rédea,  mas,  qual  quê?  Nem se mexia! . . .   
Minha avó então tem uma ideia:  deu me ia vol ta e  puxou pelo rabo  
da burra,  mas a magana cont inuou imóvel .  Para grandes males ,  
grandes remédios.  Minha avó monta na burra e começa a  rezar  os  
t rês  credos em cruz .”  (descrição dinâmica,  mas pormenorizada dos 
gestos  da avó,  pretendendo mostrar  e  ocu par todo o tempo que levou 
a tentar  que a burrinha andasse;  a  anáfora “Minha avó” também 
contr ibui  para a ideia da insis tência  e,  consequentemente,  da  
demora);  
ELAP/M 8 :  “-  Que sorte!  –  pensou.  Ia  pescar ,  certamente,  o  maior  
peixe da sua  vida!”  (monólogo interior  que nos prepara para o facto  
de o homem ter  decidido f icar  ainda mais  um bocado );  de “A 
verdade,  verdadinha” até “a tal  sonora gargalhada.” (focal ização  
interna da  personagem com descrição  d inâmica do que se es tava a 
passar ,  que pretende  igualar ,  em tempo,  a  real idade) ;  
ELAP/M 9:  “Caminhavam lado a lado,  muito lentamente e tão 
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levemente que mal  parecia pisarem os pés  na areia húmida.” 
(descrição em que os  advérbios  de modo tentam sugeri r  a  lent idão 
com que as  personagens caminhavam).  
 
 
1 . 4 .6 .  S UP ER VI VÊNC I A S  OU “EC OS ”  NA ÉP OC A  
    DA R EC OLH A  
 
 “Tradição” é,  por  definição,  o  que passa “de geração em 
geração”.  A recolha  destas  lendas foi  uma tentat iva conseguida de 
preservá-las ,  numa época em que a t ransmissão oral ,  segundo Ataíde 
Oliveira,  começava a perder  t er reno,  em favor dos outros  meios  de  
comunicação,  modernos,  que,  gradualmente,  “apagariam” grande 
parte da memória,  individual  e  colect iva (ou porque,  como diz  o 
mesmo autor ,  “hoje at ravessamos uma época mais  posi t iva”
279
) .  
 Mas as  dif iculdades encontradas,  para além das que são 
comuns a qualquer t ipo de recolha,  prendiam -se,  já  na época deste  
autor ,  com dois  factores  relacionados  com o carácter  específ ico  
destas  lendas:  se algumas pessoas não  se importam de dar  o  seu 
tes temunho destas  e  doutras  aparições ,  “c ontra  tudo e  contra todos”,  
outras  são  mais  relutantes  em fazê -lo,  temendo ser  conotadas com 
crendices  e superst ições  que,  habi tualmente,  denigrem um pouco a  
sua imagem numa sociedade que precisa de “ver  para crer” ;  outras ,  
ainda,  por respei to  e/ou medo,  p referem ocul tar  as  suas  
experiências ,  ou mesmo as  alheias ,  receando que a sua revelação  
possa t razer  quaisquer consequências  menos agradáveis ,  para elas  
ou para  as  ent idades  envolvidas ,  já  que ex is te a  convicção “de que a  
sua narração a pessoas curiosas  re dobra os  encantamentos” 
280
.  
 Talvez  este t rabalho não est ivesse completo sem o regis to 
                                                 
279
  A t a í d e  O l i v e i r a ,  o b .  c i t . ,  p .  1 5 5 .  
280
  A t a í d e  O l i v e i r a ,  o b .  c i t . ,  p á g .  1 3 3  –  n e s t a  p á g i n a ,  o  a u t o r  c o n t a  u m  
e p i s ó d i o ,  a q u a n d o  d a  s u a  r e c o l h a ,  e m  q u e  u m a  “ v e l h i n h a ”  s e  r e c u s a  a  
d a r - l h e  i n f o r m a ç õ e s ,  q u a s e  o  i n s u l t a n d o ,  q u e  i l u s t r a  b e m  e s t a  
d i f i c u l d a d e .   
 211 
destes  tes temunhos orais  e ,  muitas  vezes  convictamente ,  visuais ,  
del iciadamente anotados pelos  autores  destas  edições,  a  par  de tão 
fantást icas  his tórias .  É,  pois ,  com o mesmo prazer ,  que aqui  
apontamos os  mais  evidentes :   
1)Crenças colect ivas :  “E ainda hoje se diz  que junto do castelo e  
no caminho do r io  da velha Chelb –  hoje  cidade de Si lves  –  cont inua 
enterrado o tesouro  da bela princesa moura.” (L M 33 ) ;  “Ninguém 
mais o  viu.  Ninguém mais  ouviu falar  dele.  Mas todos os  meses ,  
nesse dia e a  essa  mesma hora –  diz a crença popular  –  quem 
est iver  junto ao  Rio Seco pode ainda  ouvir  um cavalo  correndo 
desordenadamente ao longo da margem.. .”  (L M 36 ) ;  “Ainda hoje se  
diz al i ,  em São Brás  de Alportel ,  em pleno coração do Algarve,  que  
tudo is to  aconteceu de verdade. . . .”  (L M 38); .  E ainda hoje há quem 
af irme ter visto ,  à  meia-noi te,  um belo par  de jovens  passeando 
abraçados pela quin ta do Marim.” (L M 41 ) ;  “Muito próximo de Faro  
exis te  o  lei to  de um rio,  o  r io  Seco,  como lhe chamam as  gentes ,  que  
é t ido e havido como a principal  sede de mouros e mouras  
encantadas  nos  arredores  daquela cidade.  [ . . . ]  Daí  em diante,  até  
hoje,  fala-se  do aparecimento de uma moura encantada  naquele 
lugar do r io  Seco.”  (LM 46 ) ;  “Diz  a lenda que esta moura ainda 
hoje pena,  encantada ,  nos  res tos do muro do velho alcácer  e  
guardada por um enorme leão.  E nas  noi tes  de tempo agres te ouve-
se murmurar  por  entre as  árvores  o som tr is t íss imo do lamento 
infindável  da f i lha do úl t imo alcaide mouro de Sal i r .”  (L M 51);  “um 
sí t io  entre Lagos e a  Praia da Luz,  conhecido por Quatro Estradas,  
devido a haver nele  um cruzamento,  normalmente local  indicado 
para bruxedos” (ELAP/M 7);  “começa a rezar  os  t rês  credos em 
cruz .” (ELAP/M 7);  “havia um homem […] que possuía sete f i lhos 
todos varões  e,  não seguindo a t radição de pôr o nome de Adão ao 
seu sét imo f i lho,  es te constava que viera a tornar -se lobisomem .  
Chamava-se Bernardino,  o  rapaz ,  e  as pessoas olhavam para ele  
cheias  de natural  curiosidade .  Seria verdade o que se d izia?  E o 
que se dizia  era [ . . . ]” (LLO 1);  “Contava-se  que,  um dia,  […] ali  
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para os  lados de  Barão de S.  João” ( LMO 1);  “Conta-se  que um 
casal  de idosos,  muito amorosos,  al i  em Vale de Boi” ( LMO 2);  “É 
por isso que dizem  que não vale a pena fugir  da morte.” ( LMO 3);  
 
2) sent imentos  colect ivos :  “Ainda não há 10 anos que por al i  
ninguém passava ,  porque à  hora fata l ,  à  meia -noi te,  aparecia a  
moura vest ida de branco com os seus cabelos  de ouro sol tos  aos 
ventos .  [ . . . ]  E todavia o menino e a  moura aparecem muitas  vezes ,  e  
toda a vi la  se sente estremecer ,  quando tem not ícia de tal  
aparecimento.” (LM 14 ) ;  “E o povo continua a amar os  dois 
namorados,  odiando de morte o temeroso velho .”  (LM 16 ) ;  “A 
gente do povo ,  sempre que se  vê forçada a  passar  próximo do forno,  
descobre-se  respeitosamente e murmura uma prece ,  que  mal  se  
lhe escapa dos lábios .” (LM 26);  “Nunca mais  se  atreveram  a  andar  
por lá  depois  do entardecer” ( ELAP/M 9);  
 
3) factos  conhecidos :  “A lenda não diz  se chegou o u não a casar  e  a  
ter  f i lhos,  o  que não deixa de ser  um pouco est ranho [ . . . ]  Mas,  e isto 
é facto incontestável ,  a  fama da sua r iqueza estendeu -se por todo o 
reino de  Portugal ,  t endo acontecido  chegar  à Mexi lhoeira gente de  
povoações longínquas para pedir  e mprést imos à r ica zaro lha,  que,  
em boa verdade,  nunca os  negava.” (L M 44);  “Seus f i lhos,  educados 
na capi tal ,  foram também grandes senhores ,  pois  que a r iqueza era  
tanta que o seu desbarato se tornou impossível ,  e ainda hoje chega 
até nós a fama de gente tão rica .”  (LM 24 ) ;  “Casou em seguida e  
teve muitos  f i lhos que se tornaram conhecidos na província do 
Algarve e até na corte  onde casaram com damas do  Paço ,  que lhes  
deram uma descendência numerosa.”  (LM 28);  “conta ,  e  f ica 
manifestamente zangado quando pomos em dúvida aqui lo que diz 
que viu bem visto com os olhos que a terra há -de comer”  
(ELAP/M 9);  “Não se sabe se a mãe seguiu a t radição secular  de lhe 
queimar a  roupa durante uma dessas  saídas  para ele deixar  de  ser  
lobisomem, mas o certo é que o conheço  casado e com fi lhos,  
levando uma vida em tudo normal .” ( LLO 1);  
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1 .5 .  O  E S PAÇO  
 
 
Assumindo várias  vertentes  e  es tabelecendo uma re lação  
privi legiada,  de complementaridade,  com a caracterização  de todos 
os  agentes  narrat ivos,  o  espaço  é,  inquest ionavelmente,  um do s 
informantes  mais  divers i f icados e complexos.   
 
His to r i a s  d e  l a  t r ad ic ió n  q ue  so n ,  en  s u ma ,  y  en  e xp ress ió n  
d e  A.  M.  MAT UT E,  “vo land e ras” ,  y  cu yo s  ún icas  se ñas  d e  
i d en t id ad  so n  l a  fo r ma  q ue  ad o p tan  en  un  d e te r minad o  mo me nto  y  
l a  co mu nid ad  q ue  l a s  r ec ib e ,  co mo  i má gene s  q ue  se  “p o sa n”  o  
co ntex t ua l i za n  en  u n  mo men to / lu ga r  y  p o r  unas  causa s  
d e te rminad as .  De  e s t e  mo d o ,  r eco ns t r u i r  e l  i mag ina r io  p o p ula r  y  
r e l ac io na r lo  co m la  ev o luc ió n  h i s tó r i ca  d e  e sa  co mun id ad  y co m 
su  p a i sa j e ,  e s  r eco mp o ner  e l  mo sa ico  d e  lo  q u e  Le i t e  d e  
VASCO NCE LLO S l l a mab a  “v id a  p s íq u ica”  d e l  p ueb lo .  As í  p ues ,  
r e sca ta r  l a  l eye nd a  d e  e s t e  l i mb o  d e  d e te rmi n ac ió n  e s  u na  t a r ea  
sa lud ab le  p a r a  p e r c ib i r  d e  fo rma  má s  n í t id a  e l  p e r f i l  d e  lo s  
cuen to s  co n  lo s  q ue  se  r e l ac io na ,  co mo  s i  f ue r an  ca r r i l e s  
p a r a l e lo s  d e  una  mis ma  au to v ía ,  co m c ru ces  y  d esv iac io nes  
o cas io na le s .  
E l  p rob lema  p a ra  e s tu d ia r  l a s  Nar r ac io nes  T rad ic io na le s  y  
s i s t e ma t i za r  su s  Fue nt e s  en  Esp aña  y  P o r tuga l  e s  e l  ca r ác te r  
l i mi na r  eva nesce n te  q ue  t i ene n  lo s  cue n to s ,  l e ye nd as  o  
anécd o ta s ,  en  e l  co n j u n to  d e  l a  t r ad ic ió n  o r a l .  
281
   
                                                 
281
  P .  L .  L o r e n z o  C a d a r s o  y  E .  M a r t o s  N ú ñ e z ,  “ L a  L e y e n d í s t i c a  e n  
E s p a ñ a  y  e n  P o r t u g a l ” ,  i n  L a  C a s a  E n c a n t a d a – e s t u d i o s  s o b r e  c u e n t o s ,  
m i t o s  e  l e y e n d a s  d e  E s p a ñ a  y  P o r t u g a l – S e m i n a r i o  I n t e r u n i v e r s i t a r i o  d e  
E s t u d i o s  s o b r e  l a  t r a d i c i ó n ,  c o o r d s .  E l o y  M a r t o s  N ú ñ e z  ( U E X )  e  V í c t o r  
M .  d e  S o u s a  T r i n d a d e  ( U .  É V O R A ) ,  S e r i e  E s t u d i o s  P o r t u g u e s e s ,  N º  3 ,  
M é r i d a ,  E d i t o r a  R e g i o n a l  d e  E x t r e m a d u r a ,  1 9 9 7 ,  p á g .  1 6 :  “ H i s t ó r i a s  d a  
t r a d i ç ã o  q u e  s ã o ,  e m  s u m a ,  e  n a  e x p r e s s ã o  d e  A .  M .  M A T U T E ,  
“ v o l a n t e s ” ,  e  c u j o s  ú n i c o s  i n d í c i o s  d e  i d e n t i d a d e  s ã o  a  f o r m a  q u e  
a d o p t a m  n u m  d e t e r m i n a d o  m o m e n t o  e  a  c o m u n i d a d e  q u e  a s  r e c e b e  c o m o  
i m a g e n s  q u e  “ p o u s a m ”  o u  s e  c o n t e x t u a l i z a m  n u m  m o m e n t o / l u g a r  e  p o r  
u m a s  c a u s a s  d e t e r m i n a d a s .  D e s t e  m o d o ,  r e c o n s t r u i r  o  i m a g i n á r i o  
p o p u l a r  e  r e l a c i o n á - l o  c o m  a  e v o l u ç ã o  h i s t ó r i c a  d e s s a  c o m u n i d a d e  e  c o m  
a  s u a  p a i s a g e m ,  é  r e c o m p o r  o  m o s a i c o  d a q u i l o  a  q u e  L e i t e  d e  
V A S C O N C E L L O S  c h a m a v a  “ v i d a  p s í q u i c a ”  d o  p o v o .  A s s i m  p o i s ,  
r e s g a t a r  a  l e n d a  d e s t e  l i m b o  d e  d e t e r m i n a ç ã o  é  u m a  t a r e f a  s a u d á v e l  p a r a  
p e r c e b e r  d e  f o r m a  m a i s  n í t i d a  o  p e r f i l  d o s  c o n t o s  c o m  q u e  s e  r e l a c i o n a ,  
c o m o  s e  f o s s e m  c a r r i s  p a r a l e l o s  d e  u m a  m e s m a  v i a ,  c o m  c r u z a m e n t o s  e  
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1 . 5 .1 .  A  LOC AL I ZAÇ ÃO ES P AC I AL  
 
 
 No que diz  respei to  às  lendas de mouras  encantadas ,  temos em 
primeiro lugar  um macroespaço  que é o  Algarve,  “lar” dos  mouros e 
cris tãos  intervenientes  nestas  his tórias .  O segundo é a Mo irama 
(onde,  à  excepção de Tânger,  a  local ização dos microespaços  é  
indefinida) .   
As viagens entre os  dois  têm, como ponto de part ida,  o  
Algarve,  e  as  personagens nunca as  empreendem por iniciat iva 
própria:  em LM 45,  o  rapaz  vai  vis i tar  a  famíl ia  da esposa ,  a  pedido 
desta (em L53,  não é apontado o motivo  pelo qual  o  rapaz  vai  “ver  a  
famíl ia  da mulher”,  mas deduzimos que se t rata,  pelo menos ,  de uma 
visi ta  de cortesia ) ;  em LM 40,  LM 50 e LM 3,  o  carpintei ro é 
“cat ivo dos mouros”;  em LM 50 e  LM 3,  o  mesmo carpintei ro é 
arrebatado  por  magia,  ao sal tar  inadvert idamente uma valeta;  e  
quando os  mouros partem, levam “nos seus al forges  a esperança de  
tornarem um dia” (LM 51).  
Cada uma das  lendas se s i tua num determinado  local ,  seja uma 
povoação,  seja um lugar mais  o u menos ermo,  no meio do campo.  
Esta local ização é fei ta  com maior  ou  menor r igor,  consoante o 
edi tor  e  consoante,  também, os  elementos que lhe foram fornecidos  
pelos  diversos  narradores  da t radição.   
  Assim,  agruparam-se alguns processos que pareceram 
signif icat ivos,  exemplif icando -se apenas com as  lendas mais  
representat ivas  de uma local ização pormenorizada fazendo parte da  
introdução:  
 
1)  si tuação em que,  inclusivamente,  alguns deíct icos  contr ibuem 
                                                                                                                                      
d e s v i o s  o c a s i o n a i s .  O  p r o b l e m a  p a r a  e s t u d a r  a s  N a r r a t i v a s  T r a d i c i o n a i s  
e  s i s t e m a t i z a r  a s  s u a s  f o n t e s  e m  E s p a n h a  e  P o r t u g a l  é  o  c a r á c t e r  l i m i n a r  
e v a n e c e n t e  q u e  t ê m  o s  c o n t o s ,  l e n d a s  o u  a n e d o t a s ,  n o  c o n j u n t o  d a  
t r a d i ç ã o  o r a l .   
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para uma aproximação do próprio lei tor :  “Foi  em Si lves  e h á  
muitos  anos,  que tudo is to  aconteceu.  Foi  al i ,  perto do castelo ainda 
majestoso e sobranceiro,  que  se  deram os factos  que vamos  relatar .”  
(LM 33 ) ;  “De Mexilhoeira [Grande]  para o s í t io  da Rocha  vai  uma 
est rada de carretei ra e  portanto muito larga.  [ . . . ]  Certa mulher 
sonhou que nessa est rada,  no s í t io  do Sumagre ,  onde a mesma é  
mais  larga,  ao pé  de uma alfar robeira ,  ex is t ia  um tacho cheio de 
dinheiro em ouro [ . . . ]”  (LM 5);  
 
2)  part indo do geral  para o part icular :  “Próximo de Lagos,  no 
caminho para Odiáxere,  h ouve em tempos uma horta e  dent ro desta 
um estranho prédio  al to .” (LM 43 ) ;  “O poço do Vaz Varela f ica à  
saída de Tavira,  na velha est rada para Vila Real  de Santo António,  
junto à cerca do ant igo convento dos f rades  do Carmo.” (L M 53);  
“Uma vez  na Mexilhoei ra Grande,  na est rada de Borba,  apareceu -lhe  
junto duma alfarrobeira uma menina muito boni ta” (L M 32);  
 
3)  evocando até  detalhes  do espaço na época dos acontecimentos 
narrados :  “A lenda que vou contar  s i tua -se nos arredores  de Faro.  
[ . . . ]  Todavia,  no s í t io  de  Farão –  como era então conhecida  –  havia  
uma fortaleza mourisca.  A nascente  erguia -se  um outei ro,  e  em 
baixo corria  um rio hoje chamado r io  seco,  pela ci rcunstância da 
maré já  não  penetrar  nele,  como ant igamente.  É nas  margens desse  
r io  que decorre a nossa his tória. . .”  (LM 364);   
 
4)  em pleno campo :  “Correm dentro  dos l imites  desta freguesia  
[Querença]  duas r ibeiras  que mais  ad iante se unem e formam a 
r ibeira chamada da  Tôr ,  mui to caudalosa.  Ainda mais  adiante a  
r ibeira da Tôr  perde o nome e é denominada a  r ibeira de  Algibre ,  
junto da qual  chegou D.  Paio Peres  Correia [ . . . ]”  (L M 7 ) ;  “Giões é 
sede de uma freguesia da mesma denominação,  s i tuada na  serra do  
Algarve e pertencente ao concelho de  Alcout im.  Entre os  diversos  
s í t ios  desta freguesia e os  lugares  his tóricos  que nela ex is tem, 
destaca-se o ser ro  das  Rel íquias ,  a  t rês  qui lómetros  da mesma 
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povoação.  Na parte  mais  elevada  deste  serro ex is tem ainda hoje as  
ruinas  de um castelo de mouros,  e  por  isso é chamado o  Serro do 
Castelo dos Mouros .  Proximo das ruinas  do castelo ex is t iu  uma 
pequena capela,  int i tulada a Capela da Senhora das Rel íquias .”  (LM 
21);  
 
5)  numa povoação :  “No século passado,  em f rente  à  res idência  
paroquial  da Mexilhoeira Grande,  no Algarve,  ex is t ia  um barranco  
por onde toda a gente t inha medo de passar  [ . . . ]  vivia mesmo em 
frente ao referido barranco um pobre  cabreiro [ . . . ]”  (L M 42 ) ;  “O 
actual  poço qu e exis te no s í t io  do Arro io veio  subst i tui r  uma ant iga  
fonte,  denominada a  Fonte Coberta .  Ficava a fonte junto da est rada  
velha que,  antes  da  cons trução da que hoje ex is te,  l igava Faro a  
Tavira.” (LM 58);  
 
6)  si tuação em que se prova a exis tência do espaço :  “No s í t io  do 
Moinho do Sobrado ,  nas  proximidades de Olhão,  no mesmo lugar  
onde hoje ex is te um armazém pertencente ao sr .  Fonseca,  havia 
ant igamente uma casa,  a  cuja janela  aparecia,  al ta  noi te ,  uma 
formosa mulher vest ida  de branco.”  (LM 14 ) ;  “No s í t io  do 
Escampadinho ,  propriedade do senhor José Florêncio de Sousa 
Castelo Branco,  a  uns 1500 metros  de Odeaxere,  à  esquerda da  
est rada nova,  que segue desta povoação para Mexilhoeira Grande,  
vêem-se as  paredes de um forno de cal ,  do qual  ninguém se lembra  
de ter  s ido ut i l izado em tempo algum.” (L M 26).  
 
Podemos,  ainda,  apresentar  um regis to  dos locais  específ icos  
onde se desenrolam os acontecimentos impo r tantes ,  os  “aspectos  da  
paisagem”,  de acordo com a teoria de Henri  Fromage:  
 
[ . . . ]  j e  va i s  a t t i r e r  l ’a t t en t io n  sur  l ’a sp ec t  g é o g ra p h iqu e  de  
l a  l égend e  [ . . . ]  
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Mo n p ro p o s  e s t ,  en  e f f e t ,  d e  mo nt r e r  co mme n t  l e  mythe  se  
sa i s i t  d ’un  sec te ur  mic ro -géo grap hiq ue  e t  en  fa i t  u n  p a ysage  d o nt  




A simbologia dos motivos inseridos nas  seguintes  “paisagens”  





( l e n d a )  
L o c a l  d o   
e n c a n t a m e n t o   
( q u a n d o  s e  
c o n h e c e )  
L o c a l  d o  
e n c o n t r o  e n t r e  
e n c a n t a d o  e  
d e s e n c a n t a d o r  
( q u a n d o  e x i s t e )  
L o c a l  d o  
d e s e n c a n t a m e n t o  
( q u a n d o  e x i s t e  a  
p o s s i b i l i d a d e )  
3 3  
p e r t o  d e  u m  c a s t e l o  
/ j u n t o  d e  u m  r i o  
 
= = 
3 4  
?  n o  c a m p o / j u n t o  d e  
u m a  c o v a  d e  a r e i a  
= 
3 5  
s e r r a  ( p a l á c i o )  s e r r a ,  j u n t o  d e  
u m a  p e d r a  
= 




3 7 ,  1 4  
p e r t o  d o  m a r   
( o  e n c a n t a d o r  n a  
M o i r a m a )  
j u n t o  d e  u m  
m o i n h o   
( p e r t o  d o  m a r )  
 
 m a r g e m  d e  u m  
r i o  
3 8 ,  4 8 ,  1 3  
?  n o  m e i o  d o  
c a m p o  
=  +   p a l á c i o  
s u b t e r r â n e o   
 
3 9 ,  5 1 ,  6  
 
c a s t e l o   
( o  e n c a n t a d o r  
n u m  m o n t e )  
         X 
 
( c a s t e l o )  
                                                 
282
  H e n r i  F r o m a g e ,  «  L é g e n d e  e t  p a y s a g e  » ,  i n  L a  L é g e n d e  –  
A n t h r o p o l o g i e ,  H i s t o i r e ,  L i t t é r a t u r e ,  C o l l o q u e  f r a n c o - e s p a g n o l ,  M a d r i d ,  
U n i v e r s i d a d  C o m p l u t e n s e ,  1 9 8 9 ,  p á g .  1 3 3 :  “ [ . . . ]  v o u  c h a m a r  a  a t e n ç ã o  
p a r a  o  a s p e c t o  g e o g r á f i c o  d a  l e n d a  [ . . . ]  O  m e u   o b j e c t i v o  é ,  c o m  e f e i t o ,  
m o s t r a r  c o m o  o  m i t o  s e  a p r o p r i a  d e  u m  s e c t o r  m i c r o - g e o g r á f i c o  e  f a z  




( l e n d a )  
L o c a l  d o  
e n c a n t a m e n t o  
( q u a n d o  s e  
c o n h e c e )  
L o c a l  d o  
e n c o n t r o  e n t r e  
e n c a n t a d o  e  
d e s e n c a n t a d o r  
( q u a n d o  e x i s t e )  
L o c a l  d o  
d e s e n c a n t a m e n t o  
( q u a n d o  e x i s t e  a  
p o s s i b i l i d a d e )  
4 0 , 5 0 , 3  
f o n t e  
( p e r t o  d o  c a s t e l o )  
=  =  
 
 
4 1 ,  1 5  
a b i s m o  
( n a s c e n t e )  
( o  e n c a n t a d o r  
n u m a  c a s a  








   4 2 ,  2 4  
?   
b a r r a n c o  
=   +   p a l á c i o  
s u b t e r r â n e o   
4 3 ,  2 7  ?  j u n t o  d e  u m a  
n o r a  
= 
 




e s t r a d a  e n t r e  
d o i s  v a l a d o s  
j u n t o  d e  u m a  
á r v o r e  
n o  m e i o  d o  




4 5 ,  3 1  n a  t e r r a  
X 
n a  t e r r a  
  4 6 ,  1 1  
p e r t o  d e  u m  r i o ,  
j u n t o  d e  u m a  
n o r a  
            X 
=  
4 7 ,  1 2  j u n t o  d e  u m  r i o  
X 
= 
4 9 ,  1 0  c a s t e l o  
X X 
5 2 ,  8  
 
?  
e m  c a s a  
( n o  c a m p o )  
f u r n a  




( l e n d a )  
L o c a l  d o  
e n c a n t a m e n t o  
( q u a n d o  s e  
c o n h e c e )  
L o c a l  d o  
e n c o n t r o  e n t r e  
e n c a n t a d o  e  
d e s e n c a n t a d o r  
( q u a n d o  e x i s t e )  
L o c a l  d o  
d e s e n c a n t a m e n t o  
( q u a n d o  e x i s t e  a  
p o s s i b i l i d a d e )  
 
5 3 ,  1 7  
 




5 4  p a l á c i o  
X X 
5 9 ,  5 8  
p e g o ?  p e g o  = 
6 0  ?  j u n t o  d e  u m  p e g o  = 
7  f o n t e ?  j u n t o  d a  f o n t e  = 
2 1  
c i s t e r n a  d o  
c a s t e l o  n u m  
s e r r o  
j u n t o  d e  u m  
p e g o ,  
n u m  s e r r o  
= 
 
2 6  
f o r n o ,  
n o  m e i o  d o  
c a m p o ,  









3 2  
 
?  
e s t r a d a ,  
j u n t o  d e  u m a   
á r v o r e , 
n o  m e i o  d o  
c a m p o  
 
= ?  
 
I l  ap p a ra î t  d ’ab o rd  q ue  l e  myt he  e s t  un  p ro cessu s  
d ’ in ves t i s se me nt  d e  l ’e sp ace .  P a r  sa  d émarche ,  i l  f a i t  à  l ’ho mme 
d i sce rne r ,  d i f fé r enc ie r  e t  sp éc i f i e r  d es  é l é ment s  d e  so n  e sp ace  
vécu  q uo t id i e nne me nt .  Ce t t e  sp éc i f i ca t io n  ap p a ra î t  co mme u ne  
p ro j ec t io n  d es  p r éo ccup a t io ns  e t  d es  co mp o r te men t s  ma j eur s  d u  
gro up e  so c ia l ,  co up le  e t /o u  c l an .  E l l e  c ha rge  l e s  p a r t i e s  d u  
sec teur  géo grap hiq ue  d e  s i gn i f i ca t io n s  e t  d e  “ve r t u s” .  E l l e  c r ée  
un  p a ysa ge - théâ t r e  e t  y  o p è re  l a  mise  e n  scène  d u  d r a me  
e sse n t i e l .  Ce t t e  a f fec t a t io n  t héâ t r a l e  se  c o nc ré t i se  p a r  u n  
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marq ua ge ,  d es  r i t ue l s ,  une  sac r a l i sa t io n ,  q u i  d ans  l a  p l up a r t  d es  
cas  so n t  p ro l i fé r a n t s ,  se  d éve lo p p ent  e t  s ’ enr i ch i s se n t  d ’e u x -




Mesmo os episódios  lendários  de mouras encantadas  
acontecem, preferencialmente,  no campo,  umas vezes  junto de um 
poço,  outras ,  nos caminhos,  e  há mesmo um junto do pi lar  de uma 
ponte.  
Os episódios  lendár ios  de medos  acontecem em qualquer s í t io ,  
mas mais  frequentemente no campo,  em especial  nas  encruzi lhadas ,  
ta l  como os encontros  entre bruxas  –  no entanto,  elas  vivem e 
actuam  nas  povoações  ;  temos dois  ocorridos numa praia,  ambos na 
mesma zona,  uma parte da praia che ia de rochas ,  para além dos 
recolhidos por José Lei te de Vasconcel los ,  que ocorrem em Sagres ,  
também nas praias .  Os de  lobisomens  também se dão no campo e ,  
pelos  vis tos ,  também em qualquer s í t io  se morre.  
As lendas recolhidas  por José Casinha Nova  passam-se todas no  
Barlavento,  mais  concretamente nos Concelhos de Lagos e  de Vila 
do Bispo.  A recolha de Margarida Tengarrinha também,  mas no 
Concelho de Port imão,  ass im como a nossa,  que abranje ainda  os  
Concelhos de  Si lves ,  Monchique e Lagoa.  Os episódios  lendários  de  
mouras encantadas  recolhidos por Ataíde Oliveira  reportam -se ao  
Sotavento,  com especial  incidência no Concelho  de Loulé.  
Mas se no Algarve  podemos fazer  um mapa onde é poss ível  
ass inalar  todas  estas  ocorrências ,  a  Mourama,  como dissemos,  é  um 
espaço indefinido (à  excepção de  Tânger ,  cidade referida apenas nas  
diversas  versões  da «Lenda da Moura Cássima») .  E Fernanda Frazão 
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  H e n r i  F r o m a g e ,  o b .  c i t . ,  p á g .  1 5 3  :  « E m  p r i m e i r o  l u g a r ,  p a r e c e  q u e  o  
m i t o  é  u m  p r o c e s s o  d e  i n v e s t i m e n t o  d o  e s p a ç o .  P e l a  s u a  d e s l o c a ç ã o  f a z  
o  h o m e m  d i s c e r n i r ,  d i f e r e n c i a r  e  e s p e c i f i c a r  e l e m e n t o s  d o  s e u  e s p a ç o  
v i v i d o  q u o t i d i a n a m e n t e .  E s t a  e s p e c i f i c a ç ã o  a p a r e c e  c o m o  u m a  p r o j e c ç ã o  
d a s  p r e o c u p a ç õ e s  e  d o s  c o m p o r t a m e n t o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o  g r u p o  
s o c i a l ,  c a s a l  e / o u  c l ã .  E l a  c a r r e g a  a s  p a r t e s  d o  s e c t o r  g e o g r á f i c o  d e  
s i g n i f i c a ç õ e s  e  d e  «  v i r t u d e s  » .  C r i a  u m a  p a i s a g e m / t e a t r o  e  o p e r a  a í  a  
e n c e n a ç ã o  d o  d r a m a  e s s e n c i a l .  E s t a  a f e c t a ç ã o  t e a t r a l  c o n c r e t i z a - s e  p o r  
u m a  m a r c a ç ã o ,  r i t u a i s ,  u m a  s a c r a l i z a ç ã o ,  q u e  n a  m a i o r  p a r t e  d o s  c a s o s  
s ã o  p r o l i f e r a n t e s ,  d e s e n v o l v e m - s e  e  e n r i q u e c e m - s e  d e  s i  p r ó p r i o s  e  d o s  
s e u s  p r ó p r i o s  e f e i t o s . »    
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e Gabriela Morais  apresentam uma possível  interpretação desta  
indefinição,  part indo do princípio de que este espaço ,  entendido 
como a terra dos mouros ,  não é,  como sempre se pensou,  o  Norte de  
África,  mas a terra dos mortos ,  à  luz  das  teorias  já  expostas  
anteriormente:  
 
É d a  sa l i en ta r ,  no  q ue  to ca  ao s  r io s  Li ma  o u  ao  ac tua l  r io  
Seco ,  e m Fa ro ,  e  ao  P ro mo ntó r io  Sac ro ,  não  se r  co inc id ênc ia  o  
fac to  d e  e s t a s  r eg iõ e s  p o ssu í r e m u m ace rvo  p a r t i cu la r me nte  r i co  
e m na r r a t i vas  o u  r u mo r es  r e l ac io nad o s  co m as  mo uras  e ncan tad as  
Mas  ma i s  i mp o r tan te  é  o  fac to  d e  o s  do i s  mund o s  s e  
in t e rp ene t r a r e m,  q ue r  no  P ro mo ntó r io  Sac ro  e  no  r io  Le te s ,  q ue r  
nas  na r r a t i vas  d e  mo uras  encan tad as ,  se m e sq uece r  a  se me l ha nça  
q ue  se  co n j uga ,  i nd i sc u t i ve l mente ,  co m o  s ig n i f i cad o  j á  r e fe r id o  
d a  r a i z  p o ss íve l  p a r a  a  p a lavra  mo u ra .  
[…]  Os  lo ca i s  são  mui to s  e  va r i ad o s ,  ma s  e s t ão  se mp re  e m 
s i tuação  d e  l i gação  co m o  mu nd o  s ub te r r âneo ,  o  mu nd o  d o s  
mo r to s .  São  gru ta s ,  c o vas ,  p o ço s ,  mina s ,  o u  são  co r r en te s  d e  
água  q ue  b ro ta m d o  mu nd o  sub te r r âneo ,  fo n te s ,  r io s  o u  c i s t e rnas ,  
o u  são  á rvo res  cu j a s  r a i ze s  merg ul ha m na  t e r r a ,  o u  p ened o s  
e sca rp ad o s  q ue  se  ab rem,  cu me s  d e  mo ntes  e  mo nta n has  q ue  se  
d esp enha m no  ab i s mo .  São ,  a f ina l ,  a  M o u ra ma  ( a  mes ma  
Mo u r in d a d e  do s  Ga leg o s ,  o u  o  S id ) ,  q ue  p ensa mo s  se r  o  no me  
aq ui  a s s u me  o  P a í s  d o s  mo r to s ,  ap esa r  d a  na tu r a l  co nfusão  co m a  





1 .5 .2 .  A C AR AC TER I ZAÇ ÃO D O ES P AÇ O  
 
 
 É prat icamente  impossível  fazer  uma local ização  espacial  sem 
caracterizar  minimamente esse espaço,  a  menos que se proceda à  
simples  nomeação do local ,  como acontece com “a Moirama” e  
“Tânger”,  cujos  elementos são insuficientes  para esboçar uma 
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  F e r n a n d a  F r a z ã o  e  G a b r i e l a  M o r a i s ,  P o r t u g a l ,  M u n d o  d o s  M o r t o s  e  
d a s  M o u r a s  E n c a n t a d a s ,  p p .  4 6  e  4 7 .  
 
 222 
caracterização,  que  está t ambém dependente do maior  ou menor 
recurso a processos est i l ís t icos  ut i l izados pelo contador .   
Mas é sobretudo a  caracterização fei ta  dos microespaços  em 
que ocorrem os  encontros ,  seja qual  for  a  sua  natureza,  que permite 
a es tas  autoras  avançarem a ident i f icação da Mourama  com o mundo 
dos mortos:  
 
[…]  Mas  a s  ca r ac te r í s t i ca s  e xp ressa s  ne s t a s  na r r a t i vas  são  
i nco n fund í ve i s  q uan to  ao s  a sp ec to s  d o  mi to  s o b re  o s  q ua i s  aq u i  
no s  t e mo s  d eb ruçad o .  Se  não ,  ve j a mo s :  a  Mo u ra ma  é  se mp re  
r e fe r id a  co mo  u ma  e n t r ad a  fe i t a  a t r a vés  d e  u m b uraco  na  t e r r a ,  
na  á rvo re  o u  na  p ed ra ,  j á  ex i s t en te  na  na t ur e za ,  o u  q ue  se  ab re  
mis t e r io sa me nte  à  p a s sage m d o  en te  mí t i co .  E  a  Mo u ra ma ,  t a l  
co mo  o  Alé m,  é  u m s í t io  mara v i l ho so ,  me ta mo r fo sead o ,  na s  
ve r sõ es  ma i s  ac t ua l i za d as ,  e m p a lác io s  d e  o ur o ,  p r a t a  e  p ed ras  
p r ec io sas ,  a s  r iq uezas  d o  in t e r io r  d o  se io  d a  T e r r a -Mãe  ma s  q ue  
no  i ma gi ná r io  d o  ho me m p ré -h i s tó r i co  e r a m t ão  só  a  vege tação ,  
o s  an i ma i s  d a  s ua  so b rev ivê nc ia ,  t o d o s  o s  se r e s  v ivo s ,  co mo  e le  
p ró p r io ,  e  a s  p ed ras  p a ra  seu  ab r igo  na  v id a  e  n a  mo r te .  
E  d en t ro  d a  co ncep ção  c í c l i ca  d e  v id a  /  mo r t e  /  v id a ,  e s s e  
mu nd o  d o  Alé m,  d o s  mo r to s  e  d o s  an tep assad o s ,  e mb o ra  e m 
o p o s ição  ao  mu nd o  do s  v ivo s ,  t a mb é m é  a  o u t r a  face  d es t e .  
P o r t an to ,  p ar a l e lo ,  sub te r r âneo ,  o nd e  a  v id a  deco r r e r á  d o  mes mo  
mo d o  q ue  d o  l ad o  d e  cá ,  mas  q ue ,  a t r av és  d o s  mo mento s  
excep c io na i s  d o  en t r eab e r to ,  se  p o d em c ruza r .  É  nes ses  
mo me nto s ,  s i mu l t a nea men te  p r iv i l e g iad o s  e  p e r igo so s  –  a  Mo r te ,  
t a l  co mo  o  So l ,  não  se  p o d e  o lha r  d e  f r en te  –  q ue  u m d e sses  se r e s  
mí t i co s  ve m e m b usca  d e  u ma  p a r t e i r a ,  o u  ve m d a r  d e  b eb e r  ao s  
seu s  cava lo s ,  o u  and a  a  j o ga r  o s  p aus  e  a s  b o la s  ( j o go s  
t r ad ic io na i s  p o r tu gue se s ) ,  o u  ve m e s t end e r  a  r o up a  o u  o s  f r u to s ,  
ao  So l ,  o u  e s t á  a  t ece r  no  seu  t ea r ,  o  que ,  p a r a  a l ém d o s  
s ig n i f i cad o s  s i mb ó l i co s  q ue  p o ss ue m,  são ,  o u  fo r a m,  ac t i v id ad es  
ro t ine i r a s  e  no r ma i s  no  d ia -a -d ia  d as  p o p u laçõ es  q ue  co n ta m 
es t a s  v i sõ e s .  Mas  a i n d a ,  e  ac i ma  d e  t ud o ,  vê m p ro mete r  a s  
r iq uezas  q ue  d es f r u ta m nes se  mu nd o  s ub te r r âneo  co nceb id o  p e la  
i ma ginação  h u ma na  p r i mi t i va  co mo  che io  d e  d ád ivas  d e  v i d a  /  
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Apresentaremos,  agora,  exemplos em que essa caracterização se 
revela em aspectos  dis t intos:  
 
1)  a imponência dos castelos :  “castelo ainda majestoso e 
sobranceiro  [de Si lves]” (LM 33 ) ;  “castelo imponente da  en tão vi la  
de Castalar”(LM 39) ;  
 
2)  a majestade dos palácios :  “Vivia num bel íss imo palácio de  
mil  colunas f inas  de mármore rosa e ventanas de f i l igrana de  
madeira,  rodeada de coxins  de sedas  coloridas  e macias  como um 
roçar  de asa de pomba.” (LM 54);  
 
3)  a r iqueza dos palácios  subterrâneos :  “E desceram ambos uma 
escadaria de mármore,  que  os  levou a uma sala enorme cheia de  
ouro por todos os lados.  As paredes eram de ouro.  E de ouro o belo 
tecto também.”  (LM 38 ) ;  “numa ampla  sala de  paredes e co lunas de 
ouro mac iço” (LM 13);   
 
4)  o bucol ismo dos campos :  “A nascente do  outeiro de Santo  
António do Alto [“ao nascente de Faro”] ,  e  logo lá  em baixo,  há 
uma funda planura,  por onde em épocas remotas  desl izou um rio,  
hoje denominado o Rio Seco .  Por es te r io  entrava a mar é quase até  
Estoi ,  e  nele  havia  grandes estei ros  [ . . . ]”  (L M 11);  “Pelos  campos 
do Algarve,  vai  um verdadei ro fest im de  luz  e cor . . .”  (L M 40);   
 
5)  a aridez  da serra :  “A terra cont inuava quente e a  água morna.  
Nem a brisa soprava.  Na serra,  o  s i lêncio assen tara arraia is .”  (LM 
35);   
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6)  a tranqui l idade das povoações :  “Separada do Alentejo pela  
r ibeira do  Vascão,  a  l inda e poét ica  vi la  de Sal i r  –  a  ant iga Castalar  
–  ergue-se preguiçosamente ao longo da  r ibeira que tem nome igual  
ao seu.”  (LM 39 ) ;  “É Mexilhoeira uma bela  povoação s i tuada em 
lugar  elevado,  que se descobre do mar a  grande dis tância.” (L M 25);   
 
7)  a precariedade das casas dos camponeses :  “uma pobre famíl ia  
que nada mais  t inha de seu  e por isso al i  habi tava nuns casebres”  
(LM 43 ) ;  “um maioral  de cabras ,  casado,  que t inha a sua pobre  
choupana mesmo em frente do referido barranco” (L M 24);  
 
8)  a opulência das  casas dos mouros :  “residência apalaçada do  
velho mouro Aziz” (LM 41 ) ;  “era dono daquela propriedade um rico 
mouro,  que morava em um prédio acast elado quase no centro” (LM 
16);  
 
9)  a rural idade :  “Lentamente,  também, o gado descia  das  pastagens  
para se abrigar  da noi te” (LM 34 ) ;  “foi  o  guardador em procura de  
uma vacca que se safára da alpendurada,  e  viu que,  horas  depois ,  a 
vacca entrara no estabul o muito far ta .”  (LM 59 ) ;  “es tava um 
hortelão à  esprei ta  das  lebres  e  coelhos  que vinham à sua  horta roer  
nas al faces” (LM 12 ) ;  “estava um rapaz  que t rabalhava no campo 
tomando conta de uma seca de f igos num almanxar.” ( ELAP/M 6);   
 
10)  locais  míst icos ,  nos  campos :  “ao passar  por um sí t io  entre Lagos  
e a Praia da  Luz,  conhecido por Quatro est radas ,  devido a haver nele  
um cruzamento,  normalmente local  indicado para bruxedos” 
(ELAP/M 7);  “um s í t io  conhecido como a Cova da Areia,  onde se 
diz ia que apareciam medos” (ELLO 1);  
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11) quando a  terra  se junta ao  mar :  “Nas duas ex termidades da 
praia de Burgau,  ex is tem inúmeros penhascos que,  pela  erosão,  se  
despencaram das a l tas  falés ias  sobre  a areia nas  mais  variadas  
posições.  Por essa razão,  chamam -se Cantos  do Laredo.” (ELAP/M 
8);  “Ao fundo,  era só rocha,  só f raga…” ( ELAP/M 9);  
 
12)  a proximidade do mar :  “agarrou  nele e foi  at i rá - lo  de uma 
falésia abaixo.” (ELAP/M 6);  “exis te um espaço redondo entre 
rochedos,  parecido com um poço,  e ,  quando a maré está cheia e o  
mar agi tado,  as  ondas entram por baixo e sobem pelo poço acima 
produzindo um ruído medonho.” ( ELAP/M 8);  
 
13)  os prazeres  da praia :  “É um sí t io  ópt imo para pescaria à  cana.”  
(ELAP/M 8);  “nos d ias  em que o mar não estava capaz  de pescar  em 
embarcação,  gostava de i r  pescar  para a Toca do Rabo,  sentado  
sobre um rochedo onde só ele  mal  cabia.” ( ELAP/M 8);  “quando se  
encontrava com um grupo de outros  garotos  amigos a br incar  na 
areia”  (ELAP/M 9).  
 
 
1 . 5 .3 .  O ES P AÇ O S OC I AL  
 
 
 O valor  documenta l  destas  lendas  de  mouras encantadas  é  
incalculável ,  se anal isadas do ponto de vis ta social .  Dos mais 
pobres  aos  mais  r icos ,  passando por  uma divers idade de profissões ,  
todos têm lugar nestas  his tórias .   
Observamos,  por exemplo,  que os  portugueses  são  sempre  
t rabalhadores  zelosos ou pobr es  honrados,  enquanto os  mouros são  
r icos  respei tados.  A proveniência da sua r iqueza não é conhecida,  
mas a sua honest idade também nunca é posta em causa.   
Os tesouros que os  mouros,  na pressa da fuga,  esconderam,  na 
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esperança de recuperarem mais  tarde,  co ntrastam com uma pobreza 
general izada dos camponeses  portugueses  que,  não f icando,  
naturalmente,  indiferentes  a tamanhas  r iquezas,  se aventuram a  
quase tudo para tentar  os  desencantamentos.  
 Perder “os  sagrados óleos do bapt ismo” é a única s i tuação  
que faz  um cris tão  recusar  um pedido fei to  por uma bela  mulher,  
numa noi te de luar ,  em troca de uma grande fortuna.  São rar os  os  
casos em que,  homem ou mulher,  não vence o medo causado por  
alguma cobra  gigantesca ou outro  animal  igualmente fan tást ico,  e  
apenas em “A Moura Floripes” (LM 37 e LM 14) encontramos um 
homem que não acompanha uma moura a África para não vol tar ,  
numa das  versões ,  por amor a outra mulher (LM 37),  na versão de  
Ataíde Oliveira  (LM 14),  por amor à pátr ia  (com tudo o que implica,  
também, de re lações  famil iares  e  de amizade,  naturalmente) .    
Podemos enumerar  os  seguintes  representantes  de  grupos 
sociais :  
 
LM 33 :  homem de profissão desconhecida (“um homem vol tava do 
seu t rabalho”)  /  moura encantada (“Pois  f ica sabendo que sou 
f i lha do rei  mouro aqui  enterrado.”);  
LM 34 :  lavrador (“depois  de acomodar o gado”) /  moura 
encantada (al t iva,  possuidora de grande fortuna);    
LM 35 :  “ jovem pescador que sofrera um naufrágio e f icara algum 
tempo em terra a recompor -se” (amparo  da mãe doente)  /  moura 
encantada (“Se vieres  comigo para o meu palácio,  serás  poderoso 
como meu pai  e  meus i rmãos.”);  
LM 36 :  jovem lavadeira (“Teria de lavar  nessa manhã as  peças  de 
roupa que a mãe lhe entregara”)  /  mouro encantado (“rico. . .nobre,  
talvez”);  
LM 37:  um dono de terras  e  h erdades /  moura encantada de  
estatuto social  desconhecido;  
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LM 38,  LM 48  e LM 13 :  “um almocreve” /  moura encantada (“Se 
quiseres  t rocar  essa vida ar rastada  que levas  pela vida de 
opulência e ser  possuidor deste vast íss imo palácio,  onde o ouro é 
ainda o que menos valor  tem, só depende de t i”) ;  
LM 39,  LM 51 e LM 6 :  “o últ imo alcaide mouro de Sal i r”,  a  f i lha 
e “os  seus f iéis  soldados” /  exérci to  português (em part icular ,  D.  
Gonçalo Peres);  
LM 40,  LM 50 e LM 3 :  “Os melhores  guerreiros  mouros de então 
correm a  juntar-se  sob as  ordens dos  seus chefes”  /  “os  soldados 
cris tãos  de D.  Paio Peres  Correia,  que se preparam também para a 
luta gigantesca.”;  “o governador de Loulé” (“xeri fe absolu to”)  e  
as  f i lhas  /  um português que era “carpintei ro em Loulé” e escravo 
em Tânger;  
LM 41 e LM 15 :  “um rico mouro,  que morava em um prédio 
acastelado” (“grande fortuna que possuía”)  e  a  f i lha /  o “ jovem 
Abdalá”,  “muito r ico”,  que de noi te “cantava t rovas de amor que 
durante o dia compunha para a sua bem -amada”;  
LM 42 e LM 24:  a  esposa de “um pobre cabreiro” /  mourinho 
encantado,  possuidor de um “palácio subterrâneo” onde “viu 
amontoada em cofres  de oiro tanta r iqueza em  dinheiro e pedras  
preciosas ,  que ninguém pode imaginá -lo e menos descrevê - lo”;  
LM 43 e LM 27 :  “uma famíl ia  pobre e h onrada” /  mouro 
encantado que “junto a s i  conservava uma fortuna em ouro e 
pedras  preciosas”;  
LM 44 e LM 25 :  “mulher ex tremamente pobre”,  de profissão 
desconhecida (que “não podia deixar  de aprovei tar  aquela 
fortuna”) /  mouro encantado em sapo,  que guardav a um tesouro 
que a tornou “riquíss ima”;  
LM 46  e  LM 11 :  “um cris tão”  de  profissão desconhecida,  mas que 
“t ratou de  saber a  quem pertencia engenho e terreno  e comprou -os  
sem regatear”,  “por  bom preço” /  moura encantada pelo pai  numa 
nora (“onde mandei  construir  o  teu palácio”);  
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LM 47 e LM 12 :  “um hortelão” /  moura encantada com “uma 
enorme caixa cheia de dinheiro em ouro”;  
LM 49 e LM 10 :  “parte das  forças  que atacaram o Castelo de 
Faro”,  comandadas por “um jovem guerreiro,  formoso,  cheio de 
brio e desejos  de renome”,  enamorado da “fi lha  do governador” /  
governador do caste lo “com as  suas  numerosas  forças”;  
LM 52  e  LM 6 :  uma “lavradora” /  moura encantada que mora  
dentro de “um palácio”;  
LM 53 e LM 17 :  D.  Paio Peres  Correia e  outros  “cavaleiros  
cr is tãos” /  “o governador de então” do castelo de Tavira,  as  suas  
gentes  e  a  f i lha que,  “no palácio  encantado,  conserva grandes 
valores  em ouro e jóias  preciosas  que oferecerá ao seu 
desencantador”;  
LM 54 :  “um trovador” cris tão /  Dinorah,  que “vivia  num 
bel íss imo palácio”;  
LM 59 :  “um lavrador,  que possuía muito gado,  e  t inha por isso 
muitos  creados ao seu serviço” /  uma “voz occul ta” de um 
encantado que t inha para oferecer  uma “grande caixa,  cheia de 
dinheiro em ouro”;  
L 21:  dois  amigos de profissão desconhecida /  moura enc antada 
cujo “pai  era o re i  dos mouros que habi tavam no serro das 
Relíquias” e que “estava r icamente ves t ida,  t razendo ao pescoço 
um grande colar  de ouro,  e  nos braços bri lhavam ópt imas 
pulseiras  do mesmo metal”;  
LM 26 :  “o dono e seus t rabalhadores”,  todos beneficiados  pelas  
“vantajosas  condições” em que o forno foi  comprado /  “um 
cavaleiro montado em mula possante,  com uma dama na garupa,  
seguido  de um criado que conduzia outra mula carregada de dois  
grandes baús.”;  moura encantada /  “um dos t rabalhadores”,  que  
recebeu,  como “prémio do impagável  serviço” que lhe pres tou,  os 
dois  baús “a t ransbordar de moedas ,  barras  em ouro,  jóias 
preciosíss imas,  diamantes  de grande valor ,  esmeraldas  de  preço 
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incalculável ,  rubis  e  outros  valores  de subido preço”;  
LM 28 :  “um pobre  homem” que,  “ao relento,  es tendia sob uma 
árvore os  membros cançados e lassos” /  moura encantada que lhe 
entregou “dois  baús cheios  de ouro  e de  pedras  preciosas” (donde, 
depois ,  ele  “t i rava o dinheiro necessár io para pagar as  compras 
dos grandes prédios  que todos os  dias  faz ia com verdadeiro 
espanto de toda a gente”) .    
LM 32:  mulher de profissão desconhecida,  provavelmente dona -
de-casa,  esposa de t rabalhador rural  (“ ia todos os  dias  levar  o  
jantar  ao  marido”) /  “uma menina” que “lhe  daria todos os  d ias  
500 réis” para comprar  gal inhas,  “durante 6 meses”,  após o que 
far ia  a  mulher r ica.  
 
 S is temat izando: os  portugueses  têm profissões  l igadas à ter ra  
( lavrador,  hortelão ,  almocreve,  moleiro,  pastor ,  carpintei ro,  
respect ivas  esposas) ,  à  água (pescador,  la vadeira) ,  ao fogo (dono e 
t rabalhadores  do  forno da  cal)  e  ao  ar  ( t rovador) .  Outros  são 
s implesmente pobres ,  sem profissão.  Só encontramos quat ro que se  
podem considerar  “mais  abastados”:  o  “compadre Zé” de L M 37,  o  
lavrador de LM 59 ,  o  “cris tão” de LM 46 e LM 11 e  o dono do forno  
de LM 26.  Há,  ainda,  os  guerreiros ,  e  o  padre,  representante do 
clero.  Os mouros são,  quase sempre,  representados pelas  classes  
dir igentes ,  governadores  de  castelos  (e respect ivas  f i lhas)  r icos  e 
poderosos (embora  saiam vencidos  d os confrontos  com os  
portugueses) ,  e  são todos guerreiros ,  exceptuando -se o “velho 
mouro” e o t rovador  de LM 41 e LM 16,  que também são r icos .   
 
Nas “Lendas Inédi tas”,  bastante mais  recentes ,  que datam de 
meados do século  XX, encontramos as  seguintes  profi ssões  
representadas:  
 
ELAP/M 6 :  “um rapaz  que t rabalhava no campo tomando conta de  
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uma seca de f igos num almanxar”;  
ELAP/M 7 :  mulher  sem profissão defin ida,  mas que faz ia “tapetes  
muito l indos”,  “bordados em serapi lheira”  que vendia,  fazendo 
depois  compras  na c idade,  com o dinheiro da venda;   
ELAP/M 8 :  pescador que,  quando “o mar não estava  capaz  de pescar  
em embarcação”,  gostava de pescar  à  cana;  
(ELAP/M 9:  grupo de garotos  a brincar  na praia)  
LLO 1:  homem “respei tável ,  t rabalhador do campo,  naqui lo que er a 
seu”,  portanto lavrador (possivelmente o que se chamava,  na al tura,  
“lavrador abastado”);  
ELLO 1:  dois  pescadores;  
ELMO 1:  “um homem de idade avançada”,  que se deduz ser  pobre,  
pois  passa a vida a apanhar lenha;  
LMO 1:  uma famíl ia  cujos  membros têm profi ssões  desconhecidas  e  
um cartei ro;  
(LMO 2:  ignoramos  as  profissões  dos dois  idosos do casal)  
LMO 3:  também não há informação sobre a profissão do homem, 
apenas sabemos que teve o dinheiro suficiente para fugir  da morte ,  
indo “passear”  para o Porto  “uma semana antes” .   
 
 
1 . 5 .4 .  O ES P AÇ O P S I C OLÓGI C O  
 
 
Retrato da  interior idade das  personagens,  es ta  subcategoria 
narrat iva  é expressa,  geralmente,  at ravés  do monólogo interior ,  
revelador,  habi tualmente,  de um confl i to  ínt imo,  e  decorrente,  
forçosamente,  de uma focal izaçã o interna do narrador.  
É,  por conseguinte ,  muito mais  frequente nas  lendas,  quase 
inexis tente nos episódios .  
 231 
Em seguida,  dar -se-ão exemplos dos monólogos interiores  mais 
representat ivos,  cujo regis to se veri f ica nos t rês  t ipos de discurso  
(directo,  indirec to e  indirecto l ivre):  
 
LM 33 :  “A mulher  de Diogo olhou o  marido em si lêncio.  Estava 
pál ido,  de olhos bri lhantes .  Chegou a pensar  que e le ter ia  
enlouquecido.  Mas  não! Os seus movimentos eram certos ,  os  seus 
raciocínios  precisos .  Que ter ia ,  pois ,  surgido na  sua vida?  E porque 
ter ia  fei to  aquele bolo?  Agora compreendia o seu interesse em 
ajudá-la,  em aprender coisas  que só dizem respei to às  mulheres .  
Tinha lá  a  sua  f i sgada! Mas porquê?  Porquê? . . .”  –  Discurso 
indirecto l ivre que revela as  interrogações da mulh er de Diogo sobre  
as  recentes  at i tudes do marido,  enquanto  o observa;  
LM 34 :  “A sua casa  estava à vis ta .  A mulher e  os  f i lhos esperavam -
no.  Dias  antes ,  como lhe era grato chegar até al i ,  descansar  no seu 
lei to  fofo,  ouvir  o  tagarelar  das  cr ianças ,  conversa r  com a bela  
Joana que escolhera  para mãe dos seus  f i lhos!  Como isso ainda há 
pouco tempo lhe era tão grato!  Agora,  porém, entrar  nessa casa 
construída pelas  suas  próprias  mãos era quase um pesadelo.” –  
Discurso indirecto  l ivre que corresponde aos pensamen tos de 
António Navarro enquanto se dir ige para sua casa;  “Olhou 
demoradamente o homem por quem a admiração que por  e le sent ia  
se t ransformara  em amor.  Ele f ingia dormir .  Bem o  pressent ia.  
António estava preocupado e  queria isolar -se,  f ingindo-se  
adormecido .  Joana imitou-o.  Também ir ia  f ingir  que dormia.  Mas o 
seu pensamento galopava com o bater  do seu coração.  E se António 
t ivesse descoberto  outra mulher e  quisesse abandoná - la?  Mas 
descobrir  outra mulher,  onde? Viviam tão isolados!  A povoação  
mais  próxima f icava tão longe!  É certo que António levava o dia  
todo fora  de casa.  Só ao cair  da tarde  vol tava para  junto dos seus.  
Ah,  se ela pudesse ler - lhe no pensamento! Conhecer a  sua vontade,  
descobrir  porque andava ele agora assim. . .”  –  Discurso indirecto 
l ivre revelador da ansiedade de Joana,  que tenta encont rar  uma 
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expl icação para a al teração do comportamento do marido;  
LM 36 :  “Joana f icou por momentos s i lenciosa.  Não queria  fal tar  à  
promessa fei ta  ao senhor do  r io ,  mas  compreendia que a mãe t inha  
razão.  Travou -se  luta dentro do  seu espír i to .  Perguntava,  
int imamente,  o  que devia fazer .”  –  Discurso indirecto que,  sem 
descrever a  “luta dentro do seu espí r i to”,  nos informa sobre a 
exis tência e a  natureza desse confl i to  interior  de Joana;  
LM 37 :  “Jul ião sorr i .  Talvez  o  compadre Zé o est ivesse espiando 
por al i  perto.  A Aninhas f icara rezando,  pedindo a Deus que a moura  
não aparecesse.  O culpado era o compadre Zé,  que espalhara ser  a  
moura a  mulher mais  l inda que ele vi ra! . . .”  –  Discurso indirecto 
l ivre que,  tal  como no  primeiro exemplo de L2,  corresponde aos 
pensamentos da personagem enquanto caminha;  
LM 39 :  “Aben -Fabi l la  cer rou os  olhos.  Com força.  Com ódio.  Até 
fazer  doer.  Não conseguia coordenar as  ideias  em desal inho.  Sim,  a 
batalha estava perd ida,  ainda antes  de  co meçar.  Alguns dos seus  
homens t inham já começado a debandada.  Que esperava ele,  então?” 
–  Novamente  um confl i to  interior ,  revelado pelo discurso indirecto 
l ivre;  “Apenas o jovem D. Gonçalo f icou parado a  olhar  em sua  
vol ta.  A olhar  e  a  pensar:  –  Meu Deus,  ter ia  eu sonhado?  Teria s ido 
tudo uma i lusão?  Não,  mil  vezes  não!. . .  Eu falei - lhe. . .  Eu  toquei -
lhe. . .  Ela deve ter  f icado aqui  encantada para sempre! . . .”  –  O 
pensamento da personagem, desta  vez  na primeira pessoa,  
ut i l izando-se o discurso directo;  
LM 40 :  “Por f im,  ao cabo de longa e árdua expectat iva,  uma 
expressão mais  amarga desenha -se no  rosto macerado do velho 
governador.  De s i  para  s i  confessa:  –  Já  os  pressinto. . .  E les  es tão  
cerca de nós. . .  Quando a alvorada romper vão  tentar  o  assal to . . .  Mas  
não nos apanharão  desprevenidos,  como julgam!” –  Mais  uma vez ,  o 
discurso directo a dar  conta do monólogo interior;  “O velho  mouro é 
abalado por intensa  emoção.  Será aquele homem o mensageiro que 
ele tanto pedira a  Alá?  Pois  não há que duvidar!” –  Discurso 
indirecto l ivre  que revela  os  pensamentos e  as  emoções da 
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personagem; “Há uma pausa.  O velho governador procurando 
acalmar as  bat idas  do seu coração exci tado.  O homem de Loulé a  
perguntar  a  s i  própr io qual  será  o f im de tão est ranha conversa. . .”  –  
Discurso indirecto que descreve,  al ternadamente,  a  inter ioridade das  
duas personagens;  os  pensamentos do  carpintei ro de  Loulé,  expostos 
em discurso indirec to l ivre,  nos t rês  exemplos seguintes:  “No seu  
ínt imo pensa na mulher,  nos f i lhos,  nos amigos. . .  Que enorme 
surpresa !  Não,  não  pode falhar!”;  “Pelo caminho,  pára de vez  em 
quando e senta -se  a ref lect i r .  Que i rá agora suceder  à  pobre 
Cassima?  O que ela não terá de sofrer! . . .” ;  “Benzendo -se e rezando,  
o  carpintei ro compreende tudo:  Cassima dera -lhe aquele cinto  
apenas para se vingar!  Sua mulher f icaria cortada ao meio ,  como o  
carvalho gigantesco!. . .”;  
LM 42 :  “A mulher,  porém, estava dividida entre o receio ancestral  e  
visceral  e  a  curiosidade acut i lante de saber em que poderia consis t i r  
a  sua  fortuna.  Por f im,  convencida d e  que quem não sabe u t i l izar -se 
da sorte  quando ela  bate à porta não  pode queixar -se  quando ela se 
vai ,  encheu-se de coragem e desceu as  escadas at rás  do mourinho.”  
–  Discurso indirecto que,  tal  como em L4,  informa da ex is tência e  
da natureza do confl i to  i nterior;  
LM 44 :  “ao f im do terceiro sonho,  decidiu vol tar  ao s í t io  da 
alfarrobeira porque,  af inal ,  era pobre e não podia deixar  de 
aprovei tar  aquela fortuna.  Por outro lado,  pensava ela,  o  diabo não é  
tão feio como o pintam, bei jar  o  sapo era  apenas um ins tante e 
pronto.” –  Discurso indirecto,  dando -nos conta  da  decisão da  
mulher,  seguido de  discurso indirecto  l ivre,  dando -nos conta dos 
seus pensamentos;  
LM 48 :  “E lá  do fundo da memória subiu - lhe a lembrança do que 
seus pais  contavam sobre o lugar e  ele nun ca quisera acredi tar :  que 
naquele ponto aparecia uma moura encantada a quem por al i  
passasse sol i tár io .”;  “Pensou i r  à  fei ra de Vila Viçosa vendê - las ,  
esperando que aí  lhe dessem por elas  um mais  justo valor .”  –  
Discurso indirecto em ambos os  exemplos,  rev elando,  no  primeiro,  
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uma recordação e,  no segundo,  uma decisão;  
LM 3 :  “Quando o governador chegou às  al turas  do Serro da Pena  e  
não encont rou entre  as  agarenas a  sua f i lha querida,  teve a profunda 
compreensão da sua desgraça:  f icara sobre os  muros em oraçã o  
porque não recebera  o seu aviso!  [ . . . ]  o velho dis t inguiu lá  ao longe,  
sobre o castelo,  um vul to de mulher:  era a f i lha!  Chamá -la! ,  não  
ouvir ia .  Ir  buscá - la ! ,  impossível .”  –  O discurso indirecto l ivre a 
exprimir  “a profunda compreensão da sua desgraça”;  
LM 8 :  “Conheceu a  mulher pelos  t rajes  que t inha na sua presença  
mouros e mouras  encantadas,  dispostos  todos a roubar - lhe os  santos 
óleos por intermédio do bei jo  fatal .”  –  Em discurso  indirecto,  a  
percepção que a personagem tem do que se es tá a  passar  à  sua  vol ta;  
LM 13 :  “O seu  pr imeiro movimento foi  de profundo susto,  mas 
depois  pensou que,  sendo tudo o  que via verdadeiramente 
extraordinário,  devia manter  o  seu sossego de espír i to .” –  O 
pensamento do almocreve em discurso indirecto;  
LM 14 :  “O sujei to  ouviu atentamente esta resposta e logo pensou 
que o sacri f ício era  realmente  muito superior  à  sua boa vontade.” –  
A mesma si tuação  de L41,  o  pensamento da personagem em discurso 
indirecto;  
LM 28 :  “O pobre  homem ficou por  muito tempo a pensar  nas  
palavras  do mouro.  Ele conhecia perfei tamente a salsa [ . . . ]  mas do 
maná só t inha o leve conhecimento do que ouvira contar  a  sua mãe 
por ocasião do  povo hebreu andar  pelo deserto.” –  S i tuação 
semelhante às  anteriores ,  de L41 e de L42,  o  pensamento da  
personagem em discurso  indirecto ;   
ELAP/M 6 :  “Pelo barulho produzido,  devia ser  um bicho enorme.  
“Ir ia  mijar  em cima dos f igos?” –  pensou ele.”  –  O pensamento do 
rapaz  primeiramente em discurso indirecto,  seguido de discurso 
directo,  como se est ivesse falando mesmo,  revelador d a preocupação  
que o assal tou nesse  momento;  
ELAP/M 8 :  “  –  Que sorte!  –  pensou.  Ia  pescar ,  certamente,  o  maior  
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peixe da sua vida!” –  A primeira ideia em discurso directo,  e  a  
expectat iva seguinte  em discurso indirecto l ivre;  “ –  É boa! –  d isse 
para consigo –  que diabo de coisa será es ta?” –  Novamente a dúvida 
da personagem expressa em discurso directo;  
LMO 3 :  “Enquanto o tempo passava e o homem matutava em como 
se havia de l ivrar  daquela s i tuação,  teve uma ideia  e,  julgando -se  
muito espertalhão,  uma semana a ntes  foi  passear  para bem longe da  
terra em que se encontrara com D. Morte.” –  A preocupação do  
homem, assim como a sua decisão,  apresentadas em discurso 
indirecto,  mesmo resumidas.  
 
 




D o s  q u a t r o  e l e m e n t o s  a o s  s e r e s  m í t i c o s  e  d o s  l u g a r e s  à s  
f a s e s  d o  d i a ,  d o  m ê s  o u  d o  a n o  ( q u e  é  c o m o  q u e m  d i z  d o  s o l  e  
d a  l u a ) ,  p a s s a n d o  p e l o s  o b j e c t o s  u t i l i z a d o s ,  d a d o s ,  r e c e b i d o s  
o u  t r o c a d o s ,  e  p e l o s  v á r i o s  s e r e s  v i v o s ,  h u m a n o s  e  n ã o  
h u m a n o s  q u e  s ã o ,  n o  f u n d o ,  t o d o  o  m a t e r i a l  d e s t a s  l e n d a s ,  n ã o  
s e r i a  p o s s í v e l  e s t u d á - l a s  s e m  f a z e r  u m a  a b o r d a g e m  s i m b ó l i c a  
d e s t e s  “ m o t i v o s ” .  
 
O  s í m b o l o  d i s t i n g u e - s e  e s s e n c i a l m e n t e  d o  s i g n o ,  p o r  
e s t e  s e r  u m a  c o n v e n ç ã o  a r b i t r á r i a  q u e  d e i x a  e s t r a n h o s  
e n t r e  s i  o  s i g n i f i c a n t e  e  o  s i g n i f i c a d o  ( o b j e c t o  o u  s u j e i t o ) ,  
e n q u a n t o  q u e  o  s í m b o l o  p r e s s u p õ e  h o m o g e n e i d a d e  d o  
s i g n i f i c a n t e  e  d o  s i g n i f i c a d o  n o  s e n t i d o  d e  u m  d i n a m i s m o  
o r g a n i z a d o r  ( D U R S , 2 0 ) .  [ … ]  
O  s í m b o l o  é ,  p o i s ,  m u i t o  m a i s  d o  q u e  u m  s i m p l e s  
s i g n o :  t r a n s p o r t a  p a r a  l á  d a  s i g n i f i c a ç ã o ,  d e p e n d e  d a  
i n t e r p r e t a ç ã o  e ,  e s t a ,  d u m a  c e r t a  p r e d i s p o s i ç ã o .  E s t á  
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c a r r e g a d o  d e  a f e c t i v i d a d e  e  d e  d i n a m i s m o .  N ã o  s ó  m o s t r a ,  
d e  u m a  c e r t a  m a n e i r a ,  m e s m o  q u a n d o  d i s s i m u l a ,  c o m o  
r e a l i z a ,  t a m b é m  d e  u m a  c e r t a  m a n e i r a ,  q u a n d o  d e s f a z .  [ … ]  
C o m  o  s i g n o ,  p e r m a n e c e m o s  n u m  c a m i n h o  c o n t í n u o  e  
s e g u r o :  o  s í m b o l o  p r e s s u p õ e  u m a  r u p t u r a  d e  p l a n o ,  u m a  
d e s c o n t i n u i d a d e ,  u m a  p a s s a g e m  a  u m a  o u t r a  o r d e m ;  
i n t r o d u z  u m a  o r d e m  n o v a  d e  m ú l t i p l a s  d i m e n s õ e s .  
286 
 
Segundo o mesmo autor ,  “os  mitos  apresentam-se como 
t ransposições dramatúrgicas” dos arquét ipos de Ju ng 
287
 ,  “esquemas 
e s ímbolos ou de composições de conjunto,  epopeias ,  narrat ivas ,  
géneses ,  cosmogonias ,  teogonias ,  gigantomaquias ,  que revelam já  




2 .1 .  OS  QUATR O ELEM E NTOS  
 
Parece-nos lógico começar pelo s  quatro  elementos -  água,  t erra ,  
ar  e  fogo –  que estão representados em todas estas  his tórias  de  
encantamentos e desencantamentos,  apar ições  e desaparecimento s .  
 
2 . 1 . 1 .  A  Á G U A  
 
As s ig n i f i caçõ es  s i mb ó l i ca s  d a  á g ua  p o d e m re d uz i r - se  a  t r ê s  
t e mas  d o mina nte s :  fo n t e  d e  v id a ,  me io  d e  p ur i f i cação ,  cen t ro  d e  
r egene rescê nc ia .  [ . . . ]  Mergul ha r  nas  ág uas ,  p a r a  d e la s  e mer g i r  
se m se  d i s so l ve r  to t a lmen te ,  sa l vo  p o r  u ma  mo r te  s i mb ó l i ca ,  é  
r e to rna r  à s  fo n te s ,  r e ab as t ece r - se  n u m i me nso  r e se r va tó r io  d e  
ene rg ia  e  d e le  b eb e r  u ma  fo r ça  no va :  f a se  p assage i r a  d e  
r egre ssão  e  d e  d e s in te gração ,  co nd ic io nand o  u ma  fa se  
p ro gress iva  d e  r e in t e gr ação  e  d e  r egene rescên c ia .  
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No caso das  lendas  de mouras encantadas ,  na maior  parte  dos 
casos,  as  mouras  são at i radas  para dentro de água –  fonte,  poço,  
nora,  cis terna ou r io  –  enquanto os  pais  pronunciam “orações” e  
“palavras  inintel igíveis” e  fazem “sinais  cabal ís t icos” e o “s igno 
samão”,  e  lá  f icam até serem desencantadas.   
Enquanto dura o seu exí l io ,  umas estão t ransformadas em 
cobras ,  outras  não,  outras  não  se  sabe  em quê,  mas  há  quase sempre,  
pelo menos  uma al tura do ano,  do mês ou do dia (período de vinte e 
quatro horas) ,  em que podem assumir  uma forma humana e,  de 
algum modo,  conviver  com alguns passantes ,  até  para que seja  
possível  tentar  o  almejado desencan tamento.   
O que acontece depois  às  di tosas  que o conseguem , só se sabe  
em alguns casos e deduzimos  que se  pode general izar:  regressam à  
Moirama onde se (re)humanizam tota lmente,  prosseguindo a sua  
vida normal .  
 O processo de encantamento/desencantamento re vela -se,  
assim,  “uma morte  s imból ica”,  uma vez  que o  ser  não  deixou de 
exis t i r ,  mas desintegrou -se,  passou a outro estado,  a  outra dimensão  
da qual  “renasce” ,  reintegrando -se,  logo,  regenerando-se (“A 
imersão é  regeneradora,  provoca  um renascimento,  no  sen t ido em 
que ela é  ao mesmo tempo  morte e vida.  A água apaga a  his tória,  
porque restabelece o  ser  num estado novo.” 
290
) .  
 
Na B íb l i a ,  o s  p o ço s  no  d ese r to ,  a s  fo n te s  q ue  se  o fe r ece m 
ao s  nó mad as  são  o u t ro s  t an to s  l u ga re s  d e  a l egr i a  e  e sp an to .  J un to  
d as  fo n te s  e  d o s  p o ço s  r ea l i za m-se  enc o nt ro s  e s senc ia i s ;  
enq ua nto  lu ga re s  sa gra d o s ,  o s  p o nto s  d e  água  d ese mp en ha m u m  
p ap e l  inco mp aráve l .  J u n to  d e le s ,  o  a mo r  nasc e  e  o s  ca sa men to s  
co meça m.  A marcha  d o s  Heb reus  e  a  ca mi n had a  d e  to d o s  os  
ho me ns  d uran te  o  se u  p e regr i na r  t e r r e s t r e  e s t ão  i n t i ma mente  
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l i gad as  ao  co n tac to  ex te r io r  o u  in t e r io r  co m a  água ,  q ue  se  to rna  




2.1.1.1.  LOCAIS  
 
Muitas  mouras  são encantadas dentro de fontes  (LM 40,  LM 50 
e LM 3,  LM 7,  LM 28)    “Pelas  suas  águas sempre novas ,  a  fonte  
s imbol iza,  não a imortal idade,  mas s im o perpétuo 
rejuvenescimento.” 
292
 A moura  da  Serra de Monchique era guardiã 
de um “caudal  de água que fará curas  maravi lhosas” (L M 35) –  “O 
simbolismo da fonte ou nascente  é o  da  regeneração e o da 
purif icação .”  
293
 Al ina e o  jovem Abdalá (LM 41  e LM 16) são 
encantados ao caírem num “verdadeiro  abismo de onde jorrava a 
água numa imponente catadupa” (a ex igência do velho Aziz  t inha 
s ido não uma fonte qualquer,  mas “a famosa nascente da Fonte do  
Canal”):  
 
O  ab i s mo  i n t e rvé m e m to d as  a s  co s mo go nia s ,  co mo  gé nese  e  
t e r mo  d a  evo lução  un i ve r sa l .  Es t e  ú l t i mo ,  t a l  co mo  o s  mo n s t ro s  
mi to ló g ico s ,  d evo ra  o s  se r e s  p a r a  dep o i s  o s  vo mi ta r ,  
t r ans fo r mad o s .  
As  p ro fu nd ezas  ab i s s a i s  evo ca m o  p a í s  d o s  mo r to s  e ,  
p o r t an to ,  o  cu l to  d a  Grand e  Mãe  C to n iana .  É ,  se m d úv id a ,  so b re  
e s t a  an t iga  b ase  c u l t u r a l  q ue  se  ap o ia  C .  G .  J ung  q uand o  l i ga  o  
s i mb o l i s mo  d o  ab i s mo  ao  a rq ué t ip o  ma te rna l ,  i ma ge m d a  mãe  




São notórias  as  várias  alusões (claras  ou implíci tas)  às  
profundidades .  Em LM 41 “A água jorrava de uma cova profunda.” e 
“o mouro olhou o  abismo donde a água jorrava.”.  Em L M 50:  
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“Todos os  domingos o carpintei ro se dir igia à  fonte,  à  t ardinha,  
onde se entret inha  perscrutando o fundo,  na esperança  de  vis lumbrar  
algumas das  mouras  que lhe habi tavam as  profundezas.”.  Em L M 53:  
“O governador,  debruçando -se para dentro do poço,  disse,  então,  o  
seguinte encantamento”.  Em LM 59 :  “v iu el le  os  bezerros ,  no fundo 
do pego”.  Em LM3 :  o  carpintei ro “al i  se conservava,  horas  intei ras ,  
com os olhos f ixos na água da fonte,  esperando,  a  cada momento,  
lobrigar  lá  no fundo alguma das desdi tosas  encantadas”,  e  quando a  
mulher cortou o pão,  “debruçado na fonte,  ouviu dis t intamente um 
enorme gri to  saído do interior  e  da parte mais  funda das  águas”;  ao 
at i rar  o  primeiro  pão,  “ergueu -se imediatamente do  fundo da fonte  
um globo de espuma” e,  no f inal  do encontro com a moura,  “o 
carpintei ro acei tou a val iosa oferta,  e  a  infel iz  Cássima desceu ao  
fundo da fonte”.  E em LM 21 :  “o  cão começou a ganir  no  
percipício”.   
Ao contrário dos dois  amados,  a  moura de  Algoz,  presa  numa 
“cova maldi ta” (LM 34 ) ,  sol ta ,  por  vingança,  “uma água que tudo 
alagou”,  formando uma lagoa.  Estamos,  então,  perante o  aspecto  
negat ivo da água:  
  
Os  l ago s  são  t a mb é m co ns id e rad o s  co mo  p a lác io s  
sub te r r âneo s ,  d e  d i a ma nte s ,  d e  j ó i a s ,  d e  c r i s t a l ,  d e  o nd e  surge m 
as  fad as ,  fe i t i ce i r a s ,  n i n fa s  e  se r e i a s ,  mas  q ue  a t r aem  ta mb é m o s  
hu ma no s  p a ra  a  mo r te .  To ma m e n tão  o  s ig n i f i cad o  p e r igo so  d e  
p a ra í so s  i l u só r io s .  S i mb o l i za m a s  c r i açõ es  d a  i ma gi nação  




Há três  lendas passadas junto de pegos –  o Pego Escuro  (LM 
59),  o  Pego da Carriça  (LM 60) e o  pego do Serro das  Rel íquias  
(LM 21).  As  duas primeiras  têm uma part icularidade comum: ouve -
se uma voz, que não é ident i f icada  como sendo femin ina ou 
mascul ina,  e  sabe -se,  no f inal ,  que pertence a um(a?) mouro(a? )  
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encantado(a?) .  Na tercei ra,  o  pego comunica com o castelo  por uma 
via subterrânea.  Por  não se  ver  o  indivíduo a quem pertence a voz ,  
nas  primeiras ,  e  pela comunicação com o castelo,  na úl t ima,  fazem 
recordar  um outro s imbol ismo de “lago”   “o olho da  Terra por  onde 
os  habi tantes  do mundo subterrâneo  podem ver os  homens,  os  
animais ,  as  plantas ,  etc .”  
296
 
Em “Dinorah” (LM 54 ) ,  a  moura “viu -se t ransformar em fonte e  
o  seu t rovador mudar -se  em lago”.  Só que não é um lago comum, 
estát ico,  passivo ,  pois  “desde então andam juntos  a correr  para o  
mar”.  Ora,  como “a  descida  para o oceano é a reunião das  águas ,  o  
regresso  à indiferenciação,  o  acesso ao Nirvana” 
297
,  sabendo que o 
agente deste encantamento foi  o  próprio Alá,  não é de est ranhar que  
“todos os  anos,  pela Primavera”,  ele lhes  mande “flores  de  
amendoeira para que possam noivar”. . .   
Algumas mouras  são encantadas dentro  de poços (LM 46 e  LM 
17),  ou noras (LM 46 e LM 11;  em LM 43 e LM 27,  o  mouro 
aparece  perto  da nora,  não se  sabendo qual  a  relação  exis tente,  se  
ele es tá encantado lá  ou não ) e a  moura de Giões (LM 21 )  “diz  a 
lenda que ela res ide  lá  em cima na ci s terna”;  a  nora e  a  cis terna,  
sendo diferentes ,  têm, por definição,  analogia com os po ços,  pelo 
que são incluídos no mesmo grupo:  
 
O p o ço  r eves t e -se  d e  u m ca rác te r  sagrad o  e m to d as  a s  
t r ad içõ es :  r ea l i za  co mo  q ue  u ma  s ín t e se  d as  t r ê s  o rd ens  
có s micas :  céu ,  t e r r a ,  i n fe rno s ;  d o s  t r ê s  e l e me n to s :  a  água ,  a  t e r r a  
e  o  a r ;  é  um me io  v i t a l  d e  co munic aç ão .  É  t amb é m u m  
mic ro co s mo ,  o u  s ín t e se  có smica .  Fa z  a  co mu n ica ção  co m a  
mo ra d a  d o s  mo r to s ;  o  eco  ca vern o so  q u e  sobe  d e le ,  o s  re f l exo s  
fu g id io s  d a  á g ua  remex id a ,  q u e  a u men tam ma is  d o  q ue  
e sc la recem o  mis t é r io .  V i s to  d e  b a ix o  p a ra  c ima ,  é  u ma  lu n e ta  
a s t rn ó mica  g ig a n te ,  ap o n ta da  do  fu nd o  d a s  en t ra n h a s  da  t e rra  
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p a ra  o  p ó lo  ce l e s t e .  Es t e  co mp lexo  fa z  u ma  esca d a  d e  sa lva ção  
l ig a n d o  en t re  s i  o s  t rê s  e s tá d io s  d o  mu nd o  (CHAS,  1 5 2 ) .  
 O  p o ço  é  o  s í mb o lo  d a  ab und ânc ia  e  a  fo n te  d a  v id a  [ . . . ]  é ,  
p o r  o u t ro  l ad o ,  u m s í mb o lo  d e  segred o ,  d e  d i s s i mulação ,  
p r inc ip a l me nte  d a  ve rd ad e ,  q ue ,  co mo  se  sab e ,  sa i  d e l e  n u [ a ] .  
298
    
 
Em ELAP/M 8,  toda  a his tória se passa junto e por causa  de  um 
poço diferente:  “um espaço redondo entre rochedos,  parecido com 
um poço e,  quando a maré est á cheia  e o  mar agi tado,  as  ondas 
entram por baixo e sobem poço acima produzindo um ruído 
medonho.” Veremos ,  depois ,  também a s imbologia buraco  e  do mar .  
 
Outras ,  ainda,  são encantadas em rios  (LM 47 e LM 12).  Em 
LM 33 e  em LM 36 ,  os  encontros  dão-se nas  margens dos r ios ,  não 
se sabendo qual  a  relação  entre es tes  mouros e os  respect ivos r ios  
(em LM 33,  Diogo vê o tesouro do pai  da moura,  de que e la se diz 
guardiã,  por uma “pequena abertura na margem do r io”):  
 
O s i mb o l i s mo  d o  r io ,  d o  f lu i r  d a s  s uas  ág ua s ,  é  ao  mes mo  
t e mp o  o  d a  p o ss ib i l id a d e  u n iversa l  e  o  d a  f l u id ez  d a s  fo rma s  (F .  
Sch uo n) ,  o  d a  fe r t i l i d a d e ,  d a  mo r te  e  d a  r e no vação .  A co r r en te  é  
a  d a  v id a  e  d a  mo r te .  [ . . . ]  
Desce nd o  a s  mo ntan ha s ,  i ns i n uand o - se  a t r av és  d o s  va le s ,  
p e rd e nd o -se  no s  l a go s  o u  no s  mar es ,  o  r io  s imb o l i za  a  e x i s t ênc ia  
hu ma na  e  o  se u  c u r so  co m a  s uces são  d o s  d ese j o s ,  d o s  




Não é  dif íci l  associar  es ta  ideia à da  t r is te  sorte das  mouras  
que,  num revés do jogo da vida,  vi ram a sua  sorte mudar de forma 
tão inesperada como imprevis ível  será o seu futuro.   
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Na “Lenda do Falso Juramento” (LM 36) ,  Joana vê a imagem do 
mouro encantado ref lect ida nas águas do  r io ,  como num espelho:  
 
É ve rd ad e  q ue  o  r e f l e x o  d a  luz  o u  d a  r ea l id ad e  não  mud a  a  
na tur eza ,  mas  co mp o r t a  u m ce r to  a sp ec to  d e  i lusão  ( a p a n ha r  a  
Lu a  n a  á g ua )  e  d e  men t i ra  e m r e l ação  ao  P r inc íp io .  Exi s t e  u ma  
i d en t id a d e  na  d i f e ren ça ,  d i zem o s  t e x to s  h i n d us :  a  lu z  re f l e t e - se  
n a  á gu a ,  ma s  n a  rea l ida d e  n ão  a  p en e t ra ;  [ . . . ]  P or  o u t ro  l ad o ,  o  
e sp e lho  d á  u ma  i ma ge m inv er t ida  d a  r ea l id ad e :  É co mo  se  a q u i lo  
q u e  e s tá  em c ima  e s t i ve sse  em  b a ixo ,  d iz  a  Tá b u a d e  Esmera ld a  
he r mé t i ca ,  mas  e m se n t id o  in ve r so .  A ma ni fe s t ação  é  o  re f l e xo  




Também o falso juramento do mouro  (e  o t í tulo,  só por s i ,  já  
t raduz uma contradição)  é,  de certa forma,  uma inversão  dos  seus 
valores  morais  e  rel igiosos,  e  por isso é  cast igado.  
 
2 .1 .1 .2 .  TRAVESSIA 
 
Nas t rês  versões  da  lenda da moura Cássima (L M 40,  LM 50 e  
LM 3),  o  carpintei ro de Loulé sal ta ,  de costas ,  sobre “um alguidar  
cheio de água” e é t ransportado ,  mister iosamente ,  “por  ares  e 
ventos”,  at ravessando “os ares  como uma águia”,  por  cima do  Mar  
Mediterrâneio .  Ora,  o  “alguidar  com água” é o “vaso”:  
 
O  vaso  a lq u í mico  e  o  vaso  he r mé t i co  s i gn i f i ca m se mp re  o  
lo ca l  o nd e  a s  marav i lh as  se  o p e ra m;  é  o  se io  ma te rno ,  o  ú t e ro  no  
q ua l  se  fo r ma  u m no v o  nasc i mento .  P o r  i s so  e s t a  c r ença  q ue  o  
vaso  co n té m o  segred o  d as  me ta mo r fo ses .   
O  va so  ence r r a  so b  fo r mas  d i fe r e n te s  o  e l i x i r  d a  v id a :  é  u m 
r e se rva tó r io  d e  v id a .  [ . . . ]   
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O fac to  d e  o  vaso  se r  ab e r to  e m c i ma  ind ica  u ma  




Ressalvando,  naturalmente,  as  diferenças ex is tentes  entre os  
dois  objectos ,  é ,  a inda assim,  notória,  a  semelhança en tre es te  
s imbol ismo e a função exe rcida pelo alguidar ,  na lenda.  
Cont inuando com a moura Cássima,  em LM 50 e LM 3,  o  
mesmo carpintei ro,  ao sal tar  mais  tarde  uma “valeta que ia  cheia de  
água”,  vol ta  a  passar  por uma experiência semelhante,  desta  vez  “à  
velocidade de um tufão”.  Ainda que em ponto muito pequeno,  tal  
como o nome indica,  uma “valeta” não deixa de ser  um “vale” .  
Difere,  portanto,  do  alguidar ,  na medida em que a sua água está em 
movimento,  tendo em comum o facto  de serem ambos abertos  por 
cima.  Em LM 44  e LM 25,  a  es t rada onde está  enter rado o  “tacho do  
tesouro” é  l imitada por “dois  valados” (maiores  do que “as  valetas” ,  
ainda que pequenos são também “vales”);  da mesma natureza é  “um 
rego sem curvas,  o  mais  direi to  que possas” que,  em L M 7,  é  pedido 
ao rapaz”:   
 
[…]  P r ime i r a me nte ,  o  va le  é  va z io  e  ab e r to  e m c i ma ,  
p o r t an to ,  r ecep t ivo  à s  in f l uênc ia s  ce l e s t e s  ( Ta o ,  1 5 ) ;  o  va le  é  
u ma  cav id ad e ,  u m ca na l ,  p a r a  o  q ua l  co nve rge m necessa r i a me nte  




São,  então,  comuns a todos os  motivos l igados à águ a,  o  facto 
de serem “abertos  em cima”,  por conseguinte,  “ recept ivos às 
influências  celestes”,  e  representarem o útero materno,  no seio do  
qual  se operam t ransformações milagrosas .  
Recorrendo ,  ainda,  à “Moura Cássima”,  em ambos os  casos o 
carpintei ro sal ta ,  embora em circuns tâncias  diferentes ,  primeiro 
sobre o alguidar ,  depois  sobre a valeta (em L M 50 e LM 3):  
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P a r a  o s  ce l t a s ,  o  sa l to  é  u ma  p ro eza  gue r r e i r a ,  e  faz  p a r t e  
d o s  r ecur so s  d o  he ró i  que r  p a r a  fug i r  d o  seu  ad ve r sá r io  q ue r  p a r a  
o  d e r ro ta r .  [ . . . ]  
No  en tan to ,  no u t r a s  t r ad içõ es ,  o s  sa l to s  fa ze m p a r t e  d e  
a lgu ma s  ce r i mó nia s  l i t ú rg ica s ;  são ,  en tão ,  s í mb o lo  d a  a scensã o  




Ora,  ao sal tar  sobre ,  o  carpintei ro atravessa,  passa para o 
outro lado ,  quer  do alguidar ,  quer  da valeta,  e  destas  pequenas  
t ravessias  resul tam outras  muito maiores ,  de Tânger para  Loulé  e  
vice-versa (“atravessava os  mares  como uma águia” –  LM 50;  
“atravessava como uma águia os  ares  e  sal tava os  mares” –  LM 3),  o  
que também assume um signif icado próprio:  
 
[ . . . ]  a  t r avess i a  é  a  d e  u m o b s tácu lo  q u e  sep a ra  d o i s  
d o mí n io s ,  d o i s  e s t ad o s :  o  mu nd o  feno mena l  e  o  e s t ad o  
inco nd ic io nad o ,  o  mu nd o  d o s  sen t id o s  e  o  e s t ad o  d e  n ã o-
v in cu la çã o .  [ . . . ]   o  e s t ad o  q ue  e s t á  p ar a  l á  do  se r  e  d o  não -se r  
[…]  é  s i mb o l i zad o   […]  a ind a  p e l a  á g ua  co rren te  sem esp u m a .  
304
   
 
2 . 1 . 2 .  A  T E R R A  
 
Opondo-se “ao céu ,  como o princípio passivo se opõe ao 
act ivo;  o  aspecto feminino  ao aspecto mascul ino da 
manifestação”
305
,  a  te rra é ,  mais  uma vez ,  um símbolo da função 
maternal :   
 
Ela  d á  e  t i r a  a  v id a .  [ . . . ]   
I d en t i f i cad a  co m a  mãe ,  a  t e r r a  é  u m s í mb o lo  d e  
fecu nd id ad e  e  d e  r egene ração .  E la  d á  à  luz  to d o s  o s  se r e s ,  
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a l i me nta -o s ,  d ep o i s  r eceb e  d e le s  no va me nte  o  ge rme  fec und o  




Também só há uma lenda em que temos a certeza de que a 
moura foi  encantada na  terra ,  “enter rada” –  é  “O Cinto da Moura”  
(LM 45 e LM 31):  
 
Exis t e m en te r ro s  s i mb ó l i co s ,  aná lo go s  à  i mer s ão  b a p t i sma l ,  
q ue r  p a r a  cura r  e  fo r t i f i ca r ,  q ue r  p a r a  sa t i s faz e r  r i t o s  i n i c i á t i co s .  
A  id e ia  é  se mp re  a  me s ma :  r e gene ra r  a t r a vés  d o  co n ta c to  co m a s  
fo r ças  d a  t e r r a ,  mo r r e r  p a r a  u ma  fo r ma  d e  v id a  p a ra  r enasce r  p a r a  




Igualmente “enter rado” está o tacho de  LM 44,  sendo preciso 
“escavar” para encontrá - lo .  Em LM 61 ,  “havia um pequeno monte de  
terra,  que parecia  ser  todos os  dias  revolvida”,  e  “quando a l i  
chegaram abriu -se  uma porta” que deu passagem para “uma 
r iquíss ima sala,  forrada de sedas bordadas a ouro”.  O mesmo 
acontece em LM 38,  LM 48 e LM 13 –  a  moura “bateu  na  ter ra.  Uma 
vez .  Duas vezes .  Três  vezes .  E logo se abriu um alçapão”,  cuja  
passagem “os levou a uma sala enorme cheia de ouro por todos os 
lados”.  Também em LM 42 e LM 24 ,  a  cobrinha,  “com a  mulher 
at rás”,  “entraram ambas por uma abertura que havia na barrei ra de  
terra” que,  tal  como em muitas  outras  lendas ,  vai  dar  a  um “palácio  
subterrâneo”,  onde exis te um “ tesouro enterrado”,  cuja s imbologia 
apresentaremos  adiante.  
Não se sabe como foi  encantada (apenas que vive num palácio  
“debaixo da terra”,  sob uma pedra) ,  mas a moura da Serra  de  
Monchique (LM 35) pede ao pescador  António que lhe leve  “um 
pedaço de ter ra onde está a  tua casa.  Outrora era aí  uma mesqui ta.”  
(este “pedaço de  te r ra”  pode ser ,  aqui ,  s ímbolo do carácter  sagrado 
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do lugar,  ou,  por se t ratar  de um sí t io  onde t inha ex is t ido uma 
mesqui ta,  uma maneira de  reviver  o  r i tual  sagrado da oração,  que 
acontecia nesse lugar ,  como se a energia,  l ibertada aquando desse 
r i tual ,  se t ivesse acumulado no local ,  tornando a terra,  de  alguma 
forma,  sagrada,  is to  é,  portadora dessa energia,  ou s implesmente um 
componente de um qualquer fei t iço ) .  
Ligado à terra ,  mas  opondo-se a ela,  temos o buraco  (que,  por  
vezes ,  funciona como via de comunicação,  passagem subter rânea) :   
 
Sí mb o lo  d a  ab e r tu r a  p a r a  o  d esco nhec id o :  o  q u e  d esemb o ca  
n o  ou t ro  la do  [ . . . ]  O bu ra co  p ermi te  q u e  u ma l in h a  pa sse  a t ra vés  
d e  o u t ra  l i n h a  (co o rd en a d a s  do  p la no  d imen s io n a l ) . . .  (VIRI ,  4 4) .  
No  p lano  d o  i mag iná r i o ,  o  b uraco  é  ma i s  r i co  d e  s i g n i f i cad o  q ue  
o  s i mp les  vaz io :  é  p l e na me nte  c he io  d e  to d as  a s  p o tenc ia l id ad es  
d aq ui lo  q ue  p o d e  p r eenche r  o u  p assa r  p e la  sua  ab e r tu r a ;  é  co mo  a  
e sp e ra  o u  a  r ep en t ina  r eve lação  d e  u ma  p re se n ça .   




Em LM 46 e LM 11 ,  uma “enorme serpente”,  supostamente,  a  
moura encantada,  aparece “vinda de um buraco que comunicava para  
a nora”;  em LM 42 e LM 24 ,  “entraram ambas por uma abertura que 
havia na barrei ra de  terra”;  em LM 49 e LM 10,  o  jovem guerreiro  
vê “a cabeça de uma criança que se  assomava por um buraco” 
(apesar  de,  provavelmente,  se t ratar  de  um buraco nas  muralhas  do  
castelo,  e  não dentr o da terra propriamente di ta) ;  em LM 21 ,  os  dois 
amigos descobrem “uma comunicação subt errânea do castelo para o 
pego”;  em ELAP/M 8,  como já referimos,  a  acção passa -se junto de 
um buraco nas  rochas,  por onde entra a  água do mar;  e  em ELAP/M 
9 ,  os  garotos  viram “sair  de  u ma fenda que havia en tre dois  
penedos” um casal ,  “um senhor  e uma dama muito idosos vest idos  
ambos de preto,  de face maci lent a e de  olhos tão luzidios  que mais 
pareciam duas almas  do outro mundo…”.  
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Filhas  da terra ,  temos as  rochas –  “O simbolismo do roched o 
comporta diversos  aspectos ,  dos  quais  o  mais  evidente  é o  da  
imobi l idade,  do imutável .  [ . . . ]  Princípio a ct ivo,  fonte da  
manifestação cósmica,  [ . . . ]”  
309
   e  as  pedras –  “A pedra bruta é 
também considerada como andrógina,  const i tuindo a androginia a  
perfeição do estado primordial .  [ . . . ]  As pedras  não são massas  
inertes ;  pedras  vivas  caídas do céu,  elas  cont inuam vivas  depois  da 
queda .”  
310
 
Em LM 34 ,  “Joana escondeu -se at rás  de um rochedo”;  em LM 
35 ,  a  pedra sob a qual  vive a moura aparece designada por  “pedra” ,  
“rocha”,  “rochedo” e “penedo”;  em LM 37 ,  Jul ião “senta -se numa 
pedra mais  al ta”,  enquanto espera a aparição da moura;  em L M 42,  
“imediatamente se levantou uma grande laje”;  em L M 43,  o  mouro 
“levantou uma grande laje que havia no chão”;  e  em L M 21,  os  
am igos “dei taram -se sobre  uma grande laje,  que ex is te à  beira do  
pego” e,  a  certa al tura,  um deles  viu “já sentada na beira  da laje 
uma l inda menina”;  em LM 39,  antes  de desaparecer ,  a  jovem 
transformou-se numa “estátua”,  uma “castelã de pedra ”;  também em 
ELM 39 mãe e  f i lho estão encantados em estátuas  de  pedra  que 
abrem os olhos ao meio -dia e à  meia-noi te;  e  as  pedras  dos moledros  
são talvez  o melhor exemplo de que as  pedras  cont inuam vivas ,  pois 
deslocam-se,  sendo encantamentos  de soldados;  em ELAP/M 6,  O 
gato,  depois  de morto,  é  at i rado duma falésia;  em ELAP/M 8,  o  
pescador  es tava “sentado sobre  um rochedo onde só ele mal  cabia”,  
num dos cantos  do Laredo,  cheio de rochas “que,  pela erosão,  se  
despencaram das al tas  falés ias”;  e  em ELAP/M 9,  no mesmo canto 
da mesma praia,  vi ram os garotos  o casal  sai r  “de uma fenda que 
havia ent re dois  penedos”,  tendo veri f icado,  no  dia seguinte,  que  
não havia  “s inal  de  qualquer  entrada”  na referida fenda,  que “ao 
fundo,  era só rocha,  só fraga…”.  Alguns destes  exemplos têm uma  
part icularidade comum: são rochas (ou pedras)  que se encontram e m 
terrenos elevados,  cuja s imbologia veremos adiante.   
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2.1.2.1.  LOCAIS  
 
Os poços,  as  noras ,  os  valados,  os  barrancos e os  pegos  são 
locais  onde,  por  diferentes  razões,  se  dá (ou deu) a  junção dos doi s 
elementos,  água e terra ,  porque sendo covas,  buracos,  contêm água,  
pelo que o seu s imbolismo é duplo.   
Igualmente duplo é o s imbol ismo da praia,  e  pelas  mesmas  
razões,  acrescentando-se o facto de se t ratar  da água do mar.  
 
T ud o  sa i  d o  mar  e  a  e l e  r egre ss a :  l u ga r  d e  na sc i me nto s ,  
t r ans fo r maçõ es  e  r e nas c i me nto s .  Água s  e m mo vi me nto ,  o  mar  
s i mb o l i za  u m e s t ad o  t r ans i tó r io  e n t r e  a s  p o s s ib i l id ad es  a ind a  
in fo r ma i s  e  a s  r ea l id ad es  fo r ma i s ,  u ma  s i tuação  d e  
a mb iva lê nc ia ,  q ue  é  a  d a  ince r t eza ,  d a  d úvid a ,  d a  ind ec i são ,  e  




Foi  na praia  de Burgau  que ocorreram os t rês  episódios  ci tados 
at rás  (ELAP/M 6,  ELAP/M 8  e ELAP/M 9).  É,  talvez ,  de  sal ientar  
que,  no episódio do “gatarrão preto”,  es te foi  at i rado da falésia,  
dif ici lmente não caindo dentro de água.  
Alguns mouros encantados vivem em covas,  grutas ,  furnas ,  
buracos  de vários  t ipos,  que têm o s imbolismo da caverna ,  
considerada como designação genér ica –  “Arquét ipo  do útero 
materno,  a  caverna f igura  nos mitos  de  origem,  de renascimento e de  
iniciação de muitos  povos.” 
312
   
O carácter  protector  e  ocul tador  da caverna  veri f ica -se,  
sobretudo,  nas  seguintes  s i tuações:  em LM 34,  Joana,  apavorada,  
corre a esconder os  f i lhos “numa gruta  próxima”;  em L M 42 e LM 
24,  a  mulher esconde a sua fortuna,  dura nte os  t rês  meses  ex igidos,  
“dentro de um vazio  que f icava por debaixo das  mós de um pequeno 
                                                 
311
  I d e m ,  p .  4 3 9 .   
312
  I d e m ,  p .  1 7 7 .  
 249 
moinho”;  em LM 26 ,  o  homem espera que anoi teça,  “escondido em 
uma furna”,  para apanhar uns peixes  vivos;  e  em L M 28 ,  “o pobre  
homem transportou durante a noi te  tod os os  valores  para o fundo de  
um ocul to barranco”.  
 
A ca ve rna  t a mb é m é  co ns id e rad a  co mo  u m g ig a n te sco  
recep tá cu lo  d e  en erg ia ,  mas  d u ma  e ne rg ia  t e l ú r i ca  e  não  ce le s t e .  
E  a ss i m,  d ese mp e nho u  e  d ese mp en ha  u m p a p e l  nas  o p e raçõ es  
mág icas .  [ . . . ]  É p ro p íc ia  à s  in i c ia çõ es ,  a o  en te rro  s imu la d o ,  à s  
ce r imó n ia s  q u e  ro d e iam  a  imp o s içã o  d o  se r  má g ico .  [ . . . ]  Põ e  em 
co mu n ica ção  o  p r imi t i vo  co m a s  fo rça s  c ton ia n a s  (d i v in d ad es  
q u e  re s id em n o  in t e r io r  d a  t e rra )  d a  mo r te  e  d a  g ermin a çã o  




Em LM 34,  a  moura está presa  numa “cova de terra e  areia”;  
em LM 35,  a  moura vive num palácio subterrâneo,  tal  como a moura  
de LM 38,  LM 48 e LM 13;  em LM 42 e LM 24 ,  “a cobrinha dir igiu -
se,  então,  para o barranco” e “entraram ambas por uma abertura que 
havia na barrei ra de terra” ,  abrindo-se uma passagem por onde 
apareceu “um mourinho muito engraçado”;  em L M 59,  ouve-se uma 
voz que vem do “fundo do pego” (cujas  águas se t inham “dividido”);  
em LM 8 (e LM 52 ) ,  “meteu -se a dama por uma furna seguida pela  
lavradora”,  vendo -se esta “à porta de um palácio,  e  nele entrou”,  
encontrando-se “cercada de diversas  pessoas de ambos os  sexos,  que 
se ergueram à sua chegada” e reconhecendo “pelos  t rajes  que t inha 
na sua presença mouros e mouras  encantadas”;  e  em L M 21 ,  “diz  a 
lenda” que a moura encantada “vive na cis terna”.  
 
[ . . . ]  o  ca r ác te r  sub te r râneo  d a  cave r na  é  o b j ec to  d e  vá r i a s  
in t e rp r e t açõ es  secu nd á r i a s ;  ab r iga  o s  mi ne i ro s ,  o s  a nõ es ,  o s  
gua rd iã es  d o s  t e so u ro s  e sco n d id o s  q ue  são  p e r igo sas  en t id ad es  
                                                 
313
  I d e m ,  p .  1 7 8 .   
 250 
p s íq u icas ,  mui t a s  veze s  r e l ac io nad as  co m o  a s p ec to  ne fa s to  d a  




Em LM 33,  o  tesouro do rei  mouro está  enterrado e  a moura  diz 
a Diogo que esprei te  por uma “pequena abertura na  margem do r io”;  
em LM 38,  LM 48  e  LM 13 ,  “a  moura  bateu com o seu  pequenino pé  
no solo por t rês  vezes” e,  “ao m esmo tempo,  abriu -se uma porta pela  
qual  ambos entraram”,  indo dar  a uma “ampla sala de paredes e  
colunas de  ouro maciço”;  em LM 42 e LM 24 ,  o  mourinho “pediu à  
mulher que o acompanhasse ao seu palácio subterrâneo”,  levando -a  
a uma “imensa gruta de cris tal  de rocha onde viu amontoada uma 
r iqueza infinda”;  em LM 43 e LM 27 ,  o  mouro “levantou uma grande 
laje  que havia  no chão”,  “pondo a descoberto uma imensa  r iqueza 
em ouro e jóias”;  em LM 44 e LM 25,  como já referimos,  o  tacho 
contendo o tesouro encontra -se enter rado num determinado local  de 
uma est rada l imitada por dois  valados;  em LM 61,  logo que a mulher  
e o moirinho chegaram ao lugar “onde aparecia o terreno todos os  
dias  revolvido”,  “abriu -se uma porta” e “foram dar a  uma r iquíss ima 
sala,  forrada de seda s  bordadas a ouro”;  e  em LM 21,  alude-se a  
“grandes  e  val iosos tesouros”  enter rados no Serro  das  Rel íquias ,  
“riquezas deposi tadas  na parte subterrânea do castelo”.   
 
[ . . . ]  O  ca r ác te r  cen t ra l  d a  cave rna  faz  d e la  o  luga r  d o  
nasc i me nto  e  d a  r egene ração ;  d e  in i c i ação  t a mb é m,  q ue  é  u m 
n o vo  n a sc imen to ,  ao  qua l  co nd uze m as  p ro vas  d o  l ab i r in to ,  q ue  




Há, de facto,  geralmente,  um percurso ,  mais  ou menos s inuoso, 
mais  longo ou mais curto,  com mais  ou menos escadarias ,  ou mais 
ou menos mágico ,  que conduz à caverna ,  especialmente  se es ta  
encerra  um tesouro  ou um palácio subterrâneo:  em L M 42  (em LM 
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24,  não é tão pormenorizado) –  “Entraram ambos por uma abertura  
que havia  na  barrei ra de terra.  Imediatamente se  levantou uma 
grande laje que d eixou ver  uma magníf ica escada de alabastro” e,  
em seguida,  a  mulher “desceu as  escadas at rás  do mourinho.  
Chegada ao f inal  da escadaria,  desembocou numa imensa gruta  de  
cris tal  de rocha”;  em LM 44 e LM 25 ,  a  “est rada que vai  dar  ao s í t io  
da Rocha” é o “caminho” que conduz ao tacho enterrado ( tal  como a 
“estrada de Borba”,  em LM 32 ,  conduz à “menina” e,  
consequentemente,  à  r iqueza);  em L M 46 e LM 11 –  “assim que 
assentou os  pés  no fundo,  apareceu -lhe  uma enorme serpente,  vinda 
de um buraco que comunicava pa ra a  nora”;  em LM 48 (em LM 38 e  
LM 13  o caminho não é tão  longo) –  “Abriu -se então uma porta pela  
qual  entraram, descendo em seguida uma escadaria  de mármore que 
parecia não ter  f im.  E quando chegaram ao f inal  da escada,  José 
Coimbra abriu a boca de puro espanto,  porque desembocara numa 
sala enorme,  de paredes e colunas de ouro maciço.”;  em L M 61 –  
“Logo que al i  chegaram [ao lugar  onde aparecia a terra revolvida 
todos os  dias] ,  abriu -se uma porta e  ambos entraram descendo por 
uns degraus de f ino  jaspe,  até  uma sala ,  forrada de  seda bordada a  
ouro.”;  em LM 59 –  “viram tambem que a agua do pego se abri ra,  
dando assim faci l  entrada á vacca” e ,  um ano depois ,  “a agua abriu -
se,  e  os  animaes entraram”;  em LM 7,  não se chega a saber o que se 
encontraria  nos Palmeiros ,  mas o rapaz ter ia  de t raçar  um caminho  
a té  lá  –  “Junge -os  ao arado e t i ra  o  rego da igreja de Sal i r  até  aos  
Palmeiros:  um rego sem curvas,  o  mais  direi to  que possas .” ;  em L M 
8 (e LM 52) –  “Teriam andado um qui lómetro,  meteu -se a dama por 
uma furna seguida pela lavradora.  Momentos depois  viu -se es ta à  
porta de  um palácio ,  e  nele entrou impel ida pela dama.”;  em L M 21 
–  os dois  amigos deduzem, primeiro (“Portanto há uma comunicação  
ocul ta”) ,  para  depois  concluírem que “havia realmente comunicação  
do caste lo  para o pego”.  
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É a dormir  sobre a terra que se encontra  o indivíduo que at i ra  o  
gato pela falés ia abaixo 
316
,  que depois  aparece,  no dia seguinte,  a 
servir - lhe de t ravesseiro (em ELAP/M 6).  E é da terra,  no Serro de  
Canelas ,  que  saem os dois  membros do  cas al  avis tado a passear  na 
praia,  com roupagens ant igas ,  vol tando a entrar  nela,  desaparecendo 
sem deixar  s inal  (em ELAP/M 9).  
É na terra,  sobretudo nas  encruzi lhadas ,  que se dão os  maus  
encontros:  com bruxas  ou fei t icerias ,  com medos  ou almas  penadas  
e  até com lobisomens .  Mas também com ladrões,  que,  não sendo 
ent idades mít icas ,  nem por isso deixam de povoar  o imaginário 
colect ivo,  representando um perigo  diferente mas igualmente  
assustador.  
317
 E os  lobisomens  correm “por montes  e vales” e 
“espojam -se nas  enc ruzi lhadas” durante a metamorfose.  
 
Lugares  ep i fâ n ico s  ( lu ga re s  d e  ap a r i çõ es  e  d e  r eve laçõ es )  
p o r  exce lênc ia ,  a s  enc ruz i l had as  são  a sso mb ra d as  p e lo s  e sp í r i to s ,  
ge r a l me nte  a t e r r ad o res ,  co m q ue  o  ho me m e s t á  i n t e r e ssad o  e m 
r eco nc i l i a r - se .  E m to d as  a s  t r ad içõ e s  se  e rgue ra m o b e l i sco s ,  
a l t a r e s ,  p ed ras ,  cap e las  e  insc r i çõ es  nas  e nc ruz i lhad as :  são  u m 
luga r  q ue  l eva m à  p a rage m e  à  r e f l e xão .  São  t a mb é m o  l u ga r  d e  
p assage m d e  u m mu nd o  p a ra  o u t ro ,  d e  u ma  v id a  p a ra  o u t r a ,  d a  




Em ELAP/M 7,  é  numa encruzi lhada  que a burrinha branca da  
avó do narrador es taca e se recusa a avançar,  até  que a dona reza o  
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  Em B urga u ,  na  e s t r ad a  q ue  l iga  e s t a  p o vo ação  à  Es t r ad a  Nac io na l  1 2 5 ,  
cha mad a  “Ra mal  d e  B arão ” ,  co m ce rca  d e  2K m d e  co mp r i men to ,  ex i s t e m  
d o i s  lo ca i s ,  a mb o s  co m o  a sp ec to  d e  “b a r ranco s” ,  e m l ad o s  o p o s to s  d a  
es t r ad a ,  não  mu i to  d i s t an te s  u m d o  o u t ro  –  a  “Co va  d a  Are ia”  ( r e fe r id a  e m 
LO2 )  e  a  “Co va  d o s  La d rõ es”  –  o nd e ,  a ind a  há  p o uco s  ano s  ( an te s  d e  t e r e m 
s id o  co ns t r u íd as  u rb an izaçõ es  a í  p e r to ,  e  q uand o  a ind a  ha v ia  b as t an t e  
vege tação  q ue  e nco b r i a  a s  co vas ) ,  t o d a  a  ge n t e  t i n ha  med o  d e  p assa r ,  p o i s  
e r a  vo z  co r r en te  q ue  e ra m a lb e rg ue  d e  med o s  e  d e  l ad rõ es .   
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terceiro credo em cruz ,  ouvindo,  em seguida,  uma voz  que lhe diz 
“A tua fé te  salvou!”.   
Mas também se dão bons  encontros:  
 
Não  t e r á  s id o  p o r  u m d es íg n io  d e  co n j uração ,  d e  sac r i f í c io  
exp ia tó r io ,  d e  imp lo ração ,  q ue  o  mu nd o  c r i s t ão  e sp a lho u  p e la s  
enc ruz i l had as  a s  c r uz es ,  a s  a l mi n has ,  a s  e s t á tua s  d a  Vi r ge m 
Mar ia  e  d o s  san to s ,  o s  o r a tó r io s  e  a s  cap e la s  o nd e ,  e m ce r to s  
p a í se s ,  a s  ve la s  a rd e m inces san te me nte?  A en c ruz i lhad a  p o d e  t e r ,  
d e  fac to ,  u m a sp ec to  b ené f i co :  é  o  luga r  o nd e  s e  r eenco nt r a  a  luz ,  
o nd e  ap a recem ta mb é m o s  b o ns  e sp í r i to s ,  a s  fa d as  b o as ,  a  V i rge m 




2.1.2.2.  ELEVAÇÕES 
 
Encontramos variados graus de al t i tude ,  começando pelo  
outeiro :  
 
[ . . . ]  a  co l ina  é  a  pr ime ira  ma ni f e s ta çã o  da  cr ia çã o  d o  
mu nd o :  su f i c i e n te me nt e  sa l i en te  p a r a  se  d i fe r enc ia r  d o  cao s  
in i c i a l ,  não  t e m a  ma j e s to s id ad e  d a  mo nta n ha .  Marca  o  in í c io  de  
u ma  e merg ênc ia  e  d a  d i fe r enc iação .  As  sua s  l i n has  d o ces  
ha r mo niza m -se  co m u m asp ec to  d o  sagrad o  q u e  e s t á  na  med id a  d o  




Nas lendas  de mouras encantadas ,  as  elevações têm,  
frequentemente,  ob ject ivos est ratégicos,  o  que não é,  de modo 
algum (até pelo contrário) ,  impedi t ivo da relação que se possa  
estabelecer  com os  vários  s imbo l ismos.  É o caso de LM 40:  os 
mouros,  “guiados pelo governador de Loulé,  tomam a di recção de  
um outeiro que f ica sobranceiro ao s í t io  dos Furadouros.  Do al to ,  já  
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podem ver os  soldados cris tãos  de D.  Paio Peres  Correia,  que se 
preparam também para a luta gi gantesca” e,  no dia seguinte,  “as  
primeiras  luminosidades da manhã boni ta de Primavera  deixam 
descobrir  no outeiro viz inho, um cabeço amplo e desanuviado,  os 
companheiros  do famoso D.  Paio Peres  Correia,  mestre da Ordem de 
Sant’ Iago.”;  e  o  de  LM 51 –  “as  mulheres ,  entretanto,  seguiram à  
frente,  para o cerro  da Pena,  onde fora montado um acampamento 
improvisado” –  e  LM 6 :  o  governador “correu por sobre o  Serro da 
Pena  e  foi  colocar -se no ponto de onde podia ver  os  muros” .   
Menos pragmático  é o exemplo  de LM 21,  em que os  dois 
amigos,  cumprindo uma t radição,  resolveram “em honra e  louvor de 
S.  João,  i r  tomar banho em um grande pego,  que ex is te no serro das  
Relíquias”.  
Por coincidência  (ou não. . . ) ,  o  caso mais  poét ico é o de L M 35:  
quando encontrou a  moura,  Ant ónio subia a serra de Monchique e  
“caminhava ao  acaso,  esquecido  que ter ia  de vol tar  para t rás  e  que  a 
noi te poderia surpreendê -lo no caminho.  Ia  de olhos perdidos na 
l inha arredondada do horizonte.  Sonhava coisas  fan tást icas  e  
confusas”.  
 
O s i mb o l i s mo  d a  mo nt anha  é  múl t ip lo :  e s t á  l i gad o  ao  da  
a l tu r a  e  d o  cen t ro .  Na  med i d a  e m q ue  e l a  é  a l t a ,  ve r t i ca l ,  
e l evad a ,  p ró x i ma  d o  céu ,  p a r t i c ip a  d o  s i mb o l i s mo  d a  
t r ansce nd ênc ia ;  na  me d id a  em q ue  é  o  cen t ro  d e  h i e ro fan ia s  
a t mo s fé r i ca s  e  d e  n u mero sas  t eo fa n ia s ,  p a r t i c ip a  d o  s i mb o l i s mo  
d a  man i fe s t ação .  E la  é ,  a s s i m,  o  enco ntro  d o  céu  e  da  t erra ,  
mo rad a  d o s  d euse s  e  t e r mo  d a  a scensão  h u man a .  [ . . . ]  
 A mo ntan ha  e xp r i me  t a mb é m as  no çõ es  d e  e s t ab i l id ad e ,  d e  
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2.1.2.3.  CONSTRUÇÕES 
 
Mas não é só  na montanha que se  procuram as  al turas .  Também 
no castelo,  em LM 39 ,  “do al to  das  ameias ,  o  alcaide do  castelo,  
Aben-Fabi l la ,  olhava atóni to para o  exérci to  forte  e  discipl inado que 
se espraiava pela planície em frente” e,  mais  tarde,  “subiu ao ponto 
mais  al to  do monte onde se refugiara” e,  procurando a f i lha,  
“avis tou ao longe a sua f igura del icada,  bat ida pelos  res tos  do sol  da 
tarde,  no  al to  da  torre do  castelo”;  nesse mesmo local ,  “com a mão 
direi ta  t raçou no espaço o s igno Saimão em direcção ao vul to da  
f i lha.  Depois  disse  umas palavras  misteriosas  –  e  tudo se  consumou 
no mesmo instante. . .” .  Em LM 40 ,  “quem fica de atalaia nessa noi te 
é ele próprio,  o  velho governador de Loulé.  Mal  consegue aquietar  
suas  f i lhas ,  sobe ao ponto mais  al to  do castelo.  Mant ém-se al i  
durante certo  tempo,  tentando romper a  escuridão com a insis tência 
do seu olhar .  Todos os  seus sent idos estão em guarda,  regis tando 
qualquer pormenor,  por insignif icante  que pareça.”.  Em L M 51,  
“todas as  noi tes  a  mourinha de Sal i r  subia à muralha  do  alcácer ,  
onde se demorava muitas  horas ,  vi rada para Meca,  como que em 
êxtase,  implorando ao Pai  dos Crentes  mil  bênçãos  para o seu  
povo.”;  em LM 6 ,  “ todas as  noi tes  subia nos muros do castelo e no 
mais al to  elevava ao céu os  seus formosos olhos e implo rava de  
Allah as  bênçãos para  o seu  povo”.  E  em L M 21 ,  “na parte mais  
elevada deste serro  ex is tem ainda hoje  as  ruinas  de um castelo de  
mouros”.   
 
Sí mb o lo  d e  a scen são  e  d e  e sp i r i tua l i zação ,  d e  a ss i mi l ação  
p ro gress iva  àq u i lo  q ue  o  céu  r ep re sen ta :  ha r mo nia  n as  a l t u r a s .  A 
a l tu ra  n ã o  é  só  mo ral i za d o ra ,  é  já  ta mb ém,  p o r  a ss im  d i ze r ,  
f i s i ca men te  mo ra l .  A  a l tu ra  é  ma i s  q u e  u m s ím b o lo .  Aq u e le  qu e  a  
p ro cu ra ,  aq u e le  q u e  a  ima g ina  co m to da s  a s  su a s  fo rça s  d a  
ima g in a çã o ,  q u e  é  o  p ró p r io  mo to r  d o  n o sso  d in a mismo  p s íq u ic o ,  
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reco n h ece  q u e  e la  é  ma ter ia l ,  d in â mica  e  v i ta lmen te  mo ra l  




Os castelos  são s ímbolos de protecção e segurança  por  
excelência.  Aqui ,  essa segurança,  ex terior ,  é  sempre ameaçada e 
quebrada pela chegada dos soldados portugueses ,  e  é  a  protecção  da 
“transcendência do espir i tual” que se mantém, o “poder mis terioso e 
inacessível” de um conhecimento que nunca chega a ser  revelado,  
part indo para África  com os seus detentores ,  que deixam atrás  de s i  
a  prova viva de segredos nunca desvendados.  Encontra m-se em LM 
33,  LM 39,  LM 40,  LM 49,  LM 50,  LM 51,  LM 53,  LM 3,  LM 6,  LM 
10,  LM 16 (“um prédio acastelado”),  L M 17 e LM 21.   
 
N a  r e a l i d a d e ,  b e m  c o m o  n o s  c o n t o s  e  n o s  s o n h o s ,  e m  
g e r a l  o  c a s t e l o  s i t u a - s e  e m  l u g a r e s  a l t o s  o u  n a  c l a r e i r a  d e  
u m a  f l o r e s t a :  é  u m  e d i f í c i o  s ó l i d o  e  d e  a c e s s o  d i f í c i l .  D á  
u m a  s e n s a ç ã o  d e  s e g u r a n ç a ,  c o m o  a  c a s a  e m  g e r a l ,  m a s  
u m a  s e g u r a n ç a  d e  u m  g r a u  e l e v a d o .  É  u m  s í m b o l o  d e  
p r o t e c ç ã o .  
M a s  a  s u a  p r ó p r i a  s i t u a ç ã o  i s o l a - o  u m  p o u c o  n o  m e i o  
d o s  c a m p o s ,  b o s q u e s  e  c o l i n a s .  O  q u e  e l e  e n c e r r a  e s t á  
s e p a r a d o  d o  r e s t o  d o  m u n d o ,  t o m a  u m  a s p e c t o  l o n g í n q u o ,  
t ã o  i n a c e s s í v e l  q u a n t o  d e s e j á v e l .  P o r  i s s o  o  c a s t e l o  f i g u r a  




Há referências  aos  muros ou às  muralhas dos castelos  em LM 
51 (“subia à muralha do alcácer”,  “a f i lha que deixara invis ível  na 
muralha do alcácer  de Sal i r” e  “pena encantada  nos restos  do muro 
do velho alcácer”)  e  LM 3 (“subia nos  muros do castelo”,  “f icara  
sobre os  muros em oração” e “no ponto  onde podia ver  os  muros”) .  
E a outros muros  em LM 50 (o carpintei ro “sentou -se encostado ao 
muro”),  em LM 53 (“Fát ima,  a  moura encantada,  encostada ao  
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gargalo do  poço”) e em LM 3 (“segura pelas  mãos ao gargalo da  
fonte,  uma formosíss ima mulher”) .  
 
A mu ra lh a ,  o u  a  g ran d e  mu ra lh a ,  é  t r ad ic io na l me nte  a  
c in t ur a  p ro tec to r a  q u e  ence r r a  u m mu nd o  e  e v i t a  q ue  ne le  
p ene t r e m as  i n f luê nc i a s  ne fa s t a s  d e  o r igem in fe r io r .  T em o  
inco n ven ien te  d e  l im i ta r  o  do mí n io  q ue  e l a  ence r r a ,  mas  a  
van ta ge m d e  ga ran t i r  a  sua  d e fe sa ,  d e ixa nd o ,  a l é m d i s so ,  a  v i a  
ab e r t a  à  r ecep ção  d a  inf l u ênc ia  ce l e s t e .  
[ . . . ]  Chega r í a mo s ,  a s s i m,  ao  s i g n i f i cad o  ma i s  fund a men ta l  
d o  muro :  sep a ração  en t r e  i r mão s  ex i l a d o s  e  aq ue le s  q ue  
p e rma nece ra m ;  sep a ração - f ro n te i r a -p ro p r i ed ad e  en t r e  naçõ es ,  
t r ib o s ,  i nd iv íd uo s ;  se p a ração  en t r e  famí l i a s ;  sep a ração  en t r e  
Deus  e  a  c r i a tu r a ;  e n t r e  o  so b e rano  e  o  p o vo ;  sep a ração  en t r e  o s  




 Assim como “a casa está no centro do mundo,  é  a  imagem do 
universo” 
325
 e representa uma certa relação com as  suas  forças  (“é 
também um símbolo feminino,  no sent ido de refúgio,  de  mãe ,  de  
protecção,  de seio  maternal”
326
) ,  também o palác io tem uma 
construção  “sujei ta  às  le is  da orientação ,  que o inscrevem numa 
ordem cósmica”,  acrescentando “ as  precisões  que evocam a 
magnificência,  o  tesouro e o segredo” 
327
,  ingredientes  que  estão 
sobejamente presentes  nestas  lendas,  nos seus abundantes  palácios ,  
quer  térreos,  quer  subterrâneos.   
 
O p a lác io  é  a  mo rad a  d o  so b e rano ,  o  r e fú g io  d as  r iq uezas ,  o  
luga r  d o s  se gred o s .  P od e r ,  fo r tuna ,  c i ênc ia ,  e l e  s i mb o l i za  t ud o  o  
q ue  e scap a  ao  co mu m d o s  mo r ta i s .  [ . . . ]  O  p a lác io  ap a rece ,  
p o r t an to ,  ao  mes mo  t e mp o  co mo  p ro d uto  e  fo n te  d a  ha r mo nia ,  
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Se pensarmos que o centro do palácio também é um “eixo”,  que 
“reúne os  t rês  níveis :  subterrâneo,  terrest re e  celeste ”  
329
,  
veri f icamos que o palácio subterrâneo  adquire uma dupla 
s ignif icação.  
O exemplo que melhor i lust ra a  magnif icência e a  harmonia é o 
único palácio térreo  descri to  em pormenor,  o  de L M 54 que,  como 
todos os  palácios  muçulmanos,  é  rodeado de jardins ,  evo cando o  
Éden:  “Vivia [Dinorah]  num bel íss imo palácio de mil  colunas f inas  
de mármore rosa e  ventanas  de  f i l igrana de madeira,  rodeada de 
coxins  de sedas coloridas  e macias  como um roçar  de asa de pomba.  
Jardins  de maravi lha,  onde bai lavam exót icas  danças f lores  de todo 
o mundo,  haviam sido plantados para encantar  os  seus olhos negros .  
Riachos t ransparentes  sal t i tavam de calhau  em calhau num 
rumorejar  de música constante.” Encontramos,  ainda,  uma 
“residência apalaçada”,  em LM 41 ,  e  “um estranho prédio al to”,  em 
LM 43 e LM 27,  a  que é confer ido o t í tulo de  “O Palácio sem 
Portas”.  
Ainda no âmbito das  construções ,  embora não esteja  
directamente relacionado com o palácio,  temos o moinho ,  s ímbolo 
de t ransformação e de reorganização ,  pela própria natureza da 
act ividade de que é  faci l i tador.  A moura Floripes ,  de L M 37,  es tá  
encantada num moinho,  e  é  também num moinho que a mulher de  
LM 42 e LM 24 esconde,  durante t rês  meses ,  as  r iquezas que lhe  
dera o mourinho.  
Palácios  subterrâneos encontram -se  em LM 35,  LM 36  
(“palácio que há por debaixo do r io”) ,  L M 38,  LM 42,  LM 46 (“esta 
nora,  onde mandei  construir  o  teu palác io”) ,  L M 48,  LM 52 ,  LM 53 
(“palácio encantado”),  LM 8,  LM 11,  LM 13,  LM 17  e  LM 24.  
Talvez  mais  pequena ou menos  grandiosa,  mas também subterrânea  e 
não menos sumptuosa,  é  a  sala apalaçada de LM 61 :  “uma 
r iquíss ima sala,  forrada de sedas bordadas a ouro”.  
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O acesso compreende,  por vezes ,  uma escadaria (em LM 38,  
LM 42,  LM 48,  LM 61,  LM 13 e LM 24) :  
  
A e scad a r i a  é  o  s í mb o lo  d a  p ro gressão  e m d i r ecção  ao  
sab e r ,  d a  a scensão  e m d i r ecção  ao  co nhec i me nto  e  à  
t r ans f i guração .  [ . . . ]  q uand o  p ene t r a  no  sub so l o ,  t r a t a - se  d o  sab e r  
o cu l to  e  d as  p ro fu nd i d ad es  d o  inco n sc ien te .  [ . . . ]  P a r t i c ip a  d o  
s i mb o l i s mo  d o  e ixo  d o  mu nd o ,  d a  ve r t i ca l id ad e  e  d a  e sp i r a l .  [ . . . ]  
Co mo  to d o s  o s  s í mb o lo s  d es t e  t i p o ,  a  e scad a r i a  t amb é m se  
r eves t e  d e  u m asp ec to  nega t ivo :  a  d esc id a ,  a  q ued a ,  o  r egre sso  ao  
t e r r a -a - t e r r a  e  a t é  mes mo  ao  mund o  sub t e r r âneo .  Po rq ue  a  
e scad a r i a  l i ga  o s  t r ê s  mund o s  có s mico s  e  p r e s t a - se  t an to  à  
r egre ssão  co mo  à  a sce nsão ;  a  e sca d a r i a  r e s u me  to d o  o  d r a ma  d a  




Dos castelos  aos  palácios  subterrâneos,  passando pelas  
muralhas  e pelas  escadarias ,  ressal ta  a  ideia de recinto :  
 
T ra ta -se  e sse nc ia l me n te  d e  u m l uga r  fec had o  d e  u ma  
mane i r a  q ua lq ue r  ( mur o ,  fo sso  o u  p a l i çad a ) .  [ . . . ]   
O  r ec in to  é  o  s í mb o lo  d a  r e se rva  sagrad a ,  d o  luga r  





2.1.2.4.  OS TESOUROS 
 
Nestes  palácios  e noutros  locais  subterrâneos já  mencionados,  
encontram-se escondidos os tesouros ,  e  é  chegada a a l tura de 
relacionar a  sua busca  com o percurso necessário para alcançá -los  
( já  igualmente refer idos):  
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O t e so u ro  o cu l to  [ . . . ]  é  o  s ímb o lo  d a  Essênc ia  d iv ina  não  
man i fe s t ad a .  É  t a mb é m d o  co nhec i me nto  e so t é r i co .  [ . . . ]  De  u ma  
fo r ma  ge ra l ,  e s t e s  t e s o uro s  são  s í mb o lo s  d o  c o nhec i me nto ,  d a  
i mo r ta l id ad e ,  d o s  d ep ó s i to s  esp i r i tua i s ,  q ue  só  u ma  b usca  
p e r igo sa  p e r mi te  a l ca n ça r .  São ,  p o r  f i m,  gua rd ad o s  p or  d r agõ es  
o u  p o r  mo n s t ro s ,  i mag ens  d as  p e r igo sa s  en t i d ad es  p s íq u icas ,  d e  
q ue m se  co r r e  o  r i s co  d e  se r  v í t i ma ,  se  não  t i ve r mo s  a s  
q ua l i f i caçõ es  e  a s  p r ecauçõ es  neces sá r i a s  (CORT ,  GUER,  
MALA) .   
O  t e so uro  e s t á ,  ge r a lmen te ,  no  fu nd o  d as  cave rnas  o u  
en te r r ad o  em s ub te r r âneo s .  Essa  s i t uaç ão  s i mb o l i za  a s  
d i f i cu ld ad es  ine r e n te s  à  s ua  p ro cura ,  mas  so b re tud o  a  
neces s id ad e  d e  u m e s fo rço  hu ma no .  O  t e so u ro  nã o  é  u m d o m 
gra tu i to  d o  céu ;  é  d esc o b e r to  no  f ina l  d e  lo n g as  p ro vaçõ es .  O  q ue  
co nf i r ma  q ue  o  t e so u ro  o cu l to  é  d e  na tur eza  mo ra l  e  e sp i r i tua l  e  
q ue  a s  p ro vaçõ es ,  o s  co mb a te s  co m o s  mo n s t ro s ,  co m as  
t e mp es tad es ,  co m o s  sa l t ead o res  d a  e s t r ad a ,  são ,  co mo  o s  
p ró p r io s  o b s tácu lo s ,  d e  o rd em mo ra l  e  e sp i r i tua l .  O  t e so uro  
o cu l to  é  o  s í mb o lo  d a  v id a  in t e r io r  e  o s  mo ns t ro s  q ue  o  gua rd a m 
não  são  ma i s  d o  q ue  a s p ec to s  d e  nó s  mes mo s .  
332
   
 
Todos os  tesouros presentes  nestas  lendas estão “ocul tos”.  E  
todos ex igem uma “provação” que,  em geral ,  corresponde ao  
cumprimento dos precei tos  ex igidos para os  desencantamentos.  Nem 
todos estão,  contudo,  em locais  subterrâneos,  com ou sem água,  ou  
simplesmente “enter rados” (como em L M 33,  LM 34 (deduz-se) ,  LM 
35,  LM 36,  LM 38,  LM 42,  LM 43,  LM 44,  LM 48,  LM 53,  LM 59,  
LM 60 (deduz-se também),  LM 61,  LM 13,  LM 17,  LM 21 ,  LM 24,  
LM 25 e LM 27) –  em LM 45,  é  a  broa que,  ao ser  part ida,  se 
t ransforma em “peças de  ouro”;  em L M 47 e  LM 12 ,  a  “caixa cheia  
de dinheiro” está no  fundo do r io;  em L M 7,  não se sabe,  apenas que 
“uma grande porção  de dobrões  em ouro” sal tou de uma pedra  que 
rebentou,  mas não eram estas  as  “r iquezas de muito mais  valor  [do 
que um pente de ouro]” que estavam prometidas;  em L M 26,  os  dois  
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baús com as  “r iquezas” foram lançad os na “fogueira”;  e ,  em LM 28,  
“os dois  baús cheios  de ouro  e pedras  preciosas”  saíram “das águas  
da fonte”.  
Seja qual  for  a  interpretação  que quisermos dar - lhes ,  os  
tesouros são,  indiscut ivelmente e em qualquer das  s i tuações,  uma 
recompensa .  E é por isso que se t raduzem, vulgarmente,  em ouro e  
pedras preciosas ( t rabalhadas –  as jóias  –  ou não).  
 
No  co nhec i men to  sec r e to ,  a  jó i a  ( b i jo u ) ,  f e i t a s  p e la s  s ua s  
ge ma s  d e  l uz  e  p e lo s  se us  me ta i s  –  p r in c ip a l men te  o  o uro  
ina l t e r á ve l   ,  d a  ma té r i a  ma i s  a ma d u rec id a  no  s en t id o  a lq u í mico  
d o  t e rmo ,  to rna - se  a  exp ressão  d a  ene rg ia  p r i mo rd ia l ,  sa íd a  d o  
ven t r e  d a  t e r r a ,  c to n iana ,  p or t an to ,  [ . . . ]  a s  j ó ia s  e  a s  suas  p ed ras  
p r ec io sas ,  q ue  t an to s  m i to s  e  l end as  l i ga m ao  d r agão  e  à  se rp en te  
e s t ão ,  p o i s ,  ca r r egad as  d e  u m se gred o  d e  i mo r t a l id ad e ,  q ue  não  é  
d iv ino ,  mas  s i m,  l i gad o  à s  en t r an ha s  d es t e  mu nd o ,  […]   P e la s  
sua s  p ed ras ,  p e lo  seu  me ta l ,  p e l a  sua  fo r ma ,  a s  j ó i a s  s i mb o l i za m 
o  co nhec i me nto  e so té r i co .  [ . . . ]  T end em a  p assa r  d o  p lano  d o  
co nhec i me nto  sec r e to  ao  d a  ene rg ia  p r imo rd ia l :  p o i s  são  ene rg ia  




Em LM 33 :  “Tantas  jóias!  Tanto ouro! Tanta r iqueza!”;  em 
LM 34 :  “ todo o oiro que te  prometi”;  em LM 38 :  “uma sala enorme 
cheia de  ouro por todos os  lados”,  “deste palácio e  de todo o ouro  
que ele possui”,  “pegou em duas barras  de ouro e deu-as  ao  
almocreve”;  em LM 45 (e LM 31 ) :  “par t i ram a broa e,  es tarrecidos,  
viram-na desfazer -se em peças de ouro”;  em LM 48 (e LM 13):  
“possuir  es te palácio,  em que o ouro que vês  é o  que menos valor  
tem”,  “disse - lhe até  que levasse já  cons igo d uas barras  de ouro”;  em 
LM 43 :  “uma imensa r iqueza em ouro e jóias”;  em L M 53 e  LM 17:  
“o ouro,  a  prata  e  as  pedrarias”,  “f igos  de ouro que oferecerá,  bem 
como as  outras  r iquezas”;  em LM 61 ) :  “muitos  cofres  a t ransbordar  
de ouro e pedras  preciosas”;  em LM 7 :  “sal tando para o  ar  uma 
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grande porção  de  dobrões em ouro” (aind a  que estes  tenham 
desaparecido,  devido à ambição do rapaz ,  e  não const i tuí ssem o 
tesouro prometido);  e  em LM 28 :  “dois  baús  cheios  de ouro  e pedras  
preciosas”.  
 
O o uro ,  c o ns id e rad o  n a  t r ad i ção  co mo  o  ma i s  p r ec io so  d o s  
me ta i s ,  é  o  me ta l  p e r fe i to .  [ . . . ]  T em o  b r i lho  d a  luz ;  [ . . . ]  T em o  
ca r ác te r  í g n eo ,  so l a r  e  r ea l ,  e  a t é  d iv ino .  Na lg un s  p a í se s ,  a  c a rn e  
d o s  d euses  é  fe i t a  d e  o uro ;  [ . . . ]   
Alé m d i s so ,  é  p r ec i so  reco rd a r ,  a  p rop ó s i to  d e  p er fe i çã o ,  o  
ca r ác te r  p r imo rd ia l  d a  Id a d e  d e  o u ro  t r ad ic io na l ,  enq ua nto  q ue  a s  
i d a d es  segui n te s  (d e  p r a t a ,  b ro nze  e  fe r ro )  ind ica m a s  e t ap as  
d escend ente s  d o  c i c lo .  
Na  t r ad ição  gr ega ,  o  o uro  evo ca  o  So l  e  to d a  a  sua  
s i mb o lo g ia :  fec u nd id ad e - r iq ueza -d o minação ,  cen t ro  d e  ca lo r -




Mas,  com frequência,  o  tesouro ou,  pelo menos,  uma parte dele,  
consis te em dinheiro :  em LM 42 :  “uma r iqueza infinda,  composta de 
moedas e diversas  peças  de ouro e  prata e  baús de  pedras  
preciosas .”;  em LM 44 :  “o tacho do ouro”,  “a cobri r  o  d inheiro”,  
“todo o ouro  do tacho”;  em LM 47,  LM 59 e  LM 12 :  “uma grande 
caixa cheia  de  dinheiro em ouro”;  em L M 7 :  “Se  nos desencantares ,  
dou- te  dinheiro para comprares  muitos  pentes”;  em L M 21 :  “numa 
caixa de madeira,  contendo t rezentas  barras  de ouro,  de oi to 
arrateis  cada barra,  e  uma joeira de moedas do mesmo metal .”;  em 
LM 24 :  “amontoada em cofres  de oiro tanta r iqueza em dinheiro e  
pedras  preciosas”;  em LM 25 :  “um tacho cheio de dinheiro em 
ouro”,  “o dinheiro de que o tacho estava cheio”;  em LM 26 :  “nos 
dois  baús e viu -os  a t ransbordar de moedas,  barras  de ouro,  jóias  
preciosíss imas,  diamantes  de grande valor ,  esmeraldas  de preço 
incalculável ,  rubis  e  outros  valores  de  subido preço.”;  em L M 27:  
“uma grande porção de dinheiro  em ouro,  e  de joias  de excessivo 
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valor .”;  e  em LM 32 :  “perguntou - lhe se  queria ser  r ica,  [ . . . ]  pois  ela 
lhe daria todos os  dias  500 réis  para as  comprar .” .  
 
Mas o  o uro  é  um te so uro  a mb iva le n te .  Se  o  o uro -co r  e  o  
o uro -me ta l  p uro  são  s í mb o lo s  so la r e s ,  o  o u ro -mo eda  é  u m 
s ímb o lo  d e  p erversã o  e  d e  exa l ta çã o  imp u ra  d o s  d ese jo s  (DIES ,  
1 7 2 ) ,  uma  ma te r i a l i z ação  d o  e sp i r i tua l  e  d o  e s t é t i co ,  u ma  




As moedas ,  quase  sempre referidas  como sendo de ouro,  
mantêm, neste contexto,  essencialmente,  o  s imbol ismo do seu valor  
(“É que as  moedas ant igas  [ . . . ]  eram carregadas de s ímbolos,  
part indo de influências  espir i tuais .  Exist ia ,  portanto,  um controlo  da 
autoridade espir i tual  sobre o valor  das  moedas,  [ . . . ]”
336
) ,  “a 
concepção puramente quant i tat iva”,  que “marca com toda a 
evidência o esquecimento do s imbolismo” 
337
,  a inda que mantendo, 
eventualmente,  o  do  próprio ouro.   
Apenas em duas lendas,  “O Poço do Vaz Varela” (L M 53 e  LM 
17)  e  uma versão d’  “A Cobrinha do Barranco” (L M 42),  se faz  
referência à prata (“Que nunca à minha f i lha fal tem os víveres ,  o  
ouro,  a  prata e  as  pedrarias  no seu palácio encantado.” e “diversas  
peças  de ouro e prata”,  respect ivamente) :  
 
T rad ic io na l me nte ,  co m e fe i to ,  p o r  o po s ição  ao  o uro ,  q ue  é  o  
p r inc íp io  a c t ivo ,  mas cu l i no ,  so la r ,  d iu rno ,  í gneo ,  a  p r a t a  é  
p r inc íp io  p ass ivo ,  fe min i no ,  l una r ,  aq uo so ,  f r io .  A sua  co r  é  o  
b r anco ,  send o  o  a mare lo  a  d o  o uro .  [ . . . ]  O  seu  no me  e m  la t i m,  
a rg en tu m ,  d e r iva  d e  u m vo cáb ulo  sâ nsc r i t o  q ue  s i g n i f i ca v a  
b r anco  e  b r i lhan te .  Nã o  se r á  p o r  i s so  d e  ad mi ra r  ve r  e s t e  me ta l  
l i gad o  [ à ]  d ign id ad e  r ea l .  [ . . . ]  Segu nd o  o s  mi to s  e g íp c io s ,  o s  
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o sso s  d o s  d euses  e r a m fe i to s  d e  p r a t a ,  enq uan to  q ue  a  sua  ca rne  




Oposto aos tesouros ,  mas directamente associado,  es tá o  carvão  
–  os  f igos  que as  meninas  oferecem,  t ransformam -se em ouro;  mas,  
em seguida,  consequência da ambição,  da curiosidade ou da incúria ,  
podem vol tar  a  t ransformar-se,  desta vez  não em comida,  mas em 
carvão.  Se,  por um lado,  no Algarve o  carvão  é especialmente út i l  
para a preparação da al imentação,  vis to a orla costei ra ter  s ido  
sempre habi tada por pescadores ,  nestes  episódios ,  o  que realça do  
carvão  é a sua  inut i l idade para quem o recebe,  que mais  não seja ,  
por  oposição ao ouro que era cobiçado,  e  por representar  um 
cast igo.   
 
Sí mb o lo  d o  fo go  e sco n d id o ,  d a  energ ia  o cu l ta ;  a  fo r ça  d o  
So l  r o ub ad a  p e la  t e r r a  e s t á  e n te r r ad a  no  s eu  se io ;  r e se rva  d e  
ca lo r .  […]  O  ca rvão  negro  e  f r io ,  r ep re sen ta  só  v i r t ua l id ad es :  
p r ec i sa  d e  uma  ce n te l h a ,  d e  um co ntac to  co m o  fo go ,  p a r a  r ev e la r  
a  sua  ve rd ad e i r a  na t ur eza .  Rea l i za ,  en tão ,  a  t r ans mutação  
a lq u í mica  d o  ne gro  e m ve r me lho .  É  u ma  v id a  ex t i n t a  q ue  n u nca  




2.1.2.5.  TIPOS DE CONTINENTES DOS TESOUROS  
 
Quase todos estes  valores  se encontram,  como t ivemos 
oportunidade de ver i f icar ,  dentro de arcas ,  caixas ,  baús ,  cofres :  
 
Sí mb o lo  fe mi n i no ,  i n t e rp r e t ad o  co mo  u ma  r ep resen tação  d o  
inco n sc ien te  e  d o  corp o  ma te rna l ,  a  ca ixa  co n té m se mp re  u m  
seg redo :  ence r r a  e  sep a ra  d o  mu nd o  o  q ue  é  p r ec io so ,  f r ág i l  o u  
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t e mí ve l .  [ . . . ]  P au l  D ie l  l i ga  e s t e  s í mb o lo  [ c a ixa  d e  P and o ra ]  à  
exa l ta çã o  i ma g ina t iv a  q ue  e mp res t a  ao  d esco nhec id o  ence r r ad o  
na  ca ixa  to d as  a s  r iq ue zas  d o s  no sso s  d ese j o s  e  vê  ne le  o  p o d e r  
i l usó r io  d e  o s  r ea l i za r :  o r ige m d e  t an ta s  d es g raças !  [ . . . ]  Que r  a  
ca ixa  se j a  r i came nte  o rna me ntad a  o u  mui to  s i mp l e s ,  e l a  só  t e m 
va lo r  s i mb ó l i co  p e lo  seu  co n te úd o ,  e  ab r i r  u ma  ca i xa  i mp l i ca  




Em LM 40,  LM 50  e LM 3,  são os  t rês  pães  (que,  de certa  
forma,  são mais  val iosos que todos os  te souros)  que se encontram,  
primeiro,  dentro de  uma “caixa”,  no quarto do ex -governador (em 
LM 40 ,  “o velho abre uma arca,  e  dela ret i ra  uma caixa com três  
pães”) ,  e  depois  são colocados pelo carpintei ro dentro de “uma 
velha arca”;  em LM 50 e LM 3,  o  carpinteiro “tantas  vezes” abriu a  
caixa para “observar  os  t rês  pães”,  que  despertou a curiosidade da 
mulher que,  em LM 40 e LM 3 abre a caixa duas vezes  (em LM 40,  
só uma,  pois  não chega a interpelar  o  marido),  causando a desgraça  
de Cássima (e quase  a sua) .   
Tal  como o s imbolismo da caixa ,  “o s imbol ismo do cofre apoia-
se em dois  elementos:  o  facto de aí  se depositar um Tesouro  
material  ou espir i tual ;  o  facto de a  aber tura do cofre  se r  equivalente 
a  uma revelação .”  
341
 Ora,  como “a Revelação divina não pode ser 
levianamente desvendada”,  “o cofre não pode ser  aberto  senão  à  
hora providencialmente pretendida,  e  só por aquele  que possui  
legi t imamente  a chave” 
342
.  Desta dual idade s imbólica dão  conta 
es tas  lendas:  os  tesouros materiais  guardados e dest inados  apenas  
àqueles  que,  depois  de submetidos a alguma prova,  mostrassem ser  
merecedores  da recompensa,  que consis te na r iqueza,  mas também 
na revelação que a acompanha,  nem que esta  consis ta “apenas”  no  
facto de,  ao contactarem com o desencantado ,  tomarem igualmente 
consciência  da ex istência e  da veracidade dos encantamentos ,  em 
que alguns não acredi tam, tornando -se,  ass im,  de certa  forma,  
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também, iniciados ,  após terem tomado parte de um qualquer r i tual  
cuja origem ignoram, mas de que foram part icipantes ,  a inda que 
exteriores  e desconhecedores  das  forças  que o envolvem –  “A Arca é  
um símbolo do cofre do tesouro,  tesouro de conhecimento e  de vida.  
É princípio de conservação e de renascimento dos seres .” 
343
.  E uma 
vez  que o conhecimento é um processo i rrevers ível  e  com 
consequências  que nem sempre vão ao encontro dos nossos  desejos ,  
alguns iniciados  –  os que não “possuem legi t imamente a chave”,  
i s to  é,  os  que  provaram não  ser  capazes,  por qualquer razão,  de se  
submeterem às  provações ex igidas  –  são cast igados (com doenças,  
muti lações diversas  ou até com a morte) ,  por  terem t ido acesso ao  
cofre  e não o terem aberto ,  ass im como aqueles  que,  por 
desconhecimento  indesculpável  desta  incapacidade,  revelaram,  
indevidamente,  o  seu conteúdo  (com “encantamentos redobrados”) .  
 
2 . 1 . 3 .  O  F O G O  
 
O fo go ,  no s  r i t o s  i n i c i á t i co s  d e  mo rte  e  rena sc i mento ,  
a s so c ia - se  ao  seu  p r inc íp io  an tag ó nico ,  a  Ág ua .  [ . . . ]  a  
p ur i f i cação  p e lo  fo go  é  co mp le me nta r  d a   p ur i f i cação  p e la  água ,  
no  p lano  mic ro có s mico  ( r i to s  i n i c i á t i co s )  e  no  p lano  
macro có s mico  [ . . . ] .  
O  fo go  é  t a mb é m,  ne s t a  p e r sp ec t iva ,  na  med id a  em q u e  
q ue i ma  e  co nso me ,  u m s í mb o lo  d e  p ur i f i cação  e  d e  




No corpus  anal isado,  aquele  que nos parece ser  o  melhor 
exemplo de puri f icação pelo fogo é  o acto de queimar as  roupas do  
lobisomem  para acabar com o seu “fadário”.  Quanto às  mouras  
encantadas,  a  única  lenda em que uma moura é  encantada  no fogo 
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(“em labareda”) é  “O Forno da Cal” (LM 26) e a  s imbologia do  
“forno” reúne o que foi  di to  at rás  para a água e para o fogo:  
 
O s i mb o l i s mo  d o  fo rno  [ . . . ]  p ro vé m d o s  r i t ua i s  d a  
me ta l urg ia  [ . . . ] .   
A fund ição ,  a  e s ma l t age m,  a  o l a r i a  e  a  Grand e  Ob ra  
a lq u í mica  são  q ue r  ca s a men to s  d o  y in  e  d o  y a ng ,  d a  água  e  d o  
fo go ,  d a  T e r r a  e  d o  C éu ,  q ue r  r e to rno s  ao  ú te ro ,  r egre ssõ es  ao  
e s t ad o  e mb r io ná r io  t end o  e m v i s t a  u m no vo  nas c i me nto .  O  
fo rn i l ho  é  o  cad in ho  o nd e  se  e l ab o ra  a  u n i ão ,  o  se io  ma tern o ,  
o nd e  se  p r ep a ra  o  ren a sc imen to .  O  no me  d e  se io  ma te rn o  e r a  
exp ressa men te  d ad o  ao  fo rno  d o s  an t igo s  e s ma l t ad o res  




 Mas o fogo também pode ser  de destruição,  “obscurece e 
sufoca com o fumo;  queima,  devora e destrói :  o  fogo das  paixões,  do 
cast igo e da guerra” .
346
 Em LM 51,  o  fogo exerce a função de  meio 
de comunicação e s imbol iza,  para os  mouros,  a  destruição e a  
guerra:  “as  atalaias  receberam o alarme,  pelas  fogueiras  das  
almenaras  mais  próximas”.  Em LM 46 e LM 11,  o  desencantador ,  
tomado de “um pânico sem nome” ao ver  uma enorme serpente,  foge 
“a sete pés”,  sem consumar o desencantamento cujo processo t inha 
iniciado,  e  f ica  sabendo,  dias  depois ,  “que a cabana por ele 
construída  fora queimada inexpl icavelmente,  em certa noi te  de 
luar”.  A moura de  Algoz (LM 34),  a  única com um carácter  
totalmente maléfico ,  surge do fogo e desaparece “desfei ta  em fumo” 
e,  quer  pela sua ex igência,  quer  pelo  cast igo at roz  que promete,  
quer  ainda pela  forma como é vencida  “pela Cruz do Senhor”,  é  
conotada com o próprio Satanás.  Ainda em LM 26,  após terem sido 
proferidas  as  palavras  do encantamento,  “saia do forno uma grande 
fumarada,  que por muito tempo quase sufocou o curioso observador 
desta cena comovente”,  e  “quando o fumo se diss ipou,  es tava o  
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forno abat ido,  apagada a labareda;  e  mulas ,  cavaleiro e cr iado 
t inham desaparecido como se  t ivessem sido levados ou  ar rastados 
pelo fumo do forno” –  conforme a s imbologia,  “o fumo é a imagem 
das relações entr e a Terra e o  Céu”.  
347
  
 Porém, para desencantar  a  moura encantada no fogo é preciso 
“que haja ou apareça alguém que faça vir  aqui  as  águas de mar 
salgado” (LM 26):  Se o mar ,  só por s i ,  “é s ímbolo da dinâmica da 
vida”  (como já menionámos) ,  mar salgado  acumula o s imbol ismo do 
sal :  
 
[ . . . ]  u m  f o go  l iber ta do  da s  á g ua s ,  ao  mes mo  t e mp o  q u in t a -  
e s sê nc ia  e  o p o s ição .  [ . . . ]  O  sa l  é  ao  mes mo  t e mp o  co nse r vad o r  
d o s  a l i me nto s  e  d es t r u i d o r  p o r  cor ro são .  Po r  i s so ,  o  se u  s í mb o lo  
ap l i ca - se  t a n to  à  l e i  da s  t ra n smu ta çõ es  f í s i ca s  co mo  à  l e i  d a s  
t ra n smu ta çõ es  mo ra i s  e  e sp i r i tu a i s  (Devo uco u x) .  [ . . . ]  é  a  
r e su l t a n te  e  o  equ i l íbr io  da s  pro pr ie da des  do s  seus  
co mpo ne ntes .  [ . . . ]  s i mb o l i za  t amb é m a  inco rr upt i l ida de .  [ . . . ]   
En t r e  o s  Grego s ,  co mo  en t r e  o s  Heb reus  o u  o s  Árab es ,  o  sa l  
é  o  s í mb o lo  d a  amizad e ,  d a  ho sp i t a l id ad e ,  po rq ue  é  
co mp ar t i l had o ,  e  d a  p a lavra  d ad a ,  p o rq ue  o  seu  sab o r  é  




 Encontramos duas a lusões a lareiras ,  obviamente dentro de 
casa,  em ELMO 1 e em LMO 2,  que remetem para a ide ia do 
conforto do  lar  (embora o “homem já de  idade avançada” de  
ELMO 1 vivesse sozinho),  que a morte vem destruir  (ou tentar ,  
pois  não sabemos se  terá levado o homem de ELMO 1).  
 
Sí mb o lo  d a  v id a  e m co mu m,  d a  casa ,  d a  un iã o  d o  ho me m e  
d a  mul he r ,  d a  co n j ugaç ão  d o  fo go  e  d o  seu  r ecep tácu l o .  Enq ua nto  
cen t ro  so la r  q ue  ap ro x ima  o s  se r e s ,  p e lo  seu  ca lo r  e  p e la  sua  luz  
–  q ue  é  t a mb é m o  l u ga r  o nd e  se  co z in ha  a  co mid a  –  é  o  cen t ro  d e  
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vid a ,  d e  v id a  d ad a ,  co nse r vad a  e  p ro p agad a .  O  l a r  fo i  t a mb é m 
se mp re  ho nrad o  e m to d as  a s  so c ied ad es ;  t o rno u - se  u m sa n t uá r io ,  
so b re  o  q ua l  se  p ed e  a  p ro tecção  d e  Deus ,  […] .  
349   
 
2.1.4.  O AR 
 
Se exceptuarmos as  lendas em que se  desconhece o elemento 
em que mouros  e  mouras  foram encantados,  res tam -nos  aquelas  em 
que o encantamento se deu  dentro ou  fora de  casa,  em repouso ou  
em movimento,  mas no elemento natural ,  o  ar ,  “s ímbolo de 
espir i tual ização”,  que “representa o mundo subti l  intermediário 
entre o céu e  a terra” 
350
.  Paradoxal ,  porque intermédio,  “o elemento 
ar ,  diz  São Mart inho,  é  um símbolo sensível  da vida invis ível ,  um 
móbil  universal  e  um purif icador  [ . . . ] .  O ar  é  o meio próprio da 
luz ,  do voo,  do perfume,  da cor ,  das  vibrações interplanetárias ;  é  a  
via de comunicação entre a terra e  o  céu .” 
351
 
Mas depois  de desencantadas,  as  mouras ,  quando saem das 
águas,  é  sempre num estad o volát i l ,  que de  humano só tem o aspecto  
exterior ,  “evolando -se” (“O ser  aéreo é l ivre como o ar  e ,  longe de  
ser  evaporado ,  part icipa,  pelo contrário,  das  propriedades  su bt is  e  
puras  do ar .”
352
)  e  desaparecendo em seguida (relatam as 
tes temunhas,  quando as  há) .  
É este ar  que o carp intei ro de Loulé at ravessa,  t ransformado em 
águia,  quando sal ta  por cima do alguidar  com água,  ao mesmo tempo 
que at ravessa o Mediterrâneo.  
É também neste ar  que se desloca o casal  avis tado a passear  na  
praia de Burgau (“tão levemente que mal  parecia pisarem os pés  na 
areia húmida”) e que “entra” no Serro de Canelas ,  e  também o gato  
que reaparece debaixo da cabeça do seu  pre sumível  assassino.  
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Mas,  sobretudo,  é  por onde passam as  bruxas ,  com ou sem 
vassoura,  “por cima dos s i lvados”.  
E chegamos,  mais  uma vez ,  à  conclusão de que,  naturalmente,  
os  elementos estão todos l igados entre s i ,  ainda que sejam 
diferentes ,  e  que estes  seres  os  part i lham quase sempre,  duma forma 
ou de outra (de entre as  associações  possíveis ,  só não é frequente a  
relação entre a água e o fogo,  por  razões óbvias  –  mas mesmo assim,  
encontramo- l a  n’  “O Forno da Cal”) .  
 
2.2. OUTROS MOTIVOS 
 
Para além destes ,  as  lendas  estão repletas  de  outros  motivos 
s imból icos,  o  que const i tui  uma das  suas  original idades,  já  que  nos  
deparamos com uma simbiose  de t rad ições,  ou seja,  motivos de 
origem ancestral  igualmente usados por cr is tãos  e por muçulmanos e 
com simbolismos que podemos considerar ,  no mínimo,  ambíguos.  
Não se consegue perceber,  na maioria  das  vezes ,  se se t rata da  
apropriação  de s ímbolos is lâmicos por parte dos cr is tãos ,  se de  
s ímbolos cr is tãos  por parte dos muçulmanos.  Provavelmente,  ambas,  
resul tado de uma mútua assimilação de crenças,  rel igiões  e  
rel igiosidades,  de  quem viveu séculos  part i lhando um mesmo 
espaço.  Ou,  então,  outras  influências  ainda:  
 
A l ín g ua ,  o u  o s  seu s  d i a l ec to s  o r ig ina i s ,  o s  d euses ,  b e m 
co mo  o s  seu s  mi to s  e  l end as ,  a s  t r ad içõ es  o r ao i s ,  o s  mo t i vo s  
i co no grá f i co s ,  co mo  e s p i r a i s ,  c í r cu lo s  o u  c ru zes ,  o s  se us  ca r ro s  
d e  ro d as ,  cer to  t i p o  d e  j ó i a s  –  co mo  o s  to rq ues  e  a s  v i r i a  – ,  o u  o s  
vaso s  d e  ce r â mica  o u  d e  me ta l  –  co mo  o s  ca ld e i rõ es  –  s ão ,  a f ina l ,  
a  g r and e  p a r t e  d o s  seus  ve s t í g io s  e  o s  e l e men to s  t i d o s  p o r  
cé l t i co s  p e lo s  h i s to r i ad o res .  E  é  no  â mb i to  d essa  d esc r i ção  
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cu l t u r a l  q ue  r e ssa l t a m  ma i s  co n t r ad içõ es  e  q ue  a s  exp l i caçõ es  




Dada a profusão de motivos presentes  nestas  lendas e  a  sua  
interl igação,  decidimos agrupá-los  de  acordo com as  relações  
comuns exis tentes  entre s i ,  e  t ratados,  depois ,  individualmente,  
quando necessário.  
 
2.2.1.   ALIMENTOS 
 
A única lenda em que a água aparece como al imento é LM 28,  
com a original idade de ser  al imento da salsa –  “até que haja quem 
neste s í t io  semeie  salsa regada com água do  maná,  cresça e  
f loresça”.  Outra curiosidade é que não se t rata de uma água 
qualquer ,  mas especial ,  “do maná”:  
 
Este  a l i men to  p ro v id enc ia l ,  d e  q ue  o  l i v ro  d o  Êxo d o  no s  
co n ta  q ue  o s  I s r ae l i t a s  b ene f i c i a r a m mi la g ro sa mente  d uran te  
q ua ren ta  a no s  no  d ese r to  ( 1 6 ) ,  fo i  d esd e  o  p r inc íp io  o  sup o r t e  
so nhad o  d u ma  e l ab o ração  s i mb ó l i c a .  [ . . . ]   
Al i me nto  ce l e s t e ,  o  maná  p o d e  se r  o  t r igo  d o  céu  e  o  p ão  
d o s  an j o s  ( Sa lmo s ,7 8 ,  24  s . ) .  
354
   
 
A expressão “água do maná” é,  obviamente,  di f íci l  de  
descodif icar  e  associada a qualquer v ir tude divina:  “Viu logo o 
pobre que a palavra maná deveria ser  tomada em sent ido 
cabal ís t ico”,  de  modo que “foi  à  próxima igreja e  pediu ao pároco  
lhe benzesse uma boa vazi lha cheia de  água” (“A bênção s ignif ica  
uma transferência de forças .  Abençoar quer  dizer ,  na real idade,  
sant i f icar ,  fazer  santo pela palavra ,  i s to  é,  aproximar do santo ,  que 
                                                 
353
  Gab r i e l a  Mo ra i s ,  A Gen é t i ca  e  a  Teo r ia  da  Con t in u id ad e  Pa leo l í t i ca ,  p .  1 3 .  
354
  J e a n  C h e v a l i e r  e  A l a i n  G h e e r b r a n t ,  o b .  c i t . ,  p .  4 3 4 .  
 272 
const i tui  a  mais  elevada forma de energia cósmica.”  
355
) .  E foi  com 
esta água,  “benta”,  que regou a salsa  que,  em breve,  f loresceu,  
l ibertando a jovem moura.  
Há duas  versões  de  uma lenda l igada ao  r io  Seco  (L M 47  e LM 
12),  em que um dos precei tos  para  o desencantamento é “amassar  
f i lhós com a água do r io”.  Já vimos o poder regenerador  associado à  
água.  Quanto às  f i lhós ,  podemos considerar  que são  um t ipo de bolo 
cuja massa obedece  a um processo de fabrico semelhante ao da do  
pão,  ta l  como a broa de LM 45 e LM 31,  ou o bolo de LM 33,  ou os  
bol inhos de ELM 50,  a  menos que consideremos que tan to bolos  
como pães  são  al imentos ,  com processos de execução parecidos,  de 
que resul ta  uma massa também parecida,  dada a comunidade dos  
ingredientes  que a compõem, entre os  quais  o  fermento (“princípio 
act ivo da panif icação –  símbolo de t ransformação espir i tual” 
356
),  
que não entra na composição de mais  nenhum cozinhado (pelo  
menos confeccionado em Portugal) ,  não  tendo,  no entanto,  os  bolos ,  
o  carácter  de “al imento essencial” at r ibuído ao pão.  Em L M 40,  LM 
50 e LM 3,  é  num pão que está  escri to  o nome de cada uma das  
f i lhas  do governador de Loulé  e,  ao caírem dentro da água da fonte  
onde elas  se encont ram encantadas,  esses  pães  i rão dar  or igem ao 
seu desencantamento:  
 
Se  é  ve rd ad e  q ue  n em  s ó  d e  p ã o  v i ve  o  h o mem ,  no  e n ta n to  é  
o  no me  d e  p ão  q ue  se  d á  à  sua  a l i mentação  e sp i r i tua l ,  b e m co mo  
ao  Cr i s to  euca r í s t i co ,  o  p ã o  da  v id a .  É  o  pão  sa g ra d o  d a  v id a  
e t e rn a  d e  q ue  fa l a  a  l i t u rg ia .  [ . . . ]   
Os  p ró p r io s  pã es  d a  p ro p o s içã o  d o s  Heb reus  não  t in ha m u m  
s ig n i f i cad o  d i fe r e n te .  E  o  p ão  áz i mo  –  d e  q ue  se  co mp õ e  a  hó s t i a  
ac tua l  –  rep resen ta  a o  mesmo  t emp o ,  d iz  São  Mar t inho ,  a  a f l i çã o  
d a  p r i va çã o ,  a  p rep a ra çã o  pa ra  a  p u r i f i ca ção  e  a  memó r ia  d a s  
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Voltemos à moura de LM 26,  pois  fal tam alguns precei tos:  
“águas de mar salgado com peixes  vivos”:   
 
O p e ixe  é ,  b e m e n te nd i d o ,  o  s í mb o lo  d o  e l e me nto  Água ,  no  
q ua l  e l e  v i ve .  [ . . . ]  é  a s so c iad o  ao  nasc i me nt o  o u  à  r e s t a uração  
c í c l i ca .  [ . . . ]  
Alé m d i s so ,  o  p e ixe  é  a ind a  s í mb o lo  d e  v id a  e  d e  
fecu nd id ad e ,  em v i r t ud e  d a  sua  p ro d ig io sa  facu ld ad e  d e  
r ep ro d ução  e  do  nú me ro  in f in i to  d o s  seus  o vo s .  S í mb o lo  q ue  
p o d e ,  b em en te nd id o ,  se r  t r ans fe r id o  p a ra  o  p lano  e sp i r i tua l .  [ . . . ]  
O  I s l ã o  a sso c ia  ig ua l mente  o  p e ixe  à  id e ia  d e  fe r t i l i d ad e .
358
   
 
Mas não é só:  “peixes  vivos que apanhe e aqui  mesmo sejam 
cozidos e por esse a lguém comidos”:  
 
Ent r e t an to ,  na  ma io r i a  d o s  ca so s ,  o  s i mb o l i s mo ,  me s mo  
p e rma nece nd o  e s t r i t a mente  c r i s to ló g ico ,  r ec eb e  u ma  d i men são  
u m p o uco  d i fe r en te :  d a d o  q ue  o  p e ixe  é  t amb é m u m a l i me nto ,  e  
a t é  Cr i s to  r e ss usc i t ad o  o  co meu ( Lu ca s ,  2 4 ,  4 2 ) ,  e l e  to rna -se  
s í mb o lo  d o  a l i me nto  e uca r í s t i co ,  o nd e  e l e  f i gura  f r eq ue nte mente  




Outro al imento importante é o  lei te  (em LM 42 e LM 24,  é  dado 
lei te  de cabra a uma cobra,  e  em L M 59,  são dois  bezerros  que são 
al imentados com lei te  da mãe,  que foi  pejada não se sabe como,  mas 
deduz-se que por ar tes  mágicas):  
 
[…]  P r ime i r a  b eb id a  e  p r i me i ro  a l i mento  e m q ue  to d o s  o s  
o u t ro s  ex i s t e m e m es t ad o  p o tenc ia l ,  o  l e i t e  é  na t ur a l ment e  
s í mb o lo  d e  ab u nd ânc ia ,  d e  fe r t i l i d ad e  e  t a mb é m d e  
co nhec i me nto ,  en te nd end o -se  e s t a  p a lavra  nu m se n t id o  e so té r i co ,  
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e  p o r  f i m,  co mo  ca mi n ho  d e  in i c i ação ,  s í mb o lo  d a  imo r ta l id ad e .  
[ . . . ]   
Ac resce n te mo s  p o r  f i m q ue ,  co mo  to d o s  o s  ve c to r e s  
s i mb ó l i co s  d a  Vid a  e  d o  Co nhec i me nto  to ma d o s  co mo  va lo r e s  
ab so lu to s ,  o  l e i t e  é  u m s í mb o lo  lu na r ,  fe mi n i n o  p o r  exce lênc ia ,  e  




E m  ELAP/M 6 ,  o  r a p a z  e s t á  “ t o m a n d o  c o n t a  d e  u m a  s e c a  
d e  f i g o s  n u m  a l m a n x a r ”  e  s ã o  i n ú m e r o s  o s  c a s o s  d e  e p i s ó d i o s  
l e n d á r i o s  e m  q u e  u m a  m o u r a  e n c a n t a d a  o f e r e c e  f i g o s  a o s  
p a s s a n t e s .  
 
A  f i g u e i r a  s i m b o l i z a  a  c i ê n c i a  r e l i g i o s a .  N o  E g i p t o  
t i n h a  u m  s e n t i d o  i n i c i á t i c o .  O s  e r e m i t a s  g o s t a v a m  d e  
a l i m e n t a r - s e  d e  f i g o s .  [ … ]  
N o  n o r t e  d e  Á f r i c a ,  o  f i g o  é  o  s í m b o l o  d a  f e c u n d i d a d e  
p r o v e n i e n t e  d o s  m o r t o s .  O  s e u  n o m e ,  t e n d o - s e  t o r n a d o  
s i n ó n i m o  d e  t e s t í c u l o s ,  j á  n ã o  é  u t i l i z a d o  n a  f a l a  c o r r e n t e  
e  f o i  s u b s t i t u í d o  p e l o  n o m e  d a  s u a  e s t a ç ã o ,  o  K h r i f ,  o  
O u t o n o .  N e s t e  n í v e l  d e  c o m p a r a ç ã o ,  q u a s e  n ã o  s e  
u l t r a p a s s a  o  d o m í n i o  d a  a l e g o r i a  e  d a  a n a l o g i a .  J e a n  
S e r v i e r  c h e g a  à  i n t e r p r e t a ç ã o  s i m b ó l i c a ,  q u a n d o  
a c r e s c e n t a :  R e p l e t o s  d e  i n ú m e r a s  s e m e n t e s ,  o s  f i g o s  s ã o  
u m  s í m b o l o  d e  f e c u n d i d a d e  e  s ã o ,  a  e s t e  t í t u l o ,  a  o f e r e n d a  
d e p o s i t a d a  s o b r e  o s  r o c h e d o s ,  n a s  t e r m a s  e  n o s  s a n t u á r i o s  
d o s  g é n i o s  g u a r d i ã e s  e  d o s  I n v i s í v e i s :  o f e r e n d a  q u e  p o d e  
s e r  p a r t i l h a d a  p e l o  v i a j a n t e  n e c e s s i t a d o ,  p o r q u e  e l a  é  a  




Num episódio lendário um mourinho oferece fei jões:  
 
Os fe i j õ es  t i n ha m igua l me nte  u m s i mb o l i s mo  d e  
fecu nd id ad e .  […]  e r a m ta l i s mãs  p o p ula r e s  no  J ap ão ,  
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hab i tua l me nte  e sp a lhad o s  n u ma  casa  p a r a  a fa s t a r  o s  r e l â mp ago s  e  




2 . 2 . 2 .  C O R E S  
 
O bolo de LM 33 t inha uma part icularidade diferente dos pães  e 
das  f i lhós –  era branco .  Al imento branco,  também, é  o lei te  (L M 42,  
LM 59 e LM 24),  cu jo  s imbol ismo já anal isámos.   
 
T a l  co mo  o  p r e to ,  a  sua  co r  op o s ta ,  o  b r anco  p o d e  s i tua r - s e  
nas  d uas  e x t r e mid ad es  d a  ga ma  c ro má t i ca .  Ab so lu to  e  se m o ut r a s  
va r i açõ es  q ue  a s  q ue  vão  d o  fo sco  ao  b r i lha n te s ,  o  b r anco  
s ig n i f i ca  o r a  a  ausê nc i a ,  o r a  a  so ma  d as  co re s .  P o r  i s so  à sveze s  
co lo ca -se  o r a  no  in í c i o  o r a  no  f i m d a  v id a  d iurna  e  d o  mund o  
man i fe s to ,  o  q ue  l he  co nfe r e  u m va lo r  id ea l ,  a s s i mp tó t i co .  Mas  o  
f i m d a  v id a  [n ]o  mo men to  d a  mo r te  é  t a mb é m u m mo men to  
t r ans i tó r io ,  na  cha r ne i r a  d o  v i s íve l  e  d o  inv i s íve l ,  e  p o r  i s so  u m 
o ut ro  p o nto  d e  p a r t id a .  O  b ranco  ca n d id u s  é  a  co r  d o  cand id a to ,  
i s to  é ,  d aq ue le  q ue  va i  mud ar  a  sua  co nd ição  [ . . . ]  É  uma  co r  d e  
pa ssa g e m ,  no  mes mo  se n t id o  e m q ue  se  fa l a  d e  r i t o s  d e  
p assage m;  e  é ,  j us t a me nte ,  a  co r  p r iv i l eg iad a  d esses  r i t o s ,  co m o s  
q ua i s  se  o p e ra m as  mu t açõ es  d o  se r ,  segu nd o  o  e sq ue ma  c l á ss i co  




De branco vêm “vest idas” algumas mouras  (L M 33,  LM 35 e 
LM 14),  fazendo-se alusão a um “manto branco” em L M 35 e  em LM 
37:  a  moura da se rra de Monchique está “toda vest ida de branco”,  
quando aparece pela  primeira vez ,  e  “envol ta num manto branco que 
lhe pendia da cabeça”,  quando os  companheiros  de António a vêem; 
a moura Floripes  “t raz  um manto branco  a cobri - la”.  
Brancas,  ainda,  são  as  “p étalas  brancas de noivar”,  as  f lores  de  
amendoeira que Alá  manda a Dinorah e  ao t rovador,  em L M 54,  e  a  
cal  do forno de LM 26.  Os dentes  do  dragão  que guarda  Fát ima no  
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poço do Vaz Varela  (LM 53 e  LM 17)  são de marfim.  E,  f inalmente,  
é  mencionada a burr inha branca da avó do narrador de ME2.  
Encontramos,  ainda,  um branco diferente:  a cor  da prata e,  
eventualmente,  de outros  metais .  Nas t rês  versões  d’  “O Poço do 
Vaz Varela” (LM 53 e LM 17),  Fát ima é guardada por um “dragão  
de escamas de prata”.   
 
B ranca  e  lu m i no sa ,  a  p r a t a  é  t a mb é m s í mb o lo  d e  p ureza ,  d e  
to d a  a  e sp éc ie  d e  p ureza .  É a  lu z  pu ra ,  t a l  co mo  é  receb ida  e  
d evo lv id a  p e la  t ra n sp a rên c ia  d o  c r i s ta l ,  n a  l imp id ez  d a  á g u a ,  
n o s  re f l exo s  d o  e sp e lh o ,  n o  b r i lh o  d o  d ia ma nte ;  p a rece - se  co m a  
l imp id ez  d a  co n sc iên c i a ,  co m a  p u reza  d e  in t en çã o ,  co m a  
f ra n q u eza ,  co m a  rec t id ã o  do s  a c to s ;  reme te  p a ra  a  f i d e l id a de  




Da mesma cor são,  com toda a certeza,  as  escamas dos peixes 
pescados quer pelo  t rabalhador  de LM 26,  quer pelo pescador de 
ELAP/M 8.  E “[d ]e prata”,  também, é o luar ,  que i lumina quase  
todas  as  noi tes  das  lendas:    
 
A Lua  é  u m s í mb o lo  d o s  r i t mo s  b io ló g ico s  […]  s i mb o l i za  
t a mb é m o  t e mpo  que  p a ssa ,  o  t emp o  v i vo ,  d e  q ue  e l a  é  a  med id a ,  
p e la s  sua s  fa se s  s uces s iva s  e  r egu la r e s .  [ . . . ]  A L ua ,  a s t ro  d a s  
n o i t e s ,  evo ca  me ta fo r i ca me nte  a  b e leza  e  t a mb é m a  l uz  na  
i me ns id ad e  t eneb ro sa .  Mas  não  send o  e s t a  luz  ma i s  q ue  u m 
re f l exo  d a  luz  d o  So l ,  a  Lua  é  ap ena s  o  s í mb o lo  d o  co nhec i mento  
p o r  re f l exo ,  i s to  é ,  d o  co nhec i me nto  t eó r i co ,  co ncep tua l ,  




Quase sempre  em contraste com as  out ras  cores  e,  sobretudo,  
com o branco,  surge  o preto (ou negro):  
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Co r  o p o s ta  ao  b r anco ,  o  p r e to  é  seu  ig ua l  e m va lo r  
ab so lu to .  Co mo  o  b r anco ,  po d e  s i tua r - se  na s  d uas  ex t r e mid ad es  
d a  ga ma  c ro má t i ca ,  co mo  l i mi t e  t an to  d as  co re s  q ue n te s  co mo  d as  
co re s  f r i a s ;  se gu nd o  su a  o p ac id ad e  o u  seu  b r i lho ,  t o rna -se  e n tão  




Em LM 34 :  “uma mulher muito bela,  de longos cabelos  
negros”;  em LM 42 :  “um mourinho muito en graçado,  de gorro  
vermelho sobre uns cabelos  tão negros como uma noi te sem 
estrelas”;  em LM 54 :  “os  seus olhos negros,  negros como um céu  
onde a lua nunca passeou o luar ,  eram tr is tes ”;  em LM 59,  os  
novi lhos t inham de ser  “pretos  e gémeos”;  em LM 26 :  “os  o lhos de 
a[z]eviche”;  em ELAP/M 6 :  “viu entrar  no almanxar um gato preto”;  
em ELAP/M 9 :  “um senhor e  uma dama muito idosos vest idos ambos 
de preto”;  em LMO 3 :  “f rente  a frente com uma velha mui to velha,  
vest ida de luto e com uma valente gadanha na mão”.  Os cães  pretos  
de ELAP/M 13 e  ELAP/M 16 .  Senhoras  de  preto .  Faci lmente  
relacionamos  os  cabelos  negros  da  moura de L M 34 com o aspecto 
negat ivo que esta cor  pode assumir:  
 
Si mb o l i ca men te ,  é  v i s to  co m ma i s  f r eq uê nc ia  no  se u  
a sp ec to  f r io ,  ne ga t i vo .  Co r  o p o s ta  a  to d as  a s  co re s , o  p r e to  e s t á  
a sso c iad o  à s  t r evas  p r imo rd ia i s ,  à  i nd i fe r e nc i ação  o r ig ina l .  [ . . . ]  
ao  p asso  q ue  o  p r e to  s e  co lo ca ,  p o r  sua  vez ,  no  E ixo  No r te -S ul ,  
q ue  é  o  d a  t r anscend ênc ia  ab so lu ta  e  d o s  p ó lo s .  Co nfo r me  o s  
p o vo s  lo ca l i za m o  seu  in fe r no  e  a  p a r t e  d e  b a ixo  d o  mu nd o  no  
No r te  o u  no  S ul ,  u ma  o u  o u t r a  d e ssas  d i r ecçõ es  é  en tão  




Em LM 54,  a  melancol ia e  a  t r is teza dos olhos de Dinorah,  
associadas  à impossibi l idade de concret izar  o  seu  sonho de amor  
podem evocar a  perda i rremediável ,  o  luto:  
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[ … ]  O p re to  é ,  p o i s ,  co r  d e  lu to ,  não  co mo  o  b r anco ,  mas  
d e  u ma  fo r ma  ma i s  o p ress i va .  O  lu to  b r anco  t e m q ua lq ue r  co i sa  
d e  me ss i â n ico .  I nd ica  u ma  a usê nc ia  d es t i nad a  a  se r  co mp le tad a ,  
u ma  fa l t a  p ro v i só r i a .  [ . . . ]  O  lu to  ne gro ,  p o r  su a  vez ,  é ,  p o d e r -se -
i a  d i ze r ,  o  lu to  sem e sp e rança .  [ . . . ]  o  lu to  d e  p r e to  é  a  p e rd a  
d e f in i t iva ,  a  q ued a  se m r egresso  no  Nad a :  [ . . . ]  
368 
 
N e g r o s  s ã o ,  o b v i a m e n t e ,  o s  p e d a ç o s  d e  c a r v ã o  e m  q u e  o  
o u r o  ( q u e  c o m e ç o u  p o r  s e r  a l i m e n t o  –  f i g o s )  d o s  e p i s ó d i o s  
l e n d á r i o s  d e  m o u r a s  e n c a n t a d a s  s e  t r a n s f o r m a .  N e g r a ,  
t a m b é m ,  é  a  n o i t e :  
 
A no i t e  é ,  na  co ncep ção  ce l t a  d o  t emp o ,  o  co meço  d a  
j o rnad a ,  a s s im co mo  o  Inve r no  é  o  p r inc íp io  do  ano .  […]  
A no i t e  s i mb o l i za  o  t e mp o  d as  ges t açõ e s ,  d as  ge r mi naçõ es ,  
d as  co nsp i r açõ es ,  q u e  d esab ro cha r ão  em p le no  d ia  co mo  
man i fe s t ação  d e  v id a .  É  r i ca  e m to d as  a s  v i r t ua l id ad es  d a  
ex i s t ê nc ia .  P o rém,  en t r a r  na  no i t e  é  r egre ssa r  ao  ind e te rmi nad o ,  
o nd e  se  mi s tu r a m p esad e lo s  e  mo n s t ro s ,  a s  i d e ia s  n eg ra s .  A no i t e  
é  a  i mage m d o  inco n sc ien te  e ,  no  so no  d a  no i t e ,  o  inco ns c ie n te  
l i b e r t a - se .  Co mo  q ua lq ue r  s í mb o lo ,  a  no i t e  a p re sen ta  u m d up lo  
a sp ec to :  o  d as  t r eva s  o nd e  fe r me nta  o  fu turo ,  e  o  d a  p r ep a ração  
d o  d ia ,  d o nd e  b ro ta r á  a  luz  d a  v id a .  
369
   
 
Em LM 33,  é  de noi te que Diogo encontra a f i lha do rei  mouro  
e é à  meia-noi te que  deve entregar - lhe o  bolo.  Em LM 34,  é  de noi te 
que António se  encontra com a moura e que  Joana esconde os  seus  
f i lhos.  Em LM 35 os  encontros  de António com a  moura  dão -se ao  
f im da tarde.  Em LM 37,  é  à  meia-noi te que Jul ião espera  por  
Floripes ,  que costuma aparecer  ao compadre Zé a essa hora;  ela  
aparece  cerca de  meia hora depois  e ,  após o diálogo t ravado com 
Julião,  “correu para o moinho,  não tornando mais  a  aparecer  naquela 
noi te”;  em LM 14 ,  também tudo se passa “al ta  noi te”.  Em LM 38,  
depois  do encontro  com a moura,  o  almocreve “entrou em casa já  de  
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noi te”,  teve  um pesadelo,  e ,  “daí  em diante,  todas as  noi tes” t inha  
“pesadelos  violentos ,  alucinantes”,  que  “acabaram por desaparecer”  
(em LM 48  e  LM 13,  são comuns os  pesadelos  sucessivos,  durante  
muitas  noi tes) ;  depois  de cegar,  “passou  a viver  num mundo horrível  
de escuridão”,  ideia  habi tualmente associada à noi te;  para recuperar  
a visão,  senta -se,  a  conselho da moura,  à  solei ra da porta,  “antes  do  
nascer  do sol” (nas  t rês  versões) .  Em L M 39,  o  encantamento  dá-se 
ao f im da tarde (“a sua f igura del icada,  bat ida pelos  res tos  do sol  da 
tarde”) .  Em LM 40,  o  governador  de Loulé f ica  horas  sozinho, 
durante,  supostamente,  duas noi tes ,  antes  de encantar  as  f i lhas  e 
fugir  (não é claro se o encantamento ocorreu também  durante a  
noi te) ;  é  na noi te de S.  João que o carpintei ro deve cumprir  os  
precei tos  do desencantamento;  e  é  também de noi te que o  
carpintei ro e a  mulher têm medo da v ingança de Cassima:  “Nessa  
noi te não conseguem dormir  [ . . . ]  Mas a moura não vem. Nem ness a 
noi te,  nem nas restantes .”.  Em LM 41 e LM 16 ,  “ todas as  noi tes  que 
o tempo permit ia”,  o  jovem Abdalá “cantava t rovas de amor” que 
Alina escutava à janela do seu quarto;  e  foi  durante a noi te  que 
real izou a proeza de  t razer ,  para a propr iedade do pai  da s ua  amada,  
a  nascente da Fonte do Canal  (em L M 41 ,  “quando era quase  
manhã”,  e  em LM 16 “seria meia -noi te”);  cont inuam a ser  vis tos  à 
meia-noi te (em LM 16 ,  o  velho mouro também aparece,  mas só “em 
noi tes  de tormenta”) .  Em LM 44 e  LM 25,  tudo se  passa  de  noi te:  o  
primeiro sonho,  a  primeira tentat iva,  os  t rês  sonhos seguintes  “por  
t rês  noi tes  seguidas”,  e  a  segunda e úl t ima tentat iva que,  
f inalmente,  resul tou:  “Desenterrou o tacho à meia -noi te em ponto” e  
esvaziou progressivamente o seu conteúdo,  a  conselho do  mouro,  
vol tando “al i  todas as  noi tes ,  à  mesma hora”.  Em L M 46 e LM 11,  o  
cris tão presenciou o  encantamento “numa noi te de Primavera” (“era  
meia noi te e  receiou -se o cr is tão de  alguma ci lada” –  LM 11);  
“trabalhou naquela faina dia e noi te”;  soube,  depois ,  que “a cabana 
por ele  construída  fora queimada inexpl icavelmente,  em certa noi te  
de luar”.  Em LM 49 e LM 10,  é  durante a noi te  que se dá o fat ídico 
encontro entre o  jovem guerreiro português e a  f i lha  do governador .  
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Em LM 50 ,  “duas noi tes  antes  da entrada dos cris tãos  em Loulé,  o  
governador,  [ . . . ]  saiu com as  t rês  f i lhas  do castelo,  por uma pequena 
porta.  Pensava o mouro que ninguém daria pela sua surt ida,  vis to 
es tar  toda  a vi la  a  descansar  da  atalaia constante  em que vivia de  
dia” (portanto,  nes ta versão,  o  encantamento ocorreu durante a  
noi te) ;  “Na  noi te  seguinte,  os  mouros abandonaram secreta e  
si lenciosamente a cidade”;  “No dia seguinte,  ao sol -posto,  o  cr is tão  
estranhou uma bat ida na  porta  do seu  cubículo”;  foi  durante a  noi te  
que o carpintei ro at raves sou “os mares  como uma águia (pois 
chegou de madrugada);  até chegar o “tempo de S.  João”,  “todos os  
domingos o carpintei ro se  dir igia à  fonte,  à  tardinha” e,  “quando a  
noi te chegava e cobria mansamente a  terra,  o  homem vol tava a  
casa”;  foi  numa destas  tardinhas  que a sua  mulher cortou o pão,  
cortando a perna  de  Cassima;  quando “chegou f inalmente a  noi te  de  
S.  João”,  começaram “os festejos  que durariam essa noi te  e  todo o  
dia seguinte”;  “Nessa noi te,  porém, o carpintei ro não feste jou.  Mal  
escureceu,  part iu  para a fonte [ . . . ]  esperando a  meia -noi te”;  
“chegada a  hora”,  cumpriu as  inst ruções do mouro;  f inalmente,  
“nessa noi te,  por  ordem do ex -governador de Loulé,  o  carpintei ro  
embarcou num navio veneziano que se fez  à vela para Faro” .  Em L M 
51 e LM 3 ,  “ todas  as  noi tes  a  mourinha de Sal i r  subia  à  muralha do  
alcácer”  e “aí  se encontrava  em oração quando as  atalaias  receberam 
o alarme”;  em LM 3 ,  a  fuga é local izada,  com precisão,  “na noi te em 
que o conselho formado pelos  sarracenos resolveu desamparar  
precipi tadamen t e  o  castelo”.  Em LM 53,  e  LM 17 ,  o  pai  
“arremessou -a  ao  poço,  quando já no céu se viam a lua e as  
estrelas”,  permanecendo no local ,  e  “era meia -noi te quando o mouro 
secou as  lágrimas”.  Em LM 54 ,  o  t rovador passa  perto do  “balcão” 
de Dinorah  “numa tarde de  Primavera”;  quando “chegou a noi te de  
mansinho”,  “uma voz dulcíss ima” ouviu -se,  “cantando t rovas  
velhinhas” e “nessa noi te Dinorah dormiu t ranqui la e  em paz”.  
durante alguns dias  que se seguiram, “eram tão grandes os  gemidos  
que ele ouvia durante a noi te  e  tamanhos sustos  apanhou,  que se 
decidiu a largar  a  casa” (LM 61).  Em LM 59,  é  durante a noi te  que a  
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vaca sai  do estábulo,  vol tando,  horas  depois ,  “muito  far ta”,  
repet indo-se a cena mais  do que uma vez;  é ,  por  conseguinte,  
também durante a noi te ,  que o la vrador  segue a vaca,  primeiro com 
o criado  e,  na noi te seguinte,  sozinho,  dizendo uma voz  que ela 
estava “pejada”;  na primeira parte,  incompleta,  de L M 58 ,  “seria na 
noi te de S.  João que o tesouro seria desencantado”,  pelo que,  “logo 
que se aproximava esta  noi te ,  af luia ao local  da fonte toda a gente  
que conhecia a lenda”.  Em LM 60 ,  tudo se passa “em certa noi te”.  
Em LM 3,  o  encantamento dá -se,  concretamente,  “na penúl t ima 
noi te,  quando todos descansavam”;  todas as  outras  tardes  e noi tes  
são comuns a L18,  p recisando-se,  também, que o carpintei ro sal tou 
a valeta “em uma tarde de chuva”.  Em L M 7 o rapaz  leva a cabo a  
tentat iva de desencantamento,  por ordem expressa da moura,  “antes  
do sol  nado”.  Em LM 12,  o  hortelão presenciou o encantamento 
“noi te al ta ,  pois  que a esse tempo ouviu as  pancadas do  s ino do 
relógio da cidade,  anunciadoras  da meia -noi te” (em LM 47,  apenas  
se pode imaginar  que o hortelão espre i tava as  lebres  e coelhos à  
noi te ,  mas não há qualquer referência temporal) .  Em L M 21,  
tomando parte nos fes tejos  da noi te de S.  João,  “quando deu meia  
noi te largaram os dois  rapazes  o bai le  e  marcharam para o  pego das  
Reliquias”;  o  encontro de um deles  com a moura ter -se-á dado,  
ass im,  durante a noi te ,  enquanto o outro dormia;  ao encantar  a  
moura em cobra,  o  pa i  deu- lhe,  a  possibi l idade de se “t ransformar  
em outro animal ,  racional  ou  i rracional ,  desde  a  meia noi te da  
vespera de S.  João até o outro dia,  ao nascer  do sol”;  a  primeira 
tentat iva de desencantamento empreendida pela moura  deu -se,  
também, numa noi te  de  S.  João,  e  o  moleiro  disse “que era  melhor 
adiar  o  desencanto para o dia seguinte  antes  do sol  nado”.  Em L M 
26,  quase tudo acontece de noi te:  os  mouros aparecem junto do 
forno “meia -  noi te  em ponto”,  real izando o negócio logo em 
seguida;  o  t rabalhador esconde-se  e observa tudo  “aprovei tando -se  
do escuro da noi te”;  “antes  do romper da manhã t inha  o plano 
formado”;  “à noi t inha conseguiu apanhar uns peixes  vivos”,  
procedendo,  depois ,  ao resto dos precei tos .  E também em L M 28 a  
 282 
noi te é  privi legiada:  “Em uma no i te  deixou-se ele adormecer  ao 
abrigo  de umas balsas  junto daquela fonte.  Seria meia -noi te,  hora  
dest inada aos seres  que andam pelos  ares  ou  caminham por  
extraordinários  processos,  acordou o pobre homem”;  “Na primeira  
noi te em que se  manifestou completa a  f lorescência da sal sa,  ao dar  
as  doze horas ,  apareceu a moura”,  e  “o pobre homem transportou 
durante a noi te  os  valores”.  Em ELAP/M 6,  o  rapaz  que tomava 
conta do almanxar “era  já  noi te  e ,  dei tado,  olhava o  céu observando 
as  es t relas  muito vivas”.  Em ELAP/M 7,  não se sabe a que horas  a  
avó do narrador vol tava para casa,  mas podemos deduzir  que não era  
cedo,  pois  t inha-se deslocado a Lagos,  de burra,  t inha fei to  algumas  
compras e já  se encontrava de regresso.  Em ELAP/M 8,  o  pescador ,  
“certa  vez ,  entret ido,  deixou-se por lá  até muito tarde,  talvez  por a  
pesca lhe estar  a  ser  bastante favorável .  Só que,  quando já 
anoi tecia,” deixou -se f icar  mais  tempo,  tentando pescar  “o maior  
peixe da sua vida” e ,  quando f inalmente  já  ia  de caminho para casa,  
“olhando para t rás ,  viu,  es tupefacto que,  na escuridão,  o  vul to de 
alguém estava sentado a pescar  no lugar  exacto onde ele es t ivera”.  
Em ELAP/M 9 ,  “uma tardinha (era já  ao anoi tecer) ,  quando se 
encontrava com um grupo de outros  garotos  amigos a br incar  na 
areia” o i rmão do  narrador “viu sair ,  de uma fenda que havia entre 
dois  penedos do Canto do Laredo,  um senhor e uma dama muito 
idosos vest idos ambos de preto”.  Em LLO 1,  diz ia-se que “todas as  
sextas-fei ras ,  entre as  onze horas  e a  meia -noi te,  quando a mãe ia  ao  
seu quarto ,  encontrava sempre vazia a  cama do Bernardino e só 
vol tava a vê-lo na cama por al tas  horas  da noi te,  resolvendo,  então,  
“uma noi te de sexta -fei ra”,  “esprei tá - lo  na sua saída de casa”.   
 
N ó s  n ão  e s t a mo s  lo ng e ,  aq u i ,  d o  e so te r i s mo  t ân t r i co ,  q ue  
faz  co r r e sp o nd e r  à  meia -n o i t e  o  e s t ad o  d e  rep o u so  ab so lu to  na  
b ea t i tud e .  É  q ue ,  co mo  no ta  Gué no n ,  a  cu l minação  d o  S o l  
e sp i r i tu a l  t e m l uga r  à  me ia -no i t e ,  p o r  ana lo g i a  inve r sa  co m a  d o  
So l  f í s i co .  A i n i c i ação  no s  mis t é r io s  a n t i go s  e r a  a sso c iad a  ao  S ol  
 283 
d a  me ia -n o i t e .  [ . . . ]  o  po nto  a  p a r t i r  d o  q ua l  co meça  a  a scen são  d a  




Em LM 53 e  LM 17 ,  uma das  prát icas  envolve uma “gal inha  
preta”,  em LM 59 ,  os  bezerros  têm de ser  “não pretos  de  todo,  um 
estrelado e o outro moirato”,  e  na primeira parte,  incompleta,  de LM 
58,  os  novi lhos são pretos;  também o gato que foi  at i rado da  falésia,  
em ELAP/M 6 ,  era  preto e “só nele bri lhavam dois  olhos muito 
vivos”,  e  o  casal  de idosos,  em ELAP/M 9 ,  “vest idos ambos de 
preto,  de face tão maci lenta e de olhos tão luzidios”.   
Ora,  como já referimos anteriormente,  a  propósi to  das  bruxas ,  
os  animais  pretos  parecem estar  l igados ao diabo ,  t ambém através  
do pacto com as  bruxas .  
Devido à relação exis tente entre as  cores  (“o negro bri lhante e  
quente,  saído  do rubro,  representa,  por  sua vez ,  a  soma das  cores .” 
371
) ,  segue-se o vermelho :  
 
Uni ve r sa l men te  co mo  o  s í mb o lo  fu nd a me nta l  d o  p r inc íp io  
d e  v id a ,  co m  a  s ua  fo r ça ,  o  se u  p o d e r  e  o  se u  b r i lho ,  o  ve r me l ho ,  
co r  d e  fo go  e  d e  san g ue ,  p o ssu i ,  en t r e t an to ,  a  me s ma  
a mb iva lê nc ia  s i mb ó l i ca  d es t e s  ú l t i mo s ,  se m d úvid a ,  v i s ua l me nte  
fa l a nd o ,  co nfo r me  se j a  c l a ro  o u  e scuro .  
372
 
   
Em LM 34,  aquando da primeira aparição (que corresponde ao 
segundo encontro,  já  que o primeiro apenas é referido),  “uma luz 
vermelha i luminou o seu homem”,  vinda da cova donde surgiu  a  
moura,  e ,  da segunda,  “fumo e fogo precediam a mulher” ;  em L M 
35 ,  uma das  designações da  pedra “por onde a moura saía” é “rocha 
encarniçada”;  em LM 42,  LM 61 e  LM 24,  o  encantado é um 
mourinho “de gorro  encarnado” (“vermelho” ,  em LM 42);  em LM 
21 ,  “O homem acordou,  quis  acender  a luz ,  mas impedi - lhe que 
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fer isse lume”;  e,  em LM 26,  o  fogo do forno ( “em ala  viva” e “em 
labareda”) ;  tal  como o fogo com que se queimam as roupas dos 
lobisomens ,  ou das  fogueiras  à  vol ta  das  quais  as  bruxas  dançam e  
cantam, durante os  seus sabat ,  ou as fogueiras  por cima das  quais  se 
sal ta ,  durante as  fes tas  dos santos  populares .  
 
O ve r me l ho -c la ro ,  b r i lhan te ,  cen t r í f ugo ,  é  d iurno ,  
masc u l i no ,  t ó n ico ,  i nc i t and o  à  acção ,  l ança n d o  co mo  u m so l  o  
seu  b r i l ha n te  so b re  to d as  a s  co i sa s  co m u m i men so  e  i r r ed u t íve l  
p o d e r  (KANC) .  O  ve r me l ho  e scuro ,  p e lo  con t r á r io ,  é  no c turno ,  
fe min ino ,  sec r e to  e ,  n o  l i mi t e ,  cen t r íp e to ;  e l e  r ep re sen ta  não  a  
exp ressão ,  ma s  o  mis t é r io  d a  v id a .  U m sed uz ,  enco ra j a ,  p ro vo ca ,  
[ . . . ] ;  o  o u t ro  a l e r t a ,  r e t é m,  i nc i t a  à  v i g i l â nc ia  e ,  no  l i mi t e ,  
i nq u ie t a :  [ . . . ]  
373 
 
Em LM 40 (LM 50 e LM 3) e em LM 53 (LM 17),  encontramos 
referências  directas  ao sangue (cuja  s imbologia veremos mais  
adiante) ,  sem menção da  cor,  e ,  em L M 33,  menciona-se  a cor ,  mas 
não se dá a certeza sobre a natu reza do l íquido –  “começou a  
escorrer  um l íquido viscoso,  vermelho -escuro,  como sangue!”.  
 
Este  ve r me lho  no c t urno  e  cen t r íp e to  é  a  co r  d o  fo g o  centra l  
d o  ho me m e  d a  t e r r a ,  o  d o  ven t r e  e  d o  a t ano r  d o s  a lq u i mis t a s  
o nd e ,  p e la  o bra  ao  rubro ,  s e  o p e ra  a  d iges t ã o ,  o  
a mad urec i me nto ,  a  ge r ação  o u  a  r egene r ação  d o  ho me m o u  d a  
o b ra .  [ . . . ]  
Sub j acen te  à  ve rd ura  d a  t e r r a ,  à  ne grura  d o  Vaso ,  e s t e  
ve r me l ho  e mine nte me n te  sa g ra do  e  secre to  é  o  mis t é r io  v i t a l  
e sco nd id o  no  fu nd o  d as  t r evas  e  d o s  o ceano s  p r i mo rd ia i s .  [ . . . ]  
I n i c i á t i co ,  e s t e  ve r me lho  e sc uro  e  ce n t r íp e to  r eves t e -se  
a ss i m d e  u m s i gn i f i c a d o  fu ne r á r io :  A co r  p ú rp u ra ,  seg u n do  
Ar temid o ru s ,  t em  re la ç ã o  co m a  mo r te  (S te .  Cro ix ,  My stè re s  d o  
Pa g a n i smo  em  P ORS,  1 3 6 -1 3 7 ) .  Po i s  e s t a  é ,  co m e fe i to ,  a  
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a mb iva lê nc ia  d e s t e  ve rme l h o  d e  san g ue  p ro fu nd o :  e sco nd id o ,  e l e  
é  a  co nd ição  d a  v id a .  Esp a lhad o ,  s ig n i f i ca  a  mo r te .
374  
 
Continuando com as  cores  consideradas “quentes”,  aparece o  
amarelo ,  cuja presença constante  nestas  lendas está l igada a duas  
das  suas  nuances ,  a  cor  do sol  e  a  cor  do  ouro,  ambas douradas .  
 
In t en so ,  v io l e n to ,  ag u d o  a t é  à  e s t r id ênc ia ,  o u  a mp lo  e  
o fu sc an te  co mo  u m me t a l  e m fu são ,  o  amare lo  é  a  ma i s  q ue n te ,  a  
ma i s  e xp an s i va ,  a  ma i s  a rd en te  d as  co re s ,  d i f í c i l  d e  d esva nece r ,  e  
q ue  ex t r a vasa  se mp re  o s  l i mi t e s  e m q ue  se  p r e t end e  ence r r á - l a .  
Os  r a io s  d o  So l ,  a t r aves sand o  o  azu l  d o s  céus ,  mani fe s t a m o  
p o d e r  d as  d iv ind ad es  d o  Alé m.  [ . . . ]  
A Luz  de  Ouro  t o rna - se ,  p o r  vezes ,  u m ca mi nho  d e  
co mu nicação  no s  d o i s  sen t id o s ,  u m med iad o r  en t r e  o s  ho me ns  e  
o s  d euses .  [ . . . ]   
Send o  d e  e ssên c ia  d iv ina ,  o  a mare lo  d o urado  to rna -se ,  n a  
T e r r a ,  o  a t r ib u to  d o  p o d e r  d o s  p r ínc ip es ,  d o s  r e i s  e  d o s  
i mp erad o res ,  p a r a  p ro c la mar  a  o r ige m d i v ina  d o  seu  p o d e r .  […]  
O  a mare lo  é  a  co r  d a  e t e rn id ad e ,  d o  me s mo  mo d o  q ue  o  




Para além do ouro  dos tesouros,  encontramos os  seguintes  
objectos  dourados :  em LM 40 ,  o  punhal  do governador,  “com 
embutidos em ouro”;  em LM 40,  LM 50  e LM 3 ,  “um cinto bordado 
a ouro”;  em LM 45 e LM 31 ,  “um belo cinto de ouro”;  em LM 7,  “a  
pentear -se com um pente  de ouro”;  e  em LM 21,  “trazendo ao 
pescoço um grande colar  de ouro,  e  nos braços bri lhavam ópt imas 
pulseiras  do mesmo metal”.  Há,  ainda,  a  “cobrinha côr de oiro” de  
LM 42 e LM 24,  e  os  cabelos  das  mouras  de LM 38 (“loiros”) ,  de  
LM14 e de LM 26 (“de ouro”) .  
Quanto ao Sol ,  em LM 34 :  “E o homem saiu correndo,  agora  
saudado pela  luz  doirada do Sol .”;  em L M 38 (e LM 48 ) :  “Com os 
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primeiros  raios  de luz ,  os  teus  olhos darão dois  es talos ,  e  tu  f icarás  
a ver  de novo. . .”;  em LM 39 :  “O Sol  bri lhava a grande al tura,  
fazendo refulgir  as  cotas  de malha e os  capacetes  dos guerreiros  no 
arraial .”;  em LM 40 :  “Manhã de Primavera.  Manhã boni ta,  cheia de 
sol ,  i r radiando perfume.”;  em LM 45 :  “e,  numa manhã de sol ,  lá 
part iu  com os al forges  cheios  para as  necessidades da jornada .” ;  em 
LM 50 :  “Rompeu então o sol ,  maravi lhoso globo de fogo e rosa  
luminoso saindo da terra sem ruído,  sem angúst ia .”;  em L M 3:  
“Como é belo o nascer  do sol  na nossa província !”;  em ELAP/M 6: 
“De manhã,  acordou com o sol  a  bater - lhe no rosto” .   
 
O So l  é  a  fo nte  d a  luz ,  d o  ca lor  e  d a  v id a .  Os  se us  r a io s  
r ep re sen ta m as  i n f luên c ia s  ce l e s t e s  –  o u  e sp i r i tua i s  –  r eceb id as  
p e la  t e r r a .  [ . . . ]   
Alé m d e  v iv i f i ca r ,  a  i r r ad iação  d o  So l  ma n i f e s ta  a s  co i sa s ,  
não  só  na  med id a  e m q ue  a s  to rna  p e rcep t íve i s ,  co mo  na  med id a  
e m q ue  r ep re sen ta  a  ex ten sã o  d o  po nto  d e  p a r t id a ,  na  med id a  e m 




A luz  do sol  es tá,  obviamente,  l igada a todas as  partes  do dia ,  
independentemente da sua intensidade:   
 
A p r i me i r a  a na lo g ia  d o  d ia  é  a  d e  u ma  s uc essão  r eg u la r :  
nasc i me n to ,  c r e sc i me nt o ,  p l en i tud e  e  d ec l ín i o  d a  v id a .  [ . . . ]  a s  
e s t açõ es  d o  ano  p a rece m r ep e t i r  e m ma io r  e sca la  [d o  q ue  a  d a  
lua ]  a s  q ua t ro  p a r t e s  d o  d ia :  a  P r ima ve ra ,  a  man hã ;  o  Verão ,  o  
me io -d ia ;  o  O uto no ,  o  p ô r -d o -So l ;  o  I nve rno ,  a  no i t e .  Desd e  o s  
t e mp o s  ma i s  lo n g í nq uo s  q ue  se  i mp ô s  a  ana l o g ia  en t r e  o  d i a ,  o  




Em LM 33 :  “Espiava o movimento aparente do Sol  no 
horizonte,  indicando a caminhada do dia.”.  Em L M 34 :  “Quando 
chegou a  casa,  era já  dia.” .  Em LM 35 :  “Subia todas as  tardes ,  com 
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o so l  a  pino,  a  serra  de Monchique e só  vol tava à noi te  para casa.”.  
Em LM 36 :  “Teria de lavar  nessa manhã as  peças  de  roupa que a  
mãe lhe entregara e es tar  de vol ta a  casa antes  de o sol  es tar  a  
pino.”.  Em LM 37 :  “Já manhã al ta ,  Jul ião chega a casa.”.  Em L M 38 
(e LM 48 ) :  “amanhã de manhã,  antes  do sol  nascer ,  senta - te  à  tua 
porta. . .”;  Em LM 40 :  “Durante  horas  ele f ica sozinho,  até que o  
tempo atravessa a fronteira da noi te e  entra nos mistérios  do dia. . .”;  
“Quando a madrugada vol ta a  romper,  os  cr is tãos ,  dispo stos  a tentar  
de novo o ataque”.  Em LM 42 (e LM 24 ) :  “Toda a sua vida se  
resumia,  desde a alba até à  noi t inha,  nos cuidados com o seu 
rebanho”;  “Uma manhã,  acabara a mulher de abafar  o  lei te  da 
véspera”.  Em LM 46 (e LM 11 ) :  “Na manhã seguinte,  a  primeira  
coisa que o cr is tão fez  foi  vol tar  ao  local  da cena da noi te anterior .”  
(LM 46 ) ;  “t rabalhou naquela faina dia e  noi te”; .  Em L M 59 (e L34):  
“o carpintei ro [ . . . ]  pousava às  portas  de Loulé,  pela madrugada.”.  
Em LM 53 e LM 17 ,  o  mouro começou a oração de encan tamento ao  
“meio -dia em pino”,  mas “arremessou -a ao poço,  quando já no céu  
se viam a  lua e  as  es t relas”.  Em LM 54 :  “Ao acordar ,  pela manhã,  os  
olhos negros da moura bri lhavam finalmente”.  Em L M 61 :  “deixou o 
marido o seu t rabalho do campo às  onze horas  do dia e foi  esprei tar  
a mulher”.  “Em LM 13 :  “no momento do nascer  do sol ,  os  teus  olhos 
darão dois  es talos”.  Em LM 21:  a moura tem a possibi l idade de se 
“transformar em outro animal ,  racional  ou i rra cional ,  desde a  meia  
noi te da vespera de S.  João até o outro dia,  ao nascer  do so l”,  al tura  
em que vol tará a ter  a  forma de uma cobra.  Em L M 26 :  “De manhã 
muito cedo real izou a compra de uma celha;  foi  ao mar,  que lhe não 
f icava longe,  encheu-a de água salgada,  e  esperou que anoi tecesse,  
escondido em uma furna.”.  Em LM 28 :  “apenas nasceu o sol ,  
dir igiu-se a uma horta e  dela t ro uxe uma boa porção de salsa”.  Em 
LM 32,  é  durante o dia,  “todos os  dias”,  que a velha Barbaças 
deverá  levar  uma gal inha à “menina ”.  Em ELAP/M 9 :  “mas,  de dia,  
foram esprei tar  para  dentro da  r eferida  fenda”.  Em ELMO 1:  “Certo 
dia,  […],  far to  de apanhar gravetos  para a larei ra” .  Em LMO 1:  
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“Contava -se  que,  um dia,  D.  Morte  apareceu  a  um garoto” .  Em LMO 
2 :  “Um dia,  quando estavam ambos junto à larei ra”.   
 
O  me io -d ia  marca  u ma  e sp éc ia  d e  ins t a n te  s agrad o ,  u ma  
p a rage m no  mo vi ment o  c í c l i co ,  an te s  q ue  se  ro mp a  u m f r ág i l  
eq u i l íb r io  e  q ue  a  luz  se  inc l i ne  p a r a  o  seu  dec l ín io .  E le  su ge re  
u ma  i mo b i l i zação  d a  l uz  no  seu  c ur so  –  o  ú n ico  mo me nto  se m 
so mb ra  –  u ma  i ma ge m d a  e t e rn id ad e .  
378 
 
Em LM 35 :  “Subia todas  as  tardes ,  com o sol  a  pino,  a  serra  de 
Monchique”;  em LM 36 :  “Teria de [ . . . ]  es tar  de vol ta a  casa antes  de  
o sol  es tar  a  pino.”;  em LM 53 e LM 17 :  “dir igiram -se ambos,  [ . . . ]  
era meio-dia em pino,  ao Poço do Vaz Varela.”;  em L M 61 :  “às  onze 
horas  do dia e foi  esprei tar  a  mulher” (portanto,  o  confl i to  que 
originou o t r is te  desfecho deu -se  por vol ta  do meio -dia);  em LM 8  
(e LM 52 ) :  “aparecia todos os  dias  ao meio  d ia  em ponto uma 
formosa dama”;  em LMO 3 :  “Certo dia ,  por  vol ta  do meio -dia,  um 
homem de Espiche  encontrou D.  Morte” e o segundo encontro,  “no 
dia marcado”,  só pode ter  s ido também ao meio -dia,  pois  a  morte  
t inha combinado “ –  Daqui  a  um mês,  tenho um encontro  marcado 
cont igo,  a  es ta hora,  para te  levar!”.  
A moura de LM 48 (e LM 13) vem vest ida de azul  e (como em 
LM 38 )  t em “olhos azuis  l indos,  como o céu do Algarve em certos  
dias  de luz”.  O azul es tá omnipresente ,  no céu do Algarve,  de forma 
expl íci ta  ou implíci ta .   
 
[…]  O azul  é  a  ma i s  i ma ter ia l  d a s  co re s :  a  na tur eza  
ap re sen ta -o  ge ra l me nte  co mo  fe i to  ap enas  d e  t r ansp a rênc ia ,  i s to  
é ,  d e  vaz io  acu mulad o ,  vaz io  d o  a r ,  vaz io  d a  água ,  [ . . . ] .  
 Ap l i cad a  a  u m o b j ec to ,  a  co r  azu l  suav iza ,  ab r e  e  d es faz  a s  
fo r mas .  U ma  sup e r f í c i e  p in tad a  d e  azu l  j á  não  é  u ma  sup e r f í c i e ,  
u m mu ro  azu l  d e ixa  d e  se r  u m mu ro .  [ . . . ]  Ima t e r i a l  e m s i  mes mo ,  
                                                 
378
  I d e m ,  p .  4 4 6 .  
 289 
o  azu l  d es ma te r i a l i za  t ud o  o  q ue  se  l i ga  a  e l e .  É  o  ca mi nho  d o  




Do mesmo modo (mais  implíci to  do que expl íci to)  es tá presente  
o  verde ,  em todas as  alusões à primavera,  na vegetaçã o (nos  
“si lvados” que as  bruxas  t ranspõem),  e  apenas em LM 40,  no 
turbante  do governador  de Loulé.  
 
Eq uid i s t an te  d o  azu l  ce l e s t e  e  d o  ve rme l ho  in fe r na l ,  a mb o s  
ab so lu to s  e  i naces s í ve i s ,  o  ve rd e ,  va lo r  méd io ,  med iad o r  en t r e  o  
ca lo r  e  o  f r io ,  o  a l t o  e  o  b a ixo ,  é  u ma  co r  t r anq ui l i za n te ,  
r e f r e scan te ,  h u ma n a .  [ . . . ]  O  ve rd e  é  cá l id o .  E  a  v i nd a  d a  
p r ima ve ra  ma ni fe s t a - se  p e lo  d e r r e t ime nto  d o s  ge lo s  e  p e la  q ued a  
d as  chu va s  fe r t i l i za n te s .   
O  ve rd e  é  a  co r  d o  r e ino  ve ge ta l  a  r ea f i r ma r -se ,  d as  s ua s  
água s  r e gene rad o ras  e  l us t r a i s ,  à s  q ua i s  o  b a p t i s mo  d á  to d o  o  se u  




2 . 2 . 3 .  M A T E R I A I S  
 
E o ouro aparece,  a inda,  como material  de construção :  a  sala  
de LM 38 (“As paredes eram de ouro.  E de ouro o belo tecto 
também.”) ,  LM 48 e LM 13 (“ampla sala de paredes e co l unas de 
ouro maciço”).  
Independentemente do tesouro propriamente di to ,  há que referi r  
a  r iqueza  dos materiais  em que os  palácios  subterrâneos são  
construídos ( incluindo,  obviamente,  as  escadarias) ,  palácios  que,  
por vezes ,  fazem parte desse tesouro,  is to  é ,  es tão incluídos na 
recompensa :  
 
                                                 
379
  I d e m ,  p .  1 0 5 .  
380
  I d e m ,  p .  6 8 2 .  
 290 
[…]  A p ed ra  t r ab a lhad a ,  p o i s ,  não  é  senão  o b ra  hu ma na ;  e l a  
d essac ra l i za  a  o b ra  de  Deus ,  e l a  s i mb o l i z a  a  acção  hu ma na  
sub s t i tu i nd o  a  ene rg ia  c r i ad o ra .  [ . . . ]  
381
 
As  p ed ras  p r ec io sas  são  o  s ímb o lo  d e  u ma  t ra ns muta çã o  do  
o pa co  e m tra ns l úc ido  e ,  no  sen t id o  e sp i r i tua l ,  d a s  t r evas  e m l uz ,  
d a  imp er fe i ção  e m p e r f e i ção .  [ . . . ]  
382
 
Seg und o  a  t r ad ição  b íb l i ca ,  d ev id o  ao  seu  ca r ác te r  
i mutáve l ,  a  p ed ra  s i mb o l i za  a  sa bedo r ia .  A p ed ra  é  mui t a s  vezes  
a sso c iad a  à  água .  [ . . . ]  Ora ,  a  água  s i mb o l i za  t amb é m a  




A escadaria de LM 38 e LM 48 é “de mármore” e a  de LM 13,  
“do mais  puro e f ino porfido”;  em LM 42 e LM 24 ,  “uma magníf ica 
escada de alabastro”;  e  LM 61 ,  uns  “degraus do mais  f ino jaspe”.   
O palácio de LM 42 e LM  24 é “de cris tal  de rocha” e o de 
L22,  não sendo subterrâneo nem encantado,  “de mil  colunas f inas  de 
mármore rosa”.  
 
2 . 2 . 4 .  V E G E T A I S  
 
Em L8 e L34,  a  fonte es tá s i tuada junto de um “boni to” e 
“viçoso” canavial .   
 
[…]  o  c r e sc ime nto  d a  cana  sa íd a  d as  água s  p r i mo rd ia i s  
r ep re sen ta  a  ma ni fe s t aç ão  […]  
P o r  o u t ro  l ad o ,  a  cana  é  d o tad a  d e  p o d eres  pur i f i cad o res  e  
p ro tec to r e s .  […]  
Os  ano s  d o  ca lend á r io  a s t eca  são  co lo cad os  so b  q ua t ro  
s ig no s ,  e n t r e  o s  q ua i s  o  d a  cana .  A ca na  (ve r d e )  é  a sso c iad a  ao  
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Este ,  p á t r i a  d a  Reno va ção .  E ra ,  p a r a  o s  an t igo s  m e xica no s ,  u m 




Em LM 28,  aparece,  também, a  salsa  e,  omo já vimos,  as  bruxas  
voam por cima dos s i lvados.  Mas são as  árvores  que assumem  
especial  importância:  em LM 33 é “uma árvore” que é “cortada  
cerce” e,  em LM 28,  o  homem costuma dormir  debaixo de uma 
“ávore” qualquer .   
 
Sí mb o lo  d a  v id a ,  e m p e rp é tua  evo l ução ,  e m as censão  p a ra  o  
céu ,  a  á rvo re  evo ca  to d o  o  s i mb o l i s mo  d a  ve r t i ca l id ad e ;  [ . . . ]  P o r  
o u t ro  l ad o ,  se rve  t a mb é m p a ra  s i mb o l i za r  o  ca r ác te r  c í c l i co  da  
evo luç ão  có s mica :  mo r te  e  r egene ração ;  a s  f r o nd o sas ,  so b re tud o ,  
evo ca m u m c ic lo ,  p o i s  d esp o j am -se  e  co b re m-se  to d o s  o s  ano s  d e  
fo lha s .   
A  á rvo re  p õ e  t a mb é m  e m co mu nicação  o s  t r ê s  n í ve i s  d o  
co s mo s :  o  s ub te r r âneo ,  co m as  s ua s  r a í ze s  ab r ind o  ca mi nho  nas  
p ro fund ezas  o nd e  p ene t r a m;  a  s up e r f í c i e  d a  t e r r a ,  co m o  t r o nco  e  
o s  p r i me i ro s  r a mo s ;  a s  a l tu r a s ,  co m o s  se u s  r amo s  s up e r io r e s  e  o  
seu  p o nto  ma i s  a l to ,  a t r a íd o s  p e la  luz  d o  céu .  [ . . . ]  Reúne  to d o s  o s  
e l e me nto s :  a  ág ua  c i r c u la  co m a  s ua  se i va ,  a  t e r r a  in t egra - se  no  
seu  co rp o  a t r avés  d as  r a í ze s ,  o  a r  a l i menta  a s  sua s  fo l has ,  o  fo go  




Em LM 44,  LM 25 e LM 32,  a  árvore é uma “alfar robeira” –  a  
acrescentar  ao s imbol ismo de qualquer  árvore,  há o facto  de ser  a  
al farrobeira  ( t raz ida pelos  mouros)  uma árvore importante no  
Algarve:  é  prat icamente s i lvestre e ,  gratui tamente,  al imenta e dá 
uma sombra fantás t ica (em LM 32 ,  a  “menina” aparece mesmo 
“junto duma al far robeira”) .  Há,  ainda,  s i tuações em que a árvore  é  
ident i f icada como “uma carvalha” (LM 45 e LM 31 ) ,  um “carvalho” 
(LM 50 )  ou “uma carvalheira” (LM 3).  Num episódio lendário,  a  
moura aparece  entre duas  az inheiras ,  local  onde o pretendente a  
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desencantador  te r ia  de bater -se  com um monstro  –  a  az inheira 
pertence ao género dos  carvalhos .  
 
Ár vo re  sagrad a  e m n u mero sa s  t r ad içõ es ,  o  ca rva lho  é  
inve s t id o  d o s  p r iv i l é g io s  d a  div in da de  s up re ma  d o  céu ,  se m 
d úvid a  p o rq ue  a t r a i  o  r a io  e  s i mb o l i za  a  ma j e s t ad e  […] .  I nd ica  
so b re tud o  so l id ez ,  fo r ça ,  l o nge vid ad e  e  a l tu r a ,  t an to  no  se n t id o  
e sp i r i tua l  co mo  ma te r i a l .   
O  ca rva lho  é ,  e m to d os  o s  t e mp o s  e  e m to d os  o s  luga re s ,  
s inó ni mo  d e  fo rça :  d e  fac to ,  é  e s t a  a  i mp ress ão  q ue  no s  d á  e s t a  




Há duas lendas em que as  f lores  assumem especial  relevo:  em 
LM 54,  Dinorah v ivia rodeada  de “jardins  de maravi lha,  onde 
bai lavam exót icas  danças f lores  de todo o mundo”;  e  em L M 28,  
para a moura ser  desencantada,  a  salsa terá de at ingir  a  sua  f loração  
plena (“Na primei ra noi te  em que se manifestou completa a 
f lorescência da salsa,  ao dar  as  d oze horas ,  apareceu a moura”):  
 
Ap esa r  d e  cad a  f lo r  t e r ,  p e lo  me no s  sec und a r i a men te ,  u m 
s í mb o lo  p ró p r io ,  a  f lo r ,  e m ge ra l ,  não  d e ixa  d e  se r  u m s í mb o lo  
d o  pr inc íp io  pa s s iv o .  O  cá l i ce  d a  f lo r  é ,  t a l  co mo  a  t aça ,  o  
r ecep tácu lo  d a  Ac t i v id a d e  ce le s t e ,  en t r e  cu j o s  s í mb o lo s  d e ve mo s  
c i t a r  a  chuva  e  o  o rva lho .  Al é m d i s so ,  o  d esenvo l v i men to  d a  f lo r  
a  p a r t i r  d a  t e r r a  e  d a  água  ( l ó tus )  s i mb o l i za  o  d a  ma ni fe s t ação  a  




 Mas em LM 54 ,  o  t rovador passou “numa tarde de Primavera,  
começavam as  amendoeiras  a  f lori r”,  de  manhã,  “tudo,  tudo à vol ta  
deles  eram pétalas  brancas de noivar” e  “todos os  anos,  pela  
Primavera,  Alá manda-lhes  as  f lores  de  amendoeira  para que possam 
noivar”:  
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A a me nd o e i r a ,  cu j a  f lo r ação  aco ntece  mui to  c ed o ,  é  o  s i na l  
d o  r enasc i me nto  d a  na t ur eza  e  d a  v ig i l ânc ia  a t en ta  ao s  p r i me i ro s  
s ina i s  d a  P r ima ve ra .  É  igua l me nte  o  s í mb o lo  d a  f r ag i l id ad e ,  
p o rq ue  a s  suas  f lo r e s ,  a s  p r ime i r a s  a  ab r i r - se ,  são  a s  ma i s  




Na Torre  de Bias ,  viveu uma jovem moura que costumava dar  
frutos  aos  pobres ,  pois  que seu pai  a  proibira de lhes  dar  dinheiro  
(Allah,  no entanto ,  t ransformava,  por vezes ,  esses  f ru tos  em 
dinheiro) .  
 
Sí mb o lo  d a  ab u nd ânc ia ,  q ue  t r an sb o rd a  d o  corno  d a  d eusa  
d a  fecu nd id ad e  o u  d as  t aças  d o s  b an q ue te s  d o s  d euse s .  E m 
v i r tud e  d o s  g r ão s  q ue  co n té m,  Gué no n  co mp a ro u  o  f ru to  ao  o vo  




Santo António apareceu,  em Casais ,  no campo,  junto de uma 
est rada,  em cima de uma ol iveira.  
 
Ár vo re  d e  u ma  r iq u eza  s i mb ó l i ca  mu i to  g r and e :  p az ,  
fecu nd id ad e ,  p ur i f i caçã o ,  fo r ça ,  v i tó r i a  e  r ecomp e n sa .  
Na Gréc ia ,  e r a  co nsa grad a  a  Ate na  […] .  A o l i ve i r a  p a r t i c ip a  
d o s  va lo r e s  s i mb ó l i co s  a t r ib u íd o s  a  Atena  
390
,  d e  q ue m é  a  á r vo re  
co nsagrad a .   
[…]  A  o l ive i r a  s i mb o l i za ,  e m d e f i n i t i vo ,  o  P a ra í so  d o s  




                                                 
388
  I d e m ,  p .  6 1 .  
389
    I d e m ,  p .  3 4 0 .  
390
  J e a n  C h e v a l i e r  e  A l a i n  G h e e r b r a n t  :  “ [ … ]  a  f i g u r a  d e  A t e n a  e v o l u i u  
m u i t o  n a  A n t i g u i d a d e  e ,  d e  u m a  f o r m a  c o n s t a n t e ,  n o  s e n t i d o  d e  u m a  
e s p i r i t u a l i z a ç ã o .  D o i s  d o s  s e u s  a t r i b u t o s  s i m b o l i z a m  o s  t e r m o s  d e s t a  
e v o l u ç ã o :  a  s e r p e n t e  e  a  a v e .  A n t i g a  d e u s a  d o  m a r  E g e u ,  s a í d a  d o s  
c u l t o s  c t o n i a n o s  ( a  s e r p e n t e ) ,  e l e v o u - s e  a  u m a  p o s i ç ã o  d o m i n a n t e  n o s  
c u l t o s  u r a n i a n o s  ( a  a v e ) :  d e u s a  d a  f e c u n d i d a d e  e  d a  s a b e d o r i a ;  v i r g e m ,  
p r o t e c t o r a  d a s  c r i a n ç a s ;  g u e r r e i r a ,  i n s p i r a d o r a  d a s  a r t e s  e  d o s  t r a b a l h o s  
d a  p a z . ” ,  p . 9 5 .    
391
  I d e m ,  p p .  4 8 6  e  4 8 7 .  
 294 
Embora estejam secos,  os  “gravetos”  já  foram ramos de árvores  
e,  em ELMO 1,  já  formavam “um pesado feixe de lenha”:  
 
O fe i xe  d e  l en ha  ( s in )  é ,  na  C hi na  an t iga ,  o  s í mb o lo  d o  
co mp o s to  hu ma no  t r ans i tó r io ,  q ue  a  sucessão  d a  v id a  e  d a  mo r te  
a t a  e  d esa t a .  […]  O  fe ixe  d e  l en ha  seca  e nce r r a  a s  r iq uezas  d o  




2 . 2 . 5 .  V E S T U Á R I O  
 
J á  no  Ant i go  T es ta me nto ,  o  ve s tuá r io  p o d e  s ig n i f i ca r ,  ao  
man i fe s t á - l o ,  o  ca r ác te r  p ro fund o  d aq ue le  q ue  o  usa .  […]  O 
ves t uá r io  não  é ,  p o r t an to ,  u m a t r ib u to  ex te r io r ,  e s t r anho  à  
na tur eza  d o  se r  q ue  o  usa ;  e l e  exp r i me ,  p e lo  co n t r á r io  a  r ea l id ade  
esse nc ia l  e  f u nd a me nta l .  […]  
Se r i a  i mp o ss í ve l  e n co nt r a r  u m me l ho r  exe mp lo  d o  
s i mb o l i s mo  d a  ro up a  n a  sua  fo r mulação  g nó s t iva  ma i s  e l ab o rad a :  




As mouras  encantadas vêm “vest idas” ,  de branco ou de azul  
(LM 33,  LM 35,  LM 48,  LM 13 e  LM 14).  O seu aspecto  é de  uma 
“figura  diáfana”  (em LM 33) e “sob  a  aparência  de um anjo” (em 
LM 13).  
 
As ro up as  b r an ca s ,  b r i lhan te s ,  l u mino s as ,  p e r mi te m 




   
Em LM 35 e em LM 37 ,  t razem um “manto branco”:  
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Na t r ad ição  ce l t a ,  o s  ho me ns  d o  g ra n d e  mun d o  d o  l e s t e  
d i ze m a  Dagd a :  a q u e le  q u e  se  en vo lve  co m o  ma n t o  ad q u i re  o  
a sp ec to ,  a  fo rma  e  o  r o s to  q u e  q u er  d u ra n te  o  t emp o  q u e  o  l eva  
so b re  s i .  S í mb o lo  d as  meta mo rfo se s  p o r  e fe i to  d e  a r t i f í c io s  
hu ma no s  e  d as  d ive r s a s  p e r so na l id ad es  q ue  u m ho me m p o [d ]e  




Em LM 35 ,  a  moura “velou o rosto” e ,  em LM 54,  pediu ao  
t rovador “um véu para noivar”.  
 
Hi j ab ,  véu ,  q ue r  d i ze r  e m á r ab e  o  q ue  sep a ra  d uas  co i sa s .  
S ig n i f i ca ,  p o r t an to ,  seg und o  é  co lo cad o  o u  r e t i r ad o ,  o  
co n h ec imen to  e scon d ido  o u  reve la d o .  [ . . . ]   
O  vé u ,  e m ú l t i ma  in s t â nc ia ,  p o d e ,  p o r t an to ,  se r  co ns id e rad o  
ma i s  co mo  u m i n t e r med iá r io  d o  q ue  co mo  u m o b s tácu lo ;  
o cu l t and o  ap ena s  p e la  me tad e ,  co n vid a  ao  co n hec i mento ;  t o d as  a s  
mu lhe re s  sed u to ra s  sab e m d i s so ,  d esd e  q ue  o  mu nd o  é  mund o .   
O  s í mb o lo  d e f i ne -se  t a mb é m p e lo  e so te r i s mo :  aq u i lo  q ue  se  
r eve la  ve la nd o -se ,  aq u i l o  q ue  se  ve la  r eve la nd o -se .
396
    
 
Para que um lobisomem  deixe de o  ser  é  preciso queimar  as  
suas  roupas  –  es ta é ,  talvez ,  a  s i tuação  mais  evidente desta  
ident i f icação das  caracterís t icas  do homem com as  suas  vestes .  
 
P róp r io  d o  ho me m,  p o i s  ne n hu m a n i ma l  o  u sa ,  o  ves t uá r io  é  
u m d o s  p r i me i ro s  ind íc io s  d u ma  co n sc iê nc i a  d a  n ud ez ,  d u ma  
co nsc iê nc ia  d e  s i ,  d a  co nsc iê nc ia  mo ra l .  É  t amb é m reve lad o r  d e  
a lgu n s  a sp ec to s  d a  sua  p e r so na l id ad e  […] .  
Na  t r ad ição  d o  I s l ão  u ma  mud a nça  r i t ua l  d a  ro up a  an unc ia  a  
p assage m d e  u m m u nd o  a  o u t ro .  
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Por oposição às  vestes ,  temos o caso  das  bruxas  que,  segundo 
alguns dizem, dançam nuas,  à  vol ta  da fogueira,  nos seus sabat .  
  
A n ud ez  d o  co rp o  é ,  na  ó p t i ca  t r ad ic io na l ,  u ma  e sp éc ie  d e  
r egre sso  ao  e s t ad o  p r imo rd ia l ,  à  p e r sp ec t iva  cen t ra l  […] ;  é  a  
ab o l i ção  d a  sep a ração  en t r e  o  ho me m e  o  mu nd o  q ue  o  ro d e ia ,  em 
fu nção  d [ a ]  q ua l  a s  e ne rg ia s  p as sa m d e  u m p a ra  o  o u t ro  se m 
b a r r e i r a s :  d a í  a  nud e z  r i tua l ,  t a l vez  l e nd á r i a ,  d o s  gue r r e i ro s  
ce l t a s  no  co mb a te ;  a  d e  ce r t a s  d ança r inas  s agrad as ;  e  a t é  d e  
a lgu n s  fe i t i ce i ro s ,  p a r t i cu la r men te  r ecep t ivo s ,  ne sse  ca so ,  à s  




2 . 2 . 6 .  A D O R N O S  
 
Em L8,  é  dado especia l  relevo  ao  “turbante verde”  do  
governador:  
 
Sí mb o lo  d e  d ign id ad e  e  d e  p od e r  em t r ê s  p l ano s  d i fe r e n te s :  
nac io na l ,  p a r a  o  á r ab e ;  r e l ig io so  p a ra  o  muçul mano ;  p ro f i s s io na l  
( p ro f i s sõ es  c iv i s ,  p o r  op o s ição  à s  mi l i t a r e s ) .  [ . . . ]   
O  tu rb an te  é  u m s ina l  d i s t in t ivo  d o  muç ul ma no  e m r e l ação  
ao  in f i e l ;  marca  a  sep a ração  en t r e  a  fé  e  o  seu  co n t r á r io .  [ . . . ]   
O  v erde  é  a  co r  d o  P a ra í so ,  e  a  co r  p r e fe r i d a ,  d i z - se ,  d e  
Mao mé .  Mas ,  seg u nd o  a  t r ad ição ,  e l e  não  usava  t u rb an te  d es t a  
co r .  No  en tan to ,  o  uso  d o  tu rb an te  ve rd e  é  a  in s íg n ia  d o s  se us  
d escend ente s .  
398 
 
Em várias  lendas (LM 33,  LM 40,  LM 45,  LM 50  e LM 3),  é  
dado um cinto ,  como oferta,  mas que,  af inal ,  funciona co mo 
instrumento de vingança,  ou (em LM 45 e  LM 31) objecto 
faci l i tador de outro  qualquer intui to  contrário à vontade de quem o  
recebe.  
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[…]  P reso  em to rno  d o s  r ins  no  na sc i men to ,  o  c in to  re l ig a  a  
un id ad e  ao  to d o ,  ao  mes mo  t e mp o  q ue  l i g a  o  ind i v íd uo .  T o d a  a  
a mb iva lê nc ia  d a  s ua  s i mb o lo g ia  se  r e s u me  ne s t e s  d o i s  ve r [b ]o s .  
Ao  r e l i ga r  ( a t a r  co m fo rça ) ,  o  c in to  t r a nq u i l i za ,  co n fo r t a ,  d á  
fo r ça  e  p o d e r ;  ao  l ig a r  ( ap e r t a r ,  p r end e r ) ,  l eva ,  e m t ro ca ,  à  
sub mis são ,  d ep end ênc i a ,  e ,  p o r t an to ,  à  r e s t r i ção ,  e sco lh id a  o u  
i mp o s ta ,  d a  l i b e rd ad e .  [ . . . ]  
O  c in to  p ro tege  co n t r a  o s  ma us  e sp í r i to s ,  d a  mes ma  ma ne i r a  
q ue  o s  c in turõ es  d e  p ro tecção  em vo l t a  d as  c id ad es  a s  p ro teg ia m 




Nestas  lendas,  o  cinto resul ta ,  ass im,  numa t raição,  pois ,  sendo 
por t radição um símbolo de protecção  e de união,  faci lmente i lude 
quem o acei ta ,  mais  do que,  provavelmente,  outro objecto qualquer.  
Também em ELLO 1 os dois  pescadores  usam uma “cinta” para 
tentar  prender o burro,  submetê -lo,  para  o usarem como transporte;  
o  facto de não terem cons eguido t i rá - la ,  e  de o homem (com toda a 
probabi l idade,  um lobisomem )  cont inuar a  ex ibi - la  após a sua 
t ransformação,  pode s ignif icar  a  “dependência imposta”  da sua 
condição.  
Em LM 21 ,  a  moura ex ibe “ao pescoço um grande colar” e,  nos 
braços,  “ópt imas pulse iras” (“Duma forma geral ,  s imbol iza [o colar]  
um elo  entre aquele  ou aquela que o usa e aquele ou aquela que lho 
ofereceu ou  impôs .”  
400
) ,  que também têm em comum com o  cinto o 
facto de serem ci rcu lares:  
 
O  c í r cu lo  p ro tec to r  to ma  a  fo r ma ,  p a r a  o  i nd iv íd uo ,  d a  
a rgo la  (o u  a ro ) ,  da  b r ace le t e ,  d o  co la r ,  d o  c in to ,  d a  co ro a .  [ . . . ]  
Es t e s  c í r c u lo s  d ese mp e nha va m o  p ap e l ,  não  s ó  d e  ad o rno s ,  
co mo  d e  e s ta b i l i za d o res ,  ma n t en d o  a  co esã o  en t re  a  a lma  e  o  
co rp o . . .  […]  
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Esse  me s mo  va lo r  s i mb ó l i co  e xp l i ca  o  fac to  d e  ané i s  e  
b r ace le t e s  se r e m r e t i r ad o s  o u  p ro ib id o s  àq ue le s  cu j a  a l ma  d eve  
e s t a r  l i v r e  p a r a  se  e va d i r ,  co mo  o s  mo r to s ,  o u  e l eva r - se  p a r a  a  




Poderemos,  então,  inferi r ,  mais  uma vez ,  que  as  mouras 
encantadas  se  encontram pris ioneiras  num l imbo  qualquer entre a  
vida e a  morte,  usando objectos  próprios  da arte  de seduz ir ,  para  
melhor cat ivarem quem est iver  disposto a l ibertá - las .   
 
2 . 2 . 7 .  O U T R O S  O B J E C T O S  
  
A s s o c i a d a  a o  l e i t e ,  t e m o s ,  e m  L M  4 2  e  L M  2 4 ,  a  
“ e s c u d e l a ”  ( t a ç a  d e  m a d e i r a )  e m  q u e  a  s e n h o r a  d e u  a  b e b e r  
l e i t e  à  c o b r i n h a  c o r  d e  o i r o ,  e m b o r a  u m a  p a r t e  d a  s u a  
s i m b o l o g i a  s e j a  c o m u m  à  d o  “ v a s o ”  ( q u e  j á  a n a l i s á m o s  
a n t e r i o r m e n t e ) .  
 
O  s i m b o l i s m o  m u i t o  d i f u n d i d o  d a  t a ç a  a p r e s e n t a - s e  
s o b  d o i s  a s p e c t o s  e s s e n c i a i s :  o  d o  v a s o  d a  a b u n d â n c i a ,  e  o  
d o  v a s o  q u e  c o n t é m  a  b e b i d a  d a  i m o r t a l i d a d e .  
N o  p r i m e i r o  c a s o ,  e l a  é  m u i t a s  v e z e s  c o m p a r a d a  c o m  
o  s e i o  m a t e r n o  q u e  p r o d u z  o  l e i t e .  [ … ]  
A  t a ç a ,  u t i l i z a d a  p e l a s  l i b a ç õ e s  r i t u a i s  c o m o  n a s  
r e f e i ç õ e s  p r o f a n a s ,  s e r v i u  d e  s u p o r t e  a  u m  s i m b o l i s m o  
b a s t a n t e  d e s e n v o l v i d o  n a s  t r a d i ç õ e s  j u d a i c a  e  c r s t ã .  [ … ]  
M a s  a  t ó n i c a  p r i n c i p a l  d o  s i m b o l i s m o  d a  t a ç a  r e c a i ,  
n a  B í b l i a ,  s o b r e  o  d e s t i n o  h u m a n o :  o  h o m e m  r e c e b e  d a s  
m ã o s  d e  D e u s  o  s e u  d e s t i n o  c o m o  u m a  t a ç a ,  o u  c o m o  
c o n t i d o  n u m a  t a ç a .  [ … ]  
                                                 
401
  I d e m ,  p .  2 0 4 .  
 299 
A  t a ç a  s i m b o l i z a  n ã o  s ó  o  c o n t e ú d o ,  m a s  a  e s s ê n c i a  




Em duas s i tuações (LM 33 e LM 40 ) ,  os  cintos  “cortam cerce”  
duas árvores ,  e  em LM 33,  tal  como em LM 40,  LM 50 e  LM 3,  é  a  
“faca” o inst rumento de que se serve uma mulher para cor tar ,  num 
caso,  o  bolo,  no outro,  um pão,  tentando sat isfa zer  a  sua 
curiosidade,  mas impedindo a real ização  do desencantamento:  
 
[ . . . ]  o  s i mb o l i s mo  ge ra l  d o s  i ns t r u mento s  co r t an te s ,  q ue  se  
ap l i ca  p l ena me nte  aq u i :  é  o  p r inc íp io  a c t iv o  q ue  mo d i f i ca  a  
ma té r i a  p ass i va .  […]  
Nas  r eg iõ es  ma i s  d í sp a re s ,  a  faca  t e m o  p o d e r  d e  a fa s t a r  a s  
in f luê nc ia s  ma lé f i ca s ,  o  q ue  p a rece  l igad o  a  u m d o s  a sp ec to s  d o  
s i mb o l i s mo  d o  fe r ro  (DAM S,  ELIF) .   
O  s í mb o lo  d a  faca  e s t á  co m f r eq uênc ia  a s so c i ad o  à  id e ia  d e  




Também a vassoura  está “relacionada com o universo feminino 
da cozinha,  da l ida da casa,  da l impeza e da ordem”.  Símbolo 
indubi tavelmente associado às  bruxas,  “a vassoura era originalmente 
uma cana ou pau com giestas  ou qualquer outro elemento vegetal  
numa das pontas .  Quando colocada ao al to ,  pode assemelhar -se  a  
uma f igura humana de farta  cabeleira.  Árvore esquemática,  a  





Hu mi ld e  ins t ru me nto  d o mé s t i co  na  ap a rênc i a ,  a  vasso ura  
não  d e ixa  d e  se r  u m s i gno  e  u m s í mb o lo  d o  p o d e r  sagrad o .  No s 
t e mp lo s  e  no s  sa n t uá r io s  an t i go s ,  a  vas so ur a  é  u m se r v iço  d e  
cu l to .  T ra t a -se  d e  e l imi na r  d o  chão  to d o s  o s  e l e men to s  q ue  
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vie r a m su j á - lo  d o  ex te r io r  e  i s so  só  p o d e  se r  fe i to  p o r  mão s  
p uras .  […]  
[…]  Mas ,  se  a  va sso ura  in ve r t e  o  se u  p ap e l  p ro tec to r ,  t o rna -
se  ins t r u mento  d e  ma l e f í c io  e  é  no s  cab o s  d e  vasso ura  q ue  a s  
fe i t i ce i r a s  d e  to d o s  o s  p a í se s  sae m p e la s  cha mi nés  e  vão  p a ra  o  
sab b a t .  S í mb o lo  fá l i co ,  t a lvez ,  mas  t a mb é m e  so b re tud o  s í mb o lo s  
d e  p od e res ,  q ue  a  vasso ura  d eve r i a  t e r  venc id o ,  ma s  q ue  se  




O outro objecto associado às  bruxas,  como já referimos,  é  o  
caldeirão ,  também ele l igado à l ida  da casa,  especialmente à  
cozinha.  
 
Este  o u t ro  o b j ec to  mágico ,  o  ca ld e i r ão ,  é  se m d ú vid a  
d escend ente  d e  u m no v o  a r t e fac to  d e  imp o r tânc ia  cap i t a l  p a r a  a  
v id a  d as  co mu nid ad es ,  q ue  i r ro mp e  na  h i s tó r i a  na  t r a ns i ção  d o  
Meso l í t i co  p a ra  o  Neo l í t i co :  o  vaso  d e  cerâ mica .  Ob j ec to  do  
q uo t id i ano ,  ma s  e sse n c ia l  p a r a  o  a r maze na mento  e  co nse rvação  
d o s  a l i me nto s ,  e l e  co n t r ib u i  p a r a  a  c r i ação  do  t ip o  d a  eco no mia  
exced entá r i a  r e s u l t a n te  d as  p r á t i ca s  agr í co la s  e ,  
co nseq ue nte men te ,  p a r a  a  r ep a r t i ção  d e  t a r e f a s ,  a  e sp ec ia l i zação  
d as  ap t id õ es  i nd iv id u a i s ,  a  mo b i l id ad e  e  a  e s t r a t i f i cação  d as  
so c ied ad es .  T amb é m fo i  evo lu i nd o ,  ao  lo n go  d o  t e mp o ,  na s  
fo r mas ,  na  d eco ração  e  na s  t éc n icas  d e  ma n ufac tur a ,  
aco mp a nha nd o  e ,  p o r  sua  vez ,  mo t iva nd o ,  p ensa me nto s  e  




E Gabriela  Morais  conta a evolução do vaso de cerâmica até se  
tornar  o  caldeirão onde as  bruxas  fazem as  suas  poções  e  outros  
fei t iços:  
 
                                                 
405
   J e a n  C h e v a l i e r  e  A l a i n  G h e e r b r a n t ,  o b .  c i t . ,  p .  6 7 7 .  
406
   G a b r i e l a  M o r a i s ,  L e n d a  d a  F u n d a ç ã o  d e  P o r t u g a l ,  I r l a n d a  e  E s c ó c i a ,   
p .  4 0 .  
 301 
Disse -se ,  a  p ro p ó s i to  d o  o b j ec to  mág ico  ca ld e i r ão ,  q ue  e s t e  
e r a  o  d escend ente  d o s  p r ime i ro s  p o te s  d e  ce r â mica .  Se  o  vaso  
ca mp ani fo r me  ( b ea ker )  ap a rece  co mo  send o  u m t ip o  
e sp ec ia l i zad o  d e  ce r â mica  r eq u i n tad a ,  q ue  e vo lo u i u  
e sse nc ia l mente  a  p a r t i r  d e  u ma  lo n ga  t r a d ição  lo ca l ,  ne s t a  
seq uênc ia  se  in se r e  t a mb ém a  man u fac t ur a  d o s  vaso s  d e  me ta l ,  d e  
co b re ,  b ro nze ,  o uro  o u  fe r ro .  E ,  d o s  vaso s  p equeno s ,  r ap id a me nte  
se  p asso u  ao  ca ld e i r ão .  
E  ma i s  e luc id a t i vo  d o  q ue  o  map a  c i t ad o  ac ima  [o  map a  d a  
exp ansão  d o s  vaso s  ca mp a ni fo r me s  o u  b e l l - b e a kers ] ,  é  o  map a  d a  
exp ansão  d o s  ca ld e i rõ es ,  na  ép o ca  f ina l  d o  bro nze ,  I I / I  mi l én io  
a .C . ,  o nd e  I r l and a  e  P o r tuga l  e s t ão  c l a r amen te  p o nt i l had o s ,  
i nd icand o  a s  f l agra n te s  se me l ha nças .  
A  d i fusão  d o s  ca ld e i rõ e s  en t r e  P o r tu ga l  e  a  I r l and a  
co ns t i t u i ,  a l i á s ,  p ro va  d o  f luxo  e  r e f lu xo  d e  in f luê nc ia s  en t r e  
e s t e s  d o i s  p a í se s .  E  r eves t e -se  d e  u ma  q ua l id ad e  d igna  d e  r ea l ce  
p o r  se  r e l ac io na r  d i r ec t a me nteco m u ma  d as  ca r ac te r í s t i ca s  d e  




Apenas em LM 50  e LM 3 a moura t raz  consigo  uma “vara  
mágica”:   
 
Co mo  o  b as t ão ,  a  v a r inha  é  s í mb o lo  d e  p o d e r  e  d e  
c l a r iv id ênc ia ,  se j a  d e  u m p o d e r  e  d e  u ma  c l a r iv id ênc ia  v i nd [o ] s  
d e  Deus ,  se j a  d e  um p o d e r  e  d e  u ma  c l a r iv id ênc ia  má gic [o ] s ,  
sub t r a íd o s  à s  fo r ças  ce l e s t e s  o u  r eceb id [o ] s  d o  d emó nio :  a  
va r in ha  d o  mág ico ,  d a  fe i t i ce i r a ,  d a  fad a .  […]  
En t r e  o s  Ce l t a s ,  i n s t ru me nto  mág ico  p o r  exce lênc ia ,  a  




Poder  tem também a cruz ,  presente em várias  ocasiões  –  em 
matéria  ou não:  em LM 33 ,  a  mulher  de  Diogo “persignou -se”  
quando viu o sangue  e  ouviu o gri to  de mulher;  em LM 34,  Joana 
vence  a moura,  “empunhando a cruz”;  em LM 36,  o  mouro jura 
                                                 
407
   I d e m ,  p .  4 2 .  
408
   J e a n  C h e v a l i e r  e  A l a i n  G h e e r b r a n t ,  o b .  c i t . ,  p .  6 7 6 .  
 
 302 
“sobre a cruz”;  em LM 40 ,  “benzendo -se e rezando,  o  carpintei ro 
compreende tudo”;  em LM 50 ,  o  carpintei ro,  “cheio de ter ror ,  
persignou-se e correu dal i  para fora”;  em LM 3 ,  “o carpinte i ro fez  o 
sinal  da cruz  e d ir igiu-se  de corr ida para casa”;  em ELAP/M 7,  
Maria Isabel  da Conceição Oliveira “começa a  rezar  os  t rês  credos 
em cruz” .  
 
[…]  A c ruz  é  o  t e r ce i ro  d o s  q ua t ro  s í mb o lo s  fu nd a menta i s  
( seg und o  CH AS) ,  j un ta me nte  co m o  cen t r o ,  o  c í r cu lo  e  o  
q uad rad o .  E la  e s t ab e lece  u ma  r e l ação  en t r e  o s  t r ê s :  p or  
in t e r secção  d o s  se us  d o i s  b r aço s  q ue  co inc id e  co m o  cen t ro ,  e l a  
ab re  o  cen t ro  p a r a  o  e x te r io r ;  i nsc r e ve - se  no  c í r cu lo  q ue  d iv id e  
e m q ua t ro  seg mento s ;  ge r a  o  q uad rado  e  o  t r i âng ulo ,  q uand o  a s  
sua s  e x t r e mid ad es  sã o  l igad as  p o r  q ua t ro  l i n ha s  r e c t a s .  A  
s i mb o lo g ia  ma i s  co mp lexa  d e r iva  d es t a s  s i mp le s  o b se r vaçõ es :  
e l a s  d e r a m o r ige m à  l i ng ua ge m ma i s  r i ca  e  ma i s  u n i ve r sa l .  Co mo  
o  q uad rad o ,  a  c ruz  s i mb o l i za  a  t e r r a ,  mas  exp r i me  o s  se u s  
a sp ec to s  in t e r med iá r io s ,  d inâ mico s  e  su b t i s .  A s i mb o lo g ia  d o  
q ua t ro  l i ga -se  e m gra n d e  p a r t e  à  d a  c ruz ,  mas  so b re tud o  ao  fa c to  
d e  e l a  d es i g na r  u m ce r t o  j o go  d e  r e l açõ es  no  i n t e r io r  d o  q ua t ro  e  
d o  q uad rad o .  A c ruz  é  o  ma i s  t o ta l i za n te  d o s  s í mb o lo s  (CH AS,  




Algumas mouras  aparecem penteando os  seus cabelos  com 
pentes  de ouro.  Como já vimos,  a  propósi to  da sereia ,  o  pente tem 
uma simbologia for temente l igada à sexual idade.  No entanto,  “o  
pente também é aquele que mantém juntos  os  cabelos ,  i s to  é,  os 
componentes  da individual idade no  seu aspecto de força,  de  
nobreza,  de  capacidade de elevação esp ir i tual”.  
410
 Vol tamos,  ass im, 
a encontrar  s ímbolos relacionados,  s imultaneamente,  com a  
sexual idade e a evolução espir i tual ,  sugerindo que ambas são as  
componentes  principais  da vida do ser  humano.  
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Existe,  ainda,  nestas  his tórias ,  um objecto part icular  –  a  
“gadanha” –  só  usado por uma personagem –  a  morte .  
 
Sí mb o lo  d a  mo r te ,  na  med id a  e m q ue  a  gad a n ha ,  t a l  co mo  a  
mo r te ,  i gua la  to d as  a s  co i sa s  v i vas .  Mas  fo i  só  a  p a r t i r  d o  séc .  
XV q ue  a  gad a nha  co meço u  a  ap a rece r  nas  mã o s  d e  u m e sq ue le to ,  
p a r a  s ig n i f i ca r  a  ine xo rá v e l  ig ua l i za do ra .  No  Ant i go  e  no  No vo  
T es tame nto ,  fa l a - se  se mp re  d e  fo i ce ,  e  não  d e  gad anha ,  p a r a  
ce i fa r  a s  e rvas  d an i nh as ;  mas  s urge  ma i s  co mo  i ns t r u men to  d e  
cas t igo ,  e  p o r t an to  d i sc r i mi na tó r io ,  e  não  co mo  ins t r u me nto  ge ra l  
d a  mo r te ,  e  p o r  i s so  igua l  p a r a  to d o s .  É  n as  mão s  d o  ve l ho  
Sa tur no ,  o  d eus  co xo  d o  t e mp o ,  q ue  ma i s  co mu mme nte  ap a rece  a  
fo i ce ,  o u  a  gad a nha ,  co mo  i ns t ru men to  q ue  ce i fa ,  cega me nte ,  
t ud o  o  q ue  v i ve .  A  p a ssa ge m d a  fo ice  p a r a  a  gad an ha  não  fez  




2 . 2 . 8 .  F O R M A S  E  N Ú M E R O S :  
 
Se,  em todos os  exemplos apontados,  es tamos perante o 
s imbol ismo cris tão da cruz ,  o  mesmo n em sempre  acontece  no caso  
das  encruzi lhadas :  
 
A i mp o r tâ nc ia  s i mb ó l i ca  d a  enc ruz i lhad a  é  u n ive r sa l .  Es t á  
l i gad a  à  s i t uação  d e  c ruza me nto  d e  ca mi nho s ,  q ue  faz  d a  
enc ruz i l had a  co mo  q ue  o  cen t ro  d o  mund o ,  v e rd ad e i ro  cen t ro  d o  




Estes  “cruzamentos” (nos vários  sent idos)  acontecem com 
algumas  ent idades  cr is tãs  –  Santos  ou a Nossa Senhora  – ,  mas 
sobretudo com ent idades mít icas ,  especialmente lobisomens ,  bruxas 
ou fei t iceiras ,  almas penadas  e  outros  medos  (como já referimos  
anteriormente) .  
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A enc r uz i l had a  é  o  e nco nt ro  co m o  d es t i n o .  Fo i  n u ma  
enc ruz i l had a  q ue  Éd ip o  enco n t ro u  e  ma to u  seu  p a i ,  La io ,  e  q ue  a  
t r agéd ia  co meço u .  […]  
Cad a  se r  hu ma no  é  e m s i  mes mo  u ma  enc ruz i lhad a  o nd e  se  
c ruza m e  se  d eg lad ia m o s  d ive r so s  a sp ec to s  d a  sua  p esso a .  […]  
Os  Ro ma no s  p r e s t ava m cu l to  ao s  La res  d a s  e nc ruz i l had as ,  
p r ec i sa men te  p a r a  ne s t a s  não  enco n t r a r e m u m d es t ino  ne fa s to .  
[…]  
Na  mi to lo g ia  g r e ga ,  u ma  d iv i nd ad e  mui to  ma l  d e f in id a ,  d e  
o r ige m ince r t a ,  d e  u ma  e s fe r a  d e  acção  i l i mi t ad a ,  i d e n t i f i cad a  
co m Ár te mi s ,  co m De méte r ,  co m Ap o lo ,  o u  a ind a  co m o ut ro s  
d euses  e  d eusas ,  fo i  cha mad a  a  d eu sa  da s  en cru z i lh a d a s ;  e ra  
Héca te .  Es t e  no me  f u n c io n a l  ve io - lhe  se m d ú vid a  d e  q uand o  se  
aco rd o u  faze r  d e la  a  senho ra  d o s  t r ê s  mu nd o s :  o  Céu ,  a  T e r r a  e  
o s  In fe r no s .  […]    
E m to d a  a  Euro p a ,  é  nas  enc r uz i l had as ,  co mo  t a mb é m no  
c i mo  d o s  mo nte s  ma l d i to s ,  q ue  o s  d i ab o s  e  a s  fe i t i ce i r a s  se  




Também em LM 33,  o  bolo,  de  forma rectangular ,  deverá  ser  
“dividido em quatro partes”,  logo,  dividido em cruz  e  formando 
quatro rectângulos  mais  pequenos.  
“–  Apenas um grande bolo.  Assim,  deste  fei t io . . .  Estás  a  ver?  –  
E desenhava com a mão uma espécie de  rectângulo.  [ . . . ]  –  Quero um 
bolo grande e muito  branco,  dividido em quatro partes .”  (L M 33) 
O rectângulo part icipa da s imbologia geral  do quadrado:  
 
É o  s í mb o lo  d a  t e r r a ,  p o r  o po s ição  ao  céu ,  mas  é  t a mb é m,  
nu m o ut ro  n í ve l ,  o  s í mb o lo  d o  un ive r so  c r i ad o ,  t e r r a  e  céu ,  p o r  
o p o s ição  ao  inc r i ad o  e  ao  c r i ad or ;  é  a  an t í t e se  d o  t r anscend ente .   
O q u a d ra do  é  u ma  f ig u ra  a n t id inâ mica ,  an co ra d a  no s  
q u a t ro  la d o s .  S imb o l iza  a  p a rage m,  o  in s t a n te  a n tec ip ad o .  O 
q u a d rad o  imp l i ca  u ma  id e ia  d e  e s ta g n a çã o ,  de  so l id i f i ca çã o ;  a t é  
mesmo  a  e s ta b i l i za çã o  n a  p er f e i çã o :  é  o  ca so  d a  Jeru sa lém 
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ce le s t e .  En q u a n to  q u e  o  mo v imen to  l i v re  é  c i rcu la r ,  red o n d o ,  a  
p a ra g em  e  a  e s ta b i l id a d e  s ã o  a sso c ia d a s  a  f i g u ra s  a n g u lo sa s ,  a  
l i n h a s  q u eb ra da s  e  i r r eg u la res  (CH AS,  3 0 -3 1 ) .  [ . . . ]  O  nú mero  
q ua t ro  é ,  p o r t an to ,  d e  ce r t a  fo r ma ,  o  d a  P e r fe i ção  d iv ina ;  d e  u ma  
fo r ma  ma i s  ge r a l ,  é  o  no me  d o  d esen vo lv i men to  co mp le to  d a  




O bolo,  ao ser  dividido em quatro partes ,  dá origem a quatro 
rectângulos  mais  pequenos:   
 
Os s i g n i f i cad o s  s i mb ó l i co s  d o  q ua t ro  e s t ão  l igad o s  ao  d o  
q uad rad o  e  d a  c ruz .  Desd e  ép o ca s  p ró x ima s  d a  p ré -h i s tó r ia  q u e  o  
4  fo i  u t i l i za d o  pa ra  s ign i f i ca r  o  só l id o ,  o  ta ng íve l ,  o  sen s í ve l .  A  
su a  re la çã o  co m a  c ruz  fa z ia  d e le  u m s ímb o lo  in co mpa rá ve l  d e  
p l en i tu d e ,  d e  u n ivers a l id a d e ,  u m s ímb o lo  to ta l i za d o r .  [ . . . ]   
Ex i s t e m q ua t ro  p o nto s  ca rd ea i s ,  q ua t ro  v en to s ,  q ua t ro  
p i l a r e s  d o  Uni ve r so ,  q u a t ro  fa se s  d a  Lua ,  q ua t ro  e s t açõ es ,  q ua t ro  
e l e me nto s ,  q ua t ro  h u mo res ,  q ua t ro  r io s  d o  P a ra í so ,  q ua t ro  l e t r a s  
no  no me  d e  De us  (YH VH) ,  d o  pr ime i ro  ho me m ( Ad ão ) ,  q ua t ro  
b r aço s  d a  c ruz ,  q ua t ro  Evan ge l i s t a s ,  e t c .  [ . . . ]  O  q ua t ro  s i mb o l i za  




Em ELAP/M 6,  o  rapaz  está tomando conta de uma seca  de 
f igos num almanxar –  uma eira,  logo,  um círculo.  
 
Seg undo  s í mbo lo  fu nda menta l  ( seg undo  CHAS,  2 4 ) ,  
junta me nte  co m o  cent ro ,  a  cruz  e  o  qua dra do .  
O c í rcu lo  é ,  em  p r i me i ro  lu g a r ,  u m p o nto  e s t en d id o ;  
p a r t i c ip a  d a  sua  p er fe i çã o .  Ass im ,  o  p on to  e  o  c í rcu lo  t êm  
p ro p r ied a d es  s imb ó l i ca s  co mu n s:  p er f e i çã o ,  h o mo g en e ida d e ,  
a usênc ia  de  d i s t inçã o  o u  de  d iv i sã o …  O c í rcu lo  p o d e  a in d a  
s imb o l i za r ,  n ã o  a s  p er f e i çõ es  o cu l ta s  d o  po nto  p r imo rd ia l ,  ma s  
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o s  e f e i to s  c r ia d o s ;  d i zen d o  d e  ou t ra  fo rma ,  p o d e  s imb o l i za r  o  




A moura de LM 33  quer um  bolo e,  depois ,  oferece  um cinto;  
Cássima oferece ao carpintei ro um  c into,  também (LM 40,  LM 50 e  
LM 3);  D.  Zarolha tem, primeiro,  um  sonho e,  mais  tarde,  f ica com 
um  o lho e sal ta - lhe o outro (LM 44 e LM 25);  em L36,  a  moura está 
a  pentear -se com um pente de ouro ;  em LM 32,  D.  Barbaças  
encontra  uma  menina que lhe pede que lhe leve,  todos os  d ias ,  uma  
gal inha.  Estes  são  os  casos mais  evidentes  e,  talvez ,  os  mais 
s imból icos,  em que está expresso o  número um ,  mas é f requente,  em 
muitas  lendas,  um  governador,  uma  f i lha,  um  castelo,  uma  moura,  
um moirinho,  etc. . .  
Encontramos também um rapaz  e um  gato preto  (ELAP/M 6),  
uma  burr inha branca (ELAP/M 7),  um  rochedo onde mal  cabia uma  
pessoa,  um  vul to  (ELAP/M 8),  um  burro (LLO 1 e ELLO 1),  um  
homem (ELMO 1 e LMO 3) e um garoto  (LMO 1).   
 
Sí mb o lo  d o  ho me m d e  p é :  ún ico  se r  v ivo  a  go za r  d essa  
facu ld ad e ,  a  po nto  d e  ce r to s  an t ro pólo go s  faze r e m d a  
ve r t i ca l id ad e  u m s i na l  d i s t in t i vo  d o  ho me m,  a ind a  ma i s  r ad ica l  
d o  q ue  a  r azão .   
O  U m enco nt r a - se  i gua l me nte  nas  i mage ns  d a  p ed ra  
e rgu id a ,  d o  fa lo  e r ec to ,  d o  b as t ão  ve r t i ca l :  rep re sen ta  o  ho me m 
ac t ivo ,  a s so c iad o  à  o b ra  d a  c r i ação .  
O  U m é  igua l me nte  o  P r inc íp io .  Não  mani f e s t ad o ,  é  d e le  
q ue  e mana  to d a  a  mani fe s t ação  e  é  a  e l e  q ue  e l a  r egre s sa ,  
e sgo tad a  a  sua  ex i s t ên c ia  e fé mera ;  e l e  é  o  p r inc íp io  a c t ivo ;  o  
c r i ad o r .  O  Um é  o  luga r  s i mb ó l i co  d o  se r ,  fo n te  e  f i m d e  to d as  a s  
co i sa s ,  cen t ro  có s mico  e  o n to ló g ico .   
S í mb o lo  d o  se r ,  mas  t a mb é m d a  Re ve laç ão ,  q ue  é  a  
med iad o ra  p a r a  e l eva r  o  ho me m,  a t r a vés  d o  c o nhec i me nto ,  a  u m 
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níve l  sup e r io r .  O  U m é  t a mb é m o  ce n t ro  mís t i co ,  d e  o nd e  i r r ad ia  




A moura de L2 quer  os  dois  o lhos  do f i lho de António;  a  de  LM 
38 (LM 48 e LM 13) dá ao almocreve duas  barras  de ouro;  em LM 
45 e LM 31,  o  rapaz  t raz  da Moirama dois  presentes;  em LM 59,  a  
vaca pariu dois  bezerr inhos;  em LM 7,  o  rapaz  junge ao arado dois  
touros .  E há mais  s i tuações de pares ,  como os dois  amados (LM 41,  
LM 49,  LM 54,  LM 10 e LM 16 o  pai  e  a  f i lha (LM 39,  LM 45,  LM 
46,  LM 47,  LM 51,  LM 53,  LM 6,  LM 11,  LM 12,  LM 17,  LM 26,  
LM 28 e LM 31),  o  marido e a mulher ( (LM 33,  LM 34,  LM 40,  LM 
43,  LM 47,  LM 50,  LM 59,  LM 61,  LM 3,  LM 12,  os  LM 27,  LM 32  
e LMO 2),  dois  i rmãos encantados em LM 49 (e LM 10),  os  dois  
amigos (LM 21 e ELLO 1),  o  casal  de preto  que se passeia pela  
praia ao anoi tecer  (ELAP/M 9) ou a mãe e o f i lho de LLO 1 .  
 
 Sí mb o lo  d e  o p o s ição ,  d e  co nf l i to ,  d e  r e f l exão ,  e s t e  
nú mero  i nd ica  o  eq u i l í b r io  r ea l i zad o  o u  d e  ameaças  l a t e n te s .  É  o  
nú mero  d e  to d as  a s  a mb iva lênc ia s  e  d e sd o b rame nto s .  É  a  
p r ime i r a  e  a  ma i s  r ad i ca l  d as  d iv i sõ es  (o  c r i ad o r  e  a  c r i a tu r a ,  o  
b r anco  e  o  p r e to ,  o  masc u l i no  e  o  fe mi n i no ,  a  ma té r i a  e  o  
e sp í r i to ,  e t c . ) ,  aq ue la  d e  q ue  d e r iva m to d as  a s  o u t r a s .  Na  
Ant i g u id ad e  fo i  o  n ú mero  a t r ib u íd o  à  Mãe ;  d es ig na  o  p r i nc íp io  
fe min ino .  E  e n t r e  a s  s uas  t e míve i s  a mb i va lê nc ia s ,  e s t á  o  t an to  
p o d e r  se r  o  ge rme  d e  u ma  evo l ução  c r i ado ra  co mo  d e  uma  
invo l ução  d esas t ro sa .   
O  nú mero  d o i s  s i mb o l i za  o  d ua l i s mo ,  so b re  o  q ua l  se  ap o ia  
q ua lq ue r  d i a l é t i ca ,  q ua lq ue r  e s fo r ço ,  q ua lq ue r  co mb a te ,  q ua lq ue r  




Em LM 34 ,  António levou “três  dias  e  t rês  noi tes  a  f io  a cavar 
e  a  semear”;  em LM 38 (LM 48 e LM 13),  são t rês  os  encantados –  a 
moura que aparece a  José Coimbra e os  seus dois  i rmãos –  e  são t rês  
as  condições impostas  pela moura ao almocreve:  a  prime ira  consis te 
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em ser  “t rês  vezes  engol ido e t rês  vezes  vomitado” pelo leão e,  a  
segunda,  em ser  “t rês  vezes  abraçado” pela serpente;  o  governador  
de Loulé tem t rês  f i lhas ,  logo,  dá t rês  pães ao carpintei ro;  em LM 
42 (e LM 24),  o  moirinho precisa de t rês  meses  para chegar à sua 
terra,  durante os  quais  a  mulher deve je juar  todos os  dias;  em L M 44  
(e LM 25),  quando D.  Zarolha vol ta a  sonhar com o tacho,  tem o 
mesmo sonho “por t rês  noi tes  seguidas”;  em LM 60,  aparecem a  
dançar,  na f rente do rapaz ,  t rês  animais  d iferentes ,  que são todos 
encantados.  E há,  também, outros  t r ios  (1+2,  ou 1+1+1),  como,  por 
exemplo,  os  seguintes:  em LM 33 –  a  moura /  Diogo e a mulher;  em 
LM 34 –  a  moura /  António e Joana ,  e  António /  Joana e os  f i lhos ;  
em LM 35 –  a  moura /  António e  a  mãe;   António  /  dois  amigos ;  em 
LM 36  –  o  mouro /  Joana e  a mãe;  em LM 37 –  Floripes  /  Jul ião e  
Aninhas ;  Floripes  /  Julião e  o compadre  Zé;  o  compadre Zé /  Julião 
e Aninhas;  em LM 41 (e LM 16) –  Abdalá /  Al ina /  Aziz ;  em LM 43  
(e LM 27) –  a  mulher  /  o  marido /  o  mouro;  em LM 45 (e LM 31) –  o  
rapaz  /  a  moura /  a  famíl ia  da moura;  em L M 49 (e LM 10) –  o 
jovem guerreiro /  a  f i lha do governador /  o  i rmão de oi to anos ;  o 
jovem guerreiro /  a  moura /  o  pai  dela ;  a  f i lha do governador  /  o  
jovem guerreiro  /  os  companheiros;  em LM 54 –  Dinorah /  o  
t rovador /  o  próprio Alá;  em LM 61 –  o  mourinho /  a  mulher  e  o  
marido;  em LM 21  –  a  moura /  os  dois  amigos (e também foram três  
os  contactos  que ela empreendeu,  anteriormente,  para o seu 
desencantamento);  em LM 32 –  a “menina” /  a  “velha” /  o  povo ;  a  
“menina” /  a  “velha” /  o  marido;  em ELAP/M 7 –  a  avó do narrador  
/  a  burrinha /  a  voz;  os  t rês  credos em cruz;  em ELAP/M 8 –  “À 
terceira vez ,  o  nosso homem concluiu que era alguém que,  por 
detrás  dele,  lhe andava a dar  um forte sa cão na cana” e ouviu t rês  
“sonoras  gargalhadas”;  em ELAP/M 9 –  um senhor e uma dama /  um 
grupo de garotos;  em LLO 1 –  Bernard ino /  a  famíl ia  /  as  pessoas;  
em ELLO 1 –  os  dois  pescadores  /  um burro;  os  dois pescadores  /  
um homem;  em LMO 1 –  um garoto /  a  mãe /  o  suposto pai ;  um 




O t r ê s  é ,  u n i ve r sa l me nt e ,  u m n ú mero  fund a me nta l .  E xp r i me  
u ma  o rd e m in te l ec tua l  e  e sp i r i tua l ,  e m De us ,  no  co s mo s  o u  no  
ho me m.  S in te t i za  a  t r i -u n id ad e  d o  se r  v i vo  o u  r e su l t a  d a  
co n j unção  d e  1  e  2 ,  p r o d uto ,  nes s e  ca so ,  d a  Un iã o  d o  Céu  e  d a  
Terra .  [ . . . ]  O temp o  é  t r ip lo  […] :  p assad o ,  p r e sen te ,  f u turo ;  o  
mu nd o  é  t r ip lo  […] :  t e r r a ,  a tmo s fe r a ,  céu ;  […]  
419
  
O  t r ê s  é ,  a ind a ,  a  ma ni fe s t ação ,  o  r eve lad o r ,  o  ind icad or  
d o s  d o i s  p r ime i ro s :  o  f i l ho  r eve la  o  p a i  e  a  mãe ,  o  t r o nco  d e  
á rvo re  d a  a l tu r a  d o  ho me m reve la  o  q ue  e s t á  ac i ma  d e le  no  a r ,  
r a mo s  e  fo l has ,  e  o  q ue  se  o cu l t a  d eb a ixo  d e  t e r r a ,  a s  r a í ze s .   
P o r  f i m,  o  t r ê s  eq u iva l e  à  r iva l id ad e  (o  d o i s )  u l t r ap assad a ;  
exp r i me  u m m is t é r io  d e  u l t r ap assage m,  d e  s ín t e se ,  d e  r eun ião ,  d e  
união ,  d e  r e so lução  (HAMK) . […]   
O  t r ê s  d es ig na ,  t a mb é m ,  o s  n íve i s  d a  v id a  h u mana :  ma te r i a l ,  
r ac io na l  e  e sp i r i tua l  o u  d iv i no ,  b em co mo  as  t r ê s  fa se s  d a  




Nas lendas  de mouras encantadas,  apenas em LM 61 há  uma 
referência especial  ao número cinco :  o  moirinho deverá ajudar a  
mulher nos serviços  da casa durante o período de cinco anos.  
 
O n ú mero  5  va i  b u sca r  o  seu  s i mb o l i s mo  a o  fac to  d e ,  p o r  
u m lad o ,  se r  a  so ma  d o  p r ime i ro  nú mero  p a r  e  do  p r ime i ro  
nú mero  í mp ar  (2 +3 ) ;  e ,  p o r  o u t ro  l ad o ,  se r  o  meio  d o s  no ve  
p r ime i ro s  n ú mero s .  É  s ina l  d e  u niã o ,  nú mer o  n u p c ia l ,  d izem o s  
P i t agó r i co s ;  n ú mero  t a mb é m  d o  centro ,  d a  ha r mo nia  e  d o  
eq u i l íb r io .  Se rá ,  p o r t an to ,  o  n ú mero  d as  h i e ro ga mia s ,  o  
ca sa me nto  d o  pr inc íp io  ce l e s t e  ( 3 )  e  d o  p r inc íp io  t e r r e s t r e  d a  
mãe  (2 ) .  
É  a ind a  s í mb o lo  d o  h o me m (b raço s  a fa s t ad o s ,  o  ho me m 
p a rece  d i sp o s to  em c inco  p a r t e s  e m fo r ma  d e  c ruz :  o s  d o i s  
b r aço s ,  o  t r o nco ,  o  cen t ro  ab r igo  d o  co ração  a  cab eça ,  a s  d uas  
p e rnas ) .  S í mb o lo  ig u a l me nte  d o  un i ve r so :  d o i s  e ixo s ,  u m 
ve r t i ca l ,  o u t ro  ho r i zo n ta l ,  p a s sand o  p o r  u m mes mo  ce n t ro ;  
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s í mb o lo  d a  o rd em e  d a  p e r fe i ção ;  f i na l men te ,  s í mb o lo  d a  vo n tad e  
d iv ina  q ue  só  p o d e  d ese j a r  a  o rd em e  a  p e r f e i ção  (CH AS,  2 4 3 -
2 4 4 ) .   
Rep r esen ta  t a mb é m o s  c inco  se n t id o s  e  a s  c inco  fo r ma s  




Mas a s imbologia  do número cinco  também está int imamente 
l igada à das  encruzi lhadas:   
 
Da mes ma  fo r ma ,  o  Ce nt ro  d o  mu nd o ,  r ep re sen tad o  p e lo  5 ,  
é  t amb é m o  g l i fo  d o  t re mo r  d e  t e r r a ,  do  cas t igo  f ina l ,  d o  f i m d o  
mu nd o ,  o nd e  o s  e sp í r i to s  ma lé f i co s  se  p r ec ip i t a r ão  d as  q ua t ro  
d i r ecçõ es  ca rd ea i s  so b re  o  cen t ro  p a r a  an iq u i l a r e m a  r aça  
hu ma na .  O  Cent ro  d o  mund o  é  aq u i  a  e nc r uz i l had a  cen t r a l  e ,  
co mo  to d as  a s  enc r uz i lhad as ,  é  u m lu ga r  o nd e  se  p ro d uze m 




Em LM 32 ,  a  velha Barbaças “devia t razer - lhe uma gal inha  
todos os  dias  [ . . . ]  durante 6  meses .”  (“Os múlt iplos  dum número  
têm,  em geral ,  o  mesmo signif icado  s imbólico de base que o  número 
s imples .  Porém, ou acentuam ou intensif icam este s ignif icado ,  ou  
mat izam-n[o]  num sent ido part icular  que deve ser  procurado em 
cada caso.” 
423
 )  –  ora,  o  número seis ,  a lém de ser  múlt iplo de dois  e 
de t rês ,  es tá directamente l igado ao s igno de Salomão (cuja  
s imbologia anal isaremos mais  adiante):  
 
P ara  Al l end y ( ALLN,  1 5 0 ) ,  o  sená r io  marca  e sse nc ia l ment e  
a  o p o s ição  d a  c r i a tu r a  ao  Cr i ad o r  nu m eq ui l íb r io  ind e f i n id o .  Es t a  
o p o s ição  não  é  necessa r i a men te  d e  co n t r ad ição ;  p od e  marca r  u ma  
s i mp le s  d i s t i nção ,  ma s  q ue  se r á  a  fo n te  d e  to d as  a s  a mb iva lênc ia s  
d o  se i s :  co m e fe i to ,  r eúne  d o i s  co mp le x o s  d e  a c t iv id ad es  
t e rná r i a s .  P o d e  p end e r  p a r a  o  b em,  mas  t a mb é m p a ra  o  ma l ,  p a r a  
a  un ião  a  Deu s ,  mas  t a mb é m p a ra  a  r evo l t a .  É  o  nú mero  d o s  d o ns  
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r ec íp ro co s  e  do s  an ta go ni s mo s ,  o  d o  d es t ino  mí s t i co .  É  u ma  
p e r fe i ção  e m p o tênc ia ;  o  q ue  se  exp r i me  p e lo  s i mb o l i s mo  grá f i co  
d e  se i s  t r i âng ulo s  eq u i l á t e ro s  insc r i to s  n u m c í r cu lo :  cad a  l ad o  de  
cad a  u m d o s  t r i â n gulo  eq u iva le  ao  r a io  d o  c í r cu lo  e  se i s  é  q ua se  
exac ta mente  a  r e l ação  en t r e  a  c i r cu n fe r ênc ia  e  o  r a io  (2  p ) .  Mas 
e s t a  p e r fe i ção  v i r tua l  p o d e  abo r t a r  e  e s se  r i sco  faz  d o  6  o  nú mero  




Os lobisomens  são os  sét imos f i lhos  de um casal  e  as  fei t ice iras 
ou mulheres  de vir tudes  são as  sét imas f i lhas .  
  
O se te  co r r e sp o nd e  ao s  se t e  d i a s  d a  se ma na ,  ao s  se t e  
p l ane ta s ,  ao s  se t e  g r a us  d a  p e r fe i ção ,  à s  se t e  e s fe r a s  o u  gr a us  
ce l e s t e s ,  à s  se t e  p é ta l a s  d a  ro sa ,  à s  se t e  cab e ças  d a  na j a  An gko r ,  
ao s  se t e  r a mo s  d a  á rvo re  có smica  e  d o s  sac r i f í c io s  d o  
xa ma ni s mo ,  e t c .   
[…]  Se te  ind ica  o  sen t i d o  d e  uma  mu da nça  d ep o i s  d e  u m 
c ic lo  co nc lu ído  e  de  u ma  reno v a çã o  po s i t iv a .  […]  
Se te  é  o  nú mero ,  o b se rvá mo s  i n i c i a l me nte ,  d a  co nc lusão  
c í c l i ca  e  d a  s ua  r eno vação .  T end o  cr i ad o  o  mund o  e m se i s  d i a s ,  
Deus  d esca n so u  no  sé t i mo  e  fez  d e le  u m d ia  s an to :  o  sa bba t  não  
é ,  p o r t an to ,  ve rd ad e i r amen te  u m d esca n so  e x t e r io r  à  c r i ação ,  mas  
o  seu  co ro ame nto ,  a  s ua  co nc l usão  na  p e r fe i ção .  É  aq u i lo  q ue  
evo ca  a  se ma na ,  q ue  d u ra  u m q ua r to  d e  Lua . […]  
O  se t e  co mp o r ta ,  no  en tan to ,  u ma  a ns ied ad e  p e lo  fac to  d e  
ind ica r  a  p assage m d o  co nhec id o  p a ra  o  d esco nhec id o :  u m c ic lo  




No caso  do lobisomen ,  part iculamente,  talvez  possamos,  
também, acrescentar  a  seguinte s imbologia:  
 
No s  co nto s  e  nas  l e n d as ,  e s t e  nú mero  exp r i me  o s  S e te  
e s ta d o s  d a  ma tér ia ,  o s  S e t e  g ra u s  d a  con sc iên c ia ,  a s  se t e  e ta p a s  
d a  evo lu çã o :  
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1 .  co nsc iê nc ia  d o  co rpo  f í s i co :  d ese j o s  sa t i s fe i to s  d e  
fo r ma  e l e men ta r  e  b ru ta l ;  
2 .  co nsc iê nc ia  d a  in t e l i g ênc ia  d a  e mo ção :  a s  p u l sõ es  
co mp le x i f i ca m-se  co m o  sen t i men to  e  a  i mag i nação ;  
3 .  co nsc iê nc ia  d a  i n t e l i gênc i a :  o  su j e i to  c l a ss i f i ca ,  
o rd ena ,  r ac io c ina ;  
4 .  co nsc iê nc ia  d a  in t u i ção :  a s  r e l açõ es  co m o  
inco n sc ien te  são  p e rceb id as ;  
5 .  co nsc iê nc ia  d a  e sp i r i tua l id ad e :  d esp rend i me nto  d a  
v id a  ma te r i a l ;  
6 .  co nsc iê nc ia  d a  vo ntad e :  q ue  faz  co m q ue  o  sab e r  
p asse  p a r a  a  acção ;  
7 .  co nsc iê nc ia  d a  v id a :  q ue  d i r ige  to d a  a  sua  ac t iv id ad e  




Mas não deixa de ser  vál ido para a f ei t iceira ,  também, seja  
mulher de vir tudes  ou menos vir tuosa.  Assim,  de acordo  com o grau  
de consciência mani festado,  poderemos integrá -los  num dos estádios 
acima referidos.  
 
2.2.9.  C O R P O  H U M A N O :  
 
A o  a n a l i s a r m o s  t o d o s  o s  e n t e s  m í t i c o s  q u e  e s t u d á m o s  n o  
i n í c i o  d e s t e  t r a b a l h o ,  n ã o  p o d e m o s  d e i x a r  d e  c o n c l u i r  q u e  o  
c a b e l o ,  o u  m e l h o r ,  a  r e l a ç ã o  c o m  o  c a b e l o ,  o u  t a l v e z  m e l h o r  
a i n d a ,  a  f o r m a  c o m o  é  u s a d o ,  é  o  q u e  t o d a s  a s  e n t i d a d e s  
f e m i n i n a s  t ê m  e m  c o m u m .  
 
Send o  a  cab e le i r a  uma  d as  p r inc ip a i s  a rmas  d a  mul her ,  o  
fac to  d e  e s t a r  à  mo s t r a  o u  e sco nd id a ,  a t ad a  o u  d esa tad a  é  
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f r eq uen te me nte  u m s in a l  d e  d i sp o nib i l id ad e ,  d e  en t r ega  o u  d e  




O  cab e lo  co ns t i t u i  u m asp ec to  p ro fund a men te  s ig n i f i ca t i vo  
d o  co rp o  hu ma no ,  q ue r  p esso a l  q ue r  so c ia l me nte ,  co mo  se  p o d e  
o b se rva r  no  vas to  l eq ue  d e  s i mb o l i s mo  l ig ad o  ao s  d i fe r en te s  
e s t i l o s  d e  cab e lo .  Es tá  e ssenc ia l me nte  a s so c iad o  à  fo r ça  v i t a l .  
[…]  O  cab e lo  co mp r i d o  e  so l to  nas  mul he re s  s ign i f i cava  o  e s t ad o  
so l t e i ro  o u  a  v i r g ind ad e  –  co mo  na  i co no gra f i a  c r i s t ã  d a  Vi rge m 
Mar ia  e  d as  san ta s  v i rge ns  – ,  co mp ara d o  co m o  cab e lo  
en t r ançad o  d a  co r t e sã .  […]  A COR DO CAB ELO  t e m o  seu  
p ró p r io  s imb o l i s mo ;  o  cab e lo  ru ivo  de t in h a  an t i ga men te  
a sso c iaçõ es  d e mo n íaca s ,  o  c ab e lo  lo uro  r ep resen ta  o  p o d e r  so la r  
o u  r ég io  e  o  cab e lo  p r e to  au to r id ad e  t e r r es t r e .  [ “A gó rgo na  
Med usa ,  co m o  seu  cab e lo  d e  co b ras  en t r e l açad as ,  é  u m s í mb o lo  
a ss us t ad o r  d a  fo r ça  v i t a l  fe min ina  no  seu  a sp ec to  ma lé f i co  e  




Convém, então,  recordar  que a sereia  pode ter  cabelos  ru ivos 
(“reminiscências  da  plumagem avermelhada”,  sem dúvida)  e a Iara  
aparece com cabelos  de várias  cores  (“louros e verdes ,  mas,  em 
geral ,  são  negros e l isos”,  como já ci támos) ,  as  mouras encantadas  e  
a  Nossa Senhora  com cabelos  louros.  Yemanjá ,  ora t raz  cabelo 
claro,  ora preto.  
É de sal ientar ,  em todas as  lendas,  a  importância especial  dada 
ao sent ido da visão,  em part icular  ao  olhar ,  a  inúmeros t ipos de 
olhar  e ,  por  conseguinte,  aos  olhos (“o  olho é símbolo da  percepção  
intelectual  […],  de conhecimento,  de percepção  sobrenatural  […] e 
um equivalente s imból ico do Sol”  
429
) :  
 
O o lha r  ca r r ega  to d as  a s  p a ixõ es  d a  a l ma  e  é  d o tad o  d e  u m 
p o d e r  má gico  q ue  l he  co nfe r e  u ma  t e r r í ve l  e f i các ia .  O  o l ha r  é  o  
ins t r u mento  d as  o rd ens  in t e r io r e s :  ma ta ,  fa sc i na ,  fu l mina ,  sed uz ,  
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d o  mes mo  mo d o  q ue  exp r i me .  [ . . . ]  O  o lha r  ap a rece  co mo  o  
s í mb o lo  e  o  ins t ru me nt o  d u ma  r eve lação .  Mas ,  ma i s  a i nd a ,  e l e  é  
u m r ea c to r  e  u m r eve l ad o r  r ec íp ro co  d e  q uem o l ha  e  d e  q ue m  é  
o lhad o .  
430 
 
E este “olhar  e  ser  olhado” remete -nos,  imediatamente,  para o 
mau olhado ,  “dei tado” especialmente pelas  bruxas .  
 
 O ma u  o lha d o  é  u ma  exp ressão ,  mu i to  co mu m no  mund o  
i s l â mico ,  q ue  s i mb o l i z a  u ma  to mad a  d e  p o d er  so b re  a lgué m o u  
a lgu ma  co i sa ,  p o r  inve j a  e  p or  má  i n t e nção .  O  ma u  o lh a do  é  a  
causa ,  d i z - se ,  d a  mo r te  d e  me ta d e  d a  hu ma n ida d e .  O  ma u  o lha do  
esva z ia  a s  ca sa s  e  en c h e  o s  tú mu lo s .  T êm o lho s  p a r t i c u la r me nte  
p e r igo so s :  a s  ve lha s  e  a s  j o vens  r ecé m -casad as .  E  são  
p a r t i cu la r me nte  se ns ív e i s  a  e l e :  a s  c r i a nças ,  a s  p a r tu r i en te s ,  a s  
j o vens  r ecé m -casad as ,  o s  cava lo s ,  o s  cães ,  o  l e i t e  e  o  t r igo .  […]  
Ex i s t e m me io s  d e  d e fe sa  co n t r a  o  ma u  o lhad o :  véu ,  
d esenho s  geo mét r i co s ,  o b j ec to s  b r i lhan te s ,  f u migaçõ e s  
o d o r í fe r a s ,  fe r ro  ve r me lho ,  sa l ,  a l ú men,  c h i f r e s ,  me i a - l ua ,  f iga .  
A fe r r ad ura  t a mb é m é  u m ta l i s mã  co n t r a  o  mau  o l had o :  p a r ece  
r eun i r ,  d e v id o  à  s ua  ma té r i a ,  à  s ua  fo r ma  e  à  s ua  função ,  a s  
v i r tud es  má gica s  d o s  v á r io s  s í mb o lo s :  co rno ,  me ia - l ua ,  mão ,  e  a s  




Mas há ,  nas  lendas  de mouras encantadas ,  t rês  s i tuações  em 
que os  olhos assumem especial  importância,  porque lhes  é (ou 
pretende ser )  ret i rada a ex traordinária  capacidade de exercerem a 
sua função:  em LM 34,  a  moura precisa  dos  olhos do  f i lho mais  
velho de António e de Joana para poder  l ibertar -se do seu cat iveiro;  
em LM 38 (LM 48 e LM 13),  o  almocreve f ica cego,  por cast igo da  
moura encantada,  durante alguns anos,  recuperando a visão  também 
por desígnio da mesma ent idade;  em L M 44 (e LM 25 ) ,  “sal ta” um 
olho à personagem, que f ica a ser  conhecida por D.  Zarolha ,  devido 
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a esse facto,  supostamente também por  cast igo pela sua hesi tação  
anterior .  
Noutros  episódios  lendários ,  temos olhos e olhares  diferentes:  
em ELAP/M 6 ,  “só nele [o gato preto]  bri lhavam dois  o lhos muito 
vivos”;  em ELAP/M 9 ,  o  senhor e a  dama de preto “de face tão  
macilenta e  de olhos tão luzidios  que mais  pareciam duas  almas do  
outro mundo…”; em ELLO 1 ,  “um enorme burro,  de orelhas  muito 
espetadas e olhando para eles  com ar  de  desafio  […].  Depois ,  parou  
e pôs-se a olhar  para eles  como que a examinar as  suas  at i tudes. ” .  
 
Se r  cego  s ig n i f i ca ,  p a r a  un s ,  i g no ra r  a  r ea l id ad e  d as  co i sa s ,  
nega r  a  e v id ênc ia  e ,  p o r t an to ,  se r  l o uco ,  l uná t i co ,  i r r e sp o nsáve l .  
P a r a  o u t ro s ,  o  cego  é  aq ue le  q u e  ig no ra  a s  ap a rênc ia s  en ga no s as  
d o  mu nd o  e ,  g r aças  a  i s so ,  t e m o  p r iv i l é g io  d e  co nhece r  a  s ua  
r ea l id ad e  sec r e t a ,  p ro fu nd a ,  i n t e rd i t a  ao  co mu m d o s  mo r ta i s .  [ . . . ]   
Os  d eu ses  ce ga m o u  e n lo uq uece m aq ue le s  q u e  e l e s  q ue re m  
p e rd e r ,  e  p or  vezes  sa l va r .  Mas ,  s e  a s s i m ap e tece r  ao s  d e use s ,  o  
cu lp ad o  r e cup e ra  a  v i s t a :  e l e s  são  o s  do no s  da  luz .  […]  
En t r e  o s  Ce l t a s ,  a  cegue i r a  co n s t i t u i  no rma l men te  u ma  
d esq ua l i f i cação  p a ra  o  sace rd ó c io  o u  p a ra  a  ad iv i nhação .   
432
   
 
E em LM 50 e  LM 3,  a  mulher do carp intei ro,  ao cortar  o  pão,  
corta “a  perna di rei ta” de  Cássima,  e  em LM 37 e  LM 14,  para ser  
l ibertada,  Floripes  deverá ser  fer ida no “braço,  do lado do coração”:  
 
A mu t i l ação  ap a rece  na  ma io r  p a r t e  d as  vezes  co mo  
d esq ua l i f i cação .  [ . . . ]   
Mas  e s t a  co nseq uênc ia  to t a l men te  so c ia l  d a  mu t i l ação  não  
a fec ta  ve rd ad e i r a mente  o  sen t id o  s i mb ó l i co  d essa  p a la vra .  [ . . . ]  a  
o rd em d a  c id ad e  é  p a r :  o  ho me m f i ca  d e  p é  so b re  a s  d ua s  p e rna s ,  
t r ab a lha  co m o s  d o i s  b r aço s ,  vê  a  r ea l id ad e  v i s íve l  co m o s  seu s  
d o i s  o lho s .  Ao  co nt r á r io  d a  o rd em h u ma na  o u  d iur na ,  a  o rd em 
esco nd id a ,  no c tur na ,  t r ansce nd enta l ,  é  p o r  p r inc íp io  u n a  e  
r ep o usa  so b re  u m vé r t i ce ,  co mo  a  b a i l a r i na  o u  a  p i r â mid e  
                                                 
432
  I d e m ,  p p .  1 8 0  e  1 8 1 .  
 316 
i nve r t id a .  O  d i s fo r me ,  o  a mp utad o ,  o  e s t ro p iad o  t êm i s so  e m 
co mu m:  ac ha m -se  co lo cad o s  à  marge m d a  so c ied ad e  hu ma na  –  o u  
d iurna  –  p e lo  fa to  d e  a  p a r id ad e ,  ne le s ,  se r  a t i ng id a :  e l e s  
p a r t i c ip am,  p o i s ,  d a í  e m d ia n te ,  d a  o u t r a  o rd em ,  a  d a  no i t e ,  
i n fe rna l  o u  ce l e s t e ,  sa t ân ica  o u  d iv i na .  [ . . . ]   
A mu t i l ação  r eves t e -se ,  p o r t an to ,  d e  u m va lo r  s i mb ó l i co  d e  




Ainda a propósi to  de muti lação,  embora não se t rate do corpo 
humano,  em L1,  é  cortada a perna do cavalo que,  deduz -se,  levaria a  
moura,  desencantada .   
Em LM 33,  LM 40,  LM 50  e LM 3 ,  há “tentat ivas” de  
muti lação,  que causariam, sem dúvida alguma,  a  mor te,  como 
vingança,  por parte das  mouras ,  pelas  muti lações sofr idas ,  e  que só 
não são consumadas  por “acaso”,  com a  agravante de,  em L M 50 e  
LM 3,  o  objecto de tão terr ível  vingança ser  a  mulher do 
carpintei ro,  no momento de dar à luz  uma criança.  
 
Reve s t i nd o  a  face  d e s cen d en te  d e s t a  d ua l id a d e  [ evo lução -
invo l ução ] ,  d a  luz  e m d i r ecção  à s  t r evas ,  e l a s  [ a s  mu lhe re s  q ue  
mo r re m no  p a r to ]  f aze m p a r t e  d a  exp ressão  p e r igo sa  d o  
sagrad o . [ . . . ]  
A mu lhe r  q ue  mo r re  ao  d a r  à  luz  u ma  c r i an ça  ad q ui r e  e m 
to d as  a s  c u l t u r a s  u m s ig n i f i cad o  sa grad o ,  q ue  se  ap ro x i m a  d o  
sac r i f í c io  hu ma no  d es t inad o  a  ga r an t i r  a  p e r en id ad e ,  não  só  d a  




Em LM 40,  LM 50 e LM 3,  do pão cortado pela mulher  do 
carpintei ro “começa a sai r  sangue” (em L M 40 ,  a  mulher  “lava  
cuidadosamente o chão sujo de sangue ”);  também em LM 33,  a  
perna do  cavalo da moura,  que fora cor tada pela  mulher de  Diogo,  
“estava a sangrar” e,  quando este acidente  ocorreu,  a  mulher vira 
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começar a escorrer  do bolo “um l íquido viscoso,  vermelho -escuro ,  
como sangue!”:   
 
O  san g ue  s i mb o l i za  to d o s  o s  va lo r e s  so l id á r io s  d o  fo go ,  d o  
ca lo r  e  d a  v id a  q ue  t êm p a ren te sco  co m o  So l .  [ . . . ]  
O  san gue  co r r e sp o nd e  a ind a  ao  ca lo r ,  v i t a l  e  co rpo ra l ,  
o p o s to  à  luz ,  q ue  co r r e sp o nd e  ao  sop ro  e  ao  e sp í r i to .  Nes ta  
mes ma  p e r sp ec t iva ,  o  sang ue ,  p r inc íp io  co rp ora l ,  é  o  ve ícu lo  d as  
p a ixõ es  (C ADV,  E LIF ,  GUEM,  GUES,  P OR A,  S AIR) .   
O  san g ue  é  co ns id e rad o  p o r  a lguns  p o vo s  co mo  o  v e ícu lo  
da  a l ma ;  o  q ue  ex p l i ca r i a ,  segu nd o  Fraze r ,  o s  r i t o s  d o s  
sac r i f í c io s ,  no s  q ua i s  s e  t i nha  u m grand e  cu id ad o  em não  d e ixa r  




Em ELLO 1,  após o que se deduz que fo i  uma t ransformação de  
um burro /  lobisomem novamente em homem, este é “já de idade,  
mas fortalhaço e de grandes orelhas”.  As orelhas  são s ímbolo do 
sent ido da audição e,  por  conseguinte,  d e “comunicação,  enquanto é  
recebida e  passiva”  
436
.  Mas ,  neste caso,  talvez  por analogia com o 
burro em que se  t ransformara,  e  pela própria condição de  
lobisomem, parece-nos que a s imbologia das  orelhas  grandes está  
mais  próxima da da lenda do  rei  Midas:  
 
Se g und o  a  l end a  gr eg a  d o  r e i  Mid as ,  a s  o re lhas  g r and es  
se r i a m t a mb é m a s  i ns íg n ia s  d a  e s t up id ez .  Mas  a  aná l i se  d a  l end a  
r eve la  mui to  ma i s :  ao  p r e fe r i r  a  f l au ta  d e  P ã  à  l i r a  d e  Ap o lo ,  o  
r e i  Mid as  e sco lhe u  o  q ue  e s se s  d eu ses  s i mb o l i za m,  a  sed ução  d o s  
p r aze re s  em vez  d a  ha r mo nia  d a  r azão .  As  s uas  g r and es  o r e l has  
s ig n i f i ca m o  e mb r u te c i me nto  sa íd o  d a  p e rve r são  d o s  se us  
d ese j o s .  Ma i s  a ind a ,  e l e  q ue r  e sco nd e r  a  sua  d e fo r mid ad e :  ma i s  
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2.2.10.  A N I M A I S :  
 
Paralelamente  aos  animais  fantást icos  e/ou s imbólicos 
presentes  em todas  as  narrat ivas  de cariz  t radicional  (o dragão,  o  
leão,  o  touro,  o  cavalo,  o  carneiro,  o  bode,  a  cabra,  a  serpente,  o  
sapo,  o  rato,  o  peixe) ,  veri f icamos ainda,  nestas  lendas,  uma série  
de animais  domést icos  (a vaca,  a  mula,  o  burro,  o  bezerr inho,  o  
porco,  a  lebre,  o  coelho,  a  gal inha ,  o  peru  e,  até ,  a  mosca) .  
Começamos por  es tes ,  por  viverem mais  próximos dos homens.  
Em LAP/M 10,  a  alma penada é uma “mosca varejei ra”.  Para  
além da cor preta,  es ta mosca pode ter  outra conotação:  
 
Se mp re  a  zun i r ,  e m r ed e mo in ho s ,  a  p i ca r e m,  a s  mo sca s  são  
se r e s  in sup o r t áve i s .  M ul t ip l i ca m -se  so b re  o  ap o d rec imen to  e  a  
d eco mp o s ição ,  t r ansp o r t a m o s  p io r e s  ge rmes  d e  d o enças  e  
d esa f i a m q ua lq ue r  p ro tecção :  s i mb o l i za m u ma  busc a  ince ssa nte .  
É ,  nesse  se n t id o ,  q ue  u ma  a n t i ga  d iv i nd ad e  s í r i a ,  B e lzeb u ,  cu jo  
no me  s i gn i f i ca r i a ,  e t i mo lo g ica me nte ,  o  sen h o r  d a s  mo sca s ,  s e  




Em LM 32 ,  a  mulher  devia levar  todos os  dias ,  à  “menina”,  uma 
gal inha .  Este animal ,  sendo considerado popularmente “es túpido e 
ingénuo”,  representa,  sem dúvida,  alguma r iqueza,  pelo menos do 
ponto de vis ta al imentar ,  pois  fornece carne,  ovos (as  penas podem 
servir  para encher a lmofadas)  e  o  seu sangue é muito apreciado em 
alguns pratos  t radicionais .  Sabemos,  também, que pode ser  um 
animal  sacri f icial  (em algumas t radições ,  que não a nossa) ,  mas que,  
seguramente,  é  usado,  por vezes ,  para  bruxedos ,  sobretudo se se 
t ratar  de uma gal inha preta,  como é o caso de L M 53 e LM 17.   
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A ga l i n ha  r ep r e sen ta  u m p ap e l  d e  p s i c o p o mp o  na s  
ce r i mó nia s  in i c i á t i ca s  e  d iv ina tó r i a s  d o s  B anto s  d a  B ac ia  
Co n go lesa .  […]  E m mui to s  r i t o s  d e  ca r ác te r  ó r f i co  e l a  ap a rece  
asso c iad a  ao  cão .  
O  sac r i f í c io  d a  ga l i nh a  p a ra  co mu nica r  co m o s  d e fu n to s  –  
co s tu me  e sp a lhad o  p o r  to d a  a  Áfr i ca  Ne gra  –  p ro vém d o  mes mo  




Um homem viu-se,  um dia,  no meio de um “rebanho de perus  de  
monco escarlate”.  
 
O p e ru  é  u ma  a ve  o r ig i ná r i a  d a  Amér ica  e  u m s í mb o lo  
i mp o r tan te  d e  fe r t i l i d ad e  em in ú meras  cu l tu r a s ,  no mead aa men te  
en t r e  o s  p o vo s  a mer í n d io s ,  p a r a  o s  q ua i s  s i g n i f i ca  a  fe r t i l i d ad e  
fe min ina  e  a  v i r i l i d ad e  masc u l i na .  O  p e ru  e r a  sac r i f i cad o  no s  
r i t ua i s  d  fe r t i l i d ad e .  […]  t a mb é m es t á  a s so c iad o  ao  ma u  t e mp o  




Recolhemos um episódio lendário que relata a  aparição de dois  
coelhinhos brancos,  na ladeira do al to ,  de Odelouca.  
 
Co mo  a n i ma i s  no c t urn o s ,  o s  co e lho s  s i mb o l i za m a  Lua ,  a  
mo r te  e  o  r e nasc i me nt o  […] .  São  c r i a tu r a s  q ue  se  e sco nd e m na  
t e r r a ,  são  c r i ado res  p ro l í fe ro s  e  r ep re sen ta m a  fe r t i l i d ad e  e  a  
so r t e .  […]  No  Méd io  Or ien te  e  d ev id o  ao s  seu s  p o d e res  c r i a t ivo s ,  
o s  co e lho s  e  a s  l eb re s  são  co ns id e rad o s  co mo  c r i a tu r a s  má gicas .  
P o ssu i r  u ma  p a ta  ( a  p ar t e  q ue  en t r a  e m co nta c to  co m a  t e r r a  q ue  
d á  v id a )  e r a  co ns id e rado  u m s í mb o lo  d e  p ro tecção  co nt r a  o  m a l  e  
u m au sp íc io  d e  so r t e .  Ap esa r  d i s so ,  a  l eb re  p o d e  se r  u m fa mi l ia r  




                                                 
439
  I d e m ,  p p .  3 4 3  e  3 4 4 .  
440
   C l a r e  G i b s o n ,  o b .  c i t . ,  p .  1 1 4 .  
441
  I d e m ,  p .  1 0 1 .  
 320 
Jack Tresidder  af i rma ainda que,  devido ao “seu forte  
s imbol ismo lunar”,  es tes  animais  (coelhos e lebres)  “estavam 
l igados à  fer t i l idade e aos  ciclos  menstruais  feminino s” em 
variadíss imas t radições,  nomeadamente a  cel ta:  “A lebre era um 
atr ibuto de deusas  da Lua e da caça nos mundos clássico e cel ta”.  
442
 
Também em Odelouca,  sobretudo,  que f ica entre Monchique e  
Si lves ,  aparece a Zorra Berradeira  que ,  como já ass inalámos,  tanto 
é associada a uma moura encantada  como a uma alma penada .  
 
[…]  In d ep en d en te ,  ma s  sa t i s f e i ta  p o r  o  se r ;  a c t i va ,  
i n ven t i va ,  ma s  a o  mesmo  t emp o  d es t ru id o ra ;  a u da c io sa ,  ma s  
med ro sa ;  in q u ie ta ,  a s tu c io sa ,  p o rém d esen vo l ta ,  e la  [ a  ra p osa]  
en ca rn a  a s  co n t ra d içõ es  in eren te s  à  c o n d ição  h u ma na .  
(GRIP ,5 2 ) .  T ud o  o  q ue  a  r ap o sa  p o d e  s i mb o l i za r ,  he ró i  
c iv i l i zad o r  o u  cú mp l i ce  d e  f r aud es  em in[ú] mero s  mi to s ,  
t r ad içõ es  e  co n to s  p e lo  mu nd o ,  t a lvez  [ t en ha  s id o ]  d esen vo lv id o  
a  p a r t i r  d es t e  r e t r a to  […] .  
A sua  a sso c iação  à s  d i v ind ad es  d a  fe r t i l i d ad e  p ro vé m,  se m 




Em S.  Brás  de Alportel ,  aparece “um cão preto,  gigantesco”,  
que em nada se parece com “o melhor amigo do homem ”.  Em 
jnjbhjbhj ,  ia  um cão em cima do burro  segui do pela mulher.  E em 
Almansi l ,  apareceu ,  uma vez ,  um cão que foi  aumentando de  
tamanho enquanto seguia ao lado de um homem de bicicleta ,  desde o 
cemitério,  chegando a ter  o  tamanho da  própria bicicleta,  e  não se 
sabe o que lhe aconteceu,  pois  o  homem, toma do de pânico,  entrou 
de rompante na taberna e nem conseguiu contar  o  que lhe t inha  
acontecido.  Estas  t rês  s i tuações recordam -nos imdediatamente uma 
superst ição recolhida por Consigl ier i  Pedroso (Nº 447):  “A alma dos 
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 É que o cão tem um simbolismo frequentemente ignorado por 
quem o vê apenas como o animal  domést ico mais  dóci l  e  submisso 
de todos:  
 
 Não  há ,  se m d úvid a ,  mi to lo g ia  a l gu ma  q u e  não  t e nha  
asso c iad o  o  cão  Anúb i s ,  T ’ i an -k ’ua n ,  Cé rb e ro ,  Xo lo t l ,  Ga rm,  e t c .  
à  mo r te ,  ao s  in fe rno s ,  ao  mund o  s ub te r r âneo ,  ao s  i mp ér io s  
inv i s í ve i s  r e g id o s  p e la s  d iv ind ad es  c to n ian as  o u  se l én icas .  O  
s í mb o lo  mui to  co mp le x o  d o  cão  e s t á ,  p or t an to ,  à  p r ime i r a  v i s t a ,  
l i gad o  à  t r i l o g ia  d o s  e l e me nto s  t e r r a  –  ág u a  –  l ua ,  d a  q ua l  se  
co nhece  o  s ig n i f i cad o  o cu l to ,  fe mea l ,  ao  mes mo  t e mp o  q ue  
vege ta t ivo ,  sex ua l ,  ad i v in ha tó r io ,  f u nd a me nta l ,  t an to  no  q ue  se  
r e fe r e  ao  co nce i to  d e  inco nsc ie n te  co mo  ao  d e  sub sco nsc ie n te .  
A p r i me i r a  fu nção  mí t i ca  d o  cão  un ive r sa l me nte  a t e s t ad a  é  
a  d e  ps ico po mpo ,  g u ia  d o  ho me m na  no i t e  d a  mo r te ,  d ep o i s  d e  




Segundo vários  episódios  lendários ,  ex is tem mouros encantados  
em carneiros  na  região de Loulé,  ass im como em Azinhaga das  
Quintas ,  Pêra,  Sí t io  da Patã e Si lves  (o próprio rei  de Si lves) .  
 
Ard ente ,  macho ,  in s t i n t ivo  e  p o ten te ,  o  ca rne i ro  s i mb o l i za  a  
fo r ça  ge nés ica  q ue  d es p e r t a  o  ho me m e  o  mu nd o ,  e  q ue  a sse g ura  
a  r eco nd ução  d o  c i c lo  v i t a l ,  t a n to  na  p r i mave ra  d a  v id a  co mo  na  
d as  e s t açõ es .  […]  E s ta  fo r ça  ígnea  a sse me l ha - se  ao  jo r r a r  d a  
v i t a l id ad e  p r i me i r a ,  ao  í mp e to  p r i mi t ivo  d a  v id a ,  co m tud o  q ue  
u m p ro cesso  i n i c i a l  t e m d e  i mp ul so  p uro  e  b ru to ,  d e  d esca rga  
e rup t iva ,  f u l gura n te ,  i n d o má ve l ,  d e  a r r eb a tamento  d es med id o ,  d e  
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Esses  encantamentos  têm em comum o facto de se t ratar  de  um 
carnei ro que anda pelos  campos,  aparece e desaparece quando sente 





O ca rne i ro  b r avo ,  fe ro z  e  ene r gé t i co  e nca rna  a s  q ua l id ad es  
d a  agre ss i v i d ad e ,  p a r a  a l é m d e  se r  u m s í mb o lo  d a  fo r ça  e  d a  
vi r i l i d ad e  masc u l i na .  […]  Na  mi to lo g ia  ce l t a ,  a  se rp en te  co m 
cab eça  d e  ca rne i ro  e ra  u m a t r ib u to  d e  Cernu n no s ;  o  ca rne i ro  




Mas,  ao que parece,  es te carneiro está co ndenado a percorrer  os 
campos em redor  enquanto houver  encantados  nos  palácios  
subterrâneos da região,  onde costumam reunir -se periodicamente.  
 
Na t r ad ição  p op ula r ,  como  na  t r ad ição  r e l ig io s a ,  o  ca rne i ro ,  
j un ta me nte  co m o s  s eus  p a r en te s ,  ap re sen ta ,  p o r  vez es ,  a  
na tureza  d e  v í t i ma  ab s o lu ta .  […]  Co mo  v í t i ma  sac r i f i c i a l ,  e l e  é  
p o d e r  d e  t r ans fe r ênc i a ,  t r ansp o r t a  o  in t r ansp o r t áve l ,  p o rq ue  
e s t ab e lece  a  p assa ge m p a ra  o  Alé m.  É  p o r  e sse  mo t ivo  q ue  o  
ca rne i ro  sac r i f i c i a l  é  u m med iad o r  en t r e  o  hu mano  e  o  d iv ino ;  no  
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en tan to ,  e l e  é  u m e mi s sá r io  se m vo z ,  aq ue le  q ue  p o d e  anu la r - se  
d ian te  d a  e ssênc ia  d o  ou t ro .  […]  
449
 
No s  co n to s  d a  t r ad ição  p o p ula r ,  r e to ma nd o  u ma  ló g ic a  
s i mb ó l i ca  q ue  e s t á  a c t iva  t a mb é m na  t r ad ição  sac r i f i c i a l  d o  
«An t i go  T es tame nto »,  o  ca rne i ro  p a r ece  se r  aq u e le  q ue  t r az  o  
o u t ro  e m s i .  T a lvez  se j a  e l e  o  an i ma l  q ue  d e sc r eve  d e  ma ne i r a  
ma i s  in t e n sa  a  id e ia  d a  no ssa  neces s id ad e  d o  o u t ro ,  d e  o  
t r ansp o r t a r  e m nó s  (d e  o  co mer ) ,  d e  se r  t r ansp o r t ad o s  p or  e l e  ( d e  
o  sac r i f i ca r ) ,  e ,  po r  i sso ,  se  p o d e  ac r ed i t a r  que  a s  fa l s i f i caçõ es  
d a  sua  id en t id ad e  não  d eco r r em d e  u ma  i n t enção  d e  l ud ib r i a r ,  
co mo  aco ntece  co m a  r ap o sa ,  mas  se  f i ca m a  d eve r  à  in f in i t a  
d ád iva  d a  sua  id en t id ad e ,  p e la  q ua l  cad a  um d o s  se r e s ,  i nc lu i nd o  




Em LM 60,  o  rapaz  viu um touro “a dançar” .  
Independentemente  da “dança”,  que  faz ia parte do r i tual  do 
desencantamento,  pelos  vis tos ,  o  touro é um dos s ímbolos mais 
complexos,  de entre  os  animais  (à excepção da  serpente,  como é por  
demais  evidente):  
 
O to uro  evo ca  a  id e ia  de  fo r ça  e  í mp e to  i r r e s i s t íve i s .  […]  
Na  t r ad ição  gr ega ,  o s  to uro s  ind o má ve i s  s i mb o l i za va m o  
d esencad ea me nto  d esen f r ead o  d a  v io lênc ia .  [ . . ]  
O  to uro ,  o u  ma i s  ge r a l men te ,  o  b o vino ,  r ep re sen ta  o s  d euse s  
ce l e s t e s  nas  r e l i g iõ e s  ind o -med i t e r r ân ica s ,  e m v i r tud e  d a  
fecu nd id ad e  in fa t i gá ve l  e  aná rq u ica  d e  Úra no ,  d eus  d o  céu ,  
aná lo ga  à  s ua .  
O  s i mb o l i s mo  d o  touro  e s t á  igua l me nte  l i gad o  ao  d a  
t o rme nta ,  d a  ch uva  e  d a  Lua .  […]  
As  d iv i nd ad es  l una re s  med i t e r r ân ico -o r i en ta i s  e r a m 
r ep resen tad as  so b  a  fo rma  d e  to uro  e  inves t id a s  co m o s  a t r ib u to s  
t aur ino s .  […]  
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A mo r te  é  i nsep a ráve l  d a  v id a  e  o  to uro  ap resen ta  t a mb é m 
u ma  face  fú neb re .  […]  
O  to uro  não  d eve  t e r  t i d o ,  p a r a  o s  ce l t as ,  u m va lo r  
s i mb ó l i co  exc l u s ivo  d e  v i r i l i d ad e  e  não  se  t e m a  ce r t eza  se  se  
d eve  p ro cura r  o  seu  p r ime i ro  s ig n i f i cad o  n a  d ua l id ad e  o u  na  




Mas também o rapaz  de LM 7 encontrou “dois  belos  touros”.  
 
Exis t e m to d as  a s  a mb i va lênc ia s  e  to d as  a s  amb ig uid ad es  no  
to uro .  Ág ua  e  fo go :  é  lu na r ,  na  med id a  e m q ue  se  a sso c ia  ao s  
r i t o s  d a  fec und id ad e ;  so la r ,  p e lo  fo go  d o  seu  sa ng ue  e  p e lo  
esp lend o r  d o  seu  sé me n.  […]  É  uran ia no  e  c t o n iano .  Os  b o vi no s ,  
co mo  o s  ca n i no s ,  p o d e m d e  fac to  ap a rece r  o r a  co mo  ep i fa n ia s  
t e r r e s t r e s  o u  c to n iana s ,  o r a  co mo  ep i fan ia s  u r an ia nas .  Mui t a s  
vezes ,  é  a  p a r t i r  d a  su a  co r  q ue  se  d e f ine  o  seu  s í mb o lo .  
 
Em LM 59 e LM 58 ,  é  necessário usar  “bezerr inhos”.  Bezerros  
ou “vi telos”,  como também são denominados,  pensamos que o que 
importa,  aqui ,  é  que  são bois ,  i s to  é,  não a idade,  mas a mansidão.  
 
Ao  co nt r á r io  d o  to uro ,  o  b o i  é  u m  s í mb o lo  d e  b o nd ad e ,  
ca l ma  e  fo r ça  p ac í f i ca ;  […]  
452
 
O  b o i ,  an t í t e se  s i mb ó l i ca  d o  to uro ,  faz  sob ressa i r  e s t a  
co mp le x id ad e  [na  Ch in a ] ,  p o i s  e l e  t a mb é m é  a sso c iad o  ao s  cu l to s  
agrá r io s .  Mas  s i mb o l i za  o  sac r i f í c io  d a  fo r ça  fecu nd ante  d o  
to uro ,  fazend o  so b ressa i r  me l ho r ,  p o r  co n t r a s t e ,  a  un ic id ad e  
d es t e .  A e l i mi nação  d es t e  p o d e r  r ea l ça  o  seu  va lo r ,  d a  mes ma  
fo r ma  q ue  a  ca s t id ad e  sub l i nha  a  i mp o r tânc ia  d a  sexua l id ad e .  O  
p r inc íp io  ac t ivo  ur an ia no  man i fe s t a  a  sua  v io lênc ia ,  a f i r mand o - se  
o u  nega nd o -se  d e  u ma  fo r ma  i gu a l me nte  a b so lu ta .  L i vr e ,  e l e  
fecu nd a ;  p r e so ,  co n t in en te ,  a s s i na la  co m ig u a l  c l a r eza  q ue  se m 
e le  nen h u ma  fec und id a d e  é  po ss íve l ,  p e lo  me n o s  na  mes ma  o rd e m 
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e  no  mes mo  n íve l  d e  ex i s t ê nc ia ;  é  a  co n t r ap ro va  d u ma  mes ma  
ve rd ad e .  A sub l i mação  d a  ene rg ia  v i t a l  ad q u i r e  u ma  fecu nd id ad e  




E também em LM 59 e  LM 58,  uma vaca  sai  do  estábulo,  
durante a noi te ,  para vol tar  “pejada”.  
 
De u ma  fo r ma  ge ra l ,  a  vaca ,  p ro d uto ra  d e  l e i t e ,  é  o  s í mb o lo  
d a  t e r r a  nu t r i z .  […]  
A f ig ura  d e  Ha tho r ,  no  p a n teão  eg íp c io ,  r e su me  e s t e s  
d i fe r en te s  a sp ec to s  d o  s í mb o lo  d a  vaca .  E la  é  a  fe r t i l i d ad e ,  a  
r iq ueza ,  a  r eno vação ,  a  Mãe ,  a  mãe  ce le s t e  d o  So l ,  j o vem b ezerro  
d e  b o ca  pu ra ,  e sp o sa  t a mb é m d o  so l ,  t o u ro  d a  su a  p ró p r ia  mã e .  
E la  é  a ma  d o  so b e rano  d o  Egip to ;  e l a  é  a  p ró p r i a  e ssênc ia  d a  
r eno vação  e  d a  e sp e ran ça  na  so b rev i vênc ia ,  d a d o  q ue  é  reg en te  e  
co rp o  d o  céu ,  a  a lma  v i va  d a s  á rvo res  ( J .  Yo yo t t e ,  i n  P OSD,  a r t .  
Ha tho r ) .  E la  e s t á  e m to d o s  o s  l uga re s  e m q ue  o s  Grego s  v i r a m a s  
c id a d es  d e  A f ro d i t e ;  é  u ma  j o ve m,  a máve l  e  so r r id en te ,  d eu sa  d a  
a leg r ia ,  d a  da n ça  e  da  mú s ica ,  e  co mp reend e - se  q ue ,  p ro j ec tand o  
no  a l é m as  e sp e ranças  r ea l i zad as  a  cad a  P r imave ra  na  T e r r a ,  se  
t enha  to rnad o ,  na  mar ge m esq ue rd a  d o  Ni lo ,  e m Mê n f i s  e  e m 
T eb as ,  a  pa t ro n a  d a  mo n ta n ha  d o s  mo r to s .  A Gra n d e  Mã e  o u  a  
Gra n d e  Va ca  d o s  Meso p o tâmico s  e r a  t a mb é m u ma  d eusa  d a  




Em LM 7 ,  também um porco “dançava”.  
 
O p o rco  s i mb o l i za ,  q u ase  u n i ve r sa l me nte ,  a  so f r eg u id ão ,  a  
vo rac id ad e :  d evo ra  e  engo le  t ud o  o  q ue  se  lhe  ap re sen ta .  E m 
mu i to s  mi to s ,  é  e s t e  p a p e l  d e  so rved o u ro  q ue  lhe  é  a t r ib u íd o .  
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O p o rco  é  ge r a l mente  o  s í mb o lo  d e  t end ê nc ia s  o b scuras ,  so b  
to d as  a s  sua s  fo r mas  d e  igno rânc ia ,  d e  g lu to n ice ,  d e  lux úr i a  e  d e  




No  mu nd o  ce l t a ,  o  p o rco  e s t ava  l i gad o  t an t o  à  d eusa  d o s  
p o rco s  Ker id win  e  a  P haea ,  a  d eusa  l una r  d a  fe r t i l i d ad e ,  q ue  
a l i me nta  o s  d e uses .  [… ]  Os  c r i s t ão s  co n s id e r am- no  u m an i ma l  v i l  
e  i n fe r io r ,  u m s í mb o l o  d o s  p ecado s  d a  ca rne ,  e m e sp ec ia l  d a  
gu la ;  p o d e rá  t amb é m r ep resen ta r  Sa ta ná s  u ma  vez  q ue  a s  c i nco  
marcas  na  sua  a n tep e rn a  e r am co n s id e rad as  co mo  u m s í mb o lo  d e  




Também por vezes  conotada com Satanás,  é  a  cabra.  Em Vale  
de Cães,  uma moura encantada  aparece  sob a forma de “uma cabra  
com olhos como archotes  em ala”.  
 
[…]  o  seu  go s to  p e la  l i b e rd ad e ,  p o r  uma  l ib e rd ad e  
r ep en t i s t a  q ue  faz  co m q ue  o  seu  no me  ( ca p r i s )  t en ha  d ad o  
o r ige m a  «cap r i c ho ».  […]  
P a r a  o s  Grego s ,  a  cab ra  s i mb o l i za  o  r e l â mp a go .  A  e s t r e l a  d a  
Cab ra ,  na  co ns te l açãa o  d o  Co che iro ,  anu n c ia  t e mp es tad e  e  
chu va ,  e  é  a  cab ra  Ama l t e i a ,  q ue  a l i me nto u  Ze us .  
A id e ia  d e  a sso c ia r  a  c ab ra  à  mani fe s t ação  d o  d eus  é  mu i to  
an t i ga .  […]  
[…]  E m to d as  e s t a s  t r ad içõ es  [na  Índ ia ,  na  Chi na ,  p a r a  o s  
Ger mano s ,  p a r a  o s  Grego s ,  p a r a  o s  c r i s t ão s ,  p a r a  o s  Ór f i co s ] ,  a  
cab ra  ap a rece  co mo  s í mb o lo  d a  a ma -d e - l e i t e  e  d a  in i c i ad o ra ,  
t an to  no  se n t id o  f í s i co  co mo  no  sen t id o  mís t i c o  d o s  t e rmo s .  Mas  
a  sua  co no tação  cap r i cho sa  i mp l i ca r i a  t a mb é m a  gr a t u i t id ad e  d o s  
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Símbolo de Satanás ,  é ,  sem dúvida,  o  bode ,  animal  no  qual  o  
próprio “Maligno” se t ransforma,  para guardar  e defender o  tesouro 
que exis te escondido no Barranco do Demo,  entre Alferce e Si lves .  
 
Exac ta mente  co mo  o  ca rn e i ro ,  o  b o d e  s imb o l i za  a  fo r ça  
gené s ica  e  v i t a l ,  a  l í b id o ,  a  fecu nd id ad e .  Mas  e s t a  se me lhe nça  
to rna -se  p o r  vezes  u ma  o p o s ição :  p o i s  se  o  carne i ro  é  so b re tud o  
d iurno  e  so la r ,  o  b ode ,  p o r  sua  vez ,  é  a  ma io r i a  d as  veze s  
no c tur no  e  l u na r ;  e  e n f i m,  e l e  é  a n te s  d e  ma i s  nad a  u m an i ma l  
t r ág ico ,  p o i s  d eu ,  p o r  razõ es  q ue  no s  e scap a m,  o  seu  no me  a  u ma  
fo r ma  d e  a r t e :  l i t e r a l me nte ,  «t r agéd ia » s i gn i f i ca  «ca n to  d o  
b o d e »,  e  e r a ,  o r i g ina l men te ,  o  ca n to  co m q ue  se  aco mp a nha va  
r i t ua l men te  o  sac r i f í c i o  d e  u m b o d e  nas  fe s t a s  d e  Dio ni so .  […]  
T a l  co mo  o  ca rn e i ro ,  a  l eb re  e  o  p a rd a l ,  e r a  co nsa grad o  a  
Afro d i t e ,  e  se rv ia - l he  d e  mo ntad a ,  b e m co mo  a  Dio ni so  e  a  P ã ,  
d iv ind ad es  q ue  p o r  ve z es  t a mb é m se  co b r i am co m u ma  p e le  d e  
b o d e .  […]  
Nad a  há ,  p o r t an to ,  d e  esp an to so  q ue ,  d ev id o  a  u m p ro fu nd o  
d esco nhec i me nto  d o  s í mb o lo  [ exp iação  d o s  p ecad o s  d o s  f i l ho s  d e  
I s r ae l ]  e  a  u ma  p e rve r são  d o  sen t id o  d o  ins t i n to ,  se  t en ha  fe i to  
t r ad ic io na l me nte  d o  b o d e  a  p róp r i a  ima ge m d a  lux úr i a  (Ho rác io ,  
Ep o d o s ,  1 0 ,  2 3 ) .  […]  
San to  e  d iv i no  p a ra  u ns  [ Índ ia  véd ica ] ,  sa t ân ic o  p a ra  o u t ro s  
[ e sp ec ia l me nte  Id ad e  Méd ia  c r i s t ã ] ,  o  bo d e  é  c l a r a men te  o  an i ma l  
t r ág ico  q ue  s i mb o l i za  a  fo r ça  d o  i mp ul so  v i t a l ,  ao  mes mo  t e mp o  




Em LM 44 e LM 25 ,  quem está a  guardar  o  tesouro  é um “belo 
mouro” encantado em sapo.  
 
Na ma io r i a  d as  t r ad içõ es ,  o  sap o  é  co ns id e rad o  co mo  a  
an t í t e se  d a  rã  ma l i c io s a ;  e s t á ,  co n t ud o ,  i mb uí d o  d uma  s i mb o lo g ia  
co nf l i tua l  d e  so r te ,  d e  fe r t i l i d ad e  e  d e  r e ssur r e i ção ,  b em co mo  d o  
ma l ,  d a  he r e s i a  e  d o  p ecad o .  Devid o  ao  fac to  d e  co lo ca r  eno rmes  
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q uant id ad es  d e  o v o s ,  é  u m s í mb o lo  d a  fe r t i l i d ad e  e  é  co nsa grad o  
a  Heke t ,  q ue  t i n ha  ca b eça  d e  sap o  e  e r a  a  d eusa  eg íp c ia  d o  
nasc i me nto  ( a  t a mb é m a  Afro d i t e  g r eco - ro mana /Vé nu s) .  O  sap o  
ve rd e  s i mb o l i za va  a s  c he ia s  d o  Ni lo .  P a ra  o s  Ce l t a s ,  o  sap o  e r a  o  
sen ho r  d a  t e r r a  e  r ep re sen ta va  o  p o d e r  p ur i f i cad o r  d a  á g ua .  Os  
t r ê s  e s t á g io s  d e  evo l ução  d o s  se us  háb i to s  e nq ua nto  an f íb io  




Mas também as  bruxas  costumam andar  com sapos,  como vimos 
anteriormente.  
 
Nas  t r ad içõ es  d a  ma gia  e  fe i t i ça r i a  e uro p e ia s ,  o  sap o  
d ese mp en ha  u m p ap e l  p r ec i so .  Quand o  e s t á  no  o mb ro  e sq ue rd o  
d u ma  fe i t i ce i r a ,  é  u ma  d as  fo r ma s  d o  de mó nio ;  o  q ue  p a rece  b e m 
c la ro  p e lo s  do i s  co rno s  min úsc u lo s  q ue  t e m na  f ro n te .  As  
f e i t i ce i ra s  t i n h a m u m cu id a d o  in f in i to  co m o s  sa p o s ;  b ap t i za va m 
o s  seu s  sa p o s ,  ve s t ia m -n o s  d e  ve lu d o  n eg ro ,  p u n ha m - lh es  g u i zo s  
n a s  p a ta s  e  fa z ia m -n o s  d a n ça r  (GRIA,  1 3 4 ) .  A  p ed ra  q ue  ex i s t e ,  
d i ze m,  na  cab eça  d o s  s ap o s  e r a  co ns id e rad a  u m ta l i s mã  p rec io so  




O féretro de S.  Vicente é acompanhado por corvos que,  como já 
vimos,  podem também ser  “guias  das  a lmas na sua úl t ima viagem”.  
No entanto,  es ta ave é,  habi tualmente,  associada às  bruxas e  
fei t iceiras  e ,  nesse contexto,  também pela cor ,  ao Diabo.  
  
P arece  co nc lu i r - se  d e  u m es t ud o  co mp ara t ivo  d e  co s tu me s  e  
c r enças  d e  n u mero so s  p o vo s  q ue  o  s i mb o l i s mo  d o  co rvo  só  
r ecen te me nte  ad q ui r i u  o  seu  a sp ec to  p urammente  ne ga t i vo ,  e  
q uase  exc l us iva me nte  n a  Euro p a .  […]  
S í mb o lo  d e  persp icá c i a ,  no  Gén es i s  ( 8 ,  7 ) ,  é  e l e  q ue  va i  
ve r i f i ca r  se  a  t e r r a  co meça ,  ap ó s  o  d i lúv io ,  a  r eap a rece r  po r  c ima  
d as  á rvo res .  […]  
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Se mp re  so la r ,  o  co rvo  e r a ,  na  Gréc ia ,  co nsa grad o  a  Ap o lo .  
[…]  Es ta s  t r ê s  ave s  [ co rvo s ,  ág u ia s  e  c i s nes ]  t ê m p e lo  me no s  i s to  
e m co mu m:  d e se mp e nh a ra m o  p ap e l  d e  me nsa ge i ro s  d o s  d eu ses  e  
p r eenche ra m funçõ es  pro fé t i ca s .  […]  Acred i t ava - se  q ue  e r a m 
d o tad o s  [o s  co rvo s ]  d e  p o d e r  d e  co n j ura r  a  má  so r t e .  
O  co rvo  ap a rece  mui t a s  vezes  nas  l end a s  cé l t i ca s  o nd e  




Em LM 33,  o  cavalo de Diogo “não deu nem mais  um passo em 
frente” e,  em seguida,  a  moura aparece;  aquando do segundo 
encontro,  a  moura também “montava um cavalo”.  
 
[…]  Não  se  e s t r anha rá ,  p o r  i s so  [o  fac to  d e  o  cava lo  t e r  
p r eced id o  o  se r  hu ma n o  à  face  d o  p lan e ta  e ,  co nseq ue nte mente ,  
t e r  s id o  u ma  d as  s uas  p r i me i r a s  co nq ui s t a s ] ,  q ue  o  cava lo  ap a reça  
co mo  o  ve íc u lo  p r iv i l e g iad o  p a ra  u ma  v ia ge m in ic i á t i ca .  […]  
As  sua s  q ua l id ad es  d e  cor age m,  ve lo c id ad e ,  fo r ça ,  
i n t e l i gê nc ia  e  d ese j o  d e  l ib e rd ad e  co nd uz i r am às  ma i s  va r i ad as  
p ro j ecçõ es ,  fazend o  d o  cava lo  u m s í mb o lo  e  u m mo d e lo  p a ra  o  




 Em LM 34 ,  quando Joana e António se dei tam, “o coração  
bat ia- lhe no pei to  como cavalo a galope” ;  em LM 36 ,  “o jovem da 
véspera surgiu montado num fogoso corcel” e “quem est iver  junto 
ao Rio Seco pode ainda ouvir  um cavalo  correndo desorden adamente 
ao longo da margem.. .” .  
 
[…]  na  mi to lo g ia  g r ega ,  o  cava lo  nasceu  d a  u n ião  d a  d eusa  
De méte r ,  t r an s fo r mad a  e m ég ua ,  co m P s íd o n ,  «d eus -cava lo ».  
Send o  De méte r  ( f i l ha  d e  Cro no s  e  d e  Re ia )  d eusa  d a  
a l t e rnânc ia  d a  v id a  e  d a  mo r te  e  d eusa  ma te rn a l  d a  fe r t i l i d ad e ,  o  
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cava lo  p e r t ence ,  p o i s ,  p e lo  l ad o  d a  mãe ,  ao  s í mb o lo  d o s  e t e rno s  
r eco meço s ,  d o s  d i a s  e  d as  no i t e s ,  ao  mu n d o  c tó n ico .  
P e lo  l ado  d o  p a i ,  q ue  de té m o  d o mí n io  d as  águ as  ( a ind a  q ue  
e s t e  o  t enha  ge rad o  q uand o  não  e r a  a ind a  d eus  d o s  mares  e  d o s  
o ceano s ,  mas  s i m u ma  p o tênc ia  ac t iva  q ue  f az i a  t r emer  a  t e r r a ,  
fecu nd and o -a ,  e  j á  cap az ,  ap esa r  d a  sua  j uven t ud e ,  d e  faze r  
b ro ta r  d uas  fo n te s  d e  ág ua  e  p e r mi t i r  à  t e r r a  r eb en ta r  e m 
vege tação …) ,  p e r t ence  t a mb é m a  e sse  me s mo  mu nd o  d as  fo r ças  
c r i ad o ras .  
O  cava lo  e s t á ,  p o r t an t o ,  p e la  sua  a sce nd ênc ia ,  l i gad o  ao  
T emp o ,  à  suce ssão  d a s  t r eva s  e  d a  l u mi no s id ad e  e  t a mb é m à  




 E em LM 41 ,  “o cavalo do  jovem A bdalá sabia  já  de cor  o  
caminho” .   
 
U ma  c r ença ,  q ue  p a rece  e s t a r  f ixad a  na  me mó r ia  d e  to d o s  
o s  p o vo s ,  a s so c ia  o r ig ina r i a mente  o  cava lo  à s  t r evas  d o  mu nd o  
c to n iano ,  q ue r  e l e  s ur j a ,  ga lo p an d o  co mo  o  sa ng ue  nas  ve i a s ,  d as  
en t r an has  d a  t e r r a  o u  d o s  ab i smo s  d o  mar .  F i lho  d a  no i t e  e  d o  
mis t é r io ,  e s t e  ca va lo  a rq ue t íp i co  é  ao  mes mo  t e mp o  p o r t ad o r  d a  
mo r te  e  d a  v id a ,  l i gad o  ao  fo go ,  d es t ru id o r  e  t r iun fa n te ,  e  à  água ,  
nu t r i e n te  e  a s f ix i an te .  A mul t ip l i c id ad e  d as  sua s  acep ç õ es  
s i mb ó l i ca s  p ro vé m d esse  s ig n i f i cad o  co mp lexo  d as  g r and e s  
f i guras  l u n a res ,  e m q ue  a  i ma ginação  a sso c ia  p o r  ana lo g ia  a  
T e r r a ,  no  se u  p ap e l  d e  Mãe ,  a  Lua ,  seu  lu mi na r ,  a s  ág uas  e  a  
sex ua l id ad e ,  o  so nho ,  a  ad iv in hação ,  o  r e ino  vege ta l  e  s ua  




Há,  no entanto,  um outro aspecto s imból ico do cavalo que tem 
especial  interesse para o estudo das  nossas  lendas:  
 
P ar t i c ip and o  do  seg red o  d a s  águas  fe r t i l i za n te s ,  o  cava lo  
co nhece  o  ca mi n ho  s u b te r r âneo ;  é  o  q ue  e x p l i ca  q ue ,  d esd e  a  
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Euro p a  a t é  ao  E xt r e mo  Or ien te ,  se  ac r ed i t e  q u e  e l e  t e m o  d o m d e  
faze r  b ro ta r  a s  fo n te s  co m u ma  p a tad a .  [… ]  O  p ró p r io  P égaso  
i nau g ura  e s t a  t r ad ição  ao  c r i a r  a  fo n te  Hipo crene  Fo nte  d o  
cava lo  não  mui to  lo ng e  d o  b o sq ue  sagrad o  das  musa s ;  a s  M usa s  
r eun ia m-se  a l i  p a r a  ca n ta r  e  d a nça r ,  co ns i d e rava - se  q ue  a  s ua  
água  fa vo rec ia  a  i n sp i r ação  p o é t i ca  (GRID,  2 1 1 ) .  O  cava lo ,  aq u i ,  
d esp er ta  o  Ima gi ná r io ,  t a l  co mo  d esp er ta va  an te r io r mente  a  




Mas há outros  cavaleiros ,  cujas  montadas não  estão  
ident i f icadas (ou,  no caso de LM 26,  são mulas):  em LM 40 :  “Logo 
saem os mouros em ruidosa cavalgada pelos  campos próximos”;  em 
LM 54 ,  “ouvindo estas  palavras ,  o  cavaleiro part iu  a galope”;  em 
LM 26 :  “um cavale iro montado em uma mula possante”;  e ,  em L M 
28 :  “acordou o pobre homem ao t ropel  de duas cavalgaduras ,  em 
uma das quais  montava um cavaleiro t razendo à garupa uma formosa 
moura”:  
 
[…]  t a l  co mo  d o min a  a  sua  mo ntad a ,  d o mi no u  fo r ças  
ad ve r sas .  E le s  mo s t r am a  a sce nsão  ao  p a ra í so  d o s  d euses ,  d o s  
he ró i s  o u  d o s  e l e i to s  […]  
[…]  A id é ia  d o  ca va le i ro ,  mes mo  fo ra  d a  s ua  h i s tó r i a ,  é  u m 
e le me nto  d a  cu l tu r a  u n ive r sa l  e  u m t ip o  sup e r io r  d e  hu man id ad e .  
[ . . . ]   
O  s í mb o lo  d o  cavale i ro  insc r eve -se ,  p o r t an to ,  nu m 
co mp le xo  d e  co mb a te ,  e  nu ma  in t e nção  d e  e sp i r i tua l i za r  o  
co mb a te .  [ . . . ]   
A ca va l a r i a  d á  u m e s t i l o  à  gue r r a ,  co mo  ao  a mo r  e  à  mo r te .  
O  a mo r  v ive - se  co mo  u m co mb a te  e  a  gue r r a  co mo  u m a mo r ;  o  
cava le i ro  sac r i f i ca -se  p o r  u m e  p o r  o u t ro  a t é  à  mo r te .  Lu ta  co n t r a  
to d as  a s  fo r ças  d o  ma l ,  i nc l u i nd o  a s  i ns t i t u i çõ es  d a  so c ied ad e ,  
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Em LM 38 (LM 48 e LM 13 )  temos um “cavaleiro” diferente:  o  
almocreve algarvio,  “no desempenho da sua profissão”,  ut i l izava um 
burro .  Em LM 38 :  “ ia  o  nosso José Coimbra (ou Ti  Zé da Serra)  
guiando o seu jument inho pe la  es t rada fora”,  quando a moura 
apareceu pela primeira vez ,  “enquanto o burrinho,  cheirando 
também a mistério,  desaparecera para não mais  ser  vis to.”;  quando 
vol tou a encontrá - l a ,  t inha desmontado de um “jumento quase tão  
velho e inút i l  como ele”.  
 
Se  o  b ur ro  é  p ar a  nó s  s í mb o lo  d a  igno rânc ia ,  i s so  é  ap enas  
o  ca so  p a r t i cu la r  e  secund á r io  d e  u m a  co ncep ção  ma i s  ge r a l  q ue  
faz  d e le ,  q uase  u n i ve r sa l me nte ,  o  e mb le ma  d o  o b scuro ,  e  a t é  
mes mo  d as  t end ê nc ia s  s a t ân icas .  [ . . . ]   
O  b ur ro  co mo  Sa tã ,  o u  co mo  a  B es ta ,  s ig n i f i ca  o  se xo ,  a  
l í b id o ,  o  e l eme nto  i ns t i n t i vo  d o  ho me m,  u ma  v id a  q ue  se  
d esenvo l ve  to d a  no  p lano  t e r r eno  e  sens ua l .  O  e sp í r i to  cava lga  a  
ma té r i a  q ue  l he  d eve  se r  sub mi ssa ,  mas  q ue  à s  vezes  e scap a  à  s ua  
co nd ução .  […]  
O  b ur ro  e s t á  r e l ac io nad o  co m Sa t urno ,  o  s e gu n d o  so l ,  q ue  é  
a  e s t r e l a  d e  I s r ae l .  P o r  i s so  ho u ve ,  na lg u mas  t r ad içõ es ,  u ma  
id en t i f i cação  en t r e  J av é  e  Sa t ur no .  I s to  t a l ve z  exp l i ca sse  o  fac to  
d e ,  send o  Cr i s to  o  f i l h o  d o  Deus  d e  I s r ae l ,  a lgu ma s  ca r i ca t ur a s  
sa t í r i ca s  t e r e m r ep resen tad o  o s  c ruc i f i cad o s  c o m cab eça  d e  




Não é de admirar  es ta conotação maléf ica do burro,  depois  de  
termos vis to que a maioria dos lobisomens  portugueses  (em 
part icular ,  os  algarvios)  se t ransformam em burros  e não em lobos  
(como em LLO 1 e ELLO 1).  
Ora,  José Coimbra,  na prime ira  parte  da his tória,  não  está  
propriamente com boas intenções em re lação ao pacto fei to  com a 
moura encantada ,  o  que lhe  valeu  a  cegueira  como cast igo,  como 
sabemos.  
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Aquando do segundo encontro,  já  cego,  em L M 48 ,  “a mulher 
montou-o numa burrica” e,  em L41 ,  “ajudaram -no a montar  em uma 
jumenta”:  
 
A b ur r in ha  s i mb o l i z a  a  hu mi ld ad e  e  o  j u me nt o ,  a  
hu mi l hação .  [ . . . ]   
A  b ur r in ha  é  aq u i  u m s í mb o lo  d e  p az ,  d e  p o b reza ,  d e  




Em ELAP/M 7 ,  a  personagem também monta uma “burrinha  
branca”.  
Em LM 38 (LM 48  e LM 13),  aparece  também um leão ,  que  
deverá “engol i r  e  vomitar  t rês  vezes” a pessoa desencantadora .   
 
P o d ero so ,  so b erano ,  s ímb o lo  so la r  e  lu mi no so  ao  ex t r e mo ,  o  
l eão ,  re i  d o s  a n ima i s ,  e s t á  ca r r egad o  d as  q u a l id ad es  e  d e fe i to s  
ine r en te s  à  s ua  ca tego r i a .  […]  
De  u ma  mane i r a  ma i s  ge r a l ,  s i mb o l i za r a m [o  Leão  d o  
Oc id en te  e  o  Leão  d o  Or ien te ,  no  Egip to ]  o  re juv enesc i mento  d e  
v ig o r ,  q ue  ga ran te  a  a l t e rnânc ia  d a  no i t e  e  d o  d ia ,  do  e s fo r ço  e  
d o  r epo uso .  
Da  mes ma  fo r ma ,  no  Ext r e mo  Or ien te ,  o  l eão ,  an i ma l  
p ura me nte  e mb le má t i co ,  t e m p ro fu nd as  a f i n id ad es  co m o  d r agão ,  
co m o  q ua l  c hega  a  id e n t i f i ca r - se .  […]  
[…]  v i r á  a  s i mb o l i za r ,  não  só  o  r egre sso  d o  So l  e  o  
r e j uvenesc i me nto  d as  ene r g ia s  có s micas  e  b io ló g icas ,  ma s  




E o dragão que guarda a moura em LM 53 (e LM 17) deverá  
engol i - la  e  vomitá- l a  “passados t rês  dias”.   
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O d ragão  ap a rece -no s  so b re tud o  co mo  u m g u a rd ião  seve ro  
o u  co mo  u m s í mb o lo  d o  ma l  e  d as  t end ê nc ia s  d emo níacas .  Co m 
e fe i to ,  e l e  é  o  g ua rd ião  d o s  t e so uro s  e sco nd i d o s ,  e ,  co mo  t a l ,  o  
ad ve r sá r io  q ue  d eve  se r  venc id o  p a ra  t e r  acesso  ao s  me s mo s .  […]  
Ge ra l me nte ,  o  d r agão  co mo  s í mb o lo  d e mo nía co  id en t i f i ca -
se  co m a  se rp en te  […] .  
[…]  O  s i mb o l i s mo  d o  d r agão  é  a mb iva len te ,  […] .  É  a  
neut r a l i zação  d as  t end ênc ia s  ad ve r sas ,  d o  en xo f r e  e  d o  mercúr io  
a lq u í mico s  ( ao  p asso  q ue  a  na t ur eza  l a t e n te ,  não  d esen vo l v id a ,  é  
r ep re sen tad a  p e lo  uro bo ro ,  o  d r agão  q ue  mo rd e  a  p ró p r i a  
caud a ) . […]  
Na  r ea l id ad e ,  não  se  t r a t a  d e  a sp ec to s  d i fe r en te s  d e  u m 
s í mb o lo  ú n ico ,  q ue  é  o  d o  p r in c íp io  a c t i vo  e  d emiú rg ico :  p od er  
d i v in o ,  é l an  esp i r i tu a l ,  d i z  Gro usse t ;  s í mb o lo  ce l e s t e ,  e m 
q ua lq ue r  d o s  ca so s ,  p o d e r  d e  v id a  e  d e  mani fe s t ação ,  e l e  co sp e  a s  
água s  p r i mo rd ia i s  d o  Ovo  d o  mu nd o ,  o  q ue  faz  d e le  u ma  i mage m 
d o  Verbo  cr ia do r .  […]  
[ …]  D e  f a c t o ,  o  d r a g ã o  é  a s s o c i a d o  a o  r a i o  ( c o s p e  fo g o )  e  à  
f e r t i l i d a d e  ( t r a z  c h u v a ) .  S i mb o l i z a ,  t a mb é m,  a s  fu n ç õ e s  r e a i s  e  o s  
r i t mo s  d a  v i d a  q u e  g a r a n te m a  o r d e m e  a  p r o s p e r i d a d e .  [ …]  
P o d e mo s  l i g a r  a  i m a g e m d a  b a l e i a  a  v o mi t a r  J o n a s  a o  s i mb o l i s mo  
d o  d r a g ã o ,  mo n s t r o  q u e  e n g o l e  e  c o s p e  a  s u a  p r e s a ,  d e p o i s  d e  a  t e r  
t r a n s f i g u r a d o .  E s t a  i ma g e m  d e  o r i g e m  m í t i c a  s o l a r  r e p r e s e n t a  o  h e r ó i  
e n g o l i d o  p e l o  d r a g ã o .  Ve n c i d o  o  m o n s t r o ,  o  h e ró i  c o n q u i s ta  a  e t e r n a  
j u v e n t u d e .  R e a l i z a d a  a  v i a g e m  a o s  i n f e r n o s ,  e l e  a s c e n d e  d o  p a í s  d o s  
m o r t o s  e  d a  p r i s ã o  n o c t u r n a  d o  ma r  ( D AV S ,  2 2 5 ) .  470 
 
Nas s i tuações  ci tadas ,  precisamente,  o  leão é encarado como 
monstro mitológico ,  ta l  como o dragão,  pelo que ambos part i lham o 
s imbolismo com o do abismo ( já  ci tado anteriormente) ,  engol indo 
“os seres  para depois  vomitá - los ,  t rans formados” ,  o  que,  como 
podemos ver ,  não se afasta da  s imbologia de cada um, 
individualmente .  
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O mo n s t ro  s i mb o l i za  o  g ua rdiã o  de  u m te s o uro ,  co mo  o  
t e so uro  d a  imo r ta l id ad e ,  p or  exemp lo ,  i s to  é ,  o  co n j un to  d as  
d i f i cu ld ad es  a  venc e r ,  o s  o b s tácu lo s  a  u l t r a p ass a r ,  p a r a  se  t e r  
acesso ,  p o r  f i m,  a  e sse  t e so uro ,  ma te r i a l ,  b io ló g ico  o u  e sp i r i tua l .  
O  mo ns t ro  e s t á  a l i  p a r a  p ro vo ca r  o  e s fo r ço ,  d o mí n io  d o  med o ,  o  
he ro í s mo .  [ . . . ]   
Enq ua nto  gua rd ião  d o  te so uro ,  o  mo ns t ro  é  t amb é m s in a l  d o  
sa g ra d o .  P od e r -se - i a  d i ze r :  a l i  o n d e  e s t á  o  mo n s t ro ,  e s t á  o  
t e so uro .  Ra ro s  são  o s  l uga re s  sa grad o s  e m c u j a  en t r ad a  não  e s t e j a  
p o s tad o  u m mo ns t ro :  d r agão ,  naga ,  b o a ,  t i g r e ,  g r i fo ,  e t c .  […]  
[…]  T od as  a s  v i a s  d a  r iq ueza ,  d a  g ló r i a ,  d o  co nhec i me nto ,  
d a  saúd e ,  d a  i mo r ta l id ad e  são  p r e se rvad as .  S ó  se  che ga  l á  a t r avé s  
d e  u m ac to  he ró ico .  Co m o  mo ns t ro  mo r to ,  q u e r  e l a  se j a  ex te r io r  
o u  in t e r io r  a  nó s ,  ab re - se  o  acesso  ao  t e so uro .  
O  mo ns t ro  t e m ass i m o r ige m na  s i mb o lo g ia  d o s  r i to s  de  
pa ssa g e m :  e l e  d evo ra  o  ho me m ve l ho ,  p a r a  q ue  nasça  o  ho me m 
no vo .  […]   
O  mo ns t ro  é  a ind a  o  s ímbo lo  da  ressurre içã o :  e l e  engo le  o  




2 . 2 . 1 0 . 1 .  A  S E R P E N T E  
 
É impossível  ignorar  o  facto de encontrarmos a serpente  como 
denominador comum entre Mouras ,  Sereias ,  Erínias  ou Fúrias ,  
Guil lens ,  Bruxas  ou Feit iceiras ,  Virgem Maria ,  Santos ,  Diabo  e  
Zorra Berradeira .  Merece-nos,  por isso,  um lugar de destaque.  
 
Em LM 38,  LM 48  e LM 13,  ex is te,  ainda,  uma serpente (em 
L6,  uma “terr ível  serpente”) ,  tal  como em LM 46 e LM 11 (“uma 
enorme serpente”) ,  em LM 21 (“uma cobra  monstro”) ,  em LM 60 e 
LM 42 e LM 24 (uma “cobrinha”).  
 
T a l  co mo  o  ho me m,  mas  ao  co n t r á r io  d e le ,  a  se rp en te  
d i s t in g ue - se  d e  to d as  a s  e sp éc ie s  a n i ma i s .  Se  o  ho me m se  s i t ua  
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no  f i na l  d e  u m lo n go  e s fo rço  gené t i co ,  t e mo s  neces sa r i a me nte  d e  
co lo ca r  e s t a  c r i a tu r a  f r i a ,  se m p a ta s ,  se m p ê lo s ,  se m p ena s ,  no  
co meço  d es se  mes mo  e s fo rço .  Nesse  sen t id o ,  Ho me m e  Se rp en te  
são  o p o s to s ,  co mp le me nta r e s ,  R iva i s .  Ne s te  s en t id o  t a mb é m,  há  
a lgo  d a  se rp en te  no  ho me m e ,  s i ng ula r men te ,  na  p a r t e  d e le  q ue  o  
seu  en tend i me nto  me n o s  co n t r o la .  [ . . . ]  No  en tan to ,  nad a  há  d e  
ma i s  co mu m,  d e  ma i s  s i mp le s  d o  q ue  u ma  se rp en te .  Mas ,  se m 
d úvid a ,  nad a  há  d e  ma i s  e sca nd a lo so  p a ra  o  e sp í r i to ,  d ev id o  
p r ec i sa men te  a  e ssa  s i mp l i c id ad e .  [ . . . ]   
[…]  A se rp en te  v i s ív e l  so b re  a  t e r r a ,  o  ins t an te  d a  s ua  
man i fe s t ação ,  é  u ma  h i e ro fan ia .  Se n t i mo s  q ue  e l a  co n t i n ua  p a ra  
cá  e  p a r a  l á ,  ne sse  i n f i n i to  ma te r i a l  q ue  nã o  é  ma i s  d o  q ue  o  
ind i fe r e nc iad o  p r i mo r d ia l ,  r e se rva tó r io  d e  to d as  a s  l a t ênc ia s ,  
sub j acen te  à  t e r r a  mani fe s t ad a .  A se rp en t e  v i s íve l  é  u ma  
h ie ro fa n ia  d o  sagr ad o  na tur a l ,  não  e sp i r i tua l ,  ma s  ma te r i a l .  
472
   
  
A serpente de LM 38 (LM 48 e LM 13),  deverá  “abraçar” o  
almocreve,  deixando- lhe “o corpo em ferida”,  nos “pontos  em que 
tocar”;  a  de LM 60,  pôs-se “a dançar”;  a  de LM 21,  i r ia  dar  
“grandes s i lvos,  f ingindo querer  engol i r - te”;  em LM 24 (e  LM 42),  
“fazia a cobrinha uns meneios  com tanta graça,  abria a  b oquinha 
com tanta gent i leza  e meneava a cauda em compasso tão  v ivo e tão 
fugaz ,  que era  um encanto vê - la”;  a  de LM 46  (e  LM 11),  não se 
sabe,  pois  o  cr is tão “nem tratou de saber as  intenções do bicho”.  
 
[…]  No  mund o  d i urno ,  sur ge  co mo  u m fa n ta s ma  p a lp áve l ,  
mas  q ue  d es l i za  e n t r e  o s  d ed o s ,  d a  mes ma  fo r ma  q ue  a t r avé s  d o  
t e mp o  e  d o  e sp aço  me n surá ve i s  e  d as  r e gra s  d o  r ac io c ín io  p a r a  se  
r e fu g ia r  no  mund o  sub te r r âneo ,  d o nd e  p ro vé m e  o nd e  a  
i ma gina mo s ,  i n t e mp o ra l ,  p e rma ne nte  e  i mó ve l  na  s ua  co mp le tud e .  
Ve lo z  co mo  o  r e l â mp ag o ,  a  se rp en te  v i s íve l  s u rge  se mp re  d e  u ma  
ab e r tu r a  e scura ,  fend a  o u  r acha ,  p a r a  cusp i r  a  mo r te  o u  a  v id a  
an te s  d e  vo l t a r  p a r a  o  in v i s íve l .  O u  e n t ão  ab and o na  e s t a  
ap a rênc ia  masc u l i na  p a r a  se  to rna r  fe mi n i na :  enro la -se ,  e n laça ,  
ap e r t a ,  su fo ca ,  e ngo le ,  d ige r e  e  d o r me .  Es ta  se rp en te  fê mea  é  a  
inv i s í ve l  se rp en te -p r in c íp io  q ue  r e s id e  nas  camad as  p ro fu nd as  d a  
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co nsc iê nc ia  e  nas  ca mad as  p ro fu nd as  d a  t e r r a .  É  en ig má t i ca ,  
sec r e t a ,  não  se  p o de  preve r  a s  suas  d ec i sõ es ,  r ep en t inas  co mo  as  
sua s  me ta mo r fo se s .  [ . . . ]   
[…]  A se rp e n te  v i s íve l  só  ap a rece ,  p o r t an to ,  co mo  b reve  
enca rnação  d e  u ma  Grand e  Se rp en te  Inv i s í ve l ,  c au sa l  e  
a t e mp o ra l ,  senho ra  d o  p r inc íp io  v i t a l  e  d e  to d as  a s  fo r ças  d a  
na tur eza .  É  u m ve l ho  d eus  p r i me i ro  q ue  e nco n t r a mo s  no  p o nto  d e  
p a r t id a  d e  to d as  a s  co s mo gé nese s ,  an te s  q ue  a s  r e l ig iõ es  d o  




P o d e m o s  a s s i s t i r  a  a s s o c i a ç õ e s  c o n t r a d i t ó r i a s ,  d e s d e  
t e m p o s  m u i t o  a n t i g o s :  
 
No  Ant i go  T es ta me nto  enco n t r a mo s  m ui t a s  r e fe r ênc ia s  a  
se rp en te s  ve neno sa s  n a  T e r r a  San ta  q ue ,  s egu nd o  a  o p in ião  
p o p ula r ,  se  a l i me nta va m d e  p ó .  Os  I s r ae l i t a s  a s so c iava m 
se rp en te s  e  e sp í r i to s  maus .  E la  e r a  s í mb o lo  d o  ma l  e  d a  d esgraça ,  
d a  fa l s id ad e ,  d a  a s t úc i a ,  co ns t i t u i nd o  p o r  i s s o  u m p e r ig o  mo r ta l .  
Co nt ud o ,  en t r e  o s  Or ien ta i s ,  mui t a s  se rp e n te s  e r a m ad o rad as  
co mo  d e usa s  d a  fecu n d id ad e .  Po r  i s so ,  no  T e mp lo  se  ad o rava  a  
se rp en te  d e  b ro nze .  O  p ró p r io  Cr i s to ,  p end urad o  na  á r vo re  d a  
mo r te ,  a  Cr uz ,  é  a  se rp en te  q ue  d á  a  v id a ,  vencend o  a  se rp en te  




Tradicionalmente conotada com o Diabo,  o  pecado,  o  mal  –  
imagem veiculada pela Igreja Catól ica –  a  serpente es tá presente em 
inúmeras  lendas,  quer  de  carácter  rel igioso,  l igada à Senhora,  quer  
pagão,  associada às  mouras  encantadas.  
Tanto num caso como no outro,  ela faz  lembrar  outras  f iguras  
de mitologias  mais  ant igas .  
 
«P o rq ue  a n te s  d e  E va  fo i  L i l i t h »,  l ê - se  n u m t ex to  heb ra ico .  
[…]  Li l i t h  e r a  u ma  se rp en te ;  fo i  a  p r i me i r a  e sp o sa  d e  Ad ão  […]  
Deus  c r io u  E va  e  d ep o i s  Li l i t h  p a r a  se  v i n ga r  d a  mulhe r  h u mana  
d e  Ad ão ,  ins to u -a  a  p ro va r  o  f ru to  p ro ib id o  e  a  co nceb e r  Ca i m,  
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i r mão  e  a ssa s s i no  d e  Ab e l .  […]  Ao  lo n go  d a  Id ad e  Méd ia ,  o  
sen t id o  d a  p a lavra  l a y i l ,  q ue  e m heb ra ico  é  o  mes mo  q ue  «no i t e »,  
fo i - se  t r a n s fo r ma nd o .  L i l i t h  d e i xo u  d e  se r  u ma  se rp en te  p a r a  se  
to rna r  u m esp í r i to  no c turno .  P o r  vezes  é  u m a n j o  q ue  r ege  a  
p ro c r i ação  d o s  ho me n s ;  o u t r a s  veze s  são  d e mó nio s  q ue  a s sa l t a m 
o s  q ue  d o rme m so z i n h o s  o u  o s  q ue  and a m p e lo s  ca mi nho s .  Na  
i ma ginação  p o p ula r  co s tu ma  a ss u mi r  a  fo r ma  d e  u ma  mu l he r  a l t a  




É igualmente dif íci l  não nos lembra rmos dos Nagas,  quando 
deparamos com serpentes ,  associadas a mouras  encantadas,  que 
vivem nas profundezas,  supostamente em palácios  encant ados,  como 
A Cobrinha do Barranco (embora pequenina e dourada) ou A Moura 
do Rio Seco  e todas as  outras  que  aparecem, em “episódios 
lendários”,  sob a forma deste animal ,  com ou sem cabelo:  
 
  Os Naga s  p e r t ence m às  mi to lo g ia s  d o  Ind o s tão .  T ra t a -se  d e  
se rp en t e s ,  ma s  co s t u ma m a ss u mi r  a  fo r ma  h u mana .  […]  Hab i t a m 




Mas o mesmo se pode dizer  dos YINN:  
 
 Seg und o  a  t r ad ição  i s l â mica ,  Alá  fez  o s  a n j o s  co m a  luz ,  o s  
Y in n  co m o  fo go  e  o s  h o me n s  co m o  p ó  [ . ]  Há  q ue m a f i r me  q ue  a  
ma té r i a  d o s  seg u nd o s  é  u m esc uro  fo go  se m fu mo .  Fo ra m c r i ad o s  
d o i s  mi l  ano s  an te s  d e  Ad ão ,  ma s  a  sua  e s t i r p e  não  a l cança rá  o  
d i a  d o  J u ízo  F ina l .   
 Al -Qaz wi n i  d e f i n iu -o s  co mo  «gra nd es  an i ma i s  aé r eo s  d e  
co rp o  t r ansp a ren te  c ap azes  d e  a s su mi r  vá r i a s  fo r ma s ».  A  
p r inc íp io ,  mo s t r a m -se  co mo  n u ven s  o u  c o mo  a l to s  p i l a r e s  
ind e f i n id o s ;  d ep o i s ,  se gu nd o  a  s ua  vo ntad e ,  a s s u me m a  f i g ura  d e  
u m ho me m,  d e  u m c haca l ,  d e  u m lo b o ,  d e  u m leão ,  d e  u m 
esco rp ião  o u  d e  u ma  se rp en te .  […]  P o d em a t r aves sa r  u ma  p a red e  
mac iça  o u  vo a r  p e lo s  a r e s  o u  to rna r -se  d e  r epen te  in v i s íve i s .  […]  
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A sua  mo rad a  ma i s  co mu m são  a s  ru í nas ,  a s  ca sas  d esab i t ad as ,  a s  




 Contudo a f igura  da serpente predominan te nas  Terras  da 
Senhora de Ofiúsa,  é ,  sem dúvida,  o  Uroborus:  
 
 Ago ra  o  o ceano  é  u m mar  o u  u m s i s t e ma  d e  mares ;  p a r a  o s  
Grego s  e r a  u m r io  c i r cu la r  q ue  ro d eava  a  t e r r a .  T o d as  a s  águas  
f l u í a m d e le  o u  não  t inha m ne m e mb o cad ura ,  ne m fo n te s .  E ra  
t a mb é m u m d e us  o u  u m t i t ã ,  t a lvez  o  ma i s  an t igo ,  p o rq ue  o  
So nho ,  no  d éc i mo  q ua r to  l i v ro  d a  I l í a d a ,  l he  cha ma  o r i ge m d o s  
d euses ;  na  Teo g o n ia  de  Hes io d o ,  é  o  p a i  d e  to d o s  o s  r io s  d o  
mu nd o ,  q ue  são  t r ê s  mi l ,  e  q ue  p r eced em o  Al fe u  e  o  Ni lo .  Um 
anc ião  d e  b a rb a  co mp r id a  e r a  a  hab i tua l  p e r so n i f i cação ;  a  
hu ma nid ad e  ao  f i m d e  s écu lo s  enco nt ro u  u m s í mb o lo  me lho r .  
 He rac l i to  t i nha  a f i r mad o  q ue  na  c i r cunfe r ê nc ia  o  p r inc íp io  e  
o  f i m são  u m único  p o nto .  U m a mule to  g r ego  d o  séc u lo  I I I ,  
co nse rvad o  no  M use u  B r i t ân ico ,  d á  a  i ma ge m q ue  me l ho r  p o d e  
i lus t r a r  e s t a  in f i n i t ud e :  a  se rp en te  q ue  mo rd e  a  sua  caud a ,  o u  
co mo  d i r á  ad mi rave l me nte  Mar t ínez  Es t r ad a ,  «q ue  co meça  no  f i m  
d a  sua  ca ud a ».  Uro b o ros  ( «o  q ue  d evo ra  a  sua  p ró p r i a  caud a »)  é  o  
no me  t éc n ico  d es t e  mo ns t ro ,  d e  q ue  o s  a lq u i mis t a s  d ep o i s  mui to  




Já nos referimos,  anteriormente,  ao «caminho  da serpente» 
“encontrado” por Fernanda Frazão e Gabriela  Morais .  Vejamos o 
que dizem estas  autoras  sobre a sua relação com as  mouras  
encantadas:  
 
[…]  Ora ,  fa l and o  d o  b inó mio  mo uras / mi to  e  a l i and o -o  ao  
cu l to  d a  fe r t i l i d ad e ,  é  d e  sub l in ha r  o  fac to  d e  a  se rp en te  t e r  s id o ,  
so b  e s t e  p o nto  d e  v i s t a ,  u ma  d as  r e fe r ênc ia s  fund a men ta i s  p a r a  o  
ho me m p r i mi t i vo ,  t a lv ez  a  «i ma ge m d e  mar ca » d a  T e r r a -Mãe .  
Quase  to d as  a s  g r a nd e s  co s mo gé nese s  d o  mu nd o  t ê m a  se rp en te  
co mo  s í mb o lo  p r i mo rd i a l .  P e la s  sua s  ca r ac te r í s t i ca s ,  e s t e  a n i ma l  
fo rnece  à  i mag inação  h u ma na  to d as  a s  a sso c ia çõ es  p o ss íve i s .  Es t á  
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i n t i ma men te  l i gad a  a  e s t e  s i mb o l i s mo  d a  fe r t i l i d ad e ,  p or  
exe mp lo ,  p e lo  g r a nd io s o  e sp ec tácu lo  q ue  o fe r ece  q uand o  i r ro mp e  
d as  co vas ,  no  d ea lb a r  d a  P r ima ve ra ;  i g ua l mente  p o r  ne le  
h ib e rna r ,  r e l ac io na - se  co m o  mu nd o  sub t e r r âneo ,  o  mund o  
ge rad o r  d e  t e so uro s  p rec io so s ,  co mo  a  ve ge t ação ,  t ão  e ssenc ia l  
p a r a  u ma  so c ied ad e  d e  r eco lecção ;  é  ta mb é m s í mb o lo  d e  
r egene ração  e  d e  cura ,  p o rq ue  mud a  d e  p e le  e  p a r ece  
r e j uvenesce r ;  a s s i m,  a  e l e  t a mb é m e  a i n d a  se  a l i a  o  p o d e r  d e  
cura r  to d as  a s  enfe r mi d ad es ,  a t é  a  d a  id ad e  e  d o  enve lhec i mento ;  
p o r  o u t ro  l ad o ,  mo v e -se  à  vo n tad e  nas  águas  e  o s  se us  
mo vi me nto s  s i nuo so s  faze m le mb ra r  o  co r r e r  d o s  r io s  e  d o s  
r ib e i ro s ,  av i s t ad o s  na  p a i sage m,  o u  r e l ac io na -s e  fac i l me n te  co m a  
chu va  fe r t i l i zad o ra  d a  t e r r a ;  ma s ,  i g ua l men te ,  o s  seus  sa l to s  
r ep en t ino s  faze m -na  p a rece r  t e r  a sa s ,  o u  l e mb ra m o  r a io  q ue  a t e i a  
o  fo go ,  a  p r i me i r a  g r a nd e  d esco b e r t a  q ue  mud o u a  H i s tó r i a  d a  
Hu manid ad e .  Mo s t r a -se ,  a s s i m,  se r  sen ho ra  d e  to d o s  o s  a mb i en te s  
ge r ad o s  p e la  T e r r a -Mãe ,  t e r r a ,  água ,  a r  e  fo g o ,  o s  e l e me nto s  q ue  




 E depois  de termos tentado,  pelo menos,  ver  que ex is te uma 
relação entre a serpente e todas as  ent idades mít icas  e rel ig iosas  
anal isadas,  não podemos deixar  de falar  na relação entre a  serpente  
e a  mulher:  
 
Ep i fan ia  d a  Lua ,  a  se rp en te  co ns t i t u i  o  p a r ad ig ma  d o  
s í mb o lo  se l é n ico  não  só  ma i s  p l eno  co mo  ma i s  p e r s i s t e n te ,  
so b rev ive nd o  mes mo  às  mu taçõ es  q ue  t r an s fo rmara m a s  a l ego r i a s  
luna re s  e m d iv i nd ad es  c r i s t ã s  co mo  Santa  Mar ta  o u  a  Vi rge m 
Mar ia .  
A r e l ação  s i mb ió t i ca  c o m a  co b ra ,  c r i a tu r a  ao  mes mo  t e mp o  
c tó n ica  e  ma t r i z  a r can a  d e  u m se le n i s mo  r e mane sce n te ,  t o rna  a  
mo ura  p a r t i c ip a n te  d e  u m fé r t i l  co mp le x o  s i mb ó l i co  d o nd e  
t a mb é m p a r t i c ip a m ág ua ,  l e i t e  e  r ege ne raç ão ,  fecu nd id ad e  e  
e ro t i s mo ,  t e lu r i s mo  e  f e r t i l i d ad e .  
Na  ve rd ad e ,  a  r e l ação  mul he r  /  se rp en te  r e ves t e  a sp ec to s  
mu l t i fo r mes ,  ne m se mp re  imed ia t a me nte  p e r cep t íve i s  co mo  t a l ,  
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mas  c u j a  p e rmanê nc i a  u m p o uco  p o r  tod as  a s  so c ied ad es  




E Aurél io  Lopes descreve uma crença  segundo a qual  “se se 
enterrarem os cabelos  arrancados a  uma mulher que se encontra sob 
a «influência da  Lua» (período menst rual) ,  eles  t ransformar -se-ão 
em serpentes” (na Europa Central ) ,  apresentando como “decadência  
do mito” o facto de,  no nosso país ,  haver cr ianças  que “acredi tavam 
ainda recentemente que os  cabelos  ar rancados com raiz  que caíssem 




Podemos acrescentar  que,  no barlavento algarvio,  não  há muitos  
anos,  ainda se acredi tava (e não eram as  cr ianças)  que os  cabelos  de 
uma mulher (em qualquer al tura do mês) ,  at i rados à rua enquanto 
est ivesse a chover  (de preferência ,  que chovesse bastante) ,  se  
t ransformavam em serpentes .  
Parece-nos um bom exemplo da ex tensão da propagação de um 
mito primordial ,  ainda que “em decadência”.    
 
Se  d iv id i r mo s  o  r e ino  an i ma l  e m a n i ma i s  d e  Deus  e  a n i ma i s  
d o  Diab o ,  a  se rp en te  é  o  An i -Mal  p o r  exce lênc ia :  i nco rp o ra  e  
ace i t a  to d o s  o s  ma le s  e  to d o s  o s  med o s  d a  h u man id ad e ,  ao  me s mo  
t e mp o  q ue  p ro j ec ta ,  t amb é m,  no çõ es  ma i s  e l evad as  co mo  as  d e  
sab ed o r i a  e  po d e r .  
A l e t r a  S  co m q ue  a  e sc r eve mo s  p a rece  d esen h a r  o  seu  co rp o  
e  r ep ro d uz i r - lhe  o  mo vi mento  o nd ula tó r io .  O  p ró p r io  so m d a  
p a lav ra  co m q ue  a  no mea mo s ,  é  q ua se  o no mato p a ico .  Ani ma l  
mi n i ma l ,  e l a  é ,  an te s  d e  ma i s ,  a  l i n ha ,  e  q ua n d o  a  l i nha  se  cur va  
e  se  fecha ,  t o rna - se  o  c í r cu lo  e  s í mb o lo  d e  p e r fe i ção .  […]  
[…]  Razõ es  ma i s  d o  q ue  suf i c i en te s  p a r a  a  to rna r  aq u i lo  q ue  
e l a  é :  u ma  fo r ma  i n c r i ve l mente  s i mp les  nu ma  r ed e  co mp lexa  d e  
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Parece-nos,  ainda,  pert inente,  apresentar  a  seguinte ci tação,  que 
i lust ra a  relação,  vi s ta  pelo Homem, da  serpente com a própria vida  
e com a palavra que a designa:  
 
A se rp en te  não  ap rese n ta ,  p o r t an to ,  u m a rq u é t ip o ,  mas  s i m  
u m co mp le xo  a rq ue t íp i co  l igad o  à  f r i a ,  p ega j o sa  e  sub te r r ânea  
no i t e  d as  o r i gen s :  t o d as  a s  se rp en te s  p o ss í v e i s  fo r ma m j u n ta s  
u ma  ú n ica  mul t ip l i c i d ad e  p r imo rd ia l ,  u ma  ind i v i s í ve l  Co i sa  
p r imo rd ia l  q ue  não  p á ra  d e  se  d ese nro sc a r ,  não  acab a  d e  
d esap a rece r  e  r enasce r  (KEYM,  2 0 ) .  Mas  o  q ue  se r á  e s t a  Co i sa  
p r imo rd ia l  senão  a  v id a  na  sua  l a t ênc ia ,  o u ,  como  d iz  Ke yse r l in g ,  
a  camad a  ma i s  p ro fu nd a  d a  v id a?  E la  é  o  r e se rva tó r io ,  o  
p o tenc ia l ,  d o nd e  p ro vê m to d as  a s  man i fe s t açõ es .  A v id a  d o  
sub mu nd o  d eve  r e f l ec t i r - se ,  p r ec i sa me nte ,  na  co nsc iê nc ia  d iurna  
so b  a  fo rma  d e  se rp en te ,  ac r e scen ta  e s t e  au to r ,  e  p r ec i sa :  o s  
Ca ld eus  u t i l i zava m u ma  só  p a lavra  p a r a  v id a  e  p a r a  se rp en te .  
T emo s  a  mes ma  o b se rvação  e m René  Gué no n .  O  s i mb o l i s mo  d a  
se rp en te  e s t á  e fec t i va men te  l i gad o  à  p ró p r i a  id e ia  d e  v id a ;  e m 
á r ab e ,  a  se rp en te  é  e l - ha yya h  e  a  v id a  é  e l - ha ya t  (GUES,  1 5 9 ) ,  e  
ac re scen ta ,  o  q ue  é  i mp o r tan t í s s i mo ,  q ue  ‘E l -Ha y ,  u m d o s  
p r inc ip a i s  no mes  d i v in o s ,  se  d eve  t r ad uz i r  nã o  p o r  o  v ivo ,  co mo  
se  faz  f r eq ue nte men te ,  mas  s i m p o r  o  v iv i f i ca n te ,  aq ue le  q ue  d á  a  




A serpente torna-se,  ass im,  muitas vezes ,  por todos estes  
motivos,  um “animal  sagrado”,  o que nos remete,  imediatamente,  
para o processo de  totem ização que,  pelos  vis tos ,  remonta ,  pelo  
menos,  à  Ant iguidade Oriental ,  mais  propriamente ao ant igo Egipto.    
 
Le  c u l t e  d es  a n i mau x ,  o u  zo o lâ t r i e ,  a  s tup é f i é  l e s  vo yage ur s  
g r ecs  e t  r o ma i ns .  Ce  cu l t e  p r end ,  e n  e f fe t ,  u ne  i mp o r tance  
cap i t a l e  à  l a  f in  d e  l ’E g y p te  a n t iq ue .  À l ’o r ig i ne ,  chaq ue  d iv i s io n  
t e r r i to r i a l e ,  chaq ue  n o me  p o ssèd e  so n  to t e m,  l ’a n i ma l  q u i  i nca r ne  
l a  d iv i n i t é  p ro tec t r i ce  d u  gro up e .  P o ur  ce t t e  r a i so n ,  l e s  d i e ux  
hu ma ni sé s  ga rd en t  p a r  l a  su i t e  u n  a sp ec t  an i ma l .  À l ’ép o q ue  
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t a rd ive ,  o n  é l ève  e t  ad o re  d es  an i mau x  p rè s  d es  sans tua i r e s ,  p a r  
exe mp le  d es  ib i s  e t  d e s  b ab o uins  p r é s  d es  t e mp les  d e  T ho t ,  d es  
vache s  p r é s  d u  t e mp le  d ’  Ha t ho r  à  Dend e rah ,  e t c .  À B ub as t i s ,  
d ans  l e  De l t a ,  l a  d ée s se  B as te t  e s t  l a  d éess e -cha t .  Un  c i to ye n  
ro ma i n  fu t  l ync hé  p o ur  y  a vo i r  t ué  q ue la ue  ma to u .  Le  p l us  
cé l èb re  r e s t e  to u te fo i s  l e  t aureau  Ap i s ,  i nca r n a t io n  d e  P tah ,  «so n  
â me  ma g ni f iq ue ».  À l e ur  mo r t ,  l e s  an i ma u x  sa c r é s  so n t  mo mi f i é s ;  
l e  S era p eu m  d e  Memp his  e s t  une  i mme nse  g a le r i e  f uné ra i r e  o ù  




Frazer  conta-nos como o totemismo ,  e em part icular  a  
consagração da serpente,  se manteve na Antiguidade Clássica,  na  
Europa,  mais  concre tamente,  na Grécia.   
 
L’h yp o thè se ,  su i va n t  l aq ue l l e  l e s  anc ie ns  ro i s  d e  T hèb es  e t  
d e  De lp hes  ava ien t  p o ur  an i ma l  c o n sac ré  l e  se rp en t  o u  l e  d r ago n  
e t  p r é t end a ien t  mê me  à  une  ce r t a i ne  p a r en t é  avec  lu i ,  se  t r o u ve  
q ue lq ue  p eu  sanc t io n né e  p a r  l a  t r ad i t io n ,  q u i  veu t  q u ’à  l a  f in  d e  
l eur  ex i s t e nce  Cad mu s  e t  sa  fe mme Har mo nie  a i en t  q u i t t é  T hèb es  
e t  so i en t  a l l é s  r ég ne r  sur  u ne  t r b u  d ’E nch é léens  o u  ho mme s -
ang ui l l e s  en  I l l y r i e ,  o ù  to us  d eu x  f i n i r e n t  p a r  ê t r e  t r ans fo r més  e n  
se rp en t s  o u  d r ago ns .  A u x  ye ux  d  l ´ho mme p r i mi t i f ,  une  a n gu i l l e  
es t  une  se rp en t  d ’ea u ,  o n  ne  p eu  d o nc  guè re  a d me t t r e  q ue  se  so i t  
p a r  hasa rd  q ue  l e  tueur  d e  se rp e n t s  a i t  r égné  p a r  l a  su i t e  sur  u ne  
t r i b u  d ’ho mme s -an g ui l l e s  e t  so i t  d even u  lu i -mê me  se rp en t  à  l a  
f i n .  B ien  p lu s ,  d ’ap rès  un  r éc i t ,  s a  fe mme Har mo nie  é t a i t  f i l l e  d u  
d rago n  mê me q u ’ i l  a va i t  t ué .  La  t r ad i t io n  s ’ad ap te r a i t  d o nc  
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  A A .  V V . ,  M É M O  L A R O U S S E  e n c y c l o p é d i e  g é n é r a l e  v i s u e l l e  e t  
t h é m a t i q u e ,  P a r i s ,  e d .  L a r o u s s e ,  1 9 8 9 ,  p . 2 9 1 :  “ O  c u l t o  d o s  a n i m a i s ,  o u  
z o o l a t r i a ,  d e i x o u  a s s o m b r a d o s  o s  v i a j a n t e s  g r e g o s  e  r o m a n o s .  O  c u l t o  
a d q u i r e ,  c o m  e f e i t o ,  u m a  i m p o r t â n c i a  c a p i t a l  n o  f i m  d o  E g i p t o  a n t i g o .  
N a  o r i g e m ,  c a d a  d i v i s ã o  t e r r i t o r i a l ,  c a d a  n o m e  p o s s u í a  o  s e u  t o t e m ,  
a n i m a l  q u e  e n c a r n a  a  d i v i n d a d e  p r o t e c t o r a  d o  g r u p o .  P o r  e s t a  r a z ã o ,  o s  
d e u s e s  h u m a n i z a d o s  m a n t ê m  u m  a s p e c t o  a n i m a l .  N a  é p o c a  t a r d i a ,  c r i a m -
s e  e  a d o r a m - s e  a n i m a i s  p e r t o  d o s  s a n t u á r i o s ,  p o r  e x e m p l o  í b i s  e  
b a b u í n o s  p e r t o  d o s  t e m p l o s  d e  T h o t ,  v a c a s  p e r t o  d o  t e m p l o  d e  H a t h o r  
e m  D e n d e r a ,  e t c .  E m  B u b a s t i s ,  n o  D e l t a ,  a  d e u s a  B a s t e t  é  a  d e u s a - g a t o .  
U m  c i d a d ã o  r o m a n o  f o i  l i n c h a d o  p o r  t e r  m a t a d o  u m  g a t o .  O  m a i s  
c é l e b r e ,  c o n t u d o ,  c o n t i n u a  a  s e r  o  t o u r o  A p i s ,  e n c a r n a ç ã o  d e  P t a h ,  « a  
s u a  a l m a  m a g n í f i c a » .  Q u a n d o  m o r r e m ,  o s  a n i m a i s  s a g r a d o s  s ã o  
m u m i f i c a d o s ;  o  S e r a p e u m  d e  M e m p h i s  é  u m a  i m e n s a  g a l e r i a  f u n e r á r i a  
o n d e  r e p o u s a m  o s  c o r p o s  d o s  t o u r o s  A p i s . ”  ( T r a d u ç ã o  n o s s a ) .   
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p a r fa i t e me nt  a vec  l ’ h yp o t hèse  se l o n  l aq ue l l e  l e  d r ago n ,  o u  
se rp en t ,  é t a i t  l ’a n i ma l  sac r é  d e  l a  v i e i l l e  ma i so n  ro ya le  d e  
T hèb es ,  e t  l e  r o yau me  p assa i t  à  q u i  t ua i t  so n  p r éd écesseur  e t  en  
ép o usa i t  l a  f i l l e .  No us  avo ns  vu  q u ’ i l  y  a  d e  b o nnes  r a i so n s  d e  
c ro i r e  q ue  ce  mo d e  d e  succes s io n  a u  t h r ô ne  é t a i t  co uran t  d an s  




Mas o f inal  desta his tória vai  ao encontro do ciclo  que temos  
vindo a veri f icar ,  ao f im e ao  cabo,  em todas as  outras:  o  c iclo vida 
/  morte /  vida,  ou,  se preferi rmos,  nascimento /  morte /  
renascimento,  ainda que numa  outra forma.  
  
L’hi s to i r e  d e  l a  me ta mo rp ho se  f i na le  d e  Cad mu s  e t  d ’Har mo nie  
en  se rp en t s  co ns t i t ue  p eu t -ê t r e  un  ve s t i ge  d e  l a  c ro yance  q ue  l e s  
â mes  d es  r e i nes  e t  d es  ro i s  d é fu n t s  d e  T h èb es  t r ans mi gra ien t  d a ns  
l e  co rp s  d e  se rp en t s ,  t o u t  co mme l e s  r o i s  ca f r e s  se  chan gea i n t ,  à  
l eur  mo r t ,  e n  b o as  co ns t r i c to r s  o u  e n  se rp e n t s  no i r s  ven i me u x .  E n  
fa i t ,  l ’ i d ée  q ue  l e s  â mes  d es  mo r t s  vo nt  h ab i t e r  l e  co rp s  d e  
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    J a m e s  G e o r g e  F r a z e r ,  o b .  c i t . ,  p . 7 1 :  “ A  h i p ó t e s e ,  s e g u n d o  a  q u a l  o s  
a n t i g o s  r e i s  d e  T e b a s  e  d e  D e l f o s  t i n h a m  c o m o  a n i m a l  s a g r a d o  a  
s e r p e n t e  o u  d r a g ã o  e  p r e t e n d i a m  m e s m o  t e r  u m  c e r t o  p a r e n t e s c o  c o m  
e l e ,  e n c o n t r a - s e  u m  p o u c o  c o m p r o v a d a  p e l a  t r a d i ç ã o ,  q u e  d i z  q u e  n o  f i m  
d a  s u a  e x i s t ê n c i a  C a d m u s  e  a  s u a  m u l h e r  H a r m o n i e  d e i x a r a m  T e b a s  e  
f o r a m  r e i n a r  n u m a  t r i b o  d e  h o m e n s - e n g u i a ,  e m  I l í r i a ,  o n d e  a m b o s  
a c a b a r a m  t r a n s f o r m a d o s  e m  s e r p e n t e s  o u  d r a g õ e s .  A o s  o l h o s  d o  h o m e m  
p r i m i t i v o ,  u m a  e n g u i a  é  u m a  s e r p e n t e  d e  á g u a ,  p o r  i s s o  n ã o  s e  p o d e  
a d m i t i r  q u e  t e n h a  s i d o  p o r  a c a s o  q u e  o  m a t a d o r  d e  s e r p e n t e s  t e n h a  
r e i n a d o  e m  s e g u i d a  n u m a  t r i b o  d e  h o m e n s - e n g u i a  e  s e  t e n h a  t o r n a d o  e l e  
p r ó p r i o  s e r p e n t e  n o  f i n a l .  M a i s  a i n d a ,  d e  a c o r d o  c o m  u m  r e l a t o ,  a  s u a  
m u l h e r  H a r m o n i e  e r a  f i l h a  d o  p r ó p r i o  d r a g ã o  q u e  e l e  t i n h a  m a t a d o .  P o r  
c o n s e g u i n t e ,  a  t r a d i ç ã o  a d a p t a r - s e - i a  p e r f e i t a m e n t e  à  h i p ó t e s e  s e g u n d o  a  
q u a l  o  d r a g ã o ,  o u  s e r p e n t e ,  e r a  o  a n i m a l  s a g r a d o  d a  v e l h a  c a s a  r e a l  d e  
T e b a s ,  e  o  r e i n o  p a s s a v a  p a r a  q u e m  m a t a s s e  o  s e u  p r e d e c e s s o r  e  c a s a s s e  
c o m  a  s u a  f i l h a .  V i m o s  q u e  h á  b o a s  r a z õ e s  p a r a  a c r e d i t a r  q u e  e s t e  m o d o  
d e  s u c e s s ã o  a o  t r o n o  e r a  c o r r e n t e  n a  A n t i g u i d a d e . ”  ( T r a d u ç ã o  n o s s a ) .   
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  I b i d e m :  “ A  h i s t ó r i a  d a  m e t a m o r f o s e  f i n a l  d e  C a d m u s  e  d e  H a r m o n i e  
e m  s e r p e n t e s  c o n s t i t u i  t a l v e z  u m  v e s t í g i o  d a  c r e n ç a  e m  q u e  a s  a l m a s  d a s  
r a i n h a s  e  d o s  r e i s  d e f u n t o s  d e  T e b a s  t r a n s m i g r a v a m  p a r a  o  c o r p o  d e  
s e r p e n t e s ,  t a l  c o m o  o s  r e i s  c a f r e s ,  à  h o r a  d a  m o r t e ,  s e  t r a n s f o r m a v a m  
e m  j i b ó i a s  o u  e m  s e r p e n t e s  p r e t a s  v e n e n o s a s .  D e  f a c t o ,  a  i d e i a  d e  q u e  a s  
a l m a s  d o s  m o r t o s  v ã o  h a b i t a r  o  c o r p o  d e  s e r p e n t e s  e s t á  m u i t o  d i f u n d i d a  
e m  Á f r i c a  e  e m  M a d a g á s c a r . ”  ( T r a d u ç ã o  n o s s a ) .  
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2 . 2 . 1 0 . 2 .  O  P R O M O N T Ó R I O  S A C R O  
 
P e n s a m o s  q u e ,  t a l  c o m o  n o  c a s o  d a  s e r p e n t e ,  t a m b é m  
s o b r e  o  C a b o  a i n d a  h á  a l g u m a s  c o i s a s  a  d i z e r ,  q u e  n ã o  t i n h a m  
c a b i m e n t o  n o  c a p í t u l o  e m  q u e  p r i m e i r a m e n t e  a  e l e  n o s  
r e f e r i m o s  ( e  m u i t a s  f i c a r ã o  p o r  d i z e r ,  m a s ,  e m b o r a  s e  
r e l a c i o n e m  c o m  a s  t e m á t i c a s  a b o r d a d a s  n e s t e  t r a b a l h o ,  
p e n s a m o s  q u e  n ã o  t ê m  n e l e  c a b i m e n t o ) .   
Sobre a “sant idade do lugar”,  esc larece José Lei te  de 
Vasconcel los  o seguinte:  
 
T emo s  p o r  co nsegu in te  d e  co ns id e ra r  t r ê s  po nto s :  a )  r eun ião  
no c tur na  d o s  d euses ;  b )  i nv io lab i l id ad e  d o  r ec in to  d a  r eun ião ;  c )  
i n t e rd iccção  d e  gr and es  s ac r i f í c io s ,  co m p e r mis são  p o rém d e  
l ib açõ es .  
Ve j amo s  cad a  u m sep a r ad ame nte .  
a )  E m to d a  a  p a r t e  o  po vo  ac r ed i t a  na  ex i s t ênc i a  no c turna  
d e  co nc i l i ab u lo s  mys t e r io so s :  a  no i t e  e s t á  se mp re  p o vo ad a  d e  
e sp í r i to s  e  ave j õ es .  É  d e  no i t e  q ue  surge m as  b ruxas ;  q ue  a s  
fe i t i ce i r a s  se  a sso c ia m co m o  Diab o ;  q ue  o s  med o s  o p p r ime m o s  
ho me ns .  Co m a  l uz  d o  so l ,  co m o s  r e sp len d o res  d a  man hã ,  o s  
se r e s  fa n tá s t i co s  so me m -se ,  e  a  na t ur eza  v o l t a  ao  so ssego  e  
r egu la r id ad es  hab i t uaes .  […]  
b )  Se  no  t e mp o  d e  Ar te mi d o ro  se  d e ixava  d e  i r  d e  no i t e  ao  
Cab o ,  não  e r a  p o r  d evo ção  p a ra  co m d eu ses  l á  r eun id o s ,  e r a  p o r  
med o !  
Co m e f fe i to ,  a ind a  ho j e  e m ce r t a s  a ld e ia s  d e  P o r tuga l  não  
se  sae  d e  no i t e  s ´z in ho ,  p o r  causa  d as  fe i t i ce i r a s .  «P a r  une  
esp èce  d ’acco rd  t ac i t e ,  i l  e s t  e n te nd u  q ue  l  a t e r r e  ap p a r t i en t ,  d e  
j o ur ,  aux  v i van t s ,  l a  n u i t ,  aux  mo r t s ».  
487
 […]  
As  l e nd as  d o  Cab o  Sa g rad o  p e r t ence m p o i s  a  u ma  ca te go r i a  
co nhec id a  e  b e m d e f i n i d a .  
c )  […]  se  r ea l i za r i a m no  Sac ro  P ro mo nto r io  l i b a çõ es ,  p a r a  
as  q uaes  e r a  p r ec i sa  ag ua .  
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   L e  B r a z ,  L a  l é g e n d e  d e  l a  m o r t ,  3 ª  e d i ç ã o ,  t o m o  I ,  4 1 - 4 2 ,  a p u d  J o s é  
L e i t e  d e  V a s c o n c e l l o s ,  R E L I G I Õ E S  D A  L U S I T Â N I A  n a  p a r t e  q u e  
p r i n c i p a l m e n t e  s e  r e f e r e  a  P o r t u g a l ,  v o l .  I I ,  L i s b o a ,  I m p r e n s a  N a c i o n a l ,  
1 9 1 3  ( r e i m p r e s s ã o  f a c - s i m i l a d a  d a  1 ª  e d . ,  V i l a  d a  M a i a ,  1 9 8 1 ) ,  p .  2 1 1 .  
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As l ib açõ es  co ns i s t i a m  p r inc ip a l me nte ,  c o mo  é  sab id o ,  e m 
o f fe r ece r  á s  d i v i nd ad es  ce r to s  l i q u id o s  q ue ,  co nfo r me  a s  
c i r cun s tanc ia s ,  se  d e r r a mava m no s  a l t a r e s ,  o u  se  e sp a lha va m na s  
agua s ,  e t c .  Es t e s  l i q u i d o s  e r am:  v i n ho  p uro  o u  mi s t ur ad o  co m 
agua ;  l e i t e ;  sa ng ue ;  aze i t e ;  h yd ro mel ;  e  o u t ro s .  As  l ib aç õ es  
p o d iam faze r  p a r t e  d e  sac r i f í c io s  ma i s  co mp le xo s ,  o u  
co ns t i t u í r e m,  co mo  aq ui  p a r ece  se r  o  ca so ,  sac r i f í c io s  p o r  s i  
mes mas .  
O  q ue  Ar te mid o ro  a f f i r ma  co m re l ação  a  i n t e rd icção  d e  
sac r i f í c io s  no  Cab o  d eve r -se -há  en tend e r ,  […]  grand es  
sac r i f í c io s ,  i .  é ,  sa n gren to s ,  p o r  o p p o s ição  a  l i b açõ es ,  o u  
sac r i f í c io s  ma i s  s i mp le s .  T a lvez  se  i magi na ss e  q ue  o  sang ue  d as  
v i c t i mas  ma ncha va  a  p u reza  san ta  d o  lo ga r .  
Seg und o  a  o rd em d e  id e ia s  q ue  aq u i  t en ho  exp o s to ,  a s  
l i b açõ es  d e  q ue  aq u i  s e  t r a t a  se r i a m e m ho nra  d o s  e sp í r i t o s  o u  
d euses  d o  o ceano .  
488
   
 
E sobre os  “moledros” ,  grupos de “pedras  sagradas” que,  
quando são deslocadas,  vol tam para o seu lugar,  t ece  o mesmo autor  
os  seguintes  comentários ,  aventando hipóteses  prováveis ,  na 
impossibi l idade de uma expl icação actual  sob re cul tos  tão ant igos:   
 
Vár ia s  t e m s id o  a s  h yp o t hese s  e mi t t id as  p a r a  exp l i ca r  a  
na tur eza  e  s i g n i f i cação  d as  p ed ras  d e  q ue  fa l a  Ar te mid o ro .  
Uns  co ns id e ra m -na s  mo nu me nto s  fu ne rá r io s ,  e  
p r inc ip a l me nte  d o l me n s ;  o u t ro s ,  co mo  o  S r .  Alo mo n Re i nach ,  
p ed ras  b a lo uç an te s .  M o ver s  r e l ac io na  a s  p ed ras  d o  P ro mo nto r io  
co m o  c u l to  d o s  b é t ylo s ,  mas  e xp õ e  a  sua  id e ia  mu i to  
co nc i sa men te ,  e  d e  fu g id a ,  […]  O  cu l to  d o s  b é ty lo s  enco nt r a - se  
«p a r to u t  o ù  s ’e s t  fa i t  s en t i r  l ’ i n f l ue nce  d e  l a  P henice » 
489
. […]  
Exp l i ca r  co m p rec i são  em q ue  é  q ue  co ns i s t i a  o  co s tu me  
no tad o  p or  Ar te mid o ro  to rna -se  d i f f i c i l .  P o d em p ô r - se  p o rém d e  
p a r t e  a s  h yp o t heses  d o s  d o l men s  e  d as  p ed ras  b a lo uçan te s :  co m 
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   J o s é  L e i t e  d e  V a s c o n c e l l o s ,  R E L I G I Õ E S  D A  L U S I T Â N I A  n a  p a r t e  
q u e  p r i n c i p a l m e n t e  s e  r e f e r e  a  P o r t u g a l ,  v o l .  I I ,  L i s b o a ,  I m p r e n s a  
N a c i o n a l ,  1 9 1 3  ( r e i m p r e s s ã o  f a c - s i m i l a d a  d a  1 ª  e d . ,  V i l a  d a  M a i a ,  
1 9 8 1 ) ,  p p .  2 0 7  a  2 1 2 .  
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  P e r r o t  &  C h i p i e z ,  H i s t o i r e  d e  l ’ a r t ,  I I I ,  5 9 ,  a p u d  J o s é  L e i t e  d e  
V a s c o n c e l l o s ,  R E L I G I Õ E S  D A  L U S I T Â N I A  n a  p a r t e  q u e  p r i n c i p a l m e n t e  
s e  r e f e r e  a  P o r t u g a l ,  v o l .  I I ,  L i s b o a ,  I m p r e n s a  N a c i o n a l ,  1 9 1 3  
( r e i m p r e s s ã o  f a c - s i m i l a d a  d a  1 ª  e d . ,  V i l a  d a  M a i a ,  1 9 8 1 ) ,  p .  2 0 3 .  
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d o lme ns  não  co nd ize m as  p a lavra s  d o  geo grap ho  grego ;  p ed ras  
b a lo uçan te s  não  p ó d e  ad mi t t i r - se  q ue  l á  a s  h o uves se  ao s  g r up o s  
d e  t r ê s  e  q ua t ro .  A h yp o these  d o s  b é t y lo s  é  t e n tad o ra ,  e m v i r tud e  
d e  e l l e s  t e r em o r ige m p henic i a ,  e  have r  ex i s t id o  no  P ro mo nto r io  
u m sa n t uá r io  d e  Hérac le s ,  e ,  co mo  p a rece  […] ,  u m d e  Kro no s ,  –  
s an t uá r io s ,  q ue ,  seg u nd o  to d as  a s  p ro b ab i l id a d es ,  d eve m d a  
mes ma  so r t e  a t t r ib u i r - se  ao s  P henic io s ;  ma s  se r i a  a  in f lue nc ia  
p hen ic i a  d e  t a l  mo d o  fec und a  e  p o d e ro sa ,  q ue ,  a i nd a  a lg u ns  
sécu lo s  d ep o i s  d e  ex t inc to s  o s  c u l to s  d ’a q ue l l e s  d eu ses  no  
P ro mo nto r io ,  e  an n iq u i l ad o s  o s  sa n t uá r io s ,  f i ca r i a  d a  an t iga  
r e l ig i ão  t e s t e mu n ho  t ão  v ivaz  co mo  o  q ue  a  ce r imo nia  d esc r i t a  
p o r  Ar te mid o ro  no s  r ev e la?  […]   
Nes ta s  no t i c i a s  [ a l u são  à s  d es lo caçõ es  d as  p ed ras ,  
ap re sen tad as  e m E LAP /M 2 3 ]  t emo s  d e  d i s t in gu i r  vá r io s  
e l e me nto s :  a s  p ed ras  s ão  ve rd ad e i r amen te  o b jec to s  mág i co s ,  p o i s  
cad a  u ma  r ep resen ta  u m so ld ad o  ne l l a  en ca n ta d o ;  t o rnam p a ra  o  
seu  s i t i o ,  co mo  nas  l e n d as  d as  fund açõ es  d as  i g r e j a s  e  e rmid as  a s  
i ma gen s  achad as  p e l o s  p as to r e s  ( id e ia  que  j á  a scend e  á  
an t i gu id ad e  c l á s s i ca ) ;  D .  Seb as t i ão  f i g ura  ah i ,  e m v i r t ud e  d e  u ma  
ad ap tação  p o s te r io r  ao  séc .  XVI ,  d ev id a  t a lvez  á  in f lue nc ia  
seb as t i an i s t i ca  d o s  f r ad es  d e  S .  V ice n te  e  á  l end a  mu i to  
vu l ga r i zad a  se g und o  a  q ua l  o  mys te r io so  a ven ture i ro  d es thro nad o  
d ev ia  v i r  d as  b and as  d o  o ceano .   
P o r  um lad o ,  e s t e s  mo l ed ro s  a s se me lha m-se  a o s  mo nt í c u lo s  
cha mad o s  f i e i s  d e  Deu s ,  co mme mo ra t i vo s  d e  mo r te s ;  p o r  o u t ro  
l ad o  faze m le mb ra r  ce r t a s  sup e r s t i çõ es  e m q u e  co m as  p ed ras  se  
r e l ac io na  a  id e ia  d e  casa me nto ,  o u  seg u nd o  a s  q uaes  ce r to s  







                                                 
490
  N o t a  3 :  “ « L e s  m e n h i r s  d e s  e n v i r o n s  d e  Q u i b e r o n  s o n t  d e s  s o l d a t s  
p é t r i f i é s  p a r  S a i n t e  H é l è n e »  ( R e v u e  A r c h é o l o g i q u e ,  i b i d e m ) .  A s  p e d r a s  
d o s  m o l e d r o s  n ã o  p o d e m  c o m p a r a r - s e  a  m e n h i r e s ;  m a s  q u i s  n o t a r  a  
c o i n c i d e n c i a  d e ,  t a n t o  e m  Q u i b e r o n  c o m o  e m  S .  V i c e n t e ,  o s  s o l d a d o s  
e s t a r e m  t r a n s f o r m a d o s  e m  p e d r a s . ” ,  i n  J o s é  L e i t e  d e  V a s c o n c e l l o s ,  
R E L I G I Õ E S  D A  L U S I T Â N I A  n a  p a r t e  q u e  p r i n c i p a l m e n t e  s e  r e f e r e  a  
P o r t u g a l ,  v o l .  I I ,  L i s b o a ,  I m p r e n s a  N a c i o n a l ,  1 9 1 3  ( r e i m p r e s s ã o  f a c -
s i m i l a d a  d a  1 ª  e d . ,  V i l a  d a  M a i a ,  1 9 8 1 ) ,  p .  2 0 6 .  
491
  J o s é  L e i t e  d e  V a s c o n c e l l o s ,  R E L I G I Õ E S  D A  L U S I T Â N I A  n a  p a r t e  q u e  
p r i n c i p a l m e n t e  s e  r e f e r e  a  P o r t u g a l ,  v o l .  I I ,  L i s b o a ,  I m p r e n s a  N a c i o n a l ,  
1 9 1 3  ( r e i m p r e s s ã o  f a c - s i m i l a d a  d a  1 ª  e d . ,  V i l a  d a  M a i a ,  1 9 8 1 ) ,  p p .  2 0 2  
a  2 0 6 .  
 348 
 
2.2.11.  P A S S A G E N S :  
 
Em inúmeras  lendas,  os  encantamentos e desencantamentos 
dão-se (ou deverão  dar -se)  na noi te de S.  João ,  s imbolizando o 
sols t ício de verão :  
 
O s i mb o l i s mo  d o s  so l s t í c io s  c ha ma  a  a t e n ção  p o r  não  
co inc id i r  co m o  ca r ác te r  ge r a l  d as  e s t açõ es  co r r e sp o nd ente s .  Co m 
e fe i to ,  é  o  so l s t í c io  d e  Inve rno  q ue  ab re  a  fa se  a sce nd en te  d o  
c i c lo  anua l ;  e  o  so l s t í c i o  d e  Verão  é  q ue  ab re  a  fa se  d esce nd ente ;  
d a í  o  s i mb o l i s mo  greco - l a t i no  d as  p o r ta s  so l s t i c ia i s  r ep re sen tad o  
p e la s  d uas  faces  d e  J a no  e ,  ma i s  t a rd e ,  p e lo s  d o i s  São  J o ão ,  o  do  
Inve r no  e  o  d o  Verão .  É  fác i l  co ns ta t a r  q ue  é  a  p o r t a  d o  Inve rno  
q ue  in t ro d uz  na  fa se  l u min o sa  d o  c i c lo ,  e  a  p o r t a  e s t iva l  na  s ua  
fa se  d e  o b scurec i mento .  […]  
O  so l s t í c io  d e  Verão  (2 4  d e  J unho )  marca  o  ap o geu  d o  
p e rcur so  so la r ;  o  So l  e s t á  no  zé n i t e ,  no  p o nto  ma i s  a l to  d o  céu .  
Es te  d i a  fo i  e sco lh id o  p a ra  ce l eb ra r  a  fe s t a  d o  So l .  Na  med id a  e m 
q ue  Cr i s to  é  co mp ara d o  co m o  So l ,  e l e  é  r ep re sen tad o  p e lo  
Cânce r  so l s t i c i a l .  Da í  t o d o  um s i mb o l i s mo  d e  Cr i s to  c ro no c rá to r ,  
q ue  go ve r na  o  t e mp o ,  n a  a r t e  r o mana  ( CH AS,  4 9 7  s ) .  
492 
   
Também já  vimos como os percursos  costumam desembocar  em 
lugares  s imból icos,  como grutas  ou palácios .  Há,  no  entanto,  
inúmeras  “portas” (de castelos ,  sobretudo,  mas também de vi las ,  e  
mesmo de casas)  que,  obviamente,  se abrem o u se fecham:  
 
A p o r t a  s i mb o l i za  o  l u ga r  d e  p assage m e n t r e  d o i s  e s t ad o s ,  
en t r e  d o i s  mu nd o s ,  e n t r e  o  co nhec id o  e  o  d es co nhec id o ,  a  l uz  e  
a s  t r evas ,  o  t e so uro  e  a  p enúr i a .  A p o r t a  ab re -se  p a r a  um 
mis t é r io .  Mas  t e m u m va lo r  d i nâ mico ,  p s i co ló g ico ;  p o i s  não  só  
ind ica  u ma  p as sage m,  co mo  e la  p ró p r i a  co nvi d a  a  a t r avessá - l a .  É  
o  co nvi t e  à  v i a ge m p a r a  u m a lé m. . .   
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A p assa ge m à  q ua l  e l e  co nvid a  é ,  na  ma io r i a  d as  vezes ,  na  
acep ção  s i mb ó l i ca ,  d o  d o mí n io  p ro fano  ao  d o mí n io  sagrad o .  […]  
A p o r t a  t e m t a mb é m u m s i g n i f i cad o  e sc a to ló g ico .  A p o r t a  
co mo  lu ga r  d e  p as sage m,  e  p a r t i c u la r me nte  d e  che gad a ,  t o rna - se  
mu i to  na t ur a l me nte  o  s í mb o lo  d a  iminênc i a  do  a cesso
 
e  d a  
p o ss ib i l id ad e  d o  acesso  a  u ma  r ea l id ad e  sup e r io r  ( o u ,  




Nas lendas de mouras encantadas ,  os  casos mais  evidentes  são  
a saída do governador com o f im de encantar  as  f i lhas  (L M 40,  LM 
50,  L3M 3–  nas  duas primeiras ,  o  carpintei ro,  após a cena do cinto,  
correu para casa,  “onde se fechou bem aferrolhado”),  o  almocreve 
de Estói  que recupera a visão sentado no poial  de sua casa (LM 38,  
LM 48  e  LM 13),  a  lavradora de  LM 52  e LM 8 ,  que  “ao t ranspôr a  
porta olhou para t rás  e  viu que todos os  mouros e mouras  se t inham 
t ransformado em diversos  animais”,  e  o  encantamento da f i lha do 
governador do caste lo de Faro,  “no momento em que”,  nos braços do 
seu amado,  “atravessava” a porta do nascente,  mais  tarde chamada 
“do Arco do Repouso” (LM 49 e LM 10) .  
Em ELAP/M 9,  o  casal  de idosos sai  do Canto do  Laredo e  
vol ta a  entrar  por “uma fenda que havia entre dois  penedos”.  Em 
LMO 1 ,  o  cartei ro bate à porta do “presumível  pai  do garoto”,  e  é  aí  
que este o  encontra “estendido” e “morto”.  Em LMO 2,  a  morte  bate 
à  porta e ,  como nenhum dos elementos do casal  se dispões a i r  abri -
la ,  “invest iu  pelo post igo”,  levando “os  dois  velhos consigo”.  
 
2.2.12.  O U T R O S  S Í M B O L O S :  
 
Que o sonho  é “uma constante da vida /  tão concreta e definida  
/  como outra  coisa qualquer” já  o  poeta nos disse.  Mas referia -se  
António Gedeão ao  “devaneio”,  ao “sonho acordado” que leva o 
homem a estabelecer  metas ,  object ivos a alcançar,  normalmente  
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decorrentes  do t ipo de vida que leva,  podendo ser  a  construção de  
um utensí l io que lhe permita cortar  melhor as  peles  com que se 
veste,  ou o envio de uma sonda a Marte,  que lhe t raga ves t ígios  de 
vida naquele p laneta ,  ex is tentes  a dois  metros  de profundidade.  
Este “sonhar  acordado” encont ramos,  sobretudo,  em “Dinorah” 
e “O Abismo dos Encantados”,  pois  é  próprio quer dos apaixonados, 
quer dos que anseiam por se apaixonarem.  
Também António sonhava com a  moura  da S erra de Monchique,  
tanto acordado,  como a dormir .  A verdade é que há vários  t ipos de 
sonho :  
 
Os exe mp lo s  d e  so nho s  são  i nu meráve i s ;  t e n to u - se  vá r i a s  
vezes  c l a s s i f i cá - lo s .  As  in ves t i gaçõ es  p s i ca na l í t i ca s ,  e tno ló g icas  
e  p a r ap s ico ló g icas  d iv id i r a m o s  so nho s  n o c turno s ,  p a r a  ma io r  
co mo d id ad e  no  e s t ud o ,  nu m d e te r minad o  n ú me ro  d e  ca t ego r i a s :  
1 .  o  so nho  p ro fé t i co  ou  d id ác t i co ,  av i so  ma i s  o u  me no s  
d i s fa r çad o  so b re  u m ac o ntec i me nto  c r í t i co ,  p a ssad o ,  p r e sen te  
o u  fu t uro ;  a  o r ige m d e s te s  so nho s  é  mu i t a s  v ezes  a t r ib u íd a  a  
u m p o d e r  ce l e s t e ;  
[…]  
4 .   o  so n ho  v i s io ná r i o ,  q ue  t r ansp o r t a  àq u i lo  q ue  H .  Co rb in  
cha ma  o  mu n d o  d a s  ima g en s  e  q ue  pr e ssup õ e  no  se r  hu ma no ,  
nu m d e te r mi nad o  n íve l  d a  co nsc iênc ia ,  p o d eres  q u e  a  no ssa  
c i v i l i za çã o  o c id en ta l  t a l ve z  t en h a  a t ro f ia d o  o u  p a ra l i za d o ,  
p o d e res  ace r ca  d o s  q ua i s  H .  Co rb in  enco nt r a  t e s t e mu nho s 
en t r e  o s  mís t i co s  i r an i ano s ;  t r a t a - se  aq u i ,  nã o  d e  p r e sság io ,  
ne m d e  v iage m,  mas  s i m d e  v i são ;  
5 .    o  so nho  p re ssen t i mento ,  q ue  faz  s usp e i t a r  o u  p r iv i l e g ia r  u ma  
p o ss ib i l id ad e  en t r e  mi l …  
6 .    o  so nho  mi to ló g ic o ,  q ue  r epro d uz  a lgu m grand e  a rq ué t ip o  e  
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Outras  personagens sonharam a dormir ,  e  o  sonho de D.  
Zarolha,  que se repet iu ,  tanto pode pertencer  à  primeira categoria  
enunciada,  como à ú l t ima.    
 
O bei jo  é ,  habi tualmente,  um acto revelador de união,  de amor  
até;  pode também representar  t raição,  devido ao célebre “bei jo  de  
Judas a Jesus”.  Nestas  lendas,  embora  com menos gravidade,  não  
deixa de ser  considerado como uma t raição do bei jado  aos “sagrados  
sacramentos”,  pois  aparece  como um roubo  “dos santos  óleos 
recebidos  no bapt ismo”.  Em LM 60 :  “–  O que el la  queria  era t i rar -
me os santos  oleos,  que recebi  no meu bapt ismo”;  em L M 8 (e  LM 
52) :  “Conheceu a  mulher pelos  t rajes  que t inha na sua  presença 
mouros e mouras  encantadas,  dispostos  todos a roubar - lhe os  santos 
óleos por intermédio do bei jo  fatal”;  em LM 21 :  “Eu,  porém que 
nunca tentei  i ludir  ninguém, quis  expl icar  ao João Bento a 
s ignif icação do  bei jo  e disse -lhe  que depois  de receber as  r iquezas 
nada mais  t inha que fazer  senão i r  à  igreja e  pedir  ao seu prior  que 
lhe tornasse a ungir  com os óleos do bapt ismo que eu lhos arrancara  
com o bei jo”;  em LM 43 (e LM 27),  não há referência ao bapt ismo,  
mas o “bei jo  de fogo” dado pelo mouro reveste -se de um carácter  
maléfico,  não ident i f icado.   
A única excepção  é  LM 44 (e LM 25),  em que D.  Zarolha ,  ao  
bei jar  o  sapo,  tem acesso ao tacho do  tesouro,  f icando r iquíss ima 
(perde  um olho,  mas supostamente pela  sua hesi tação inicial ,  o  que  
não está directamente relacionado com o  bei jo) .   
 
Sí mb o lo  d a  un ião  e  d a  ad esão  mút uas  q ue  na  Ant ig u id ad e  
a ss u miu  u m s i gn i f i cad o  e sp i r i tua l .  [ . . . ]   
A e s t e  r e sp e i to ,  Geo rges  Vad j a  c i t a  u m te x to  d e  Zo ha r  
r e l a t ivo  ao  b e i jo  d iv ino :  «Q ue  e l e  me  b e i j e  co m b e i j o s  d a  sua  
b o ca » Po rq u e  é  q u e  o  t ex to  u t i l i za  e s ta  exp ressã o ?  Co m e fe i to ,  
b e i jo  s ig n i f i ca  a desã o  de  e sp ír i to  a  e sp ír i to .  É p o r  i s so  q u e  o  
ó rg ã o  co rp o ra l  d o  b e i jo  é  a  b o ca ,  p on to  d e  sa íd a  e  fo n te  d o  
so p ro .  É  ta mb ém  p e la  b o ca  qu e  se  d ã o  o s  b e i jo s  d e  a mo r ,  u n in d o  
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(a ss i m)  in sep a ra ve lme n te  e sp í r i to  a  e sp í r i to .  É  p o r  i s so  q u e  
a q u e le  cu ja  a lma  sa i  ao  b e i ja r ,  a d ere  a  u m o u t ro  e sp í r i to ,  a  u m  
esp í r i to  d o  q u a l  n u n ca  ma i s  se  sep a ra rá ;  e s ta  u n iã o  ch a ma - se  
b e i jo .  [ . . . ]   
[…]  Sí mb o lo  d e  un ião ,  o  b e i j o  gua rd ava ,  d e  fac to ,  a  
p o l iva lênc ia ,  a  a mb ig uid ad e ,  d as  i nú mer as  fo r ma s  d e  u n ião  




Em quase todos os  encantamentos que presenciamos  (LM 39,  
LM 40,  LM 41,  LM 45,  LM 46,  LM 47,  LM 50,  LM 51,  LM 53,  LM 
3,  LM 6,  LM 11,  LM 12 e LM 17),  os mouros “desenham no ar  uns 
sinais  misteriosos” e “o s igno Samão”:  
 
O se lo  d e  S a lo mã o  fo rma  u ma  e s t r e l a  d e  se i s  p o nta s ,  
co mp o s ta  d e  d o i s  t r i âng ulo s  eq u i l á t e r o s  en t r ec ruzad o s .  Es t a  
f i gura  é  u ma  ve rd ad e i r a  so ma  d o  p ensa me nto  he r mé t i co .  [ . . . ]  
[…]  O  se lo  d e  Sa lo mã o  ap a rece  en tão  co mo  a  s ín t e se  d o s  
o p o s to s ,  e  a  exp ressão  d a  un id ad e  có s mica ,  ao  me s mo  t e mp o  q ue  
a  sua  co mp le x id ad e .  
O  se lo  d e  Sa lo mão  englo b a  t a mb é m,  se mp r e  seg und o  a s  
t r ad içõ es  he r mé t i ca s ,  o s  se t e  me ta i s  d e  b ase ,  i s to  é ,  a  t o t a l id ad e  
d o s  me ta i s ,  b e m co mo  o s  se t e  p l ane ta s  q ue  r e su me m a  to t a l id ad e  
d o  céu .  [ . . . ]   
[…]  A red ução  d o  mú l t ip lo  ao  uno ,  d o  i mp er fe i to  a o  
p e r fe i to ,  so n ho  d o s  sáb io s  e  d o s  f i l ó so fo s ,  e s t á  exp ressa  no  se lo  




Ou então,  “  uns s inais  misteriosos” e “s inais  cabal ís t icos”:  
 
Na sua  e s sênc ia ,  a  Cab a la  é  u m en s i na me nto  e so té r i co  
cen t r ad o  nu m s i s t e ma  d e  s í mb o lo s  co ns i d e rad o  r e f l ec t i r  o  
mis t é r io  d e  Deu s  e  d o  un i ve r so ,  e  p a r a  o  q ua l  o  cab a l i s t a  t e m d e  
enco nt r a r  a  cha ve .  Ao  n í ve l  t eó r i co ,  e s sa s  c have s  p e r mi te m - l he  
co mp ree nd e r  a s  d i me ns õ es  e sp i r i t ua i s  d o  u n i v e r so ,  enq ua nto ,  ao  
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níve l  p r á t i co ,  l he  p e rmi te m u sa r  o s  p o d e res  a sso c iad o s  a  e s t a s  
d i men sõ es  p a r a  f i ns  mág ico s  ( i s to  é ,  p a r a  o s  p ro cesso s  d a  




Ao mesmo tempo,  entoam “umas preces” e pronunciam “umas  
palavras  esquis i tas ,  incompreensíveis”:   
 
A  m a g i a  a c r e d i t a  n o  p o d e r  d a  p a l a v r a  e n q u a n t o  
e x p r e s s ã o  d e  u m a  v o n t a d e ,  f o r ç a  e  e n e r g i a  c a p a z  d e  
m o d i f i c a r  a  p r ó p r i a  r e a l i d a d e  –  a  p a l a v r a  é  u m  e c o  d a  
v o n t a d e  e  d o  p o d e r  d e  q u e m  a  p o s s u i .  [ … ]  
N o s  c o n t o s ,  a  p r ó p r i a  p a l a v r a  a g e  s o b r e  a  m a t é r i a  e  
t o r n a - s e  u m  p o d e r  e m  s i  e c o a n d o ,  d e s t e  m o d o ,  o  




Estas  referências  remetem, igualmente,  para o “poder mágico” 
que é t radicionalmente at r ibuído à palavra :  
 
Qua i sq ue r  q ue  s e j am as  c r enças  e  o s  d o gmas ,  a  p a lavra  
s i mb o l i za  d e  u ma  fo r ma  ge ra l  a  ma ni fe s t ação  d a  in t e l i gê nc ia  na  
l in gua ge m,  na  na t ur ez a  d o s  se r e s  e  na  c r i ação  co n t ín ua  d o  
un i ve r so ;  e l a  é  a  ve rd ad e  e  a  luz  do  se r .  Es t a  in t e rp r e t ação  ge ra l  
e  s i mb ó l i ca  não  exc l u i  em nad a  u ma  fé  p r ec i sa  na  r ea l id ad e  do  
Verb o  d iv ino  e  d o  Verb o  enca rnad o .  [ . . . ]  A p a lavra  é  o  s í mb o lo  
ma i s  p uro  d a  mani fe s t a ção  d o  se r ,  do  se r  q ue  se  p ensa  e  q ue  se  
exp r i me  e l e  p ró p r io  o u d o  se r  q ue  é  co nhec id o  e  co mu nicad o  p o r  




 Adalberto Alves diz ,  a  respei to  dos poetas  árabes:  
 
O p o e ma  á r ab e  t in ha ,  d esd e  o s  t e mp o s  ma i s  p r i mi t ivo s ,  
an te r io r e s  ao  I s l amis mo ,  u m ca r ác te r  encan ta t ó r io .  O p o e ta ,  p e lo  
p o d e r  d a  p a lavra ,  e r a  co ns id e rad o  u m se r  t e mí ve l  q ue  p o d ia  
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p ro po rc io na r  a  d esgraça  o u  a  ven tura ,  co n so ante  i nvec t iva sse  o u  




 Doral ice Alcoforado ,  a  propósi to  dos processos mágicos dos 
encantamentos no conto popular ,  af i rma o seguinte :  
 
As me ta mo r fo se s  ma te r i a l i za m a  t r ans gres sã o  d o s  l imi t e s  
en t r e  p a lavra  e  co i s a  co m q ue  u m mo d o  d e  p ensa mento ,  
u t i l i za nd o -se  d e  o p e raçõ es  p r ed o mina nte me n te  sen s íve i s ,  b u sca  
ap reend e r  ab s t r acçõ es  co mo  i mage ns ,  co mo  co i sa s .  O  
so b rena tura l  se  in s t a l a  a  p a r t i r  d o  mo men to  e m q ue  a s  p a lavra s  




E Gabriel  Janer  Mani la cr ia  uma analogia que se  
relaciona com o contexto das  nossas  lendas:  
 
A p a lavra  c r i a ,  i nce ssa n te me nte ,  mu nd o s  p a ra l e lo s .  E  
c i r cu la  e m nó s  r eg id a  p o r  l e i s  co mp ará ve i s  à s  d a  água :  t a l  co mo  a  
água  nas  p ro fund id ad es  d a  t e r r a ,  me te -se  p o r  nó s  ad en t ro ,  
i ns t a l a - se  na  no ssa  i ma ginação ,  fá - l a  r ev ive r ,  r ea l i za  u ma  v iage m 
a t r avés  d a  no s sa  me mó r ia .  T a l  co mo  a  l i n g ua ge m [ág ua? ] ,  t r az -
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2.3. AS ARTES MÁGICAS E OS DESENCANTADORES DE 
TESOUROS  
 
P a r e c e - n o s  ó b v i o  q u e  t o d o s  o s  e l e m e n t o s  a n a l i s a d o s  t ê m  
e m  c o m u m  r e m i n i s c ê n c i a s  d e  a n t i q u í s s i m o s  c u l t o s  p a g ã o s .  
E m  q u e  c o n s i s t i a m  e s s e s  c u l t o s  é  o  q u e  h o j e  i g n o r a m o s .  M a s  
t a l v e z  n ã o  c o m p l e t a m e n t e ,  p o i s ,  p a r t i n d o  d e s t a  p e r m i s s a ,  
c o n c l u í m o s  q u e  t a m b é m  o s  r i t u a i s  m á g i c o s  e s t a v a m  l i g a d o s  a  
e s t e s  c u l t o s ,  q u e r  f o s s e m  r i t o s  l i g a d o s  à  f e r t i l i z a ç ã o ,  q u e r  o  
f o s s e m  à  r e g e n e r a ç ã o  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  t o d o s  a s s o c i a d o s  
à  v i d a ,  m o r t e  e  r e n a s c i m e n t o .  
O r a ,  e m b o r a  a p a r e n t e m e n t e  o s  r i t u a i s  m á g i c o s  n a d a  
t e n h a m  a  v e r  c o m  o  c i c l o  d a  v i d a ,  a  v e r d a d e  é  q u e  m e s m o  o s  
a l q u i m i s t a s  n ã o  p r o c u r a r a m  s ó  a  p e d r a  q u e  t r a n s f o r m a s s e  o  
c h u m b o  e m  o u r o ,  p o i s  c o n s t a  q u e  t a m b é m  a  “ f o n t e  d a  
j u v e n t u d e ”  f a z i a  p a r t e  d o s  s e u s  o b j e c t i v o s .  
A s s i m ,  e  a o  q u e  p a r e c e ,  o s  i n d i v í d u o s  q u e  s e  d e d i c a v a m  
à  b u s c a  d e  c o n h e c i m e n t o s  o c u l t o s  d a  m a i o r i a  “ j u n t a v a m  o  
ú t i l  a o  a g r a d á v e l ”  e ,  e n q u a n t o  a  a l m a  p e r c o r r i a  o  s e u  c i c l o ,  
n ã o  d e s l e i x a v a m  a  p r o c u r a  d e  t e s o u r o s  c a p a z e s  d e  l h e s  
p r o p o r c i o n a r e m  p r a z e r e s  d o  c o r p o  q u e  s ó  o  o u r o  p o d e  
c o m p r a r .     
D e p o i s  d e  t e r m o s  a n a l i s a d o  t a m a n h a  p r o f u s ã o  d e  m o t i v o s  
s e p a r a d a m e n t e ,  c o m o  e r a  n e c e s s á r i o ,  n ã o  p o d í a m o s  d e i x a r  d e  
d a r  u m  e x e m p l o  d e  c o m o ,  p e l o  m e n o s  a l g u n s  d e l e s ,  p o d e m  
c o n j u g a r - s e  n a  t e n t a t i v a  d e  a l c a n ç a r  u m  m e s m o  o b j e c t i v o ,  
c o m o  é  o  c a s o  d o s  r i t u a i s  m á g i c o s  p a r a  d e s e n c a n t a r  t e s o u r o s ,  
q u e  i n t e r e s s a v a m  i n c l u s i v a m e n t e  a l g u n s  c l é r i g o s ,  d i s p o s t o s  a  
c o r r e r e m  a l t o s  r i s c o s ,  p o n d o  e m  p e r i g o  a  p r ó p r i a  v i d a ,  c o m o  
a c o n t e c e u  a o  R e v e r e n d o  P a d r e  f r e y  J o s é  d e  S .  J o ã o  d e  D e o s ,  
d e n u n c i a d o  à  I n q u i s i ç ã o  p o r  u m  s e u  a m i g o ,  s u p o s t a m e n t e  
“ í n t i m o ” ,  a o  q u a l  c o n f i o u  t a l v e z  o  s e u  m a i o r  s e g r e d o .  
R e f e r i m o - n o s  a o  t r a b a l h o  d e  M a r i a  B e n e d i t a  A r a ú j o ,  s o b r e  o  
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p e r c u r s o  d a  C l a v i c u l a  S a l o m o n i s  ( c u j a  a u t o r i a  é  a t r i b u í d a  a o  
p r ó p r i o  r e i  S a l o m ã o ,  r e v e l a n d o  “ a  e s s ê n c i a  d a  s a b e d o r i a ”  q u e  
“ o  S e n h o r  d e p u s e r a  s o b r e  e l e ,  e m  s o n h o s ” ) ,  “ a  o b r a  m a g n a  d a  
m a g i a ” ,  l i v r o  p r o i b i d o  e m  P o r t u g a l  d e s d e  o  s é c u l o  X V I ,  
j u n t a m e n t e  c o m  o u t r o s ,  c o n s i d e r a d o s  d e  i d ê n t i c o  p e r i g o  ( p o r  
e x e m p l o ,  a  “ i g u a l m e n t e  f a m o s a  C h y r o m a n t i æ ” ) ,  f a z e n d o  p a r t e  
d e  v á r i a s  l i s t a s ,  a  m a i s  f a m o s a  e  a c t u a l i z a d a  d a s  q u a i s  e r a  o  
I n d e x  L i b r o r u m  P r o h i b i t o r u m .  
503
 
D i z i a - s e ,  n a  c a r t a  d e  d e n ú n c i a  d a q u e l e  P a d r e :  
 
[ … ]  u m  c a d e r n o  q u e  t i n h a  3 0  m e i a s  f o l h a s  o u  m a i s ,  
t e n d o  e m  c a d a  u m a  d e l a s  u m a  f i g u r a ,  d i f e r e n t e s  u m a s  d a s  
o u t r a s ,  r e d o n d a s  u m a s ,  q u a d r a d a s  o u t r a s ,  c o m  l e t r a s  
d e n t r o ,  o u t r a s  c o m  c r u z e s ,  t e n d o  e m  c i m a  o  t i t u l o  d o  q u e  
s i g n i f i c a v ã o  e  a b a x o  d a  f i g u r a  a  b ê n ç ã o  q u e  s e  f a z i a  e  a  
o r a ç ã o  q u e  s e  d i z i a ,  m a s  t u d o  e s c r i t o  e m  l a t i m ,  q u e  n ã o  o  
e n t e n d i  p e l o  n ã o  s a b e r ,  m a s  m o s t r o u - m e  o u t r o  c o a d e r n o  
q u e  s e r i a  8  m e i a s  f o l h a s  c o m  a  e x p l i c a ç a m  d o  q u e  c o n t i n h a  
t o d o  o  o u t r o  c o a d e r n o ,  d i z e n d o  q u e  u m a s  f i g u r a s  
e n s i n a v a m  a  d q u i r i r  s i e n c i a s ,  o u t r a s ,  f o r t u n a s  n o  m i l i t a r ,  
o u t r a s  e m  s e  c o n s e g u i r  d e z e j o s  a m o r o s o s ,  e t c  e  a  f i g u r a  
n u m e r o  3 0  o u  3 1  d i z i a  o  m o d o  c o m o  s e  d e s c u b r i a m  
t e s o u r o s  e s c o n d i d o s  e  n o  c o a d e r n o  d a  e x p l i c a s a m  p a r a  s e  
s a b e r  a o n d e  e s t a v a m  o s  t i s o i r o s ,  d i z  q u e  e r a  n e c e s s a r i o  
m a t a r - c e  e m  c e r t o  t e m p o  u m  c a b r i t o  q u e  e s t i v e s s e  s a m ,  
c o m  h u m a  e s p a d a  d e  3  q u i n a s  c o m  c a b o  d e  c r i s t a l  e  d e p o i s  
d e  m o r t o  s e  e s f o l a r i a ,  t i r a n d o - s e - l h e  a  p e l i c o l a  e m  s i m a  d a  
q u a l  s e  d i r i a m  a s  t r e s  m i s s a s  d o  n a t a l  e  s e  f a r i a m  u m a s  
v a r a s  f a b r i c a d a s  d e  c e r t o s  m e t a i s ,  q u e  d e p o i s  d e  b e n z i d a s  
e  d i t a  a  o r a ç ã o  c o m o  s e  l i a  a o  p é  d a  f i g u r a  n u m e r o  t a n t o s ,  
e r a  e s t e  i n s t r o m e n t o  o  q u e  d e s c o b r i a  o  t i s o u r o ,  p o i s  p a r a  
e l e  c a m i n h a v a  a  c r i a t u r a  e  c a i a  n o  c h a m  a o n d e  e s t a v a  
o c u l t o ,  q u e  a s s i m  o  e x p e r i m e n t a r a  e l e  [ . . ] .  
504
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E ,  s e g u n d o  M a r i a  B e n e d i t a  A r a ú j o ,  f o r a m  i g u a l m e n t e  
q u e i m a d o s  p e l o  S a n t o  O f í c i o  l i v r o s  d e  a l q u i m i a ,  n i g r o m a n c i a  
e  a s t r o l o g i a .  
 
[ … ]  N o  c a s o  c i t a d o  ( C l a v i c u l a  S a l o m o n i s ) ,  t r a t a v a - s e  
e v i d e n t e m e n t e  d e  u m  l i v r o  o u  « c u a d e r n o »  m u i t o  
c o n s u l t a d o  p o r  t o d o s  o s  q u e  p r e t e n d i a m  a c h a r  t e s o u r o s ,  s e r  
b e m  s u c e d i d o s  n o s  n e g ó c i o s  e  n o  a m o r ,  t r i u n f a r  n a  p o l í t i c a  
o u  n a  g u e r r a .  E n s i n a v a  p o r t a n t o  a s  o p e r a ç õ e s  m á g i c a s  m a i s  
d i v e r s a s ,  d e s d e  o  l e v a n t a m e n t o  d e  f i g u r a ,  a t a r ,  l i g a r  e  
d e s l i g a r ,  p r o v o c a r  a  m o r t e  d e  i n i m i g o s ,  r e s t i t u i r  a  s a ú d e  
a b a l a d a  p e l o  u s o  d e  m e i o s  p r e t e r n a t u r a i s ,  b e m  c o m o  a  
p r e p a r a ç ã o  d o s  i n s t r u m e n t o s  i n d i s p e n s á v e i s  à  a r t e ,  
p e n t á c u l o s ,  f a c a s ,  c u t e l o s  d e  s a c r i f í c i o s ,  s e l o s  
p l a n e t á r i o s ,  i n v o c a ç õ e s  d e  e n t i d a d e s ,  e n t r e  m u i t o s  o u t r o s  
s e g m e n t o s .  
N ã o  e r a  u m a  o b r a  d e  l e i t u r a  f á c i l ,  d e s t i n a v a - s e  a o s  
i n i c i a d o s  n a s  c i ê n c i a s  e s o t é r i c a s .  P o r  o u t r o  l a d o ,  
e n c o n t r a v a - s e  r e l a c i o n a d o  c o m  o  S e f e r  R a z i e l  d e  E l e a z e r  
d e  W o r m s ,  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  s e  e n c o n t r a v a  r e p l e t o  d e  
f ó r m u l a s  e  i n v o c a ç õ e s .  P o r  o u t r o  l a d o ,  o  v a l o r  a t r i b u í d o  
à s  l e t r a s  e  a o s  n ú m e r o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  à s  p r i m e i r a s ,  
c o l o c a v a - o  e m  c o n e x ã o  c o m  a  C a b a l a ,  i g u a l m e n t e  
d e s e n v o l v i d a  p e l o s  j u d e u s  s e f a r d i s  e  q u e  e n t u s i a s m a v a  d o  




T a l  c o m o  n a s  l e n d a s  d e  m o u r a s  e n c a n t a d a s ,  h a v i a  t o d a  
u m a  s é r i e  d e  p r e c e i t o s  a  r e s p e i t a r ,  n e m  s e m p r e  f á c e i s  d e  
e x e c u t a r ,  p e l o  q u e  s ó  o s  a p t o s ,  p e r s i s t e n t e s  e ,  p o r  i s s o  
m e s m o ,  m e r e c e d o r e s ,  c o n s e g u i a m  a l c a n ç a r  o s  s e u s  o b j e c t i v o s .  
 
N ã o  e r a  f á c i l ,  p o r é m ,  r e a l i z a r  t o d o s  e s t e s  s o n h o s ,  n ã o  
o b s t a n t e  a  p o s s e  d a q u e l e  m a r a v i l h o s o  l i v r o .  A  t é c n i c a  
m á g i c a  n e c e s s á r i a  p a r a  a  o b t e n ç ã o  d e  r e s u l t a d o s  e r a  
c o m p l i c a d a ,  o b r i g a v a ,  e n t r e  o u t r o s  s e g m e n t o s ,  a o  
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s a c r i f í c i o  d e  a n i m a i s  c o m  o s  i n s t r u m e n t o s  a d e q u a d o s ,  à  
m a n i p u l a ç ã o  d o  s a n g u e  e  d o s  « p e r f u m e s » ,  a o  j e j u m  e  
p u r i f i c a ç ã o  d o  o p e r a d o r .  [ … ]  q u e  d e v e r i a  s e g u i r  p a r a  t a l  
a s  r e g r a s  d a s  c o n j u g a ç õ e s  d o s  a s t r o s  e  a s s e g u r a r - s e  d o  
c o n c u r s o  d a s  e n t i d a d e s  q u e  p r e s i d i a m  a o s  c í r c u l o s  e  a o s  
p l a n e t a s .  
G a r a n t i a  a s s i m  a  c o n s e c u ç ã o  d a  f i n a l i d a d e  p r e t e n d i d a  
p e l a  p o t e n c i a ç ã o  d a s  f o r ç a s  s u b t i s  d a  n a t u r e z a .  
C o n s i d e r a v a - s e  q u e ,  n a  i n v o c a ç ã o  d o s  d e m ó n i o s ,  o s  
c a r a c t e r e s  g r e g o s  e  h e b r e u s  p r e s e n t e s  n o s  p e n t á c u l o s  e  n o  
g r a n d e  c í r c u l o  m á g i c o ,  p e r m i t i a  a o  o p e r a d o r  e n t r a r  e m  
c o n t a c t o  c o m  o s  e s p í r i t o s  i n f e r n a i s  s e m  s e  e x p o r  a  u m a  
m o r t e  c e r t a .  N a  r e a l i d a d e ,  c o n f o r m e  a s s e v e r a v a  a  c r e n ç a ,  a  
i n v o c a ç ã o  d e m o n í a c a  n ã o  e r a  m a t é r i a  f á c i l ,  c o m o  
p e n s a v a m  a s  p e s s o a s  m a l  i n f o r m a d a s .  D a í ,  q u e  t a n t a s  e  
t a n t a s  t e n t a t i v a s  d e  p a c t o  o c o r r i d a s  n o  d e c u r s o  d o s  
s é c u l o s  X V I I  e  X V I I I  e  t e s t e m u n h a d a s  p o r  n u m e r o s a  




E s t a  a u t o r a  d e s c r e v e ,  a i n d a ,  o u t r o s  p o r m e n o r e s  q u e  
p o d e m  r e l a c i o n a r - s e  c o m  o  c o n t e x t o  d a s  n o s s a s  l e n d a s  
( a l g u m a s ,  p e l o  m e n o s )  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  c o m  a  s i m b o l o g i a  
d o s  m o t i v o s  e s t u d a d a .   
 
S e g u n d o  a  m a g i a  s a l o m ó n i c a ,  o  p r i m e i r o  c u i d a d o  a  
e n f r e n t a r  s e r i a  r e s p e i t a r  a  t a b e l a  d o  s o l .  A s  h o r a s  
p l a n e t á r i a s  i n f l u í a m  n a  r e a l i z a ç ã o  d a  o p e r a ç ã o  e  h a v i a  
t a b e l a s  s e c r e t í s s i m a s ,  m a s  q u e  o  r e i  e x p u n h a  a  R o b o ã o  
[ s e u  f i l h o ]  n o  s e u  T e s t a m e n t o  e  q u e  p e r m i t i a m  a g i r  
c o r r e c t a m e n t e .  S e g u i a m - s e  o s  n o m e s  d o s  a n j o s  b o n s  e  
m a u s ,  q u e  p r e s i d i a m  a o  d i a  d a  s e m a n a .  S e r i a m ,  e n t r e  
o u t r o s ,  e  p a r a  o  d o m i n g o ,  p o r  e x e m p l o ,  C a s s i e l ,  G a b r i e l ,  
A n a e l ,  S a m a e l ,  R a f a e l .  A l é m  d i s s o ,  o  o p e r a d o r  d e v e r i a  
p r e p a r a r  o s  i n s t r u m e n t o s  p a r a  a s  m e n c i o n a d a s  o p e r a ç õ e s ,  
m a n t e n d o  s e m p r e  o  d o m í n i o  d e  s i  p r ó p r i o  e  d o s  e s p í r i t o s  
q u e  a c o r r i a m  a o  s e u  c h a m a d o .  H a v e r i a  q u e  a f a s t a r  o s  
e s p í r i t o s  i m p u r o s  e  a p r o v e i t a r  p a r a  a  a r t e  o s  e s p í r i t o s  
d i v i n o s  e  p u r o s .  O s  u t e n s í l i o s  c o n s i d e r a d o [ s ]  d e  m a i o r  
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i m p o r t â n c i a  e r a m  o  « e s t i l e t e » ,  q u e  s e r v i a  p a r a  i m o l a r  a s  
v í t i m a s ,  e  a  « f a c a » ,  p a r a  a s  d e s p e d a ç a r .  E r a m  d e s t i n a d o s  
u n i c a m e n t e  a  e s t a s  f i n a l i d a d e s  e  s e r i a m  c u i d a d o s a m e n t e  
g u a r d a d o s .  
A  « t a ç a »  p a r a  a  r e c o l h a  d o  s a n g u e  d e v e r i a  s e r  n o v a ,  
e x o r c i z a d a  e  p r e p a r a d a  c o m  f u m i g a ç õ e s  d a s  e r v a s  
p l a n e t á r i a s .  D e v e r i a  s e r  i g u a l m e n t e  p u r i f i c a d a ,  p o r  u m a  
c e r i m ó n i a  a p r o p r i a d a ,  a s s i m  c o m o  t o d o  o  m a t e r i a l  p r e s e n t e  
n o  s a c r i f í c i o ,  d e s d e  o s  p a n o s  b r a n c o s  q u e  e n v o l v i a m  a s  
p a r e d e s  e  a  m e s a ,  à  v e s t i m e n t a  t a m b é m  b r a n c a  d o  




E ,  c o m o  s e r i a  d e  e s p e r a r ,  n ã o  p o d i a m  f a l t a r  o u t r o s  
e l e m e n t o s ,  c o m o  a  p a l a v r a ,  a  o r a ç ã o ,  o s  c a r a c t e r e s  m á g i c o s ,  
o s  “ s e l o s  d e  S a l o m ã o ”  e ,  f i n a l m e n t e ,  t o d a  a  n a t u r e z a :  
 
A  « o r a ç ã o » ,  e m  l í n g u a  l a t i n a ,  i n v o c a v a  o s  n o m e s  
s a n t o s  d e  D e u s  e  d o s  a n j o s  p a r a  q u e m  a b e n ç o a s s e m  a q u e l e  
i n s t r u m e n t o  p r e p a r a d o  e m  h o n r a  d o  S e n h o r .  O  o p e r a d o r  
c o n s e r v a v a - o  d e p o i s  m u i t o  l i m p o  a t é  a o  m o m e n t o  d e  s e r  
u s a d o  p a r a  g r a v a r  o s  c a r a c t e r e s  m á g i c o s .  C a s o  r a r o ,  e r a  
d e s n e c e s s á r i o  p u r i f i c á - l o  c o m  s a n g u e  d e  c o r d e i r o  o u  d e  
u m a  p o m b a  b r a n c a .  
N a  m a g i a  s a l o m ó n i c a  t o d a  a  n a t u r e z a  p a r t i c i p a v a  d a  
d i v i n d a d e  e  f a z i a  p a r t e  d e l a .  O  h o m e m ,  c o l o c a d o  n o  
v é r t i c e  d a  e s c a l a  h i e r á r q u i c a ,  e n c o n t r a v a - s e  r e l a c i o n a d o  
c o m  o  c o s m o s  e  p a r t i c i p a v a  d e  t o d o  o  u n i v e r s o .  
A p o n t a v a m - s e  o s  q u a t r o  e l e m e n t o s  e  o s  A n j o s  q u e  a  e s t e s  
p r e s i d i a m :  C h e r u b ,  S e r a p h ,  T a r s i s ,  e  A r i e l ,  A n j o s  
c a b a l í s t i c o s .  S e g u i a m - s e  a s  q u a t r o  e s t a ç õ e s  c o m  o s  s e u s  
r e s p e c t i v o s  p r í n c i p e s ,  e n t r e  o s  q u a i s  s e  c i t a v a  C a r a s c a s a ,  
S t a r a n  e  C o m i s s o r o s .  
I g u a l m e n t e  i n d i c a d o s ,  o s  p l a n e t a s ,  o s  A n j o s  q u e  
a s s i s t e m  d i a n t e  d e  D e u s ,  a s  p e d r a s ,  a s  e r v a s ,  o s  p á s s a r o s  e  
o s  « a n i m a i s  t e r r e s t r e s »  c o r r e s p o n d e n t e s  a  c a d a  u m  d e l e s .  
O s  « i n c e n s o s »  a p o n t a d o s  r e v e l a m ,  e n t r e  o u t r o s ,  o  a l o é s  
p a r a  J ú p i t e r ,  o  e s t o r a q u e  d e s t i n a d o  a  M a r t e ,  o  l o u r o ,  q u e  
i n c e n s a v a  V é n u s .  
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Q u a l q u e r  f a l h a ,  p o r  m a i s  i n s i g n i f i c a n t e ,  q u e r  n a  
u t i l i z a ç ã o  d o s  « p e r f u m e s »  q u e r  n a  s i m b o l o g i a  o u  n a s  
o p e r a ç õ e s ,  i n a c t i v a v a  t o d o  o  t r a b a l h o .  [ … ]   
S e g u i a m  i g u a l m e n t e  o s  « p e n t a c u l o s »  o u  p a n t á c u l o s  d e  
S a l o m ã o ,  d e s e n h o s  o u  g r a v u r a s  e n s i n a d a s  p o r  D e u s  a o  
G r a n d e  R e i  p a r a  a t r a i r  t o d a  a  b o a  f o r t u n a  e  a f a s t a r  a s  
i n f l u ê n c i a s  n e f a s t a s .  P r o t e g i a m  a o  m e s m o  t e m p o  a  
a p r o p r i a ç ã o  d o  n o m e  d o s  A n j o s  e  s u a  u t i l i z a ç ã o  p e l o s  n ã o  




E s t e  ú l t i m o  p a r á g r a f o  v e m  l a n ç a r  l u z  s o b r e  u m  a n t i g o  
e n i g m a ,  u m  p r o b l e m a  p a r a  o  q u a l  n ã o  t í n h a m o s  a i n d a  
c o n s e g u i d o  e n c o n t r a r  r e s p o s t a :  é  p o n t o  a s s e n t e  e n t r e  o s  
e s t u d i o s o s  ( r e f e r i m o - n o s ,  m a i s  c o n c r e t a m e n t e ,  a o  D i c i o n á r i o  
d e  S í m b o l o s ,  m a s  t a m b é m  a  o u t r o s  l i v r o s ,  q u e r  s e  d e s t i n e m  a  
i n t e r p r e t a r  s í m b o l o s ,  q u e r  n ã o )  q u e  o  “ S e l o  d e  S a l o m ã o ”  é  a  
e s t r e l a  d e  s e i s  p o n t a s ,  o u  s e j a ,  r e s u l t a n t e  d e  d o i s  t r i â n g u l o s  
i n v e r t i d o s ,  q u e ,  c o m o  é  d o  c o n h e c i m e n t o  g e r a l ,  s e m p r e  f o i  
s í m b o l o  d o  p o v o  J u d e u ;  t a m b é m  é  t r a d i ç ã o  ( p e n s a m o s  q u e  e m  
t o d o  o  p a í s ,  m a s  n o  A l g a r v e ,  s e g u r a m e n t e )  o f e r e c e r  a o s  
r e c é m - n a s c i d o s ,  p a r a  p r o t e c ç ã o ,  u m  c o n j u n t o  d e  a m u l e t o s  e m  
o u r o  ( p a r a  c o l o c a r  n u m  f i o  o u  n u m a  p u l s e i r a ) ,  e m  n ú m e r o  d e  
c i n c o ,  d e  q u e  f a z e m  p a r t e  u m a  m ã o  a  f a z e r  u m a  “ f i g a ” ,  u m  
c o r n o ,  u m  c o r a ç ã o ,  u m a  m e i a - l u a  e  u m  p e n t a g r a m a ;  a c o n t e c e  
q u e ,  n o  A l g a r v e ,  p e l o  m e n o s  a n t i g a m e n t e  e  a t é  n ã o  h á  m u i t o  
p o u c o  t e m p o ,  o  p o p u l a r m e n t e  c h a m a d o  “ S i g n o  S a m ã o ”  ( n o  
f a l a r  a l g a r v i o )  e r a  o  p e n t a g r a m a ,  i s t o  é ,  a  e s t r e l a  d e  c i n c o  e  
n ã o  a  d e  s e i s  p o n t a s .   
Q u a n d o  n o s  d e p a r á m o s  c o m  e s t a  q u e s t ã o ,  d e p o i s  d e  
i n t e r r o g a r m o s  v á r i a s  p e s s o a s ,  t e n t a n d o  s e m  s u c e s s o  o b t e r  u m a  
r e s p o s t a  d i f e r e n t e ,  n ã o  e n c o n t r a n d o  o u t r a  h i p ó t e s e  d e  
e x p l i c a ç ã o ,  a c a b á m o s  p o r  p e n s a r  q u e  t e r i a  h a v i d o ,  a l g u r e s  n o  
t e m p o ,  u m a  c o n f u s ã o  q u a l q u e r .  A f i n a l ,  a  “ c o n f u s ã o ”  p a r e c e  
s e r  a p e n a s ,  p r o v a v e l m e n t e ,  a  d e s i g n a ç ã o  g e n é r i c a  d o s  v á r i o s  
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d e s e n h o s  q u e  c o n s t i t u e m  “ o s  p e n t á c u l o s  d e  S a l o m ã o ” ,  o u  
m e s m o  a  u t i l i z a ç ã o  d a  e x p r e s s ã o  “ p e n t á c u l o ”  o u  “ p e n t á c u l o s  
d e  S a l o m ã o ”  a s s o c i a d a  a  r i t u a i s  m á g i c o s  ( n a s  l e n d a s  d e  
m o u r a s  e n c a n t a d a s ,  é  c o m u m  o  e n c a n t a d o r  f a z e r  “ u n s  s i n a i s  
c a b a l í s t i c o s ”  e  o  “ s i g n o  S a m ã o ” ) ,  p r o p a g a d a  p e l o s  v á r i o s  
l i v r o s  q u e  e n s i n a v a m  e s t a s  p r á t i c a s ,  c o m o  é  o  c a s o  d a  




































 D u m  p o n t o  d e  v i s t a  c i e n t í f i c o ,  a  h i s t ó r i a  n ã o  é  
v e r d a d e i r a ,  m a s  n ó s  s o m e n t e  p u d e m o s  e n t e n d e r  e s t a  
p r o p r i e d a d e  d o  m i t o  n u m  t e m p o  e m  q u e  a  c i b e r n é t i c a  e  o s  
c o m p u t a d o r e s  a p a r e c e r a m  n o  m u n d o  c i e n t í f i c o ,  d a n d o - n o s  
o  c o n h e c i m e n t o  d a s  o p e r a ç õ e s  b i n á r i a s ,  q u e  j á  t i n h a m  s i d o  
p o s t a s  e m  p r á t i c a  d e  u m a  m a n e i r a  b a s t a n t e  d i f e r e n t e ,  c o m  
o b j e c t o s  o u  s e r e s  c o n c r e t o s ,  p e l o  p e n s a m e n t o  m í t i c o  [ … ]  
p e r a n t e  o  q u a l  p e r m a n e c í a m o s  c o m p l e t a m e n t e  c e g o s  a n t e s  
d e  a  i d e i a  d a s  o p e r a ç õ e s  b i n á r i a s  s e  t o r n a r  u m  c o n c e i t o  




S e  q u i s e r m o s  e n c o n t r a r  u m a  a t i t u d e  c o m u m  a  t o d a s  a s  
n a r r a t i v a s  e  e p i s ó d i o s  q u e  a n a l i s á m o s ,  n ã o  é  d i f í c i l ,  s e m  
d ú v i d a ,  a v e n t a r  a  h i p ó t e s e  d e  q u e  t o d o s  o s  e n t e s  m í t i c o s  d o  
m a r a v i l h o s o  p o p u l a r  a l g a r v i o  e s t ã o ,  m u i t o  p r o v a v e l m e n t e ,  
r e l a c i o n a d o s  c o m  c u l t o s  a n c e s t r a i s  d o s  m o r t o s .  
 
M a s  r e c o r d e m o s  t a m b é m  o s  r i t u a i s  d a  á g u a  q u e  s e  
r e c o l h e  p a r a  b e b e r  o u  p a r a  l i b a ç õ e s ,  n a  v é s p e r a  d e  S .  J o ã o ,  
e m  b u s c a  d o s  s e u s  m i l a g r e s  c u r a t i v o s  e  f e c u n d a d o r e s .  
Á g u a  r e t i r a d a  d a s  m e s m a s  f o n t e s  o n d e  s e  d i z  q u e  e s t ã o  a s  
m o u r a s  e n c a n t a d a s .  Á g u a s ,  f e r t i l i d a d e  e  r e g e n e r a ç ã o ,  a  
c o b r a  e  a s  m o u r a s  e n c a n t a d a s ,  t o d o s  m i t e m a s  d o  m e s m o  
c o n j u n t o .  E  o s  e x e m p l o s  d a s  a p a r i ç õ e s  n e s t e  c o n t e x t o  s ã o ,  




Á g u a ,  t e r r a ,  a r  e  f o g o ;  f e r t i l i d a d e  e  r e g e n e r a ç ã o ;  t e m p o  e  
c i c l i c i d a d e ;  n a s c i m e n t o ,  v i d a ,  m o r t e  e  r e n a s c i m e n t o .   
 
E  s e  a s  m o u r a s  s ã o ,  c o m o  d i s s e m o s ,  c r i a t u r a s  d e  u m a  
i d a d e  p r i m e v a ,  r e m i n i s c ê n c i a  d e  u m a  E s t ó r i a  a n t e s  d a  
H i s t ó r i a ,  a s  s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s  c o n s u b s t a n c i a r a m  d u r a n t e  
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s é c u l o s  u m a  s e g u n d a  i d a d e .  I d a d e  e m  q u e  a  f a n t a s i a  
a l i m e n t o u  f é r t e i s  i m a g i n á r i o s  p o p u l a r e s  e  t r a d i c i o n a i s .  
H o j e ,  c o n t u d o ,  o s  s e r e s  d o  b e s t i á r i o  p o p u l a r  v ã o  c e d e n d o  
l u g a r  a o  i n e x o r á v e l  r a c i o n a l i s m o  c o n t e m p o r â n e o  n a q u i l o  
q u e  p o d e m o s  c h a m a r  a  t e r c e i r a  d a s  i d a d e s  d e  u m a  
e x i s t ê n c i a  m í s t i c a  e  m i l e n a r .  
O s  l u g a r e s  r e c ô n d i t o s  s ã o - n o  c a d a  v e z  m e n o s ,  e  o  
m i s t é r i o  a d q u i r e  a g o r a  o u t r o s  c o n t o r n o s  e  c e n á r i o s .  O s  
e n r i q u e c i m e n t o s  p o s s u e m  h o j e  o u t r a s  e x p l i c a ç õ e s .  [ … ]  
A  m o u r a ,  a r q u é t i p o  d a  p e r e n i d a d e  d a  n a t u r e z a ,  
v í n c u l o  u n i f i c a d o r  c o m  u m  p a s s a d o  p r i m e v o ,  p e r d e  
i n e v i t a v e l m e n t e  a  s u a  r a z ã o  d e  s e r .  A  s u a  e s s ê n c i a  v a i - s e  




P o d e m o s ,  e n t ã o ,  t a l v e z ,  d e d u z i r  q u e  t o d o s  o s  r i t u a i s  
t r a d i c i o n a i s  a  q u e  a i n d a  h o j e  p o d e m o s  a s s i s t i r  e s t ã o  
e n t r e l i g a d o s ,  a s s i m  c o m o  e n t r e  a s  p e r s o n a g e n s  m í t i c a s  e  a s  
r e l i g i o s a s  e x i s t e  u m a  l i g a ç ã o  a n c e s t r a l  q u e  d i f i c i l m e n t e  s e  
d e i x a  e n t r e v e r  n a s  d i v e r s a s  f o r m a s  q u e  t ê m  a s s u m i d o  a o  l o n g o  
d o s  t e m p o s .  
 
P o d e r - s e - á  d i z e r ,  a s s i m ,  q u e  s ó  a  m u d a n ç a  p e r m a n e c e .  
Q u e  r e a l  n ã o  é  a p e n a s  a q u i l o  q u e  s e  m a n t [ é ] m  i g u a l  a  s i  
p r ó p r i o ,  m a s  a i n d a  o  q u e  s e  t r a n s f o r m a  c i c l i c a m e n t e , d a n d o  
o r i g e m  a  n o v a s  f o r m a s ,  m a s  c o n s e r v a n d o  o  m e s m o  
e l e m e n t o  e s s e n c i a l  e  o  m e s m o  d e s í g n i o .  
A f i n a l ,  n e s t e  c o m p l e x o  f e c u n d a n t e  e  f e r t i l i z a n t e  
a s s o c i a d o  a o s  c i c l o s  d a  n a t u r e z a ,  c r u c i a l  d u r a n t e  m i l é n i o s  
p a r a  a  s o b r e v i v ê n c i a  d e  s o c i e d a d e s  q u e  d a í  e s p e r a m  a  
a b u n d â n c i a  d e s e j a d a  e  q u a n t a s  v e z e s  p r o m e t i d a ,  n ã o  é  d e  
a d m i r a r  q u e  t a l  d e s í g n i o  e s s e n c i a l  s e  p e r p e t u e ,  e n q u a n t o  
m u d a m ,  n o  t e m p o  e  n o  e s p a ç o ,  r o u p a g e n s  e  




F o i  F e r d i n a n d  d e  S a u s s u r e  q u e m  n o s  m o s t r o u  q u e  a  
l i n g u a g e m  é  f e i t a  d e  e l e m e n t o s  i n d i s s o c i á v e i s ,  q u e  s ã o ,  
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 364 
p o r  u m  l a d o ,  o  s o m ,  e ,  p o r  o u t r o ,  o  s i g n i f i c a d o .  E  o  m e u  
a m i g o  R o m a n  J a k o b s o n  a c a b a  d e  p u b l i c a r  u m  p e q u e n o  l i v r o  
i n t i t u l a d o  L e  S o n  e t  l e  S e n s ,  c o m o  a s  d u a s  i n s e p a r á v e i s  
f a c e s  d a  l i n g u a g e m .  T e m o s  o  s o m ,  e  o  s o m  t e m  u m  
s i g n i f i c a d o ,  e  n ã o  h á  s i g n i f i c a d o  s e m  s o m  p a r a  o  v e i c u l a r .  
N a  m ú s i c a ,  é  o  e l e m e n t o  s o n o r o  q u e  p r e d o m i n a ,  e  n o  m i t o  




P a r a  f i n a l i z a r ,  a p e n a s  m e  o c o r r e m  a s  p a l a v r a s  d o  n o s s o  
m u i t o  e s t i m a d o  o r i e n t a d o r ,  n u m  a r t i g o  d e d i c a d o  à  P r o f e s s o r a  
D o u t o r a  M a r i a  d e  L u r d e s  B e l c h i o r ,  q u e  t i v e m o s  o  p r a z e r  d e  
c o n t a r  e n t r e  o s  n o s s o s  «m e s t r e s » :  
 
A  n í v e l  d o  i m a g i n á r i o  c o l e c t i v o ,  o n d e  e  c o m o  n o s  
s i t u a r m o s ?  É  d i f í c i l  d i z e r … ,  e m b o r a  j u l g u e m o s  q u e  
t a m b é m  n e s t e  a s p e c t o  p r o s s e g u i m o s  i g u a i s  a  n ó s  m e s m o s .  
S o b r e t u d o ,  e s p e r a m o s …  [ … ]  c o n t i n u a m o s  a  a g u a r d a r  u m a  
i n t e r v e n ç ã o  s o b r e n a t u r a l  a t r a v é s  d e  n ã o  p o u c a s  a  
f r e q u e n t e s  m e n s a g e n s  d o  D i v i n o ,  o u ,  m e l h o r ,  c r e m o s  n o  
« d e u s  e x - m a c h i n a » ,  q u e  p o d e r á  c o n c r e t i z a r - s e  n a  
p e r s o n a g e m  « e n v i a d a »  c o m  m i s s ã o  e s p e c i a l ,  n o  « D e s e j a d o »  
c a r i s m á t i c o …  [ … ]  
[ … ]  E c l é c t i c o s  q u e  s e m p r e  f o m o s ,  h e r d e i r o s  d a  
m í s t i c a  e  d a  a c ç ã o  d o s  T e m p l á r i o s  e  d o s  C a v a l e i r o s  d a  
O r d e m  d e  C r i s t o ,  i n c a p a z e s  d o  e x e r c í c i o  o r g a n i z a d o r  o u  
p l a n i f i c a d o r  d a  r a z ã o ,  a c t o r e s  m a r c a d o s  p o r  s i g n o  
a s t r o l ó g i c o  t ã o  b e m  e s t u d a d o  p o r  P e s s o a  ( c r e m o s  q u e  é  o  
s i g n o  d e  P e i x e s )  – ,  t e m o s  f o r ç o s a m e n t e  d e  s e r  o s  q u e  
s e m p r e  h ã o - d e  c o n f i a r  n u m a  s e m p r e  a d i a d a  e r a  d e  
g r a n d e z a ,  c o n t i n u a ç ã o  d a  e f é m e r a  h e g e m o n i a  p a s s a d a ,  q u e  
p a r e c e  s e r - n o s  g a r a n t i d a  q u e r  p e l a  S a n t a  d a  L a d e i r a  o u  
o u t r o s  i l u m i n a d o s ,  p a r a  o s  p r o b l e m a s  c i r c u n s t a n c i a i s ,  q u e r  
p o r  N o s s a  S e n h o r a  d e  F á t i m a ,  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d o s  n o s s o s  
c o m p r o m i s s o s  e m  r e l a ç ã o  a o  B e m  e  a o  M a l ,  q u e r  a i n d a  p o r  
u m  D .  S e b a s t i ã o ,  p a r a  a  n o s s a  a f i r m a ç ã o  d e  e s p e r a n ç a  
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  C l a u d e  L é v i - S t r a u s s ,  i b i d e m ,  p p .  7 5  e  7 6 .   
 365 
p e r a n t e  o  f u t u r o …  C o m o ,  a l i á s ,  q u e r i a  B a n d a r r a  e  t o d o s  o s  
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Para faci l i tar  a  compreensão das  “s iglas” ut i l izadas,  apresentamos  
a seguinte legenda:  
 
 
L M  =  L e n d a s  d e  M o u r o s / a s  E n c a n t a d o s / a s  
E L M  =   E p i s ó d i o s  L e n d á r i o s  d e  M o u r o s / a s  E n c a n t a d o s / a s  
 
L L O  =  L e n d a s  d e  L o b i s o m e n s  
E L L O  =  E p i s ó d i o s  L e n d á r i o s  d e  L o b i s o m e n s  
 
L S  =  L e n d a  d e  S e r e i a  
 
L M O  =  L e n d a s  d a  M o r t e  
E L M O  =  E p i s ó d i o s  L e n d á r i o s  d a  M o r t e  
 
L A P / M  =  L e n d a s  d e  A l m a s  P e n a d a s  /  M e d o s  
E L A P / M  =  E p i s ó d i o s  L e n d á r i o s  d e  A l m a s  P e n a d a s  /  M e d o s  
 
L F e B  =  L e n d a s  d e  F e i t i c e i r o s / a s  e  B r u x a s  
E L F e B  =  E p i s ó d i o s  L e n d á r i o s  d e  F e i t i c e i r o s / a s  e  B r u x a s  
 
L D  =  L e n d a s  d o  D i a b o  
E L D  =  E p i s ó d i o s  L e n d á r i o s  d o  D i a b o  
 
L S B  =  L e n d a  d a s  S a n t a s  C a b e ç a s  
E L S B  =  E p i s ó d i o s  L e n d á r i o s  d a s  S a n t a s  C a b e ç a s  
 
Z B  =  Z o r r a  B e r r a d e i r a   
G / J  =  G e n s  o u  J e n s  
T E  =  T e s o u r o s  E n c a n t a d o s  
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L M I D  =  L e n d a  d e  M i l a g r e  d e  D e u s  
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 L F e B  2  =  T r ê s  c a s o s  d e  b r u x a r i a  /  2   
                [ “ U m a  c o i s a  m u i t o  a g a r r a d a  à  m a t é r i a ” ]  
                r e c o l h i d a  e m  1 4 / 0 4 / 2 0 0 7   
L F e B  3  =  T r ê s  c a s o s  d e  b r u x a r i a  /  3   
                [ A  p r o f e s s o r a  d a  F u z e t a ]  
                r e c o l h i d a  e m  1 4 / 0 4 / 2 0 0 7   
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L U  1  =  [ C a s a s  a s s o m b r a d a s  e m  O l h ã o  –  o  p a l a c e t e  
           d o  C o n d e  d e  O l h ã o ]  
           r e c o l h i d a  e m  1 4 / 0 4 / 2 0 0 7   
L U  2  =  [ C a s a s  a s s o m b r a d a s  e m  O l h ã o  –  o  c i n e m a ]  
           r e c o l h i d a  e m  1 4 / 0 4 / 2 0 0 7   
 
           
  d a  s ra .  An a  P au la  S a n t a na  
l i c e n c i a d a ,  c o m  5 0  a n o s ,  n a s c e u  e m  P o r t i m ã o  
 
E L M  1  =   [ A  “ P e d r a  M o u r i n h a ” ]  
            r e c o l h i d a  e m  1 6 / 0 8 / 2 0 1 1   
 
E L A P / M  2  =  [ A  C o s t u r e i r i n h a ]  
                  r e c o l h i d a  e m  1 6 / 0 8 / 2 0 1 1   
E L A P / M  3  =  [ A  o r i g e m  d o  n o m e  d e  O d e l o u c a ]  
                r e c o l h i d a  e m  1 6 / 0 8 / 2 0 1 1   
 
L C D  1  =  [ A s  r o c h a s  d a  p r a i a  d o s  T r ê s  I r m ã o s ]  
            r e c o l h i d a  e m  1 6 / 0 8 / 2 0 1 1  
 
  d o  s r .  Jo sé  C on ce i ç ão  C as inh a  No va  
       l i c e n c i a d o ,  c o m  7 6  a n o s ,  n a s c e u  e m  B u r g a u  
 
L U  3  =  [ C a s a  a s s o m b r a d a  e m  L a g o s ]  
          r e c o l h i d a  e m  1 4 / 0 8 / 2 0 1 0   
    
E L A P / M  4  =  [ F o g o s  f á t u o s  /  A l m a s  p e n a d a s ]  
                  r e c o l h i d a  e m  1 4 / 0 8 / 2 0 1 0   
E L A P / M  5  =  [ C a m p a i n h a s  /  A l m a s  p e n a d a s ]  
                  r e c o l h i d a  e m  1 4 / 0 8 / 2 0 1 0   
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E L F e B  2  =  [ U m  f e i t i ç o ]  




VE RS Õ E S  I NÉDI T AS  
 
 
  Ou vi da s  n a  i n f ân c i a ,  po r  Jo sé  Co nc e i ç ã o  Ca s i nha  
No v a  e  p as s ad as  a  e s c r i t o  a  pa r t i r  d e  199 8  
 
E L A P / M  6  =  N u m  a l m a n x a r  e m  B u r g a u  
E L A P / M  7  =  N a s  Q u a t r o  E s t r a d a s  
E L A P / M  8  =  N a  T o c a  d o  R a b o ,  e m  B u r g a u  
E L A P / M  9  =  J u n t o  a o  C a n t o  d o  L a r e d o ,  e m  B u r g a u  
 
L L O  1  =  [ B e r n a r d i n o ,  o  l o b i s o m e m ]  
E L L O  1  =  No Vale de Burgau  
 
E L M O  1  =  [ D e s a b a f o ]  
 
L M O  1  =  [ A  m o r t e  d o  c a r t e i r o ]  
L M O  2  =  [ A m o r  e t e r n o ]  








VE RS Õ E S  E DIT ADAS  
 
  
Alcout im –  Capi ta l  do  Nordes te  Algarvio                      
      (Subsíd ios  para uma Monograf ia)  (de   
      António  Miguel  Ascensão Nunes   
      (José  Varzeano)  
 
 LM  1  =  [ A  M ou r a  d o  C as t e l o  d a  Vi l a ]             [ p p .  1 34 - 13 5]                   
 LM  2  =  [ A Mo u r a  d o  C as t e l o  V e l ho ]               [ p p .  1 46 - 14 7]             
 
 E LM  2  =  [ As  mo u ra s  d e  A l co u t im ]                  [ p p .  1 45]                         
 
ALGARVE –  Ref lexos  Etnográf icos  de  uma Região  
(de  Adéri to  Fernandes  Vaz)  
 
E LM  3  =  [ C a r n e i ros  q u e  d es apa r ecem ]              [ p .  5 0 ]                            
 
E LFeB 3  =  [ Fe i t i c e i r os  b ons  em  S an t a  R i t a ]      [ p p .  5 1 -5 2]  
 
E LA P / M 10  =  [ Alma  p en ad a  (m os ca ) ]                    [ p .  5 2 ]  
 
ALMANSIL Monograf ia  e  Me mórias  (de  Cris tóvão  
Guerrei ro  Norte)  
 
E LA P / M 11  =  [ N a  p o nd e  d e  Ca r cav a i ]                 [ p .  74 ]  
 
E LA P / M 12  =  [ No s  c r uzam en t os ]                       [ p .  7 4 ]  
E LA P / M 13  =  [ O cão  p r e t o ]                              [ pp .  74 -7 5]  
 
E LD  1  =    [ A t aq ues  d o  Di ab o ]                      [ p .  7 5 ]  
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       A  Monografia  de  Alvor  (de  Ataíde  Ol ivei ra )  
 
LC J C  1  =  [ A im agem  d o  S enh o r  J e su s ]          [ pp .  19 0 -1 92]  
LC J C  2  =  [ O s a lv am en to  d os  p e s cad ore s ]       [ p p .  1 94 - 196]  
LC J C  3  =  [ O t e r r am ot o  de  1 7 55 ]                   [ pp .  19 8 -1 99]  
LC J C  4  =  [ A  b a rb a  d a  im agem ]                     [ pp .  20 0 -2 01]  
LC J C  5  =  [ A im agem  s u a  san gu e ]                  [ p .  20 2]  
LC J C  6  =   [ O cas t igo  d o  S enh or  J e su s ]           [ p p .  2 02 -20 3]  
 
LFeB 4  =  [ A  b r ux a  q u e  m ato u  o  m ar ido ]         [ pp .  20 6 - 208]  
LFeB 5  =  [ A  b r ux a  q u e  cu ro u  o  m ar í t im o ]       [ pp .  21 4 -21 5]  
 
E LFeB 6  =  [ En gan o  n as  h o r as ]                       [ p p .  2 08]  
 
E LA P / M 14  =  [ A a lm a  q u e  não  r eq u er eu ]              [ p p .  2 10 - 21 1]  
 
LA P / M  1  =  [ A m is sa  p ed id a  p e l a  avó ]                 [ pp .  21 3 - 2 14]  
 
As  Mo ura s  Enc an tad as  e  o s  En ca n ta me n t os  n o  
      A l g a r ve  ( d e  A t a íd e  O l i ve i r a ) :  
 
L M  3  =  A  M o u r a  C á s s i m a  ( = >  8 ;  = >  1 8 )      [ p p .  6 1 - 7 0 ]                
X X X  
L M  4  =  [ O s  p r i m o s  e n c a n t a d o s ]                  [ p p .  7 4 - 7 7 ]   
L M  5  =  [ A  M o u r a  d o  s í t i o  d a  C a n a d a ]          [ p .  8 2 ]            
L M  6  =  A  M o u r a  d e  S a l i r  /  1                      [ p p .  1 0 3 - 1 0 9 ]  
L M  7  =  A  M o u r a  d e  S a l i r  /  2                      [ p p .  1 1 0 - 1 1 3 ]  
L M  8  =  A  M o u r a  d e  Q u e r e n ç a                     [ p p .  1 3 2 - 1 3 3 ]  
L M  9  =  [ O  M o u r i n h o  d e  P a d e r n e ]                [ p p .  1 4 4 - 1 4 5 ]  
L M  1 0  =  A  M o u r a  d e  F a r o  /  1                     [ p p .  1 4 7 - 1 5 0 ]      
L M  1 1  =  A  M o u r a  d e  F a r o  /  2                     [ p p .  1 5 2 - 1 5 4 ]  
L M  1 2  =  A  M o u r a  d e  F a r o  /  3                     [ p p .  1 5 4 - 1 5 5 ]  
L M  1 3  =  O  E n c a n t a m e n t o  d e  E s t o i               [ p p .  1 5 8 - 1 6 1 ]  
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L M  1 4  =  A  M o u r a  d e  O l h ã o     
             ( = >  3 7 ;  = >  7 0 )                            [ p p .  1 6 5 - 1 6 7 ]  
L M  1 5  =  [ O  M o u r i n h o  d e  O l h ã o ]                 [ p p .  1 6 7 - 1 6 8 ]  
L M  1 6  =  O  A b i s m o  d o s  E n c a n t a d o s              [ p p .  1 7 5 - 1 7 7 ]  
L M  1 7  =  O  P o ç o  d e  V a z  V a r e l a                   [ p p .  1 8 3 - 1 8 5 ]  
L M  1 8  =  A  M o u r a  d o  C a s t e l o  d e  T a v i r a        [ p .  1 9 4 ]  
L M  1 9  =  A  M o u r a  d e  A l c o u t i m                    [ p p .  2 0 3 - 2 0 4 ]  
L M  2 0  =  A  M o u r a  d e  V a q u e i r o s                   [ p p .  2 0 5 - 2 0 6 ]  
L M  2 1  =  A  M o u r a  d e  G i õ e s                         [ p p .  2 0 7 - 2 1 5 ]  
L M  2 2  =  A  M o u r a  d e  P ê r a                           [ p p .  2 2 9 - 2 3 0 ]  
L M  2 3  =  A  E n c a n t a d a  d e  P o r c h e s                 [ p p .  2 3 1 - 2 3 2 ]  
L M  2 4  =  A  C o b r i n h a  d o  B a r r a n c o                 [ p p .  2 3 9 - 2 4 1 ]  
L M  2 5  =  O  T a c h o  d o  T e s o u r o                      [ p p .  2 4 3 - 2 4 4 ]  
L M  2 6  =  O  F o r n o  d a  C a l                             [ p p .  2 4 7 - 2 5 0 ]  
L M  2 7  =  O  P a l á c i o  s e m  P o r t a s                     [ p p .  2 5 1 - 2 5 3 ]  
L M  2 8  =  A  F o n t e  d e  E s p i c h e                       [ p p .  2 6 1 - 2 6 2 ]  
 
E L M  4  =  [ N u m a  c a d e i r a  d e  p r a t a ]                [ p p .  7 1 - 7 2 ]  
E L M  5  =  [ N a  F o n t e  d a  M o u r a  /  1 ]                [ p .  7 2 ]  
E L M  6  =  [ N a  F o n t e  d a  M o u r a  /  2 ]                [ p p .  7 2 - 7 3 ]  
E L M  7  =  [ F o n t e  d a s  R o m e i r i n h a s  /  1 ]                [ p .  7 3 ]  
E L M  8  =  [ N o  T o r r e j ã o ]                               [ p .  7 7 ]  
E L M  9  =  [ N o  s í t i o  d o  V a l e  /  1 ]                         [ p p .  7 7 - 7 8 ]  
E L M  1 0  =  [ E m  A p r a ]                                    [ p .  7 8 ]  
E L M  1 1  =  [ N a  F o n t e  d a s  R o m e i r i n h a s  /  2 ]      [ p p .  7 8 - 7 9 ]  
E L M  1 2  =  [ N o  P o m b a l ]                                [ p p .  7 9 ]  
E L M  1 3  =  [ N a  C o r r e d o i r a ]                           [ p p .  7 9 ]  
E L M  1 4  =  [ N o  C a b e ç o  d e  C â m a r a ]                 [ p .  8 1 ]  
E L M  1 5  =  [ N a  F o n t e  d a s  R o m e i r i n h a s  /  3 ]      [ p .  8 2 ]  
E L M  1 6  =  [ N o  s í t i o  d o  V a l e  /  2 ]                   [ p .  8 4 ]  
E L M  1 7  =  [ N a  p o r t a  M i r a d e l a  d o  c a s t e l o ]       [ p .  8 4 ]  
E L M  1 8  =  [ N o  s í t i o  d o  V a l e  d e  C ã e s ]             [ p p .  8 4 - 8 5 ]  
E L M  1 9  =  [ R e u n i õ e s  d o s  e n c a n t a d o s ]             [ p .  8 5 ]  
E L M  2 0  =  [ N a  F o n t e  d o  M o u r o ]                    [ p .  8 5 ]  
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E L M  2 1  =  [ N a  c a s a  d a  t e s t e m u n h a ]                [ p p .  8 5 - 8 6 ]  
E L M  2 2  =  [ N a  Q u i n t a  d o  P o m b a l ]                  [ p .  8 7 ]  
E L M  2 3  =  [ P e r t o  d a  i g r e j a  d e  S a n t a  A n a ]         [ p p .  8 7 - 8 8 ]  
E L M  2 4  =  [ P e r t o  d a  F o n t e  C á s s i m a ]               [ p .  8 8 ]  
E L M  2 5  =  [ T o u r o  c a i u  d e n t r o  d a  f o n t e ]          [ p .  8 9 ]  
E L M  2 6  =  [ O  r e b a n h o  d e  p e r u s ]                    [ p p .  8 9 - 9 0 ]  
E L M  2 7  =  [ A  M o u r a  d o  S e r r o  d a  P e n a ]           [ p p .  1 1 3 - 1 1 4 ]  
E L M  2 8  =  [ N a  F o n t e  M o u r e n a ]                      [ p .  1 1 5 ]  
E L M  2 9  =  [ A  M o u r a  n o s  m u r o s  d o  c a s t e l o ]     [ p .  1 1 6 ]  
E L M  3 0  =  [ A  M o u r a  c o m  u m  a r c h o t e  a c e s o ]    [ p p .  1 1 6 - 1 1 9 ]  
E L M  3 1  =  [ N a  F o n t e  d o  O u r o ]                      [ p .  1 1 9 ]  
E L M  3 2  =  [ A  c o b r a  d o  R i b e i r o  S e c o ]             [ p .  1 2 0 ]  
E L M  3 3  =  [ A  I g r e j i n h a  d o s  S o i d o s ]               [ p p .  1 2 3 - 1 2 4 ]  
E L M  3 4  =  [ N o  s í t i o  d o  F a r r o b e i r ã o ]              [ p p .  1 2 4 - 1 2 5 ]  
E L M  3 5  =  [ N o  s í t i o  d o s  B r a g a n ç õ e s ]             [ p .  1 2 5 ]  
E L M  3 6  =  [ E m  B e n a f i m ]                              [ p .  1 2 5 ]  
E L M  3 7  =  [ N o  s í t i o  d o s  M o r t o r i o s ]               [ p .  1 2 5 ]  
E L M  3 8  =  [ A  M o u r a  d o  A m e i x i a l ]                 [ p p .  1 2 7 - 1 2 8 ]  
E L M  3 9  =  [ N o  s í t i o  d a  C o r t e  d o  O u r o ]           [ p .  1 2 8 ]  
E L M  4 0  =  [ M o u r o s  e n c a n t a d o s  e m  p e d r a s ]      [ p .  1 2 8 ]  
E L M  4 1  =  [ N a  C o v a  d o s  M o u r o s ]                   [ p p .  1 2 9 - 1 3 0 ]  
E L M  4 2  =  [ N o  L u g a r  d a  A m e n d o e i r a ]             [ p p .  1 3 0 - 1 3 1 ]  
E L M  4 3  =  [ M o u r o s  d e  Q u e r e n ç a ]                   [ p .  1 3 2 ]  
E L M  4 4  =  [ A l b u f e i r a :  n a  f u r n a  d o  X u r i n o ]      [ p .  1 4 2 ]  
E L M  4 5  =  [ N o  s í t i o  d a  P a t ã ]                         [ p .  1 4 2 ]  
E L M  4 6  =  [ P a d e r n e :  n o  c a s t e l o ]                    [ p .  1 4 4 ]  
E L M  4 7  =  [ P a d e r n e :  m o u r i n h o ]                     [ p .  1 4 4 ]  
E L M  4 8  =  [ F a r o :  m o u r o s  d o  c a s t e l o ]              [ p .  1 5 0 ]  
E L M  4 9  =  [ F a r o :  n a  R u a  d a  P a r r e i r a ]             [ p .  1 5 0 ]  
E L M  5 0  =  [ F a r o :  f i g o s  f o r a  d a  é p o c a ]            [ p .  1 5 1 ]  
E L M  5 1  =  [ F a r o :  o  m o u r i n h o  g e n e r o s o ]          [ p p .  1 5 1 - 1 5 2 ]  
E L M  5 2  =  [ F a r o :  n o  R i o  S e c o ]                      [ p .  1 5 5 ]  
E L M  5 3  =  [ O s  M o u r o s  d e  A l p o r t e l ]                [ p p .  1 6 3 - 1 6 4 ]  
E L M  5 4  =  [ E m  M o n c a r a p a c h o / 1 ]                    [ p .  1 7 1 ]  
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E L M  5 5  =  [ E m  M o n c a r a p a c h o / 2 ]                    [ p p .  1 7 1 - 1 7 2 ]  
E L M  5 6  =  [ E m  M o n c a r a p a c h o / 3 ]                    [ p .  1 7 2 ]  
E L M  5 7  =  [ N o  p e g o  B u m - B u m  /  1 ]                 [ p p .  1 7 2 - 1 7 3 ]  
E L M  5 8  =  [ N o  p e g o  B u m - B u m  /  2 ]  
               ( = >  9 3 )                                      [ p p .  1 7 2 - 1 7 3 ]  
E L M  5 9  =  [ A  M o u r a  d e  M o n c a r a p a c h o ]           [ p .  1 7 3 ]  
E L M  6 0  =  [ N o  s e r r o  d e  S .  M i g u e l ]                 [ p .  1 7 3 ]  
E L M  6 1  =  [ N o  M o n t e  d o  T e s o u r o ]                  [ p p .  1 7 3 - 1 7 4 ]  
E L M  6 2  =  [ F á t i m a  e  J o s é  P e s o  D u r o ]              [ p .  1 8 6 ]  
E L M  6 3  =  [ F á t i m a  e  o  C a t i v o ]                       [ p p .  1 8 6 - 1 8 7 ]  
E L M  6 4  =  [ F á t i m a  e  J o s é  G i g a n t e ]                 [ p .  1 8 7 ]  
E L M  6 5  =  [ F á t i m a  o f e r e c e  f i g o s ]                   [ p p .  1 8 7 - 1 8 8 ]  
E L M  6 6  =  [ A  d a m a  d o  c o r c e l  a l a z ã o ]              [ p .  1 8 8 ]  
E L M  6 7  =  [ F á t i m a  c o n t i n u a  a  a p a r e c e r ]          [ p p .  1 8 8 - 1 9 2 ]  
E L M  6 8  =  [ C a s t r o  M a r i m :  n o  C a s t e l o ]            [ p .  1 9 9 ]  
E L M  6 9  =  [ M o u r o  e n c a n t a d o  e m  s a p o ]            [ p p .  1 9 9 - 2 0 0 ]  
E L M  7 0  =  [ N o  s í t i o  d a  E s p a l h o s a ]                  [ p .  2 0 0 ]  
E L M  7 1  =  [ A  l u t a  d e  D .  A n a  F a í s c a ]               [ p p .  2 0 0 - 2 0 1 ]  
E L M  7 2  =  [ O s  n o v e  m o u r o s  e n c a n t a d o s ]          [ p .  2 0 1 ]  
E L M  7 3  =  [ A  M o u r a  d e  V a q u e i r o s ]                 [ p .  2 0 5 ]  
E L M  7 4  =  [ N a  p r i s ã o  d e  S i l v e s ]                     [ p p .  2 2 1 - 2 2 2 ]  
E L M  7 5  =  [ N o  C a s t e l o  d e  S i l v e s ]                   [ p p .  2 2 2 - 2 2 3 ]  
E L M  7 6  =  [ N o  P e g o  d o  P u l o ]                        [ p p .  2 2 3 - 2 2 4 ]  
E L M  7 7  =  [ O  c e m i t é r i o  d o s  m o u r o s ]              [ p p .  2 2 4 - 2 2 5 ]  
E L M  7 8  =  O  e n c a n t a m e n t o  d o  A l g ô s              [ p .  2 2 7 ]  
E L M  7 9  =  [ E m  b e r ç o  d e  o u r o ]                       [ p .  2 3 3 ]  
E L M  8 0  =  A  F o n t e  C o b e r t a  /  1                      [ p .  2 4 5 ]  
E L M  8 1  =  A  F o n t e  C o b e r t a  /  2                      [ p p .  2 4 5 - 2 4 6 ]  
E L M  8 2  =  [ O  M o u r i n h o  d e ]  B e n s a f r i m           [ p p .  2 5 5 - 2 5 6 ]  
E L M  8 3  =  O  T o u r o  d a  C a r a p e t o l a                  [ p .  2 4 5 ]  
 
E LA P / M  15  =  [ O  ho m em qu e  b a t i a  no  ch ão]            [ p .  8 9 ]  
 
L M I A  =  [ A  T o r r e  d e  B i a s ]                            [ p p .  1 7 9 - 1 8 0 ]  
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E L F e B  7 =  [ A s  b r u x a s  d e  B o l i q u e i m e ]             [ p .  1 3 6 ]  
E L F e B  8 =  [ O  v i r t u o s o  d e  G i õ e s ]                    [ p p .  2 0 7 - 2 0 8 ]  
 
Z B  1  =  A  Z o r r a  B e r r a d e i r a                            [ p p .  2 3 5 - 2 3 6 ]    
 
G / J  1  =  G e n s  o u  J e n s                                    [ p p .  2 3 7 - 2 3 8 ]  
  
C i dad e  d e  Mi l  T e so uro s  ( de  M a r i a  Jo s é  
Gu e r r e i r o  P in he i r o )  
 
L M  2 9  =  A  M o u r a  E n c a n t a d a   
            d o  C a s t e l o  d e  T a v i r a                        [ p p .  2 2 - 2 3 ]  
L M  3 0  =  L e n d a  d o  P o ç o  V a z  V a r e l a                [ p p .  2 3 - 2 4 ]  
 
C o n to s  Po pu lar es  e  L e nda s  (d e  Jo s é  Le i t e  d e    
 Va s c on c e l lo s )  
 
L C N S  1  =  S e n h o r a  d o s  M i l a g r e s                    [ p .  5 0 7 ]  
 
L C S  2  =  S ã o  C i p r i a n o                                  [ p p .  5 4 5 - 5 4 7 ]  
L C S  3  =  S ã o  V i c e n t e                                    [ p p .  5 9 1 - 5 9 2 ]  
 
Z B  2  =  A  Z o r r a  d e  O d e l o u c a                          [ p .  5 9 9 ]  
 
L C D  2  =  A  M u l h e r  M o r t a                         [ p .  6 0 4 ]  
L C D  3  =  O  B u s t o  d e  F a r o                             [ p . 6 1 5 ]  
 
L P D  =  L a m e i r a                                          [ p .  8 6 3 ]  
 
L M  3 1  =  [ O  C i n t o  d a  M o i r a ]                        [ p p .  7 4 2  e  7 4 3 ]  
L M  3 2  =  A  V e l h a  B a r b a ç a s                          [ p p .  7 4 3  e  7 4 4 ]  
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E L M  8 4  =  [ O s  D o i s  M o i r i n h o s ]                    [ p p .  7 8 2 - 7 8 3 ]  
E L M  8 5  =  O  M e n i n o  d o s  O l h o s  G r a n d e s        [ p .  7 9 7 ]  
 
T E  1  =  [ E m  C a s t r o  M a r i n h o ]                        [ p .  8 2 4 ]    
T E  2  =  [ E m  V a l  d e  B o i s ]                             [ p .  8 2 5 ]    
 
Da  Me mór ia  do  Pov o :  r e c o lha  d a  l i t e ra t u r a  
p opu la r  de  t ra d i çã o  ora l  do  co nc e lho  d e  
Po r t i mã o  ( d e  Ma r g a r id a  Te ng a r r i nh a )  
 
LFeB 6  =  O  Ba i l e  da s  b r ux as  n o  V al e  d e  Bo t as          [ p .  2 5 ]    
LFeB 7  =  O s  Bo i s  p r e so s  no  C agor r o                 [ p .  2 6 ]    
LFeB  8  =  A  Lev i t ação  d e  J os é  Pe r p é tuo             [ p p .  2 9 - 3 0 ]  
LFeB  9  =  A  Brux a  In ác i a  d a  Có r t e                    [ p p .  3 1 - 3 2 ]     
LFeB  1 0  =  Os  Brux ed os  d a  C a r emb icha               [ p p .  3 3 - 3 6 ]     
LFeB  1 1  =  As  Brux as  d a  Q ui n t a  d a  Roch a           [ p p .  3 7 - 3 8 ]     
LFeB  1 2  =  A Vi úv a  d os  Mo nt es  d e  Alvo r            [ p p .  4 0 - 4 1 ]     
LFeB  1 3  =  A So r t e  d a  Á gu a  pa r a  d es cob r i r  a  b rux a  [ p p .  4 2 - 4 3 ]     
 
E L F e B  9  =  A s  B r u x a s  d a  V á r z e a  d o  F a r e l o      [ p p .  2 7 - 2 8 ]  
E L F e B  1 0  =  A  V i n g a n ç a  d a s  B r u x a s                 [ p .  2 8 ]    
E L F e B  1 1  =  A s  b r u x a s  d e  A l v o r                      [ p .  3 9 ]    
E L F e B  1 2  =  P e d r o  n a s  m ã o s  d a s  B r u x a s           [ p p .  3 9 - 4 0 ]    
E L F e B  1 3  =  A s  B r u x a s  q u e  v i n h a m  d e  S a n t a r é m  [ p .  4 4 ]    
 
L L O  2  =  O  J o ã o  d o  S e r r o ,  L o b i s o m e m              [ p p .  3 6 - 3 7 ]    
L L O  3  =  [ L o b i s o m e n s  d e  A l v o r  /  2 ]                 [ p p .  4 1 - 4 2 ]      
      
E L L O  2  =  L o b i s o m e n s  d e  A l v o r  [ 1 ]                 [ p .  4 1 ]      
 
L C N S  2  =  L e n d a  d a  S e n h o r a  d o  V e r d e           [ p p .  6 3 - 6 4 ]  
L C N S  3  =  A  P è g a d a  d a  N o s s a  S e n h o r a   
               n a  F o n t e  j u n t o  d a  E r m i d a             [ p .  6 4 ]  
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L C N S  4  =  N o s s a  S e n h o r a  e  o  L i n g u a d o          [ p .  7 2 ]  
L C N S  5  =  A  P r o m e s s a  à  N o s s a  S e n h o r a         [ p .  7 3 ]  
 
LC J C  7  =   A  Len d a  d o  S enh or  J e sú s  
               d e  Al vo r  [ 1 ]                                  [ p .  6 5 ]  
LC J C  8  =   [ A Len d a  do  S en ho r  J es ú s  
               d e  Al vo r  /  2 ]                                  [ p .  66 ]  
 
L C D  4  =  L e n d a  d o s  t r ê s  I r m ã o s  d e  A l v o r       [ p p .  6 6 - 6 7 ]  
L C D  5  =  L e n d a  d o  S í t i o  d a  M u l h e r  M o r t a      [ p p .  6 8 - 6 9 ]  
 
LA P / M  2  =  A Al ma P en ad a  d e  O d e l ou ca          [ pp .  67 - 68]  
LA P / M  3  =  A Len d a  do  C an to  d a s  Almas         [ pp .  73 -7 4]  
 
E L D  2  =  L e n d a  d a  M i n a  d o s  M o u r o s             [ p .  71 ]   
 
E L M  8 6  =  A  L e n d a  d o  B a r r e t i n h o  
               E n c a r n a d o                                  [ p p .  7 1 - 7 2 ]  
 
EN I GMAS  –  L U G A R E S  M Á G I C O S  D E  P O R T U G A L  –  
C a bos  do  Mund o  e  F i n i s t e r ra s  ( de  P a u l o  P e r e i r a )  
 
L C N S  6  =  C a p e l a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  R o c h a       [ p .  1 4 6 ]  
 
L C S  4  =  «M i l a g r e s  d e  S .  V i c e n t e  d a d o s  a  p ú b l i c o e m  
              L i s b o a  p o r  M e s t r e  E s t ê v ã o  c h a n t r e  
              d a  S é  o l i s i p o n e n s e »                           [ p p .  1 6 1 - 1 6 2 ]  






 L e nd as  de  Po r tug a l  (d e  Ge n t i l  Ma r qu e s ) :  
 
L M  3 3  =  L e n d a  d o  B o l o  B r a n c o            [ v o l .  I I I ,  p p .  6 9 - 7 4 ]  
L M  3 4  =  L e n d a  d e  A l g o z                  [ v o l .  I ,  p p .  3 4 5 - 3 5 1 ]  
L M  3 5  =  L e n d a  d a  M o u r a   
            d a  S e r r a  d e  M o n c h i q u e         [ v o l .  I I I ,  p p .  3 1 3 - 3 1 7 ]  
L M  3 6  =  L e n d a  d o  F a l s o  J u r a m e n t o    [ v o l .  I I I ,  p p .  2 7 3 - 2 7 8 ]      
  
L M  3 7  =  L e n d a  d a  M o u r a  F l o r i p e s   
             ( = >  1 4 ;  = >  7 0 )                   [ v o l .  I I I ,  p p .  3 7 1 - 3 7 6 ]  
L M  3 8  =  L e n d a  d o  A l m o c r e v e   
            d e  E s t o i                             [ v o l .  I I I ,  p p .  2 0 9 - 2 1 5 ]  
L M  3 9  =  L e n d a  d a  C a s t e l ã  d e  S a l i r     [ v o l .  I I I ,  p p .  2 4 7 - 2 5 2 ]  
L M  4 0  =  L e n d a  d a  F o n t e  C a s s i m a       [ v o l .  I I I ,  p p .  1 8 5 - 1 9 3 ]    
L M  4 1  =  L e n d a  d o  A b i s m o  d o s  
             E n c a n t a d o s  ( = >  6 5 ;  = >  6 9 )   [ v o l .  I I I ,  p p .  1 7 1 - 1 7 4 ]  
L M  4 2  =  L e n d a  d o s  C o r v o s  d e   
             S ã o  V i c e n t e                       [ v o l .  I V ,  p p .  1 5 7 - 1 6 2 ]  
L M  4 3  =  L e n d a  d o  M a n t o  d e   
             S a n t o  A n t ó n i o                    [ v o l .  I V ,  p p .  2 0 5 - 2 1 0 ]  
L M  4 4  =  L e n d a  d o  S e n h o r   
             d a  V e r d a d e                        [ v o l .  I V ,  p p .  2 4 3 - 2 4 9 ]  
  
 L e nd as  Por tug ue s as  (d e  F e rn and a  F r a zã o ) :  
 
L M  4 5  =  O  C o n v i t e  d a  M i r r a                [ v o l .  5 ,  p p .  1 1 7 - 1 2 2 ]  
L M  4 6  =  O  S e n h o r  J e s u s  d e  A l v o r         [ v o l .  5 ,  p p .  1 2 3 - 1 3 1 ]  
L M  4 7  =  L e n d a  d a  P r a i a  d a  R o c h a         [ v o l .  5 ,  p p .  1 3 3 - 1 3 9 ]  
L M  4 8  =  A  C o b r i n h a  d o  B a r r a n c o          [ v o l .  6 ,  p p .  6 7 - 7 1 ]  
L M  4 9  =  O  P a l á c i o  s e m  P o r t a s              [ v o l .  6 ,  p p .  2 5 - 2 9 ]  
L M  5 0  =  O  T a c h o  d o  T e s o u r o               [ v o l .  6 ,  p p .  7 7 - 8 0 ]  
L M  5 1  =  O  C i n t o  d a  M o u r a                  [ v o l .  6 ,  p p .  4 5 - 4 7 ]  
L M  5 2  =  A s  M o u r a s  d o  R i o  S e c o  /  1      [ v o l .  6 ,  p p .  8 5 - 8 8 ]  
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L M  5 3  =  A s  M o u r a s  d o  R i o  S e c o  /  2      [ v o l .  6 ,  p p .  8 8 - 9 0 ]  
L M  5 4  =  O  E n c a n t a m e n t o  d e  E s t o i        [ v o l .  6 ,  p p .  3 7 - 4 4 ]  
L M  5 5  =  A  M o u r a  d o  A r c o  d o  R e p o u s o  [ v o l .  6 ,  p p .  3 1 - 3 6 ]   
L M  5 6  =  A  M o u r a  C a s s i m a                    [ v o l .  6 ,  p p .  1 1 - 2 4 ]  
L M  5 7  =  A  M o u r a  d e  S a l i r                    [ v o l .  6 ,  p p .  6 3 - 6 6 ]  
L M  5 8  =  A  M o u r a  d e  Q u e r e n ç a              [ v o l .  6 ,  p p .  8 1 - 8 3 ]  
L M  5 9  =  O  P o ç o  d o  V a z  V a r e l a             [ v o l .  6 ,  p p .  5 7 - 6 2 ]  
L M  6 0  =  D i n o r a h                                [ v o l .  6 ,  p p .  7 3 - 7 5 ]  
 
L i v ro  d as  V i s i t aç õ es  da  Ord e m de  S an t ’ Ia go  na   
I g re ja  Mat r i z  d e  A l j e z ur  ( 160 5 - 18 46 )  ( d e  F e rn and o  
C a l ap e z  Co r r êa )  
 
L S C  =  A s  S a n t a s  C a b e ç a s                       [ p p .  2 1 1 - 2 1 3 ]  
 
E L S C  1  =  [ D e c l a r a ç ã o  d e  1 7 1 3 ]               [ p .  2 1 4 ]  
E L S C  2  =  [ D e c l a r a ç ã o  d e  1 8 4 6 ]               [ p .  2 1 5 ]  
 
L o u l é  C ida d e  de  Mi l  En can to s  ( d e  M a r i a  Jo sé  
Gu e r r e i r o  P in he i r o )  
 
L M  6 1  =  A  M o u r a  C á s s i m a                    [ p p .  2 3 - 2 7 ]  
L M  6 2  =  A  l e n d a  d o s  d o i s  p r i m o s           [ p p .  2 8 - 2 9 ]  
L M  6 3  =  A  M o u r a  d e  S a l i r                     [ p p .  2 9 - 3 0 ]  
 
E L M  8 7  =  A  L e n d a  d a  F o n t e  d a  M o u r a    [ p p .  2 7 - 2 8 ]  
E L M  8 8  =  O u t r a  L e n d a                         [ p .  2 8 ]  
E L M  8 9  =  A  L e n d a  d o  A m e i x i a l             [ p .  2 9 ]  
 
L C N S  7  =  [ A  d o n z e l a  q u e  r e s i s t i u  
                 a o  f i d a l g o ]                         [ p .  6 0 ]  
L C N S  8  =  [ A  c o n s t r u ç ã o  d a  C a p e l a  d a   
                S e n h o r a  d a  P i e d a d e ]             [ p .  6 0 ]  
L C N S  9  =  L e n d a  d a  S e n h o r a  d a  P i e d a d e   [ p p .  6 3 - 6 4 ]  
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Me mó r i a  d as  Co i sa s  ( d e  S i l v a  Ca r r i ço )  
 
E L A P / M  1 6  =  [ A  v e l h a ,  o  b u r r o  e  o  c ã o ]        [ p p .  1 9 8 - 1 9 9 ]  
E L A P / M  1 7  =  [ O  c ã o  d a  C r u z  d o  P e s o ]          [ p .  2 0 0 ]  
 
LFeB  1 4  =  [ O  t i o  M a n e l  e  a  b r u x a ]              [ p .  1 9 9 ]  
 
E L F e B  1 4  =  [ A s  b r u x a s  e  a s  e n c r u z i l h a d a s ]  [ p .  2 0 0 ]  
 
Me x i lho e i ra  Gra nd e  –  Ensa io  Mo no grá f i co  ( de  
He l g a  Ma r i a  Lop e s  Ros a )  
 
L C N S  1 0  =  L e n d a  d a  S e n h o r a  d o  V e r d e   ( = >  2 )    [ p .  1 5 9 ]  
L C N S  1 1  =  A  p e g a d a  d a  N o s s a  S e n h o r a   
                d a  F o n t e  j u n t o  d a  e r m i d a  ( = >  3 )     [ p p .  1 5 9 - 1 6 0 ]  
 
L C D  6  =  L e n d a  d o  s í t i o  d a  
             M u l h e r  M o r t a  ( = >  2 )                       [ p .  1 6 0 ]  
 
E L D  3  =  L e n d a  d a  M i n a  d o s  M o u r o s  ( = >  1 )     [ p .  1 60]   
 
Mo no gra f ia  da  Lu z  d e  Ta v i ra  ( d e  A t a íd e   
O l iv e i r a ) :  
 
L M  6 4  =  A  F o n t e  d o  A r r o i o   






Mo no gra f ia  d e  Es to i  ( d e  A ta íd e  O l iv e i r a )  
 
L M  6 5  =  A  F o n t e  d o  C a n a l  ( = >  4 1 ;  = >  6 9 )    [ p p .  1 4 1 - 1 4 2 ]  
 
       Mo n o gra f i a  d e  Es to mbar  –  C o nc e l ho  de  L ago a   
        ( d e  A t a í d e  O l i ve i r a )  
 
E L M  9 0  =  [ N o  s í t i o  d a  H o r t a ]                       [ p .  17 4]  
E L M  9 1  =  [ N a s  c a v e r n a s  d a  M e x i l h o e i r i n h a ]   [ p .  17 5]  
 
E L A P / M  1 8  =  [ P a n c a d a s  n o  s o a l h o ]                [ p p .  1 7 5 - 1 7 6 ]  
E L A P / M  1 9  =  [ O  t e s o u r o  d e n t r o  d a  f u r n a ]        [ p .  1 7 6 ]  
 
T E  3  =  [ O  t e s o u r o  d o  C o n v e n t o  d o  P r a x e l ]      [ p .  1 7 6 ]  
     
Z B  3  =  [ A  Z o r r a  B e r r a d e i r a ]                         [ p p .  1 7 7 - 1 7 8 ]  
       
G / J  2  =  G e n s  o u  J e n s                                   [ p .  1 7 8 ]  
 
Mo no gra f ia  d e  Sã o  Ba r t o lo me u  de  Me s s i ne s  ( d e  
       A t a í d e  O l i ve i r a ) :  
 
L C S  6  =  [ O  t e m p l o  d e  S ã o  B a r t o l o m e u ]         [ p p .  1 5 7 - 1 5 8 ]  
 
L M  6 6  =  [ “  P e g o  E s c u r o ]  ( = >  6 4 )                 [ p p .  1 5 8 - 1 6 0 ]  
L M  6 7  =  [ O  P e g o  d a  C a r r i ç a ]                      [ p p .  1 6 0  e  1 6 1 ]  






Mo no gra f ia  do  A l go z  ( d e  A t a íde  O l iv e i r a )  
 
LFeB 1 5  =  [ O  h o m e m  q u e  t r o c o u  a  o r a ç ã o ]     [ p p .  2 0 2 - 2 0 3 ]  
 
E L F e B  1 5  =  [ B r u x a r i a  n o  H o s p i t a l ]               [ p .  2 0 3 ]  
 
L C N S  1 2  =  [ A  e r m i d a  d a  S e n h o r a  d o  P i l a r ]     [ p .  2 0 8 ]  
L C N S  1 3  =  [ A  f o n t e  d a  S e n h o r a  d o  P i l a r ]        [ p p .  2 1 0 - 2 1 1 ]  
    
E L M  9 2  =  [ N a  A z i n h a g a  d a s  Q u i n t a s ]             [ p .  2 0 9 ]  
   
Mo no gra f ia  do  C o nc e l ho  de  L ou l é  ( de  A t a í d e  
       O l i v e i r a  
 
L C N S  1 4  =  [ A  S e n h o r a  d a s  P o r t a s  d o  C é u ]       [ p p .  1 9 8 - 1 9 9 ]  
 
E L M  9 3  =  [ N a  C o v a  d e  P e l l e s ]                       [ p .  2 0 0 ]  
 
Mo no gra f ia  do  C o nc e l ho  de  O l hã o  
( d e  A t a íd e  O l i v e i r a )  
 
L M  6 9  =  [ A  F o n t e  d o  C a n a l ]  ( = >  4 1 ;  = >  6 5 )     [ p p .  4 3 - 4 4 ]  
L M  7 0  =  [ A  M o u r a  F l o r i p e s ]  ( = >  1 4 ;  = >  3 7 )     [ p p .  2 2 7 - 2 2 8 ]  
 
E L M  9 4  =  [ C o m p a n h e i r o  I m p o r t u n o ]                [ p .  2 2 8 ]  
E L M  9 5  =  [ M o u r i n h o  d o  P e g o  B u m - b u m ]  
               ( = >  5 7 )                                        [ p .  2 2 8 ]  
E L M  9 6  =  [ N o  M o n t e  d o  T h e s o u r o ]  
               ( = >  ? ? )                                        [ p .  2 2 8 ]  
E L M  9 7  =  [ A s  m o u r a s  d e  P e c h ã o ]                   [ p .  2 2 8 ]  
 
E L F e B  1 6  =  [ A  m o r t e  d a  B r u x a ]                     [ p .  2 3 3 ]  
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Mo no gra f ia  d o  C o nc e l ho  d e  V i la  Re a l  d e  Sa n to  
An tó n i o  ( d e  At a íd e  O l i v e i r a )  
 
E L A P / M  2 0  =  [ A  C a b r i n h a ]                           [ p p .  2 1 3 - 2 1 4 ]
  
 
O AL GAR VE  ( d e  J .  M i mo s o  B a r re t o )  
 
L C D  7  =  [ O  M o n t e  d e  T r i g o ]                         [ p .  7 5 ]  
L C D  8  =  [ B r a n c a  F l o r ]                                 [ p .  7 6 ]  
 
O L i v ro  d e  A l por t e l  –  Mo nog ra f ia  d e  u ma    
Fr e gu es ia  Rur a l  –  C on c e l ho  ( d e  Es t an co  Lou r o )  
 
E L A P / M  2 1  =  O s  m e d o s                               [ p p .  3 7 6 - 3 7 7 ]  
E L A P / M  1 2  =  O s  e s p í r i t o s                            [ p .  3 7 7 ]  
 
Pa ss in hos  d e  Nos sa  Se nho ra  ( de  F e r n and a  
F r a z ão )  
 
L C N S  1 5  =  [ S a n t a  M a r i a  d e  D a r o ]                 [ p p .  5 8 - 5 9 ]  
L C N S  1 6  =  [ N o s s a  S e n h o r a  d o  C a r m o ,  
                 d a  F u z e t a ]                                [ p .  5 9 ]  
L C N S  1 7  =  [ A  S e n h o r a  d a  O r a d a ,  
                 D e  A l b u f e i r a ]                           [ p p .  5 9 - 6 0 ]  






REL I GI ÕES  DA L US I T ÂN I A  ( d e  J o s é  Le i t e  d e   
Va s c on ce l l o s )  
 
E L A P / M  2 3  =  [ A s  p e d r a  v o l t a m  p a r a  o s  m o l e d o s ]  [ p .  2 0 5 ]  
E L A P / M  2 4  =  [ S o l d a d o s  t r a n s f o r m a d o s  e m  p e d r a s ] [ p .  2 0 5 ]  
E L A P / M  2 5  =  [ R e u n i ã o  d o s  d e u s e s  n o  P r o m o n t ó r i o ] [ p .  2 0 7 ]  
E L A P / M  2 6  =  [ N a  P r a i a  d o  D i r e i t o ]                     [ p .  2 0 7 ]  
E L A P / M  2 7  =  [ “ P a n t a s m a s ”  n a  p r a i a ]                   [ p .  2 0 8 ]  
E L A P / M  2 8  =  [ “ P e s a d e l o ”  n a  g r u t a ]                     [ p .  2 0 8 ]  
E L A P / M  2 9  =  [ E m  B e l i c h e  V e l h o ]                       [ p .  2 0 8 ]  
E L A P / M  3 0  =  [ L u z i n h a s  e m  S .  V i c e n t e ]          [ p .  2 0 8 ]  
E L A P / M  3 1  =  [ C u l t o  d e  m o r t o s  n o  C a b o          [ p .  2 0 9 ]  
 
LA P / M  4  =  [ O l e ixão  d e  S .  Vi cen t e ]                   [ p p .  2 1 4 - 2 1 5 ]  
          
S ubs íd io s  pa ra  a  Mon ogr a f ia  d e  Mo n ch iqu e  ( d e   
J o s é  An tó n i o  G ue r r e i ro  Ga sc on )  
 
Z B  4  =  [ A  Z o r r a  d e  O d e l o u c a ]                        [ p .  3 6 7 ]      
 
T A V I R A  d o  N E O L Í T I C O  a o  S É C U L O  X X ,  I I  J O R N A D A S   
d e  H I S T Ó R I A  –  A C T A S  ( A A . V V . )  
 
E L M  9 8  =  A s  M o i r a s                                     [ p .  8 2 ]  
 
UM AL GA RVE O UT RO c o n tad o  de  b oc a  e m  b o ca   
( d e  G ló r i a  M a r re i ro s )  
 
Z B  5  =  A  Z o r r a  d e  O d e l o u c a  [ 1 ]                       [ p .  8 2 ]      
Z B  6  =  A  Z o r r a  d e  O d e l o u c a  [ 2 ]                       [ p p .  8 2 - 8 3 ]      
 
L C D  9  =  [ O  d o m i n g o  é  d i a  s a n t o ]                     [ p .  8 3 ]      
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Vi ag en s  d o  D iabo  e m  Po r t uga l  ( d e  F e rn an da   
F r a z ão )  
 
E L D  4  =  O  h o m e m  d a s  S e t e  D e n t a d u r a s           [ p .  1 4 7 ]      
 
L D  1  =  A  c a s a d a  c o m  o  D i a b o                        [ p p .  1 4 7 - 1 4 8 ]     
  
 
Vi la s  e  A ld e i a s  d o  A lga rv e  Rur a l  ( AA.VV. )  
 
E L D  5  =  [ N o  B a r r a n c o  d o  D e m o ]                    [ p .  5 0 ]      
 
L M I D  1  =  C o r a ç ã o  d e  P l á t a n o                       [ p .  5 0 ]      
 
L M  7 1  =  A s  M o u r a s  d e  P a d e r n e                     [ p p .  6 3 - 6 4 ]      
L M  7 2  =  A  M o u r a  d o  A m e i x i a l                      [ p p .  1 1 3 - 1 1 4 ]      
L M  7 3  =  [ A  M o u r a  d a  C e r c a  d a s  A l c a r i a s ]       [ p .  1 3 4 ]      
 
E L M  9 9  =  L e n d a  d a s  M o u r a s  d e  Q u e r e n ç a        [ p p .  1 0 7 - 1 0 8 ]   
 
L C S  7  =  [ S .  B e n t o  e m  A l c a r i a  Q u e i m a d a ]        [ p p .  1 3 3 - 1 3 4 ]  
 
E L F e B  1 7  =  [ O  c u r a n d e i r o  d e  






       
 
